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ATOS	 GOVERNO PRNISORIO
ECRETO N. 21.580 — DE 29 DE JUNHO DE 1932

•Itera e reg~nta õ decreto n. ja_clp,„21 de março..
UWVi?'institile-"rt -CaFteira proftssionars"--'•

- O Chefe do Govèrno Provisorio da Republica dos Fíga-
dos Unidos do Brasil decreta:

Art. 1.° Fica instituida, no territorio nacional, a car-
teira profissional para as pessoas maiores de 16 anos de
idade, sem distinção de sexo, que exerçam emprégo ou pres-
tem serviços remunerados.

Art. 2.° As carteiras profissionais conterão a respeito
do portador :

1°, fotografia, com a menção da data em que tiver sido
tirada;	 .

2°, número, série e data da carteira;
3°, caracteristicos fisicos e impressões digitais;
4, nome, filiação, data e lugar do nascimento, .estado

civil, profissão, residencia, assinatura e gráu de instrução;
5° nome, especie e localização dos estabelecimentos ou

empresas em que exercer a profissão ou a tiver sucessiva-
mente exercido, com a discriminação da natureza dos servi-
ços, salario, data de admissão e salda; i

6°, nome do sindicato a que esteja associado.
J Paragrafo unico. Para os m re ados estrangeiros, as

carteiras, além das informações e que .ata ês e artigo, na-
quilo em que forem exigiveis, conterão:

1°, data da chegada ao Brasil;
2°, data e folio do registro de naturalização;
3°, nome da esposa e, sendo esta brasileira, data e lu-

gar do casamento;
40, nome, data e lugar do nascimento dos filhos brasi-

leiros.
Art. 3.° As carteiras profissionais serão emitidas, em

série, pelo Departamento Nacional do Trabalho.
Paragrafo unico. Sendo privativa do Departamento Na-

cional do Trabalho a emissão das carteiras, incorrerá na
pena de multa de 500$ a 2:000$ (quinhentos' mil reis a dois
contos de reis) aquêle, comerciante ou não, que vender ou
expuzer á venda qualquer tipo de . carteira, igual ou seme-
lhante ao tipo oficialmente adotado.

Art. 4.° A emissão das carteiraS far-se-á a pedido dos
i interessados, dirigido ao Departamento Nacional do Traba-

lho ou aos representantes do Ministerio do Trabalho, In-
dústria e Comércio nos Estados e Territorio do Acre, per-
ante os quais comparecerão pessoalmente para fazer as 1
declarações necessarias.

§ 1.° Si o declarante não souber ou não puder assinar,•
será exigida a presença de três testemunhas, urna das quais
.assinará pelo declarante e a ,seu rogo.

§ 2.° Além do proprio interessado, os empregadores ou
os sindicatos oficialmente reconhecidos poderão promover
o andamento do pedido das carteiras, ficando expressamente
proibida a interferencia de pessoas estranhas para êsse fim,
salvo quando se tratar de procurador devidamente habili-
tado.

AVISOS

Por conveniencia Imprescindivel á búa marc
serviços da Imprensa Nacional e dos orgãos
o Sr. diretor geral só atenderá ás pessoas e
ai repartição, diariamente, das 16 ás 17 horas:

O "Diario Oficial" encontra-se á vend
partição até ás 20 horas.

.1n1n11~

De ordem do Sr. diretor geral, fica pr
iás -7.6 horas, diariamente, o recebimento de
dependentes 'de pagamento.

Por conveniencia de serviço, todos os originais. a
serem publicados no "Diario Oficial", devem ser diri-
gidos diretamente á redação dêste orgão.
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Art. 5.° As informações do declarante, ou, no caso de
menores, dos seus pais ou tutores, deverão ser apoiadas por
documentos idoneos ou confirmados por duas testemunhas,
as quais assinarão com o interessado.

§ I. • A prova da profissão será feita por atestados pas-
sados pelos empregadores, pelos sindicatos oficialmente re-
conhecidos, ou por duas pessoas que exerçam a profissão a
ser atestada.

§ 2." Em se tratando de profissão oficialmente regula-
mentada, será necessaria a prova da habilitação profissional
do declarante.

§ 3•• As declarações a que se refere êste artigo serão
escrituradas em livro proprio, em duas vias, uma das quais
será destacada e enviada ao Departamento Nacional do Tra-
balho, quando não forem feitas perante o mesmo Departa-
mento.

I

§ C No áto de fazer as declarações, o interessado paga-
rá. a taxa dessákesicinco mil réis), de emolumentos e entre-
gará, com mençao da data em que tiver sido tirada, três
exemplares da sua fotografia, dois dos quais serão incluidos
na remessa a que se refere o § 3°, afixando-se o outro á
pagina em que forem registradas as declarações.'

§ 5.° Ao • interessado dar-se-á recibo dos emolumentos.
§ 6.° Si o candidato á carteira não a houver recebido

dentro de noventa dias após a declaração, caberá reclama-
ção ao Departamento Nacional do Trabalho.

§ 7.° As carteiras serão entregues mediante recibo, pas-
sado pelo interessado em livro proprio.

Art. 6.° As fotografias que figurarão nas carteiras de-
verão reproduzir a imagem da cabeça tomada de frente, com
as dimensões aproximadas de -trlaze~os. .port4patro1
tendo, num dos angulos, em algarismos, bem visiveis, a clitsr•
em que tiverem sido feitas, não se admitindo fotografias ti-
radas mais de um ano antes da sua apresentação.

Art. 7.• As anotações relativas a alterações no estado
civil dos possuidores de carteiras, bem como as de declara-
ções referentes a seus beneficiados, ou de pessoas cuja sub-
sistencia esteja a seu cargo, ou quaisquer outras, poderão
ser feitas nas proprias carteiras, a pedido dos interestados,
depois de novamente preenchidas as formalidades previstas
nos arts. 4° e 5°.

Art. 8.° As carteira emitidas pelo Departamento Nacional
do Trabalho serão enviadas aos funcionados que houverem
registrado as declarações e por êstes distribuidas aos inte-
ressados, depois de visadas.

Art. 9.° No caso de expedição de nova carteira, por subs-
tituição, serão observadas as mesmas disposições e paga a
mesma taxa, devendo dela constar o número e série da car-

I1	 te ira aarnategrriaofro o, ficando o caso 	 xtuivaga eaparvit ativtaxcaarsteeriríae. obrad a

eo: dobro, cobrando-se, dai por deantes~ (cincoenta mil
I	 réis) de cada uma carteira requerida.

Art. 10. As anotações sobre a admissão, natureza do
trabalho, salario e retirada do portador da carteira, relati-
vamente a cada estabelecimento em que trabalhar; serão feitas

., pelos empregadores ou seus prepostos autorizados, não po-
I dendo ser negadas.

§ 1.° Em caso de negativa formal ou de evasivas, por
parte dos empregadores ou seus prepostos, para o cumpri-
mento do que dispõe êste artigo, o portador de carteira
poderá recorrer ao Departamento Nacional do Trabalho ou
Outra autoritiade competente.

§ 2.° Mantida a recusa, a autoridade mandará efetuar a
anotação devida e aplicará ao responsavel a multa de 2006000
a 1:0006000 (duzentos mil réis e um conto de réis).

Art. 11. Aos empregadores ou a seus prepostos é vedado
, fazer nas carteiras de seus empregados quaisquer anotações

além das especificadas no artigo anterior, oii. quaisquer sinais
passiveis de interpretações convencionais, sob pena de multa
de 1006000 a 5006000 (cem mil réis a quinhentos mil réis).

i

Paragrafo unia°. É proibida a anotação do motivo da
retirada do empregado sem causa provada, facultada, porém,
a de atos meritorios praticados em serviço, sujeitos os infra-
tores á penalidade prevista neste artigo.

Art. 12. As carteiras profissionais regularmente emitidas
- e anotadas servirão de prova nos atos em que não sejam

exigidas as carteiras de identidade.
Art. 13. No caso de conflito com o empregado, por mo-

tivo de salarios ou tempo de serviço, a carteira profissional
constituirá documento probatorio.

Art. 14. As indenizações devidas aos portadores de car-
teiras profissionais por motivo de acidentes do trabalho ou
molestias profissionais nunca poderão ter por base salario
Inferior ao mencionado na carteira, salvo as limitações da

lei quanto ao maximo dos mesmos salarios para o efeito das
referidas indenizações.

Art. 15. Para os efeitos legais, em falta de outras decla-
rações, serão snonsideradas beneficiarias do portador de car--
Leira profissidnal as pessoas mencionadas na referida car-
teira.

Art. 16. Nas relações exigidas em virtude de dispositivos
Legais serão dispensadas as especificações que já se encon-
trarem na carteira profissional, desde que, em seguida ao
nome do empregado, seja feita a citação do número e série
da respectiva carteira.

Art. 17. Salvo a hipotese do paragrafo unico do art. 18,
os sindicatos não poderão recusar a admissão dos portadores
de carteiras profissionais, nem os eliminar de seu seio, salso
nos casos expressamente determinados nos estatutos e com
recurso, ex-officio, para o Departamento Nacional do Tra-
balho.

Art. 18. Aos portadores de carteiras profissionais fica
assegurado o direito de as apresentar aos escrivãos de paz
dos distritos em que residiresn, para o fim de ser anotado
o que Obre êles constar, não se podendo aqueles escrivães
negar a isso, nem cobrar emolumentos que não sejam os de
que trata o art. 23.

Paragrafo unico. Sempre que tiverem de averbar notas
em desabono da conduta do possuidor de carteira, os escrivães
de paz deverão enviar cópia da averbação ao Departamento
Nacional do Trabalho, qub a anexará á ficha respectiva.

'Art. 19. É expressamente proibido ao portalor de car-
teira fazer na mesma qualquer anotação.

Art. 20. Serão isentos de quaisquer impostos, inclusive
o do sêlo, bem como de (nitras taxas que não as referidas
no art. 5.°, § 4.°, e no art. 9.°. todos os atos relativos á emissão
das carteiras profissionais ou á anotação das mesmas, assim
•como os processos delas resultantes.

Art. 21. Para os efeitos da emissão, substituis-ar -6u-
anotação de carteiras profissionais, considerar-se-á crime de
falsidade, com as penalidades previstas na legislação vigente:

a) fazer, no todo ou em parte, escrito ou papel falso, ou
allerar o verdadeiro;

b) afirmar falsamente a sua propria identidade, filiação,
logar do nascimento, residencia, profissão ou estado civil, ou
atestar falsamente os de outra pessoa;

s'e) usar ou servir-se de papel ou escrito, por qualquer
fórma, • falsificado;

• d) falsificar, fabricando ou alterando, vender, usar ou
p .ossuir carteira ou carteiras profissionais assim falsificadas,
iabricadas ou alteradas.

Art. 22. Nas localidades onde fór julgado conveniente,
poderá o Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio incumbir
aos escrivães de paz os processos referentes ás carteiras
profissionais.

' Art. 23. Os escrivães de paz não poderão receber mais
de $500 (quinhentos réis) a titulo de custas, por processo
ou anotação de que, na fórma do artigo anterior, tenham sido
incumbidos.

Art. 24. As declarações a que se refere o art. 4.° serão
recebidas pelo Departamento Nacional do Trabalho o pelos
funcionarios incumbidos dos processos de carteiras profissio-
nais nos Estados e Territorio do Acre, a partir, respectiva-
mente, do 60° e do 90° dia da publicação deste decreto.

Art. 25. Após doze anos de vigencia do presente decreto,
o Ministerio do Trabalho,. Indústria e Comércio só conhecerá
das queixas e reclamações ern empregados que possuam car-
teiras profissionais.

Paragrafa unico. Decorrido o prazo fixado neste artigo,
ficarão sem ealor as carteiras profissionais instituidas pelos
Estados ou munioipios.

Art. 26. As importancias das taxas e multas serão reco-
lhidas ao Tesouro Nacional e escrituradas a credito do Mhsis-
terio do Trabalho, Indústria e Comércio, afim de serem apli-
cadas nas despesas de fiscalização e outras relativas aos ser-
viços a cargo do Departamento Nacional do Trabalho.

§ 1.0 As importancias arrecadadas pelos funcionarias
serão recolhidas á repartição fiscal mais proxirna, com des-
tino ao Tesouro Nacional, no primeiro dia util imediato
ao da arrecadação, acompanhadas de guia em três via, Uma
das quais, depois de visada, será remetida ao Departamento
Nacional do Trabalho.

§ 2.° Não havendo repartição fiscal na localfdade, o
prazo pederá. ser ampliado até ao maximo de al dias, h
juizo do ministro do Trabalho. Industria e Comércio.

§ S.* Os .funcionarios incumbidos de processar os pe-
didos de carteiras enviarão mensalmente ao Departantento

_

•
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Nacional do Trabalhei balanceies da renda arrecadada e da
despesa. feita.

Art. . 27. O Tesouro Nacional entregará ao .Departa-
mento Nacional do Trabalho toda e qualquer importancia
requisitada por conta do deposito oriundo das taxas e mul-
tas _recolhidas em virtude, do presente decreto: 	 .

Art. '28. As guias de recolhimento de importancia ar-
recadada, tanto de taxas como de multas, arquivar-se-ão no
Departamento Nacional do Trabalho pela ordem dos . Es-
taaos . e dos funcionarios incumbidos de processar 'pedidos
de, carteiras profisionais.

. Art. 29. A Correbspondencia entre o Departamento Na-
cional do Trabalho e os funcionarios incumbidos do pro-
cesso de carteiras gozará de franquia' postal desde crua o
sobrescrito cantenha a declaração expressa de "Serviço de
Carteira Profissional".

Ala: 30. As carteiras profissionais serão emitidas em
1 sérics de cem mil aumeros seguidos, sendo a série e o nu-

ill

iero de capa carteira os da respectiva declaração.

Í

'

	

	 31. No caso de extravio ou de inutilização de car-
teira profissional, por culpa do empregado ' ou preposto
Seu, :aquele lerá que custear as despesas para o processo e
emissão de nova carteira, sob pena de multa de 100$' (cem
mil réis), ficando o dono da carteira isento do pagamento da
taxa a que se refere o art. 9° e seu paragrafo unico.

Art. 32. Os portadores de carteiras profissionais co-
nitinicarão ao . Departamento Nacional do Trabalho -todas as
anotações feitas, na forma da lei, em suas carteiras, para o
que deverão utilizar-se dos impressos apensos ás mesmas,

Art. 33, ks anotações nos 'livros' de declarações e nas
carteiras profissionais serão feitas seguidamente, sem abre-
viaturas, resalvando-se no fim de cada assentamento as
einendas, entrelinhas e quaisquer circunstancias que possam
ocasionar duvidas.

Art. 34. Para os trabalhos de preenchimento dos mi
, pressoS das carteiras profissionais ,e respectiva conferen
ein ,sua séde, o Departamento Mcional do Trabalho
trátará pessoal extracrdinario, dentro dos limites d
pe-ak maxima de $400 (quatrocentos réis) .pôr cartei 'fissional preenchida e conferida, sendo, os serviços	 i. Wi
dos por pessoal do quadro do mesmo Departamen

1/.'Paragrafo único.. Para os serviços de arqui‘ . r
.1.1j I

anotação das declarações, o Departamento Nacional ff
bailio, em caso de necessidade, organizará um quad
pessoal contratado, composto de um ou dois contráta os por
sério de carteira profissional, não podendo a respectiva des-
Pesa exceder de 6:0001 (seis contos de réis) anuais por
série completa. 	 .

' Art. 35. A admissão do - pessoal contrátado a que se
refere o artigo anterior sómente poderá ser feita na pró
I-porção da soma, das taxas arrecadadas.

Paragrafo único. A verificação da arrecadação, para os
efeitos das despesas, será realizada á vista das guias e dos
balanceies mensais recebidos pelo Departamento Nacional
do Trabalho, nos termos do art. 26, §§ 1° e 3°.

, Art. 36. O Departamento Nacional do Trabalho subme-
terà. á aprovação do ministro do Trabalho, Industria e Co-
mércio a relação dos funcionados que convenha sejam in-
cumbidos do, serviço de carteiras.

I

Art. 37. Os funcionarios incumbidos do processo de
carteiras profissionais silo competentes para impor as mui-
tas constantes deste decreto. 	 -

Paragrafo único. Na falta de cumprimento do . que
dispõe este artigo, e á vista de queixa ou reclamação dos pre-
jiidicados, as multas serão impostas pelo Departamento Nacio-
nal do Trabalho.

Art. 38. Das multas impostas pelas autoridades . com-
petentes caberá recurso para o ministro do Trabalho, In-
dustria e Comércio.

§ 1.° O recurso a que se refere este artigo terá efeito
suspensivo e será interposto no prazo de trinta dias, con-
tados da data em que a parte tiver sido cientificada da im-
posição da multa.	 .
--• !). - 2.° Não se realizando o pagamento da multa dentro do
*azo de trinta dias, contados da notificação do despacho
do recurso, ou, no caso de não interposição deste, da data
da ciencia de sua cominaçãu, proceder-se-á á cobrança exe-
Cutiva pelo juizo competente.
*- Art. 39. Ficam adotados, papa a emissão das carteiras
profissionais e arrecadação das taxas e multas4. os modelos
que acompanham este decreto, cabendo ao Departamento!.....;

Nacional do Trabalho as providencias necessarias á sua im-
pressão.

Art. 40: Os casos omissos serão resolvidos pelo minis-
tro do Trabalho, Industria e -Comércio.

Art. 41. Revogam-se as disposiçõões em contrário.
RI.O de Janeiro, 29 de junho de- 1932, 111° da /ndepen-

aencie. e 44° da Republica.

DECRETO N. 21.582 — DE 29 DE JUNHO DE 1932 -

Abre, ao Ministerio da Fazenda, o crédito especial de
4 :8181708, para pagar a D. Artenicia Avelino de Albu-
querque, em virtude de sentença judiciaria

O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art. 1°
do decreto ri. 19.398, de 11 de novembro de 1930, resolve
abrir, ao Ministerio da Fazenda, o crédito especial de
4:8181708 (quatro contos, oitocentos e dezoito mil setecentos.
ed oito réis, . afim de ocorrer ao pagamento devido a D. Arte-
nicia Ave ino de Albuquerque, em virtude de sentença ju-
diciaria. t

Riode‘Janeiro, 29	 junho de 1932, 111° da Indepen-
cia	 44° da R	 ica.

GRETO N. 21.584 r— DE 29 DE JUNHO DE 193! •

da uma Comissão incumbldas,d,e,..ap.urar...a...t.otalid4de via - df-
--WW-Fárfirdirrhiiio,. ainda não consolidada

, O Chefe do Govêrno Provisorio da Republica dos EB-
tados Unidos do Brasil, atendendo á necessidade de ser apu-
ada a totalidade da divida passiva da União, não consoli-

dada, afim de ficar o Govêrno habilitado ' a promover a
operação do crédito necessario á? sua liquidação, e conside-
rando que essa providência só dará resultados apreciaveis
mediante a concentração dos processos em andmaento num
órgão exclusivamente destinado a êsàe fim, decreta:

Art. 1.° Fica creada urna comissão cOnstituida pelos
diretores de Contabilidade Aos diversos Ministerios, com o

' encargo especial de apurar a totalidade da divida passiva do
GovArno Federal, ainda não consolidada, e que resulte de atos
,praticados ou de fatos ocorridos até 31 de dezembro
cio „,,,1930

Paragrafo unico. Até 15 de agosto de 1932, as reparti-
ções públicas enviarão ao diretor de Contabilidade do Mi-
nisterio„ a que estiverem subordinadas, a relação dos procesSos
de pagamento que r) o r qualquer motivo não tenham sido
liquidados e que se refiram ao periodo mencionado no
art. 1".

Art. 2.• Tedo aquele que se considerar credor do Go-
-êrno Federal, nos termos do art. 1°, e que até a presente

data não tiver obtido a liquidação do Seu crédito. reclamará,
!perante á Comissão, em documento escrito, devidamente se-
Wado, até 31 de agosto de 1932, quer tenham sido as suas
contas ou pedidos de pagamento processados nas reparti-
ções púlicas, quer não.,
3 Art. 3.° As relações e as reclamações mencionadas no
paragrafo mijei) do art. 1° e no art. 20, especificarão o ato
ou o fato cfne originou a divida, a importancia da mesma, o
nome do credor e o da repartição ou serviço federal que
contraiu o compromisso, bem como' a época em que êste se
realizou.

Art. '4.° Nos Estados, as reclamações serão entregues
nas 'delegacias fiscais e por estas encaminhadas, dentro de
48 horas, ao diretor do Contabilidade do Tesouro Na-
cional.

Art. 5.0 Até 31 de outubro de 1932, o presidente da Co-
rniczãn ontrocrtar4 ao Ministro da Fazenda a relaCãO dos UI>.

GETULIO VARGAS.

Joaquim Pedro Salgado Filho
Orwaldo Aranha.
Francisco Campos	 .
Fernando Augusto d'Almcida Brandão,

encarregado dp expediente na ausen-
eia do ministro da Viação e Obras
Públicas.

Gsrumo VARGAS.

°alcaide Aranha.
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dores da União com indicação da totalidade da dívida e out
troa elementos que julgar convenientes.

Art. 6,° A Comissão fica diretamente subordinada EtO
Ministro da Fazenda; será presidida por um de seus meni4
bros designados pelo mesmo Ministro_e terá sua séde nc
Tesouro Nacional.

Art. 7,° Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de Janeiro 9 de junho de 1932 ,111° da Indepen-1
deucia e 44° d	 ublica.

DECRETO N. 21.585 — DE 29 DE JUNHO DE 1932

Concede a redução de 30 % sôbre os direitos de importaçãoIi
devidos pffo material destinado 'frtrittlrfl7ritrrearne

O Chefe do Govêrno Provisorio da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições contidas no art.' 1°
do decreto si. 19.398, de 11 de novembro de 1930, decreta:

Art. 1.° Fica concedida a redução de 30 % (trinta por!
cento) Obre os direitos de importação devidos pelas maqui-
nas, utensilios, instrumentos, instalações, aparelhos e mate-
riais que, não tendo similar na indústria da fabricação na-
cional, se destinem á construção, instalação e funcionamento
de fabricas e entrepostos de carnes, produtos carneos e seus
derivados, quando importados por associações de classe cone:-
tituidas por criadores, invernadores, grangeiros e outros pro-
prietarios rurais no pais, desde que essas associacões te-
nham por objeto a intensificação da indústria e do comércio
de produtos alimentares e industriais derivados do animal de
ANLiftle.

Art. 2.° Fica tambem concedida a redução de que trata
o artigo anterior para os veículos especialmente construidos
e aparelhados com o fim exclusivo de transporte dos mesmos
produtos.

Paragrafo unico. Excetuam-se dêsse favor os moveis e
instalações de uso domiciliar, geralmente denominados mo-
veis de refrigeração domestica.

Art. 3.° A redução a que aludein os arte. 1° e 20 só será
concedida quando as associações por ele beneficiadas estive-
rem funcionando, consoante as disposições legais vigentes.

Art. 4• 0 A aplicação do material importado nos termos do
presente decreto será fiscalizada segundo os preceitos da le-
gislação em vigor.

Art. 5.° A autorização para o despacho desses materiais,
com favor do presente decreto, será da competencia do minis-
tro da Fazenda, mediante requisição do Govêrno dos respecti-
vos Estados, observadas no processo as formalidades ettabele-
cidas no decreto n. 8.592, de 8 de março de 1911.

Art. 6.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 29 de junho de 1932, 111° da Independen-

eia e 440 da República.
GETuLio VARGAS.

Oswaklo Áranha.

DECRETO N. 21.592 — DE 1 DE JULHO DE 1992

Amplia a inscrição no quadro da Ordem dos Advogados
Brasileiros

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
*Unidos do Brasil decreta:

Art. 1.° Tombem serão admitidos á inscrição no quadro
dos advogados da Ordem os bachareis, ou doutores, em di-
reito formados por faculdade sob fiscalização do Governo
Federal ao tempo da formatura, ou ulteriormente.

Art. 2.° Os advogados inscritos de acórdo com o art. 101
do regulamento aprovado pelo decreto n.'20.784, de 14 de
dezembro de 1931, que não preencham o requisito do art. 13,
n. 1, do mesmo regulamento, combinado com o art. 1° deste
decreto, serão tambem admitidos nos quadros da Ordem, ex-
pedindo-se-lhes a carteira de que trata o art. 20, apenas para
exercicio de profissão no territorio do Estado respectivoo.

Art. 3.° Os Tribunais Superiores da Estado, até a data
de inicio da vigencia do citado regulamento admitirão á ins-
crição, para o efeito do art. 2° desde decreto, os profissionais

que, na conformidade da legislação estadual, estejam exercendo
a advocacia.

Art. 4.° Este decreto vigorará da data da publicação; re-
vogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1932, 111' da Independen-
cia e 44° da Republica.	

• GETULIo VARGAS,

Francisco Campos.

Ministerio da Justiça e Negocies interiores
Por decretos de 30 de junho de 1932, foram nomeados

para a Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Territo-
rio do Acre:

O secretário do Tribunal de Apelação do Territorio do
Acre, em dispinibilidade, bacharel José Boniracio de Almeida
Salles, para o logar de diretor;

O encarregado, adido, do 10 Posto Fiscal no Alto Purús,
José Pedro Soares Bulcão, para o logar de chefe de senão;

O oficial, em disponibilidade, do Tribunal de Apelação do
Territorio do Acre, Mario de Almeida Borges Barreto, para o
logar de oficial;

O ofNial de justiça, em disponibilidade, do Tribunal de
Apelação do Territorio do Acre, Isaac Bezerra de Menezes,
para o logar de auxiliar;

O escrivão, em disponibilidade, do Tribunal de Apelação
do Territorio do Acre, Arthur França, para o togar de au-
xiliar;

O guarda da extinta agencia aduaneira do Breu, no De-
partamento do Alto Juviá, no Territorio do Acre, Porphiria
Moreira Boaventura, para o logar de servente;

O o ex-servente da Alfandega de Manáus, Francisco Ro-
drigues Barreto, para o logar de contínuo-porteiro.

Por decretes de 22 de junho último, foram designados,
nos termos da letra C, do § 2 0, do art. 21, do decreto nu-
mero 21.076, de 24 de fevereiro de 1932, os Drs. Proseloco
Pires de Castro e Jayme Rios, para membros efetivos do Tri-
bunal Regiona) Ereitoral do Estado do Piauí; e Antonio Carlos
Silveira, Manoel Castello &CUCO e Oton Rego Monteiro para
membros substitutos' do mesm -rd -Tribunal.

...._ Por outros da mesma data, foram nomeados, nos
termos do art. 2°, do decreto n. 21.282, de 13 de abril do
corrente ano, pgra a Secretaria do Tribunal Regional do Es-
tado do Piauí: o fiscal da Inspetoria de Bancos no Distrito
Federal, em disponibilidade, Carlos Waldemar de 'Figuei-
redo, para o togar de diretor; o 2' oficial da Diretoria Geral
de Estatistica, em disponibilidade, Hugolino de Albuquerque
Mello Mattos, para o togar de chefe de secção; o diretor da
Escola de Aprendizes Artifices, Josino José Ferreira, para
o legar de oficial; o impressor, em • disponibilidade; da Bi-
blioteca Nacional, Joselino Pinto, e o contabilista de 2! classe,
em disponibilidade, da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Miguel Archanjo Teixeira, para os logares de auxiliar; o ex-
isargento do Posto Fiscal de Montenegro, em disponibilidade,
,Luiz Mindello, para,ologar de continuo-porteiro; e remador
;do Posto Fiscal do Japurá, em disponibilidade, Joel Ribeiro,
'para o togar de servente. 	 -

— Por outros de igual data, foram nomeados, nos termos
do art. 20, do decreto n. 21.282, de 13 de abril do ano cor-
ente, para a Secretaria do Tribunal Regional do Estado do
Wranbão: o contador, em disponibilidade da Inspetoria de
guas‘ e Esgotos, Jessé Jansen Tavres, para o togar de dl.
etor; o adjunto do Instituto "Oswaldo Cruz", no Estado do
laranhão, em disponibilidade, Dr. Luiz Vianna, e o 2* ofi-
;ial do Fomento Agrigola, em disponibilidade, Oswaldo
inesse, para os togares de chefe de secção; o diretor da Es-
ola de Aprendizes Artifices do Estado do Maranhão, em dis-
onibilidade, Xlmir Augusto Valente, e o desenhista de 3°

Jasse, da Estrada de Ferro Central do Brasil, em disponibi-
lidade, Olintho Barreto, para os togares de oficial; os auxi-
liares de escrita, em disponibilidade, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, José Qnofre de Carvalho e Luiz Carlos da
Fonseca Costa, para os togares de auxiliar; o ex-sargento
do Posto Fiscal de Oyopock, em disponibilidade, Alfredo
Ityoio Surchon Castilho, para o loOsr de continuo-porteiro;
é mestre da lancha "Sotero Reis", em disponibilidade, da
Alfandega de S. Luis, André Antonio Carneiro, para o togar
cie servénte.

Grrtmo VAROAS.

Oswa:lo Aranha.
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• Por outros de 27, de junho último, foram designados,
nos. termos da letra C, n. I, § 2°, .do art. 21, do decreto nu-
mero • 21.076, de 24 de fevereiro de 1932, os Drs. Alcindo

-Coimbra do Amaral Cacella e Edgard da Gama Chermont,
para membros efetivos do Tribunal Regional Eleitoral do Es-
tado do Pará; e os Drs. Ernesto Chaves Neto, José Olyntho
Barroso Rebello e Menemio Campos Lobato para membros
substitutos do mesmo Tribunal.

— .. Por outros da mesma data, foram nomeados; nos
termos do art. 2° do decreto n. 21.282, de 13 de abr il' do
corrente ano: o chefe, contratado, da extinta comissão fun-
dadora do Centro Agricola, em Santa Cruz, no Distrito Fe-

-Çieral, em disponibilidade, Gentil Norberto, para o lugar de
. , 'difetor; o auxiliar tecnico da' Estrada .. de Ferro Central de
Brasil, em disponibilidade, Alfredo de •Castra ' '.Silveira, e o

• fical da Inspetoria de Bancos no Piauí, em disponibilidade,
' Odilon Casar Burlamaqui, para os lugares de chefe de se-
ação; o escriturario da Repartição Geral dos Telégrafos, em
disponibilidade, Jacintho da Fonseca Chagas, e o escrivão

• da Mesa de Rendas de Porto Velho, em disnonibilidade. Ma-
' noel Homero Ribeiro, para os lugares de oficial; os oficiais

encadernadores da, Biblioteca Nacional, em disponibilidade,
Arnaldo Gomas de Araujo e Raymundo Nonato da Costa; .os

• auxiliares de escrita, em disponibilidade, da Estrada de Fer-
- ro Central dp Brasil, Manoel José da Silveira e Pedro Go-

. ines de Oliveira, para os lugares de auxiliar; o con-
mestre de oficina do Arsenal de Marinha do Pará, João Jo-

'- vdntirio dos Santos. para o lugar de continuo-porteiro; o
'marinheiro das barcas de vigia da Alfandega • de Manaus, em'

cl ; sponibilidade. Manoel Barreto dos Santos, para o ,.lugar de
• ..t.zervente.

— Por outros ainda da mesma data, foram designados,
• nos termos da letra c. ii. 1. do art. 21. do decreto .n. 21.076.

de ;1 de fevereirci de 1932, os Drs. Feliciano de Souza Lima
e Ricardo Matheus Barbosa de Amorim, para membros efe-

, tivps da Tribunal.Regional . Eleitoral do Estado do Amazonas; o
• D. Elviro Dantiià Cavalcante. os bachareis Julio Casar de Lima

e Raymundo Gomes Nogueira, para membros substitutos do
mesmo Tribunal.

•— Por outros da mesma data, foram nomeados, nos
--'-ternios do art. 2° do decreto n. 21.282. de 13 de abril do
'Corrente ano, para á Secretaria' do Tribunal Regional do Es-

tado do • Ama'enas: o oficial da Secretaria do Senado, Victor
•idosi Chermont, para o lugar de diretor; o professor, ani-

ï'.do. '.dos • extintos cursos ambulantes, em disponibilidade, An-
tonio Joaquim Gomes -Junior, e o administraodr dos Cor-
reios do Amaznoas. em disponibilidade, Raul Azevedo, para

• -os lugares. de chefe de secção; o encarregado, adido, do
. , 44) posto fiscal do Alto Juruá, Godofredo Cavalcante Cunha

Vásconcellos, e o encarregado, adido, do posto fiscal do Alto
•cré; Pedro Tacio de Souza e Silva, para os lugares de ofi-

....ciai; o escrivão, em disponibilidade, do'posto fiscal de Japurá
-João .de Souza Guimarães, o escrivão, em disnonihilidadd,
do posto fiscal 'de Campinas, no Territorio do Acre, Olympio
Coutinho, para os lugares de auxiliar; o ex-escrevente
.Aiiandega de Manáus„kmerico Enaminondas de Mel l o. nara
r'o lugar de continuo-porteiro; o das barcas dr. vigia,
em disponibilidade, da Alfandega de 'Manaus, José Moreira
•daAlmeida, para o lugar. de 'servente.

• — Por outros da mesma data. foram designados, noi
ios' da letra c, n. I, § 2° do art. 21, do decreto n. 21.fi76.

.'de 24 qc fevereiro de 1932. os Drs. Luiz do Couto Cornelio
•^Brom é • Pedro Pinhei-X, de Lemos. para membros efetivos do

Tribunal Regional Eleitoral do Estado de Goiaz; e 03 dou-
tores João Monteiro, Orestes Franklin Xavier de Brito e Ur-

- bano Berquó, para membros substitu:.tis do mesmo Tribunal.
— • Por outros da mesma da ta, foram nomeados, nos termos

••• do :art. '2° do decreto . n. 21.282, de 13 de abril do corrente
•ano, para a Secretaria do Tribunal Regional do Estado d3

• Gotaz:o auxiliar técnico, em disponibilidade. do Posto Ex:-• .. perimental de Veterinaria do Estado de' São Paulo, Adolpho
-. ;Miranda Pacheco, para o lugar • de chefe de secção: -o encar-

regado do posto fiscal de Japurá, em disponibilidade, Bane-
• .dicto Euzebio da Cruz. para o lugar de oficial; o' auxiliar do

expediente, em disponibilidade. da Estrada de Ferro Central
'do Brasil; Mario 'da Silva Coutli, e o escriturario, -em dispo-
nibilidade, do Campo de Sementes "Arthur Bernardas", Primo.

' Dutra da Rosa, para os lugares de auxiliar; o instrutor de
67. alunos . do Patronato Agricola de 'Monas.), .em disponibilidade,
• Manoel Garcia, para o lugar de continuo-porteiro: o guarda
'. vigilante do Patronato Agricula "Casa dos Ottoni", em dis-
• 4mnibilidade, Miguel dos Santos, para o lugar - de servente,'

outros, da. mesma data, foram designados, nos ter-
- imos da letra c, n. I, § 2° do art. 21, do decrett n. 21.076,

de 24 de fevereiro de 1932: o desembargador Celso Albuquer-
que e o bacharel Estevão de Mendonça, para membros efe-
tivos do Trbiunal Regional Eleitoral do Estado de Mato Grosso.
os Drs. Francisco Arruda -Lobo Filho, José Vieira Amaral e b
desembargador Manoel Pereira Silva Coelho, para membros'

. substitutos do mesmo Tribunal.
• — Por outros, da mesma data, foram nomeados, nos ter-

moi do art. 2° do decreto n. 21.282, de 13 'da abril do cor-
rente ano, para a Secretaria do Tribunal Regional do Estado
de Mato Grosso: o delegado regional da Inspetoria de Seguros,
em disponibilidade, Francisco MartinianO da Costa Carvalho,
para o lugar de ,diretor; o ajudante de Contabilidade da Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil, em disponibilidade, José J. Cas-
tro Afilhado, para o lugar de chefe de secção; ó escrivãs) do
Posto Fiscal de Villa Feijó, Virgilio Cicero de Moura, para
o. lugar de oficial; o auxiliar de escrita, em disponibilidade,
da Estrada de Ferro Central do Brasil, Edgard Borges Del-
gado. o escrevente, em disS3onibilidade, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Manoel Gardoso, para os lagares de auxi-
liar; o mestre geral da oficina do Arsenal de Marinha do Mato
Gros:v, adido, Joaquim da Silva, para o lugar de continuo-
porteiro; e o contra-mestre de oficina do Arsenal de Marinha
de Mato Grosso, adido, Manoel Nascimento Silva, 'para o lugar
de servente.

— Por outros da mesma data, foram declaradas sem efeito
as seguintes nomeações: a de Luiz Peyró, foto-gravador da Bi;-
bliote.ca Nacional, em disponibilidade, para o logar de au-
xiliar da Secrett,...da do • Tribunal Regional do Estado do Pa-
raná; a de 27 de maio do corrente ano. pelo qual foi nomeado

escriturado (ia Fazenda Modelo Santa Monica, em disponi-
bilidade, Edmundo Vivieiros Coqueiro para o logar de auxiliar
da Secretaria do Tribunal Regional Eleitoral do Estado de São
Paulo, -visto ter sido aposentado; a de Antenor Wenegrousmis
Brasil,- auxiliar de escrita da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, em disponibilidade, para o ioga- de auxiliar da Secretaria
do Tribunal Regional do Estado do Ceará; a de Francisco Assis
Ferreira Lima, condutor tecnico de segunda classe da Inspe-
toria de Obras contra a Sèca, em disponi;dlidade, para o logar
de auxiliar da Secretaria do Tribunal Regional do Estado de
AlagUas; a de Primo Dutra da Rosa, para o logar de auxiliar
da Secretaria do Tribunal Regional do Estado de Pernambuco,
visto ter sido nomeado para outra secretaria.

— Por, outros da mesma data, foram nomeados, nos termos
do art. 2° do decreto ii, 21.282, de 13 de abril do corrente ano:
o linotipista, adido, da tipografia anexa á Diretoria do Serviço
de Estatistica, em disponibildade, Leoncio Fanucchl, para o
togar de' auxiliar da Secretaria do. Tribunal Regional do Es-
tado cio Paraná; o foto-gravador, em disponibilidade, da Bi-
blioteca Nacional, Luiz Peyró, para o lugar da auxiliar da Se-
cretaria do Tribunal Regional do Estado de São Paulo; o coa-
dutor-tecnico de 2" classe da inspetoria de Obras contra a
Ska, Francisco A.ssis Ferreira Lima, para o logar de auxiliar
da Secretaria do Tribunal Regional do Estado do Ceará; o au-
xiliar de escrita da Estrada de Ferro Central do Brasil, em

•disponibilidade, Antenor Wenegrolismis Brasil, para o logar de
auxiliar da Secretaria do Tribunal Regional do Estado de
Aluadas; o auxiliar de escrita

'
 cai disponibilidade,- da Estrada

de Ferro Central do Brasil, Pedro Araujo Paciilna, para o logar
de auxiliar de Secretaria do Tribunal Regional 'do Man de
Pernambuco.

— Por outro de 30 de -junho ultimo, foi declarado sem
2feito o decreto de 19 maio cio corrente ano, pelo qual
o escriturado de 4'classe, 'em disponibil:dade, da Estrada de
Ferro Central do Brasil. Alfredo Ribeiro do Val, foi nomeado
auxiliar da Secretaria do Tribunal. Regional do Rio Grande do
Sul, visto ter sido considerado invalido para efeito de aposen-
tadoria.

— Por outro da mesma data, foi nomeado, nos termos do
.trt.• 2° do decreto n. 21.282. de 13 de abril do 'corrente ano, o
r :el do arniazein de' bagagem da Houpedaria.de Imigrantes da
Ilha das Flcres. em disponibilidade, Celso de Faria. para o
togar de' -auxiliar da Secretaria do Tribunal Regional no Es-
tado do Rio Grande do Sul.

Ministerio do Trabalho, Indústria e Comércio
Por decretos de 29 de junho ultimo, foram transferidos,

a pedido: o auxiliar de l' classe da Diretoria Geral do Depar-
tamento Nacional do Povoamento Renato Haas Bastos para o
cargo de escrevente da Hospedaria de Irnigrntes da Ilha das
Flores, do referido Departamentb, e • Antonio de Almeida
.deste cargo para aquele.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Diretoria do Interior

Por portarias de 2 do corrente mês.
foram declarados cidadãos brasileiros:

Abrão Dib, natural da Syria, nasci-
do a 30 de dezembro de 1879, filho de
Dib Ibrahim Dib e de Martha Balach
Dib, casado. residente• no Estado de .São
Paulo.

Henrique Knop. natural da Polonia
nascido a 5 de maio da 1885, filho de
José Knop e de Rivka, viuvo, residente
no Estado de São Paulo.

José Joaquim da Silva, natural de Por-
tugal, nascido a 20 de outubro de 1897.
filho de Maximina da Silva, casado, re-
sidente nesta Captai.

José Jorge. natural de Portugal, nasci-
do a 10 de outubro de 1899, filho de Ro-
salia Jorge, casado, residente nesta Ca-
pita/.

Maria Busch, natural da Alemanha,
nasoido a 12 de novembro de 1894, filha
da Aadréas Finsinger e de Creseencia
Plnsinger, casada, residente no Estado de
São Paulo.

Miguel Justino, natural da Italia, na,
eido a 6 de janeiro de 1892, filho ue
Oronzo Giustino e de Rosa Regina, casa-
do, residente no Estado de São Paulo.

Requerimentos despachados

Dia 2 de julho do 1932

Apparicio Joaquim Portela. residente
nesta Capital, solicitando naturalizaçao.
- Junte atestado policial de bom proce-
dimento moral e civil.

Abib Jabur, residente no Estado do
Paraná, solicitando naturalizaçao. -
Prove o tempo exato de residencia no
pais.

Rigoletto Mattei. residente no Estado
de São Paulo, solicitando naturalização.
- Junte novas folhas corridas da policia
e das justiças federal e local.

José Antonio dos Reis, residente nesta
Capital, solicitando naturalização. -
Requeira por intermedio de procurador
legalmente constituido.

Manoel Fernandes Mano, residente
nesta Caoital, 'solicitando naturalização.
- Indeferido, por ser de menor idade.

Osvaldo dos Reis Costa, solicitando
solução para o processo de Moszek Berek
Agater. - Prove que é procurador do.
naturalizando.

Tranquilino Graciano de Mello Leitão,
solicitando prorrogação de prazo para
assumir o cargo de diretor da Secretaria
do Tribunal Regional Eleitoral do Estado
do Rio de Janeiro. - Prorrogo, por vinte
dias, com desconto de um terço dos ven-
cimentos, de acórdo com o disposto no
art. 80 do decreto n. 19.582, de 12 de
janeiro de 1931.

Policia do IHstrito Federal

Requerimento despachados

Dia 2 de jtliho de 1932

Pelo Sr. diretor ca Secretaria:
Circo Guarani. - A, 2' Delegacia Au-

xiliar.
Ernesto Francisco da Silveira, Fran-

cisco Antonio Amato e Guglielmo Iafullo.
- A' 3' Delegacia Auxiliar. _

Manoel Pereira L pes, José de Castro
e Souza, Camillo de kImeida, Carlos Au-
gusto, Luciano Ribero Alves, Joaquim
Ritto, Laurentino So res Pinto, Eduardo
Martinez Carballido, João Ferreira, Jose
Joaquim Pereira e Désiere Potart, - A'
44 Delegacia Auxiliai

Zeferino José da Ca sia, Manoel Vicente
Ferreira, Luciano Ca Moraes, Carlos Pe-
reira Vello de Menez s Cabral. José Fer-
nandes de Oliveira.. oso da Silva Sanlos
e José Fernandes de ;Oliveira. - Conce-
dam-se os passaportes.

Agenor Alves Pereira. - A' Inspeto-
•ia da Guarda Civil para informar.

Adelino Lopes Barreiro, Fauato Pas-
suello, Alberto David Julio da Costa Pi-
nheiro e Antonio Maria Ferreira Sá. -
Certifiquem-se e restituam-se eru ter-
mos.

Walter Vitols Ta be. - Restitua-se
em termos.

Antonio Balbino,	 Certifique-se..
Marcho da Silva, Gaspar, Gastão Bour-

geois. - Ftestituam-e mediante recibos

Imprensa Nacional e .`Diario
Oficial"

EXPEDIENTE DO SR DIRETOR GERAL

Dia 1 de julho de 1932
Oficios remetidos:
N. 3.207 - Ao Sr. Raul Nogueira,

Coletoria de Santa R'ta, São Paulo -
Remetendo um talão de assinatura do
Diario Oficial.

N. 3.208 - Ao Sr. João Vieira do
Nascimento - Idem, lidem.

N. 3.209 - Ao G'nasio Guedes de
Azevedo, Bauril, Sãc Paulo - Idem,
idem.

N. 3.210 - Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nacional no Estado do Paraná
--:- Respondendo ao oficio n. 594, de 17
de maio ultimo, sobre remessa do Dia-
rio Oficial, da assinatura de Antonio
Freitas Barbosa.

N. 3.211 - Ao Sr. contador geral da'
Republica - Remetendo a guia de re-
colhimento da importancia de 3:1870500
feito no Banco do Brasil.

N. 3.212 - Idem, idem, na impor-
tancia de 2:2850600.

N. 3.213 —Ao Sr.; diretor do Hos-
pital São Sebastião -.4 Dando informa-
ções sobre assinaturas Ido Diario Oficial.

N. 3.214 - Ao Sr diretor regional
dos Correios e Telegrafos do Piauí _
Comunicando não conálar na lista dos
assinantes do Diario Oficial o nome do
funcionario reclamante.

N. 3.215 - Ao Sr. Idiretor da Secre-
taria de Estadoo da Gal-erra, comunican-
do que na tesouraria desta repartição
encontram-se os numeros do Diario Ofi-
cia/ reclamados.

N. 3.216 - Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nacional no Paraná - Respon-
dendo ao oficio n. 60, de 18 de maio

ultimo, sobre assinatura do Sr. Alberto
Pinto de Carvalho.

N. 3.217 - Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nacional em Minas Gerais -
Respondendo o oficio n. 237, de 18 de
maio ultimo, sobre assinatura do Diario
Oficial do juiz seccional da 2' Vara em
Belo Horizonte.

N. 3.218 - Ao Sr. encarregado da
Sub-contadoria Seccional na Alfandega

-de São Francisco - Respondendo o ofi-
cio n. 17, de 26 de abril ultimo, comu-
nicando ter sido feita com regularidade
a remessa do Diario Oficial.

N. 3.219 - Ao Sr. diretor da Uni-
vercidade de Minas Gerais - Respon-
dendo á carta de 10 de maio proximo
findo, informando sobre a regularidade
da remessa do Diario Oficial.

N. 3.220 - Ao Sr. delegado fiscal do
Tesouro Nacional no Estado de Minas
Gerais - Respondendo ao oficio n. 239,
de 18 de maio ultimo, comunicando que
a remessa do Diario Oficial, da assina-
tura do coletor federal em Cassia, Sr.
Illidio Pinto Andrade, tem sido feita
com regularidade.

N. 3.221 - Ao Sr. E. namasceno
Vieira, fiscal do consumo em S. Paulo
- Respondendo a uma carta, comuni-
cando não poder ser atendida a remessa
do Diario Oficiai solicitada.

N. 3.222 - Ao Sr. coletor das Ren-
das Fedreais em Ribeirão Bonito - Res-
pondendo o oficio n. 105, de 18 de maio
ultimo, comunicando que a remessa do
Diario Oficial tem sido feita com regu-
laridade.

N. 3.223 - Ao Sr. Antonio Theo-
doro Soares de Azevedo, Araguari, Mi-
nas Gerais --- Remetendo um talão de•
assinatura do Diario Oficial.

N. 3.224 - Ao Sr, coletor federal
de Porto Ferreira, São Paulo - Idem,
idem.

N. 3.225 - Ao Sr. Manço de Santa
Anna Andrade - Idem, idem.

N. 3.226 - Ao Sr. Carlos S. Gravina,
Coletoria Federal em Lageado, Rio Gran-
de do Sul - Remetendo talão de assi-
natura do Diario Oficial.

N. 3.227 - Ao Sr. diretor do Gabi-
nete de Identificação e Estatistica Cri-
minal do Distrito Federal - Comuni-
cando o custo de diversas encomendas.

N. 3.228 - Ao Sr. diretor da Con-
tabilidade do Tesouro Nacional - Res-
pondendo o oficio n. 628, de 12 de ju-
nho, comunicando terem sido enviados
os documentos comprobatorios da despe-
za efetuada á conta de adiantamentos.

N. 3.229 - Ao Sr. diretor da Con-
tabilidade do Tesouro Nacional - Res-
pondendo terem sido enviados os do-
cumentos comprobatorios de despezas
efetuadas.

N. 3.230 - Ao Sr. diretor da Con-
tabilidade do Tesouro Nacional - Res-
pondendo ao oficio n. 639, do mès pro-
ximo findo.

N. 3.231 - Ao Sr. diretor da Con-
tabilidade do Tesouro Nacional - Co-
municando, em resposta ao oficio nu-
mero 638, de 13 do mês findo, que fo-
ram remetidos todos os documentos
comprobatorios de despezas efetuadas.

N. 3.232 - Ao Sr. diretor da Con-
tabilidade do Tesouro Nacional -. Res.=
pondendo ao oficio n. 635, de 13 do mès
proximo findo, informando que os do-
cumentos solicitados já foram enviados
a essa diretoria.

N. 3.233 - Ao Sr. diretor 'do Depar-
tamento Nacional de Industria - Comu-
nicando que o pedido feito em oficio
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n. 791. de 16 do corrente, foi tomado
na devida consideração.

N. 3.234 — Ao Exmo. Sr. juiz da 6'
Vara Criminal — Comunicando o motivo
por que deixou de comparecer em juizo,
pra, depôr, o funcionario requisitado
para esse fim.

N. 3.235 — Ao Sr. diretor geral do
Departamento Nacional de Saude Publi-
ca — Solicitando inspeção de saude
para a oficial Maria Emitia de Lima,
em sua residencia, á rua D. Anna Nery
n. 362 E, Rocha.

N. 3.236 — Ao Sr. diretor geral da
Diretoria do Interior do Ministerio da
Justiça e Negocios Interiores — Reme-
tendo titulos de nomeação para serem
retificados.

N. 3.237 — Ao Exmo. Sr. ministro
da Justiça e Negocios Interiores — Re-
clamando o fornecimento de material
para maquinas monotipos.

N. 3.238 — Ao Sr. diretor geral de
Contabilidade da Educação e Saude Pu-
blica — Comunicando o custo de uma
encomenda.

N. 3.239 — Ao Sr. diretor da Biblio-
teca Nacional — Idem, idem.

N. 3.240 — Ao Sr. capitão João No-
bre da Veiga. Curitiba — Remetendo um'
talão de assinatura do Diario Oficial.

N. 3.242 — Ao Sr. chefe do Serviço
de Limites e Atos Internacionais, comu-
nicando o custo de uma encomenda.

N: 3.243 — Idem, idem.
N. 3.244 — Idem, idem.
N. 3.245 — Idem, idem.
N. 3.246 — Idem, idem.
N. 3.247 — Idem, idem.
N. 3.248 — Idem, idem.
N. 3.249 — Idem, idem.
N. 3.250 — Idem. idem.
N. 3.251 — A' Delegacia Fiscal do

Tesouro Nacional no Estado do Rio de
Janeiro — Idem, idem.

N. 3.252 — Ao Sr. presidente de
Conselho Nacional do Trabalho —
municando que esteve em exercicio du-
rante o més de junho proximo findo o
Sr. Francisco de Mattos Vieira, inspe-
tor das Caixas de Aposentadoria e Pen-
sões.

Dia 2

N. 3.253 — Ao Sr. presidente da Co-
missão Central de Compras, remetendo
os pedidos ns. 624.389 e 624.394, de
material para diversas oficinas.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
Diretoria Gerai de Expediente

EXPEDIENTE DO SR. ENGENHEIRO DO
MINISTERIO

Dia 2 de julho de 1932

Ao Sr. administrador do Serviço de
Locomoção:

N. 1.68-M — Por não dispôr este ga-
binete de pessoal para o embarque e
desembarque das barricas de cimento
que deverão ser entregues pelo .Depar-
tamento Nacional de Saúde /Pública,
pede dois serventes, no carro que está
destacado para este serviço.'

Departamento Nacional do Ensino

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados

(Registro de professores)

Antonio Pedro Vasik, Antonio Ber-
nardes da Silva, Anua. Maria Geralda da
Costa, Alayde Gomes,Affonso José Cuy-
pers, Antonietta Sarcinella, Abigail Fer-
reira de Barcellos, Ari Vieira de Souza,
Alberto Julio José Lambim, Alexandre
Wiesmann, Albano Marciniszyn, Auto-
nietta Garrozzini, Augusto Barbosa,
Abel Ribeiro Camelo, Braz Czezarovics,
Charles Fulton, Clara Schurig, Cipriano
Chardon, Carlos Ferrero, Dionysia dos
Santos, Ernesto Carlos Emmendorfer,
Francisco Paschoal, Gastão Mury, João
Mentone, Maria tio Cruxifico, Maria do
Sagrado Coração e Sister Mary Aiden.
— Deferidos.

Antonio Carvalho Gama de Cerqueira,
Alfredo Hlter, Agnaldo Godoy Ramos,
Abilio Pereira da Silva, Alipio Deodato
de Souza, Abdon de Oliveira Dias, Bem-
vinda Evangelina de Azevedo Maranhão,
Benigna de Jesus, Bernadetti Marie,
Eugenia Ruch Pereira, Francisco Gai-
vão da Costa, Gabriela Senra, Grace
Beatrice Aspinall, João Lorens, João
Antonio Romão, Maria Regina Monteiro
de Castro, Maria Helena de Padua, Mil-
ton Cabral de Mello, Oscar Castello
Branco, e Walter Wolf Baur. --; Defe-
ridos.,

Abel Macedo, Agar Pinheiro de Assis
Pacheco, Carolina Secron de Niemayer,
Ernesto Evangelista, Euthimia Vascon-
°eitos Duarte, Julieta Teixeira Alves,
Leoni Kaseff e Maria Gertudes. — De-
feridos.

Marie Louise Fornairoi, Iracema Ma-
galhães, Judith Barroso do Souto Bran-
dão e Maria da Conceição Soares Tei-
xeira. — Deferidos.

••n••nnn•
•

•

Departamento Nacional de Saúde
Pública

DIRETORIA DOS SERVMS 9SANITARIOS DO
DISTRITO FEDERAL

Expediente de 30 de junho de 1932
Inspetoria de Fiscalisação de Generos

Alimenticios:
N. `46 — Alvaro Brasil. — Será rele-

vada a multa, se forem cumpridas as
exigencias, no prazo de 90 dias.

Serviço de Locomoção:
N. 78 — José da Costa Castanheira'.

— Concedo as férias. •
Terceira Delegacia de Saúde:
N. 25.522 — Por Affonso Bella, João

Vieira. — Deferido.
N. 25.732 — Maria Pacheco Meira e

Sá. — Deferido.
N. 25.712 — José Martins Junior. —

Concedo 60 dias.
N. 25,714 — Thereza ',Ferreira Mar-

ques. — Cumprida a exigencia da De-
legacia, concedo o "habite-se".

N. 25.715 — Maria da Conceição Cor-
réa. — Deferido.

Expediente de 1 de julho

	

Desta Diretoria:	 •
N. 586 — Augusto Moreira & Martins.

— Mantenho o despacho de fls. 8.
N. D-3.212 — Carlos de Aquino. —

Não tomo conhecimento do recurso, a
vista do disposto no art. 1.649, elo re-

gulamento sanitario. Findo o prazo
para pagamento de multa, encaminhe-se
o processo á Proeuxradoria, para co-
brança executiva.

Primeira Delegacia de Saúde:
N. 2.693 — Dr. Alberto de Faria. —

Deferido.
Segunda Delegacia de Saúde:
N. 225 — Seraphim Figueiredo dos

Reis. — Concedo 60 dias.
N. 224 — Basilio Simões Coelho. —

Concedo 60 dias.

INSPETORIA DE ÉISCALIZAÇãO DO EXERCI-
CIO DA MEDICINA

Requermentos despachados:

Dia 10 de julho de 1932
N. 1.519, de 1932 — Paul Bruyre..

— -Deferido.
N. 1.480, de 1932 — Paul Bruyere.

— Deferido.
N. 1.648, de 1932 — Paulo Bruyere'.

— Deferido.
N. 1.448, de 1932 — Orestes Ciufo.

— Deferido.
N. 2348, de 1932 — Gustavo Gon-

çalves Freire. — Deferido.
Dia 11

N. 1.108, de 1932 — L. Filho de
selo. — Compareça nesta Inspetoria.

N. 3.144, de ,1932 — J . S. ktutiriguçá
da Cunha. — Deferido, por eQ111Gaue.

N. 2..589, de 1932 — JoaquI111
da Silva. — Deferido.

N. 1.326, de 1932 — Coaracy Barbosi.:
Batista Pereira. — Deferido.

N. 1.882, de 1932 — Uruá Salema
Garção Ribeiro. — Deferido.

N. 2.292, de 1932 — Orestes Ervo-
Uno. — Compareça nesta lnswetoria.

N. 1.444, de 1932 Monclair de Li-
m altacha. — Deferido, cumprindo o
disposto do art. 100 de Regimento Sa-
nitario.

N. 1.581, de 1932 — Alzira dos San-
tos Bibiano. — Deferido.

N. 2.132, de 1932 — Josefina Bales-
trero. — 'Arquive-se.

N. 2.821, de 1932 — Josefina Bales-
trero. — Arquive-se.

N. 1.446, de 1932 — H. Seabra &
Comp. — Arquive-se.

N. 3.158, de 1932 — Francisco José
Pinto. — Deferido.

N. 3.159, de 1932 — Pedro Breves &
Comi, — Arquive-se.

N. 2.839, de 1932 — Manoel 'Luiz
Garcia. — Deferido.

N. 866, de 1932 — Elza . de Gndoi
Ferraz. — Arquive-se.

N. 1.233, de 1932 — Carlos Benjamin
da silva Araujo. — Deferido.

N. 1.685, de 1932 — Paul Bryere.
— Deferido. .

N. 1.400, de 1932 — Maria do Carmo
Castelar. — Deferido.

N. 3.082, de 1932 — Maria Aurora
Ribeiro da Mata. — Arquive-se.

N. 3.145, de 1932 — Maria Aurora
Ribeiro da Mata.' — Arqdive-se.

• Dia 13
N. 2.142, de 1932 — Diocleciano .de

Avelar Pegado. — Arquive-se.
N. 2.938, de 1932 — Diocleciano de

Avelar Pegado. — Deferido.
N. 1.989, de 1932 — José Fagun-

des de Lima. — Indeferido.
N. 1.674, de 1932 — Mario Homem

de Melo. — Compareça nesta Inspecte-
ria.

N. 313, de 1932 — Joaquim Vilar.
Compareça nesta Inspetoria

~Me
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N. 2.295, de 1932 — Manoel José de
Atireu Sobrinho. .— 'Compareça 'Sesta
Inspetoria.

N. 2.105, de 1932 — Helena Aristo-
lina Ferreira da Costa. — Arquive-se.

N. 2.383, de 1932 — Vitor de Carva-
lho & Comp. — Compareça nesta lua-

°N. 2.250, de 1932 — Gomar & Comp.
— Deferido.

N. 2.248, de 1932 — .Cpmar & Comp.
— Deferido.

N. 2.246, de 1932 — Seys & Pierre.•
D— eferido.

N. 1.476, de 1932 .- Paul Bruyere.
— Deferido.

N. 1.487, de 1932 — Paul Bruyere.
— Deferido.	 •

N. 1.488, de 1932 — Paul Bruyare.
— Deferido.

N. 2.244, de 1932 — Seys & Pierre.
— Deferido.

N. 2.636, de 1932 -- Norival Barros.
— Arquive-se.

N. 2.796, de 1932	 lrznzibulo
Prisco Ferreira. — Deferido.

N" 1.516, de 1932 — Paul Bruyere.
— Deferido.

N. 1.51-5, de 1932 — Paul Bruyere.
— Deferido.

N. 2.068, de 1932 — Paul Bruyere.
— Deferido.

N. 2.379, de 1932 — Libania Martins
Palmeira. — Compareça nesta Inspe-
toria.

N. 3.132, de 1932 — José Domingos
dos Santos. — Deferido.

Relação dos diplomas registados du-
rante o rnéa de junho de 1932:

Medicos

Carlos Rinaldi Baliai.
cyro de Campos Cordejrco,,
Jose Miranda Chaves.
uctavio Vieira Passos.
Alkindar Soares Pereira.
Lintoin da Silveira Goyanoa
Cid Cordeiro Preste.
Nair Eugenia Lobo.
Henrique de Azevedo Xavier..
Waldemiro Rodrigues de Oliveira

Nunes.
Herculano de Paula Botrges.
José Concessão Nogueira Campos

Filho.
João Monteiro.
Luiz de Aguirre Horta Barbosa.
Antonio Procopio de Azevedo Jun-

queira.
Godofredo Costa Freitas.
José de Almeida Mendonça.
Luiz Magno Corréia Meia.
Gelso Bueno da Fonseca.
Cid Ferreira Lopes.
Sylvio IGraugeiro Ferreira de AI.:

meida.
Antonio Werneck Magalhães Gomes.
Nuno de Andrade Magalhães.
João Feliciano Xavier.
Raymundo de Carvalho Costa,
Antonio de Freitas Carvalho.
Cleto de Almeida Seafira Velloso.
Jojio Affonso de Sousa . Volte Filho.
Antonio Pereira Nunes.
Pedro Dias •Carduz.
Emilio Chierighinia
Mario Pires.
José Guerra Pinto Coelho.
Antonio Gualberto de Oliveira.
Americano Salto de Almeida.
João Victorino da Silva..
Angelo Bertolami.
Luiz Coelho da Silva..
João Chagas de Faria.-

Manoel Ribeiro Sou
Garcia, Antonio E.
Rodrigues Pinheiro,
Mello, Manoel Costa
Cocotá, Adolpho A. M
tonio Franco, João J
João Baptista Teixeir
Martins, Camillo Alves
bosa. — Deferido.

Luiz Sacramento Salgado. — Compa-
reça ao 40 distrito.

Francisco Assis Igle ias. — Compare-
ça ao I° distrito.

Leonor Figueiredo Borlido. — De-se
baixa ao medidor suplementar, á vista
das informações.

Victor M. Rebello Neves, Augusto Si-
mães, F. Couto de Oliveira, José Pieroni.
— Certifique-se.

José Fernandes Cunha, Adelino Pinto
& Irmão. — Compareça para esclareci-
mento ao 2° distrito.

Herminio D. Ribeiro. — Prepare a
réde de distribuição nterna.

S. A. "O Jornal", Mario II. .Jello.
Indeferido.

Elvira C. Mariano. — Mantenho meu
despacho anterior.

Secção de Expedien e, em 1 de julho
de 1932. — Theopkilo Dias Ribeiro
(e dada secção.

Ministerio da Fazenda
Em data de 2 do corrente, foram assi-

nadas portarias concedendo sessenta
dias de licença para tratamento de seu-
de, nos termos do art. 8° do decreto nú-
mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
ao agente fiscal do imposto de consumo
no interior do Estado' de Goiáz, Aprigio
Fernandes de Sá e permissão para se
afastar do exercicio do cargo, por um
ano, ao escrivão da c letoria das rendas
federais em Cambará, no Estado do Pa-
raná, Miquelino Dias e Paiva.

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
N. 33.698, de 1932— Maria F. Pon-

tes, pedindo seja relvada a suspensão
inanosta ao corretor de Fundos Publicos

Pedro Ferreira Pontes, marido da re-
querente. — Indeferido.

N. 34.756, de 1932 — Sociedade Ano-
nima Marvin, reclamando contra o áto
da Inspetoria da Alfandega desta Capi-
tal, que negou permissão á requerente
para assinar termo de responsabilidade,
afim de interpôr recurso para o Conse-
lho de Contribuintes. — Indeferido.

Pelo Sr. diretor geral:
N. 16.229, de 1932 — Clovis Ferreira

da Cunha, 4° escriturario do \Tesouro
Nacional, pedindo contagem de antigui-
dade de classe. — Em face do despacho
do Sr. ministro, de 12 de maio último,
exarado no processo n. 15.645, de 1932,
defiro o pedidt„ para mandar contar a
antiguidade do requerente a partir de 23'
de fevereiro 'de 1927, data de sua pri-
meira nomeação para o lugar de 2° es-
criturado da Delegacia Fiscal em Ser-.
giPe.

N. 30.979, de 1932 — José Lima e
Silva de Affonseca, 4° escriturario do
Tesouro Nacional, pedindo contagem de
antiguidade de classe. — Defiro o pe-
dido para o fim de mandar contar a an-
tiguidade de classe do requerente, a
partir de 13 de novembro de 1929, dota
de sua primeira nomeação para o lugar
de 2° escriturado da Alfandega de Ni-
teroi.

N. 32.633, de 1932 — João Pinto da
Fontoura, i° escriturado do Tesouro
Nacional, pedindo contagem de antigui-
dade de classe. — Em face do despacho
do Sr. ministro, de 12 de maio findo,
exarado no processo n. 15.645, de 1932.
defiro o pedido para o fim de mandar
contar a antiguidade de classe do reque-
rente a partir de 14 de março de 1917,
data em que tomou posse do cargo de 4°
escriturario da Alfandega do Rio Gran-
de, para que foi nomeado por decreto
de 30 de novembro de 1918, excluido,
porém, o periodo de 4 de janeiro de
1920 a 26 de ,outubro de 1926, em que
exerceu o cargo de 2° oficial aduaneiro
da Alfandega do Estado do RtO 4e Ja-
neiro.
. N. 29.656. de 1932 — Olavo Dadtas
de Araujo. 4° escriturado do Tesouro
Nacional, pedindo contagem de antigui-
dade de classe. — Em face do despacho
do Sr. ministro, de 12 de maio findo,
exarado no processo n. 15.645. de 1932,
defiro o pedido para o fim de mandar
contar a antiguidade do requerente a
partir de 5 de dezembro de 1928, data
da sua primeira nomeacão para o logar
de 4° escriturado da Delegacia Fiscal no
Amazonas.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de julho de 1932
Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 76 — Comunicando que deixa de

ser autorizada a restituição ao professor
da Escola Naval, capitão de fragata, ho-
norario, Augusto de Brito Belford Roxo,
da importando de 960$, que foi descon-
tada dos respectivos vencimentos, em
1930, a titulo de indenização pelo inde-
vido recebimento da gratificação a que
se refere o art. 150 da lei n. 4.555, de
10 de agosto de 1922, por isso que os
lentes da referida escola não têm direi-
to aquela gratificação, em face do dis-
posto no § 2° do art. 150, da lei citada..."

— Ao Sr. ministro do Trabalho:
N. 83 — Informando que não é pos-

sivel restituir-se ao inspetor de Enge-
nharia Sanitaria do Departamento -Na-
cional de Sande Pública, Dr. Domingos
José da Silva .Cunha, o • saldo de réis

•

Ranimiro Lotufo.
João da Costa.
Julio Ferreira de Eousa.
George Pereira das ,Neves.
Joaquim de Moraes ¡Brochado.,
Pio Antunes de Figueiredo.
Mario de Sousa Barros.
João Bravo Caldei
João Tavares Gomes.
Pendes Pinto da Silva.
Coaracy Peçonha. 1
Joaquim de Santa Cecilia.
Antonio de Sousa Nariz.
Raphael Bastos Pereira.
Nilton Salles.
Hermann de Castro Lima.
Joaquim Honorio Ierreira..
/rany Alves Ferreir. .
Waidemiro Pires Ferreira.
Nelson Reis Cabral.'

, Nassin Jabur.
Pio Antunes de M raes Brochado.

INSPETORIA DE AG AS E ESGOTOS

Requerimentos 1espachados
Dia 1 de julhe de 1932

a, Francisco O.
os Santos, Carlos
dalberto M. de
inna, Sport Club
nge, Vicente An-
é, José Gomes,.
, Waldemar B.
Juscelino P. Bar-

..n••n
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81:608080, recolhido ao Tesouro Na-
cional em 24 de dezembro de 1931, pro-
venieeie de adiantamento feito em se-
tembro do mesmo ano por conta do cré-
dito n. 19.530, de 27 de, dezembro de
1930, porque a restituição solicitada te-
ria de correr á conta do crédito aberto
pelo aludido decreto, e este perdeu a vi-
gencia em 31 de dezembro último, nos
termos do art. 5' do de n. 20.393, de
10 de setembro do ano passado.

— Ao Sr. diretor geral cio Tesouro
Nacional:

N. 89 — Comunicando que resolveu
prorrogar, por mais quarenta dias, o
prazo para Sergio Guimarães, nomeado
coletor federal em Utinga, Estado da
Alagóas, prestar fiança e assumir o
exercido de suas funções.

— Ao Sr. Dr. juiz federal na secção
do Estado da Bafa:

N. 4 — Remetendo, afim de ser en-
tregue á parte interessada, a certidão
relativa ao tempo de serviço do escrivão
do referido Juizo, bacharel Candido Tei-
xeira de Souza, por isso que a mesma
certidão só deve ser apresentada quando
o aludido funcionario fôr aposentado.

ltor da Fazenda
úb e,a

EIXTII DO 81%. CONSUIJTOR

Dia 10 de junho de 1932
Sr. consultor, tendo presente a cone

3ulta feita pela S. A. Lojas General Ele-
ctric, sobre si e. endosso por firmas re-
vendedoras de titulos aceitos po e seus
freguezes, com os contratos de reserva
de dorninio para efetuar a cobrança e ie-
var o seu Produto a crédito das mesmas
revendedoras, para resgate das dupliea-
tas vencidas e a vencer e mais o paga-
mento dos juros de móra no primeiro
caso, isto é, de duplicatas vencidas o
ainda para as despesas de cobránça —
'considera como prática de operacões ban-
cárias — resolveu, por despacho de 10
do corrente, se respondesse que as ope-
rações referidas pela S. A. Lojas Ge-
neral Electric, embora feitas, segundo a
mesma declara, ~ente com firmas que
adquirem os seus produtos, se revestem
dos oaracteristicos de "operações ban-
cárias", pois se enquadram no regula-
mento aprovado pelo decreto n. 14.728,
de 16 de março de 1921, art. 3°, itens 1°
letra c), 2° e 7° (Processo n. 29.394, de
1932.)

Dia 1 de julho de 1932
Sr. chefe da Contabilidade da Secre-

taria da Policia do Distrito Federal:
N. 409 — Solicito-vos providencieis

no sentido de ser suspensa a consignação
Que vem sendo feita pele bacharel Ni-

colau Augusto Rodrigues, em favor da
Caixa Beneficente da Policia Civil do
Distrito Federal. (Proc. n. 24.086 de
1932.)

— .Sr. presidente da Associação dos
Funcionados Civis e Militares:

N. 496 — Comunico-vos, para os de-
vidos fins, que, por despacho de 17 do
corrente, exarado no processo fichado ecb
n. 25.366, do corrente ano, resolvi. em
face do que consta do mesmo processo,
solicitar da Diretoria da Despesa a sus-
pensão da consignação feita por João Ri-.
beiro Guimarães a favor dessa associa-
ção. (Proc. n. 25.366, de 1932.)

— Sr. presidente do Conselho de Con-
tribuintes:

N. 497 — Havendo recorrido "ex-
officio" para esse conselho de meu des-
pacho de 28 do corrente, exarado no pro.
cesso fichado sob n. 19.446. do corrente
ano, relativo a uma denuncia apresen-
tada contra Antonio Carvalho Aramo
Luna, passo ás vossas mãos o referido
processo.

— Sr. consultor da Delegacia Fiscal
no Estado de. Minas Gerais:

N. 498 — Comunico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa.
zenda tendo presente o processo fichado
sob n. 24.61d, do corrente ano, relativo
ao requerimento em que Adel da Costa
Carvalho pede concelamento de registro
de sua casa bancária, proferiu em data
de 21 de junho ultimo o seguinte des-
pacho: "Deferido. Faça-se o cancela-
mento da carta-patente".

— Sr. consultor da Delegacia Fiscal,
ne Estado de São Paulo:

IN. 499 ___ Afim de prestardes infor-
mações a respeito, transmit3-vos o in-
cluso processo, fichado sob n. 29.893.
do corrente ano, em que é interessado
hiago Coelho.

— Sr. presidente do Banco do Brasil:
N. 500 — Comunico-vos, para os de-

vidos fins, que, tendo presente o pro-
cesso fichado sob i. 15.096, do corrente
ano, relativo á denuncia apresentada por
esse banco em oficio de 7 de março ul-
timo contra a firma Soria & Boffoni, por
infração do regulamento de fitscalização
bancária, resolvi, por despacho de 24 de
corrente, relevar, em obediencia ao dis-
posto no art. 4° do decreto n. 21.459,
de 1 de junho ultimo, a multa cabivel
na especie e a que estava sujeita a mes-
ma firma.

— Sr. provedor da Irmandade de N.
S. dos Navegantes da Marinha Nacional:

N. 501 — Comunico-vos, para os fins
convenientes, que fica essa irmandade
notificada a aceitar a liquidação do em-
prestimo que o sub-oficial da Armada
Alvaro de Araujo Maia deseja fuer, não
podendo o mesmo se recusar a isso, em
face do que dispõe o art. 40 do decreto
n. 17.146, de 1925, e parag. 3 'do art. 3°
do decreto n. 20.225, de 1931. (Processo
n. 65.244, de 1931.)

Diretoria da Receita Pública

O expediente de 30 de junho, da Di-
retoria da Receita Publica publieado á
pagina n. 12.651, do Diario Oficial, de
1 do corrente, saiu por engano, com o
titulo: Diretoria da Despeza Publica.

EXPEDIENTE DO BR. ZUNISTE°

Requerimentos despachados

N. 22.980, de 1932 — S. Ozorio
Comp., pedindo permissão para pagar
em prestações o imposto de industrias e
profissões de seus antecessores, Pires
Osorio & Comp. — Permito o pagamen-
to em quatro prestações, m,ediante as
condições propostas no parecer.

N. 27.091, de 1932—Companhia Ener-
gia Eletrica Rio Grandense pedindo isen-
ção de direitos. — Deixo de resolver
sobre o requerido por não ter sido
observada a exigencia constante da ul-
tima parte do § 2°, art. 3° da lei nume-
ro 5.353, de 30 de novembro de 1927.

N. 27.635, de 1932. — R....eur kiektdiee
Comp., pedindo reconsideração e es-
pecho. — Os requerentes erraram du-
plaine,nte: !clirigando-se elfiXetarnente t
este ministerio, quando deveriam te-lo
feito por interneedio da Alfandega des-
te capital; e atribuindo ao diretor da -
receita a autoria de um despacho priva-
tivo da autoridade ministerial e que
foi, realmente, por esta proferido.
Quanto ao merito do pedido, nada foi
alegado que justificasse a pretendida
modificação do despacho de 16 de fe-
vereiro ultimo. E' plena a prove do
concurso prestado com o autornovel
apreendido, para a pratica do contra-
bando de que dá conta o processo. Não
foi um concurso secundado, mas verda-
deiramente nekessarlo, porque soai ele o
prime não terra sido cometido — exa-
rrtiteedertrntIfeter-st=; -Com circume-
tendas que, no momento, o envolveram.
No caso em lide, o veiculo se tornou
unia condição sino qua non, um meio
indispensavel á execução do ato delituo-
so. Não 'ha, pois, como fugi' ás prescri-
qtrérão § 3%, do art. 272, da Nova Cone
soittlecão das Leis das Alfandegae.
Mantenho, assim, o despacho anterior,
pelos seus fundamentos".

EXPEMENTE DO BR. DIRETOS.

Dia 2 de julho de 1932
Requerimentos desPachados

N. 31.641 de 1932 — The City of
Sanhas improvements Company Limi-
ted, pedindo reconsideração de despa-
cho. A' vista do laudo da comissão
de Similares, mantenho o despacho an-
terior.

N. 31.5e0, de 1932 — Heinficl
Martins, pedindo isençãcy de direitos.—
Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 32.818, de 19_32 — The Rio de
Janeiro Tramwav, Light and Power C°
Ltd,. sobre redução de direitos. —
Satisfara á exigencia.

'33.097, de - 1932 — Companhia Tele-
fo,nin e-asneira, pedindo Teducein ale
direitos sob "termo de resnensabilidade.
— " Dirija-se, querendo, á Alfandega lo-
cal, qur tom competencia para resolver
o assunto.

Oficios:
Ao diretor geral do Tesouro Nacio-

nal:
N. 17 — Remetendo as relações dos

funcionarios com exercido nas depen-
dencia.s da diretoria, para os fins con-
tentes do artigo 37, do decreto numero
21.076, de 24 de janeiro ultimo.

— Ao ministro presidente do Tribu-
nal de Contas:

N. 41 — Transirlitindo o processo nu-
mero 33.724„ Oeste ano, relativo ao

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 1 de julho de 1932
N. 81 — Declarando que o Sr. minis-

tro, a quem foi presente o processo re-
lativo ao requerimento em que o 1° sar-
gento do Exercito, reformado, Manoel
Luiz dos Santos, reclama contra o áto da
reerida delegacia que 	 ve, a titulo de
indenização, os seus	 entoe de ou-
tubro de 1931, eni'v	 e terem sido
Pagos em duplicai 	 oprio e a um
seu procurador,	 entoe de junho
anterior, resoli,	 ferir o aludido
requerimento e	 fáto ao conheci-
mento o Mipla	 Guerra.

Gabin
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contrato firmado pela Fazenda Ncional
e o Convento dos Frades Capuchinhos
de Esplanada, no Estado da Baia, pelo
seu representante F1rei Christovam de
S. Mario, nor seu procurador Frei
Gregorio de S. Marino, para a arreca-
dação do imposto de consumo. de Emer-
gi° eletrica, de acordo com o artigo 13.
do decreto n. 15.996, de 31 de maio de
1923.

— Ao delegado geral do Imposto so-
bre a Renda:

N. 125 — Comunicando, que o se-
nhor ministro, tendo presente o pro-
cesso, numero 30.063, deste ano, rela-
tivo ao oficio n. 184, de 7 de junho
proximo findo, encaminhando o reque-
rimento em que a firma Pacheco Fer-
reira êt Comp., solicita o abatimento de
75 °I° na cobrança do imposto de renda
do exercicio de 1925, proferiu o seguin-
te despacho:

"De acordo com o parecer, indeferi-
do".

O parecer emitido com o qual con-
cordost o senhor ministro, foi acorde
com c prestado pelo senhor sub-diretor
da Terceira Sub-diretoria, nos seguintes
termos:

"Opino tlambem paN lo indeferimento
do pedido, ficando resalvado ao reque-
rente utilizar todos os favores do decre-
to 21.459, de 1 do corrente.

N. 126 — Remetendo para ser infor-
mado o processo n. 30.077. do ano em
oure°. relatix,o ao oficio n. F. 64, de
3 de junho proximo findo, da Federação
das AssociaoNes Comeniais do Brasil.

Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 710 — Comunicando que o senhor
ministro, tendo presente o processo nu-
mero 28.566, deste ano, relativo ao ofi-
cio n. 1.517, de 30 de maio ultimo, enca-
minhando o requerimento em que Ale-
xandre Marques Fernandes, pede remis-
são do imposto de industrias e profissões
a que esta sujeito, proferiu o seguinte
despacho:

"Indeferido, de acordo com o parecer".
iiirecer emitido com o qual concor-

dou u or. ministro, foi acdrde com o
prestado pelo Sr. sub-diretor da Segun-
da Sub-Diretoda, 1-s seguintes termos:

"Concordo com o indeferimento da pe-
tição de fls. 2, á vista da decisão em
casos identicos e das informações presta-
das pela Recebedoria do Distrito Fede-
ra'.

S. 711 — Remetendo parecer infor-
mando o processo 11. 29.943. deste ano,
em que é interessado Francisco Barrozu
ou Mello, estabelecido á rua Visconde c.
Duprat n. 36.

N. 712 — Solicitando providencias ao
sentido de ser informado a respeito,
transmite o processo n. 24.683, de 1932,
relativo a urna oonsulta formulad pelo
inspetor fiscal do imposto de consumo
da r zona do Estado de São Paulo —
Luiz Lameira Ramos.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 100 — Declarando em resposta ao

telegrama n. 111, de 2 de março de
1931, fichado sob n. 13.333, que o as-
sunto do mesmo já está resolvido com a
doutrina firmada pelas ordens ns. 75 de
5 de agosto de 1931 e 403, de 4 de setem-
bro seguinte, respectivamente áquela de-
legacia e á de S. Paulo.

— Ao delegado fiscal no Estado do
Pernambuco.

N. 144 — Declarando em resposta ao
telegrama n. 555, de 7 de junho proximo

findo, fichado sob ia. 30.081, deste ano.
que já tomou providencias da cae.V.ar
geral para que ads nispetores t s':.iis - , ja
concedida franquia telegrafica.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado da
Paraíba:	 I

N. 47 — Comonicando que o senhor
ministro, tendo Presente o processo nu-
mero 28.414, de 1932, relativo ao oficio
n. 122, de 21 d4 maio último, encami-
nhando o requer'mento em que João
Mauricio, ex-negociante em Pitimbil,
nesse Estado, pede permissão para re-
colher em limitadas prestações men-
sais, a importancia da multa de 200$
(duzentos mil róis), que lhe foi impob-
ta por infração Ido regulamento anexo
ao decreto n. 17:464, de 6 de outubro de
1926, resolveu, indeferir áquele pedido

— Ao delegado fiscal no Estado do
Pará:

N. 91 — Remetendo para ser obser-
vado o determinado pela circular a. a
de 13 de abril ultimo, o processo n.
30.485, deste ano referente a tabela do
produtos farmaceuticos fabricados pela
firma José da Silva Oliveira ac Comp.

— Ao Sr. insPetor da Alfandega do
Rio de Janeiro: I

N. 757 — Comunicando que o senhor
Sr. ministro da Marinha, no aviso 964.
ministro, atendendo ao que solicitou o
de 18 de abril último, fichado sob n.
19.609, deste ano, concedeu, isenção de
direitos e das demais taxas para 1 volu-
me. marca Ministerio da Marinha — Dl-
comenda D — 36 I— Diretoria de Nave-
gação — Rio de Janeiro, pesando bruto
84 quilos e liquido 76 quilos, contendo
170 publicações . nauticas (almanaque)
adquiridas para áquele ministerio na
Inglaterra.

O referido voluine vem pelo vapor
 •

"Almanzora".
N. 758 ---. Comunicando que o senhor

ministro atendendO ao que solinitou o
Sr. ministro da Guerra no aviso numero
r. °' .1., wi ri,, ;linho findo, fichado sob
n. 35.211, deste ano, concedeu, isenção
de direito" o d o - orrol n q faxact. para 1
limbo vertical de teodolito pertencente
ao serviço geograf co militar, e que foi
enviado a Casa Cl istav lielyde na Ale-
manha para reneração.

N. 759 — Remetendo afim de serem
prestados esclarecimentos o processo fi-
chado sob n. 34.740, de 1932, relativo
ao aviso n. 393. de130 de junho findo, do
Ministerio da Agricultura.

— "o Sr. inspetor da Alfandega de
Corumbá:	 1	 .

N. 4 — Remetendo par ser informado
e. processo n. 33.710. do abo Porrante.
rotativo ao aviso -PC15311582.3, de 21 da
junho p. findo, do Ministerio das Rela-
ções Exteriores.	 .

—
Diretoria da Despesa Pública

1
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 2 de julho de 1932
• Processos:

N. 25.230 (28) Companhia Paulis-
ta de Estradas de Ferro, por seu pro-
curador, solicitandá pagamento de réis
199E000. — Apresente a requisição.

N. 20.565 (32) — Aviso de n. 635,
de 23 de abril de 1932, da Secretaria da
Justiça e Negocios Interiores, relativo á
aposentadoria de A thur Duarte. — Sa-
tisfaça a exigencia.]

N. 29.969 (32) -1- Aviso de n. 14; de
6 de junho de 1932 do Ministerio das

Relações Exteriores, relativo á aposenta-
doria de Joaquim Clington. — Satisfaça
a exigencia.

N. 203 (32) — Aviso de n. 26, de 5
de janeiro de 1932, do Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, relativo ,á
pensão a que se julga com direito Maria
José da Rocha. — Reconheça as firmas
dos documentos de fls. 2 e 3.

N. 17.515 (32) Hermelindo Ferrei-
ra Lima, solicitando providencias sobre
contribuição para o montepio. — Sa-

tisfaça a e,xigencia a que alude o parecer.
N. 5.717 (39) -- Aviso de n. 215, de

1 de fevereiro de 1930, do Ministerio da
Viação, referente ao pagamento de 372$
a Januario Alves Pereira. — Séle o do-
cumento de fls.

N. 57.276 (31) — Aviso de n. 3.632.
de 15 de outubro de 1931, do Ministerio
da Marinha, relativo á divida de que é
credora Maria Emilla Soares Nunes. —
Apresente alvará de autorização.

N. 42.128 (31) — Aviso de n. 766, de
22 de jull'ui de 1931, do Ministerio da
Guerra, relativo ao pagamento de réis
5898371 a Isaura Magalhães. , — Apre-
sente alvará de autorização.

N. 61.318 (31) — Aviso de n. 3.885,
de 7 de fevereiro de 1931, do Ministerio
da Marinha, referente á divida de que é
'credora Brasilia Maria Ferreira. —
Apresnte alvará de autorização.

N. 40.514 (31) — Aviso de n. 723, de
13 de julho de 1931, do Ministerio da
Guerra, referente pagamento de 317E016
a Francisco Meirelles. — Reconheça a
firma do signatario e das testemunhas.

N. 21.179 (327 — Aviso de n. 337,
de 26 de abril de 1932, do Ministerio da
,Guerra, relativo ao pagamento a que se
julga com direito Antonietta Aréas Ro-
drigues de Jesus. — Apresente, queren-
do, alvará de autorização.

N. 21.399 (32) — Relativo á aposen-
tadoria de Julio Cabral. — Lavre-se o
decreto, de actirdo com o parecer.

N. 26.247 (32) — Maria da Silveira
Landim, solicitando transferencia
crédito. — Satisfaça a exigencia.

N. 37.589 (29) — Oficio de n. 253,
de 16 julho de 1929, da Delegacia Fis-
cal em Florianopolis, referente a Cle-
mentino Fausto Barcellos de Britto. pe-
dindo pagamento de 1:070E696. — Inde-
ferido, pelo fundamento do parecer.

N. 70.123 (31) — Arma e Guiomar,
por seu procurador, solicitando inclusão
em folha de pagamento. — Apresente os
titulos das suas constituintes.

Diretoria de Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de junho de 1932

N. 46.507 — Requerimento de lime
ec Comp., de 17 de agosto de 1931. —
Arquive-se, á vista do que dispõem os
gris. 1° e 20 do decréto n. 20.848, de 23
de dezembro de 1931.

• Dia 23

N. 4.896 Requerimento da Associa;
cão de Caridade Hospital "Augusto Mon-
teiro", por seus procuradores, de 3 de
fevereiro de 1932. — Em face do que
informa a r pagadoria, nada ha que de-
ferir.
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EXPEDIENTE DO ER. DIRIMI,'

Dia 23 de junho de 1932

N. 27.790 - Requerimento da Aca-
demia de Comercio de Alfenas "Leão de
Faria", por seus procuradores, de 28 de
maio de 1932. - Satisfaça a exigencia
do parecer.

N.' 30.587 - Requerimento de Ceci-
lia Silva, de 10 de junho de 1932. - Ha-
bilite-se na fórma da lei.

Dia 24
N. 32.785 - Requerimento de Euge.

rifo Mauricio dos Santos, por seu pro-
curador, de 21 de junho .de 1932. - Pro-
ve que o outorgante está residindo nesta
capital.

N. 32.784 - Requerimento de José
Joaquim Puget, por seu procurador, de
21 de junho de 1932. - Idem.

Dia 25	 *.
N. 28.402 - Requerimento de 'Fran-

dica Maria da Conceição, de 28 de maio
de 1932. - Satisfaça as oxigencias do

. parecer.
Dia 27

• N. 27.788 - Requerimento da Escola
de Comércio de Sorocaba, por seu pro-
curador, de 28 de maio de 1932. - Jun-
te o conhecimento.

N. 28.757 - Requerimento de Emilia
Lobo- 'Machado, por seu prourador, de
28 de maio de 1932. - Compareça na
Contadoria Seccional.

N. 18.340 - Requerimento de Olivia
Damasceno, de 13 de abril de 1932. -
Junte alvará de autorização expedido
por juizo competente.

Dia 29
N. 14.916 - Requerimento de Atole-

vinda de Jesus, de 28 de março de 1932.
- Dirija-se ao Tribunal de Contas, que-
rendo.

N. 31.086 - Oficio da Delegacia Fis-
cal na Baia, n. '312, de 4 de junho de
1932, referente á subvenções. - Nada
havendo a providenciar arquive-se, vis-
to. não ter fundamento a reclamação
constante do requerimento n. 17.828, de
1932.

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 2,de julho de 1932

Precatorios despachados
Juizo da 1' Preteria Civel, entrega de

bis contos e quatrocentos mil réis
..2:4008000), a favor do Dr. Paulo Val-
adão Gomes Brandão. - Cumpra-se.

Juizo da 3' Pretoria Criminal, entrega
le 3008000 (trezentos mil reis), a favor
Je Arides de Oliveira Tavares. - Idem.

Juizo da 1` Vara Criminal, entrega
de trezentos mil réis (3008000), a favor
de João Francisco de Souza. - Idem.

Juizo da 3' Pretoria Criminal, entrega
de cento e sessenta e sete mil e quinhen-
tos réis (1678500), a favor do Dr. José

Juizo da 4' Preteria Criminal, entreka
de stecentos mil réis (7008000), a favor
de Ernani Corrêa. - Idem.

Juizo da 4' Preteria Criminal, entrega
de cem mil réis (1008000), a favor de
Ernani Corrêa. - Idem.

Juizo da 4" Preteria Criminal, entrega
de cem mil réis (1008000), a favor de
Ernani Corrêa. - Idem.

Juizo da 4" Pretoria Criminal, entrega
de cem mil réis (1008000), a favor do
Ernani Corrêa. - Idem.

Juizo da 4' Pretoria Criminal, entrega
de cem mil réis (1008000), a favor de
Ernani Corrêa. - Idem.

Juizo da 4' Pretoria Criminal, entrega
de um conto de réis (1:0008000), a fa-
vor de Ernani Corrêa. - Idem.

Juizo da 4' Pretoria Criminal, entrega
de um conto de reis (1:0008000), a fa-
vor de Ernani Corrêa. - Idem.

Juizo da 4" Pretoria Criminal, entrega
de quinhentos mil réis (5008000), a fa-
vor de Ernani Corrêa. - Idem.

Juizo da 4' Preteria Criminal, entrega
de um conto de réis (1:0008000), a. fa-
vor de Ernani Corrêa. - Idem.

Juizo da 5' Preteria Criminal, entrega
de trezentos mil réis (3008000), a fa-
vor de Antonio Augusto da Silva. -
Idem.

Juizo da 5' Preteria Criminal, entrega
de setecentos mil réis (7008000), a fa-
vor de Hildebrando Pinto Moreira. -
Idem.

Juizo da 3' Preteria Criminal, entrega
de trezentos e quarenta e cinco mil reis
(3458000), a favor do Dr. Carlos apor-
tino do Amaral. -- Idem.

Juizo da 1* Pretoria Criminal, entrega
de trezentos mil réis (300800), a, favor
de Joaquim Lourenço Pereira. - Idem.

Juizo da 3' Preteria Criminal, entrega
de quatrocentos mil réis (4008000), a
favor de João Luiz Domingos Ferreir-
- Idem.

Requerimentos despachados

N. 19.837 - Maria da Gloria Pinto
da Costa. - Feita a necessaria retifi-
cação quanto ao número dos predios de
que se trata e anotado o modo de abas-
tecimento dagua dos mesmos, tendo em
conta o que consta do oficio do laudo
retro da Inspetoria de Aguas, anule-se a
duplicata de lançamento do predio nú-
mero 63, da rua Cardoso Junior, como
propõe o informante, oficiando-se á Di-
toda da Receita a respeito.

N. 26.348 - Mario Borges. - Em
face do que afirmam os informantes,
reconsidero o despacho de 30 de novem-
bro de 1931, de fls. para torná-lo de
nulo efeito, cancelando-se o lançamento
feito em virtude do mesmo.

N. 993 - Rodrigues & Sanchez - De
acOrdo com a informação laudo e pare-
cer, faça-se a transferencia do negócio de
que se trata para o nome dos requeren-
tes, alterando-se para 4:8008000, o va-
lor locativo arbitrado para C• lançamento
do mesmo negócio no corrente ano.
Quanto á classificação, indeferido.

N. 30.914 - Carlos Moreira Bastos.
- De acOrdo com a informação laudo e
parecer, altere-se para 1:5608000, o
valor locativo arbitrado para o lança-
mento do negócio de que se trata no
corrente ano. Quanto á classificação,
indeferido.

N. 35.391 - José Vianna Leivas. -
Em face do que foi apurado e consta
dèste processo inclua-se o requerente na
relação dos devedores remissos. Quanto
ao pedido de troca de sêlos de fls.; in-
defiro por falta de fundamento legal.

N. 15.941 - José A. de Abreu Fia-
lho (Dr.). - Anule-se o lançamento
feito em nome do requerente pela ave-
nida 28 de Setembro n. 324, em 1931,
oficiando-se á Diretoria da Receita para
o cancelamento da divida constante da
certidão n. 34.680. Quanto ao exercido
de 1930, nada ha que providenciar por
não ter sido provada o pagamento do
imposto respectivo.

N. 8.030 - Antonio da Costa Pinto.
.._. De acOrdo com as informações e pa-
recer, reconsidero o despacho de 29 de
outubro de 1931, na parte concernente á
multa imposta a Germano Dias e deixo
de impõr multa a Nelson M. Mourão, em
face do disposto no art. 4 0, do decreto
n. 21.459, de 1 de junho findo. Quanto
á destituição requeira em separado.

N. 30.162 - Raul Casar Ozorio. -
De acordo com a informação laudo e Pa-
recer, altere-se para 5:000800, o valor
locativo arbitrado para o lançamento do
negócio de que trata no corrente ano.

N. 29.084 - Alexandre Pick & Comp.
Ltd. - Em face do que afirma o infor-
mante, indeferido.

Auto de infração'
N. 852, de 1930, conirá José Migues

.uomingues. - De acórdo com o pare-
cer, indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

Dia 2 de julho de 1932
Requerimentos:

Sem número - Alexandre G. do Ama-
ral. - Cobre-se o imposto sem multa,
de acordo com o decreto n. 21.459, de 1
de junho de 1932, até 31 de agosto do
corrente ano.

Sem número - Pinto Castue Ltd.
Idein.

Sem número - Empresa J. Corrêa. -
Idem.

Sem número - Hilario Magalhães. -
Idem.

Sem número - José Augusto Medei-
ros. - Idem.

Sem número - Fred Sander & Comp.
- Idem.

Sem número - Joaquim Marques
Cardoso. - Idem.•

Sem número - Alberto Pereira Mellc.
- Idem.

Sem número - C. Marques da Oli-
veira. - Idem.

Sem número - Fernando Tavares.
Idem .

Sem número	 Carmelino Teixeira
Campos. - Idem.

Sem número - Luiz Cianelha. -
Idem.

Sem número	 Arthur .Ferreira da
Costa. - Idem.

Sem número - D. Magalhães.
Idem.

Sem número - José Hollanda.
Idem.

Sem número - Francisco Fedullo.
Idem.

Sem número - Eduardo Barbert.
Idem.

3.148 - Consulta de Dias de Bi-
tencourt & Comp. - Aguardem os con-
sulentes a publicação das instruções a
que se refere o art. 50, .do decreto mi-

Henrique de Sá Leitão Filho. - Idem. , mero 21.335, de 29 de abril preterito.
- Juizo da 8' Vara Criminal, entrega de' ossei N. 30.981 - J. J. da Costa Simões

quinhentos mil reis (5008000), a favor Junior. - De acôrdo com a informação,
do Dr. José Henrique de Sá Leitão Fi- laudo e parecer, altere-se para "licóres
Lho. - Idem.	 e outras bebidas", a classificação do ne-

Juizo da 8' Vara Criminal, entrega de gócio de que se trata no lançamento do
quatrocentos mil réis (4008000), a Ia- corrente ano. Quanto á transferencia,
vor de Ernani Corrêa. - Idem.	 ouça-se a 34 Sub-diretoria.

••n•n



Sem número — Edouard Henri Haus-
ser. —'Idem.

Sem número — Mernardo José de Fi-
gueiredo. — Idem.

Sem número — Nair` Dias Pinto.
if leni:

Sem número 	 J. Calvo Junior: —
Idem.

Sem número — Albino Almeida. —
Idem.

Sem número — Antonio Almeida. —
Idem.

Sem número — Adelina Tereza.
S(mi número — Antonio Rodrigues.
Idem.

Sem número — Dr. Alvaro Teixeira
de Mello. — Idem.

Sem número — A. Mala. — Idem.
Sem número José Alves de Amorim.

— [dem.
San número —

Comp. — Idem.
Sem numero —

— Pague o debito
• Sem numero —
Silva.

Sem numero —
mão. — Idem.

Sem numero,
Idem.

Sem numero —
— Idem.

Sem numero —
Idem.

Sem numero — Irmãos Ezelino da
Silva. — Idem.

Sem numero — José Lopes. — Idem.
Sem numero — João Paulo de Castro.

— Idem.
Sem numero — Jos Dias. — Idem.
Sem numero — Jacinto A. S. Mourão.

— Idem.
Sem numero — Alberto Teixeira Boa-

vista. — Intime-se a pagar o imposto
sem multa, nos termos do decrete nu-
mero 21.459, de 1 de junho corrente.
Arquive-se.

Sem numero Jayme .Alter. — Não
ha multa a cobrar, em face do decreto
n. 21.459, de 1 de junho 1e 1923. Ar-
quive-se.

Sem numero — Francisco Perrota.—
Arquive-se.

.....„,„,k-Sem numero --; Ricardo Schlesinger.
— Idem.

N. 15.291	 M. Rodrigues Pereira
& Comp. — Transfira-se, ex-oficio, de
acerdo com a informação.

N. 8.852	 Alfredo CcIrráa da . Ro-
%h a. — Arquive-se.

.1••n

Antonio Gouvéa &

Andréa O. Espirian.
acusado.
Antonio Cardoso da,

Alfredo José Salo-__

A. M. Vale & Comp.

A. D. Lourenço.

Israel Ferreira. —

. N. 4.744132 — Luciano Ribeiro, rua
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Sem número — Dr. Benjamin de Oli-
veira Fech. — Idem.

Sem número — Bernardo José de Fi-
gueiredo. — Idem.

Sem número — Arnaldo de Amorim
Loyo. — Idem.

Sem número — Stuart Gordoval Mac
Grágor. — Idem.

Sem número — Pinto Lima Manson
& Comp. — Idem.

Sem número — Antonio Vieira Fer-
reira & Comp. — Idem.

Sem número — M. Marapodi.
Idem.

Sem número — Armando Staltrgraff.
-- Idem.

Sem número — Constantino Cupelio.
— Idem.

Sem número —
o débito acusado

Sem número
Idem.

Sem número —
— Idem.

Sem flúmen) —
Junior. — Idem.•

N. 5.445 — Olympio Antunes. —
Idem.

Sem numero — Fontes & Fernandes.
— Idem.

Sem numero—,-Ejechler Morzet Azoch.
— Idem.

Sem numero -- Cordolino Macedo. —
Idem.

numero — Abreu Garfinkel.

	

numero	 Joaquim da Silva Ta-
- Idem

	

numero	 Manoel Pedro de Je-
Idem.

numero 1— José Francisco Bom-
- Idem.

	

numero	 Antonio Duarte. —
Idem.

	

Sem numero	 João Henrique Ferzi.
— Idem.

	

Sem numero	 Adolfo. Marksen.. —
Idem.

Sem numero .,-- Vicente Alvaro da
Silva. — Idem.'

N. 21.432 — Ignacio Fernandes. --
Idem.

	

Sem numero	 Adriano Augusto 'Es-
Leves. — Idem.

Idem.
Sem numero -T- Serafim Santiago. —

N. 15.557 — Mino Martins. —Idem.
• N: 26536 — Arthur dos Anjos Ra-
phael --, Idem. i	 .	 .	 •
• N. 4.842 — Álbano Rezende Carnei,

ro. — Idem. .
N. 3.861 —,João de Souza. — Idem.
N. 5.531 — Joaquim Moreira As-

sumpção. — Ide
N. 17.968 — Tosé Maria Abilio. —

[dem.
N. 15.570	 1 ieira Duarte. — Idem.
Sem . numero — Leon Gamar. —

Idem.

Conselho le Contribuintes

Resumo das deCisfies proferidas:
Realizou-se no dia i de julho de 1932,

a 39' sessão ordinaria do Conselho de
Contribuintes, estando presentes os se-
nhores Francisco de Oliveira Passos,
presidente; Elpidio João da Boamorte,
vice-presidente; I Antonio Eduardo de
Lenhoff Brito, Mario Leoplodo Pereira
da Camara, Vicente de Paulo Galliez,
Candido Borges,' Serafim •Vallandro,
Arlindo Somali° Pupe, Benedicto da
Costa, Octavio L pes Sá Campos, Raul
de Araujo Meia Baptista Rodrigues
membros do Con elho; Srs. Francisco
Sá Filho, representante da Fazenda Pú-
blica, e o Sr. Paiilo Emilio de Oliveira,
secretario:

Na hora do expediente, foi lida a ata
da sessão anterior, que foi, aprovada
sem observação.

Em seguida, foram julgados os se-
guintes recursos: •

N. 460 — A.- E. G. Companhia Sul
Americana de Eletricidade —
cação de mercadorias — Alfandega 'do
Rio de Janeiro — Relator, Sr. Bene-
dicto Costa. — Deu-se provimento, una-
nimemente, afim de consideratu-se a
mercadoria (tubos flexiveis) classifita-
dos nos acta. 756 da Tarifa, taxa . de
100 reis.	 •

• Defendeu orahnente a recorrente, .o
Sr: Alfredo Menet Soares.

N. 522 — Companhia Brasileira—
Classificação de mercadorias --- •Alfan-

dega de Santos — Relator, Sr. Elpidio
Boamorta. — Deu-se provimento, una-
nimemente;..;afim de classificar-se
mercadoria ÁPrendedor de latão), no ar-
tigo 699, da Tarifa taxa de 24000.

N. 121 — Juventipo &''Comp. — Im-
posto de consumo (art. 111; § 11, letra
a) — Delegacia Fiscal em Minas Gerais
— Relator, Sr. Condido Borges. -Deu-
se provitnento contra os votos dos -se-
nhores Soriano Pdpe, Mario Camara,
Sá Campos e Benedicto Costa, que, capi-
tulando a infracção no art. 111, § 11,
letra c do regulamento, relevaram a
multa em face do art. 4°, do decreto
n. 21.459, de 1 de junho de 1932. --

N. 287 — Fernandes Bastos & Comp.,
Braga & Woolman o Bastos Filho &
Comp. Imposto de consumo, artigos
61, 6, 204 e 220 — Recebedoria do Dis-
trito Federal — Relator, Sr. Mario Cal.
mera. — Negou-se provimento, unani-
memente, ao recurso de Braga & \Voo',
man, infrator reincidente. Quanto aos
recursos de Fernandes Bastos & Comp.
e Bastos Filho & Comp., tomou-se co-
nhecimento para o fim de relevar 50 c."0
da multa imposta, em face do n. 4tdo
art. 1° do decreto n. 21.459, de 0132,
contra os votos dos Srs. Baptista Rodri-
gues, V. Galliez, A. Mala e Valandro,
que'aplicavam o art. 4° do mesmo de-
creto (relevação plena). Os Srs. Boa-
morte e B. Costa, votaram, com restri-
ção, quanto ao recurso considerado Pe-
rempto que o primeiro desses conselhei-
ros achava não se devia tomar conheci-
mento. O Sr. Lenhoff, em relação á
firma Bastos Filho & Comp., reduzia a
multa para . 200$, visto não estar sujeita
ao pagamento do imposto exclusiva-
mente sobre o preço de venda. relevan-
Co ainda 50 cio de acOrdo com o decreto
de anistia.

N. 695 — Teixeira Borges & Comp.—
Imposto de consumo, (arts. 64 e 112,
§ 1°, 6) — Recebedoria do Distrito Fe-
deral — Relator, Sr. Vicente Cialliez.
— Tomou-se conhecimento do processo,
afim de aplicar-se o art. 40 do decreto
n. 21.459, de 1 de junho proximo fin-
do, sendo relevada a multa imposta,
unatimetnente.

N. 577 Companhia de Calçado Bor-
dello -- Imposto de consumo (art. 112).
-- Recebedoria do Distrito Federal —
Relator, Sr. Elpidio Boamorte.- — To-
mou-se conhecimento do processo para
o fim de ser relevada a multa em face
do art. 4° do decreto n. 21.459, de 21
de junho de 1932.

'	 S

Despachos do L. sub-diretor: .
N. 6.346132	 Miguel Franeisco bi-

niz, rua Lucidio	 n. 127. — Satis-
faça a exigencia.

Alvaro Miranda n. 14 A. — Satisfaça a
exigencia.

N . 13.453132 — Fernando ' Gonçalves
Ennes. rua Viuv Claudio n. 333. —
Apresente novo ivro, para ser autenti-
cado.

N. 762—Figueiredo Marinho & Comp
— Impostó de consumo (art. 61,..para-
grafo unico).	 Recebedoria do Distri-
to Federal — Relator, Sr. Arlindc
Pupe. — Negou-se provimento ao re-
curso, 6x-officio e deu-se ao voluntario,
unanimemente.

N. 750 — "The Dunlop Pneurnatic

11•.•••

Jorge Lima. — Pague

— Jaynie Norax. —

•Antonio de Almeida.

João Lopes Bastos

Sem
Idem.

Sem
vares.

Sem
SUS. —

Sem
fim.

Sem
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Tire , Company S. A . " — Imposto de ,Ligo -1, 111, § 1°, e (204: c) — Rece-
, consumo (art. 122) — Recebedoria 0,.fii béderia do Distritd Federal — Relator,
-Distrito Federal — Relator, Sr. Viteelte kSr. Mario Camara.

-Galliez. — Tomou-se conim nto do. 4, ' .
Preliininar nte, considerado sujeito: processo afim de ,aplic -sq o art. 4° do „

"", .'n'w_osto e consumo o produto-decreto n. 21..459, j citOto, c tra o 	 ' iirgarina), outra os votos dás se-voto do Sr. Benedicto flésta e e ' res 	 (rn- /uberes Araujo Maia, Vicente Gaiiieztriçã d S Bt	 # #. ,'.., Serafim Valandro, Baptista/ Rodrigues eo o r. o ore.
N.. 311 — Abre de Souza & Co .--"' Boamorte, relevou-se a multa por equi-

Imposto de co	 o	 rgarin "(ar- dade, contra os votos dos Srs. Mario Ca-
tigos 81, 11, ri .„	 94, y — Recebe- rnara e Arlindo Pupe, Candido Borges,
doria do "(Distá	 der — Relator, Benedicto Costa, Sá Campos e Lenhoff

- Sr. Arliáda Pupe,JçoJ vista do Sr. re- Britto, que" aplicavam ao caso o artigo
present4n é da Fa4	 1°,.n. 4, do decreto n. 21.459. O senhor

N. )881.. Edu do Ferre	 obo — presidente usou do voto de qualidade
Impefflo ze s. .	 na, (ar- em favor dos recorrentes.

O advogado João Fracisco Alves, re-
presentante das firmas acima, aduziu
considerações em favor dos seus consti-
tuintes.
,,N. 171 — Soares Nogueira dc Comp..

— Imposto de consumo — Margarina,
(art. 14 a) — Patente de registro —
Recebedoria do Distrito Federal — Re-

--.1ator, Sr. Araujo Maia. — Tomou-se
conhecimento para o fim de relevar-se
a multa, por equidade, contra os votos
dos Srs. Mui!? Camara, Adindo Pupe,
Candido Borges, Benedicto Costa, Sá
Campos e Lenhoff Britto, tendo o senhor
presidente usado do voto de qualidade
em favor dos recorrentes.

ral do Imposto sobre a Renda

, , Regulamento do Imposto sôbre a Renda

Decreto n. 17.390, de 20 de janeiro de 1926,modificada
pelas leis ns. 5.138, de 5 de janeiro de 1927, 4.623, de 20 de
dezembro de 1928, 5.623, de 29 de dezembro de 1928 e de-
cretos ns. 19.550, de 31 de dezembro de 1930, 19.723, de 20
de feverenro de-1931, 19.936, de 30 de abril de 1934 20.900,
de 31 de dezembro de 1931 e 21.554, de 20 de junho de 1932.

PRIMEIRA PARTE

Imposto abbre a renda das pessoas fisicas

CAPITULO

DA CLASSIFICAÇÃO DOS RENDIMENTOS

Art. 4.• O imposto de rendarecairá sobre quem possuir
rendimentos derivados das origens seguintes (lei n.
de 31 de dezembro de 1925)

1' categoria — Cemércio e qualquer outra exploração in-
dustrial,' inclusive a agricola e a das industrias extrativas
vegetal e animal ;

2' categoria — Capitais mobiliarios, inclusive os apli-
cados em titules de dividas publicas;

3' categoria — Ordenados, subsidios, emolumentos, gra-
tificações, bonificações, pensões e remuneraçção sob qualquer
titulo e fórmatcontratual

4* categoria — Exercidos de profissões ou artes quaisquer
tão comerciais e não compreendidas nas outras . categorias ;

5° categoria — Capitais imobiliarios.
§ 1.° Os rendimentos a considerar para os fins do im-

posto serão os possuidos no territorio nacional, em virtude
de atividades exercidas no todo ou em parte dentro do pais.

§ 2.° As pessems fisicas pagarão o imposto dividido em
-duas'partes, uma proporcional e variavel com a categoria dos
'seus rendimentos e a outra complementar e progressiva, re-
caindo sobre a renda global.

3.° Não serão considerados para os efeitos da parte
prbporcional do imposto, mas entrarão no computo da renda
global, sujeita á parte complementar progressiva, os seguintes
rendimentos líquidos:

a) os que provierem da exploração agricola, da indústria
extrativa vegetal e da mineral ;

b) os originados da aplicação de capitais. em titulos de
dividas publicas. (1) .

§ 4.° Suprimido. (Decreto n. 21.554) . (2).
•

CAPITULO II

DOS CONTRIBUINTES E DOS RENDIMENTOS TRIBUTAVEIS

Art. 2.° E' contribuinte do imposto sobre a renda, na
lUa4~, todo aquele, que, individualmente ou como asso-
e a o ou simplesmente interessado de sociedades comerciais
quaisquar, exceto as anonimas, perceber rendimentos deriva-
dos do capital e do trabaão aplicados (lei n. 4.984, e de-
creto n. 16.581, de 4 de setembro de 1924):

'a) no comércio que tiver por fim:
1°, comprar e revender, sem transformação, produtos da

agricultura, mataria prima e produtos manufaturados ;

2°, explorar estabelecimentos destinados a fornecer ao
Público alimentação, habitação, cuidados pessoais e distra-
ções;

, 3°, negocies çle comissões, consignações e corretagens ;
4°, agenciar negocios de qualquer natureza ;

.......5°, mobilizar o capital em operações bancarias, penho-
res, compra e venda de metais preciosos e moedas znetalicas
ou não ;	 .

6°, comprar objetos para alugar ou reeebé-loe para con-
certar, reformar ou guardar.

b) nas industrias extrativas minerais ;
c) na indústria das construções de qualquer natureza, ex-

cetuadas as construções de alvenaria e outras congeneres ;
d) na indústria manufatureira ;

Pecua-rios r ) na transformação dos produtos agricolas e

• f) 'na indústria - do transporte e comunicações do qual-..quer natureza, seja qual fôr o .sistema adotado ; 	
.

g) na produção de energia eletrica para qualquer fim
h) no serviço de abastecimento de agua, °noto, remoção

de lixo e outros trabalhos de saneamento e salubridade, quando
executados por empresas particulares

ti) na exploração das industrias extrativas vegetal 2
animal ;

"5) na cultura do sólo, seja qual fér a natureza, do pro-
duto;

k) na criação de gado de qualquer espede ;
1) na exploração da apicultura, piscicultura e sericicul-

tura;
m) no arrendamento de pastos naturais ou artificiais e

de campos de invernada.
§ 1.° Os exploradores das industrias extrativas vegetal

e animal e os da indústria agricola farão a declaração de ren-
dimentos na 1' coletoria.

§ 2. 0 Os proprietarios das terras, que arrendarem suas
propriedades, exceto n,o caso da alinea m déste artigo, e os
arrendatarios que não explorarem diretamente as terras ar-
rendadas, farão a declaração de rendimentos na 5" categoria e
na 

V, 
respectivamente.

§ 3.° Os parceiros, na exploração agricola e na das in-
dustrias extrativas vegetal e animal, farão a declaração de
rendimento separadamente.

§ 4.° Na hipótese de uma exploração Indivisa, o lança-
mento far-se-á em nome de cada um dos proprietarios.

Art. 3., Na 21 cate/coda, são contribuintes do imposto
os que percebere-m rendimentos do capital aplicado em:

a) ações, partes de fundador e comanditas ;
- b) obrigações e quaisquer titulos de ernprestimos das so-

ciedades e coletividades nacionais e estrangeiras que fundo-,
narem no país;

e) cauções em dinheiro para ganntia da execução de con.
tratos;	

I

d) operações de "report";
g) operações de desconto;
f) fianças em dinheiro relativas ao exercido de cargos

profissionais e funções publicas;
g) depósito de dinheiro a prazo e ã vista para qualquer

I fim, seja qual fôr o depositado;	 ..
h) creditos decorrentes de emprestimos pecuniarios, se-

jam quais forem as garantias, a natureza do titulo e a do con-
trato, inclusive os que resultarem de sentenças judiciais;

i

•	
comerciais, quando tiverem o caracter ind..

dico
i) credites

 cermedpirtrstim os;
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j) credites em conta urrente, quando não houver reci-I
rocidade de credites e debitos que se compensem no encerra-1n
ento da conta;

k) titules de dividas publicas consolidadas ou flutuantes
§ 1.° ' Além dos rendimentos discriminados neste artigo

quaisquer outros que provierem de emprestimos com juros
serão classificados nesta categoria, sem distinção quanto á na-
tureza civil ou comercial da eonvenção. Assim támbem quanto
aos juros resultantes de venda de imoveis, quando o compra-
dor ficar a dever uma parte'ou a totalidade do preço. (De-
creto n. 21.554). (3)	 .

§ 2.° Os juros de quajsquer outros crediteis, inclusive os
de transações a prazo, civis ou comerciais, ainda que haja
subrogação, não serão compt todos nesta categoria, exceto em
caso de novação que converta o credito inicial em emprestimo.

§ 3.° No caso da exceção do paragrafo anterior, os juros
serão incluidos 'na categoria em que couberem.

§ 4.° Os juros de efeito de comércio, creados em virtude
de uma operação de compra 3 venda, serão classificados na 1'
categoria.

Art. 4.° Serão computados nos rendimentos da 2° cate-
goria:

a) as dotações, bonificaeões, anuidades e quaisquer ou-
tros lucros que excederem I. importancia da apolice de se-
guro;

i

b) as importancias correspondentes ás ações novas ou os
interesses„superiores aos div dendos distribuidos aos acionis-
tas, com recursos tirados dos fundos de reserva, excetuados os
de depreciação, quando o valor do fundo não exceder ao do
ativo a depreciar;

c) as diferenças entre os preços de resgate e o da aquisi-
ção das partes de fundador ou das ações beneficiarias e de ou-
tros titules semelhantes;

d) as importancias que i'orem distribuidas aos acionistas
e que a sociedade tiver recebido de outras fontes, embora já
tributadas em poder da sociedade;

e) a diferença a maior entre o valor de reembedso das
, ações e o da emissão dèstes t. tulos, nos casos de liquidação;
i	 1) o valor de ações nova;, distribuidas aos acionistas, ou

!
quaisquer interesses atribuidos ás mesmas, quando a distri-
buição se der em virtude de valorização do ativo movei sem

•redução do capital social;
g) os lucros decorrentes das operações efetuadas com ti-

tules a que se refere a alineE f;
h) os juros correspondentes aos titules que passaram á

propriedade do legatario, ainda que uma parte dos que forem
pagos depois da posse tenha sido incluida na herança a parti-
lhar.

i) Supiimida (decreto n. 5.138. (4)
Art. 5.° Suprimido (decreto n. 5.138) . (5)
Art. 6.° Os rendimentos dos titules adquiridos entre

duas épocas de vencimentos de juros, com a condição do com-
prador pagar ao vendedor os, juros respectivos até a data da
venda, serão computados proporcionalmente na renda tribu-
tavel de ambos.

Art. 7.° Suprimido (decreto n. 5.138). (6)	 .
Art. 8.° Quando uma sooiedade de. qualquer especie ti-

ver por fim exclusivo reunir em sua carteira valores mobilia-
rios sujeitos ao imposto e quç, pertençam aos seus associados,
os lucros sociais e os rendimentos dos titules que emitirem,
representativos daqueles valei es, não serão computados até á
concurrencia de soma igual nos rendimentos tributaveis dos
valores em carteira.

Art. 9.° Suprimido (decreto n. 5.138): (7)
Art. 10. E' contribuinte to imposto sôbre a renda, na 3'

/ 
máV
categoria, todo aquele que perceber rendimentos derivad

aIrriryq u e r provenham do exercicio de funções publicas,
quer promanem do exercido das funções de gerentes, conta-
dores, guarda-livros, adminiEtradores, agentes, cobradores,
empregados e auxiliares do co:nércio ou de qualquer outra in-
dústria, ou, ainda, de particulares. 	 4,

§ 1. 0 Serão incluidos entre os contribuintes desta catego-
ria os que possuirem rendimentos provenientes de:

a) meio-seddo e pensões instituidas sob qualquer titulo e
fdrma pelos cofres publicas e :elos particulares;

b) emolumentos e custas, quando reverterem em benefi-
cio social;

c) bonificações, gratificações, ordenados e quaisquer re-

I

, munerações distribuidas aos d • reteres, membros dos conselhos
, fiscais e associados das instituições filantropicas, sociedades

anonimas e civis. auaiscruer MIA seiam.

§ 2.° Farão a declaração do rendimento nesta categoria»:
a) os caixeiros viajantes e outras pessoas que, tomando

parte em um, ato de comércio, • todavia, não o praticam por»
conta propria;

b) os representantes do .comércio e da indústria que se
limitarem a comprar e vender, mediante comissão, por conta
de comerciantes e industriais.

Art. 11. São contribuintes da 14,Categor1a os que perce-
berem rendimentos derivados:

a) do exercicio de profissões ou artes quaisquer ou da
prestação de serviços, desde que tais rendimentos não estejam
especificados em outras categorias e sejam tributaveis;

b) das industrias e profissões educativas-;
e) dos contratos de locação de serviço por empreitada de.

qualquer natureza, quer se tratà-de trabalhos arquitetonicos,
topograficos, terraplenagem, construções de alvenaria e ou-
tras obras congeneres, ou de serviço de utilidade pública, tanto
de estudos como de construções;

d) de todas as ocupações lucrativas, inclusive a locação
de imoveiS, quando o locador não fôr o proprielario; explora-
ção de patentes de invenção, quando o possuidor auferir » lu-
cros, sem a explorar diretamente.

Art. 12. Serão contribuintes da 5' categoria os que au-
ferirem rendimentos, inclusive juros, provenientes de afora-
mento, arrendamento e aluguel da propriedade imo yel. (De-
creto n. 5.138). (8)

Art. 13. Suprimido (decreto n. 5.138).. (9)
Art. 14. Os que ocuparem imoveis de sua propriedade

não incluirão o valor locativo dos Mesmos no computo dos
rendimentos da 5' categoria.

Art. 15. Desde que tenham rendimentos tributaveis. são
contribuintes do imposto sôbre a renda, sem distinção de sexo,.
estado e profissão:

•
a) os brasileirds natos ou naturalizados que tiverem do-

micilio ou residencia dentro do territorio nacional;
b) os estrangeiros domiciliados ou residentes no pais;
c) os brasileiros natos ou naturalizados e .08 estran-

geiros que residirem fóra do territorio nacional e yercebe-
rem rendimentos em parte ou totalmente produzidos no
país;

b) os estrangeiros que estiverem em transito por mais
de três mèses no territorio nacional e auferirem rendimentos
parcial ou totalmente produzidos no pais.

Paragrafo unico. No caso da alinea, d, o contribuinte
fará a declaração dos seus rendimentos em qualquer tempo,
antes de se retirar do territorio nacional, procedendo -se em
ato continuo ao lançamento ,e cobrança do imposto. A de-
claração abrangerá o total dos rendimentos percebidos du-

'rante a permanencia no pais.
Art. 16. Os que transferirem residencia para o terri-

torio nacional. no correr de um exercicio financeiro, ficam
sujeitos ao impoáto no exercicio seguinte. Neste caso, » se-
rão declarados os rendimentos . percebidos que corresponde-
rem ao periodo entre a chegada ao Brasil e o último dia dei

•ano civil (decreto n. 16.581).
Art. 17. No caso de falencia do contribuinte, o lança-

mento do imposto até á partilha se fará em nome de es-
polio. A dedução de encargos de familia, que caberia ao
contribuinte, far-se-á á razão de .10:000$ por uma pessim., e
de 3:000000 para cada um dos demais (Decreto núme-
ro 21.554) (10).

§ 1.° No caso de ocorrer o falecimento antes da época
da entrega da declaração e até ésse momento não se te-
nha ultimado o inventario, — o espolio apresentará a de-
claração, com base nos rendimentos do ano anterior, — sal-
vo quanto aos do trabalho, em que serão declarados ~ente
os auferidos no ano do falecimento. Si se ultimar antes da
época da entrega da declaração, — não serão declarados os
rendimentos do ano anterior e sim os auferidos dentro do
ano em que se ultimar o inventario.

§ 2' Nos exereicios subsequentes o espolio pagará o im-
posto, — não mais se incluindo, porém, os rendimentos
oriundos do trabalho do ,contribninte.

§ 3.• Tratando-se de herança jacente, o respectivo cura-
dor responderá pelo tributo, que será calculado nos ter-
mos do art. 1°, emquanto não aparecerem herdeiros e não
se proceder á partilha ou emquanto não fôr feita a incor-
poração a que se refere o art. 1.594 do Codigo Civil.

§ 4.° Na falta de pagamento pelo inventariante, os her-
deiros respondem pelo imposto, na proporção da parte 1 que
lhes couber na herança, inclusive o que corresponder a
exercicies anteriores ao 'falecimento.
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§ 5.0 Em todos os outros casos de cessação, interrupção
ou diminuição de rendimentos, aplicar-se-á rigidamente o
sistema de base do art. 41:
, Art. 18. Os que se iniciarem em uma profissão, no de-
curso de um exercicio financeiro, não serão •contribuintes
do imposto nesse exercido (decreto n. 16.581).

Art. 19. Os membros de uma familia, ainda que vi-
vendo em comum, são tributados na razão das importancias
que cada um perceber de suas rendas, do seu trabalho pro-
prio ou das pensões de que tiver o gozo privativo (decreto
n. 16.581).

§ 1.° O chefe de familia pôde solicitar'que o lançamento
das pessbas que vivem sob seu tecto seja feito em seu
nome e, neste caso, responde pelo pagamento do imposto
devido por todos.

§ 2. Os conjugas serão tributados em relação aos ren-
dimentos do casal, qualquer que seja o regimen dos bens.

§ 3.° E' facultado a qualquer dos conjuges solicitar o
lançamento em seu nome, em relação á renda das bens que
lhe pertençam.	 .

§ 4.° Considera-se feita a solicitação quando um dos
conjuges fizer em separado a declaração dos seus rendi-
mentos.

Art. 20. Os contribuintes mencionados no art. 15,
alínea c, pagarão o imposto sare os rendimentos brutos
que perceberem, de acôrdo com as disposições relativas ao
processo de arrecadação nas fontes.

Art. 21. E' facilitado ao contribuinte que houver pago
o imposto de acôrdo com o art. 20 2 solicitar da repartição
encarregada do lançamento a restituição da importancia que
corresponder ás despesas feitas para auferir a renda tribu-
tavel .

• Paragrafo unico. A restituição far-seHá mediante a
:exibição de provas do pagamento do imposto e das des-
pesas correspondentes. 	 s

. '' CAPITULO III

DO RENDIMENTO BRUTO, DAS DEDUÇÕES E DO RENDIMENTO
, LIQUIDO

Art. 22. Consideram-se rendimentos brutos os ganhos
derivados do capital, do trabalho ou da combinação de am-
bos (Decreto ri. 5.138) (11),

Paragrafo unico. Para os fins do imposto, não ha dis-
tinção entre os rendimentos, quanto á especie em que forem
pagos.

Art. 23. Os rendimentos que não forem pagos em di-
nheiro, serão avaliados pelo valor que tiverem na data da
percepção.

Paragrafo unico. Si éste valor não puder ser deter-
minado na data acima mencionada, será declarado e compu-
tado nos rendimentos brutos relativos ao exercicio finan-
ceiro em que fôr possivel determiná-lo.

Art. 24. Entrarão no computo dos rendimentos bru-
tos, nas categorias em que couberem (decreto n. 16.581)

a) suprimida, pelo decreto n. 5.138 (12);
, b) a importancia percebida pelo beneficiario, nos casos

de perdão ou cancelamento de divida, em troca de serviços
prestados;

c) as quantias correspondentes aos rendimentos que

I

decorrerem da cessão de direitos quaisquer.
Art. 25. Consideram-se derivados de fontes situadas

parcialmente no pais ou no estrangeiro os rendimentos que
s provierem:

a) de atos de comércio ou exercido de profissões lu-
crativas iniciados no Brasil e ultimados no exterior, e vice-
versa;

b) da exploração da mataria bruta, no territorio nado-
' nal, embora beneficiada, vendida ou utilizada no estrangeiro,

e vice-versa;
c) de serviços profissionais que possam ser classifi-

cados na terceira categoria, quando forem inicialmente pres-
tados no pais e ultimados fóra do territorio nacional, e vice-
versa;

d) dos transportes e outros meios de comunicação com
osaises estrangeiros.mo

Art. 26. Não entrarão no computo do rendimento
r?

ruto (decreto ti. 16.581) :
a) o capital das apolices de segtiro pago por morte do

segurado;	 .
b) a restituição de premios de seguros, em qualquer

• casõ, inclusivo no. de renuncia do contrato;
c) o valor dos bens adquiridos por doação ou herança.

r	 Paragrafo ,unico. Os juros ou qualquer outro interesse
í déstes capitais são incluidos na declaração de rendimentos.

Art. 27. O contribuinte adicionará aos rendimentos
brutos as importancias em dinheiro pagas para custeio de
viagens necessarias a garantir a permanencia de um rendi-
mento, bem como as quotas para constituição de fundos de
beneficencia (decreto n. 16.581).

- Art. 28. Para calcular o rendimento tributavel em cada
uma das categorias, o contribuinte pôde solicitar as dedu-
ções permitidas neste regulamento, justificando-as e com-
provando-as, a juizo do encarregado do lançamento (de-
creto n. 16.581).

§ I.° As deduções relativas aos rendimentos de uma ca-
tegoria não serão contempladas do rendimento liquido de
outras.

§ 2.° Serão permitidas unicamente as deduções indis-
pensaveis á percepção de rendimentos em cada categoria.

§ 3.° Quando forem pedidas deduções exageradas em
relação ao rendimento bruto declarado. sem -a necessaria
comprovação, ou quando tais deduções não forem cabiveia
de acôrdo com o disposto neste regulamento, as parcelaa
respectivas poderão ser glosadas sem audiencia do cantil.-
.buinte.

Art. 29. Considera-se rendimento liquido em 1' cate-
goria:

a) quando o contribuinte receber rendimentos prove-
nientes de uma sociedade comercial que não fôr anonima,
a quota-parte de interesse que corresponder á sua razão de
lucro na sociedade, inclusive as retiradas mensais que não
forem debitadas na conta de despesas gerais da contabili-
dade social;

b) quando o contribuinte perceber rendimentos .prove-
nientes da exploração comercial ou industrial em firma in-
dividual, os lucros liquidos que forem apurados, de acôrdo
com as normas previstas neste regulamento. para determi-
nar o rendimento real tributavel das sociedades;
• c) quando o contribuinte não fizer parte da firma so-

cial, a impOrtancia que lhe couber nos lucros sociais ou
em determinados negocios nos quais tenha interesse.

§ 1.° Quanto ás firmas individuais, aplicar-se-á o que
dispõe a parte final da letra a, quanto a retiradas (Decreto
n. 21.554) (13).

F 2.° As retiradas representadas por importanoia mensal
fixa e que corresponderem á remuneração de serviço pres-
tado á firma - serão consideradas como rendimento da 3'
categoria, desde que levadas a despesas gerais, na contabili-
dade da firma. Para esse efeito, porém, a retirada não poderá
exceder a 14:000$, quando o capital do respectivo beneficiado
iiiio fôr superior a 50:000$000; sendo o seu capital maior

i

dessa quantia, a retirada não poderá exceder a 20 % dêle,
galais ultrapassando 5:000$ mensais. As importancias exce-
dentes se computarão como lucros tributaveis em poder da
firma ou sociedade, á razão de 6 % (decreto n. 21.554).

§ :'.° Tambern na 3* categoria se incluirá a percentagem
dos interessados (decreto n. 21.554).

§ 4.° Todo aquôle que perceber rendimentos da 1' cate-
goria, sem que exerça. habitualmente a profissão de comer-
ciante, de acôrdo com o Godigo Comercial, será considerado
arno exercendo profissões lucrativas (decreto n. 21.554).

Art. 30. Desde que o contribuinte opte pela tributação
na base do rendimento real, ficará sujeito a comprovação
de sua declaração (decreto n. 21.554) (14).

§ 1." A pessba física que possuir rendimentos derivados
da exploração agricola ou das industrias ve getal e animaL
gócle optar pelo lançamento do imposto, de acórdo com o wo
e ultade real da exploração no ano agrícola ou industrial ante-
rior, desde que o possa comprovar por meios idoneos tais
como as contas dos seus correspondentes e outros documentas
semelhantes, a juizo do encarregado do lançamento.

§ 2.° No caso mencionado do § 1° do art. 30. não serão
consideradas como despesas necessarias á percepção dos ren-
dimentos as quantias aplicadas na aquisição de propriedadee
moveis e imoveis e as despesas pessoais do contribuinte;
exceto as de alimentação com os recursos da propriedade
agricola.

§ 3.° Considera-se como valor 'da propriedade o repre-
sentado pelas terras cultivadas, pastagens, construções, bem-
feitorias, maquinismos, maquinas agricolas, cultura g perma-
nentes, gado de trabalho e de renda (decreto n. 21.554) (15).

Art. 31. Quando o contribuinte referido no § 1° do art. 30,
possuir escrituração regular, ser-lhe-á facultado declarar o
rendimento que constar da sua contabilidade, respeitadas as
restrições do § 20 do art. 30 e desde que comprove a decla-
ração com os documentos essenciais da sua contabilidade.

§ 1.° Féra dos casos mencionados nos arts. 30 e 31, a
pessoa física que possuir rendimentos da expldração agrícola
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ou das industr i as extrativas vegetal e animal pôde declarar
o valor da propriedade definido no § 3° do art. 30.

§ 2.° No caso 'do paragrafo anterior considera-se rendi-
mento liquido a percentagem de 5 % sobre o valor da pro-
priedade. qualquer que seja a natureza da produção (decreto
n. 5.138) (16) .

§ 3.° A opção pelo lançamento em qualquer dos casos pre-
vistos acima far-se-á no ato de entregar a declaração, consi-
derando-se feita quando o contribuinte houver subscrito e
preenchido a formula propria.

Art. 32. Quando o contribuinte mantiver escritorio esPe-
dahnente destinado á administração de rendimentos classi-
ficado.; na 2° categoria, poderão ser concedidas as seguintel
deduções, para o cálculo do rendimento liquido:

a) as despesas de viagem e de estadia mediante compro-
vação;

b) as despesas de consumo dagua, luz e telefone, quando
realizadas nos locais exclusivamente destinados á adminis-
tração dos bens;

e)as despesas de expediente e de correspondencia;
d) os salarios, ordenados, gratificações e quaisquer outras

:emunerações por serviços prestados, quando forem indicados
os nomes, as importancias e as residencias das pessoas que
o receberem;

e) os premies de seguro contra fogo e• outros riscos, os
quais tenham por fim garantir o rendimento;

f) o aluguel ou o valor locativo do 'movei destinado ao
exercido profissional, quando totalmente utilizado.

§ 1.0 O contribuinte póde deduzir dos juros e outros pro-
ventos que perceber dos capitais aplicados em titules de di-
vidas publicas as importancias correspondentes aos impostos
que onerarem os titules respectivos e as despesas feitas com
o pagamento de comissões.

§ 2.° Quer o contribuinte satisfaça, quer não, a condição
estipulada no art. 32, serão permitidas as deduções seguintes:

a) suprimida (decreto n. 5.138) (17);
b..) as comissões e corretagens pagas. a- terceiros.
Art. 33. Na terceira categoria, quando o contribuinte

perceber comissões, percentagem ou qualquer outra remune-
_

ração, correndo por sua conta encargos indispensaveis a ga-
rantir os rendimentos, serão permitidas as seguintes dedu-
ções:

a) as despesas de viagem e estadia, mediante compro-
vação;

b) as de expediente e correspondencia;
c) as de aluguel ou valor locativo do imovel destinado

ao exercido da função;
d) as relativas aos premios de seguro contra fogo e

outros riscos, os quais tenham por fim garantir , o rendimento.
§ 1° Si os rendimentos da 3' categoria promanarem do

exercido de funções tecnicas, as deduções permitidas serão as
seguintes:

a) as despesas com a aquisição de livros tecnicos, mate-
riais, instrumentos e outros aprestos indispensaveis ao exer.
cicio da função;

b) contribuição ás associações cientificas e assinaturas
de jornais tecnicos;

c) aluguel de materiais e instrumentos e utensilios indis-
pensaveis aos fins profissionais.

§ 2.° Fóra das excepções referidas no art. 33 e no seu
r, só é permitido deduzir dos rendimentos brutos da 34

categona, as contribuições feitas aos cofres publicos ou par-
ticulares para a instituição de fundos de beneficencia.

Art. 34. Para determinar o rendimento liquido na 4' ca-
tegoria, poderão ser feitas as seguintes deduções:

a) as despesas de viagem e estadia, quando comprovadas;
b) as de agua, luz, força e telefone, quando realizadas nos

locais destinados ao exercido da profissão e excepcionalmente,
quando ás ultimas, na residencia dos medicos e auxiliares
desses profissionais;

c) as de custeio ou de aluguel de veículos usados pelos
medicos e seus auxiliares, em serviços profissionais;

dl as de expediente, correspondencia e publicidade;
e) as de contribuições ás associações cientificas, aquisi-

ção le livros. e revistas tecnicas, compra ou aluguel de ma-
teriais. instrumentos e utensilios destinados ao exercido da
profissão;

f) as de aluguel ou valor locativo de imoveis destinados
ao exercicio profissional;

g) as de comissões e corretagens;
h) as quOtas razoaveis de depreciação do capital do pri-

meiro estabelecimento, fixadas em relação ao valor de itaulsi-
ção das instalações e á sua duração.

j) as quotas-partes de lucros liquides distribuidos a
terceiros, quando forem indicadas as importancias, os nomes
e as residencias das pessoas a quem forem pagas;

5) as perdas extraordinarias, quando devidamente com-
provadas;

k) os salarios, ordenados, gratificações e outras renau-
rierações por serviços prestados, quando forem indicados os
nomes, as importancias e as residencias das pessoas que as
receberam;

1) os premies de seguro - contra fogo e outros riscos
desde que tenham por fim garantir o rendimento;

m) os alugueis e outros encargos necessarios para man-
ter a posse ou Q uso de bens produtores de rendimento.

Art. 35. Quando o contribuinte possuir mais de um
local destinado ao exercicio de aua profissão, ser-lhe-á per-
mitido deduzir as despesas relativas a cada um. Si de pre-
mio estiver a casa da moradia particular, propria ou alu-
gada, poderá deduzir a terça parte do valor locativo ou do
aluguel respectivo (decreto n. 16.581).

Art. 36. São encargos de viagem e estadia. (Decreto
n. 16.581):

a) os gastos pessoais de passagem, condução, alimenta-.
ção e alojamento;

b) os fretes e carretes de volumes indispensaveis aos
fins da viagem.

§ I.° A dedução tem cabimento, quer se trate de via-
gem feita pelo proprietario dos rendimentos, quer por ter-
ceiros.

§ 2.° Nêste último caso, as importancias respectivas se-
rão computadas nos rendimentos brutos e deduzidas medi-
ante solicitação, quando o viajante perceber ordenado ou co-
missão, quer seja indenizado das despesas, quer não.

§ 3.° O aluguel de aposentos para mostruarios e escri-
todos, a remuneração do pessoal auxiliar, as despesas de
correspondencia e outras semelhantes são dedutivele, si cor-
rerem por conta de quem viajar.

§ 4.° O pedido de dedução far-se-á na repartição fiscal,
encarregada do lançamento, mediante justificação escrita.

Art. 37. Nos rendimentos brutos da 5' categoria po-
derão ser feitas as deduções seguintes:
• a) as importancias correspondentes aos impostos, ta-

xas ou emolumentos pagos aos cofres publicos federais, es-
taduais ou municipais e que gravem o imovel ou seu uso,
exetuadas as multas pagas por excesso de prazos legalmente
estabelecidos;

b) as despesas de conservação, quando m tratar de ca-
pital invertido em predios urbanos construidos;

c) as comissões para arrecadar os rendimentos;
d) as perdas extraordinarias, quando comprovadas;
e) os premies de seguro contra fogo;
f) o . fóre, nos casos de enfiteuse.
§ I.° As deduções constantes da alinea b do art. 37 não

poderão exceder a 15 % da receita bruta. (Decreto núme-
ro 19.550) (18).

§ 2.° As taxas destinadas a serviço de saneamento e as
ebras de melhoramento que aumentam o valor das proprie-

.des, tais como as de viação, calçamento e outras seme-
lhantes, não são dedutiveis.

Art. 38. Quando o contr4ibuinte possuir rendimentos
produzidos, em parte dentro, em parte fóra do pais e es-
tiver sujeito ao imposto sómente em relação á parte deriva-
da de lentes nacionais, no cálculo do rendimento liquido se-
rão computadas 'unicamente as despesas cokrespondentes,
que forem conhecidas com aproximação satisfatoria.

Paragrafo unico. Nos casos de rendimentos derivados de
exploração iniciada no pais e ultimada no exterior, e vice-
versa, o rendimento liquido atribuido ás fontes nacionais
será determinado de acordo com instruções que serão ex-
pedidas posteriormente.

Art. 39. Para os efeitos da aplicação das taxas com-
plementares sobre a renda global, considera-se renda bruta
a soma dos rendimentos liquides de cada uma das catego-
rias. (Dec. 19.550) (19).

Paragrafo 'unia°. Si o contribuinte só possuir rendi-
mentos de uma categoria, considerar-se-á a importancia li-
quida correspondente como renda global bruta. (Lei nú-
mero 4.984):

Art. 40. Para calcular a renda global liquida sujeita
ás taxas complementares, serão feitas na renda bruta, a que
se refere o art. 39, as deduções seguintes: (Lei 4.984) :

a) os impostos proporcionais de que trata êste regula-
mento e que se corresponderem ás diversas categorias de
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iendimentos, sendo que, si em virtude dessa dedução a renda
global líquida se reduzir a 10:000$ ou menos, o imposto pro-
porcional terá que ser pago, apezar disso. (Decreto núme-
ro 21.554). (20)

b) os juros das dividas pessoais, quando forem justifi-
cados e o contribuinte indicar o nome, a residencia do cre-
dor, o título da divida e a importancia dos juros anuais;

c) os premios de seguros de vida;
d) as perdas extraor-dinarias que não tiverem sido com-

pensadas por seguros ou qualquer outra indenização, desde
que não tenham sido já computadas no cálculo do rendi
mento líquido das categorias:,

e) as despesas relativas aos encargos de familia, á ra-
zão de 3:000$ por pessoa„ restrita a dedução ao outro con-
juge, filhos menores ou invalidos, filhas solteiras ou viuvas,
desde que essas pessoas não tenham rendimentos proprios,
ou, si os tiverem, desde que tais rendimentos sejam inclui-
dos na declaração do chefe da familia. (Dec. 21.554). (21)

f) as contribuições e doações feitas aos cofres publicos.
ás instituições e ás obras filantropicas exceto impostos e
taxas não especificadas neste regulamento.

Paragrafo unico. Quando os conjuges fizerem separa-
damente declarações de rendimentos, - sómente o marido
poderá fazer a dedução da letra e, e restrita aos filhos, -
na constando da sociedade conjugal. Dissolvida esta, - com-
pete a cada conjuge a dedução relativa aos filhos que tiver
a seu cargo, - atendido tombem o disposto no art. 327,
paragrafo unico, do Codigo Civil. (Dec. 21.554). (22)

' Art. 41. O rendimento bruto e as deduções referir-se-
ao ambos ao ano civil ou comercial que anteceder imedia-
tamente ao exercicio financeiro em • que o imposto fôr de-
vido, (Dec. 16.581).

Paragrafo 'unico. Suprimido. (Dec. 21.554). (23)
. Art. 42. O imposto devido em um exercício será cal-

culado, tomando-se como base de avaliação os rendimentos
ou a , renda global do ano anterior, supostos iguais aos do
exercido em que tiver de ser feito o lançamento. (Decreto
n.16.581) .

CAPITULO IV

DAS TAXAS DO IMPOSTO

Art. 43. O imposto será dividido em duas partes, re-
caindo a primeira proporcionalmente sobre os rendimentos
liqui'des das categorias abaixo mencionadas e a segunda pro-
gressivamente sobre a renda global líquida constituida pelo
conjunto de todos os rendimentos. (Lei 4.984). (24).

Art. 44. As taxas proporcionais serão as seguintes. (Lei
n. 4.984):

1 1 categoria - Comércio e qualquer outra exploração
industrial inclusive a agricola e a da s indústrias extrativas
vegetal e animal (três por cento) 3

2' categoria - Capitais mobiliarlos (oitp por cento)
8%. (25)	 .

3° categoria - Ordenados publicos e particulares, sub-
sidios, emolumentos, gratificações, pensões e remuerações sob
qualquer titulo e fórma contratual (um por cento) 1 To.

4° categoria - Exercicio de profissões ou artes quais-
quer não comerciais e não compreendidas em qualquer das
outras categorias (dois por cento) 2 %.

5' categoria - Capitais imobiliarios (seis por cento)
6%. (26)

(Decreto 19.550).	 .
Art. 45. As pessoas fisicas que tiverem rendimentos

liquidos totais inferiores ou iguais a 10:0008000 (dez contos
de reis), em uma ou mais categorias, não serão contribuintes
do imposto sôbre a renda (Dec. 19.550) (27).

§ 1.° Revogado (Dec. 19.550). (28)
§ 2.° Revogado (Dec. 19.550). (29)
Art. 46. O imposto complementar progressivo será co-

brado de acôrdo com a seguinte tabela (Dec. 19.550): (30)
Até 10:0008000, isento.
Entre' 10:0008000 e 20:0008000 (meio por cento)... 	 0,5%
Entre 20:0008000 e 30:0008000 (um por cento).-	 1%
Entre 30:0008000 e 60:0008000 • (tres por cento)...	 3%
Entre 60:0008000 e 90:0008000 (cinco por cento).. 	 , 5%
Entre 90:0008000 e 120:0008000 (sete por, cento)..
Entre 120:0008000 e 150:0008000 (nove por cento). 	 9%
Entre 150:0008000 e 200:0008000 (dez por cento).. 	 10%
Entre 200:0008000 e 250:0008000 (onze por cento). 	 11%
Entre 25010008000 e 300:0008000 (doze por cento).	 12%
Entre 300:0008000 e 400:0008000 (treze por cento).	 13%

Entre 400:0008000 e 500:0008000 (quatorze por
cento). 	 	 14%

Acima de 500:0008000 (quinze por cento) 	 	 15%
Art. 47. As taxas proporcionais, relativas á primeira

categoria e é segunda, não serão eplicadas aos rendimentos
derivados da exploração agricola e das industrias extrativas
vegetal e animal e aos juros de titulos de dividas públicas
(Lei n. 4.984).

• Art. 55. Serão deduzidas da receita liquida as quotas
seguintes (Lei n. 4.984)

a) as destinadas á constituição de fundos de depreciaç&o,
devido ao desgasto dos materiais. calculadas em relação ao
custo das propriedades moveis e á duração das mesmas;

b) as relativas ao. fundo de depreciação destinado a sub-
stituir uma..inatalaçãa que possa cair em desuso, ou que se
torne obsoleta. desde que sejam razoaveis e não ultrapassem
ás comummente .aceitas em tais casos;

c) as' referentes . á'exaustação ou esgotamento do capital
invertido em propriedades sujeitas ás explorações minerais
e florestas, observada a restrição da alinea b;

d) as destinadas á amortização de capitais invertidos ert
bens reversiveis, quando se tratar de contratos com os pOderer
públicos;

e) as destinadas á constituição de fundos de pensões insti-
tuídas em virtude de lei;

, •

SEGUNDA PARTE

Imposto sôbre as pessôas jurídicas

CAPITULO V

DAS SOCIEDADES ANONIMAS

Art. 48. As sociedades anonimas serão tributadas de
côrdo com os lucros reais verificados anualmente segundo

os balanços e as contas de lucros e perdas (Dec. n. 19.550).
(31).

Art. 49. As sociedades que tiverem séde no estrangeiro
pagarão o imposto em relação aos lucros apurados no terri-
torio nacional (Lei n. 4.625, de 31 de dezembro de 1922).

§ 1.0 As filiais, sucursais e agencias das firmas comer-
ciais ou das sociedades anonimas, que tiverem sede no estran-
geiro, são obrigadas a adotar processos de escrituração co-
mercial, que demonstrem a soma total dos lucros verificados
em negocios realizados dentro do país. (Dec. n. 16.581) .\

§ 2.° Quando existir mais de uma filial, sucursal Ju
agencia no Brasil, e uma de/as centralisar a contabilidade
de todas, ficará restrita a esta a obrigação de que trata este
artigo, fazendo as demais as comunicações devidas ás estações
fiscais de seus distritos. (Dec. n. 16..581).

§ 3.° Quanto aos rendimento produzidos parcialonente
fóra e dentro do país, observa-se-á o disposto no
seu paragrafo unico.

§ 4.0 A inobservancia do disposto nos §§ 1. 0 e 2.° sujeita
á multa de 5008000 a 5:0068000, ficando ainda o fisco com
a faculdade de arbitrar o rendimento liquido, conforme molhe,.
lhe convier, ou á razão de 25% sôbre o capital para o Brasil-.
ou pelo coeficiente de 6% sôbre o movimento bruto total.
(Dee. 21.554).

Art. 50. O lançamento do imposto far-se-á em nome
da matriz' ou das filiais no Brasil, quando a matriz funcionar'
no estrangeiro.

Art. 51'. Em cada exercicio financeiro, o imposto será
calculado na base do rendimento correspondente ao ano en-
cerrado com o último balanço compreensivo de 12 mêses de
negocios, encerrado até 30 de junho. (Dec. 21.554). (32).

Paragrafo unico. Suprimido (Dec. n. 19.550). (33).
Art. 52. O imposto será devido desde que se verifiquem

rendimentos liquidas calculados pela fórma especipicada neste
capitulo, independentemente de classificação nas categorias
mencionadas no art. 1.0

Art. 53. O rendimento liquido será a diferença entre as
receitas totais ,s1 .- sociedade e as suas despesas, observado o
disposto nos ar:. 54 e 55.
. Art. 54. Não .serão dedutiveis das rendas totais:

a) as quotas destinadas a fundos de reservas, quaisquer,
que sejam as designações que tiverem, inclusive lucros sus-, „
pensos, admitida apenas a dedução de uma quota razoarelk
para amortização de creditos duvidosos; (Dec..21.554). (34).

5
'I

b) as despesas relativas á aquisição, por qualquer titulo,
de bens de qualquer natureza.



DAS SOCIEDADES EM COMANDITA, EM NOME COLETIVO, DE CAPIT
E INDÚSTRIA, EM CONTA DE PARTICIPAÇÃO, DOoPERATIVA It
POR QUOTAS DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

Art. 57. As firmas individuais e as sociedades comerciai
o industriais de que trata éste capitulo pagarão o imposto

t‘dpre os rendimentos liquides ealculados na base dos perce-
bidos em um perlado de 12 mêses consecutivo encerrado corr
o último balanço que anteceder ao dia 30 de junho de cada
exercicio financeiro. (Dec. 21.554) (37).

g I.° As sociedades por quotas de responsabilidade tants
toda pagarão o imposto pelo lucro liquido do balanço, segunde
o regimen adotado para as sociedade anonimas. (Dec. 20.900)
(38).

§ 2.° I facultado ás firmas individuais e ás sociedades
o direito de optar pelo lançamento do imposto na base da'

mercantis relativa ao ano civil anterior ao exercido finaj
receita bruta durante o ano (iodai ou na do volume das venda

ceiro em que o imposto Rir devido. Quando uma firma
iniciar transações em um ano, - no exercioio seguinte pagará
o imposto com base no rendimento dos meses em que fun-
cionou no ano anterior. Caso não tenha realizado balanço
a 31 de dezembro, - penderá o direito á opção e pagara
pelos coeficientes sabre o movimento bruto. Sendo que, se
não houver coeficiente na tabela, aplicar-se-á nesse caso, o
de 6%. No exercido de 1932, poderá o contribuinte requerer
que se aguarde que complete 12 meses de nogocios e assim,
realizando balanço, possa optar entre o pagamento com base
no movimento bruto dos meses compreendidos no ano anterior
e o pagamento com base no lucro de balanço, proporcional
a asse número de mêses. Identica norma se aplicará ás
sociedades anonimas, - sómente nesse caso de inicio de ne-
godos. (Dec. 21.554) (39).

§ 3.° A opção far-se-á no ato de entregar a declaração
e na propria fórmula devidamente 'subscrita.

§ 4.° Enquanto não fór organizada a tabela de coeficiente,
do que trata o art. 60 e quando houver a opção acima men-
cionada, considera-se como rendimento liquido e sujeito ao
imposto, o que corresponder, ao lucro constante das percen-
tagens abaixo, sôbre a importancia das operações realizadas
e comprovadas pelo valor total do sélo sôbre as vendas mer-
cantis, de acórdo com o que constar dos 'respectivos livros
de registro.
Até 500:0001000. 	 	 6%
Entre 500:0001000 e 1.000:000$000 	 	 5%
Entre 1.000:0001000 e 2.000:0001000 	 	 4%
Entre 2.000:0001000 e 3.000000000 	 	 3%
Acima de 3.000:0001000. 	 	 2%

§ 5.° Si o contribuinte não estiver sujeito ao regulamento
do imposto sôbre as vendas mercantis, aplicar-se-á a. tabela
de coeficientes aprovada pelo decreto n. 17.012, de 19 de
agosto de 1925, para os efeitos mencionados no § 4.° dèste
artigo.

§ 6.8 Os negociantes em firma individual e os sociós ou
acionistas das sociedades de qualquer especie não pagarão .
o imposto proporcional, e somente o complementar progres-

fir
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f) os juros da dívida contraída para o desenvolvimento
da emprèsa quando fOr indicada a importando paga, o noniie
e o endereço do credor;

g) Suprimida (Doo. n. 5.138). (35).
Paragrafo unico. Quando se tratar de juros de titul s

ao portador, o contribuinte fará as indicações mencionadas r a
alinea f dêste artigo em relação ás pessôas juridicas que
eventualmente servirem de intermediarias entre o credor ie
o devedor e sempre que fôr possivel em relação ao proprio
credor.

Art. 56. Quando as sociedades anonirnas aumentarem lo
seu capital com recursos tirados de quaisquer fundos	 e
reserva, as quantias correspondentes ficam sujeitas ao
posto, si não timerem eido anteriormente tributadas.

§ 1.° Quando houver aumento de valor de ativo imobi-
lizado em virtude de novas avaliações, ou quando se verificar
a venda do ativo, as quantias respectivas que não reprds
sentarem restituições de capital ficam sujeitas ao impostol.

§ 2.° Os rendimentos acima serão incluidos nas dechii.
(Dec. 21.554) (36).

rações anuais das sociedades, juntamente com os que correa{-
ponderim á base de tributação em cada exercido financeiro

CAPITULO VI

sivo, em relação ás quantias percebidas a titulo de lucros,
dividendos, interesses ou participações quaisquer. (Decreto
n. 5.138) (40).

Art. 58. Para os efeitos do imposto saibre o rendimento
real, as sociedades referidas neste capitulo ficam sujeitas ás
disposições do capitulo 5.°, que lhe forem aplicaveis.

Paragrafo unico. As sociedades com séde no exterior e
que tiverem filiais, agencias, sucursais ou representação na
Brasil, ficam sujeitas ás disposições que se referem ao irai-
posto sôbre as sociedades anonimas estrangeiras, observadas
as disposições dêste capitulo. (Dec. n. 16.581).

Art. 59. Quando o exercício profissional comportar ope-
rações de natureza mercantil e de prestação de serviços ou
quando o contribuinte operar por conta propria ou, cOnjun-
lamente, por conta de terceiros, corno representante, agente ou
intermediario, a receita bruta 6 a soma das receitas que pro-
manarem dessas fontes. (Dee. n. 16.581.)

Art. 60. Será organizada por uma comissão tacnica a
tabela de coeficientes de renda liquida real, em relação aos
diversos ramos da exploração agricola e das demais indus-
trias, inclusive a comercial. (Lei n. 4.984.)

CAPITULO VII

DOS CONTRATANTES DE SERVIÇOS MILICOS

Art. 61. G's contratantes de serviços de utilidade lábil.
ca serão tributados de acOrdo com o disposto neste capitulo.

Art. 62. Nos casos de exploração de contratos celebrados
com os Estados e rounicipios em que os respectivos governos
participaram dos lucros, quer rAm, meio de somas fixas, quer
por meio de quotas proporcionais, somente a parte que couber
ao explorador do serviço incidirá no imposta,. Nos casos em
que houver promessa de garantia de juros ou de elevação de
tarifas, desde que o rendimento liquido caia abaixe de certo
mínimo, a cobrança do imposto federal não poderá nunca
desfalcar aquele mínimo, quando, embora o rendimento lis
quidb exceda o mínimo, o excesso não comportar a cobrança do
imposto total, o fisco receberá somente êsse excesso. (Decre-
to n. 21.554) (41).

Paragrafo unico. O regimen deste artigo aplicar-se-á
tombem ás empresas de loterias. (Dec. 21.554.)

Art. 63. Si houver contratos celebrados com tis governos
da União, dos Estacam e. dos municipioa, o imposto recairá
sôbre a parte dos rendimentos correspondentes ao contrato com
o Govèrno Federal, quando se verificarem os Casos do artigo
anterior. (Dec. n. 18.581.)

Paragrafo unico. Os rendimentos liquidos tribUtavels
serão determinados em reinais ao capital necessario á exe-
cução do contrato federal.

Art. 64. O imposto será calculado em relaoao ao rendi-
mento liquido dos contratantes de serviços publica:is, de aotarclo
com o disposto nos capitulas V ou VI, conforme a especie de
sociedade.	 •

Paragrafo unico. Fica revogado a disposição do art. 3°,
§ 5°, letra b da lei n. 4.783. de 31 de dezembro de 1923, e
art. 73 do decreto n. 16.581, de 4 de setembro de 1924, re-
ferentes a dedução de obras novas. (Deo. 21.554.)

Art. 65. Serão respeitadas as imunidades fiscais que com-
tarem explicitamente de contraths firmados com o Governo
Federal. (Dec. n. 16.581.)

Art. 66. Quando o contratante fôr pessáa fisica ou firma
individual, o rendimento liquido será determinado na con-
formidade dos arte. 64 e 65, sendo classificados na 4' ou na
1 4 categoria du art. 1 0, conforme couber. (Dec. n. 16.581.).

CAPITULO VIII

DAS COMPANHIAS DE SEGUROS

Art. 67. As companhias de seguros, quaisquer que sejam
os fins a que se destinem, a fórma de constituição e a nacio-
nalidade, ficam sujeitas ao imposto, de acôrdo com as dispo-
sições concernentes ás sociedades anonimas. (Lei n. 4.984.)

Art. 68. As companhias nacionais serão tributadas em
relação á totalidade dos rendimentos.

Paragrafo unico. As filiais, agencias e sucursais das corri=
panhias estrangeiras, que funcionarem no país, serão tribu-
tadas, tanto em relação á botalidade dos rendimentos que pro-
manarem de capitais proprios, como em relação aos rendi-
mentos produzidos . no territorio nacional.

Art. 69. Toda pessba fisica que 'perceber cismissões ou
outros interesses -provenientes de premios de seguros fica su-
jeita ao imposto como contribuinte da 3' categoria.
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CAPITULO IX

DAS SOCIEDADES CIVIS

Art. 70. As sociedades civis serão tributadas em relação
aos rendimentos liquidos apurados em cada ano social. (Lei
n. 4.984.)

Paragrafo unico. O rendimento liquido será determinado
de acôrdo com o disposto nêste regulamento, quanto ás so-
ciedades comerciais, em tudo que fôr aplicavel ás associa-
ções civis.

Art. 71. Estão isentos do imposto Obre a renda as so-
ciedades e fundações que tenham por fim:

a) obras de assistencia social, caridade, beneficencia, pro-
ttnto á infancia, e á velhice; defesa nacional, educação e ins-
trução gratuita; luta, contra a tuberculose, sifilis, morféa, e
outros flagelos sociais. (Dec. n. 16.5g1.)

b) desenvolvimento das ciencias é dos esportes. 	 (Lei
4'.984.)
Art. 72. Cessará a isenção a que se refere o art. 71,

quando as sociedades referidas tiverem fins economicos. (De-
creto n. 16.581.)

Art. 73. A isenção das sociedades e fundações não apro-
veita aos que lhes prestarem serviços remunerados.

CAPITULO X

. DAS TAXAS,DO'EMPOSTO /ABRE ÁS PESSUS JURIDICAS (42)

. Art. 71.. As firmas individuais e as sociedades comerciais
e Industriais de qualquer especie, sejam quais forem os seus
;lios,. pagarão o imposto na razão de 6 % (seis por cento)
..Sôbre o rendimento liquido apurado nos termos deste regula-
niento.	 •
•• Paragrafo unico. Suprinikk). (Dec. 5.138.) (43)

-	 75. As sociedades civis ficam sujeitas ao Imposto
na razão de 3 % (três por cento) os rendimentos líquidos.

,..Art. 76. As disposições concernentes ao imPosto a)mple-,
niefitar sôbre a renda global não são aplicaveis ás pessôas ju-
riclicas.	 4.981.)

TERCEIRA PARTE

isposições comuns ás pessiSas fisicas .4 juridicas

CAPITULO XI

DAS INFORMAOES NAS FONTES

Art. 77. As pessoas fisicas e juridicas que pagarem ren-
dimentos produzidos no pais serão obrigadas a prestar os
.esclarecimentos solicitados pelos agentes fiscais quanto ás
t.essôas que oá receberem, e as importancias solicitada.' pelos
agentes fiscais quanto, ás pessôas que os receberem, e as im-
portai-idas pagas (§ 6", art. 3° da lei n. 4.78.3, de 31 de
(jezembro de 1923.)

Art. 78. Todas as pessõas físicas ou juridicas que por
et. ou como representantes ide terceiros pagarem ordenados,
gratificações. lbnificações. interesses, comissões, percentagens.
juros, dividendns, lucros, alugueis e luvas, prestarão as infor-
mações citadas no artigo anterior, .nos termos da S disposições
•deste capitulo. (Dec. n. 21.554.) (44)

„ § I.° Inforniações sôbre rendimentos outros serão prestas
das mediante exigencia das repar:ições fiscais. (Der. 21.554.)

§ 2.° Quando as informações forem incompletas, • as re-
partições fiscais poderão exigir os esclarecimentos. neces-
sarios. (Dec. 21.554.) 	 •

§ 3." O informante adicionará aos rendimentos brutos as
Importancias em dinheiro pagas para custeio de viagens no
exercido proficional, bem como as quotas para constituição
de fundos de beneficencia. (Dec. 21.554.)

• Art. 79. Os estabelecimentos bancarios prestarão, até 30
. de junho, informação de todos os juros pagos ou creditados

a particulares, que excederem de 1:004000, Com as indica-
ções do endereço da pessoa a que pertencem. As informações

-de juros inferiores a essa quantia só serão prestadas mediante
ettigencia da autoridade fiscal, em casos concretos. Decreto

• h, 21.554.) (45).
Art. 80. Até 30 de junho de cada ano, as pesáôas men-

cionadas nos. artg. 78 'e 79 enviarão ás repartições competentes
as inflamações devidamente assinadas com a relação dos nomes,
das respectivas importancias em cada categoria e dos encte-

reços dos que receberam QS rendimentos durante o ano an-
terior. (Dec. 21.554.) (46).

Paragrafo unico. Suprimido. (Dec.. 21.554.) (47).
Art. 81. Os chefes das repartições públicas prestarão

informação sôbre os rendimentOs pagos aos seus subordinados
no ano anterior.

Art. 82. As autoridades superiores do Exercito, da Ar-
mada e das Policias providenciarão. de actèrdo com os re-
gulamentos militares, sobre a entrega das informações ás
estações fiscais. (Dec. n. 10.581). .

Art. 83. Não serão prestadas informações sobre os ren-
dimentos pagos, quando as respectivas importancias forem
menores de 10:000$, desde que as pessões que os tiverem re-
cebido não perceberem rendimentos de outras fontei.
(Dec. 21.554). (48)

Paragrafo único. Qaundo o informante não souber se
terá havido rendimentb de outras fontes, dote prestar •
formação dos 'que pagou. (Dec. 21.554) .
. Art..84. Os oficiais de registros de imovels, titulos e

documentos e os tabeliães de notas 'ou os serventuarios que
exercerem funções de notario público, são obrigados a re-
meter, á repartição fiscal competente, dentro de cinco dias
contados da data da escritura ou transcrição do titulo, as
informações relativas aos contratos que indiquem despesa
ou receita em dinheiro, passagem de capital de um patri-
moldo a outro ou mencionem uma capitalização de 'liemos
e locação de serviços. (Dec. 16.581).

Art. 85. Serão igualmente obrigados a prestar as in-
formações que lhes forem solicitadas, de lu:Ardo com as ins-
truções que forem expedidas. (Dec. 16.581).

a) todo aquele que habitualmente se encarregar de re-
'eeber juros, de comprar e vender cambiais e valores de
bOlsa por conta de outrem, quanto ás operações efetuadas
em nome de seis clientes;

b) as companhias , de seguros, 'quaisquer que sejam as
suas nacionalidades e forma de constituição, sobre o paga-
incuto de pensões aos contribui-ates.

Paragrafo único. AS Juntas Comerciais permitirão a
extração de dados referentes aos contrátos e distrátos. As
Juntas de Corretores prestarão as informações de que o fisco
tiver 'necessidade. (Dec. '21.554.

'Art. 86. As infrações das disposições deste capitulo
serão punidas com a multa de 500$ a 5:000$000. (Decreta
n. 21.554). (49)

§ 1.° No caso de duvida podertip as repartições mandar
verificar na esdita a veracidade da informação. Verificada
assim inexatidão, a multa será aplicada tio dobro do maximo,
O no triplo se o rendimento sonegado se referir a sacio" da
firma ou diretor da empresa. (Dec. 21.554).

2.° O contribuinte que prestar informações inveridicas
ocultando por esse meio a soma do rendimento tributavel
entrem

'
 fica sujeito á multa dc .2:000$000. (Dec. 16.581,

net. 133) .
Art. 87. As informaçÕes serão prestadas em fórmulas

profligas, de acordo com os modelos expedidos pelo delegado
geral.

CAPITULO '*Ir

DAS DECLARAÇõES DE RáNDA

Art. 88. Até 3_6_0 •juhjI e ca"'a ano pódem ser feitas
as declaroções de= 'mentos, independente da , multa.
(Der. 21.554). (50)	 .

§ I.° Não ha obrigação de apresentar declaração de. Pes-
seo fisica (salvo exigencia da autoridade fiscal) quando :t
totalidade dos rendimentos fôr igual oh .inferior 'a
10:000$000. Desde que os rendimentos excedam esse limite,
é obrigatoria a apresentação de declaraçãu, embora, conforr
me as deduções legais, encargos de familia, etc., possa acon-
tecer , que nada tenha de ser pago; e se não fôr apresentadu,
o 'lançamento ex-officio será procedido sem atender a qua:-
quer dessas deduções. As pessóits juridicas (inclusive, para
efeito deste regulamento, as firmas individuai .s.), estando su-
jeitas a imposto qualquer que seja o seu rendimento, esta-
rão obrigadas sempre á apresentação da deelração, sendo
que a falta desta no prazo legal importa em renuncia de
opção, referido no art. 57, § 2', sujeitando ao lançamento

com base no movimento bruto. (Dec.' 21.554).
(51)

§ 2.° Quando motivos de força maior, devidamentg jus-
tificados perante o chefe, da repartição competente. inmpos-
sibilitarein a entrega da declaração no prazo acima • estabe-
lecido. Ode o respectivo chefe prorrogar este prazo por
mais 30 dias. (Dec. 16.581). •

A
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§ 3.° As declarações serão entregues na repartição com
potente, situada na loolidade onde estiver a residencia d
contribuinte ou a séde do seu estabelecimento.

Art. 89. As pessôas juridicas que possuirem filiais, sue
cursais ou agencias em mais de uma localidade, farão uma
só oeclaração abranon. do os rendimentos das filiais, su-
cursais ou agencia.

Paragrafo único. Neste çaso a declaração será entregue
á repartição competente, na localidade onde estiver situada

mtriz ou filial, sucursal, esoritorio ieu agencia principal.
Art. ti0. Os rendimentos, quaisquer que sejam, quando

provierem de uma ou á varias fontes e quando percebidos
em uma ou mais localidades, darão lagar a uma só decla-
vacilo que conterá a discriminação de umas e outras, bem
como as importancias respectivas. A apresentação de de-
clarações separadas fará com que a diferença de imposto,
resultante da reunião dêlas seja Paga em dobro. (Dec.21.554).1
(52)

Art. 91. As declarações obedecerão aos modelos que
forem expedidos pelo delegado geral.

Art. 92. Todas as declarações serão assinadas pelos
contribuintes ou por seus representantes, esclarecendo estes
que o fazem a nomo daqueles.

§ j0 Os procuradores, representantes eu Quaisquer pes-
soas devidamente autorizadas eubacreverão as declarações
dos contribuintes gisentes.

§ 2.° Os tutores e curadores farão a declaração de ren-
dimentos dos bens dos pppilos e curatelados.

Art, 93. Quando o contribuinte transferir de um mu-
nioipio para outro ou de um para outro ponto do mesma
inunicipio a sua residencia ou sede do seu estabelecimento,
fica obrigado a comunicar essa mudança ás repartições com-
petentes, sob pena de multa -de 50$ a 2:000, imposta pelo
chefe da repartição de lançamento situada no local da nova
asidencia. (Dec. 16.581, art. 145).

Art. 94. As participações de transferencia de domi-
cilio para fóra do pais, as informações, as declarações de
rendimentos e as oomnnicações referidas neste regulamento
saglerilo ser entregues em mão propria o ou em carta re-
gistrada, pelo Correio, a qual trará exteriormente o 'onde-
ice do remetente. (Deo. 16.58a).

§ 1.° A repartição é obrigada a dar o recibo respectivo.
o qual exonere o contribuinte de penalidade.

2.° As repartições fiscais transmitirão, urnas ás ou-
tras as comunicações que lhes interessarem.

Art. 95. As firmas ou sociedades, que declararem o ren-
dimento real, comprovarão as imas declarações com os ba-
lanços e outro§ documentos satisfatorios, facultados ás repar-
tições fiscais as diligencias a que se refere o art. 173.
(Dec. 21.554). (53)

§ I.° Quando fôr declarado o volume das vendas mercan-
ti s , “u reCeita bruta, a comprovação será feita com a cópia
da ,,,ana dos lançamentos creditados sia conta de mercado-.
rim ou de outra que lhe corresponda, ou com o que constar
dos livros fiscais instituidos pelo decreto n. 16.275 A, de
22 dii dezembro de 1923, e pela circular n. 1, de 16 de Sa-
neis° do 1924.

ti 2.° O contribuinte que se recusar a comprovar a de-
claracão fica sujeito ao lançamento ex-oficio, arbitrando-se
o rendimento liquido do acêrdo corá os elementos de quê
dispuzer a repartição. (Dec. 16.580, de 4 de setembro do
1924, e dec. 16.581 dita).

Art. 96. Se uma firma ou empresa se extingue antes
de 30 de junho, a declaração deverá ser imediatamente
apresentada, não com base nos rendimentos do ano anterior,
mas nos dos mêses em que funcionou no exercido em QUCt

se extingue. Se se extingue depois da época de declarações,
segue o regimen comum de declaração oorn base nos rendi-
mentos reais ou presumidos do ano anterior, sem ficar obri-
gada pelo fato da extinção, a novo imposto nesse exercicio.
(Dec. 21.554). (34)

§ 1.° Quanto ás firmas em liquidação proceder-se-á pela
mesma fórma indicada no dispositivo supra. (Dec. 21.554).

§ 2.° Não se considera extinção a constituição de nova
sociedade, em que entre algum socio da antiga ou o que,
antes explorava o negocio sob nome individual. Nesse caso
o imposto continuará a ser pago como se não houvesse alte-
rava:à' na sociedade. (Dec. 21.554).

5 " ^ Os sucessores e compradores respondem pelo paga-
mento do débito fiscal da firma ou sociedade anterior.
(Dec . 21.554) .

§ 4.* Em casos como os de empreitadas de construçãe
de estradas cujo lucro só seja apurado a final, o imposto terá
de ser pago sobre a totalidade desse lucro. (Dec. 21.554).

Art. 97. Os funoionarios que perceberem rendimentos
pagcs pela Delegacia do Tesouro em Londres, farão as de-
clarações neeessariaa nesta repartição.

Art. 98. Antes de ter sido notificado do lançamento, o
csintribuinte póde requerer a retificação da deciaraçáo dos
seus rendimentos. (Dec. 16.581).

CAPITULO XII

DO RECEBIMENTO 13A8 DECLARAÇÕES

Art. 99. Os contribuintes entregarão as declarações de
rendimentos na fdrma estabelecida neste regulamento para o
pagamento do imposto.

Paragrafo unico. As declarações acompanhadas de cheque
poderão ser entregues pele Correio, em carta registrada.

Art. 100. Os recibos das declarações e das importancias
pagas serão obrigatoriamente entregues no ato do recebi-
mento, quando o pagamento da totalidade do imposto ou de
qualquer quota tiver sido feito em dinheiro. Nos - dernaia
casos, o recibo poderá ser expedido RO endereço. do contri-
buinte, em carta registrada, pelo Correio, dentro de 15 dias,
depois de entregue a declaração.

Art. 101. No Distrito Federal as declarações serão entre-
gues na Delegacia Geral do Imposto sobre a Renda, qualquer
que seja a fórma de pagamento, a dinheiro ou por cheque.

§ 1. 0 No áto de entregar a declaração ou recolher qual-
quer quota do imposto, o contribuinte receberá um talão nu-
merado, mediante o qual efetuará o pagamento nos •"gni-
chets" da Recebeoria do Distrito Federal..	 •

§ 2.° 4 Delegacia Geral enviará á Recebedoria OS res-
pectivos talões em duas vias.

§ 3.° Uma essas vias será entregue ao contribuinte peia
Recebedoria, depois de passado o competente recibo, e a outra
devolvida á Delegacia Geral para os fins do lançamento.

Art. 102. Quando se tratar de pagamento feito por
cheque o encarregado do seriço respectivo providenciará sobre
a entrega do recibo devido, de acôrdo com as disposições em
vigor.

Paragrafo unico. Os titule de crédito serão destacados
das declarações, averbando-se nelas .o respectivo carimbo de
- Pago por cheque - prosseguindo-se o lançamento e o pro-
cesso de cobrança até final quitação.

Art. 103. Nos Estados e no Territorio Federal do Acre,,
as declarações serão recebidas pelas alfandegas, mesas de ren-
das e coletorias, situadas no distrito fiscal, onde o contri-
buinte tiver a sua residencia ou sede do seu estabeleci-
me•to, salvo em no§ particulares que serão regulados em
instruções especiais.

CAPITULO XIV

DO EXAME . DAS DEELARAMS E DO LANOAMENT0 DO IMPOSTO

n 	 Art. 104. No Distrito Federal, a exame das deolaraçõee
verá feito diretamente pela Delegacia Geral do Imposto sobret 

Renda (lei n, 4.984 .e decreto n. 16.838).
§ I.* Nos Estados e no Territorio do Acre, far-se-á o

'amo com o auxilio do pessoal especialmente designado pela
Delegacia Geral do Imposto sobre a Renda, ou pela Delegacia
Fiscal, quando devidamente autorizada pela primeira (de-
creto n. 16.838).
1 § 2.° Os chefes das repartições arrecadadoras nos Estados
.ão competentes para proceder ao exame das declarações e
ara modificar, depois de ouvido o contribuinte, a importan-
ia do rendimento tributavel que tiver sido declarado (de-

creto n. 16.838).
Art. 105. Far-se-á o exame mediante esclarecimentos

verbais ou escritos, solicitados diretamente aos contribuintes
ei por outros meios facultados do decreto n. 16.581, de 4
de setembro de 1924.

i

Art. 106. Os contribuintes serão notificados dos lança-
mentos feitos, por meio de edital, sem declaração do imposto
oh por meio de carta, quando fôr possivel.

Art. 107. No Distrito Federal o lançamento do imposto

I °n rti 1 R ec tea á 
D

r á
d oreto n. 

016:01 8engt3 a8r?)bi.au inGteer asle md op r eImpostopor  
carta

sobre.ea nR.en,41.aupeo

(1

1 Paragrafe unico. Nos Estados e no Territorio do Acre,
a§ alfandegas, meses de renda e coletorias farão lançamentos
sujeitos á revisão final e consequente modificação pela Dele-

gr
ia Geral do Imposto sobre a Renda (decreto n. 16.838).
Art. 108. Far-se-á um só lançamento, somando-se as

importancias que corresponderem ás taxas proporcionais, em
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cada categoria, com as relativas ao imposto sobre a renda
global (lei il....4.984). 	 •

Art. 109. Far-se-á o lançamento em listas nominais con-
tendo os nomes dos contribuintes, seus endereços e as impor-
tendas devidas, inclusive- as das multas, quando houver lan-
çmento ez-officio (decreto n. 16.581).

Paragrafo unico. O contribuinte será incluido na lista da
localidade do Distrito 'Fiscal onde tiver a sua residencia ou
a séde do sçu estabelecimento (decreto n. 16.581).

Art. 110. Quando fôr necessario, far-se-á o lançamento
em listas suplementares, procedendo-se em rêlação a elas, -te
acôrdo com o disposto nos artigos acima (decreto n. 16.581).

Art. 111. A Delegacia Geral do Imposto sobre a Renda
póde, expedir listas para cobrança do imposto em qualquer
ponto do territorio nacional, sempre que fôr necessario (de-
creto n. 16.838).

Paragrafo unico. Os exatores, logo que organizarem ou
receberem as listas das suas circunscrições, notificarão os
contribuintes pela imprensa ou por carta (decreto n. 16.581).

Art. 112. Salvo quanto ás modificações autorizadas por
decisão superior, os exatores não alterarão as listas que re-
ceberem, sob pena de responsabiliade (decreto n. 16.581).

Art. 113. O lançamento ex-officio terá togar quando o
çontribuinte (decreto 16.581 e decreto n. 16.580):

a) não fizer a declaração de seus rendimentos
•b) .neusar os esclarecimentos que lhe forem solicitados

ou não prestar satisfatoriamente;
c)' fizer declarações inexata '(decreto n. 21.554) (55) .
Art. 114. O lançamento ex-officio será feito sempre me-

diante processo, que poderá ser iniciado ou por uma represen-
tação °sobre a necessidr de ser o mesmo instaurado, e des-
pacho do chefe da repartição mandando intimar o interessado
para no prazo de 10 dias, prestar esclarecimentos, ou sim-
plesmente por um despacho do mesmo chefe nesse sentido.
As intimações serão feitas pessoalmente, mediante declaração
'de ciente -no processo, datada e assinada pelo proprio inte-
ressado ou; por meio de registrado postal com direito a re-
cibo de volta (AR) ou por edital quando impraticaveis ou dois

'primeiros meios. Si o contribuinte apresentar o pedido da
-retificação ou recurso, será anexado ao processo, e caso não
o apresente, o funeionarin cert i ficará isto no processo, jun-

: bando. o recibo de volta, si a notificação tiver sido feita . pelo
'Cerrei°, ou'o edital. com indicação de nome e data dó jornal
"'em que foi publicado, ou do togar e periodo de tempo em que

foi afixado. No caso de serem apresentados os esclarecimentos
4We ser estes juntos ao Processo. Em caso negativo certificar-,

"Se2-á sse fáfo no'processo. Em seguida o chefe da repartição
Tancará. despacho no processo julgando-o. Nos casos do im-

• Yii:de'êtlencia fecorrérá ex-officio, para a Delegacia Fiscal com-
petente. Si julgar procedente o processo, mandará cobrar o
imposto e multa devidos, intimando o contribuinte pela mesma
fárma estabelecido para a primeira notificação. Do desnachu
condenatbrié cabe nedido de retifiracão, bem como os re-
cursos a min se referem os arts. 121 a 123. (Decreto mi-
mero 21.554) (56).

Art. 115. Os lançadores só poderão impu gnar os esclare-
cimentos quando dispuserem de elementos seguros de provi
(decreto u. 16.581).

.Art. 11A. Faz-se o lançamento ex-officio (decreto nó-
!, mero ,16.581) :

rt) arbitrando uma soma razoavel de rendimentos, me-
diante os elementos de mie se dismiser. nos casos de falta de
.decloração ou de declaração inexata: (Aeereto n.. 21.554) (57).

b) abandonando as parcelas que no tiverem sitio escla-
.•recida ., e fixando os rendimentos tributaveis, de neônio com
as informações de cfue dispuzer a repartieão de lançamento,
quando os esclarecimentos forem recusados ou não forem

• satisfatorios;
c) acrescentando aos rendimentos declarados as impor-

• taneias não computadas pelos contribuintes, quando a decla-
ração for incompleta.

Pr.ragrafo unte°. As multas de lançamento ez-offreio
serão as seguintes: se, intimado para prestar esclarecimentos,
sem se declinarem os elementos do Cadastro, o contribuinte

n• os - trouxer 'completos ou pelo menos declarar rendimentos
iguais ou maiores do que os que constem do cadastro, a multa
será de 30 cie sobre o imposto devido; se o contribuinte não
atender a intimação ou fugir a declarar os rendimentos que
teve. n multa será de 50 c."'e: e a multa será igual ao triplo
tio. imposto devido nos caso: . fliu rue se provar má ,fé do
contribuinte. .(decreto n. 21.551.) (581. .

CAPITULO XV

DAS RECLAMAÇÕES E DOS RECURSOS

Art. 117. E' permitido ao contribuinte requerer- a retifi-
cação do lançamento dentro de 10 dias, contados da data em
que tiver Sido notificado (decreto n. 16.581).

Art. 118. A autoridade competente para fazer a retifi-
çação é a que tiver feito o lançamento.

Art. 119. Os pedidos de retificação serão resolvidos dentro
de 15 dias, a partir da data em que forem recebidos (decreto
n. 15.338) . •

Art. 120. Os contribuintes terão conhecimento dos des-
pachos de seus requerimentos e das decisões dos seus recursos
pela publicação dos mesmos, no Mario Ofieial ou no jornal
de ma:er circulação da localidade, ou ainda por notificação
dos exatores (decreto n. 16.581 e decreto n. 16.838).

Par agrafo unico. As decisões que não forem publicadas
dentro de 30 dias . da entrega do requerimento; reclamação ou
recurso serão notificadas por carta, contando-se os prazos
do § 1° do art. 123, a partir desta notificação.

Art. 121. Dos despachos e lançamentos dos exatores e
dos chefes das secções dci imposto de renda nos Estados cabe
recuro para os delegados fiscais (decreto ri. 21.554 (59) .

Art 122. Das decisões. dos delegados fiscais, referentes
ao imposto sobre a renda, ha recurso para a delegacia geral
(decreto n. 15.580).

Art. 123. Das decisões proferidas pelo delegado geral
cabe recurso para o Conselho de Contribuintes, quando se
tratar Ce lançamento ou de ntlamações contra os mesmos, e,
para o ministro da Fazenda, quando se tratar de outro assunto
(decreto n. 16.580, decreto n. 16.581 e decreto n. 16.838). 1

§ 1.° Os recursos serão interpostos dentro de 5 dias, con-
tados da data em que a publicação tiver sido feita no Diario
Oficial, quando a decisão se referir a residentes ou domicilia-
dos no Distrito Federal, e a partir da data em que o contri-
buinte fôr notificado da decisão, quando a residencia ou do-
micilio do interessado estiver nos Estados (decreto n. 16.838).

§ 2.° A notificação poderá ser feita pessoalmente, pela
imprensa ou por carta registrada, pelo correio.

§ 3.° Si a notificaçao fôr feita pessoalmente, o prazo
correrá da data da respectiva certidão, passada por quem
efetuar a diligencia; si fôr publicada, o prazo será contado da
data dá publienão e, finalmente, quatro dias depois de entre-
;ue ao correio. si fôr feita por carta.'

§ 4.° As delegacias fiscais providenciarão afim de que
as contribuintes tenham conhecimento, por intermedio das
exatori, das decisões que lhes disserem respeito. 	 •

Art. 124. As decisões do Conselho de Contribuintes serão
publicadas de acôrdo com o art. 120.

Art 125. Nos Estados, haverá recursos es-officio, nos
casos .previstos na legislação em vigor, interpostos para as
mesmas autoridades competentes para conhecer dos recursos
voluntarios (decreto n. 16.580).

Art. 126. Os pedidos de retificação 'e os recersos serão
apresentados por escrito e dêles constarão os fatos que os
motival,am e as provas que forem apresentadas.

Art. 127., Os pedidos de retificação têm efeito suspensivo
até serem resolvidos (decreto n. 16.838).

Paragrafo unico. Os recursos sómente subirão mediante
prévio depósito da importancia do imposto e multa, salvo si
essa irnportancia fôr superior a 500$, para as pessoas fisicas
e -de 2 . 0008 pára pessoas juridicas, caso em que se poderá
permitir a assinatura de termo de responsabilidade, com
fiador. idoneo (decreto n. 21.554) (60) .

Art. 128. Todo aquêle que, em virtude, de ausencia ou
qualquer outro Motivo justificado, estiver impedido de cum-
prir a; dispos ições dêste regulamento ou de salvaguardar
direitos, pôde ser representado por mandatarios,' legalmente
habilitados.

CAPITULO XVI

.	 DO PAGAMENTO DO IMPOSTO. 
Ari. 12-9. Os trabalhos de arrecadação -serão feitos pela

Delegacia Gera). e pelas repartições fiscais, de acôrdo exclu-
sivamente com as instruções expedidas pela direção do serviço
do imposto (n. II, § 7°, do art. 18, da lei n. 4.984, de 31 de
dezembro de 1925).

§ 1 • Em se tratando de pessda juridica'o pagamento po-
derá ser feito em três quotas quando o imposto exceder a
500$," não podendo a primeira quota sQr inferior a 500$000.
Quando o imposto fôr inferior a esta quantia será pago de
uma só vez (decreto n. 21.554) (61) .

§ 2.° Quan'dO a importando do imposto a ser pago pelas
declarações de pessoas, fisicas exceder a 1001.. dividir-se-á

r.P-•
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" em quatro quotas o total em que forem lançados os mesmoS
contribuintes, varadas e arrecadadas com intervalgs nunc [
inferioses a um mês entre o 'pagamento dé Titia quota e
da pre:Strçrantibseqiiente (decreto n. 21.554) (61).

§ 3.° A concessão constante dos §§ 1° e 20 só se aplica
ás declarações apresentadas dentro do prazo legal, não se es-
tendendo ás apresentadas tardiamente, nem aos casos de lança-
meato e x-officio (decreto n. 21.554).

Art. 130. O pagamento do imposto começará em 1 de
setembro.

Paragrafo uniu). E' permitido o pagamento do imposto
no ato de entregar a declaração.

Art. 131. Os encarregados de receber as declarações de
renda arrecadarão conjuntamente a primeira quota do imposto,
de acôrdo com a importancia da renda liquida que o contri-
buinte decla,..ar (decreto n. 16.838).

Paragrafo unico. Com intervalo de 30 dias serão reco-
lhidas as quotas restantes. Si o contriguinte não o recolher
incorrei á na multa prevista no art. 124 do decreto n. 16.581.
Identica multa será devida sempre que se tratar de declara-
ções apresentadas espontaneamente, mas fóra do prazo legal,
o nos casos em que o contribuinte depois de pago o imposto
espontanearnente vier acusar um rendimento que omitir na
sua declaração. (De-c. 21.554.) (62).

Art. 132. E' facultado ao contribuinte pagar de uma
só vez a importancia total do imposto.

Art. 133. Recebida a declaração e pago o imposto ou a
pi ¡incita quota. terá inicio o processo de exame e lançamento
em listas nominais.

§ 1.° Quando o contribuinte não pagar o imposto ou a
primeira quota, no ato de entregar a declaração, será noti-
ficado do lançamento, em tempo oportuno.

§ 2.° Da notificação contar-se-á o prazo de 10 dias des-
tinado ao pedido de retificação, a que o contribuinte tem di-
reito, nos termos do decreto n. 16.581, de 4 de setembro
de 1924.

§ 3.° Conformando-se o eontribuinte com o lançamento
feito, recolherá a totalidade do imrsssio ou a primeira quota
dentro do prazo mencionado no § 2° dêste artigo e as demais
quotas com intervalos de 30- dias.

§ 4.° Havendo interposição de recurso, proceder-se-á de
acôrdo com o paragrafo unico do art. 127.

Art. 134. Quando houver suplemento de imposto a cobrar,
o contribuinte será intimado a pagá-lo dentro do prazo de 1h
dias (dec. n. 16.838).

Paragrafo unico. Quando ocorrer o caso mencionado néste
artigo é cabivel o pedido de retificação e recurso, nos termos
dêste regulamento.

Art. 135. As multas relativas aos lançamentos e a móra
no pagamento do imposto serão cobradas juntamento ctms o
tributo .

Art. 136. A cobrança executiva far-se-á de acórdo com
a legislação em vigor.

Art. 137. No Distrito Federal os cheques serão emitidos
ou endossados em favor da Delegacia Geral do Imposto Obre
a Renda ou a sua ordem.

Art. 138. Os chegues referidos no arti go anterior serão
cruzados e Pagos unicamente no Banco do Brasil.

Art. 139. Na Delegacia Geral, quando os cheques referidos
no 41.t. 137 não estiverem cruzados, serão feitos imediatamente
o cruzamento e a indicação mencionada no art. 138.

Art. 140. Os cheques cruzados emitidos exclusivamente
para pagamento do imposto, de acôrdo com o disposto no ar-
tigo 137, não estão sujeitos aos prazos fixados no decreto nú-
mero 2.591, cio 7 de agosto de 1012. (Lei n. 4.984).

Art. 141. Todo aquele que emitir cheque para pagamento
do imposto de renda, sem possuir os fundos necessarios no es-
tabelecimento sacado, fica sujeito ás penalidades de que trata
o decreto n. 2.591, de 7 de agosto de 1912.

§ 1. 0 Quando se der o caso mencionado neste artigo, o
contribuinte será intimado a pagar o imposto imediatamente,
sob pena de cobrança executiva.

§ 2.° A intimação será feita de aceirdo com o art. 123 e
seus paragrafos.

Art. 142. Os cheques destinados ao pagamento do im-
posto, tanto podem ser sacados pêlo contribuinte como por
outra qualquer pessôa fisica ou jurídica.

Ari. 143. A entrega dos cheques no Banco do Brasil far-
se-á logo depois de recebidos e será acompanhada de relações,
contendo o nome do banco, a data e a importancia do cheque.

§ I .° Os cheques serão separados pelos nomes dos estabe-
lecimentos contra os quais forem sacados e relacionados, men-
cionando-se cada chegue pêlo nome do banco e colocando-se
na coluna das parcelas o valor respectivo de cada um.

§ 2.° Essa relação será feita em tres vias, todas datadas e
assinadas pêlo Delegado Geral ou pêlo funcionario que fôr de-
signado para esse fim.

§ 3.° Duas das relações acima mencionadas serão reme-
tidas ao Banco do Brasil, outra será a minuta de receita a
ser escriturada e arquiyada. •

Art. 144. Para os fins da revisão dos trabalhos feitos nos
Estados (decreto n. 16.383) os exatores organizarão, em du-
plicata, e por ordem alfabetica, a relação dos contribuintes
que entregarem as declarações de rendimentos, fazendo cons-
tar das mesmas os respectivos nomes e endereços, o número
de ordem das declarações, as importancias dos impostos que
tiverem sido lançados, as quantias pagas, os numeres e as da-
tas dos recibos da exatoria.

§ 1.° As primeiras vias das relações mencionadas no pa-
rag,rafo anterior, acompanhadas das declarações dos contri-
buintes e de todos os documentos que as instruirem, serão en-
viadas ás secções do Imposto de Renda. A primeira remessa
será em julho, de todas as declarações apresentadas no prazo
legal. As dos meses seguintes serão remetidas mensalmente.
(Decreto n. 21.554). (63)

§ 2.°-Os exatores respondem pêlo atrazo na remessa dès-
ses papeis. (Decreto n. 16.838).

CAPITULO XVII

Do DomIdLio FISCAL E DA COMPETENCIA DAS- AUTORIDADES

Art. 145. Para os efeitos da tributação, o domicilio e a
iresidencia estão no togar onde os contribuintes tiverem uma
'habitação e em circunstancias que permitam presumir a in-
tenção de a manter.' 	 .

Art. 146. Para os fins do lançamento, quando o oontri-
uinte exercer uma profissão ou função particular ou p4-

Alce. o domicilio está no togar onde a função estiver sendo
esempenhada.

Art. 147. A autoridade fiscal competente para aplicar
ste regulamento é aquela PM cuja jurisdição estiver a séde
o estabelecimento, o domicilo ou a residencia habitual do con-
ribuinte.

§ I ." Em caso de pluralidade de domicilio no interior do
pais, prevalece o profissional e, si êste não existir, a compe-
tencia é da autoridade em cuja jurisdição estiver a residencia
Principal.

je	

,
§ 2.° Quando o contribuinte não tiver domicilio, nem re-

s'dencia habitual no interior do pais durante o periodo da de-
o aração, é competente a autoridade em cuja jurisdição esti..

r a maior parte dos rendimentos.
1 § 3.° No caso do contribuinte ter no Brasil um represen-

tante, far-se-á a tributação no logar onde estiver o domicílio,
o] a residencia habitual dêste, ou ainda a séde da represen-
t ção.

§ 4.° Si uma pessóa fisica ou juridica auferir rendimen-
tos em mais de uma unidad,e politica da Federação, é compe-
trite a autoridade em cuja jurisdição estiver o domicilio, a
r sidencia principal ou a direção da empresa, quer se trate
dc contribuinte, quer do representante.!r

Art. 148. Uma autoridade fiscal competente pôde soltei-
tade outra as investigações neeessarias ao lançamento do
imposto.	 ,

Paragrafo unico. Quando a solicitação não fôr atendida,
se á o fato comunicado ao delegado geral.

Art. 149. Antes de feita a arrecadação do imposto, ter-
m nado ou não o orocesso de lançamento, quando circunstan-
ci s novas mudarem a competencia da autoridade, a que ini-
ci u o processo, enviará os documentos á nova autoridade
competente para o lançamento e cobrança devida.

I Art. 150. Quando houver divergencias ou duvidas Miare
a eompentencia das autoridades, o caso será decidido pêlo de-
legado geral,

CAPITULO XVIII

DOS PRAZOS E DAS NOTIFICAÇõES

Art. 151. Os prazos que forem concedidos pelas autori-
dades fiscais, poderão ser prorrogados quando não estiverem
fixados neste regulamento.

Art. 152. Os prazos para retificação de lançamento e in-
terposição de recurso são improrrogaveis.

I Art. 153. O contribuinte, ausente do seu distrito fiscal,
durante o prazo da declaração de rendimentos ou da interpo-
sição de recurso, procederá como si não estivesse ausente,
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perante a autoridade do distrito em que estiver, mencionando
esta circunstancia.

§ 1. 0 Esta autoridade transmitirá os documentos que re-
ceber á repartição competente.

§ 2.° Si o contribuinte estiver no estrangeiro, ser-lhe-á
deferido um prazo razoavel para fazer a declaração de renda,
contado a partir do seu regresso, desde que não tenha pro-
curador no pais.

§ 3. 0 O prazo para interposição de recurso será de 30 dias,
contados da data em que o contribuinte regressar ao territo-
rio nacional, quando não deixar representante legal no pais.

Art. 154. O contribuinte que se retirar para fóra do ter-
ritorio nacional ou o que tiver o domicilio ou a sede de nego-
cios no estrangeiro e perceber rendimentos produzidos no pais,
é obrigado a comunicar ás autoridades competentes qual a
pessôa que está encarregada no pais de receber as notifica-
ções que lhe interessarem.

Art. 155. Quando a residencia do contribuinte fôr des-
conhecida ou quando a autoridade tiver conhecimento de silla
ausencia no estrangeiro, far-se-á a notificação por editais pu-
blicados na imprensa ou afixados na repartição.

Paragrafo unico. No primeiro case, considerar-se-á a no-
tificação como feita, depois de 30 dias da primeira publicação,
e, no segundo, depois de 45 dias.

CAPITULO XIX

DO CREDITO FISCAL

Art. 156. Aquele que fôr considerado devedor do im-
posto é contribuinte.

Paragrafo unico. As disposições dêste regulamento são
aplicaveis a todo aquele que responder solidariamente com o
contribuinte ou pessoalmente em seu legar.

Art. 157. Aquele que receber rendimentos de bens que
possuir, como si lhe pertencessem, é considerado contribuinte.

Art. 158. A capacidade do contribuinte, a representação
e a procuração, serão reguladas segundo as prescrições do di-
reito civil.

Art. /15£• Os representantes legais de pessoas fisicas ou
juridicas, ou incapazes, cumprirão as obrigações que incum-
birem ao representado.

CAPITULO XX

geira serão convertidos em mil reis papel, ao cambio do dia
em que fôr subscrita a declaração. (Decreto n. 16.581).

Art. 167. O imposto correspondente aos rendimentos pa-
gos em mil reis ouro, fóra do pais, será calculado nesta es-
pecie.

.itrt. 168. Os contribuintes, qualquer que seja a impor-
tancia da sua renda, são obrigados a prestar os esclarecimen-
tos que lhes forem solicitados para a organização do cadastro,
sob pena de multa de 50$ a 2:000$, imposta pêlo chefe da re-
partição competente.	 .

Na mesma multa incorrerá qualquer pessba, ou entidade
que não prestar, quando lhe 'forem exigidos, esclaredmentos
de que o fisco tiver necessidade. (Decreto n.21.554). (68)

Paragrafp unico. Quando tais informações forem solici-
tadas em boletins, estes deverão ser devolvidos dentro dee20
dias. (Decreto n. 16.581).

Art. 169. Suprimido. (Dec. 21.554). (69).
Art. 170. Quando o imposto tiver sido pago na Delegacia

do Tesouro Brasileiro, em Londres, os processos de restituição
serão feitos nesta repartição. Nos demais casos, os processos
far-se-ão nas repartições arrecadadoras, situadas no distrito
fiscal em- que o imposto tiver sido arrecadado.

§ 1.° No Distrito Federal os processos de restituição cor-
rerão na Delegacia Geral do Imposto sobre a Renda.

§ 2.0 Nos Estados e na Delegacia do Tesouro, em Londres,
a restituição será ordenada de conformidade com os regula-
mentos em vigor.

§ 3.° Quando o imposto tiver sido pago em dinheiro, o pro-
cesso será enviado á Recebedoria do Distrito Federal, quando
o exercicio estiver em curso, e ao Tesouro Nacional quando
o exercicio estiver encerrado.

§ 4.° Si o pagamento tiver sido feito em cheque, a resti-
tuição será feita por instrumento da mesma natureza.

§ 5.° Verificado que o contribuinte pagou quantia maior
do que a devida'será sempre feita imediata notificação de lan-
çamento para que possa requerer restituição do excesso pago.

Art. 171. Suprimido. (Dec. 21.554). (70).
Art. 172. As declarações de rendimentos e demais papeis

neessarios ao lançamento e ao pagamento do imposto são
isentos de selo, (dec. 16.581) inclusive os pedidos de reti-
ficaçao de lançamentos.

Art. 173. As declarações dos contribuintes estarão su-
jeitas á revisão das repartições fiscais, que exigirão os com-
provantes necessarios,

§ J.° No caso de ser julgado necessario o exame de livros
e documentos da escri + 1, comercial, terá esse exame que ser
feito pelos agentes fiscais do imposto de consumo.

§ 2.° Verificada a falsidade do balanço ou da escrita, apli-
car-se-á a multa igual ao triplo do imposto sonegado. (Dec.
21. 554) . (71)

Art. 174. E' devido o imposto de 8 % sobre a renda per-
tencente a residente no estrangeiro, salvo si se tratar de lucros
ou dividendos, que, já tendo pago o imposto proporcional em
poder da firma ou sociedade, pagará apenas mais 4 To quando
pertencerem a residentes no estrangeiro.

§ 1." O imposto de que trata este artigo será descontado
pela propria fonte, ao entregar, remeter, empregar ou cre-
ditar os rendimentos.

§ 2.° A importancia correspondente ao imposto será reco-
lhida- antes de efetuada, a remessa ou pagamento da renda,
devendo ser exigido. pelo banco, para remessa para o estran-
geiro,. a apresentação prévia do recibo. •

§ 3.0 São competentes para receber a importancia do im-
posto retirado:

a) ás repartições arrecadadoras nos Estados;
5) a Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia .da

Delegacia Geral do Imposto sobre a Renda;
c) a Delegacia Geral do Imposto sobre a Renda, quando a

importancia fôr recolhida por cheque.
§ 4.° O pedido de guia para recolher o imposto será feito

contendo a discriminação da categoria de rendimentos, das
importancias respectivas e do nome do proprietario da renda.
Nos Estados far-se-á o recolhimento mediante guia Com as in-
dicações acima.

§ 5.° As irnportancias retidas e que não forem recolhidas
ás estações fiscais, na fórma do § 2°, serão cobradas com multa
de 12 %.

. § 6.° Si a fonte não descontou o imposto, responderá por
este, como si o houvesse descontado.,

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

Í

Art. 160. Todas as pessoas que tomarem parte nos ser-
' viços do imposto sôbre a renda são. obrigadas a guardar o
mais rigoroso sigilo sôbre a situação da fortuna dos contri-
buintes. (Decreto n. 16.580). 	 1

§ 1.° E' expressamente proibido utilizar, para qualquer
fim, o conhecimento que os empregados dos serviços adquiri-
rem quanto aos segredos dos negocios ou da profissão dos con-
tribuintes.	 .

§ 2.° Nenhuma informação poderá ser dada sôbre os ren-
dimentos constantes das declarações, sem que fique registra-
do, em processo regular, que se trata de requisição feita por
magistrado no interesse da justiça.

§ 3.° Os processos relativos aos lançamentos e as decla-
ções de rendimentos não poderão sair das repartições a que
pertencerem, a não ser quando se tratar de recursos e resti-
tuições, casos em que ficará cópia autentica nos arquivos da
repartição. (Decreto n. 21.554). (64)

§ 4.° Suprimido. (Decreto n. 21.554). (65)
§ 5. 0 Suprimido. (Decreto n. 21.554). (66)
Art. 161. Aquele que, em serviço do imposto sôbre a

1 renda, revelar informações que tiver obtido no cumprimento
do dever profissional, ou no exercido do' oficio ou emprêgo,
será responsabilizado como violador de segredo, de acôrdo com
o Codigo Penal.

Art. 162. As multas serão impostas pelos chefes das re-
partições de lançamento. (Decreto n. 16.581).

Art. 163. Suprimido. (Decreto n. 21.554). (67)
Art. 164. Si houver no país emprelas que administrem o

patrimonio e dirijam a exploração de outras empresas filia-
das- ás primeiras, póde ser aceita a declaração unica da em-
presa que centralizar a escrituração de todas, no distrito fis-.
cal onde estiver o escritorio central.

Art. 165. No cálculo da base do imopsto serão compu-
tados todos os rendimentos percebidos no ano considerado. in-.-.)
clusive os originados em época anterior. (Decreto n. 16.581).

Art. 166. Os rendimentos expressos em moeda estran-
•



;

1 `)P0R	 Seemnda-feira 4
	

1)1 A 14 U) (11,1(11A1., 	 Julho de 192

§ 7.° Em se tratando de rendimento de 51 categoria,
metidas para o estrangeiro, - o imposto será recolhido me -
salmente, pelo procurador do proprietario da renda, devendo s
inquilinos informar o nome e o endereço deste, e do proc -
rador. (Dec. 21.554). (72)

Art. 175. Pela mesma fórma referida no artigo anterior,
as empresas que pagarem juros de debentures e obrigações ao
portador descontarão sempre, independentemente de saber a
quem são pagos esses juros, a taxa de 8 %. Quanto aos diviJ-
dendos de ações ao portador, a taxa a descontar, pela mesma
fórma será de 4 %, independentemente do imposto pago pela
socj,edade, mas com isenção em tal caso, da taxa do art. 174
r parte. (Dee. 21.554). (73)

§ 1.° Revogado. (Dec. n. 19.723).
§ 2.° Os contribuintes residentes ou domiciliados no pais

que tenham pago o imposto na fonte, terão direito á restituiçãO
ou compensação do excesso pago ou a pagar. (Dec. n. 19.723).

§ 3.° Esta resttuição ou compensação far-se-á levando em'
conta, no calculo do imposto complementar e progressivo, so-
bre a renda global, o que a maior tiverl sido ou houver de seri
cobrado.

	

Art. 176. Suprimido. (Dec. 21.554). (74) 	 I
Art. 177. Excetuadas as repartições publicas federais,

quem pagar rendimentos a terceiros e tiver deduzido o im-
posto é obrigado a dar o recibo competente, quando exigido.
(Dgc. 21.554). (75)

§ I.° Quando o contribuinte solicitar a restituição men-
cionada ou quando alegar que o imposto proporcional já foi
pago na fonte, é obrigado a apresentar o recibo respectivo.

§ 2.° Suprimido. (Dec. 21.554). (76)
§ 3.° Os que pagarem rendimentos a residentes no estran-

geiro ficarão sujeitos á fiscalização da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda e das Delegacias Fiscais, e não poderão
recusar os esclarecimentos e as demonstrações que lhe forem
solicitadas. (Dec. 21.554). (77)

,Art. 178. As infrações deste capitulo serão punidas com
as multas de 1:0001000 a 5:0001000.

Art. 179. O direito de proceder ao lançamento do imposto
de renda e o de cobrá-lo nos casos em que não fór eabivel o
processo de lançamento, extingue-se cinco anos depois de expi-
ração do ano financeiro a que corresponder o imposto. (Dee.
n. 19.723).

§ 1.0 A faculdade de proceder a novo lançamento ou a lan-
çamento suplementar prescreve em cinco anos, contados da
terminação daquele em que se efetuar o lançamento primitivo.
(Dec . 17 . 923) .	 1

§ 2.° O prazo de cinco anos estabelecido neste artigo in-
terrompe-se por qualquer operação ou exigencia administra-
tiva necessaria ao lançamento comunicada ao contribuinte.
O prazo começa de novo a correr findo o ano que esse proce-
dimento tive' legar. (Dec. 19.723).

§ 3.° A prescrição de que trata o § 8° do art. 18 da lei
ii. 4.984, de 31 de dezembro de 1925, não se refere aos im-
postos de renda anteriores a vigencia dessa lei. (Dec. 19.723).

Art. 180. O direito de cobrar a divida fiscal resultante
do imposto de renda prescreve em cinco anos, contados da ex-
piração do em que se tornou exigivel pela notificação do lan-
çamento do imposto. (Dec. 19.723). 	 .

§ 1.° Interrompe-se o curso da prescrição por qualquer in-
timação feita ao contribuinte pela repartição fiscal para pagar
a divida, pela concessão de prazos especiais para esse fim, pela
citação pessoal do responsavel, feita judieLlmente para se ha-
ver o pagamento ou pela apresentação em juizo de inventario
ou em concurso de credores do documento comprova l,orio de
divida. (Dec. 19.723).	 .

§ 2.° Não corre o prazo de cinco anos emquanto o processo
11P cobrança estiver suspenso nos casos previstos no art. 127
do decreto 19.723, de 26 de julho de 1928. (Dee. 19.723).

Art. 181. Cessam igualmente em cinco anos o poder de
aplicar e o de cobrar as multas cominadas nos regulamentos do
imposto sobre a renda. (Dec. 19.723).

Art. 182. São passiveis do imposto sobre a renda os ven-
cimentos de todos os membros de magistratura da União, dos
Estados" do Distrito Federal e do Territorio do Acre, bem como
os do funcionalismo publico dos Estados e dos municipios.
(Dec. 19 . 723) .

Art. 183. No caso de falencia do contribuinte se consi-
derarão vencidos os prazos relativos ao pagamento da divida
orovenientemda-fmposto e se remeterá imediatamente a cer-

tidão da divida ao procurador da República para promover a
cobrança. (Dec. 19.723).
" Art. 184. As companhias de navegação com séde no es-
trangeiro são isentas do imposto de renda si, no paiz em que
foram eatabelecidas, as companhias brasileiras de igual obje-
tivo gosarem da mesma prerrogativa. (Lei n. 4.623, de 29 de
dezembro de 1928, art. 6°).
( Art. 185. Revogam-se as disposições em contrario. ,-

Oswaklo Aranha.
1) No d3creto n. 17.390, de 26 de julho de 1926, Use .;

paragrafo 3° tinha a seguinte redação:
"Não serão considerados para os efeitos da parte pro-

proporcional do imposto, mas entrarão no computo da renda
global, sujeito á parte, complementar progressiva, os seguin-
tes rendimentos liquidas:

a) os que provierem da exploração agrieola, da indus-
tria extrativa vegetal e da animal, quando o capital repre-
sentado pela propriedade, niclusive bemfeitorias, animais de
trabalho, gado de renda e culturas permanentes, exceder de
250:0001000 (duzentos e cincoenta contos de réis);

b) os originados da aplicação de capitais em titulas de
dividas públicas;

c) os derivados da aplicação de capitais imobiliarios."
Esta letra c fora derrogada pelo decreto n. 19.550, de

31 de ezembro de 1930, art. 1°, n. 48, parte II, que sujeitou
os alugueis de casa á taxa proporcional de 6 %.

2) A disposição do decreto n. 17.390, suprimida pelo
decreto n. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"Os rendimentos derivados dos predios de habitação ru-
ral e dos edificios destinados aos serviços da exploração
agricola, não entrarão no computo da renda tributavel su-
jeita a qualquer das fórmas do imposto."

3) A redação do decreto n. 17.390. substituida pelo de-
crt to ii. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"Além dos rendimentos discriminados neste artigo,
quaisquer outros que provierem de emprestimos com ju-
ros, serão classificados mesta categoria, sem distinção quan-
to á natureza civil ou comercial da convenção."

4) Disposição suprimida pelo decreto n. 5.138, de 5 de
janeiro de 1927:

"i) os premios, verificados nas cotações de titulos ou a
importancia que acrescer ao preço de compra. (Decreto
In. 17.390)."

"i) Disposições suprimidas pelo decreto n. 5.138, de

r
de janeiro de 1927:

5) ,"Art. 5.° No caso da alinea i, do art. 4°, quando o
ortador do titulo o tiver adquirido antes de 1 de, janeiro
e 1925, tomar-se-á como base de referencia para o calculo
o lucro, a última cotação oficial anterior a essa data, sendo
Imposto devido no ano seguinte ou em que o titulo fôr

(moldo. (Decreto n. 17.390)."
6) "Art. 7.° São tributaveis os interesses r'istribuidos

Os acionistas, quer a distribuição tenha sido feita em di-
beiro, quer sob outra fôrma.

,	 Paragrafo unico. Quando o interesse não fer em di-
nheiro, será declarado pelo valor que se lhe atribuir na data
ni que tiver sido recebido. Si nessa ocasião aquele valor
r desconhecido, sera declarado no momento em que fôr

ossivel determina-4o. (Decreto n. 17.390)."
7) "Art. 9.° ,Não serão computados nos rendimentos dos

acionistas as importancias que provierem de dividendos e
jnros percebidos por uma sociedade, quando as ações e obri-
gaçõea correspondentes estiverem inscritas em nome desta
el representarem a restituição de adeantamentos feitos ii , ou
tas sociedades, quer se trate de dinheiro, quer de ma-tfiriais. (Decreto n. 17.390)."

8) A redação modificada pelo decreto n. 5.138, de 5 de
janeiro de I92'i, era a seguinte:

"Art. 12. Serão contribuintes da 5 4 categoria os que
at ferirem rendimentos, inclusive juros, provenientes da
3 nda ou aforamento e arrendamento da propriedade imo-
3 1". (Dec. n. 17.390).

9) A disposição suprimida pelo decreto n. 5.138, de
R janeiro de 1927, era a seguinte:
"Art. 13. Para se determinr o rendimento tributavei

iyado da renda dos imoveis adquiridos antes de 1 de ja-
ro de 1925, considerar-se-á a diferença entre o preço do

1,e da e o valor provavel do imovel em dezembro de 1924-
Paragrafo único. Quando as sociedades anónimas aumen-

tarem o seu capital. en1 virtude da valorização do ativo
im bilizado. ou quabdo distribuirem quaisquer lucros pro-
veijientes da mesma origem, as importancias corresponden-
tes ás ações novas ou aos lucros distribuídos aos acionistas
ser" computados nos rendimentos destes nesta categoria".
(D e. n. 17.890).
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10) Dispunha o .decreto n. 17.390:
Art. 17. O imposto não será devido quando cessar a

percepção de rendimentos antes de i de março de cada
exercicio. O contribuinte fará a necessaria comunicação á
repartição encrregada do lançamento. (Dec. n. 16.581) (9).

§ L° Qaundo a percepção de rendimentos cessar depois
de 1 de março, inclusive, é obrigatoria a declaração de ren-
dimentos na época propria.

§ 2.° Na hipotese de cessar e percepção de renaimentos
Intre a data da entrega da declaração e o dia 31 de outubro

• Oo exercido financeiro em que o imposto fôr devido, o con-
tribuinte pôde solicitar a retificação do lançamento ou a res-
ttuição do excesso pego, si comprqvar que no exercicio con-
siderado os seus rendimentos foram menores que os do .ano
anterior.

O decreto n. (9.723, de 20 do fevereiro de 1931, no caso
de falecimento do contribuinte dispôs o seguinte:

Art. 1." Quando o contribuinte falecer antes do lança-
mento do respectivo imposto concernente ao exercicio em
que se verifica o obito, será o tributo calculado tomando-se
por base os rendimentos percebidos pelo "de cujus" no ano
anterior, excluidos os derivados da 3' e da 4' categorias.

§ 1.° Emquanto não se realizar a partilha, do espolio pa-
gará o tributo segundo a regra acima estabelecido.

§ 2.° Tratando-se de herança jacente, o respectivo cura-
dor responderá pelo tributo, que será calculado nos termos
do art. 1°, emquanto não aparecerem herdeiros e se não
pencedr á partilha ou emqua Io não fôr feita a incorpora-
ção a que se refere o art. 1.594 do Codigo

§ 3.° A. renda do espolio não está sujeita ao imposto com-
plementar progressivo nem á isenção na base do valor de
10:000$; considerada como minimo de subsistencia.

§ .1° Efetuada a partilha antes de extinto o prazo para
entrega das declarações de rendimentos e comprovado esse
fáto perante a autoridade fiscal, será exigido dos herdeiros
e legatarios o imposto correspondente ao exercido em que
tiver sido homologada a partilha.

§ 5.° Na hipotese prevista no paragrafo antecedente
cada um dos herdeiros ou legatarios é obrigado a declarar a
parte dos rendimentos da herança no ano anterior, que cor-
responder ao respectivo quinhão ou legado.

§ 6.° Na falta de pagmento pelo inventariante, os her-
deiros respondem' pelo imposto na proporção da parte qua
lhes couber na herança, inçlusive o que corresponder a exer-
cido anteriores ao falecimento.

11) A redação do art. 22, modificada pelo decreto nu-
mero 5.138, de 5 de janeiro de 1927, era a seguinte:

"Art. 22. Consideram-se rendimentos brutos o , ganhos
derivados do capital, do trabalho ou da combinaão de ambos,
inclusive os que promanarem da venda e da permuta de pro-
priedades".

12) A disposição suprimida pelo decreto ri. 5.138, de 5
de janeiro de 1927, era a seguinte:

"a) a importando que exceder ao custo de urna proprie-
dade, quando o seu valor fôr convertido em dinheiro, compul-
soriamente ou não".

13) No decreto n. 17.390, o art. 29 só tinha o seguinte
paragrafo unieo:

"Todo aquele que perceber rendimentos desta categoria,
sem que exerça habitualmente a profissão de comerciante, de
acôrdo com o Codigo Comercial,. será considerado como exer-
cendo profissões lucrativas."

14) A redação do decreto n. 17.390, que o decreto nu-
mero 21.554, de 20 de junho de 1932, mandou substituir, era a
seguinte:

"Art.' 30. Quando o rendimento tributavel fôr determi-
nado por meio de coeficientes, o contribuinte pôde optar pela
tributação na base do rendimento real. Neste caso ficará su-
jeito á apresentação de documentos que comprovem a sua
tieclaração (Lei n. 4.984)."

15) A redação do decreto n. 17.390, substituida pelo de-
creto n. 21.554. de 20 de junho de 1932. era a seguinte:

"Considera-se como valor da propriedade a soma dos ca-
pitais invertidos em terras cultivadas, construções, bemfeito-
rias e ni aquinismos, maquinas agricolas, culturas permanen-
tes, gado de renda e animais de trabalho, que constar da de-
claração feita pelo agricultor."

16) A redação do decreto n. 17.390. modificada pelo de-
creto n. 5.138, de 5 de janeiro de 1927, era a seguinte:

"§ 2.° No caso do paragrafo anterior, considera-se rendi-
mento liquido a percentagem de 10 % sobre o valor de pro-
priedade, qualquer que seja a natureza da produção." (De-
creto n. 4.984.)"

17) A disposição do decreto n, 17.390, suprimida pelo I
decreto n. 5.138, de 5 de janeiro de 1927:

"a) as perdas extraordinarias decorrentes de casos for-
tuitos, de força maior, ou de diminuição de valor dos bens em
que estiverem invertidos os capitais incluidos na 2' categoria,
desde que tenham ocorrido no ano relativo á base do imposto
e não tenham sido compensadas por seguros ou indenizações."

18) A disposição do decreto ri, 17.390, modificada pelo de-
creto n. 19.550, de 31 de dezembro de 193 .0, art. 1 0, n. 48,
parte II, era a seguinte:

"§ 1.° As deduções constantes da alinea b do art. 37 não
poderão exceder a 25 % da receita bruta. (Decreto n. 17.390)."

19) O decreto n. 19.550, de 31 de dezembro de 1930, ar-
tigo 1°, n. 48, parte V, tendo revogado os paragrafos do art,•45
do decreto ri. 17.390, de 26 de julho de 1926, suprimiu a parte
final do artigo acima, no decreto n, 17.390, que era assim
concebido:

"Art. 39. Para os efeitos da aplicaão das taxas comple.
mentores sobre a renda global, considera-se renda bruta a soma
dos rendimentos liquidas de cada uma das categorias, sem a
dedução da parte de rendimentos mencionados no § 1° do
art. 45". (Decreto n. 17.390)."

20) A disposião do decreto * ri, 17.390, substituida pelo
decreto n. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"Os impostos proporcionais de que trata este regulamento
e que corresponderem ás diversas categorias de rendimentos."

21) A disposição do decreto n. 17.390, substituida pelo
decreto n. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"As despesas relativas aos encargos de familia na razão
de 3:000$ (tres contos de réis) por pessôa., quando tais en-
cargos se refiram a um dos conjuges, filhos menores ou ia-
validos, paes maiores de sessenta anos, filhas ou irmãs sol-
teiras ou viuvas sem arrimo, excetuadas as pessoas que tis.
verem rendimentos proprios."	 •

22) A disposição do decreto ri. 17.390, substituida pelo
decreto n. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"Paragrafo unico. Quando os conjuges fizerem separada-
mente declaração de rendimentos, unicamente a um será con-
cedida a dedução mencionada na alinea e deste artigo."

23) A disposição do decreto ri. 17.390, suprimida pelo
decreto ri. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a sesuinte:

"Paragrafo unico. Quando fôr desconhecida a totalidade
dos rendimentos de uma categoria ou a renda global no•ano
civil, ou quando o contribuinte possuir uma contabilidade
comercial ou os seus rendimentos promanarem do exercido de
uma profissão industrial, inclusivo a comercial, considerar-se-á
o periodo de 12 méses consecutivos ao ultimo balanço anterior
á data em que terminar o prazo regular de recebimento das
"declarações". (Decreto n. 16.581)."

24) O decreto n. 19.550, de 31 C.2. dezembro de 1930,
prescreve o seguinte:

"Art., I", n. 48, parte VIII: o imposto será arrecadado com
abatimento do 25 % (vinte e cinco por cento) ."

O art. 8° do decreto ii. 19.936, de 30 de abril de 1931, que
alterou o orçamento da receita para o dito exercido, mandou
suprimir tombem esse abatimento de 25 %, devendo a co-
brança ser feita das taxas integrais.

O art. 1° da lei n. 5.139, de 5 de janeiro de 1927, dispunha:
"A cobrança do imposto sobre a renda de que tratam a

lei n. 4.984. de 31 de dezembro (te 1925, e o decreto numero
17.390, de 26 de julho de 1926, será procedida com o abati-
mento de (50 %) cincoenta por cento no imposto que fôr de-
vido pelo contribuinte."

25) A redação do decreto W. 17.390, modificada pelo de-
creto n. 19.550, de 31 de dezembro de 1930, art. 19, n. 43,
parte I, era a seguinte:

"2' categoria — Capitais Mobiliados — (cinco por cento)
5%.

26) Esta disposição foi introduzida pelo decreto ri. 19.550,
de 31 de dezembro de 1930, art. 1°, n. 48, parte II ,que pre-
ceitúa :

"A renda da 5' categoria, capitais imobiliarios, pagará c
imposto proporcional na razão de seis por cento (6 %)".

27) A redação eb art. 45, do decreto n. 17.390, modi-
ficada pelo decreto ri. 19.550, de 31 de dezembro de 1930
art. 1° n. 48, parte IV, era a seguinte:

"As passeias fisicas que 'tiverem rendimentos liquides
totais inferiores ou iguais a 6:0008000 (seis contos de reis)
em uma ou mais categorias não serão contribuintes do impost4
sôbre a rsnda." (Lei n. 4.984.)
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"A 2.° Quando a renda global liquida provier de mais d
uma categoria, as taxas proporcionais, resalvadu o disposto n
§ 1°, serão aplicadas em relação á-importando com que -o
rendimentos de cada uma entrarem na formaeão daquela
renda." (Dec. a. 17.390.)

30) A redação do decreto n. 17.390, modificada pelo de
cretto n. 19.550. de 31 de dezembro de 1930, art. 1°, n. 48
parte VI, era a seguinte:

n.	 4.984)

Até .	 	 	 6:0008000 	 	 Isento
Entre • 	 	 13:0008000 e	 10:000$000 0,5 %
ri.‘ntee	 10:0008000 e	 20:0008000 1%
nntre •	 	 	 20:0008000 a	 30:0008000 2%
nitre •	 	 	 30:0008000 e	 50:0008000 3%
Entre •	 	 	 50:0008000 e 100:0008000 4%
Entre .	 	 	 100:0008000 e 150:0008000 5%
ntre • 	 	 150:0008000 e 200:0008000 6%
Entre	 200:0008000 e 250:0008000 7%
Ent re	 250:0008000 e 300:0008000 8%
Entre	 300:0008000 e 350:0008000 9%
Acima de 	 	 350:0008000 	 	 10 %"

31) A redação modificada pelo decreto n. 19.550, de 31
de dezembro de 1930, art. 1°, n. 48, parte III, era a seguinte:

"Art..48. As suoiedades anonimas serão tributadas na
base dos rendimentos liquic:bs, apurados no fim do ano co-
mercial ou industrial." (Lei n. 4.984.)

32) A disposição do decreto ri. 17.390, substituida pelo
decreto n. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

Em cada exercido financeiro, o imposto será calculado
na base do rendimento cbrrespondente ao ano encerrado com
o último balanço anterior ao dia 1 de junho. (Decs. ns. 16.581
e 16.838, de 24 de março de 1925.)"

33) A disposição do decreto n. 17.390, suprimida pelo
decreto n. 19.550, art. 1°, n. 48, parte V, era a seguinte:

"Paragrafo unico. Aplicam-se ás sociedades anonimas as
disposições constattes do § 1°, ao art. 57." (Dec. n. 17.390.)

31) A disposição do decreto n. 17.390, substituida pelo
decreto n. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"as quotas destinadas a fundos de reservas, quaisquer
que sejam as designações que tiverem, inclusive lucros sus-
pensos, salvo quanto ás especificadas no art. 551.

35) A disposição do decreto n. 17.390, suprimida pelo
decreto ri. 5.138, de 5 de janeiro de 1927:

"g) as importancias correspondentes aos dividendos e
lua! !quer outros interesses distribuidos as acionistas e fun
dadores, sob qualquer fórma e bem assim quotas para fundos
de reservas, não podendo estas exceder de 10 % do lucro li-
quido." (Dec. n. 17.390.)

36) A disposição do decretb ri. 17.390, substituida pelo
decreto n. 21.55-1, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"Quando houver augmento de valor do ativo imobilizado,
em virtude de novas avaliaç(Ses, ou quando se verificar a venda
de parte Co ativo, as quantias respectivas que não represen-
tarem restribuições de capital ficam sujeitas ao imposto.

37) A disposição do decreto n. 17.390, substituida pelo
decre'o ri. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"As firmas individuais e as sociedades comerciais e in-
dustriais de que trata êste capitulo pagarão o impostb sebr.s
os rendimentos liquidos, calculados na base dos percebidos em
um penedo de 12 mêses consecutivos, encerrado com o õltimd
balanço que anteceder ao dia 1 de maio de cada exercido
financeiro."

38) Disposição do decreto n. 17.390, suprimida pelo
decreto n. 5.138, de 5 de janeiro de 1937:

"§ 1.° Dos rendimentos liquidos acima mencionados, serão
deduzidas . as importanéias paga aos associados em conta de
lucros."

39) A disposição do decreto n. '17.390, substituida peio
decreto n. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"E' facultado ás firmas individuais e ás sociedades o di-
reito de optar pelo lançamento do imposto na base da re-
ceita bruta durante o ano social ou na do volume das vendas
mercantis relativa ao ano civil anterior, ao exercicio finan-

cieiro, em que o imposto fõr devido. (Deo. n. 16.581, e Lei
n. 4.984.)"	 .

40) A redação do decreto n. 17.390, modificada pelo de-
creto ri. 5.138, de 5 de janeiro de 1927, era a seguinte:

"Os negociantes em firma individual e os godos ou acio-
nistas das sociedades de, qualquer especie pagarão o imposto s
proporcional e o complementar progressivo, em relação ás
quantias percebidas a titulo de lucros, dividendos, interesses
ou participações quaisquer, observado em qualquer caso o
estabelecido no §‘ 1° dèste artigo e ,no paragrafo unico do
art. '74." (Dec. n. 17.390.)

41) A disposição substituida Pelo decrdto 21.554, de
20 dg junho de 1932, éra a seguinte:

Art. 62. Nos casos de exploração de contratos celebrados
com os Estados e municipios, estarão isentos do imposto
quando os respectivos governos participarem dos seus lucros,
quer por meio de somas fixas, quer por meio de quotas pro-
porcionais, ou estiverem obrigados ao pagamento de garab-
tias de juros ou á elevação de tarifas. (Dec. ri. 16.581)".

42) O Dec. n. 19.550, de 31 de dezembro de 1930, ar-
tigo 1°, n. 18, parte VIII, determinou:'

"O imposto será arrecadado com o abatimento de 25 %
(vinte e cinco por cento)."

O art. 8° do Dec. n. 19.936, de 30 de abril de 1931;
que modificou o orçamento da receita para o exercido de
1931, mandou suprimir tombem êsse abatimento de 25 %,
passando a cobrança a ser das taxas integrais.

1927:
Dispunha o art. 1° da Lei . n. 5.138, de 5 de janeiro de

"A cobrança do imposto sobre a renda de que tratam a
Lei n. 4.984, de 31 de dezembro de 1925, e o Dec. ri. 17.390,
de 26 de julho de 1926, será procedida com o abatimento de
(50 %) cincoenta por cento, no imposto que for devido pelo
contribuinte."

43) Disposição do decreto 17.390, suprimida pelo de-
creto 5.138, de 5 de janeiro de 1927:

"Paragrafo unico. Quando as pessoas juridicas optarem
pelo lançamento por meio de coeficientes podem deduzir do
imposto a pagar a importancia que corresponder ao imposto
proporcional sobre os rendimentos distribuidos aos socios e
aos acionistas. (Dec. n. 17.390)."

44) A. disposição do decreto n. 17.390, substituida pelo
decreto n. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"Art. 78. Todas as pessbas fisicas ou juridicas que, por
si ou como representantes de terceiros, pagarem rendimen-
tos fixos ou determinados e classificados em qualquer uma
das categorias mencionadas no art. 1°, prestarão as informa-
ções citadas no ' artigo anterior, nos termos das disposições
deste capitulo. (Dec. n. 16.581).

Paragrafo unico. Quando as informações forem incom-
pletas, os agentes fiscais podem solicitar os esclarecimentos"
necessarios."

45) A disposição do decreto n. 17.390, substituida pelo,
decreto n. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"Art. 79. Os estabelecimentos bancados prestarão as in-
formações relativas aos rendimentos classificados na segunda
categoria, em casos concretos, mediante solicitação especial
do encarregado do lançamento. (Circular n. 67, de 27 de no-
vembro de 1924, do ministro da Fazenda)." 	 -

46) -A disposição do decfeto n. 17.390, àubstituida pelo
!decreto n. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:
I, "Art. 80. Até 1 de junho de cada ano, as pessôas men-
bionadas no art. 78 enviarão ás repartições competentes as-
informações devidamente assinadas, com a relação dos nomes,"
tias respectivas importancias em cada categoria e dos onde-
eços dos que receberem os rendimentos durante o ano ali.:
erior."

41) A disposição do decreto n. 17.390, suprimida pelo
decreto n. 21.554, de 20 de junho de 1932 era a seguinte:

"Paragrafo unido. A infração dêste artigo sera punida.
om a multa de 500$ a 2:000$. (Decreto n. 16.581)."

47) A disposição do decreto n. 17.390, modificada pólon
°creio n. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:,

"Art. 83. Não serão prestadas informações sobre os ren-.
dimentos pagos, /quando as respectivas importancias forem
:tenores de 6:000$, desde que as pessôas que os tiverem N.-,
debido não percebam rendimentos de outras fontes. (De.;
dreto n 17 390 "	 .

49) A disposição do decreto n. 17.390, modificada pelo
C ecreto n. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"Art. 86. As infrações dos arts. 81 e 82 e as do art. 85
serão punidas com multas de 500$ a 2:0008. (Dec. 16.581).*:

28 e 29) As disposições, do decreto n. 17.390, derrogadas
pelo decreto n. 19.550, de 31 de dezembro de 1930, art.
n. 48, parte V, eram as seguintes:

"§ 1.° As taxas proporcionais não serãb aplicadas á renda
global liquida das pessôas fisicas igual ou inferior a 6:0008000

1de réis)." 17:390.)(seis contos n.(Decreto

"Art. 46. A parte do imposto complementar e progressivo
~s.-à sôjire a renda global liquida que exceder a 6:00080001
(seis contos de reis), de acôrdo com a seguinte tarifa. (Lei.
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50) A disposição do decreto n. 17.390, modificada pelo
decreto n. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"Art: 88. Até 1 de junho de cada ano os contribuintes
farão a declaração dos seus rendimentos, independentemente
de multa."

51) A disposição do decreto n. 17.390, modificada pelo
decreto ri. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"§ 1.° O contribuinte não é obrigado a fazer a declaração
de rendimentos quando a totalidade dêstes fôr inferior ou
igual a 10:0001000. (Decreto n. 19.550)."

52) A disposição do decreto n. 17.390, substituida pelo
decreto n. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"Art. 90. Os rendimentos, quaisquer que sejam, quando
provierem de uma ou de várias fontes e quando percebiaos
em uma ou mais localidades, darão lugar a uma só decla-
ração, que conterá a discriminação de uma e outras, bem
como as importancias respectivas. (Decreto n. 16.581)."

53) A disposição do decreto n. 17.390, substituida pelo
decreto n. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"Art. 95. As pess6as juridicas, que declararem o renoi-
mento real, comprovarão as suas declarações com os balanços
e outro sdocumentos satisfatorios. (Lei n. 4.984 e decreto
nÁ. 16.581)."

54) Estabelecia o decreto n. 1.7.390:
"Art. 96. A sociedade em liqüidação fará a declaração

de rendimentos em relação aos lucros apurados durante a
liquidação.

§ i No caso de extinção da sociedade, a declaração de
rendimentos será recebida em qualquer data, procedendo-se
ao , lançamento e cobrança imediatos.

§ 2.° Os sucessores respondem pelo pagamento do débito
fiscal da sociedade extinta."

O decreto n. 19.723; de 20 de fevereiro de 1931, dispôs
o seguinte sobre o assunto:

• "Art. 7.° No caso de sucessão de firmas ou sociedades por
transferencia de negócio e outros meios legais, a firma ou
sociedade sucessora é obrigada a apresentar declaração de
rendimento para satisfaço do impesto no ano que se seguir
ao da sucessão ou no ano em que esta se verificar, si a su-
cessão se dér antes de findo o prazo para entrega da decla-
ração."

55) A disposição do decreto n. 17.390, substituida pelo
decreto u. 21.554. de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

1"Art. 113. O lançamento ex-officio terá iogar quando o
contribuinte. (Decreto n. 16.581 e decreto n. 16.580):

a) não fizer a declaração de seus rendimentos;
b) recusar os esclarecimentos que lhe forem solicitados

cu não os prestar satisfatoriamente;
c) fizer uma declaração falsa."
56) A disposição do decreto n. 17.390, substituida pelo

decreto n. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:
"Art. 114. O lançamento ex-officio será sempre prece-

dido de pedido de esclarecimentos, verbalmente ou por es-
crito. (Decreto n. 16.581.)
. § V Os pedidos de esclarecimentos deverão ser respon-

didos dettro de 10 dias. (Decreto ri. 16.581.)
§ 2.° A notificação fixará o prazo; será feita por escrito

e entregue em mão propria ou em carta registrada. pelo Cor-
reio, arquivando-se o recibo, (Decreto n. 16.581.)"

57) A disposição do decreto n. 17.390, eubstituida pelo
decreto n. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"a) arbitrando uma soma razoavel de rendimentos, me-
diante os elementos de que se dispuzer, nos casos de falta d
declaração ou de declaraão falsa.

58) A disposição do decreto ri. 17.390, substituida pelo
decreto n. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"Paragrafo unico. O lançamento ex-officio será feito co
as multas estabelecidas no art. 132 do decreto n. 16.581, ci
Lado."

O decreto n. 4 9.723, de 20 de fevereiro de 1931, no art. 9°
dispõe o seguinte

'
 em relação aos lanamentos ex-officio d

exercido de 1926:
"O imposto de renda relativo ao exercido de 1926, lançad

ex-of(icio, por falta da declaração de rendimentos no praz
legal, bem como a multa de 60 % resitante desse procedi-
mento, serão pagos com a redução de 50 %."

59) A disposição do decreto n. 17.391), substituida pelo
decreto n, 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:
' "Art. 121, Dos despachos dos eatoree e dos lançamentos

feitos por estes,-ha recurso para os delegados fiscaie (decreto
n. 15.210, de 28 de dezembro de 1921).

60) A disposição do decreto ri. 17.390, substituida pelo
decreto ri. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"Paragra,to unico. Os recursos não têm efeito suspensivo,
prosseguindo o processo de cobrança, salvo quando fôr depo-
sitada a importando, do imposto que constar do lançamento, in-
clusive as multas (decreto n. 16.838)."

'61) As disposições do decreto n. 17.390, substituidas pelo
decreto ri. 21.554, de 20 de junho de 1932, eram as seguintes:

1.0 Os pagamentos poderão ser feitos em tres quotas
iguais quando o imposto exceder a dois contos de reis, não
podendo a primeira quota ser inferior a dois contos. Quando
o imposto fôr inferior a esta quantia será pago de uma só
vez (decreto n. 16.838).

§ 2.0 Quando a importaLcia do imposto a ser pago pelos
contribuintes da 3' categoria exceder de 100$, dividir-se-á em
quatro ~tas o total em que forem lançados os mesmos con-
tribuintes, cobradas e arrecadadas com intervalos nunca in-
feriores a um mês entre o pagamento de uma quota e o da
prestação subsequente."

62) Dispunha o decreto n. 17.390, no art. 131, paragrafo

"Com intervalo de 30 dias serão recolhidas as quotas res-
tantes. Si o contribuinte não as recolher incorrerá na multa
Prevista no art. 124 do decreto n. 16.581, de 4 de setembro de
1924."

Art. 11 do decreto n. 19.723, de 1931: "Findo o prazo para
recebimento das declarações de rendimento poderão ser estas
aceitas mediante pagamento do tributo no ato da apresentação,
independente de multa, ei não estiver iniciado o lançamento
ex-o!!icio."

63) A disposição do decreto n. 17.390, eubstituida pelo
decreto n. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"§ 1.° As primeiras vias das relações mencionadas no pa-
ragrafo anterior, acompanhadas das declarações dos contri-
buintes e de todos os documentos que as instruirem, serão en-
viadas mensalmente, por interrnedio das Delegacias Fiscais. á
Delegacia Geral do Imposto sobre a Renda, no Rio de Ja-
neiro."

64) A disposição do decreto n, 17.39. substituida pelo
decreto ri. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

3.° Os processos relativos aos lançamentos e ás de-
clarações de rendimentos não poderão sair das repartições a
que pertencerem, féra dos casos previstos neste reguillS
mento."

65-66) As disposições do decreto n. 17.390, s"tr,---',
pelo decreto n. 21.554, de 20 de junho de 1932, oral'

§ 4.° Nos casos de recursos, os processos e as declaraçrae;
serão juntos aos autos, dentro da séde da delegacia geral ou das
repartições nos Estados, podendo transitar apenas entre elas."

" 5.° Quando os recursos subirem á instane,ia superior
fora da Delegacia Geral, os processos e declarações serão sub-
stituidos por informações dos chefes das repartições."

67) A disposição do decreto n. 17.390, suprimida pelo
decreto n.21.554, de 20 de junho tia 1932, era a seguinte:

"Art. 163. As multas superiores a 10:000$ serão impos-
tas pelo delegado geral."

68) A disposição do decreto n. 17.394, substituida pelo
decreto n. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"Art. 168. Os contribuintes, qualquer que seja a im.por-
tancia da sua renda, são obrigados a prestar os esclarecimen-
tos que lhes forem solicitados para a organização do cadastro,
sob pena de multa de 50$ a 2:0001, imposta pelo citai" ais •••-.
partição competente. (Decreto n. 16.581)."

69) A disposição do decreto n. 17.390, suprimida pele
decreto se 21.554. de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"Art. 169. Para os fins de cadastro, sempre que um con-
tribuinte transferir sua residencia de um para outro distrito
fiscal, deve comunicá-lo á repartição do seu distrito, sob pena
de multa de 50$ a 2:0001. imposta pelo chefe da repartição do
distrito para unde transferir. (Decreto n. 16.581)."

70) A disposição do decreto n. 17.390, suprimida pêlo
decreto n. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"Art. 171. Nenhuma multa excederá a 20:0001 e as desta
importancia serão impostas pêlo ministro da Fazenda, salvo
quando decorrer de lançamento ex-of(icio. (Dec. n. 16.581)."

71) A disposição do decreto ri. 17.390, substituida pêlo
decreto n. 21.554, de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"Art. 173. As declarações dos contribuintes estarão su-
jeitas á revisão dos agentes fiscais, que não poderão solicitar
a exibição de livros de contabilidade, documentos de natureza
reservada ou esclarecimentos, devassando a vida privada."



I
Foi mandado passar á disposição dai

Diretoria do Material Bélico, .o capitão'l
Ademar de Queiroz. 11

Foram transferidos:	 .
Na arma de artilharia, por convenien-!

eia absoluta do serviço, os caeitães Ga-
briel Ferrugeni de Melo Matos, da 1' ba-
teria do 30 regimento de artilharia mon-
tada (Sem efetivo), para a 1.* do 4° gru-
po do artilharia a cavalo (Santo An-
gelo) e Rodrigo José ¡Mauricio, de aju-
dante do 3' 'para a l a bateria 'do 7° gru-
po de artilharia de cesta (Itaipú e São
Luiz); ,

Na arma de infantaria, por'convenien-
eia absoluta do serviço, os capitães Gil-
berto de Castro Fontoura e Nearco Au-
gusto Salgado dos San os, do- quadro su-

Ministerio da Guerra
Por despachos de do corrente:

01,
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para fundo de h eficencia que constarem da folha (monte-
pio, caixa de pez 'es, etc.) a importancia correspondente„a0
imposto proporei la/ nos termos déste regulamento.

§ 1.° A dedi ão mencionada neste artigo será feita em
quatro quotas m ais e iguais quando a importando do • im-
posto exceder de, powo.	 •

§ 2.° Os fim onarios publicos e as pessbas que recebe-
rem rendimentos km cofres publicos federais, bem como os

72) Dispunha o decreto n, 17.390:
"Art. 174. Quem pagar rendimentos a residentes féra do

pais responde pelo imposto devido por estes (§ r da lei nú-
mero 4.783, de 31 de dezembro de 1923).

§ 1.* O disposto riste artigo não compreende os devedo-
res que se obrigarem a pagar juros livres de impostos, ou
hOuverem pago o imposto sem dedução dos rendimentos dis-
tribuidoe a terceiros.

§ 2. • A importancia correspondente ao imposto será re-
colhida antes de efetuada a remessa ou o pagamento da renda.

§ 3. • São competentes para receber a importancia do im-
posto retido:

a) as repartições arrecadadoras dos Estados;
b) a Recebedoria do Distrito Federal, mediante guia da

Delegacia Geral do Imposto sôbre a Renda;
c) a Delegada Geral do Imposto sôbre a Renda, quando

a importancia fôr recolhida por cheque.
§ 4. • O pedido de guia para recolher o imposto será feito

contendo a discriminação da categoria de rendimentos e das
importancias respectivas. Nos Estados far-se-á o recolhi-
mento mediante guia com as indicações acima.

§ 5. • As importancias retidas e que n'Io forem recolhidas
ás estações fiscais, dentro de 30 dias, serão cobradas com multa
de 12 %."

O decreto n. 19.550, de 31 de dezembro de 1930, art. 1°,
n. 48, parte VII, dispôs o seguinte sôbre o assunte:

"AS empresas e particulares que pagarem rendimentos
produzidos no país a residentes no estrangeiro ficam obriga-
dos a deduzir no ato da remessa 8 % das importancias res-
pectivas, segundo o processo estabelecido no art. • 174 do de-
creto n. 17.390, de 26 de julho de 1926. A taxa recairá sôbre
as importancias brutas, sem considerar a isenção na base."

O decreto n. 19.723, de 26 de fevereiro de 1931, no ar-
tigo 3", prescreve ainda o seguinte snbre a mataria:

"Art. 3.° As sociedades ou particulares que, come repre-
sentantes ou procuradores de pessoas residentes ou sociedades
estabelecidos no exterior, se encarregai'em de receber. no
Brasil, os respectivos rendimentos, respondem pela dedução e
recolhimento do imposto sôbre esses rendimentos, quando fo-
rem remetidos para o estrangeiro."

73) Estabelecia o decreto n. 17.390:
Art. 175: As repartições pagadoras do Govérnn Federal

e a Delegacia do Tesouro em Londres deduzirão dos venci-
mentos pagos aos funcionado publicos, quaisquer que selam
os cargos e as funções, bem como das pensões, meie soldo e
subsidio que pagarem, depois de deduzidas as contribuições

ates ou domiciliados, no país, que tenham
fonte, terão direito á restituição ou coda-
pago ou 'a pagar. •

9.723, de 20 de fevereiro de 1931, deter-

derrogado o art. 175 do decreto n. 17.390,
de 26 de julho d( 1926.

Paragrafo uni O imposto de renda relativo aos funciona-
rios publicas fed is, pensionistas, aposentados e demais mar
tivos pagos pelos fres da União será integralmente arreca-
dado nas estaçõe encarregadas do respectivo lançamento o
cobrança, mediant ! declaração, na fôrma prescrita no citid)
decreto, excetuado os tributos mencionados no art. 1', n. 11.7,
e no art. 7° do elt: eto n. 19.550, de 31 de dezembro de 1930,
que orçou a receil geral da Republica para 1931."	 ..

71) A disposl to do decreto n. 17.930, suprimida pelo
decreto n. 21.554 de 20 de junho de 1932, era a seguinte:

"Art. 176. ( pa gamento do imposto proporcional na
fonte de rendimen não dispensa o contribuinte da obrigaçã.n
de apresentar a s' declaração de renda global quer para,o
pagamento do imp to complementar e progressivo, quer para
os' efeitos do dispç o no g 3° do art. 175."	 a

75) A dispost n do decreto n. 17.390, substituida.pel3
decreto n. 21,554, le 20 de junho de 1932, era a se gu i nte:

"Art. 177. 01 n parir rendimentos a terceiros e.tiver
deduzido o ,imposi ! é obri gado a dar o recibo competente,

19.723)."
quando exigido. ri 'vario em mialquer caso o disposto no ar-
tigo 173 (derrete

76) A dispnsy o do decreto n. 17.390, suprirriide Pisfo
decreto n. 21.554, Ie 20 de junho de 1932, era a seguintd.:

' "Ficam dispeq ',dos desta exigenria 03 oue tiverem p'aiJ
o irronSto p roporq pai aoq corres pub l iens federais."
-	 77) A clisposi( h do decreto n. 17.390. substituida pc.lo
decreto' n. 21.554; 1e 20 de limho de 1932, era a seguinte:

g 3. 0 Os que; ngarem rendimentos a residentes no e:t-
trangeiro ficarão 1 :leitos á fiscalização da Delegacia Geral
do Tmposto sobre .1 Renda e das Delegacias Fiscais e não na-
(lerão recusar os ei ;arecimentos e as demonstrações nue lhes
forem solicitadas, i sdiante a autoriz ão escrita do delegado
geral ou dos delegt os fiscais."

1,

contribuintes, rea
pago o imposto n
pensação do excel

O decreto n.!
minou:

"Art. 2.° Fio

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAI;

Dia 2 de julho de 1932

Oficias expedidos:
N. 217 — Ao diretor da Receita Pu-

blica, restituindo processo em que é in-
teressado l • ulio da Silveira Sanes.

N. 218 — Ao diretor da Receita Pu-
blica, idem, em que IS interessado Fran--
cisco de Assis Carvalho.

N. 219 — Ao diretor da Receita Pu-
blica, idem em que é interessado José
Augusto Miranda,

N. 220 — Ao diretor da Receita Pu-
blica, idem, em que é interessada a S/A
A. Luiz Corrêa.

N. 878 — Ao chefe de secção do rm-
posto de Renda em Rio Grande do Sul,
fazendo comunicação.

N. 879 — Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda no Pará, respondendo
consulta.

N. 880 — Ao chefe de secção do Im-
posto de Renda em Minas Gerais, trans-
mitindo processo em que é interessado
Luiz G. Butihann de Lima.

N. 881 — Ao delegado fiscal em Minas
Gerais, fazendo comunicação.

N. 882 — Ao delegado fiscal em. Mi-
nas Gerais, sobre objeto de serviço.

N. 883	 Ao chef . de seerão do
posto de Renda em Minas Gerais, fa-
zendo comunicação.	 .

N. 152 — Ao agente da estação D. Pe-
dro II, requisitando passagem.

plemen ar para "as e 2' companálds,
respectivamente. do 6° ha^kalliric de cari-
dores (Ipamerf), e Gontran Jerge, Pi-
theiro Cruz. da 3' companhia( sem- efe-
tivo), do 4° regimento de :rfantaela

nara a 3a do 4° batalhão•dr
nadares (São Paulo).

exiszereNTE no sn. MINIETRa	 •

Dia 39 de junho de 1932 s

Ao Sr. chefe do Departamento do
essoal da Guerra, declarando que e -ge-
inete do ministro da Guerra fies cons-
ituido da seguinte fôrma: Chefe, coro-
?el Arthur Silio Portella; tenen-
'es-coroneis Agostinho Pereira • Goulart,
uclycles Espindola do Nascimento, te-
ente-coronel honorario Heitor CajatY,l
ajor intendente Felicissimo :ardoso,

apita° Cyro Espirito Santo Cardoso:
judante de ordens, 1° tenente Antonio
estos.

Requerimento despaohado

Capitão Jorge Duarte de Oliv&ra, de-
indo seis mèses de licença, em pr irco-
'ação, de acardo com a 2a parte do 'ar-
igo 6° da lei n. 2.290. de 13 de tieze.in-
d de 1910. — Deferido. •

• '	 t
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Ministerio da Viação e Obras

Públicas•
',EXPODIFINT8 DO ENCAR,REC1kDO DO EXPER1-.-

ENTE NA AUSENCIA DO .MINISTRO..

AViSOS:

Chafatura de Policia do Distrito
Federal:

i. 1•351, de 22 de junho de 1932 —
informa que 9 telegrafista Jordario

.está. classificado no Rio Grande' do
Sul, e ser inconveniente para o serviço
do Departamentos dos Correios á Tele-.
grophoa passá-10 á disposição dessa che-
fia. assim como seria tambein prejudi-
efal ao serviço o afastamento do leia-
grafista Mario Carneiro do Raso Mello
Jiinicir. Quanto ao 2° oficial Carlos Al- •
berto de Castro Menezes. não é justo que'
sa afaste a gora sie sua repartição, no

'momento em que ela passa por completa
leansfOrmaC5 0, exiOndo de todos ca seus
funcionarias o maior devotamento ao.
serves). (N. 16.169, de 1930.

Dia 29 de junho de 1932
Ao Ministerio do Exterior:...
N. 1.409 — Comunica que na Admi-

nistracão Central da I. F. das Estradas
-foram tomados os necessarias assenta-
.mentqa sobre ,o assunto do recado ver-
bal de 15 de "favereiro ultimo, desse mi-
nisterio, a solicita providencias no seu-
tido das nossas legações nos países sul-
atrierica.nos obterem, para o arquivo da-.
quala Inspetoria, mapas detalhados e
estatieticas ferroviarias, etc., capazes de
concorrer para p regiatro asguro das
'vias de comunicações do continente.
(N. 9.845, dd 1932).

Ao Ministerio da Justiça:
N. 1.410 — Comunica que a Ainazon

Alvar Stelm Navigation C° . (191i) Ltd.,
está pronta a satisfazer ao pedido de
redução de fretes para os cereais expor-

. tados de Rio Branco. (N. 9.099. de
1932).

Ao Ministerio da Fazenda:
N. 3.411 — Subinate á Consideração

desse Ministerio o oficio em que a E.
F. Central do larase expõe a ação desen-
volvida pelas autoridades sanitarias
fiscais em suas estações, prejudicando
muitas vezes a renda e o serviço não só
da estrada como da União. (N. 7.069.
de 032).

N. 1.418 — Solicita providencias no
' sentido de ser processada a despesa re-

lativa ao pagamento de 1:487$298, de
gratificação adicional a que fez jús de
.1921 a 1924, Getulio Fernandes Ferrei-
ra Filho, telegrafista de 3' classe dos
TelissTafos. (N. 9.383, de 1932).
. Ao Trbunal de Contas:

N. 1.417 — Transmite, para registe,
cópia do decreto n. 21.572, de 21 des-
te mês, abrindo o credito especial de réis
2.500:0005, para as despezas com o pros-
seguimento das obras dos portos de Ita-
jaf e Laguna, fixação da .  do porto
de Camocirn, estudos do porto de Co-
rumbá e abertura do 'canal de Santa
Maria no...Estado de Sergipe. Solicita a
abertura de creditos, por conta daquela
im,portancia, ás Dodegacias Fiscais; em
Santa Catarina, 750:000$; no Ceará,
150:0064; em Sergi pe. 800:000$ e,no Te-
souro Nacional 50:0005000. Total réis,
1.7r50:000$000. N. 10.508, de 1932).

N. 1.420 — Solicita sejam postos á
disposição de diversas delegacias fiscais

nos Estados, creditos por conta da verba
,24 Correios e Telegrafos — no total

. .de 289:863$, á . requisição. de diversas
diretorias regionais. (N. 9.615, de 1932).

A' I. F. das Estradas:
N. j.aja Declara, para os ,fins

convenientes, que, de acõedo com o Pz-..
recai, constantss do oficio dessa iuspeto-
ria, o. • 30-4 de 18 de janeiro ultimo,
aprova a tomada de contas, relativa ao
1° semestre de 1931, da 'Estrada da Feiro
de Bragança,- arrendada ao Estado do
Pará. (Ad,eante publicado, na integra, o
oficio iefericio. (N.9,818, de 1.932)..

A' Comissão de Correição Adrninis'tra-
tiva:
:N, 1.421 .--: : Transmite reaatorio or-

ganizado r.ela Comissao de Sindicancia
aquela Estrada e Il. M. Santos. (Nu-
da Central do Brasil, sobre conta de per-
'imita de materiais entre aquela Estrada
e R. M. Santos. (N. 9.873, de 1932).

Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.422 — Submete á 'apreciação

minister1o, o oficio em que o. di-
retor ,sib, b. F. Sorocaba.na , pede se4a
facilitado, por parte do Banco do Brasil,
o fornecimento de cambiais. (N. 5.155,
de 1922).

Telegrama de .23 de junho de 1932:
A' Delegacia Fiscal em São Paula
Autorizo-vos a entnaga mediante su-

suprimentos mensais ao diretor da E. F.
de Goiás, eng. Carlos Caminha Sampaio,
da quantia de 2.000:000$000, credito
á disposição deste ministerio nessa de-
legacia por conta do que foi aberto pelo
decreto n: 21.361, de 4 de maio ultimo,
afim de ocorrer és,despezas de. pessoal
e material com a construção do prolon-
gamento da referida estrada (Numero
6.546, de 1932).

— Por portaria de 18 de junho de
19.32, 'aprova o quadro de 248 diaristas,
contratados pela I. F. das Estradas
para os serviços de conservação extraor-
dinaria da estrada de rodagem Rio

-Petropolis, podendo o mesmos servir
durante cinco maus do corrente ano, a
partir de 15 do corrente. (N. 9.437,
de 1932).

• MT....

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE DQ SR. MEN/R GERAI+

Oficios expedidos em 2 de julho de
1932:

N. 2.229, ao inspetor federal das Es-
trades, devolvendo o projéto e orçamen-
to para a construção çle um novo edifi-
cio para a estação de S. Leopoldo, da
linha de Santa Maria a Porto Alegre, cla
Rade de *Viação Ferrea Federal do Rio
Grande do Sul.

N. 2.230, ao inspetor federal das Es-
tradas, devolvendo o projéto e, orça-
mento para a construção de s,ma ponte
sobre o arroio Bazilio, na linua do Ca-
cequí a Rio Grande, da Rade de Viação
Verrea Federal do Rio Grande do Sul.

N. 2.231, ao inspetor federal das Es-
tradas, devolvendo, o projeto e orça-
mento para o aumento do armazern e
novas instalações sanitarias no edificio
da estação Julio de Castilhos, da linha
de Santa Maria a Marcellino Ramos, da
Rede de Viação Ferroa Federal do Rio
Grande do Sul.

N. 2.234, ao diretor do Departamen-
to dos Correios e Telégrafos, solicitan-
do informações relativamente ao anca-
nrinhamento de certidões do guarda-
fios de 2' olasse da então Repartição
Geral dos Telégrafos. João de Araujo
Cavalcanti, aposentado por decreto de
1 de novembro de 1929.

N. 2.240, ao diretor da Despesa Pu-
blica do Tesouro Nacional, transmitindo
os documentos apresentados por Je3c
Ranulpho Nascimento Menezes, escritu-
rado de 2' classe, em disponibilidade,
da Estrada de Ferro Central do. Brasil.

N. 2.241, ao diretor da Despesa Pu-
blica do Tesouro Nacional, transmi-
tindo os documentos apresentados por
Luiz Jovita Muller, telegrafista de 2'
classe do Departamento dos Correios e
Telégrafos.

N. 2.242, ao diretor getal do Depar-
tamento dos Correios e Teggrafos, au-
torisando a transmissão corno oficiais, os
telegramas apresentados por vazios fim-
cionarios da Inspetoria Federal de Obras
contra as Secas,

N. 2.243, ao inspetor federal do
Obras contra as Secas, comunicando
que o Departamento dos Correios e Te-
légrafos, foi autorizado a transmitir
como oficiais, os telegramas dos, fun-
cionarias citados nos oficios ns. 133/8
e 157/S, de 17 e 20 de junho último.

N. 2.241, ao diretor 'da Secretaria de
Estado do Ministerio da Guerra, solici-
tando a remessa de documento que dei-
xou' de acompanhar o aviso n. • 41, de
17 de junho findo.

N, 2.245, ui delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de SS ., pauta
remetendo requerimento firmado per.
Victor Jungers, afim de ser cumprido
regulamento do sôlo.

N.. 2.232, ao diretorg,eral do Depar-
tamento dos Correios e Telégrafos, att-
torisando a transmissão, como OfiDilril,
os telegramas que forem apresentos
por varios funcionarias da Inspetoria
Federal de Obras contra as Secas.

N. 2.233, ao inspetor federai de
Obras contra as Secas, comunicando a
concessão de franquia telegráfica.. .

Requerimento despachado	 !

Lino Paulo da Rosa Filho, pedlcdo
restituição de sua caderneta de rasa-
vista. — Restitua-se, mediante recuso.

11.1n•n••

Inspetoria Federal das iCatradaa
E. F. de Bragança — Tomada de con-
tas — i° semestre de 1931:

Oficio 11. 36-Z — Rio de Janeira, 18
de janeiro de 1932 (a que se refere o
aviso n. 1.419):

Sr. Ministro — Tenho a honra de
submeter á apreciação de V. _Ex. o
processo da tomada de contas relativa
ao 1' semestre de 1931, da Estrada da.
Ferro de Bragança, arrendada ao Esta-
do do Pará:

Extensão em teáfego, 300,767 kins.'
sendo: .
Tração a vapor, 291,767 kms.
Tração animal, 9,000 kms.

Movimento financeiro:
Aprêsentados os documentos de re-

ceita e despesa, a junta depois do nous-
sada estudo, aceitou, sem impugna*,
o movimento demonstrado pelos referi-
dos documentos e representado polo ba-
lanço seguinte:
Receita	 	  732 :7963911
Despesa	 .	 	  9i0:799454

Deficit . 	  177 :99911540
Nestes algarismos estão inoluidos os

resultados do ramal de Bemf loa, com
tração animal, com a receita 'de raie
2:285*340 o a despesa de 3:913$030.

A junta incluiu na despesa as im-
portancias seguintes:

6;000$000 — Quota de fiecaliaaollei
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16:46384 — Contribuição da Es-
trada para a Caixa de Aposentadorias e
Pensões.

Quota de arrendamento:
Importando a quota de arrendamento

em metade da receita liquida do semes-
tre, corno tenha havido "deficit" nada
tem o Estado arrendatario a recolher a
ê-ae titulo.

Quota de arrendamento em atrazo:
As quotas de arrendamento dos anos

anteriores, que não vinham sendo reco-
lhidas e que, de acôrdo com o decreto
n. 20.072, de 3 de julho de 1931, de-
vem ser destinadas aos melhoramentos
da Estrada, são as que constam do qua-
dro abaixo:

20 semestre de 1925... 	 36:247$515
2° semestre de 1926 	 	 42 :724$821
2" semestre de 1927 	 	 24:3268447
2" semestre de 1928 	 	 86:051$022
1" semestre de 1929 	 	 41 :650201
1 0 semestre de 1929 	 	 49:7588823

'2" semestre de 1930 	 	 30:430056

311 :200085
Quota de fiscalisação:

Como quota de •fiscalisação recolheu
a estrada a importancia de 6:0008000,
como o demonstrou pela exibição do
conhecimento da Delegacia Fiscal, nu-
mero 2.441, de 5 de novembro de 1931,
tendo recolhido mais conforme conheci-
mento n. 2.442, da mesma data, a im-
portancia de 442$356 de juros de móra
de 9 % ao ano, por ter feito o recolhi-
mento com atraso.

Imposto de transito e taxa de viação:
Arrecadou a estrada durante o se-

mestre as quantias de 35;3098050 e
24:88:n300, respectivamente, corres-
pondentes á taxa de viação e imposto
de transporte. Essas quantias, depois
de deduzidas elas importancias corres-
pondentes á percentagem de 2 % con-
cedida á estrada pela arrecadação, de-
veriam ser recolhidas aos cofres publi-
cos. Não o foram, porém, ficando aes-
trada em débito para com o Tesouro
Nacional pelas importancias de reis
34:6028871 e 24:3918514, liquidos das
arrecadações.

Caixa de Aposentadorias e Pensões:
As contribuições apuradas pela junta,

constam do quadro abaixo:

Con_tribuleão dos 'funcio-
nários, inclusive joia,s,
multas . . 	  25 r5798730

Contribuição da estrada 	  16:4678384
Aumento das tarifas 	  12:188813

Total	 	  54:23308
Isenção de direitos:

A estrada não importou, para o seu
custeio, material algum com isenção de
direitos:

Parecer:
A' vista do exposto, sou de parecer

que a presente tomada de , contas está
no caso de ser aprovada. de conformi-
dade com as conclusões da ata.

Saudc e fraternidade.
Ao Sr. Dr. José Americo de Almeida,

M. D. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas. — Arthur Pereira de Castilho,
chefe do gabinete, pelo inspetor.

Departamento dos Correios
e Telegrafos

.	 I

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 2 de jtilho de 1932

Determinando quL o telegrafista de
5 classe, Francisco de Assis Lima, que
serve na Diretoria, Regional do Pará,
passe a ter exercicie na da Bafa.

Determinando que o praticante di-
plomado Flavio da ilva Leão, atual-
mente servindo na agencia postal-tele-
grafica de Urandi, ia Diretoria Regio

-nal da Bafa, passa 1 a ter exercicio na
de Condeúba, .na m2sma Diretoria Re-
gional; que i), pratic nte diplomado Car-

dos Augusto de Ara jo Góes, presente-
mente servindo nessa ultima agencia,
passe a ter exercido na de Nazareth,
e que o diarista Arnaldo Figueiredo,
que tem exercido 'na agencia postal-
telegrafica de Cachoeira, passe a servir
na de Urandi.

Tornando de nenhum efeito a porta-
ria de 27 de maio peoximo passeei°, por
meio da qual foi deáignado para agente
postal-telegrafico de Paracatel, o tele-
grafista de 5' classe com exercido em •
Belo Horizonte. Oso ino de Aguiar Ta-
vares.

Tornando sem of ito a portaria nu-
mero 189, de 4 de março ultimo, que
removeu o telearans a de 3' classe João
Bispo Ferreira da Diretoria Regional do
Pará para a da Bafa.

Transformando erri telegrafica a es-
tacão telefonica de Traèuateua que, fun-
dida á agyencia postall daquela localidade,
passará a funciona- aomo agencia pos-
tal-telegrafica de Tracuateua, subordi-
nada á Diretoria Regional do Pará.

Designando o telegrafista de 5' classe
Salvador Buenre atua mente servindo na
agencia postal-telegrefica de Pelotas. na
Diretoria Regional do Rio Grande do Sul,
para exercer o cargo de agente postal-
telegrafico de EncruOhada, na mesma
Diretoria Regional; detarneinando que a
telegrafista de 5' cla. se Ignez de Noro-
nha Vieira. presente ente servindo na
agencia postal-teleg afica d. Encruzi-
lhada. passe a ter ex cicio na de Mon-
tenegro, e que a diarista Ignez Mendes
Espinosa, aue atualmente s prtl' na skie
da Diretoria Regional do Rio Grande do
Sul, passe a ter exercicio na areencia
postal-telegrafica de iPelotas subordi-
nada á mesma Diretoria Regional'. 	 I

1
Diretoria de Pessoal

Joacalim Pedro Vieira de Souza, por-
teiro da Diretoria Regional de Ribeirão
Preto, cinco meses, para tratamento de
saude.	 I

Wagner Brandão Euence auxiliar de
2" classe da Diretoria Regional de São
Paulo, dois meses, ema prorrogação, para
tratamento de saude.

Pedro Bandeira Mathado, auxiliar de
3' classe da Diretoria, Regional do Dis-
trito Federal, 3 mese& para tratamento
de saude.

Alberto Antunes de, Carvalho, c artei
-ro da agencia de paranaguá, subordina-

da á Diretoria Regional do Paraná, tres
mêses, em prorrogaçãc, para tratamento
de saude.

Anizia Mello Ribeiro agente, com exer-
cicio na agencia . de ViliãO, subordinada
á Diretoria Regmnal co Piauí, 6 mêses.
para tratamento de saPtie•

José Bento Gonçalves, telegrafista de
5' classe da Diretoria Regional do P1-

aui, 3 mêses, em prorrogação, para tra-
tamento de saude.

José Paulino da Silva, carteiro de 2'
classe da Diretoria Regional de •São
Paulo, I. mês, em prorrogação, para tra-
tamento de saude.

Francisco Ourique, auxiliar de segun-
da classe da Diretoria Regional de São
Paulo, 3 meses, para tratamento de
saude.

Humberto de Araujo Pereira, telegra-
fista de 5° cla,s.ee da Diretoria Regional
do Maranhão., 6 mêses, para tratamen-
to de sande.

Antidia Alves Coutinho, agente, com
funCes de tesoureira de Registro da
agencia de Araguaia, subordinada á Di-
retoria Regional de Mato Grosso,. Ires
meses, para tratamento de saude.

Aaron Ackermann. auxiliar de tercei-
a classe da Diretoria Regional do Dis-

trito Federal, dois mêses e dez dias, em
prorrogarão. nos termos do art. 15 do
decreto n. 14.663, de 1 . de fevereiro de
1921.

Requerimentos- despachados	 •
Faizebio Souto Goinalveee servente de

1" classe da Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, pedindo certidão do que
constar de seus assentamentos. — Cer-
tifique-se.

)iretoria Regional dos Correio
e Telegraros do Distrito Federal

• Dia 1 de julho de 1932	 -
Requerimento despachado

. Lauro Dansa. — Não pôde ser read-
mitido por não pehnitir o regularneuto.

n

Estrada de . Ferro Central do Bro.sil
Relação das pessoas que, por conta

do Governo Federal, viajaram nesta es-
tirada, cujas .requisições de passagens.
deram entrada na Inspetoria da Recei-
ta, no penedo de 16 a 21 do corrente.

Art. 3" . do decreto n. 19.962, de s
de maio de 1931.
Ministerio -da •Agricultura — Categorias

_ Alfonso Ironseea, veterinario. •
:Ubera) M. ãleira.
Alberto Silva Castre,.

- Alberto Teixeira Atendes, .n itijou troe
vezes, auxiliar.

Alfredo S. Moe :miro. ajudante de
inspetor.

Aluno. um.
Antonio Miranda, trabalhador.
Antonio Pereira Avilla Juilior, guar-

da.
Antonio Telles. fretador. 	 ,
Antonio F. Oliveira Braga, viajou

duas vezes, auxiliar.
Ary Bruce Sarmento. viajou duae

, vezes; agronomo.
Augusto Braga Filho, viajou duas Ve-

zes:-
Belisario Alves I. Tavora, viajou duas.

vezes, inspetor.
Bennett Rangel. Ch. cultura.
Carlos A. Brandão Junior, auxiliar.
Carlos Soares de Alnielda, trabalha-

dor.
Charles Vineent, diretor,
Darvin R. Alvim, viajou duas vezes,

veterinario.
• Delfino Rodrigues Neves, auxiliar.

Delfim Rodrigues Neves e duas , pes-
soas da familia, auxiliar.

Edgard Figueiredo. auxiliar.
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• Edgar Fisoher, mecanico.
Edison Guedes, guarda.
Eduardo Maria Moraes Mello, viajou

tres vezes, veterinario.
' • Euzebio Riacasten, professor.,

E. Moraes Mello, veterinario.
Francisco Ferreira Costa Filho, 1.•

oficial.
Francisco Paula Bem Nova (Dr.),

geologo
Frederico Borges Moreira, auxiliar.
F. Ferreira da Costa, 1° oficial.
Guilherme Gottsrnann, niecanico.
Heitor Pinto da Veiga, arquiteto.
Reitor Simões, auxiliar.

• Hugo Salgado, engenheiro.
João Baptista Gomes de Mattos, auxi-

liar.
João Claudio de Souza, veterinario.
João Marques de Oliveira, esoritu-

rerio.
José Arimathea P. Soares, viajou

Suas vezes, inspetor.
José Balthasar da Silveira e ires Pes-

soas da famlia.
José Canussa Filho, diarista.
José Goncalves Souza Vieira, 3* ofi-

•Dial.
José Maciel Monteiro, meoanico.
José Marques de Oliveira, contra-

tado.
José Reis Pereira, auxiliar.
Josué Lopes da Silva, viajou cinco

vezes,. auxiliar.
J. G, Lassa Vieira, 3° oficial.
Leandro Pereira da Cunha, 3° oficial.
Leocadio C. Fonseca e Silva, inspe-

tor.
Lutilio Miranda, viajou quatro vezes,

auxiliar.
Luiz Lamatyak, auxiliar.
Manoel Alves Ribeiro, viajou tres ve-

zes, secretario.	 -	 -
Mario Claudio de Lima.
Mario Telles, viajou duas vezes, chefe

senão.
Matheus Ferreira Neves, viajou duas

vezes, tratador.
Miguel Venancio da Silva, funcio-

nado.
• Moacyr Alves de' Souza, viajou duas
vezes, micribiologista.

Napoleão Ferreira, seeretario.
•Nelson Garcez dos Santos, auxiliar.
Olympio Rocha, auxiliai.
Ormindo R. Vidigal.

• Otto Pecego, passagem e leito, via-
jou duas vezes, veterinario.

Paulo Azevedo Athaide, encarregado.
Pedro de Lima Delphino,
Pedro Sampaio Torres, auxiliar.
Pedro S. Vieira, contratado.
Raphael Pardellas, viajou duas vezes,

diretor.
Romulo Gigliotti, encarregado.
Roneualdo José Monteiro de Castro.
Ruy Pereira Gomes, viajou tres ve-

zes, veterinario.
•Sabino Brasileiro Fleury, auxiliar.
Saraiva de Souza, viajou tres vezes,

veterinario.
iSeraphim Bittencourt, auxiliar te-

cnico.
Silvio Macedo„ viajou ires vezes, au.

ziliar.
Trenesis T. Costa Filho, 1' oficial.
Urbino Medeiros, auxiliar.
Victor Mallurann, ajudante de inspe-

tor.
Waldetnar Thomaz Borges, aluno.
Zana• Lago Sayão, auxiliar.
Miuisterio da educação:.
Alunos, 2.

Arthur Quitis, funcionado.
Diogo Magalhães, tesoureiro,
Gestão Gomes, diretor.
Jayme Gesteira, funcionario.
Ministerio da - Fazenda:
Amancio Azevedo Branco, passagem e

leito, funcionado.
José Candido Leal Barcellos, ires pes-

soas da faui1ia e uma empregada.
Luiz Flores Abhott, condiu). tech.'
Maria Eliza Sales Braga, passagem e

leito, funcionaria.
Rubens Pinheiro Souza Braga, passa-

gem e leito, auxiliar.
Ministerio da Guerra:
Abilio Pereira de Rezende, tenente-

coronel. '
Adelino Azevedo Falcão, 4° tenente.
Adhemar Travasses Cunha

passagem, o leito, 1° tenente.
Adhesear de Queiroz, passagem e lei-

to, capitão.
Afranio Pacheco de Assis, 1° tenente.
Alberto Silva e quatro pessoas da fa-

milia, 1° teuente.
Alcides Muniz Ferreira, 2° tenente.
Alcides Moutinho Neiva, i s tenente.
Alcides Rodrigues Paim, Major.
Alexandre Assunção, capitão.
Alfredo Oetaviano Dantas, viajou duas

vezes, major médico.
Americauo Florys, passagem e leito.

capitão.
Americo Telles de Meneses.
Antonio Almeida Lima. Passagem •eleito, 1° tenente.
Antonio Del Campos, viajou duas ve-

zes, 2° tenente.
Antonio Joaquim Ferreira, 2! tenente.
Antonio Joviano Marques, major.
Antonio Mendes Teixeira, passagem e

leito, tenente-coronel.
Antonio Zenobio da Costa, primeiro

tenente.	 .
Argemiro Felippe dos Santos, primei-

ro tenente.
Aristides de Mello Vasconcelos, se-

gundo tenente.
Armando Rodrigues Alves, capitão.
Analcta Mancebo, passagem e leito de

luxo, capitão.
Adolpho Au gusto • Pereira Amorim, 2°

tenente.
A. Barreto de Barros, r tenente.
Basilio Andrade Figueira e quatro

posse/as da familia, sargento.
Boaventura Barcelos.
)3rivaldo B. Barros, viajou duas ve-

zes, tenente.
• Bueno Peixoto Gomide, civil.

Claudienor Macario dos Santos, passa-
gem e leito, 1° tenente.

Darcy Leal de Menezes e esposa, lei-
tos, 2, 1° tenente.

Decio Gamma de Almeida, 1° tenente.
•Delmiro Pereira de Andrade, cadete.

familia.
(Dermeval Peixoto e duas pessOas da

nente.
Domingos remendes e esposa, is te-
Emilio João Speck, 1° tenente.
Estavam Dionisio d'Avilla Lins, coro-

nel.
Estevam Dionisio d'AvIlla Lins e es-

posa, leitos, 2, viajaram duas vezes, co-
ronel.

Francisco A. Araujo, enfermeiro.
Francisco Castro Ayres, passagem e

leito, coronel.
Francisco Jorge Pinheiro, coronel.
Gestão Annanias Silva Filho, primei-

ro tenente.
- Geraldo de Oliveira, aspirante.

Getulio Machado de Mendonça e tres
pesseas da familia, sargento.

Gustavo Adolpho R. Mello e nove pes-
seas da ,familia, capitão..

Eleodoro Osorio Sanando, passagem e
leito, 1° tenente.

Henrique Ricardo Bali e uma pessea
que o acompanha, leitos 2, capitão.

Ivan Arauje Pinto, aspirante.
Jarbas Octaviano Araujo.
Jayrne de Araujo, viajou quatro vezes,

capitão.
Jayane Vilela, passagem e leito, se-

gundo tenente.
João Baptista da Costa e esposa,

praça.
João Baptista Catta Preta e esposa,

sargento. •
João da Cruz Zani, passagem e leito,

coronel.
João Evangelista de ielo e esposa,

2° tenente..
João Fleury Souza Amolem, passagem

e leito, general.
João Luciano Tourinho, segunde\ 0-

nente.
João Siqueira Queixes, passagem e

leito, coronel.
João Pedro Martins, e* tenente.
João de Mello Rezende, '
Joaquim Baptista, aspirante.
Joaquim Mareolino Coelho, passagem

e leito, capitão.
Joel Carneiro Lopes, a° tenerts.
ase Andrade Farta. capitão.
José Bento de Albuquerque, 2' te.

nente.	 ••
José Caldas David, 4 • tenente.
José Fortes Castelo Branco, passagem

e leito, 1° tenente.
José Francisco Nascimento, viajou 4

vezes, 1 0 tenente.
José Jacintho Casemiro,	 tenente.
José Nascimento da Silva e esposa.

sargento.
Julio	 do Nascimento e esposa,

sargento.
Laurenio de Azevedo, passrgem e lei-

to, 1° tenente.	 •

Leo Monteiro, i° tenente.
Leon Campos Perca, viajou quatros

vezes, major.
Leolpoldo Alves de Almeida Torres,

1° tenente medico.
Leovegildo Areco, capitão. 	

•Luetonio Lopes de biqueira Camuci
e duas pessoas da familia leitos 3, co-
ronel,

• Luiz earpentieri, servente.
Luiz Gonzaga Fontoura Rodrigues,

viajou duas vezes, 10 tenente.
Luiz Mariano Pereira de Andrade, dei-

to e poltesona, coronel.	 a
Manoel Joaquim Guedes, 1° tenente:

nenMte
ar.io Americo Araiujo Costa, 2° te-

iMaria Ferreira G'oulart. 4° tenente.
Mario F. Goulart, viajou duas vezes,

1* tenente.
Mario Magalhães Cardoso Barata.

passagem e leito, viajou 2 vezes, ma-
jor.

Mario dos Santos, passagem e leito.
2° tenente.

Mario Silveira Lopes. aspirante.'
Moacyr de Farias e duas posso" •

familia, viajaram duas vezes, 2° tile
nente. •

Moysés Porfirio Sampaio, pesagem e
leito, aspirante. • • • • •

Napoleão de Souza Gaguatinga,
tenente.

Bastes, 2' tenente.
octov10 Arauios

Olavo do Sá Roque, paisagem e leito,
1° tenente.

()Otavio Rocha Lima, passagem e leite
de luxo, major.

Onocre Alves, amanuense-
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Oscar Saturnino de Paiva, passagem e
leito, coronel.

Othelo Carvalhe de Oliveira.
1 passagem, familia do Sr. 1° tenen-

te Frederico -Frota.
1 passagem, irmã do Sr. tenente Pi-

menta' da Cunha.
1 passagem, empregada do Sr. te-

nente-coronel Eurico A. Banho.
2 passagens, familia do Sr. capitãd

Jeronymo Ferreira Romariz.
3 passagens, 3 leitos, filhos do Sr.

general Mauricio Cardoso.
3 passagens, familia do Sr. 2° tenen-

te Cecilio de Oliveira.
4 passagens, familia e empregada do

Sr. 1° tenente Denisart Moreira Sam-
paio.

248 passagens. dois carros de classe.
Paulo de Albuquerque Lacerda, 1°

tenente.
Pau4o Constantino Gaivão, passagem

e leito, 1 0 tenente
Pedro dos Santos passagem e leito,r tenente.
293 praças.
Raphael dos Santos Figueiredo, Via-

jou ires vezes, capitão medico.
Raymundo da Silva Aragão e 4 pes-

soas da familia, 2° tenente.
Renato da Silva Freire, 20 tenente.
6 reservistas.
Rubens Barra, passagem e leito, as-

pirante.
Rubens Muniz Barreto e duas pes-

soas da familia. leito: Z.
Rosalvo Joviano da Silva, coronel.
45 sargentos.
4 serventes.
75 sorteados.
Sylvestre Vianna, passagem e leito,

1° tenente.
Telemaeo de Paula Rodrigues, Passa-

f.P.PrIl e leito. major.
Thirso Villela, viajou duas vezes, 20

enente
Pito Coelho Lamego. capitão,
iThirainra da Fonseca. 1° tenente.
1 i voluntitrios.

Wsldsmar Parras Mamo. 10 tenente.waldernar l'i styrOa e (raivo pessoas
(In fameia. a nitnsi N. 1° tenente.

Walrhvr '11 :-irrn1 de Albuquerque e 4
pssseas da far-Pia.

Walter Prestes, passagem e leito, 1°
tsnente,

Ministerio da Justiça — Categorias
All'onio Pimenta, oficial de justiço.
.Attlayde Fernandes, oficial de justiça.
En-ns de Araujo, oficial de justiça.
Francisco Pagi:aminuta, of:c -la1 de jus-,
tibalcio A. Viegas, depOsitario.
Laurindo Ribeiro. depositario.
Miguel Diniz, oficial de justiça.'
Waloemar Pimenta, oficial de justiça.
M:nisterio da Marinha:
Argeu Rocha, sargento.
Floriano Riheiro Moreira, sub-oficial.
Fran. :sco 1 vangeira . da Rocha Fi-

lho, '.b-oficial.
1.raticisco Lucas Gemes Pauline, pas-
- ,, m e leitn. capitão tenente.
! use Rodrigues dos Santos, professor.

ta-prflea .
Maneei Juvencio de Souza e duas

pessoas da familia, sub-oficial.
Oficial 1. inferiores 12„ leito 1
Passagem 1, leito 1, esposa do senhor

1° tenente Alvaro de Almeida.
Passagens 2, fsmilia do Sr. sub-ofi-

cia: Francisco Larangeira Rocha Filho.
Mmisterio do Trabalho:
Trabalhadores. 17.

Mlnisterio da V1440:
Alcebiades Dias de 'Moura e seis pes

soas da familia, tele rafista.
-

,Aptonio Agatstinho Paiva de Vilhe-
na, funcionario.

Antonio Eurico Saraiva, engenheira.
Antonio José da SilVa, g fios.
Antonio Marques Costa Ribeiro, pas-

sagem e leito, engenheiro.
Antonio Marcondes de Abreu, cartei-

ro.
Antonio Perpetuo 4os Santos, traba-

lhador.
Arthur Luiz Teixei a Campos, passa-

gem, leito e poltrona, eseriturario.
•Arthur Pereira de Moura, viajou duas

vezes, m. linhas.
Benedito Costa, te egrafista.
Cicero Coelho de 1a.ria, engenheiro.
(Acero Coelho de Faria, engenheira.
Elias Mota e um g. fios. m. linhas.
Etanislau Andrade, g. fios.
Eurico Lagden Maeroeck, ru. linhas.
Francisco Corrêa Rabello, viajou duas

vezeo, m. linhas.
Soão Maribondo dá Trindade (Dr.),

inspetoi.
Joaquim Cerqueira de Carvalho, leito

e poltrona.
José Cayanna.
José Clemente, trabalhador.	 •
.1,es_é I. Andrade Brant Natio, ch.

trafEgo.
Leoncio Ballo Pimentel Barbosa, ins-

petor.	 '	 ILourivál Mendes da Silva. telegrafista.
Lucas Proença Filhb, funcionario.
Nonberto da Silva Paes, leito e poltro-

,na, engenheiro.	 I
Odulphe Cardoso,'viajou quatro vê-

zes, auxiliar tecnico.
Ormindo Moreira 4a Costa e quatro

pessóas da familia.
Pedro Chrisostomo, guarda-fios.
Pedro Pires, guarda-fios.
Plinio Almeida Magalhães (Dr.).
Plinio Souza , Aguia (Dr.), chefe de

linhas.
Sylvino Francisco de Albuquerque,

viajou duas vêzes, meatre de linhas.
Sylvio •Romero Neves Marins, viajou

duas vêzes, auxiliar tecnico.
Thomaz Freire de I Carvalho, passa-

gem e leito, engenheiro.
Virginio Santa Rosa,' passagem e leito,

engenheiro.	 I
Inspetoria da Receita, 24 de maio de

1932. /..--. Sylvio Freitas, pelo ins-
petor.

Relação das pes-s-&-t; que viajaram
por conta do Goverbo • Fedpral, cuba
requisições de passaàns deram entra-
da na Inspetoria da Receita no periodo
de 23 a 28 do corrente.

Art. 30 do decreto	 19.9.62, de 8 de
maio de 1931:

Ministerio da Agricultura:
Alfeu Campolino de Sá, mecanico.
Antonio Ferreira da Casta Filho, i°

oficial.
Antonio Gomes de Mattos, auxiliar.
Belisario Alves I. Tavora, inspetor.
Carlos Avaliar Braidão Junior, au-

xiliar.
Carlos Cardoso, encarregado.
Clodoaldo Pereira Derolto, conserva-

dor.
Darcy Duque Castã, servente. .
Darvin B. Alvim, veterinario.
Domingos Adiventino, diarista. •
Edison Guedes, guarda.
Evaristo P. Souza, passagem e leito.

Francisco de Paula Bem Nova, passa-
gem e leito, ajudante geologo.

Francisco Pereira, diarista.
F. Ferreira da Costa Filho, 1° ofi-

cial.
F. Fragoso Filho, pa,s\sagem e leito,

delegado.	 -
Godofredo dos Santos, ajudante de

inspetor.
G. Paiva, passagem e leito.
Jorge Bittencourt, funcionario.
José Alves da Silva, arador.
José Arinathea Pereira Soares, ve-

terinario.
José Gonçalves Lassa ;Vieira, 30 ofi-

cial.
José Maria Fernandes, chefe de se-

ação.
José Oliveira Mattos, viajou duas

vezes
'
 inspetor.

José Padilha, auxiliar.
José Pires Filho, veterinario.
J. Christino Cruz, viajou duas vezes,

ajudante de secção.
Lauro Travassos e vinte e tres alu-

nos, professor.
Lafayette Pereira da Silva, ch. cul-

tura.
Lurilio Rocha Miranda, viajou tres

vezes, auxiliar.
Mario Barbosa de Moura, passagem e

leito, engenheiro.
Matheus Ferreira Nunes, tratador.
Mario -Silva, tratador.
Mario Telles, chefe de secção.
Menor (1.).

• M. Rodriglies, passagem e leito, en-
genheiro.

Niooláo B. M. Barbosa, auxiliar-téc-
nico.

Octavio Dupont e sete alunos, pro-
fessor.

Otto Pecego, viajou duas vezes, vete-
rinario.

Palmyra Guimarães, funcionaria.
Pedro G. Vieira, viajou tres vezes,

contratado.
Raphael N. de Souza, inspetor.
R. Noronha, passagem e leito, enge-

nheiro. .
Tancredo L. de Barros, inspetor. •
Waldemar José da Carvalho, enge-

nheiro.
Ministerio da Educação:

Alfredo Antonio Rego.
Alvaro Lobo Leite (Dr.), chefe do

Laboratorio.
Caio Souza Manso (Dr.).
Francisco Montojos, passagem e leito,

inspetor.
Gastão Gomes (Dr.),, diretor.

• José Carlos Ferreira Gomes (Dr.),
professor.

Lourival Oberlaender, viajou duas ve-
zes, passagem e leito, fiscal.

Mario Pimenta. medico.
Oswaldo °rico, viajou duas vezes, fis-

cal.
Passagem, uma.	 -
Waldenaar Rodrigues de Andrade, te-

soureiro.
Miniterio da Fazenda:

Armando. Azevedo Branco.
Elias Ferreira Coelho, inspetor.
Ismael Pereira de Barros, agente fis-

cal.
Passagens 2. leites 2. familia do se-

nhor farmaceutico.
José Lopes de Almeida .
Passagens 2, familia do senhor fiscal

do Sêlo, Odorico Dutra Nicacio.
Raphael Bezerra dos Santos e duas

pessiSas da familia, trabalhador
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Ministerio da Guerra:
Adelmo Azevedo Falcão, primeiro te-

nente.
Adhemár Faria Lobato; passagem e

leito, promotor.
Affonso II. Miranda Corra, passagem

e leito, • primeiro tenente.
Afranio Pacheco de Assis, passagem e

leito, primeiro tenente.
Alberto Carlos Pinto, passagem e lei-

to, primeiro tenente.
Alcides Rodrigues de Souza, passagem

e leito, major.
Aldemar Travasses da Cunha Netto,

segundo tenente.
Alencastro Guimarães. passagem e

leito, tenente coronel.'
Alexandre I: Assumpção, Capm.
Alexandre Romer, passagem e leito,

• -segundo tente.
. Alfredo Pinheiro, passagem e leito,
tenente.

Alvaro de Brito (Dr.), auditor,.
_Antenor de Alencar Lima, primSiro te-

nente.
•Antonio Fernandes Barbosa,

e leito, Caem.'
-Antonio Leopoldo Juaior, primeiro

tenente.
Antonio Linhares de Paiva, passagem

e leito, tenente.
Antonio Pires, mecanico.
Antonio Roberto da Silva, segundo te-

nente.
Antonio da Silva Costa e duas pes-

seas da familia;	 *
Argemiro Felippe doa Santos. primei-

ro tenente.
• Augusto Oliveira Goes, major.

Brivaldo Barroso de Barros. tenente.
B. Leite, passagem e-leito, escrivão.
Candido Flaris da Cruz e -esposa, pri-

•zneito tenente.
- Carlos Almeida Torres e quatro pes-

sOas da familia, radio telegrafista.
Carlos Erasmo Cerqueira Lima, ma-

' jor.
Celestino de Carvalho, mecanico.

• Clineu Celecino de Brito, segundo te-
nente.

Clovis Travasses. primeiro tenente.
Deoclecio de Oliveira Breno e duas

pess8as da familia, segundo tenente,
Edison Cerqueira London e eseesa,

setgundo tenente.
Eurico Magalhães.
Euelydes Alves Rosa e . esposa, sar-

gento.
Euclydes Baptista Teixeira Lote, 10 te-

nente.
Floriano Peixoto da Fontoura Nunes e

delas pessoas da familia, leitos (3), 1° te-
nente.

Francisco Alves Cordeiro e quatro pes-
soas da familia, cabo..

Francisco Vieira de Carvalho, servente.
Gamaliel Bonorino, passagem e leito,

I' tenente.
Geraldo Guia de Aquino, passagem.e

leito, 2° tenente.
Graville B. Lima, passagem e leito, ca-

pitão.
Ivens do Monte Lima, 1° tenente.
Jayme de Almeida, viajou duas vezes,

capitão.
Jayme Almeida Navarro, 2° tenente.
Joaquim Evangelista da Cruz, 2° te-

nente.
João B. Peixoto, passageni e leito, te-

nente.
João da Cruz Zani, passagem e leito,

tenente coronel.
• João Joaquim dos Sentirá, tenente.

João Leite da Silva, passagem e leito,
2' tenente.

João Marcelino Ferrei,ra e Silva, te-
nente coronel.

João Pessea Cavalcante e tres pessoas
da familia, capitão.

João Ri ljeiro da Silva, passagem e
leito, 2° tenente.

José Azevedo Costa, 2° tenente.
José Bento de Albuquerçue, 2° tenente.
José B. da Silveira, passagem o leito,

2° tenente.
José Corréa, funcionado.
José Fedullo, I° tenente.
José Ferreira, passagem e leito, 2° te-

nente.
José Fortes Castello Branco, passagem

e leito, 1' tenente.
José Lima, inecanice.
José Luiz Ferreira e esposa, 2° te-

nente.
José - Octaviano Pinto Soares, passa-

gem e leito, major.•
José Pereira da Silvta, passagem e

leito, 2° tenente.
José Pompeu Albuqeerque Cavalcante,

passagem e leito, tenente coronel.
José Quirino dos Santos, capitão.
Jesé Ramos, passagem e leito, enfer-

meiro.
Leoa Campos Pacca, viajou duas ve•

zes. major.
Lourenço Colma Junior, passagem e

leito. 1° tenente.
Lourival de Oliveira. 2° tenente.
Luiz Felippe Filgueiras Souto, 1° 'te

'nente.
Luiz Jeronymo Cueca, viajou duas ve-

zes, advogado militar. 	 . .
Leiz Lopes de Miranda, passagem e

leito, '1° tenente medico.
• Luis Vieira Macedo. aspirante.

L. de Barros, escrevente.
Manoel Alves da Silva e cinco pessoas

da familia. sargento.
Mario Arnerico Araujo Costa,- 2° te-

nente.
Mario T. Saião Cardoso, passagem e

leito, capitão.
Milton Menezes Moura, aspirante.
Nadir -Toledo Cabral, 1° tenente.
Nelson Cortes Claro, 1° tenente.
Nelson Rebello de Queiroz, viajou duas

vezes. capitão.
Nery Rodrigues Peleolo, passagem e

leito. 1° tenente.
Octaviano Martins Terra, 1' tenente.

. 1-)110scotavio Lepes; passagem e leite, ea-

Odilon Gomes da Silva, passagem e
leito, capitão.

Odilon Soares Costa, viajou seis vezes,
servente.

Odilo Borges -e duas peeseas da fa-
milia, sargento.

Onocre Alves, amannense.
Orivalcio B. de Carvalho Lins, 	 te-

nente medico.
Othelo Rodrigues Flanco, viajou duas

vezes. capitão.
Ovidio Alves Beroldo, 1° tenente.	 .
Uma pesagem. para a irmã do Sr. te-

nente Antonio Linhares de Paiva.
Uma passagem e leito, para a esposa

do Sr. Inajor Clodomiro Nogueira.
Uma passagem para o empregado do

Sr. tenente Alfredo B. Cavalcante.
Duas passagens para a familia do se-

nhor tenente Alfeti Baptista Cavalcante.
Très passagens para a familia do se-

rilmr 2° 'tenente José Ferreira.
Passagens 4, familia do Sr. capitão

J -.1ijm S. Braga.' 	 -
Passagens 5, familia do Sr: tenente

José Rangel.

Passagens 55, para a banda de musica
do regimento.

Pedro Ferreira Alves e esposa, 2° te-
nente.

Pendes Avilta Mendes. passagem e
leito, 1° tenente.

Praças 109.
Randolpho Burbol, passagem e leito,

escrivão.
Raul de Souza e uma filha, leitos,

dois, 1° tenente.	 •
Raphael Santos Figueira Junior, via-

jou duas vezes, capitão medico.
Renato • Imbiriba Guerreiro, passagem

e leito, 2° tenente.	 .
• Reservistas, 17.

Salem& Brigatra. 2° tenente.
• Salvador Navarro Rico, civil.

Samuel Ribeiro Gomes, capitão.
Sargentos, 39.
Sebastião Gacheco, funcionario.

• Sebastião Rahello Leite, major.
Servente, 1.

Sorteados 3. •
Theophilo Ottoni da Fonseca. 1° te-

nente.	 .
Theophilo Ottoni Mendença, passagem

e leito, 2° tenente.
Thiago Bernardo Ferreira do Vascon-

cellos, capito.
Thyrso Villebt, viajou duas vezes, 2°

tenente.
• 'Pito O. Filho,
nente.

Victorino Luiz Fabiano, coronel.
Vila del Constant Ferreira, 20 tenente.
Waldir Manoel de Albuquerqüe, pas-

sagem e leito, -10 tenente.
Walter Pereira, 2 0 tenente.
Ministerio da Justiça:
Atayde Fernandes, oficial de justiça.
Avelino Barros Pacheco,
Celestino Prunes o esposa, leitos de

luxo, 2, secretario.'
Enéas de Araujo.
Francisco Souza Netto,

tiça.
José Morad

• Menores, 3.
•Miguel Diniz, oficial de justiça.

• Nicanor Martins da, Silveira, escrivão.
Praças, 15.
Pessoas, 2.

• Sargento, 1.
Waldemar Pimenta, oficial de justiça.
Ministerio da Marinha:
Alcidee Cunha, farmaceutico.
Francisco Queiroz Gomes, faroleiro.
Francisco Larangeira Rocha Filho,

passagem e leito. secretario.
Manoel Euzebio Dias, ex-praça.
Manoel Roberto de Castilho e esposa,

leitos, 2, capitão-tenente.
Marinheiros, 2.
Olavo C. Rocha e esposa, leitos, 2, se-.

cretario.
• Passagens 3, familia do Sr. sub-oficial
Francisco Laranjeiras da Rocha Filho.

Sargento, .1.
Sabino Lopes gibeiro Junior, primei-

ro tenereo.
'Phercrito Pirath Manso, passagem e

leito. praticante.
. Ministerie do Trabalho:

Trabalhadores. 48e.
Ministerio da Viacão:

Antonio Genaro Rodrigues. auxiliar.
Ezequiel Rodrigues, guarda-fios.
Eether Erice Blonifreld. funcionaria.

• Horacio. Alves Coelho.
Horacio Alves Coelho, inepetor.
Hugo Magno de Lima o tre!s pessóas

•claHfuagino Ocilia lavio Vieira e sete pessAas da
telegrafista.

passagem

Passagem e leito, te-

ofielal de jus-
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Jayme dliveira Gomes, viajou tres ve-
zes, M. linhas.

João Maribondo da Trindade, Inspe-
tor.

José Coimbra, mensageiro.
José Nascimento Fernandes TavOra,

diretor regional.
Leandro de Freitas, guarda-lios.
Leoncio Bello Pimentel Barbosa, ins-

petor.
Manuel Ferreira de Mello, telegra-

fista.
Odulpho Cardoso, auxiliar tecnico..-
Pa.ssage,ns, 3 familia _do Sr. telegra-

fista Manuel G. Coelho.
Pedro Annorim, viajou quatro vezes,

guarda-fios.
Pedro Gomes de Moraes, guarda-fios.
Pedro Polycarpo, viajou irei vezes,

guarda-fios.
Raul Silveira Faria," auxiliar tecnico..
Romeu Pivatelli, inspetor.
iSatyro Gonzaga de Souza e quatro

pessoas da familia, leitos 5, tesoureiro.
Sebastiáo M. Prado, viajou duas ve-

zes, guarda-fios.
Sebastião Spa, viajou seis vezes,

idem.
Inspetoria da Receita, 31 de maio de

1032. — Subi() Freitas, pelo inepe,tore
nn••••••••110.

Relação das pessoas que viajaram
por conta do Governo Federal, pujas re-
quisições de passagens deram entrada
na Inspetoria da Receita no periodo de
ta a 18 do corrente.

Art. 30 do decreto n. 19.902, de 8
de maio de 1931.
Ministerio da Agricultura — Categorias

Alberto Teixeira Mendes,
Alcides Osorio Mendonoa, funciona-

rio.
Alfredo S. Monteiro, ajudante.
Amilear Savassi, viajou duas MOUS,

diretor.
Antenor M. Guimarães, auxiliar.
Antonio de Oliveira, trabalhador.
Aristides Paes Brasil Filhe, medico.
Augusto Vidal de Miranda, guarda.
Borga Furnato, auxiliar.
Claudionor dos Santos.
Daria Mendes, preparador.
Da,rvim R. Alvim, viajou seis vezes,

veterinario.
Francisco José Braganoe, escrevente.
Frederico Borges Moreira, auxiliar.
F. Goete Filho, 1 0 oficial.
Heitor Pinto Veiga, engenheiro.
Henrique !Jobb& inspetor.
Horaeio dos Santos, operario.
Igancio Fonseca e 1 pessoa da fami-

lia, foneionario.
Jarder Santos Lima, funcionaria.
João Baptista Gomes de Mattos, au-

xiliar.
João Fernandes Barbosa, veterinario.
João Lopes da Silva, funcionaria
Joaquim Cerquoira, jardineiro.
José Alves, arador.
José Alves de Souza, engenheiro.
José Ferreira da Costa, auxiliar.
José Pedro de Castro, kuneionario.
José Roiz Pereira, viajou ires vezes,

auxiliar.
Juvenal Abreu, viajou duas vezes,

pratico Inda.
J. G. Lesse Vieira, 3° oficial.
Leoncio Antonio Carlos da Silva, ser-

vente.
Levy Lustosa Cabral, viajou duas ve-

zes, ajudante inspetor.
Luiz utmarães Junior, VioljOU .duas

vezes, delegado.. .

res, encarregado.
•Manoel Rocha Junior, viajou duas ve-

Manoel Rosa, .elajou duas vezes, ens.
carregado.	 I

Marcilio Ferreira, auxiliar:
Nelson Gareez •dos Santos, viajou duas

vezes,, auxiliar.
•_Oscar Modesto, arador.

Pauló Ocehioni, funcionado.
Passagens, 3, fainilla do auxiliar Syl-

vio'Macedo.
Pedro Occhioni,l funcionaria.
Primo Dutra d Rosa, funcionaria.
Prudente Silveira Mello,. funcionaria
,Queiroz Oliveire.
Remiro Couto, Mestre oficinas.
Ritta Bittencourt, ajudante.
iSerafirri Freire 1Bitteneourt, funcio-

naria.
Sydney AmericolPacca, auxiliar.

Ministerio da Educação:	 .
Guilhermino M.1Silveira, médico.
G. M. Waleott.i

	

Indigentes, quatro. 	 •
João Baptista Manot, auxiliar do Ga-

binete do Sr. nsinirro.
José A. Almeida
Operarias, 91.

Ministerio da Fazenda:
Antonio Farjaz Araujo Coutinho, se-

gundo escriturario.
Clovis Oliveira A .aujo e duas pessoas

da familia, leitos, dois, fiscal do Impos-
to de Consumo.,

Joaquim Alves de Oliveira, passagem
e leito, fiscal do Imposto de Consumo.

Julio Pinto de Cerqueira, escritura-
rio.

Ministerio da Guerra:
Abd Alves Pinto, ¡capitão.
Adelmo Azevedo eido e cinco pes-

soas da familia, leibs, 4,1° tenente.
Affonso Fernande 1 Monteiro Filho,

1° tenente.
Agenor Gomes R beiro, viajou duas

vêzes, 2° tenente.
Aguinaldo Caiado de Castro, passagem

e leito, capitão.
Aguinaldo Dias '.Truguay e esposa,

poltrónas, duasr 1° tenente.
Alcides Rodrigues Paim, major.
Aldobrantino Cha es Seguro, viajou

três vezes, 2° tenento.
Amaro Ferreira Appoluceno e cinco

pessoas da familia.
Amaury Pereira e esposa, 1° tenente.

•Ananies dp Nascimento, empregado.
Anesio de Salles Monterroys, 2° te-

Antenor Alencar Lima e duas pesseas
nente.

da família, 1° tenente.
Antonio Barras IR drigues e esposa,

sargento.
Antonio Candido d Oliveira e esposa,

sargento
António Carlos Zan th e esposa, leitos,

dóis.
Antonio Joaquim Fortes Busta.mante,

	

oficial de Justiça.	 ¡
Antonio iLeão Feitoaa e esposa, 2° te-

nente.
Antonio Pedro de Faiva,, viajou duas

vêzes, leito uni, 1° tepente.

	

•Antonio Roberto	 Silva e três pes-
seas da familia.

António Tiburcio cleI Almeida e Souza,
leito e poltrona, capitão.

Apollo A., Pereira Amorim, 2 0 te-
nente.

Angemiro Neves, v ajou duas vézes,
aspirante:

Mio% Mario de 54,uza, passagem e
leito, 1° tenente..

Ariosto de Almeida Deomond, leitos
de luxo, dois, capitão. -

Aristeu de Sá Brito Fortelle, 1° -te-
nente.

Armando Lobo Alvim e esposa, leitos
dois, i• tenente.

Arnaldo Ferreira, 2° tenente.
Arnaldo Mancebo, passagem e leito,

capitão.
Ary Manoel Lobo e quatro pessoas da

familia, leitos cinco capitão.
Ary Motta de Azevedo e esposa, 1°

tenente.
Ascendino d'Avilla Mello, Passa gem aleito, coronel.
Asdrubal Castro, passagem e leito,

1* tenente.
Augusto de Oliveira Góes e uma pes-

sem da familia, major.
Aurelio Valporte de Sá Filho, 1° te-

ente.	 •

Aureo José de Carvalho, passagem 'e
leito, 1° tenente.

Autnut de Castro Hoff, 2° tenente.
A. Antunes Maciel e duas pessbas da

familia, leitos, três, 1° tenente.
Benjamin Gonçalves, eapitsi,o.
Brito da Fonseca, passagem" e leito,

2° tenente.
Brivaldo B. Barros, tenente.
Cadetes, 207.
Candido Flarys da Cruz e esposa, lei-

tos. dois, 1° tenente.
Carlos Eugenio de An-'rade Guima-

rães, tenente-coronel médico.
Carlota G. Bastos, esposa de um ex-

tenente.
Casemiro Montenegro, passagem e lei-

to, 1° tenente.
Cassiel Cylleno e esposa, poltronas,

duas, i° tenente.
Casario R. Costa, passagem e leito,

funcionado.
Cid. Pinheiro Barroso, viajou duas

vêzes, passagens e leitos, aspirante.
Cleoncio Abuso Fernandes e seis

pessiSas da farailia, 1. P tenente.
Coriolano Ruy Pinto e quatro Demões

da familia, sargento.
iDjahria Silva Festão, 2° tenente,
Demostenes Americo da Silva, 1' te-

nente.
• Dermeval Peixoto e esposa, passagem
e cabine, major.

Edgard Alves 'Ribeiro Duarte e um
filho, leitos, dois, 1° tenente,

Elias de Cerqueira Lomdon, duas pes-
soas da família e urna empregada.

Emilio João Speck, 1° tenente.
Enéas Carvalho Fortes, tenente-co-

ronel.
Ernesto vieira dos Santos e duas pes-

séas da familia, sargento.
Estevam Dionisio d'Avilla Lins, leito

e Poltrona, coronel.
Eurico Ribeiro Morro, seis Penha da

familia e urna empre,gada, leitos, sete.
capitão.

Felicio Aciaris, 2° tenente.
Filadelpho Silva e quatro pessbas da

familia, sargento.
Felix Cunha Pais e duas pessbas da

familia, 2° tenente.
Fioravante Barbosa, empregado.
Floriano Peixoto Souza França e

duas pessoas da familia, 1° tenente.
Francisco Agre Lacerda Almeida,

passagem e leito, viajou duas vézes,
10 tenente.

Francisco ,Corréa de Mello, passagem
e leito, 1° tenente.

Franc.isco Fernandes • da Fonseca e
três pessoas da familia, sargento.

Francisco Labanca, passagem e deito,
1° tenente
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Francisco Modesto Nogueira, servente.
Francisco Pimenta, 1° tenente.
Francisco Pinkowki e esposa, sar-

gento.
Francisco Paula de Faria e três pes-

stpas da familia, poltronas, quatro, 1.•
tenente.

Francisco Xavier da Praça, l • tenente.
Frederico Buys, viajou duas vêzes,

leitos de luxo, capitão.
- Geraldo Alves de Oliveira, passagem
e leito, ' tenente.

, Geraldo de Aquino, passagem e leito,r tenente.
Graciliano Favilla e seis pessôas da

familia, leitos, sete, coronel.
Haroldo Bittencourt Brigido, passa-

gem e leito, 1 tenente.
Henrique Quintiliano de Castro •e

Silva, três pessôas da familia e uma
empregada, leitos, quatro, major.

Henrique Ricardo Holl, viajou duas
vêzes em leitos de luxo, capitão.
▪ Herodeto Baptista Cavalcante, passa- •

'getn eleito, 1° tenente.
Hugo Affonso de Carvalho e esposa,

leitos, dois, capitão.
Lodargirio Martins de Oliveira e duas

pesstas da familia, viajaram em leitos,
capitão.

Indro Medeiros, aspirante.
James J. Beazer, passagem e leito,

mecanico.
Joaquim Dias Terra, 2° tenente.

. Joaquim Furtado Sobrinho, passagem
e leito, major.
, João Augusto Montanojos, esposa e
um empregado, leitos, dois, 1° tenente.

João da Cruz Zani, tenente-coronel.
' João Luciano Tourinho, viajou qua-
tro vézes, 2° tenente.

• João Marcelino Ferreira e Silva, te-
nente-coronel.

João ?asos Cavaleante, três pessôas
da família e uma 'empregada, leitos,
quatro, capitão.
., João Pedro Martins, viajou cinco vê-
zes, 2° tenente.

João Petronilho dos Santos, 1° te-
nente.

João' Rangel, servente.
•, João Siqueira Queiroz Sayão, passa-
4gom e leito, coronel.

Jocelin Alves Cardoso, sargento.
" Jean Moraes, ajudante tecnico.

. Jorge Americo de Gouvêa, passagem e
leito, capitão.

Jorge B. Junior, duas pessoas da
e uma empregada, leitos 3, 1° te-

nente.
, José Alves Magalhães, passagem e lei-
to, capitão.

José Amado Caminha, passagem e lei-
to, major.

José Americo dos Santos, capitão.
José Azevedo Costa, 2° tenente.

• José A. Costa Leite, major.
José de Carvalho Moreira e 2 pessoas

da familia, 1° tenente.
José • da Costa Monteiro e uma pessoa

da familia, leitos 2, 1° tenente.
'• José Ferreira, 2° tenente.

José Ferreira Azevedo Filho.
José Francisco Nascimento, viajou

duas vezes, 1° tenente.
. José Joaquimde 'Andrade, viajou duas

-vezes, coronel.
r• José Pessoa de Barros, viajou duas
vezes, 2° tenente.

Pt-, José Pinto de Mendonça, viajou duas
vezes, r tenente.

José Sampaio Sim5es e esposa, leitos
2, 1° tenente.

José dos Santos Calheiros e uma pes-
soa da familia, capitão.

José Torres e tres pessoas da familia,
2° tenente.

José Vicente Rodaste, passagem e lei-
to, pagador.

J.• Barreto Lins, capitão.
Leoa Campos Paeca, major.
Leopoldo Rodrigues Maciel e duas

pessoas da familia, viajaram duas vezes,
2° tenente.

Luciano Ramos Lopes Junior e esposa.
2' tenente.

Luiz Augusto Confucio e esposa,' pol-
tronas 2, I* tenente.

Luiz Gomes Sobreira e cinco pessoas
da família, r tenente.

Luiz Nunes, 2* tenente.
L. Andrade . Munia e tres pessoas da

familia, poltronas 4, major.
Manoel Alves Cavalcante, passagem e

leito, 2' tenente.
Manoel Sotero da Silva, passagem e

leito, capitão.
Manoel Souza Barros, passagem e lei-

to, eletricista.
Nelson Cortes Claro, 1' tenente.
Nelson Freire L. Wanderley, passa-

gem e leito, i • tenente.
Nieanor Alves, civil.

• Octavio Araujo Bastos, 2° tenente.
Octavio 'Murgel e uma pessoa da fa-

milia, leitos 2, auditor.
Oldemar Travassos da Cunha Filho, 1°

tenente. .
• Olopercio de Almeida DaMon, capitão.
Operario-1.
Orlando Isidoro Lange.
Oscar Araujo Fonseca. passagem a

leito, tenente.
Oswaldo Cordeiro de Faria, viajou 2

vezes em leito de luxo, major.
Oswaldo de Oliveira e esposa, 2° te-

nente.
Othelo Franco, passagem e leito, ca-

pitão.
Passagem 1, leito 1, esposa do Sr. ca-

pitão Teimo Antonio Borba.
Passagem 1, poltrona 1, pessoa da fa-

milia do Sr. major José Augusto Costa
Leite.

Passagem 1, empregada do Sr. 1' te-
nente' Cleoncio Alonso Fernandes.

Passagem 1, leito 1, esposa do Sr. 1°
tenente Mario de' Faria. .

Passagem 1, esposa .do Sr. 1° tenente
Dr. Thelio 'Rossi Araujo Leite.

Passagem 1, empregado do Sr. capi-
tão Hugo Affonso de Carvalho.

Passagnes 2, irmãos do 2° tenente
Claudio Baena.

Passagens 2, leitos 2, familia do Sr.
capitão Alfredo Nogueira Jor.

Passagens 3, família do Sr. 1' tenente
Afranio Pacheco de Assis.

Passagens 4, leitos 4, família do Sr.
capitão Astrogildo Pereira da Cunha.

Passagens 4, leitos 4, familia do Sr.
1° tenete . MaHo Fernandes Goulart.

Passagens 248, dois carros de 1' classe,
ida e volta.

Passagens 496, quatro carros de ia
classe, Ida e solta.'

Pearo ronstantino Jorge.
Pedro Ferreira Ales e duas pess.oas

da familia, 2° tenente.
Pedro dos Santos, passagem e leite.
Praças — 419.
Raul de Albuquerque e 2 pessoas da

familia, 1° tenente.
Raymundo Theotorno de Moura Qua-

dros e 3 ,pessoas da família, 1° tenente.
Renato Ferraz da Cunha e esposa.
Reservistas — 16.
Rogerio de Albuquerque Lima, passa-

gem e leito, capitão.
Sargentos . — 70.	 .

Sebastião 'Chagas Leite, capitão.
Sebastião Claudino de Oliveira, capi-

tão.
Sebastião de Freitas, civil.
Sebastião Izidro Peratra e quatro pe ga-

sóas da família, leitos 5, capitão.
Severino Nascimento, 2° tenente.
Sorteados —33.. '	 •/t)
Sylvio Rocha, passagem e leito, civil.
Teimo Antonio Borba, capitão.
Telemaco Gonçalves Maia, 1° tenentÁ

medico.
Valentim Coelho Pontes .Tumor e tret

pessoas da familia, leitos — 3, capitão
Victor Fagundes, passagem e cabine

capitão.
Vivaldo Louchard e 4 .pesssoas da tio

mula, sargento.
Voluntarios — 5.
Waldemar Barroso Magm, i° tenente.
Waldemar Brito de Aquino e 4 Pessoal

da familia, capitão.
Waldemar Brito Pinto Mala, 2' tenea.

te.
Waldemar Pereira, 2* tenente.

Ministerio da Justiça:
Antonio Pimenta, oficial de Justiça.
Athayde Fernandes, oficial de Justiça.
Candido Antonio Pereira, snie.rda.
Carlos Martins, funcionario.
Fuclydes Antunes Ferreira, escritura-

do.
Ex-presidiarios — 16.
Francisco Pagliaminuta, ofieial de jus-

tiça.
Joaquim Oliveira Borges, agronomo.
José Ferreira da Silva.
José Janini, amanuense.
Laurindo Ribeiro, oficial de -JuStica.
Menor — 1.
Passagens — 44, um trem especial

ccmposto de um carro saláo e um carrn
dormitorio de luxo, para conduzir o se-
nhor coronel Manoel Raba:lo a S. Paulo.

Praças — 23.
Presos — 20.	 -
Verissimo Torres, • investigachn.
• Ilinisterio da Marinha:

Marinheiros — 4.
Olavo C. Focha e esposa. secretario.

Ministerio do Trabalho:
Trabalhadores, 115.
Trabalhadores nordestinds, 327.

Ministerio da Viação:
Acrisio Peçanha e 2 auxiliares, guar-

da-fios.
Acrisio Peçanha e 1 auxiliar, viajaram

4 vezes, guarda-tios.
Adolptio Baptista de Figueiredo Ju-

nior, viajou 4 vezes, guarda-fios.
Alfonso Il. Couto _et:mandes e i guar-

da-fios ,inspetor.
Affonso 'fornaghi, passagem e leito.,

Ch. Contab.
Albertino Corrêa Machado, guarda-

fios.
Alberto Bittencourt Cotrim Filho, via- ..

jou 6 vezes, inspetor.
Alberto Bittencourt Cotrim Filho e 3

auxiliares, 'viajaram seis vezes, inspetor.
Alvaro' José Antunes Junior, viajou 2

vezes, M. linhas.
Alvaro José Antunes Junior e i au-

xiliar, viajou 2 vezes, M. linhas. 	 •
Alvaro José Antunes Junior e 2 auxi-

liares, viajaram 2 vezes, M. linhas.
Antonio Alves de Oliveira, trabalhador.
Arthur Pameirão e 4 pessoas da fami-

lia, telegrafista.
Braulio Eugenio Muller, passagem e

leito, engenheiro.
Chryiolito de Castro Chaves, auxiliai

técnice
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Eudoro Lemos de Oliveira, passagem e
leito, engenheiro.

Eugenio Souza Brandão, passagem e
leito, Ch. distrito.

Henrique Pires, guarda fios.
Jayn/e Oliveira Gomes, viajou 0 vezes,

M. linhas.
João Alves, guarda fios.
João Sant'Anna Saltes, estafeta.
José Ferreira Andrade Brant Netto,

liajou 2 vezes, Ch. Trafego Postal.
Luiz Guimarães Junior e 1 pessoa da

familia, telegrafista.
Mapoel Ferreira de Mello, telegrafista.
Mario Leite, telegrafista.
Norberto Silva Paes, passagem e leito,

engenheiro.
Oliver Valente Guarita, passagem e

leito, 3* aseriturario.
Osiris Colombo Martins, telegrafista.
Pesagem, 1, esposa do trabalhador An-

tonio P. Santos.
Raphael Pinto, Ch. Trafego.
Sebastião Moreira do Prado, gurada-

fios.
Serafim José de Menezes, encarregado

3' secção.
Severino Pranciseo Albuquerque, M.

linhas.
Tertuliano Marques, viajou três vezes,

guarda-fios.
Inspetoria da Receita, 21 de junho de

1932. — Sylvio Freitas, pelo inspetor.
—

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
Relação das pessoas ás quais foram

concedidas passagens por conta do Go-
verno Federal, e á requisição dos Mi-
nistérios abaixo, conuforme documentos
entrados na contadoria durante a semana
de 16 a 21 de maio do corrente:

Ministério da Guerra:
Major Carlos de Oliveira Duro.
Capitão Alberto Ribeiro Sallaberry.
1° tenente Arnould Antunes Maciel, es-

posa e filha menor.
1° tenente Benjamin Cabello Bidartt e

esposa.
2* tenente Mauricio Monteiro, esposa e

filho menor.
Ex-aluno da Escola Militar Oscar Ro-

drigues.
2° sargento Pery Facto Ramos.
20 sargento Manoel abeiro Sobrinho.
Cabos Augusto Carlos Borthrnam, Lau.

rentino Ferreira da Silva, Henry Aston
Smith e EsperldIão Ferraz, esposa e fi-
lho menor.

Soldados Ezidio Rodrigues Nogueira,
Antonio Ferreira dos Santos, Angelo Gra-
zoila, Fernando Aguiar, João Celesque,
Manoel Antenor de Carvalho, Amaro de
Silva Nogueira, Marcelino de Oliveira,
Jorge Pahim, Ponciano Bispo de Arruda,
Simplicio Pereira de Oliveira, Agostinho
leroaymo de Sant'Arina, Cermet° Cotadi.
ai, Aseendino de Arruda, Raul A. de
Castilho e Eliziario Ramos.

Reservistas João Baptista Cardoso de
Almeida, Candido Barbosa e esposa, Ve-
nancio Lopes Pereira, Arthur Dias de
Moraes e Benedicto Silva.

Sorteado insubmisso Manoel Gomes de
Arruda.

Ministério da Agricultura:
Delegado em Mato Grosso Dr. Primo

de Souza Pinheiro.
Auxiliar de ja classe Francisco Pa-

neiros.
Ministério da Viação:
Ministério da Marinha •

Ivo.Viotorino e sua irmã.
Marinheiros ncaionais Shvino Correis

de Offveira e Lourival da Silva.
'Contadoria — Daniel, 23 de meio de

1932. — Confere. /tains Martins, encar-
regado da 1' acedo.

Relego das peSsOas ás quais foram
concedidas passagens por conta do Go-
verno Federal e á requisioão dos Mi-
nisterios abaixo, Conforme documentos
encontrados na Contadoria durante a se-
mana de 13 a 18 do corrente:

Ministerio da Guerra: .
1* tenente Lucidio de Arruda. 	 ,

' 2° tenente Benicio da Silva Campos,
esposa e três filhes.

2° tenente Antonio Frederico da Sil-
va Chaves.

Sargento ajudan Á) Joaquim Rodrigues
da Silva.

Cabos Tulio Barbosa e João Gomes
de Farias.

Soldados Tulio Mentia, Antonio Men-
des Cardoso, Albeirto Pari ato, Arlindo
Moreira e Tupan d eAguiar.

Reservistas João, Gualberto de Mguei-
rede, João Moraes Leão e Pedro do Car-
mo Ramos.

Ministerio da Agricultura:
Auxiliar Jayme Machado.
Auxiliar Daniel IBenicio de Toledo
Auxiliar André eaudie Leite e se-

nhora.
Auxiliar Romualdo J. Montero de

Castro e duas pessOas.
Ministerio da Virã,o:
Inspetor tecnie	 Rodolphe Alvaro

Smith de Vasconc llos.
Ministerio da Educação:
Ary Kerner cia Veiga Castro.
Contadoria, Baued, 20 de junho de

1932. Confere, —', nafta. Martins, en-
carregado da 1' Secção. Visto. — A .
Ataizeus, contador.

Relação das pes 0as ás quais foram
concedidas passagens por conta do Go-
verno Federal, e á re,quisição dos minis-
terios abaixo, conforme documentos en-
trados na Contadoria durante a semana
de (3 a 11 de junhd de 1932:

Ministério da uerra:
Tenente-coronel Joaquim ~lio de

Aquino Corrêa.	 1
Major João Maraeá..
i o tenente João Augusto Montarroyos

e esposa.
Segundos tenente :
Elias de Cerquei a London, esposa e

filhos.
Joaquim Emilianó Corrè.a do Lago.
Geraldo Guia de Aquino.
José Placido de Oliveira, esposa e

dois filhos.
Esposa, quatro fi hos e creada do ca-

pitão Alberto R. Sa aberry.
Sargento ajudante João Pompa de

Barros e esposa.
20 sargento Albin Dias da Costa Ju-

nior.
Terceiros sargentos:
Enfeitneiro Bertnenegildo Antonio

de Araujo.
Enfermeiro Alvarp Alberto Turvo.
Alípio Vieira de Castr.
Pedro de Alcantara de Moraes.
João Chrisostomo 'de Magalhães.
Condido de Rezende Machado.
Soldados Licio Saltes. Ateia° Buzzo,

Amaro da Silva Nogueira, João Sie-
que e Manoel Gomes de Arruda

Soldado-musico de r _classe Manoel
Antenor de Carvalho.

Servente-enfermeiro Aristides
ra da Cunha.

Reservistas: Francisco . Moreira So.
brinho, Nilo Marques das Neves, Pau-
lo de Almeida Santos, João da • Cesta
Baptista, Elias Vicente Caetano, Ernes-
to José Seabra, Holnero Ribeiro de Bar.
ros, Manoel Searas de Lima. Enelydes
Amadeu de Arruda, ATIredo Ferreira
da Silva e João de Souza Siqueira.

Sorteado João Baptista.
Creadas do 1° tenente João Augusto

Monterroyos e do r tenente Elias Cer-
queira London.

Ministerio do Trabalho:
Trabalhador ?ozhio Aderaldo Chaves:

Ministerio da Agricultura:
Auxiliar Francisco Trajano de. Oli-

veira.
Auxiliar Romeu Munia Barreto.

Ministério da Viação:
Inspetor.4téenico Rodolphe Alvaro

Smith de Vasconcellos.
Ministerio da Marinha:
Capitão-tenente Renato de Almeida

Gilhobel.	 •
50-CO-MO José Ramos da Silva.

Ministerio da Fazenda:
2° osoriturario Burle° Celso de

gueiredo.
Contadoria, Bauru', 13 de junho de

1932. — Confere — Itaim Martim, en-
carregado da 1° secção. Visto. — (Assi-
natura ilegivel)', contador.

.11•n•n•nn•

Relação das pesseas ás quais foram
concedidas passagens Dor conta do Go-
verno Federal, e a requisição dos raie
nisterios abaixo, conforme documentos
entrados na contadoria durante a sema-
na de 30 de maio ultimo a 4 de junho
proximo passado:

Ministeric da Guerra:
Coronel Romão Viviane da Silva Pe-

reira.
Tenente . coronel Franeisco Joaquim

Gomes Mattos.
Major yeterinario Oscar de Meneses

Costa.
Capitão Alberto Ribeiro Salaberry.
Primeiro tenente Condido Flays Cruz

e esposa.
Primeiro tenente Nelson Felippe dos

Santos.
Primeiro tenente Miguel ~alije de

Souza Aguiar, esposa e três filhos.
Segundo tenente José Maria Soares.
Segundo tenente Oswaldo de Oliveira.
Segundo tenente farmaceutico Rober-

to Corrêa de Souza esposa e três filhos.
Segundo tenente Fabio Nunes Fer-

nandes.
Segundo tenente comandante Lula

Moreira de Paula.
Segundo tenente comandante Jose

Placido de Oliveira.
Primeiro sargento José Ferreira de

Azevedo.
Primeiro sargento Francisco Jose Lei-

te.
Segundo sargento Elisario Ramos.
Segundo sargento Ethenocrates belga-

do Guimarães.
Terceiro sargento João Garcia da Fon-

seca, mei e irmã.
Terceiro sargento Pedro de Alentara

Moraes.
Terceiro sargento Aristides Baptista

da Silva.
Soldados:
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Dornelo , de Araujo Perdigão.
-Junas Alves da Cunha. .
Lieio Loles:.
Francisco Moreira Sobrinho.

1.4 .. Nilo Marques das-Neves.
* Paulo de Almeida Santos

• João da Costa Baptista.
Elias Vicenie Caetano.

s,	 Ernesto José Seabra.
llonorio llibeiro de Barros.
Manoel Soares de Lima.
Euclydes Amadeu de Arruda

, Alfredo Pereira da Silva.
• Ernesto Alves da Cunha

Nicolau de Oliveira.
Bento de Arruda. .
Roberto Gomes da Silva
,Ale'xandre Gamba.

sss Aleixo Buzzo.
• Fernandes Nunordello,

Julio Porceboin.
Luiz -Leoroleli.
Lino da Cunha.
Ezuero Rodrigues Nogueira.
Mário Benega.
Vicente' Lamehes.
Julio de_ Camargo.

• Manoel da Costa Moraes.
Elpido Candido das Neves
Ariel Pereira,
João das Chagas Barbosa.
Anisio Alves de Camargo..
Antonio Baptista de 'Sousa.
Reservistas:
Quintino Alves de Oliveira.
Joaquim dos Santos Ferreira.
Amorico Gomes Tojal.
João Alves Baptista.
Antonio Xavier Ribamar.

Ministerio da Viação:
Inspetor técnico Rodokeho Alvaro

Smith de Vasconcellos.
s	 Mestre de. linhas João Nonato Jo-

- •Setti.
Ministerio da Marinha:

• Sub-oficial fiel Manoel Fernandes da
Silva e. esposa.

Ministerio da Agricultura:
Auxiliar Francisco Trajano de Oli-

veira.
Mintsterio da Fasenda:

Capataz da Alfandega Raphael Bezer-
ra dos Santos è quatro pessoas.

Contadorta — Bauru': 6 de junho de
4. • .1932. — Visto,	 (assinatura ilegivel),

contador. — Confere. Itaim Martins,
encarregado da Primeira secção.

Relação das pessoas ás quais foram
" concedidas passagens por conta do, Go-
, verno Federal e á requisição dos Minis-
' térios abaixo, conforme documentos en-

trados na Contadoria durante a semana
.do 23 a 28 de maio do corrente:

ss,. • • Miniderio da Guerra:
Major Joaquim Furtado Sobrinho.

'-- Capitão Mario Lopes de Mendonça e
ires pessoas da familia.

• Capitão João Pessoa Cavalcanti e tres'
, pessoas da familia.

Capitão Ary Maurell Lobo e • quatro
s pessoas da familia.

• • Capitão Alberto Gloria Puget e quatro
• pessoas da familia.

• •• Capitão André de Souza Braga e ires
pessoas da familia.

Primeiros tenentes:
José Sampaio Simões e esposa.
José Sotero dos Santos.
Francisco Labanco:"•
Anould Antunes Maciel e duas pessoas

-• da familia

,
Miguel Archanjo dc Souza Aguiar e

ires pessoas da familia.
Segundo tenente José Placido dé" Oli-

veira.
Dois filhos do capitão Capistrano
Esposa do 1° tenente Julio Gratnel.
1° sargento Francisco José Leite.
2° sargento Manoel Itabello Sobrini:o.
30 sargento Odilon , de Queiroz e tre's

pessoas da lamilia.
Cabos: Augusto Carlos Barthsenan,

Hortencio Raphael dos Santos e João
Oliveira.

Soldados: Timoteo Felisbeseto Martia!,
João Alves Baptista. João do Sousa Si-
queira, José Ferreira. Ariel . Psi•eirs,
Julio de Camargo. Nicolan tis Glei•!rs.
Izidro Rodrigues, Licio Saltes 	 ::•„;:also
Soares .Teixeira. 	 •
, Reservistas: America De stro; MancAl
Ferraz Rodrigues, Jos :: Pinheiro .Coelb..
Manoel Francisco Teixeira e Elvidlo Ilsi-
drigues de Araujo.

Sorteados: Luiz Ferreira e. Carlos
Frées.

Creado do capitão João Pessoa Cavai-
canil.

Ministerio da Viação:
Inspetor tecnico Rodolpho Alvaro

Smith de Vasconellos.
Anxiliar de '2' classe • Tridenlino Gai-

vão e esposa.
• Ministerio da Agricultura:

Auxiliar de 2' classe Dothario S.
Thiago.

•Ministerio da Marinha:
Capitão-tenente Francisco Lucas Go-

mes Paulino.
Sub-oficial Manoel Juvencio de Souza

e duas pessoa-
'
 da familia.	 • •
Floriano Ribeiro Moreira.

Ex-praça Joaquim -Ribeiro Dantas e
esposa.

Contadoria. Baurú. po de maio de
1932. Confere,. Itaim Martins, encar-
regado da-!' Secção. — Visto Amancio
Gomes, contador.

Estrada de Ferro de Baturité

• R.ODE VIAÇÃO CEARENSE
• Contadoria

Relação dass pessoas ás quais foram
concedidas passagens por conta do Go-
verno Federal, e á requisição dos mi-
nisterios abaixo, conforme documentos
entrados durante a semana de 29 a 4
do corrente:

Ministerio da Guerra
Cabo, Valquirid Pedrosa de Aguiar.
Donas Georgina Costa Alencar, Anna'

Maria da Conceição e Francisca de Alen-
car, respectivamente, esposa, progenito-
ra e irmão do segundo sargento João
Baptista de Alencar.

2° tenente Aderson Aquino Pereira.
Ministerio da Educação e Saúde Pública

Guarda, chefe da Commissão Rockefe-
ler, José Silva.

Guarda, chefe geral, Clovis Amaral.
Guarda Raymundo Francelino da Sil-

va.
Guardas:
José Brasileiro.
Manoel Lobato..
João Rodrigues.

• Miguel Oliveira.
Manoel Lobato.
Manoel Lobato.
José Cavalcante Barros.
Chefe, geral Clovis Amaral.
Chefe, I. Araujo Godes.

Luiz Carvalho.
Chefe geral. Clovis Amaral.
Chefe geral, Clovis Amaral.
Chefe. Alberto Lavor,
Chefe geral. :lo-is Amaral.
Chefe. 1 •:enijo Góes.
Tisanas Porto.'
Chefe. I. Araujo (e'ses.
Chefe, Miguel Isistosa. ,
Chefe geral, Clovis Amaral,
Luiz França.
d• ilton Zabulon.
A nan ias Alencar
1tario Moreno. •
João Napoleão.
Francisco Soba.
Nertaly de Mello.
Aloysio Ilenrique.
Chefe, Francisco Oliveira.
laias Bezerra.'
Ambrosia Henrique.	 •

. Ministerio da Fazenda
Agente.s fiscal do Consumo Rayrntin-

da de Queiroz -Lima.
Mlnisterio .da Viação e Obras Públicas

Correios e Telegrafos
Funcionarios postais:
José de Albuquerque Monteiro.
Josafá de Lima Linhares.
• 0.SiS de Albuquerque Monteiro.
Josafti • de Lima Linhares.
•es.safá do Albuquerque Monteiro. .
Josafá de Lima Linhares.
Fiscalização dos Polias do Ceara':
Manuel Virgolino.

• Minervino Paulino de Lima. •
inspetoria Federal de Obras . contra as

Sécas: . •	 •	
•	 ,

Operado Felinto Pereira . Brito e sua
mulher e dóis filhos menores.

Duas pessoas * da faMilla do operario
Epifanio Shnião.

Diamantino Tavares de Oliveira.-
Raymundo Arruda Lourenço. .
Cicero de •Souza Lima..
José Gomes de Moura.
1 pessoa da familia • do feitor José

Fabio.
Feitor, José .Borges do Nascimento.
Auxiliar Antonio Peixota do Amaral.
Dr. , Thomaz, Pompeu Sobrinha.
Luis Gonzaga Coelho.
Conrado pinheiro..
Octaciliu Bezerra.
Apontador Antonio Salles 'Sobrinho. •
Henrique Lopes Filho. • .
JOsé Augusto Bezerra.	 '
2 pessoas da familia do o perario José

Gomes de, Oliveira.
Itaul de Castro.
Alfredo Correia.
Renato Correhl.
Andral Tavora.
José Pereira Lima.
3 operarios.
2 pedreiros.
Heinzelmann Pra-eiva Marques.
9 pessoas da turma de Estradas.
Abel Ribeiro Filho.
Antonio Caetano da bilva.
Condutor Edberto Carneiro da Cunha.
Auxiliar Oswaldo Xavier Oliveira e 2

pessoas da familia.
Chauffeur ,Alvaro Aires e pessoa da

familia.Flagelados:
Pedro Lopes Ribeiro e 1.2 pessoas_ da

familia.
Pedra de Almeida e 7 pessoas.da fa-

milia.
61 210f idlageemlados:

40, idem. •
710,•idem.
270. idem.



12822	 Segunda-feira 4 IWt TITf) r1F1r1 Julho de In32
•••n•••••n11n11111•

342. idem. Antonio Marculino 3 $ .138.5:saas. Pedro dos Santos.
441, idem.,
264, idem,
Manuel do Nascimento.

José Francisco e 4 PessUs.
Sebastiiio Comes.
Diomedes Franciscô de Oliveira e unia

Miguel Alves Fernandes.
Manuel Pacó .
Joaquim Lauriano.

Manuel de Souza. pessta. Maria Pinheiro.
Maria Solida& Marques. José Gonçalves. Joaquim de Souza e 4 pessoas da .fa-
Maria Tereza Lima. Francisco Pereira rfEt Silva. milia.
João Hanorato de Souza. Salustiano Martins de Lima e uma pes- Alexandre Gonçalves de Almeida e 12
Raymundo Nonato e senh,Sra. sem. pessoas da familia.
Josepha Nogueira. ,José Ignacio da Sila•e uma pessba. Maria Bento de Souza e 4 ~soas da
Maria Paixão Cordeiro. \ Fausto Hollanda e; duas pessóas. familia.
Manuel de Souza. João Alves dos Santos. João Ferreira Carvalho.
Vicente Luis da Silva.
Manuel Pedro.
Pedro dos Santos.j
Vicente Soares.
Aecio Romão do Nascimento.
Zacarias Pinto.
Antonio Ferreira Lima e uma nasstia•
Lauro Simplicio.
Cicero de Souza.
Josepha de Souza Lima,
José Feliciano Nogueira.
João Braga.
Otavio Vianna de Souza.
Joaquim Cesario Gomes e 1 pessóa.
Antonio, Tenoria de Souza.
Augusto Gonzaga e senhora.
José Venancio.
Nemesio Alves do Nascimento.

João Folia da Silva
Antonio Ferreira Pnto.
João Gonçalves Li
Julio Leite, senho

gem.
Francisco Braz.
Israel Lima.
Antonio Ferreira e
José Gonçalves.
Toão Ciliano de Moura.
'osé Raymundo de
osé Napoleão Costa

Antonio Luiz da Silva.
Rymundo Narciso da
José Martins.
Raymundo Ferreira,
Raymundo Moreira

e duas pessOas.

a.
a e e meia passa-

uma pessda.

Souza.
e uma pessba.

Gosta.
1
e uma pessóa.

e urna pessba.

Luis Vieira da Silva.
Adelaide Medina.
Raimundo José de Oliveira e 11 pes-

soas da familia.
Maria Magalhães.
Maria das Dores;
Antonio Pereira e 3 pessoaa.
Raimundo Costa Barbosa.
José Bernardo dos Santos e 2 pessoas e_

2 meias passagens.
Antonio Vieira.
Luis de Freitas.
Francisco das Chagas Nobre
Francisco de Assis Silva •
José Ferreira Lima.
Gabriel Nunes e irmã.
Pedro Celeste dos Santos.

Antonia Pereira Lima. Patricio Costa e uma senhora. Giminiano Bezerra.
José Antonio. Raymundo Pereira e 'suas pessbas. Francisco das Chagas.
Cicero Farias.

Ismael Xavier de Carvaito..
José Mourã,o Filho.

João Ferreira, senh?ra
passagens.

Luzia Amelia Soare

e quatro meias

e urna pessoa..

Sir / mio Eugenio.
Jose Mourão Filho,
Francisco José da Silva e 1 Pessoa.

Francisco Vieira Braga e uma pesstia. João Alexandre de $oúza. Nilo Correia de Araujo.
Rayraundo Vicente de Souza.
Francisca , Maria de Jesus e 1 filho.

Joaquim Maria de	 ouza e-duas nes-
Ma e quatm meias.

,
Pedro Bezerra Lima e 1 pessoa.,
Roque Casimiro da S;Iva.

Raymundo Gomes Pareira. José Avelino e très pessôas • ViVrgilio Felix da Silva.
Maria Rugustinha. Alcides Alves Ferreira. Antono Aureliano.
J096 Francisco de Lima.
Pedro Alves.
Manuel Gonoalvee e 14 pess8as da fa-

milia.
João Honorato de Souza.
Manuel Raymundo.	 •
José Daltniro e uma passeia
José Liborio Cavalcante.
Miguel José Ray_mmx1o.
Manuel Barbosa.
Maria da 001306140.
Fiorentino Alexandrino de Oliveira.
Francisca Móras.
Anacleto Correia Holland:1 e duas pes-

setas.

Francisco Martins	 de	 Souza e uma
pess8a.

Paulo José do Nascimento.
José Marinho e uma pess8a.
José Bastos da Silva.
Tertuais José dos Santos.
Joanna Maria da Silva e ires :peastSas.,
Pedro Ferreira da Silva.
Alfredo Xavier e uma pessba.

Francisco Oliveira

Manoel Banto da Si
Virgilio Cavalcante
José Alves e uma p
José Mathias Franec
Umbelino Camarão
Daniel Pereira LimO.
Francisco das Chagas.
Custodia Maria dos

sôas de familia.
Francisco •Rodrigue
Luzia Gonçalves.
Esther Gomes e trè

lia.
Angela Pereira de

de familia.
Joaquim Custodio e

familia.
Maria da Conceição

familia.
Francisco Raymndo

pessbas de familia.

Costa e uma pes-

va.
3 Pessôss•
ata.
e uma pessba.

e uma pessOa.

antos e duas pes-

e, urna	 familia.

pessóas de fami-

A eniar 9 4 pessOas

quatro pessOas de

e duas pessOas de

de	 Lima e nove

José Ferreira Freitas e senhora.
Raimundo Ribeiro e 1 pessoa.
Francisco Antonio.
Raimundo Vitorio Filho e 1 pessoa.
Julio Bastos e 1 pessoa da familia.
Manuel Rosa de Lima e 1 pessoa.
Francisco Antonio Bezerra,2 passes e

meias passagens.
João Bezerra Mendes.
Raimundo Florencio da Silva.
José Caetano de Almeida.	 -
José Caetano de Castro.
Adauto Ricardo.
José Domingues.
Manuel Bezerra Viana.
CelinaDalva de Oliveira.
Francelina Maria da 'Conceictio.
Ovidia Pereira da Silva.
Pedro Rodrigues.
Raimundo Ferreira e 1 pessoa.
Vicente Rodrigues da Silva.
Pedro João da Silva e 3 pessoas
Vicente Pereira de Oliveira.

Manuel Palmiro da Silva. Manoel Baptista e 1 9 pessdas de fami- Joaquim Barbosa Lima.
João Lourenço de Lima e duas pes-

s6as.
lia.

Raymiiiido Sarmento e quatro pessóas.
Firmino Ferreira Lima e 6 pessoas.
Francisco Lopes.

Francisco Moura e uma pessóa. José Alves de Paula., Martinho Vieira e 3 Pessoas.
Odorico Rufia° da Silva e duas pes- Rayrnundo Gomes Figueiredo. Liberalina Candida e 4 pessoas.

sbal,
Luis Nogueira.

Benedicto Marcolino da Silva.
-Antonio Almeida.

José Lopes e 3 pessoas.
José Lopes e 4 pessoas.

Raymundo Alves e duas pessóas. Raymundo Xavier. Valmar Rodrigues.
Manuel do Zascimento. Elyseu Carneiro. Luis Gadelha.
Francisco do Nascimento e urna pes- Francisco Ferreira dcs Santos. Sergio Rodrigues.

s6a. José Antonio Borges João Gonçalves da Silva..
José Cosmo. Antonio Joaquim. João Ferreira.
Antonia Pereira Lima. José Pedro da Silva. José Lopes.
José Pereira do Monte. José Gomes Daniel. Arcelino Cabra.
Raymundo Silvestre e 7 peSSUB.
Manuel Nunes e 14 pesetas.
Pedro Alves Cordeiro.
José Gomes de Oliveira.
João Antonio de Sanes e uma petzta.,
Manuel Pereira.
João Ferreira e uma pessba.
Antonio Dias e uma pessda.

José Raymundo da Eilva e quatro pes-
ffias.

Alcides Pessda.
Antonio de Deus.
João Nogueira Lima Yerde.
Antonio José dos Santos e senhora.
Manuel Pereira e 2 nessoas.

Dano Holanda.	 •
José do Carmo Barbosa e 5 pessoas.
Raimunda Alves Barbosa e 1 pessoa.
Vitorio de Oliveira Freire e 1 pessoa.
Antonio Pedro Lima.
Nicolau Arraes e 2 pessoas.
Oscar Pinheiro de Almeida.
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• Raimunao Mirandolino.
Filomeno José da Silva.
Joaquim Carlos Fernandes.
José Alexandre Saraiva e 4 pessoas.
José Pedro da Silva e senhora.
José Florencio de Alencar.

. Vicente Lopes e 4 pessoas.
Manuel Pais de Castro e 12 pessoas da

familia.
Maria Felix Alves.
João Ferreira de Carvalho e 9 pessoas

da familia.
1.800 flagelados.

918 flagelados.
826 flagelados.
317 flagelados.
241 flagelados.
331 flagelados.

Olinto Fernandes de Queir6z e 15 pes-
soas da familia.

Joaquim Alves e 5 pessoas da familia.
Emidio Fialho e 2 Pessoas da famila.
Francisco Faustino de Sóuza e 8 pes-

soas da familia.
José Gonçalves Vieira' e 3 pessoas da

familia.
Jardilina Maria da Conceição e 6 pes-

soas da familia.
Sebastião Paulino Lima e 14 pessoas

da familia.
José Moreira e 2 pessoas da família.
Manuel Lavor e 1 pessoa da familia.
Miguel José Raimundo e 8 pessoas da

familia.
Raimundo Luis Sarmento e 8 pessoas

da familia.
Odilia Adelaide Cavalcante e 2 pessoas

da famlia.
José Bezerra de Magalhães e 3 pessoas

da família.
Avelino Gomes Vieira e 11 pessoas da

familia.
Jonas Gonçalves Veira e súa milhes.
José Joaquim de Mura e 7 pessoas da

família.
Felinto Moreira e 4 pessoas da familia.
Tertuliano Silva e 12 peisoas da fa-

milia.
Joaquim Balda Freitas e 5 pessoas da

familia.
Joaquim Bernardo de Oliveira e 2 pes-

soas cia família.
José Pereira de Souza e 8 pessoas da

família.
Antonio Pedro da Silva e 5 pessoas da

familia.
Manuel João Alves e 9 pessoas da fa-

mília.
João Borges da Silva e 4 pessoas da fa-

milia.
João Firmino. de Araujo e 3 pessoas da

familia.
Vicente Francisco de Oliveira e 5 pes-

soas da família.
Manuel Galdino e 4 passajas da familia.
Joaquim Alves de Oliveira e 2 pessoas

da família.
Miguel Donato de Oliveira e 4 pessoas

da familia.
Masculino José da Silva e 5 pessoas da

familia.
José Caetano e 4 pessoas da família.
Paulino Alves de Figueiredo e 1 pessoa

da familia.
Maria das Dores e 1 pequeno.
Maria da Anunciação Guedes e 7 pes-

soas da família.
Maria Guedes.
Francisco Saraiva Araujo e 7 pessoas

da familia.
Manuel Otilio Farias e 1 pessoa da fa-

milia.

Francisco Gonçalves e 9 pesosas da fa-
milia.

Isabel Felismina Dei-Monte.
Antonio Laurindo e 2 pessoas da fa-

milia.
Josino Raimundo dos Santos e 2 pes-

soas da familia.
Frutuoso José da Silva, e 6 pessoas da

família.
Silvino Lacerda e 9 pessoas da familia.
Guilhermino Miguel Dionisio e '17 pes-

soas da famila.
Francisca Maria da Conceição e 2 pes-

soas da familia.
Canuto Vieira de Souza.
José Nobrega e 1 companheiro.
Camilo Pereira e 6 pessoas da família.
Joaquim Angelo e 1 pessoa da familia.
Mara da Conceição Medeiros.
Fortaleza, 10 de junto de 1932. —

Francisco Leonel Chaves, auxiliar. Visto.
—George Moreira Pcgueno, contador.

Relação das pessoas ás quais foram
concedidas passagens por conta do Go-
verno Federal e á requisição dos minis-
terios abaixo, conforme documentos en-
trados, durante a semana de 8 a 14 do
corrente:

Ministerio da Guerra:
Reservista Francisco Ferreira Lima.
Reservista Luiz Ferreira de Medeiros.
Reservista Mario Barros Lelis.
Segundo tenente Pedro Leão de Qual-

roi.
Ministerio da Educação e Saude Pu-

blica:
Guarda da Comissão llockefeler Luis.

de França Amaral.
Guarda da Comissão Rockefeler lide-'

fonso Serra.
Guarda-chefe Alberto Lavor.
Guarda Mario Moreno.
Guarda Raimundo Francelino da Silva,
Guarda chefe geral Clovis Amaral.
Guarda chefe Alberto Lavar.
Guarda chefe geral Clovis Amaral.
lidem, idem.
Guarda chefe I. Araujo Gois
Guarda chefe Francisco de Oliveira
Guarda chefe geral Clovis Amaral.
Topografo Alcides Cardoso.
Pescador José Augusto.
Idem, idem.
Guarda chefe geral Clovis Amaral.
Pescador Manuel Lobato.
Guarda Luis Carvalho.
Idem, idem.
Guarda chefe geral Francisco Oliveira.
Pescador Hernsinio Barroso.
Guarda chefe Benedito Viana.
lidem, idem.
Guarda chefe Antonio Marrocos.
Idem, idem.
Guarda João Napoleão.
Guarda Lourival Medeiros.
Guardas João Chaves e José Olímpio.
Guarda chefe Antonio Marrocos.
Guarda João Rodrigues.
Ministerio da Viação e Obras Publi-

cas:
Mensageiro da Diretoria Regional dos

Correios e Telegrafos Hercilio de Frei-
tas e 2 pessoas da familia.'

Rosa Gondim de Freitas e
França.

Guarda fio José Duarte Filho.
Mecanico da Fiscalização dos Portos

Anibal Gonçalves da Justa.
Vicente Piccininj, da Inspetoria de Sé- .

cas, e 6 auxiliares.
Francisco Ferreira Sales e 6 compa-

nheiros.

Artur Oscar de Oliveira Bino.
Pedro Frutuoso do Vale.
Antonio Paula.
Francisco Cisne Ferreira Gomes.
Francisco Gabaglia Fernandes.
Guttenberg Soares Magalhães.
Auxiliar tecnico Tomaz Pompeu Mas

'galhães.
Dr. Tomaz Pompeu Sobrinho.
Auxiliar tecnico Alberto Eduarde

Freire.
Luis Indio Cordeiro.
Mecanico Oldac de Almeida Quinteto..
Mecanico Joaquim Pereira Faltosa.
Dano Moreira Casar.
Mecanico João Ferreira.
Mecanico Salvador Colangelo.
Chauffeur João Holanda Cavalcante.
Antonio Rodrigues de Carvalho.
Geraldo Rego Lemos. 	 •

Milton Uchda. •

Mecanico Abilio
Mauricio Vasconcelos.
Datilografo Antonio Rangel Borges.
Antonio Roberto Sobrinho.
Operarios José Caetano de Almeida e

Lycurgo Erich.
Mudo Franklin.
Operaria Evaristo Monteiro;
Raimundo José de Maria e Souza.
Teodomiro Machado.
Felinto de Moraes.
Oséas Pontes e 4 pessoas da familia.
OSCP Ferreira Leitão.
José Oswaldo Ponte.
Edson Gomes Guimarães.
Escrituraria Gustavo Sena
Escrituraria Gustavo Sena
Dano Moreira Casar.
Maquinista Abílio Alves.
José Liberato.
Auxiliar Luis Indio Cordeiro.
Auxiliar Renato Geenhalgh e 2 aux. e

11 operarios.
Quinze operarias 'da turma do aux.

Renato Greenhalgh.
Auxiliar Sigefredo Bezerra e 1 auxi•

liar e 13 operarios da turma do mesmo
Maquinista Antonio Pinto,
Auxiliar José Joaquim.
Eletricista Raimundo Nonato Mélo.

(Flagelados)
Joaquim Garcia de Souza:
Francisco Chagas Cordeiro.
Manoel Clemente e 1 pessoa.
(Melina Bfaga Barbosa.
,Francisco Pinheiro da Silva.
Francisco D. Silva.
José Dourado.
João Augusto.
Julio Teles.

• Joaquim Faltosa . e 3 pessoas.
José Bernardo Macena.
Francisco Emidio da Silva.
Carolina Rodrigues de Menezes e 1

pessoa.
João Mendes.
Diogo Angusto Barbosa.

• Vicente Soares de Mesquita e 3 pes-
soas.

Evangelina Coelho Sampaio e 2 meias
passagens.

Antonio Ferreira Lima.
Eliezer Ferreira Lima.
Antonio- do Areal Souto com 8 pes-

soas.
Florencio Fernandes com 6 pessoas.
Domingos Florito com 4 pessoas.
Antonio Vieira com 14 pessoas.
Raimundo Matias dos Santos.
José 11,Siro da Costa.
João de Almeida.
Manuel Joaquim de Alencar e 14 pesa-

soas da familia.

Maria
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Maria Alves de Moura e 2 pessoas da
familia.

José Francisco da Silva e 3 pessoas da
familia.

Manuel Gomes e 5 pessoas da familia.
José Gomes.
Ademar Rotim.
Belarmino José de Almeida e 4 pessoas

da familia.
Irineu Alexandre Alves e 1 pessoa da

familia.
Manuel de Souza e 16 pessoas da fa-

milia.
Manuel Ferreira de Lima e 5 pessoas

cla familia.
Sebastião Cavalcante do Nascimento e

16 pessoas.
Satiro José.
Manuel Rodrigues da Silva e 2 pessoas

da familia.
Antonio de Souza Lima e 9 pessoas da

familia.
João Constantino de Almeida e 16

pessoas da famolia.
José Veloso de Andrade e 4 compa-

nheiro.
Manuel Claudino de Mèsquita e 36

pessoas da familia.
Rafael Gomes de Lima e 52 pessoas

da familia.
Frutuoso Ferreira da Silva e 7 pes-

soas da familia.
José Carlos da Sliveira e 6 pessoas da

familia.
Virgilio Falia da Silva.
Manuel Antonio de Lira e 8 pessoas

da familia.
Sinfronio Eugenio e 1 companheiro.
Arcelino Pereira da Silva e 4 afita-

nheiro.
Antonio de Oliveira do Nascimento.
José Magalhães de Araujo e 2 compa-

nheiros.
Alcides Cavalcante de Moura.,
José Moreira de Souza.
Manuel Lucas da Silva.
Juvencio Alves de Souza e 9 pessoas

da familia.
Dorgival Figueiredo Brabo.
Antonio Valeriano do Nascimento.
Manuel Ferreira de Lima e 1 compa-

nheiro.
Rodolfo Gendim.
Fortaleza, 18 de maio de 1932.—.Pran-

eisco Leonel Chaves, auxiliar. — Visto.
George Moreira Pequeno, contador.

Estrada de Ferro de Sobrai

ESTRADA DE FERRO DE SOBRAL

Relação das passas. ás quais foram
concedidas passagens por conta do Go-
vèrno Federal, e á requisição dos Mi-
nisterios abaixo, conforme documentos
entrados na Contadoria:

Semana de 3 a 9 de abril de 1932:
Ministerio da Guerra.
Serviço de recrutamento.
2° tenente Raimundo Quariguassi

Fróta.
2° tenente Raimundo Cavalcante de

Paula.
Reservista Benedito Oscar Mala.
4oldado Manuel Felix Pires.
Aoldado Manuel Bandeira de Almeida.
Dezenove insubmissos.
Ministerio da Educação e Saúde Pú-

blica:
Comissão Rockefeller.
Guarda-chefe geral Clovis Amaral (3

vezes).
Guarda-chefe José Silva.
Guarda-chefe Lauro Colares (2 vezes).

Guarda-chefe Raimundo N. Bezerra.
Guarda José Julio Leite.
Camocim, 13 de 1, abril de 1932.

Clodoaldo de Carválho Móta, 2° escrt
turário.

Relação das pessóas ás quais foram
concedidas passagens por conta do Go-
vèrno Federal, e á requisição dos Mi-
nisterios abaixo, conforme documentos
entrados na Contadaria:

Semana de 13 a 19 de março de 1932:
Ministerio da Ed cação e Saúde Pú-

blica.
Comissão Rockefe ler:
Guarda-chefe Raimundo N. 'Bezerra.
Guarda-chefe José Silva.
Guarda-chefe geral Clovis Amaral (6

vezes).
Medico Dr: Rocha Viana (6 vezes).
Guarda-chefe La ro ,Colares (2 ve-

zes).
Camocim, 22 de março de 1932.

Clodoaldo de Carvaho Mdta, 2° escri-
turário.

Relação das pes oas ás quais foram
concedidas passage s por conta do Go-
verno Federal, e á re uisição do ministe-
rio abaixo, conforme documentos entra-
dos na Contadoria:

Semana de 20 a 25 de março de 1932:

blica:
Ministerio da Edurção e Saúde Pú-

Comissão Rockefeller:
Guarda-cchefe, CloVis Amaral;
Guarda-chefe, José Silva;
Guarda-chefe, Lauro Colares;
Guarda-chefe, Rainiundo N. Bezerra.
Camocim, 29 de março de 1932. — Clo-

doaldo de Carvalho Móta, 2° escrituraria.

Relação das paul) ás quais foram
concedidas passagens', por conta do Go-
verno Federal, e á reiquisioão dos minis-
terias abaixo, conforme documentos en-
trados na Contadoria:',

Semana de 27 de mamo a 2 de abril de
1932

Ministerio da Guerra:
Serviço de recrutaniiento:
Dezoito insubmissol.
Soldado José Nogueira de Queiroz.'
Ministerio da Educação e Saúde Pú-

blica:
Comissão Ilockefeller:
Guarda Luiz Gonzaga;
Guarda-chefe Lauro Colares;
Guarda Manuel Gar ia (2 vezes);
Guarda-chefe José ilva .
Guarda José Loiála
Camocim, 7 de abri' de 1932. — Cio-

doaldo de Carvalho ff ta, 2° escriturario.

Relação das passam; ás quais foram
concedidas paísagens 'por conta do Go-
verno Federal, e á requisição dos minis-
terios abaixo, oonforne documentos en-
trados na Contadoria:

Semana de 24 a 30 e abril de 1932:
Ministerio da Guerr :
Serviço de recrutamento:
2° tenente Raimunda Quariguassi da

Fréta;
Insubmisso Sebastiãci Luis Moreno;
Insubmisso Francisca Cassiano.
Ministerio da Educação e Saúde Pú-

blica:
Comissão Rockefelle :
Guarda Afonso M. L urinho;
Guarda-chefe geral Çlovis Amaral;
Guarda-chefe José S lva;

Guarda-chefe Raimundo N. Bezerra;
Medico Dr. Oswaldo de Oliveira (2 ve-

zes);
Guarda Francisco de Oliveira Silva;
Guarda Alvaro Bastos. .
Camocim, 6 de maio de 1932. — Cio-

doado de Carvalho Móta, 2° escriturario.

Relação das pessems ás quais foram
concedidas passagens por conta do Go-
verno Federal, e á requisição dos minis-
terias abaixo, conforme documentos "en-
trados na Contadoria:

Semana de 1 a 7 de maio de 1932:
Ministerio da Educação e Saúde Pú-

blica:
Comissão Rockefeller:
Medico Dr. Oswaldo de Oliveira;
Guarda-chefe Lauro Colares (2 vezes);
Guarda José Araujo;
Guarda-chefe José Silva;
Guarda-chefe Raimundo Nonato Be-

zerra.
Camocim, 11 de maio de 1932. — Clo-

doaldo de Carvalho Móta, 2° escriturario.

Relação das pessdas ás quais foram
concedidas passagens por conta do Go-
verno Federal, e á requisição dos minis-
terios,abaixo, conforme documentos -én-
irados na Contadoria:

Semana de 8 a 1441e maio de 1932:
Ministerio da Educação e Saúde Pú-

blica:
Comissão Rookefelter:
Guarda-chefe Raimundo Nonato Be-

zerra;
Guarda-chefe José Silva;
Guarda-chefe Lauro Colares.
Camocim, 18 de maio de 1932. --; Cie-

doaldo de Carvalho Mega,	 escriturario. .

Rède de Viação Cearense
ESTRADA DE PERRO DE BATURITE

Relação das pessoas as quais foram
concedidas passagens por conta do Go-
verno Federal, e á requisição dos minis-
terias abaixo, conforme documentos en-
trados na Contadoria durante a semana
de 10 a 16 do corrente:

1Viinisterio da Guerra:
Sorteados insubmissos:
Francisco Evangelista Torres.
José Antão.
João Pereira Lima.
Valdemiro Verçosa Lima.
Francisco Alves Barbosa.
Ex-soldado José 'Antonio da Silva.
Reservista Francisco Martins Noguei-

ra.
Reservidta Pedro Baptista de Souza.
Sorteados insubmissos:
Alfredo Luiz da Gosta.
Antonio Mariano da Cruz.
Messias Andrade Arrais.
Manoel Clementina Valioso,
Henrique Ferreira Caladoe•
João Raymundo.
João Leonel da Silva.
Antonio de Holanda Cavalcante.
Reservista Antonio Silveira Tavora.
Sorteado insubmisso Vicente Pereira

Barbosa.	 •
Segundo-tenente José Sampaio de Cas-

tro.
Nove sorteados insubmissos.
Ministerio da Educação e Saude Pu-

blica:
Guarda da Comissão Rockefeller, Ray-

mundo Francelino da Silva.
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Guarda chefe Alberto Lavór.
Guarda chefe 1. Araujo Góes.
Idem, idem.
Idem, idem.
Pescador José Augusto.
Idem, idem.
Guarda chefe Luiz Carvalho.
Guarda chefe geral, Francisco Oli-

veira.
Guarda Herminio Barroso.
Fotografo Alcides Cardoso.
Guarda chefe Benedicto Vianna.
Pescador Antonio Barroso.
Guarda chefe Bui -edicto. Vianna.
Guarda Thomaz Porto.
Guarda chefe Antonio Marrocos.
Idem, idem.
Ministerio da Viaeão e Obras Publicas:
Engenheiro da Inspetoria de Sêca,

Frederico Ernesto Draenért.
Perfurador Raymundo Paiva.
Auxiliar tecnico Thomaz Pompeu Ma-

galhães e um seu auxiliar.
Auxiliares:
Edisio Cavalcante.
Zorrilo de Almeida.
Celestino Barcelos.
Domingos de Castro.

'Antonio Athayde.1
iàyrnundo Teofilo e cwatro pessoas da

familia.
José Delfino-Neto.
José Aoioli.
José Horizonte e cinco pessoas da fa-

milia..
João Machado.
Pedreiros:
Joaquim Sabino.
Francisco Borges de Moraes.
Luiz Gonzaga.
Carlos Sanford.
Meeanieo Antonio Caetano da Silva.
Condutor Sebastião de Abreu e sete

pessoas de familia.
Auxiliar Milton Nascimento.
Engenheiro Lohengrin Meira de' Vos-

concellos Chaves.
Mario Martins e quatro operamos.
Engenheiro Frederico Ernesto Drae-

noa e quatro auxiliares.
Nelson Brandão e duas pessoas de sua

familia.
Auxiliar João Archimedes Pereira.
Escriturario Arthur, de Albuquerque.
Auxiliar Mario Mendes de Mesquita.
Mecanico Julio Faustino.
Pedro Nogueira.
Auxiliar José Joaquim de Souza.
Escriturado Gustavo Senna.
Flagelados:
Euzebio Trajano da Silva.
Pedro Severino e tres pessoas.
Cento e trinta e cinco passagens.
Maria Augusta Tavares Marques e

duas pessoas.
João Bernardo dos Santos e senhora.
Leopoldo Bento e duas pessoas.
Francisco Pereira Lima.
Vicente Teodisio e tres pessoas.
Francisco Pereira Lima.
Vicente Teodisio o tres pessoas de sua

familia.
Rosa Alves de Lima.
João Vianna de Carvalho e uma pes-

soa.
Maria Joaquina da Costa e quatro pes-

soas.
Joaquim Fernando de Souza.
7osé Feliciano da Silva.
Januario de Mello e uma pessoa,
Julio Pereira.
Fortaleza, 18 de abril de 1932.—Visto.

—• George Moreira Pequeno, contador.
— Francisco Leonel Chaves, auxiliar.

Relação das pessoas as quais foram
concedidas passagens por conta do Go-
vêrno Federal, e a requisição dos mi-
'listados abaixo, conforme documentos
entrados, durante a semana de 17 a 23
do corrente:

Ministerio da Guerra
Insubmissos:
Marcos Aires de Paula.
Geraldo Joaquim Pereira.
José Salustiano Barreto.
Francisco Miguel da Lima.
Sinharinho Soares Cavalcante;
Ex-soldado, Alcides Roque da Cruz.
Insubmissos:
Dano Rodrigues da Costa:
José Gomes dos Santos.
Paulo Ricardo.
José Marinho dos Santos.
Francisco Chagas Henrique.
Gabriel Feliz do Nascimento.
Francisco Correia Alves.
Luis Martins;
Joaquim Miguel do Nascimento.
Raimundo Silvestre Ribeiro.
Porfirio Sergio da Silva.
Emidio Manoel de Oliveira.
Silverio da Silva.
Sebastião Luis Moreno.
Francisco Cassiano.
Pompilio Coelho Gomes.
Francisco Januario de Oliveira.
João Oliveira de Souza.
3 praças.
Ministerio da Educação e Sande

Pública
Guarda da Comissão Rockefeler, Ray-

mundo Francelino da Silva.
Guarda-chefe, Alberto Lavor.,
Idem, Araujo Góes.
Idem, idem.
Guarda, Manoel Lobato.
Topografo, Alcides Cardoso.,
Pescador, José Augusto.
Topografo, Alcides Cardoso.,
Pescador, José Augusto.
Guarda, Luis Carvalho.
Topografo, Alcides Cardoso.
Guarda-chefe geral, Francisco Oli-

veira.
Guarda, Julio Gadelha.
Guarda, Herminio Barroso.
Guarda-chefe, Benedito Viana.
Topografo, Alcides Cardoso.
Guarda-chefe, Benedito Viana.
Pescador, Antonio Barroso.
Guarda, Tomaz Porto.
Guarda, Antonio Marrocos.
Guarda, Antonio Marrocos.

Ministerio da Agricultura
Auxiliar da Delegacia do Serviço de

'Indústria Pastoril no Ceará, Cisero de
Assis Marinho.

Arador da Inspetoria A. Federal, do
5* Distrito, Francisco Martins.

Idem, idem, idem.
Ministerio da Viação e Obras Públicas

Funcionarios da Inspetoria Federal de
Obras contra as Sêcas:

João Arquimédes Pereira.
Gorgonho Santos..
Engenheiro de 2' classe, Virgilio Pi-

nheiro.
José Leite Barbosa.
Carlos Sanford.
Operario, Nicoláo Ferreira.
Operario, Joaquim de Souza.
Antonio Caetano da Silva e 4 auxi-

liares.
Antonio Carmelita.
Feitor geral, Aderbal Farias.
Antonio Pompeu de Abreu e 1 auxi-

liar.
Engenheiro Frederico Ernesto Drae-

nert.

Seis operarios.
Operario, Jeremias Matos.
Dois operarios.
Francisco de Assis Nogueira. '-
Auxiliar, Nilo Gurgel Nogueira.
Operario, Antonio Eugenio dos Santos.
Auxiliar, Alberto Eduardo Freire.,
Floro Amaral Vieira.
Francisco G. Fernandes.
Mestre pedreiro, Luis Lourenço da

Silva.
Francisco Soares Junior.
Condutor, José Anastacio de Souza

Aguiar.
Mestre de obras, Antonio Bezerra..
Nivelador, Francisco Pinheiro.
Auxiliar, Aderbal Farias.
Perfurador, João Gildo.

Flagelados:
Francisco Pereira e 1 pessoa.
Sebastião Silva e 1 pessoa.
Manoel da Silva e 1 pessoa.
Francisco Guedes.
Luis Maciel e 3 pessoas./
Cicero Girão.
João Evangelista.
Jader Pedro de Oliveira.
Laudelina Pereira e irmã..
Jos4 Luis da Silva.
Expedito Pereira.
Josefa Moreira Viana.
Ana Maria da Conceição e 2 peghoas.
Euclides Braga.
Livinio Paulo e 3 pessoas..
Manoel Pinto.
Antonio Cavalcante Barros.
Antonio Paulino.
Francisco Machado dos Santos..
Francisco Brito.
Orlando Lima.
Manoel Luis de Alencar.
Francisco Gomes de Oliveira.
Josias Gomes e 5 pessoas.
Raimundo Antonio e 2 pessoas./
Maria Josefa de Oliveira.
Joaquim Feitosa e 4 pessoas.:
Severiano de Oliveira.
Joaquim Carneiro e 1 pessoa.;
José Rodrigues de Menezes,
Aderson Alves de Assis.
Raimundo Ferreira.
Joaquim Nogueira Dantas.

, Manoel Clemente e irmã.
Manoel da Silva Gomes e 2 pessoas./
Joaquim Garcia de Souza.
Manoel Pereira do Monte e 1 pessoa.
Raimundo Nonato e 2 pessoas.
José dos Reis e 2 pessoas..
Raimundo Viana.
Francisco José Bomfim.
José Barbosa.
Manoel Araujo e irmão.
Sebastião Silva e senhora.,
José Maria e 1 pessoa.
Dulce Tavares e 4 pessoas.
Sebastião Pinto de Mesquita e 2 pes1

soas.
Francisco Batista.
Luisa Ferreira e 1 pessoa.
Nenem da Silva.
José Luis.
João Batista.
Francisco do Nascimento.
Francisco Pinto de Sá.
João Pedro de Oliveira.
Luis Gondim.
Manoel Firmino da Silva e 1 pessoa.
Elisio Garrido e 1 pessoa.
Sigisnando Deusdedit.
Fortaleza, 28 de abril de 1932. —

Francisco Leonel Chaves, auxiliar.
Visto. — George Moreira Pequeno, con-
tador.

Relação das pessõas as quais forhm
concedidas passagens por conta do Go-
verno Federal, e a requisição dos minis-
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João Mendonça,
Auxiliar técnico, Valdemar Larim.
Francisco Ribeiro Filho.
Fernando T. (Ferreira.
Afonso de Albu uerque Souza.
Paulo Braga.
José Lourenço d Silva.
Chauffeur, Rainiundo Nonato,
Francisco Mesquita.
Julio Nogueira de Pontes.
Vicente dos Santos e uma pesada de

sua familia.
Odilon Costa.
Nivelador, Perle es de Magalhãis.
Carpinteiro, José Banhos.
Feitor, Afonso Araujo Correia.
Luis Tomé e tr s pedreiros.
Vicente Piccinin e três auxiliares.
Auxiliar, Moacir Bastos.
Pedro Moreira.
Alberto Eduardo Freire.
Operaria, Clarindo Carneiro.
Angelo Sampaio Guimarãis e quatro

pesadas de sua familia.
Oito pesadas da familia do auxiliar.

Otavio Franklin
Mecanica, Ma.re0 Fiorentino e Vinte

operarias,
Mecamco, Antonio Caetano.
Dr. Julio Monte ro Gondim e quatro

pesseas de sua fan ilia.
Escrituraria, Gu tavo Sena.
Idem, idem.
Flagelados: Maria Raimunda da Con-

ceição.
Manoel O. Freir4 e duas pesadas. •
Vicente Marques, da Silva .
Maria Ferreira d Queiroz e uma pes-

ada.
Edmundo Rocha Lima e quatro pes-

adas.
Francisco Luis ei uma pesada.
João Chaves e qUatro passas.
José Rodrigues.
João de Souza F lho
Sirilo José da SiIlva e três passeais.
Joaquim Domingos da Silva e três

pesadas.
Pedro Alves Cabral.
Uma pesada.
Antonio Ribeiro de Lima e trtts pes-

adas.
Francisco Felipe oitenta e uma pes-

adas de sua familia.
Vicente Bernardino e duas/ pesadas de

sua familia.
Fortaleza, 10 de maio' de 1932. —

Francisco Leonel Çhaes, auxiliar,
Visto, George Mor ira Pequeno, conta-
dor.

Lerias abaixo, conforme documentos en-
trados na contadoria durante a semana
de 1 a 7 do corrente:

Ministerio da Guerra:
Civil, Sinesio Santino de Oliveira.

.Ministerio da Educação e Saúde Pu-
blica:
Guarda da Comissão Rockefeller, Os-

car Costa.
Idem, Pedro Barbosa de Araujo.
Guarda, chefe geral, Clovis Amaral.
Idem, idem.
Guarda, Adalto Maciel.
Guarda chefe, Alberto Lavai
Guarda, Walkirio Rabelo.
Guarda chefe, I. Araújo Gois.
Idem, idem.'
Idem, idem.
Topografo, Alcides Cardoso.
Guarda, José Augusto.
Idem, idem.
Idem, idem.
Guarda, Luis Carvalho.
Guarda chefe, Benedito Viana.
Idem. idem.
Guarda, Tomaz Porto.
Topografo, Alcides Cardoso.
Guarda chefe, Antonio Marrocos,
Guarda, Raimundo Peixoto.
Guarda chefe, Antonio Marrocos.-
Topografo, Alcides Cardoso.

Ministerio da Agricultura:
Ajudante de inspetor agricola, Alva-

ro Mélo.
Ministerio da Viação e Obras Pu-

blicas:
Mensageiro da Diretoria Regional dos

Correios e Telegrafas, Claudio Amorim.
Funcionari5, Leonel Pinto.
Funcionarias da Inspetoria de &loas,

Rui Assunção Ramos.
João Cabral.
João Falis dos Reis
João José Viana.
Tablas Mota.
Feitor, Raimundo G. de Oliveira.
Engenheiro, Emilio Chastinêt Guima-

rãis.
João Alves da Silveira.
Raimundo Silva e três pesadas

familia.
Lauro Costa Leite.
Miguel. Faria de Albuquerque.
Everton Correia.
Luis de Mélo Nogueira.
Datilografo, Elias Teixeira de

lho.
Operaria, Manoel Gabriel.
Engenheiro, S. P. Lascaria e

pesadas.
Jurandir Oliveira.
Adauto Santos Lima
Joaquim Feitosa.
Mateus Viana Filho.
Manoel Pinheiro Barbosa.
Raimundo Correia Saraiva.
Manoel Albuquerque.
Hugo Frota.
Moacir Bastos.
Luis Tomé e quatro operarias.
Manoel Elias da Costa.
Moisés Nogueira de Melo.
Armazenista, José Mota.
Alfredo dos Santos Frota.
Mecanicos, Virgilo Mazza.
Raimundo Alves Cavalcante.
Uma passeia da familia do apontador,

Francisco Gobaylia.
José Ferreira da Silva.
Mecanico, Eugenio Silveira. -
Jaime Braga.	 -
S. Chaves.
Operaria, José ,Pedro0

luarda chefe I. Araujo Góes.
Idem, idem, idem.
Guarda José Brasileiro.

• Idem Manoel Martins Filho.
Guarda chefe Alberto Lavor.
Guarda João Rodrigues.
Guarda Miguel de Oliveira.
Pescador José Augusto.
Guarda chefe Alberto Lavar.
Guarda José Cavalcante Barros. -
Guarda chefe Alberto Lavar,
Guarda Luiz Carvalho.
Guarda Herminio Barroso.
Guarda chefe Benedicto Vianna..
Idem, idem.
Guarda Tomaz Porto.
Guarda chefe Benedicto Vianna.
Guarda chefe Antonio Marrocos.
Guarda chefe Francisco Oliveira.
Guarda chefe Clovis Amaral.
Guarda chefe Miguel Lustosa
Guarda João Napoleão.

' Guarda Milton Zabulori.
Guarda Mario Moreno. •
Guarda Luiz França.
Guarda Ananias Alencar.
Ministerio da Agricultura:
Distribuidor de plantas e sementes da

Inspetoria Agricola Federal do 50
trito J. Co/lares.

Ministerio cia Viação- e Obras Pú-
blicas:

Inspetoria Federal de Obras cantra as
Secas:	 •

Operr irio da Inspetoria de . Secas José
Co-veia Lima.

imygdio Cabral.
Diamantino Tavares de Oliveira.
Florencio Lopes.
José Bidié e uma pesada de sua

mina.
,Secionista Carlos Correia Lima.'
Quatro operarias.
Auxiliar técnico Antonio de Souza

Aguiar.
Feitor João Gurgel Correia Lima
Cicero Barbosa.
Manoel Saraiva de Albuquerque.
Manoel Pinheiro Barbosa.
Cinco operarias.
Idem, idem.
Oswaldo Carioca.
Manoel Patricia.
Luiz de Paula Cavalcante.
Auxiliar Raymundo Bezerra do Fi-

gueiredo.
Dr. Plinio Vieira Perdigão.
João de Freitas Barbosa.
José Salles.
Auxilar José Parara de Albuquerque
José Galdino de Souza.
Vicente Lopes Sobrinho.
Aurelio Maranhão.
lllocanico José Francisco «e Souza
Chauffeur Pedro Moreira.
Auxiliar Jayme Silva
Orlando Olsen.
Virgilio de Castro e Silva.
Quatro operarias.
Auxiliar Francisco Weyne Padilha.
Auxiliar Luiz Pereira Lima.
Auxiliar técnico Raymundo Bezerra de

Figueiredo.
Guilherme Figueiredo.
Engenheiro Luiz -Hollanda Montene-

gro.
Geraldo Hollanda.

. Um operario.
Auxiliar Eduardo Barbosa.
Isaac Newton Campos.
Operario Lesar Pantaleão.
João Victoriano e quatro pessbas

familia.
Dois operarias.
Apontador Edmilson Ferreira.
Perfurador José Canelo de Arau.IO.

Átelacão das pesséasi ás quais foram cern-
cedidas passagen por conta do Go-
ve:-no Federal e requisição dos mi-
nisterios abaixo, I conforme documen-
tos entrados durante a semana de ?5
a 21 do corrente.
Ministerio , da Guerra:
Segunda sargento, João Baptista de

Alencar.
Reservistas:
José Mourão Filho.
Gabriel Baptista do Nascimento
Antonio de Castro.
Elpidio de Oliveira Mala.
Segundos tenente:
Elias Lopes da Trindade..
Pedro Leão de Queiroz.
Ministerio da Educação e Saude Pú-

blica:
Guarda da Comia áo Rockefeller Rav-

mundo_Francelino a Silva.
Idem Manoel Mar ins Filho.

de sua

Carva-

quatro
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Ajudante perfurador Joaquim Madeira.
Foguista Manoel Gildo de Lima.

Plinto Vieira Perdigão.
Auxiliar Milton Uchda.
Dr. Plinia Vieira Perdigão.
Auxiliar Milton Ucheal.
Perfurador Raymundo Paiva,
Fausto Magalhães.
Vater Alencar.
Carlos Bezerra.
Dois operarioe.
Antonio Gomes.
Antonio Bomflm.
Auxiliar técnico Antonio Aguiar.
Auxiliar Antonio Caetano e oito Des-

abas.
Auxiliar Pedro Nogueira rilho e qua-

tro passeias de sua familia.
Engenheiro Frederico Ernesto Drae-

nert.
Pessoal da Missão de Socorros da Cruz

Vermelha Brasileira.
Aspiranté Amado Salvado A. Cardoso.
Enfermeira D. Maria Benedicta Lima.
Segundo sargento enfermeiro Pedro

Alexandrino de Brito.
• Enfermeiro Romulo Carloa da Cunha.

Seeamdo sargento escrevente Floriano
PerPiro de Macedo.

Enfermeiro Nelson Fernandes Pe-
reira.

Trabalhador da Fiscalização dos Por-
tos Minerviao Paul Inc.

Idem. Idem. idem.
Joaquim Lisha da Hora e 49 pessoas

do sua familia.
.Toãn Cosmo Juca.
Manoel Marques da Silva e sete nas-

sa: da farn:lia.
Manoel Fernandes de Oliveira e fres

pessoas da familia.
Joaquim Pedro da Silva e dois rom pa-nhoiros.
João Baptista de Oliveira e sete pes-

g óstx da familia.
Abel Pereira de Alencar e oito Das-

siSas da familia.
José Miguel do Nascimento e duas pas-

Cias da familia,
José Nicolau da Silva e um compa-

nheiro.
Antonio Gomes do Nascimento e doas

passas da familia.
Manoel Baptista de Queiroz e nove

pessoas d'a familia.
José Vicente e sete nesstias da fami-

lia.
João Barbosa de Maria e duas nes-

aaais da familia.
Esperldiáo Gomes.
Antonio Pereira da Silva e nove nas-

seas da familia.
João Soares da Silva.
Manoel Raymundo.
Pedro Ferreira.
Henrique Ferreira da Silva, sua mu-

lher e ires filhos pequenos.
Maria Benedicta da Conceição.
Manoel Pedro.
Fortaleza. 26 de maio de 1932.—

1,5~i:se° Leonel Chaves, auxiliar.
Visto, Georae Moreira Pequeno, con-
tador.

Rolado das pessoas ás quais foram
concedidas passagens por conta do 00-
verti° Federal, e á requisição dos minis-
teries abaixo, conforme documentos en-
trados durante a semana de 22 a 28 de

,rntaio último.
Ministerio da Guerra:

Segundo tenente Francisco da Oliveira
Cabral.

Reservista Ulisses Cirilo Verçosa

Ministerio da Educação e Saúdo Pú-
blica:
Guarda chefe da ¡Comissão Rockefeler,

Antonio ¡Marrocos.
Guarda Raimundo Francelino da Silva.
Guarda elude I. Araujo Gois.
Idem, idem.
Idem, Riem.
Guarda José Brasileiro.
Guarda chefe geral Clovis Amaral,
Idem, idem.
Guarda Miguel Oliveira.
Pescador Manuel Lobato.
Guarda Miguel Oliveira.
Guarda João Rodrigues.
Guarda chefe Alberto Lavor.»
Guarda José Cavalcante Barros.
Guarda Luis Carvalho.
Guarda chefe Alberto Lavor.
Idem, Riem.
Idem, idem.
Guarda chefe Benedito Viana.
Guarda Tornaz Porto.
Guarda chefe gerai Clovis Amaral,
Guarda chefe Benedito Viana.
Guarda Tomaz Porto.
Guarda chefe Benedito Viana.
Guarda chefe geral Clovis Amaral
Guarda chefe Francisco Oliveira.
Guarda chefe geral Clovis Amaral.
Guarda Milton Zabulon.
Guarda João Napoleão.
Guarda Ana.nias Alencar.
Guarida Francisco Borges.
Guarda Mario Moreno.
Guarda Francisco Oliveira.
Guarda chefe geral Clovis Autuai.
Guarda Francisco Oliveira.

Ministerio da Viação e Obras PU-
blicas:
Segundo oficial da Diretoria Regional

dos Correios e Telegrafes José de Albu-
querque Monteiro.

Auxiliar de ift classe Josaphat de Lima
Linhares.

Segundo, oficial José de Albuquerque
Monteiro.

Auxiliar de classe Josaparat de Lima
Linhares.

Primeiro tenente da Cruz Vermelha
Brasileira Euridice Faro Henriques e sua
esposa.

Dr. Severino Cabral Sombra, esposa e
pai.

Capitão médico doutor Alfredo Issler
Vieira.

Enfermeira-chefe D. Cecilia» Franco
Vieira.

Chefe do Posto de Socorro da Cruz
Vermelha Brasileira, no Estado do Cea-
rváe,irDe.r. Manuel Teofilo Gaspar de Olt-

5 operarlos da Inspetoria da Secas.,
Joaquim Valdo Café.
Martiniano »Mendes.
'Antonio Rodrigues Mar tina.
Joaquim Bento Cavalcante.
Perfurador, Raymundo Paiva.
Auxiliar tecnioo, Julio Monteiro Gon-

dim.'
Carpinteiro Joaquim Ferreira.
Rayrnundo Nonato.
Apontador, Aloebiades Nogueira.
Dimas da Silva Castro.
Francisco Nogueira.
Opera•rio Manuel ¡,Antonio »Araujo e 5

pessoas da farrillia.
Elisiario Leitão.
Adolfo Pereira.
Auxiliar tecnico, Ilaymundo Bezerra

Figueiredo e 3 auxiliares.
Joaquim Moreira da Costa e 1 pessoa

da familia.

Zimilo Sidrim.
Francisco Pires.
Chauffeur Antonio Remeto de Bar.

ros.
Auxiliar, Antonio da Ro3ha Milhome.
Mestre de obras, Francisco Luiz 'é ;

pessoas da famillia.
2 pessoas da farnilia do armazenigs

João de Sá Cavalcante.
Feitor José Casimirom
Quinze cavoqueiros.
Abilio Casar de Almeida e 1 pessoa

da familia.
José de Oliveira Barbosa Filha.
Orlando Olsem.
Dr. Stylianus Perlados Laseáris.
Joaquim de Aquino e 3 pessoas da ta.

milia.
Um operário.
Sebastião Martins e 1 pessoa da ta.

milia.
Antoni oRodrigues Martins.
Auxiliar Moacir Bastos.
Sete operarios.
Paulo Lopes e 1 pessea da familia.
Mecanico José Francisco de Souza.
12 operarios cavoqueiros.
João Paiva.
José Pereira.
Senhora do apontador Aleebiades No-

guelra.
Uma pessoa da família do armascniso

ta Joaquim Moreira. 	 •
Armazenjsta Joaquim Moreira,
Auxiliar Sazonando Çavaleante e 4 pela

soas da familia.
()atavio Teixeira.
Mecanico Virgilio Mazza „
Auxiliar Francisco Luiz.
Auxiliar Odmar Linhares Pimenta,
Zelador Francisco Ferreira de Brita,

e 3 pessoas da familia.
Eliziario Leite.
Ffggelados:
João Pereira da Silva.
João Meruoca.
Francisco Dantas.
Antonio Jucá e 2 pessoas.
Maria Raymunda e 2 pessoas,
Edgard Braga e 1 pessoa.
Antonio Sidrão.
Francisco Avelino Lima.
Francisco Borges e uma pess6a.
José Altino.
Joaquim Clementino Bastos..
José Estrela Dantas.
Adalberto Ferreira.
Raimundo Pereira da ptiva je uma

vesga.
João Grangeiro Sampaio.
Manuel Lopes.
Cecilia Barroso.
Francisco de Paula e uma pess6a.
Francisco Bezerra de Moraes.
ffelismino Correia.
Illiermicio Pereira Lima.
Joaquim Bento 9 quatro passeai.
'José Nogueira.
Raimundo José de Araujo
Antonio José da Silva,
Antonio Macedo.
Hermicio Pereira Lima.,
Francisco José do Nascimento o duas

Desabas da familia.
Serafim Duarte.
Antonio Ferreira e umai pess6a.
Luiz França de Lima.
.Serapião Pinto Mesquita e duas peia'

SelagenVanolo Calado e quatro possbas.
Manuel de Oliveira.
Gabriel Alves e duas pesadas.,
Augusto Gonzaga.
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Julia Maria da Conceição.
Vicente Cariri e uma pessoa.
Manuel Simão de Lima.
José Alexandre da Silva e nove pes-

sbas.
:Jóão Ferreira.
Raimundo de Paula.
Raimundo Nonato da Silva.
Francisco Celestino .
Manuel Tenario.
Pedro Assis.

. José Holanda Cavalcante e uma pes-
sóa.

João Carlos de Almeida.
José Pinheiro e uma passOn
Miguel Francisco .Alves.
João de Melo Cabral.
Manuel Anselmo.
Antonio Luis de Freitas...
foão Ferreira ,de Lima.
José Venancio do Nascnno..nto.
Sebastião R. de Lima e uma pessôa.
João Pedro O^ França:
Antonio B .de Souza e duas pes-

sbas.	 .	 .
Antonio Norberto.
Celestino Ferreira. •
Antonio Ferreira da Silva.
Sebastião Pereira Barbosa e uma prs-

sta.
Manuel Barros.
Joséfa Leito de Figueiredo e urna

pessôa.
Manuel Francez da Silva e um filho.
Francisco Afonso de Oliveira.

• Josias Gomes.
Raimundo Brasil.
Cinto Alves de Almeida e senhora.
Emidio Guimarães Filho.
Antonio Euzebio Ferreira.
João Fauátino.
Raimundo Lourenço ?, senhora.
João Pereira.
Miguel Fructuoso.
Antonio Ferra Lima.
Galuino José •Ia Costa.
irrancisco
JOêé Ribeiro Navisr e 3 pewlap
Neusa Ribeno da Silva.

*Nieente. Aguai intio	 51.tria.
Maria Alice Papi e pessa.
Francisca de Freitas.
Samuel Gomes.
'Naymtintlz	 ,a I . 5'
José da Silva.	 • * •
Manuel rc tue:se.) funieitedl e 4 pes-

ei!** .
ïrancisco Pert.7in daSil% a
Josefá Baubina . e 1 pessoa.
Lino Rodrigues.
Raymuml) • et: •...ra de A: ..ujo e't

sca.
José Ven.v•.,t ,o Leon.rt:
Pedro	 de 4):1Veiri e 1 peva.
iovelino, Alves.
Alfredô G •1..t:i de Soma

krancisto I:
'Raymundo F. 'a i danba iii SAttra,
José Viana Ferreira.
João de Souza e pessoa.
Antonio uiabriol e 1 pessoa.
Pedro Pereira Lima.
Haymundo Nonato de Souza.
Antonio Silva e 4 pessoas.
Felisarda Gertrudes e 2 pessoas.
meado Rodrigue.:
Pedro Nery Camelo.
António Miguel de Souza.
gebastião Figneiredo e senhora.
Joaquim Macedo e 2 Pessoas.
Manuel Antonio Lima.	 •
Rita Pacheco.
Analia Moreira A 3 pessoas.
Antonio Bezerra.

I	 ,
Francisno França Ferreira e meia pas-

;agcni.	 I
Jeaquim Pereir4	 •
Clara Ilayinunda'de Souza e 2 pessoas.
Maria Patrocinio.
Odete Costa e 1 pettsoa.
Antonio Norberto e 2 pessoas.
Brasilina Ferreira da Silva.
Antonio Ferreira Lima.
Pedro Alves e 1 pessoa 	 -
José Candido de Barros e 1 pessoa.
José Raymundo do Carmo . •
José GonçalveS. 1
Francisca de•Souta e 1 filho
vrancisca Adelina 1 pessoa.
3..mis Amancio e 1 pessoa.
1n rancisco Martins.
Salustiano Rodri nes da Silva.
Jeão Celestino.
José Pereira da Silva e 2 pessoas.
Manuel Franeised Ferreha e 1: 1e-soa.
Francisco Feitosá.
Antonio Ramos da Silva.
Francisco Pinheiro do Nascimento.
1' rancisco MigueLde Souza.
José Varela da Costa:
Josias pereira 4111 e senhora.
Manoel , Bat is Sobrinho.
João Mariano. 1

'Luiz Gonzafa e Uma pessoa.
Manoel das Chagas Cavalcante.
Francisco Rodrigues do Souza e Les

pessoas.
Venancio do Nascimento.
Francisco de Soula.
José Alves da Silva.
Manoel Pedro da Silva •
Iosé Severino.
Antonio Alves. i

josias Pereira Liina e duas pessoas.
. Francisco de Sou a Lima. 	 " •	 •Antonio da Arau o Motta o duas pes-

soas.	 .	 •

João Correia dos i Santos e 21 pessoas
de familia. -

José Guedes Bez
fami lia.	 .

José Alves de So za e tres pessoas cti.
familia.

Leonardo Finissola.
João LaUrentino 1a Costa e quatro

pessoas de familia.	 -
João Francisco da Silva e duas pessoas

de familia.
José Joaquim de Araujo'.
José Gonçalves ' dos Santos e quatro

pessoas de familia. I
Firmino Thomaz" de'Aquino e 13 pes•

soas de familia.	 1
José Rolim de Albuquerque e quair)

pessoas de familia .. 1
Daniel*Ltiiz da Silva:e uma pequena.
Maria Cardoso de Araujo e uma crom-

panheira.. •
Athanazio . Jorge de Azevedo e L.Las

pessoas de familia'.
Cicero Saraiva dos Santos e sua raki-

lher. .
José Martiniano Lé.
José Bezerra Sobifinho e quatro pes-

soas de familia.
José Innocencio da Silva e tres pessoas

de familia.	 .

Cassimiro Rodrigues Tavares e sete
pessoas de familia. •

Joaquim Gregorio do Amaral e sete
pessoas de familia.

João Gregorio do Amaral e ,s ia mu-
lher.

JoãO. Baptista de Lima e. cinco pess:.•as
de familia.

José Antonio dos Santos e tres pessoas
de familia.

Raymundo Ribeiro dos Santos -e seis
pessoas de familia.

Cunegundes Baptista de Lima e quatro
pessoas de familia.

José Alves da Silva e uma pessoa de
familia.

Joaquim Ferreira de Araujo e duas
pessoas de familia.

Francisco Rodrigues e duas RE'SSOUS
de familip.

José Freire Netto e quatro pessoas de
,amilia.

João Cabrinha e seis pessoas de Ia-mi

José Antonio da Silva e duas pessoas
de familia.

Joaquim Moreira e cinco pessoas tia
familia.

Francisco Antonio de Lima e: n-we
pessoas de familia.

José Saraiva dos Santos e duas pes4oas
de familia.

Sebastião Raymundo e oito pessoa; de
familia.

José Rufino da Silva, e nove pessoas
de familia.

Manoel Agostinho da Costa e 49 pes-
soas de familia..•

Pedro Alves Morreiro e tres pessoas de
familia.

José Pereira da Silva e seis p3ssoas
de familia.

Tiburtino Silva e sua mulher.
Fortunato Lourenço Xavier e oito pes-

soda de familia.
Antonio +Manoel da Silva.
Vidente de Barros Silva e eineó pesshas

de familia.
Antonio Geraldo Rodrigues e duas res-

soas de familia.,
José Joaquim de t i liarnra e t sete pes-

soas de familia.
itaymundo Antonio de Barro; e sua

mulher.
Manoel Gonçalves.
Francisco Antonio Cavalcante e um

companheiro.
João Borges.
José Rangel e um companheiro.
Francisco Lucena Baptista e um com-

panheiro.
Fortaleza 4 de junho de 1932. —.ri-tu--

cisco Leonel Chaves auxiliar.

Relação das pessóas ás quais foram
concedidas passagens por conta do Go-
verno Federal, e á requisição do Minis-
terio abaixo, conforme documentos en-
trados na Contadoria:

Semana de 15 a 21 de maio de 1932
Ministerio da Eeducação e Saude Pu-

blica:
'Comissão Rockefeller:
Guarda José Araujo.
Ouarda-chefe Jose Silva.
Guarda-chefe Antonio Marrocos (duas

vezes).
Guarda-chefe Raymundo Nonato Be-

zerra.

rra e 12 'pessoas de

1Mariano Lopes de e dois com-Freitas
panheiros.

João de Souza Maciel.
José de Souza OliVeira e sua Mulher.
Antonio Vital da Silva e um compa-

nheiro.
Maria Mendes de ,Vascolicellos.
Josias Farias Silva.
Antonio Lopes e 30 pessoas de sua fib-

mina , •
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Guarda-chefe Lauro Collares (duas
vezes).

Carnoelm, 25 de maio de 1932. — José
Araujo Tavares, 4° escrituraria, interino.

Relação das pessóas ás quais foram
concedidas passagens por conta do Go-
verno Federal, e á requisição do Mins-
teria abaixo, conforme documentos eu-
trados na Contadoria: .

semana de 22 a 28 de maio de 1932:
Ministerio da Educação e $aude Pu-. -blica:

'Comissão Rockefeller:
• Guarda José Araújo.

aluarda-ohefe JoSé Silva.
Guarda-chefe Raymundo Nonato Be-

zerra (2 vezes). 	 .
Guarda-choie Lauro Cotiaras (duas

vezes).
Guarda João Ribeiro de Alencar.'
Carnochn, 1 de junho de 1932. —

Eladoaldo de Carvalho Ilfotta, segundo
escrituraria.

lide de Viação Paraná-Santa
Catarina

Relação das pessoas ás quais foram
concedidas passagens por conta do Go-
vérno Federal, de adirdo com o disposto
no art. 13, do decreto n. 19.926, de 8
de Maio de 1931, e á requisição de Mi-
nistério 4a Guerra, conforme documen-
tos entrados na Contadoria, durante a
semana de 1 á 7 de maio de 1932:

General Mauricio José Cardoso (para
tres filhos , seus) .

Tenente-coronel José Bento Thomaz
Gonçalves.
. Coronel Arthur Coelho de Souza e um

seu filho.
Tenente-coronel Julio E. de Oliveira

e mais. dois oficiais.
Major Jorgo A. Souni e mais dois ofi-

ciais.
Major Celso Carlos Busse.
Major Antonio Thomé Rodrigues e

duas pessoas de sua familia.
Major Antonio Rodrigues Paim.

• Major Jorge Augusto ounis e mais
dois oficiais.

Capitão Heitor Mendes (para duas
- pessoas de sua familia).

Capitão José Paulini.
Capitão José Paulini.

Primeiros-tenentes:
Hugo de Mattos Moura.
Frederico Trota (para uma pessoa- de

Sua familia).
Heitor Borges Fortes. •

• Carlos' Gonçalves Terras e sua esposa.
Hildebrando Pelagio 'R. Pereira.
Adherbal Ferreira.
. Segundos-tenentes: 	 •

• Reynald o Slubbi (para tres pessoas de
• sus familia).

	

Tito Gaivão) Filho. 	 -
Surja° Cezar de Almeida.
Ubirajara Rolim de Oliveira .,Ayres.

- João Gomes da Silva (para duas pes-
soas de sua familia).

Tito Gaivão Filho.
João Balthazar Carvalho da Silva,
Antonio Tanille.
Eugenio. Martins Torres.

• Ladiálau Fischer.
Felix Conceição Junior.
Francisco Nascimento.
Hugo Claro e tres pessoas de sua

milia.
Enrico Monteiro e sua senhora.
Augusto de Moraes.
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Acelino Corrêa Buena e tres pessoas
de sua familia.

José F. Beitezack (para quatro pes-
soas de sua familia).

Antonio Romualdo Ferreira. -
Erotides Pratas e duas pessoas de sua

familia.
Aspirantes:

Alcides B. Piazza.
Alexis Adalberto Adder e dois outros

aspirantes.
Augusto Paes Barreto.
Dehork de Paula Gonçalves.
Dehork de Paula Gonçalves,

Sargentos:
JOãQ José das Dores. .
Manoel Ferreira.
João Teixeira Martins.
Ramiro Torres Palhano. .
Annbial Trindade de Araujo Dona.
Salustiano Alves da Silva.	 •
José Francisco de Barros o quatro

pessoas de sua familia.
João Teixeira Martins, um cath e 14

sorteados.
78 sorteados.
João Crrêa de Araujo.
Waldemar Finkes, dois cabos e 30

praças.
Sebastião da Silva Borges e sua es-

posa.
Gonçalo Corrêa.
Felix Coimbra e um outro.
Horacio de Lima Rodrigues. e uma

pessoa de sua familia.
Astrogildo Estavas de Azevedo e sua

esposa.
José Salvinano Machado e 3 passeias

de sua familia.
Paulo Pinto e sua esposa.
Otilio Borges e 2 passeias de su.a fa-

milia.
1 sargento e 7 praças.
Cabos:
Aurelio Fabio e 3 praças.
Antonio Consentiu°.
Alvaro Borges Lantmann e 2 praças.
Woldomiro Moisa.
Argemiro Bergmann e 2 praças.
Demetrio da Silva.
Augusto Jorge.
Augusto Dias Baptista e 2 praças.
Antonio Prestes Filho e 4 insubruis-

:OS .
Emanuel do Amaral Machado.
51anoel Amancio Vieira.
Lauro Ricardo dos Santos, 1 outro e'

9 praças.
Joaquim Pereira do Nascimento e 4

sorteados.'
Alfredo Barbosa.
Joe/ Duarte Hay-Mussi.
Gervasio Barcellos, 2 praças e 5 in-

submissos.
Joaquim Pereira do Naschnento.
Antonio Prestes Filho e 1 praça..
Carlos Iluergo.
Soldados:
Francisco Bernardas de Carvalho.
Henrique Said.
Reservistas:
Conrado Nadolny.
José Vitroca de Oliveira.
Lourenço Ignacio e 2 outros.

- Romalino Caldas de Lima e 7 outros.
• Soldados:
Eloy José Vieira e 4 outros.
Ernestino Fagundes dos -Reis:
Theaphilo Fagundos e 1 insubmisso.
,Rocio de Oliveira.
1 sargento e 4 praças.
Rocio de Oliveira e 13 voluntarios,
Adão Silva Padilha.
Gildo Cortesi.

• Acelino Freak.
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14 praças.
21 praças.
4 praças.
.Pedro P. Nascimento.
José Luciano Pereira e 2 outros.
João Lemes da Coata,

• Reservistas:
Joaquim Clemente.
Pedro Choma.
Aguinaldo Pereira da Silve:.
João Franzeta.
Sebastião Soares da Silva.
Leonidas Rodrigues.
João Lachnann.
Roque Bento..dos Sant.os,
João Borba Cordeiro.
Salvador LourençO,
Basilio Fedinck e 1 outro.
rLauro Alves de Oliveira e 5 otAr0s,
Demetrio Bula e 1 outra.
Pedro Vtrgilio de Miranda.
Alfredo Dias.
Silverio Martins e 1 outro.
Benedicto Domingos Ferras e 1 ou-

tro.
Pedro Gaspar dos Santos e 2 outros.
Dicrnisio Antunes e 3 outros.
André Relieck e 1 outro,
Dano Marques.
Estanislau Caspeohaak.
()atavio Bulia.
Antonio José da Silveira.
Antonio Padilha e 2 outroe.
João Maria de AgostintiO.
Joaquim FariaS,

Reservistas:
Julio Fernandes da silva a Z outNe.
João Maria dos Santos e I outro.
David Silveira Sobrinho o sua eSPO3o,
Ricardo Klenteack.
Lourival Antonio de Sousa.

, João Antonio 0.0tulio a i outro,
~trio Ohoroteskui.
João Gelinski e 2 011t.VOS.figuel Kuspil.,	 .„

"João Manai.
Julio da Silva Cruz.
Ricardo Kelitski.
Oscar Mendes de Andraae ,* sua es"

posa.
Alfredo Fernando de Ebraes.
João Francisco de Moraes.
Benedicto de Oliveira.
Aptonio Christino Freire e outro.,
Roque Moraes e 2 outros.
Eugenio Matoakui.	 •
Teimo Ribeiro.
Feliz da Cunha., • .
João Maynarcles.
Antonio Alves de Oliveira e 1 outro.
Christian° Mondes Sobrinho. .
Lauro Pupo Martins.
Andrelino Antunes( Domingos..
José Ribas.
Jacob Schnuder,
Lauro da Cruz Veiga.,
Antonio Sdhbauer,
Alberto Dyonisio.
Eduardo Lobo.
João 'Machado de Jesus.
João Gollaço Pinto.
Alfredo de Britto.
Francisco Paola e 1 outro.
Nicolas Dercides. •
Antonio dos Anjos Ferreira.,
Luiz Oscar de Araujo.
Mario de Barros.
Oswaldo da Silva Moraes.
Antonio Francisco de Oliveira..
João de Oliveira Leite. ••
João Moreira.
Fermino Rodrigues Moraes.
João Martins de Oliyeira e sua esposa.
Joaquim Mattoso. '

fa-,
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João !Maria Manel, sua esposa e 3 ou-
tros reservistas.

João Fachieneski.
João Isaac.

Gentil Plat.
Herminio Peres DiaJ e 1 outro..

Roberto M. dos Santos.
Carlos Edim.

Josino Km; e um outro.
•	 Julio Cosanda.

Paulo Wollinwer.
José Bernardi.

Simão Paes dos Santos e sua esposa. Leonidas Salles d Cruz. Luiz Bridarolli.
Durval Braga.
José Ribas e 1 outro.
Miguel Budaski e 3 outros.
Salvador Matris.
Pedro Rubilar e 3 outros.
Manoel Ferreira Barbosa.
João Lopes Pedroso e I outte.
Sebastião Rodrigues dos	 Santos e 1

outro.
José Ulsback.
Nicolau Vernier.
José Felippe e 2 outros.
Hercilio Gomes de Oliveira e 8 outros.
Ricardo Klitzck.
Paulo da Silva Pereira.
Francisco Van der Bruck.
Nicolau Lachensck.	 .

.Sebastião Baptista de Lima
Victor do Nascimento.
Constantino Silva Ráspoli.
José Filho.
Hortencio Ferreira de Oliveira e 2 ou-

tros.
Pedro José e 2 outros.
Rosalina de Aguiar.
Nelson Ferreira Lucca.
Miguel Naconescki.
Juvelino Antonio Quadros.
João Olenick.
Adolpho Augusto Kiel.
Ricardo Schultz.
Paulo Gerehus.
Antonio Cordeiro Franco.
Cezario Antunes de Andrade e 2 ou-

cios.
Benrique Quandt.
Jorge Taborda Ribas.
Adolpho Ferreira Gaspar
15 reservistas.
José Piva e 1 outros
Jorge Schemberg.
João Barancoski.
Iladio Vidal.
Nelson Barbosa Pinto.
João Alfredo e 2 outros.
Pedro José e 3 outros.
Avelino Erniliano Teixeira.

Daniel Machado e
Dano Cordeiro.
Pedro Loinecker.
Benedicto Xavier de
Francisco Orzieka.I
Francisco Lewandovvski.
Affonso Wiel e t
Waldomiro Zateck
Francisca Braun,
Francisco Staras.
Jacques Bricheldo.
Reservista, Francisco
Sorteados:
Elias Sezino Sampaio.
Alvindo Gonçalves
Wlademiro Salomão

figuraram na lista anterior).
Miguel Duda e oito

raram na lista anterior).
Paulo Wessel, iderh.
João de Quadros, idem.'
Marcolino Ribas, idem.
Domingos Guimarães

idem.
Salvador dos SantoL
João Messias da Silva.
Moysés Messias da
Pedro Alves da Silva.
José Pedro dos Santos.
Joaquim Belisario
João Kowalski.
Um sargento, um
João Kubiski.
Antonio Cordeiro
Humberto Slatto.
Amtino Martins.
Sete passagens.
Pedro Anzolin.
Pedro Filia.
Fernando V. da Rosa.
João do Nascimento,
TheobalClo Albach.
Antonio Rodrigues

outro.
Agenor Fernandes
Sebastião Schultz
Raul Santos Ribas
Dyonisio Cavallin

1 out!o.

Andrade.

outro,

Gonçalvq.

e 5 outros.
e oito outros, (já

outros. (já figu- •

e dois outros,

,Silva.

de Lima.

cabo e seis praças.

dos Santos.

de Camargo e 1,11

de Lima.
e I dois outros.
e tres outros.

e dois outros.

•	 Manoel Gonçalves de Oliveira.
Jorge Ribeiro Baptista.
André da Cruz Santos.
José Biz.
Alvaro Maiolli.'
Dertietrio Sioma e tres outros.

Luiz de Campos. 	 -
Domingos Ferreira Nunes.
Estef ano Marcis.
João Candido dos Santos e 7 outros.
Odilon Ferreira.
João Twardowski e 3 outros
Ary Guimarães.

•	 Sebastião Romão.
José Cardoso.
Nicolau Broday.
Francisco de Oliveira
Alfredo Ruthes.
Raul Rochinski e 1 outro.
Antonio Machado Lima e 2 outros.
Apparicio Querino de Oliveira.
Lucas Rodrigues e 16 outros.
1 sorteado.
Elias Carneiro e i outro.
José Pinto de Oliveira.
Ruy de Sá Ribas e 1 outro.
Placido Speggiorin.
Arthur Kulmann.
João lurkot.
Antonio Bovo e 2 outros.
Joaquim M. dos Santos e 1 outro.
1 sorteado.
Jorge Vicente dos' Santos.
Valarinho Rodrigues Cabral. -
Antonio Ribeiro Baptista
Rodolpho Santos e 1 outro.
18 sorteados.
Antonio Moreira e 2 outros.
Pedro Wenceslau Taborda.
20 sorteados.
10 sorteados.
7 sorteados.

Jozias Cyrillo das Neves e i outro.
Francisco Furmann.
Francisco Galvlacli.
Octavio José Gonçalves e 5 outros.
Brasilio ,Augusto de Miranda e 1 ou-

tro.
Antonio Souza e 2 outros.
Antonio Pereira da Cunha.
Antonio Ferreira de Oliveira • 1 ou-

Damazio Ferreira dos Santos	 e	 uru
outro.

João Santanna de Oliveira e um outra.

Manoel José Lourenço.
Nathaniel Leopoldino Pereira.
15 sorteados.

tro.
Aristides Antunes. •
Ernesto Neves Subtil.
Alvaro Corrêa de Freitas.
Pedro Ferreira das Chagas.
Brasiliano Cruz e 2 Nitros
João Corrêa dos Santbs e 1 outro.
Parahyba José de Lima e 1 outro.
Pedro Henrique Ferreira.
Antonio Kuchniski e 1 outro.
Octavio Mattoso.
Lourenço Ferreira Dias.
Joã oJilverio da Silva Filhe.
Victor Paz de Moura.
Catharina Zanelatto.
Alceu Gomes de Andrade
João Erro:dl.
Carlos Roberto.
Helmeth Wagner e 7 outros.
Ubaldo de Andrade.
Ozorio Wayerpin.
José Floreintino Jorge.

Luiz Pereira Lopes e um outro.
Raymundo Gaspar. I
Leodegard Cordeiro Marcondes e dois

outros.
Josino Guimarães gartins e um ou

tro.
Domingos de Paula tlendes e dois ou-

tros.
Luiz Borges.
Antonio Tertuliano da Costa e tras

outros.
Alexandre Ramos Fi ho e um outr
Sebastião Machado	 seis outros.
Leopoldo C. de Sou a.
Bento Pereira Vudal e um outro.
Helmuth Germano e oito outros.
Fermino Rufino Marques e cinco ou-

tros.
Pedro Manoel dos Santos e cinco ou-

tros.
João Alves da Silva e quatro outros.
Ludovico Javorski e 10 outros.
José Laskos.

Hermogenes Rodrigues de Almeida,
Ozias Machado da Silva.
Dyonisio Cavallin e 3 outrc
1 sorteado.
Emiliano Alipio de Lima.
Domingos Lopes.
Nilo Neves e 1 outro.
Brasillo de Araujo Miranda
Ilonorio Augusto da Silva.
Domingos Alves Teixeira.
Verchet de Oliveira.
4 sorteados.
Francisco Oliveira Franco e 1 outro
Francisco Ehlke.
Antonio R. Baptista e 1 outro.
Bertholdo de Souza.

'Antonio Luiz de Andrade.
Cantfdio Alves.
Faias Mariano dos Santos.
Antonio Feltrim.
Carlos F. do Nascimento e I outro.
Francisco José Rodrigues.

Arthur Oscar Erbes.
Antonio Gonçalves de Oliveira e 3 Ou.

troe.

Domingos Pires de Góes.
José Rezende Gomesl.
'Halo Bertolini.

João Voz;
Francisco F. de Assis e 3 outros.
José Martins Ferreira.

João Manoel Cardoso • 1 outr Mathias Marques Valerio. Roberto Mayer e I. outro.
Alfonso Luiz.
Joaquim Dias.

•	 Alexandre Gendreski e um
Antonio Roberto

Jesuinn Pereira Venancio e 3 outros,á,ai ILinra Ao
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Joaquim Bufete: Anhaia,
Joã,o do Nascimento.
Pedro Leoncio.
Pedro Alves de Lima.'
Ozorio Pope.
Antonio Luiz de Andrade.
Insubmissos Olegario José de Almeida

e 1 outro.
Francisco Manoel das Chagas Filho.
Insubmisso Francisco Manoel das

Chagas Filho.
7 insubmissos.
José Olympio Vieira.
Reservista Ozorto Rodrigues Bisacala.
Voluntario Jurandyr Ubirajara.
1° tenente Jocelyn de Souza Lopes.
Musico José M. de Oliveira (para 4

possbas de sua familia).
Civis 3 empregados . no rancho do 13°

R. I.
Curitiba, 9 de maio de 1932.-- • João

Barbou, contador.

Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Grande

'ItDE DE VIACM) PARÀNA'
CATARINA

Relação das peesóas ás quais foram
concedidas passagens por conta do Go-
verno Federal, de asabrode com o disposto
no art. 13, do decreto . •n. 19.9216, de
8 de maio de 1901., e a requisição do Mi-.
nisterio da Guerra, conforme documen-
tos . entrados na Contadoria durante a
semana de 8 a 14 de maio ,de 1882:

Gemere Mamicio José Cardoso ( um
'carro espeCial)

'Capitão sebastião Gomes de Faria.
1° tenesnte Raphael Munhoz de Moraes

e ires pesstias da familia.
Idem, Antonio Eustactio da Silva.
Idem, Gestão Pereira Cordeiro e duas

pessOas da sua faanilia.
Idem, Christian° da Rocha e mais dois

outros.,
Idem, Henrique Mofa% Raboilo de

Idem, Ney Rodrigues Fel:c-Oto.
tenente Benjamin d'Alcampora.

• •Riem, Antonio Tani/le ( para 4 Peseóas
de sua familia).

Ritme, Edgard Ritter Von Gelita e 5
bessóas de sua familia.

Idem, Manuel Neves.
Idem, Manuel Ferreira Gomes.

• Idem, Manuel Neves.
• Idem, João Balthazar da Silva.

Riem, Fredolim Neves.
Idem, Edgard Ritter Von Gelita, para

quatro Desabas de sua familia.
Aspirante Moldes B. Piazza.
Idem, Luiz de França Oliveira.
Idem, Augusto Paee Barreto.
sargento, João °hW" 1 outro e unia

praça.
Idem, Manuel Almas da Silva e cinco

pess6as de sua familia.
Idem, Milton da Cruz Marques.
Idem, Edgard Nobre de Almeida.
Idem, João Ignacio Pilatti e um outro.
Idem, Julio Gozar Tieté Junior (para

e pesetas de sua familia).
Idem, Milton, da Cruz Marques, dois

outros e 3 insubmissos.
• Idem, Octaario Mello.

Idem, Mario Reis e 4 pesseas.
Idem, Ignacio Alves de Souza Netto.
Idem, Jpque Sergio Ferreira.
Cabo, DITteu Warenond.
Riem, Antonio Leal do Gane.
José Vianna Vidigal.
Idem, Alvaro Borges, 2 praças e ires

desertores.

Idem, Jo_ão Rodrigues e duas praças.
Idem, João Rodrigues Santos e quatro—praças.
Iaaim, João Ribeiro da Motta.
Idem, Orlando (30,zaniga.
Idem, Joel Duarte Ilay-Mussi. •
Idem, Joel Duarte Hay-Mussi.
Idem, Luiz Bilhão.
Miasico, Feliciano Gezar Burlamaqui.
Soldado, Orlando Fortes.
Idem, Paulo Hanesko.
Riem, José de Souza Pinto.
Idem. Dano Machado e um outro.
Idem, José Alves Cordeiro.
Idem, Alfredo Pinto Vieira e cinco

sorteados.
Riem, Ataliba Gaspar:
Idem, Alfredo Pinto Vieira e um sor-

teado.
Riem, Alderico Gomes dos Santos e 4

outros.
Riem, Eloy José Vieira.
Idem, Jahyr de ,Souza Brasil e ires

outros.
Idem, Bernardo Knabbem. •
fdaml, Francisco Veoancio.
Idem, Herrnann Maurisohi e 1 outro.
Soldados:
Jahyr de Souza Bracil.
Julio Scheffer e um outro.
Pedro Conrado de Campos.
Marujos:
Alvaro Antonio Mariano.
Alvaro Antonio Mariano.
Reservistas:
Alfredo Rondo de Lima.
Carlos Frederico Cavalcanti.
Antonio Braga da Silva.	 •
Olivino Marcelino de Almeida.
José Bellarrnino de Oliveira.
João dos Santos,
Manoel de Souza Filho.
Germano Guilherme e 2 outros.
Avelino Leonel dos Santos.
João Pereira de Mattos.
Benjamin Belotto.
Matheus Avrechague.
Saturnino Neves e i outro.
Manoel Monteiro.
Maroilio Moreira Bastos.
Emilio Jeassil.

, João Domanski.
Vicente da Silveira.
José Hainoez,
Demetrio .Kosziatski o 1 outro.
Ambrosio Alves de Meira.
José Basilio.
João Fausto e 2 outros.
Ferdinando Barbosa e . 1 outro.
Wilson Soares dos Santos.

• Pedro Gonçalves e 1 outro.
Wenceslau Krol.
Paulo Caetano da Silva. •
Afins° •Gluba.
Bemvindo Baptista de Oliveira.
Alcides Alves Ferreira.
Miguel Morretes.
Geraldo Casos.
Francleco Zwiermoski.
Victor Gualberto e f outro.
Pedro de Carvalho.
Marciano Barbosa e outros.
Marciano Bahia dos Sarns.
Narcizo Cordeiro.
Alcebiades Machado,.'
Rodolpho Caproni.
Migel Ramos.
Alvaro Marony.
I3enedicto B. da Silva.
Pedro Ambrosio Alves.
AIcy Alves.,
André Boehuoa.
João Ambroeio.
Pedro Barros.
Zewiseconski Julio.
Manoel Joaquim d̀e 011veira,

Attillo Paran.
Miguel Bile e 3 outros.
Francisco Bernardo de Carvalho,
Francisco Avelino e 3 outros.
Demetrio Juche.
Laudelino Nascimento.
Adahyl de Souza Lemos. '-
Joaquim Raulino.
José Moreira Fagundes.
Francisco dos Santos.
Francisco Alves Teixeria,
Pedro Alves Teixeira. •
Pedro Alves Teixeira ( para a sua es-

posa),.
Estephano Szenczuk.
Estanislau Coprunski.
Reservista Henrique Lingner.
Reservista Abdon Soares.
Reservista Ervino Alves Teixeira.,
Reservista José Rosa Alves. •
Reservista Ranital Borges dos Santos.
Reservista Walter Orlanides Filho.
Reservista Antonio Pereira.
tResrevista Pedro Candido Prestes.
Reservista José B. Buava e 3 outros.
Reservista Sebastião de Lima e . 1 ou-

tro.
Reservista Henrique José Ferreira e 2

pessoas de sua familia.
Reservista Henrique José Correia:
Reservista Antnoio Peohesbta.
Reservista Carlos Busch e 4 outros.
'Reservista José Dias Baptista e 1 ou-

tro.
Reservista Lindolpho Taques.
Reservista Antonio Dionysio Pereira...
Reservista Faustino de Souza.
Reservista Domingos Bustolim.,
Reservista. laroneslau Gengue.
Reservista Julio Soares de Britto e 1

outro.
¡Reservista Aleixo Mudrick e 1 outro.
Reservista José Baptista Teixeira e 1

outro.
Reservista José Mauricio Vieira.
Reservista João Corrêa Martins.
Reservista Luiz Raymundo e 1 outro.,
Reservista João Mech e 3 outros.

¡Reservista João Oanclido.
Reservista Domingos Ignacio Santiago

e 1 outro.
Reservista José Januario da Silva e 1

outro.
Reservista Berlim Alves Fagundes.
Reservista Manoel Sena Gomes e 1.

outro.	 ti•

Reservista Antonio Gonçalves.
Reservista Julio Jukwoski.
Reservista Ambrosia Marques e 2 ou.

troa.
Reservista Benedicto Martins.
Reservista Manoel O. Cruz.	 •
Resrevista Uriel Marques Pereira.
Reservista Farid Nacle David.
Reservista Matheus Moreira e sua es-

posa.
Reservista João Martins de Oliveira e

4 outros.
Reservista Francisco de Assis Cunha.
Reservista Carlos dos Santos.
Reservista José Paiva da Luz.
Reservita Ary • Soares Domingues

sua esposa.
Reservista Aristides P. de Miranda.
Reservista Felisberto Emendorf.
Reservista Samuel Joaquim:
Reservista Estephano Plastistica.

. Reservista Adalberto Maimdrick.
Reservista Sebastião da Silva e 2 ou-

tros.	 •
Reservista Francisco- do Rosario.
Reservista Vergillo de Oliveira. 	 •
Reservista Julio Martins de Bastos.
Reservista Armindo Joaquim Soares..
Reservista Evaristo G de Maio



DIARIO OFICIAL	 Julho de 193212832 Segunda-feira 4

Reservista
tros.

Reservista
Reservista

outro.
Reservista
Reservista
Reservista
Reservista
Reservista

(para a sua
Reservista

.1 outros.
Reservista LuizFernandes de Almeida

e 1 outro.
Reservista André Luiz Mattoso.
Reservista Felippe Miguel.
Reservista Manoel W. da silva.
Reservista José Adolpho.
Reservista: João B. Teixeira e I. ou-

tro.
Reservista: Joaquim Soares Fragoso e

i outro.
Reservista; Othoniel Ferreira.
Reservista: ..krthur Corrêa de Mello.
Reservista: Sebastião de Lima —

(para a esposa).
Reservista: Sebastião de Lima —

(para a esposa) .
Reservista: Sebastião Lima.
Reservista: Luiz D. da Silva e 1 ou-

tro.
Reservista: Lourival Brandt.
Reservista: Alcides Alves de Araujo.
Reservista: Bonezes Itodrigues.
Reservista: Estavam Ziolkoski.
Reservista: Jorge Fogaça e 1 outro.
iteserváta: miar Alves de Souza

(para a sua esposa".
Reservista: Demetrio Katehuok e 2

outros.
Reservista: João Pedro da Luz.
raeservista: Jlosé Conozowiski.
Sorteado: Claudio de Souza Reis e 8

outros.
Soando: Arthor Campoanholli.
Sorteado: Faustillo Gonçalves.
34 sorteados.
Sorteado: Diogo Mendes Coutinho e

1 outro.
Sorteado: Waldemiro Inack.
1 sorteado.
Sortettdo: .:n nton i o Euphrasio.
Sorteado: João Vavossoin..
Sorteado: Antonio Rosa.
Sorteado: Amuou' Rodrigues.
Sorteado: Nicadio
Sorteado: Vicente de Borges Sam-

paio.
Sorteado: Macedo M. da Rocha.
Sorteado: Roque Lourenço e 5 ou-

tros.
Sorteado: Domingos José Machado e 3

outros.
Sorteado: João Baptista da Silveira.
Sorteado Pedro Fila.
Sorteado: Gaspar Rarh e 1 outro.
Sorteado: Alipio Mendes Goutinho.
Sorteado: Francisco M. da Silva.
Sorteado Paulo Plaisemann.
Sorteado: Ernesto T. de Andrade.
Sorteado: Gumerc indo M. Corrêa e

3 outros.
Sorteado: Antenor F. de Oliveira.
Sorteado: Tobias José de Freitas.
8 sorteados.
9 sorteados.
Sorteado: João Rodrigues de Lima....
Sorteado: Pedro C. de Oliveira.
Sorteado: Joaquim Baptista.
Sorteado: Balbino Eudoxio Mathew.
Sorteado: José Martins Ferreira.
Sorteado: Benedicto Bonfim Ribas.
Sorteado: Parahyles Pires da, Rosa.
Sorteado: João Nosio _da_ Silva.

Sorteado: Wancilco Rodrigues da
Silva.

Sorteado: Manoel lAives da Silva.
Sorteado: Francisco Affonso e 1 ou-

tro.
Sorteado: José 'Antonio •Vieira.
Sorteado: Generoso R. Gaivão.
Sorteado: Alexandre Honich.
Sorteado: João R. I dos Santos.
Sorteado: Paulo Cuchines.
Sorteado: Benjamin Gozola.
Sorteado; Salvador Luccas Rodri-

gues.
Sorteado: João Dr vinski.
Sorteado: Deodato Fernandes.

Sorteado:
Sorteado:

Mario Ropelato•
Fernando B. da Silveira.

Hilario VicenzSorteado:
Sorteado: Pedro W. Zaborella.

Apparicia Chaves e 1 ou-Sorteado:
tro.	 .

Sorteado: Sebastiã - M. dos Santos.
Sorteado: Izaurino, Lopes da Silva.
Sorteado: José Ma' hado de Souza.
Sorteado: Izaulino Stanoel Catharina.
Sorteado: Augusto Maireca.
Sorteado: Jatam° Cuqui.
Sorteado: João Manoel Floreado.
Sorteado: Oscar .Grazechele.
Curitiba, 16 de maio de 1932.
João Barbosa, contador.

Companhia 'Ferro Viaria Este Brasi-
leiro Transportes efetuados 'por con-
ta do Governo Foi:feral. (Art. 13, do
decreto n. 19.2'62, de 9 de maio de
19?1).

Rede B lana
.	 Mês de aroo
Mjnisterio de, Guerra

Reservista Firmino Soares de Mattos,
reservistas Eduardo 'erreira dos San-
tos e Manoel Moura ,de Oliveira, sor-
teado Sabino Pereira I, Nazareno, cabo
José Pereira dos. Santdos, soldados Albe-
rico Souza . e Alasio Pereira, reservistas
Joaquim Pereira de I Souza, Joaquim
Flores de Carvalho, Francisco Antonio
dos. Santos, Nemesio de Jesus Machado,
José Pedra de Jesus, sete soldados sem
o cabo Verissimo; coronel C. Leite de
Miranda e filhas (cin0 requisições);
major Alfredo Bamberg (duas requisi-
ções), 'tenente Reginaldo Pereira de Mei-
rclies, sargento Francir do Nascimento
e fauilia (cinca requ sições) ; soldado
José Leopoldo Gomes, sargentos Walter
Dantas Correia e Agrepino Fontes Vian-
na, soldado José Alves de Lima, reservis-
tas Alcebiades R. Santo, Manoel Farias
de Andrade, Lourival Dias, José dos San-
tos.Jesus, Antonio M. Freire, Antonio de
Oliveira Sampaio, A. Pereira de Andrade:
João Ribeiro de Andrade, Enoque Menezes
Campos, cabo Edvaldo Ferreira Couto, re-
servistas Octaviano Bispo dos Santos,
Americo Rodrigues Guimarães, transporte
por conta da Diretoria de Intendencia da
Guerra, reservista Firniino Soares de
Mattos. Manoel Moura, transporte por can-
ta da Diretoria de Intendencia de Guerra,
sargento Walter Dantas Ç. De Odes, sar-
gento Francisco Feliciano Nascimento,
transporte por conta. da Diretoria da In-
tendencia de Guerra, sargento Agripino
Fontes Vianna, major i lfredo Bamberg,
tentente Reginaldb Pese ra de Meirelleq,
reservistas Manoel Freir de Andrade, Al-
cebiads Rodrigues, Antonio Mauricio Frei-
re. coronel C. Leite de Miranda, reservis-
tas Acetino P. de Andrate, João Ribeiro
de Andrade, tenente João lto Baptista (11
requisições); sorteado AO Barbosa Ma-

calubas, Severiano Manoel da Silva, Her-
culano Medrado C. Verde, José Carlos da
Motta,Ilermelino R.do Carmo, tenente João
Alto Baptista, transporte por conta do 284
liatalhão de Caoadores;bagagens dos cabas
JOã9 S. Vieira, José P. Silva, Ary do A.
Barreto, e dois soldados; reservista Pedro
de Oliveira, reservista Manoel dos Santos
. Marques, ires requisições de transporto
de encomendas por conta do 28' Bata-
lhão de Caçadores; tenente Manoel Chagas,
musicos Oscar Maneta e José B. Oliveira,

'soldados Napoleão Lopes de Carvalho e
João Baptista dos Santos, reservistas Ma-
noel J. de Jesus, Bertolino de Souza e Se-
raphim Saturnino, cabos J. S. Vieira e
José P. da Silva, Nuusico Hisep B. Olivei-
ra, cabos Antonio da Costa Santos e Ader-
hal Mauricio da Paixão, sargento Octavio
Cavalcante Bastos, reservista José For-
mandes, soldados S. Bento de Mattos. Iri-
`mu Bispo dos Santos, tenente Wall:temor
Cabral de Vasconcellos. sargento José Nar-
ciso de Moura, soldados José J. dos Santos,
Florisvaldo José Sant'Anna, João D. do
Nascimento, Vicente Matucele, um reser-
vista, licenciado, reservista José Biriba, te-
nente Waldemar Cabra/ do Nascimento,
sargento José Narciso de Oliveira, solda-
do Manoel José dos Santos, reservistas
José Francisco da Silva, Antonio Tavares
de Menezes, Manoel Bispo dos Santos, Os-
car Manoel do Santos, Petronilo Marques,
Manool Vieira Moura e Pedro de Oliveira,
tenente João de Araujo Borges (ires re-
quisieões) ; cabo Ary do Amaral Barreto,
cabo -Gilberto Amado de . Moraes soldados
Mario D. da Silva, Manoel Rodrigues. ide

Demetrio Pires de Carvalho,
João de Deus Defensor, José Ferreira
Campos, Pedro José de Oliveira, Wenoes-
lau de Souza, Manoel Baptista de Oliveira
adro Gomes de Andrade. tenente Areeti-
des Paes Cabral, (4 requisições); tenente
Dionisio Gomes de Assis, (2 requisições);
reservista Jossé Soares de Britto, insub-
inissás José Capoeirão Filho, José Caetano.
Filho, Pedro Alves dos Santos, João
Siqueira dos Santos, Henrique •Irenio,
Antonio J. Bispo Soldado — Julio J.
da Cruz — Soldado M.' Pereira da Silva
— Insubmisso Gil D. dos Santos, Sim-
plició José dos Santos e José D. Telles —
Soldado José Silva Santos — Insubmisso
José da Hora— Soldado Antonio Joaquim
Sant'Anna — Insubmisso José Isabel
Sant'Anna, José Pedro Sant'Anna, José
Higino cie Oliveira, Antonio Souza Ba-
ptista, José Francisco dos Santos, Lou.
ranço José de Souza, João Maria de Arau-
jo, José Soares dos Santos, Antonio A.
Francisco dos Santos — Soldado Julio
Gonzaga da Cruz, Melquiades Pereira da
Silva — insubmisso Silvano E.. dos San-
tos e Martiliano Gonzaga da Silva —
Soldados Antonio Joaqim de Sant'Anna,
José Silva Santos — Reservista Acetino
Pereira de Andrade•— Insubmisso João
J. dos Santos, Leobino tia Souza. Cezario
Gonçalves dos Santos. Manoel Bispo de
Menezes, José Paschoal da Silva e João
Cardoso Sant'Anna, Coronel' C. Leite de
Miranda — Insubmisso José isidro Cor-
reia, José Roque da Silva, Manoel Fer-
nandes Bezerra e Antonio C. Sobrinho,
coronel C. Leite Miranda — Reservista
Acetino Pereira de Andrade — Sorteados
José Simões e José Loyola, Joaqim de
Castro Moura, Aureliano José Cardoso
Marinho da Silva Pires — Sargento José
Ramiro dos Santos — Soldado Daniel
Siqueira dos Santos —Sorteados Aquilino
Alves Botelho, Deocleciano Dias Sobri-
nho — Soldado J. Silva e Graciliano
Costa, tenente Epiphanio V. de Araujo--

Durval Monteiro e 4 ou-

Miguel Kaminoski.
José Francisco Leão e 1

João Rodrigues Limeira,
Victor Lisbôa, e 1 outro.
'Enock de Azevedo.
DomingOs de Souza Netto.
Denizart Mendes de Jesus
esposa).
Fernando Vieira de Lima e
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Sorteados Sabino Bispo de -Oliveira; Ma-
noel Gomes . da Annuriciação, Pedro Al-
meida, Ladelino -Moreira, José F. Barbo-
sa e Paulo P. *Souza — Reservistas Mario
Silveira Magalhães , e Agenor Ribeiro de
Almeida — Sorteado José Loyola, Olym-
pic) Pereira da Silva, sargento Leandro
Ferreira de Jesus..
Ministerto da Educação e Sande Publica:

Guardas: Augusto Chaves (2 requisi-
çõse), João Carneiro (2 requisições), me-
dico José Serafim Junior — Gurdas Jos4
Pereira (2 requisições), elso Cunha (4
requisições), 2 telegramas para Augusto
Chaves, 2 telegramas para o Dr. Freire,
2 telegramas para Augusto Chaves —
Guardas Suetonio Baptista kgrario Ra-
mos, Augusto Chaves„ Emigctio Borges:
Augusto Chaves, João Carneiro, Augusto
Chaves, Agrario Ramos, Emeraldo Costa,

, Augusto Chaves e Emigdio Borges —
medico Dr. Martin Frobisber Junicr.
medico Dr. F. Freire — Guardas Sueta-
nio Baptista, Erneraldo Costa. Stonio
Baptista, Agrario Ramos, Afrudisio Sait-
tos, Dermeval Lima, Hunario Penalva de
Farias, Afrodisio Santos, Manoel Cardo-
so, Antonio Venancio. Antonio Almeida
Manoel Dias dos Santos, Pedro Gomes
(3 requisições), Erneraldo Cota, Agracio
Ramos (3 requisições de transportes por
conta do Serviço de Febre Amarela na,
Baia) — Guardas Joviniano Costa. An-
tonio Paullno, Sálustianuo Gerqueira,
Casar Leoni (4 requisições), 3oviniane
Costa, Salustiano Cerqueira, Genesio Ara-
são.

„Ministerio da Fa.,,endr.

Agentes: Luiz Asorio .Horlrigues
cimento, Alfredo da Costa Dorea 9 re-
quisições de primeira e 1 de segunda),
transporte : de mercadorias por conta da
Fiscaliação dos Impostos de Consumo —
Agente Julio Botto (5 requisições).
agente Jocelyn Menezes (2 requisições),

Ministerio da Viaçãe

Tesoureiro Everaldo da Rocha Coelho,
mensageiro Raymundo Bastos Fraga
(2 requisições), telegrafistas João Eu-
troai° de Souza, Miguel Farano da Sil-
va, João E. Souza e senhora e Miguel
1'a:uno de Souza; tesodreiro Sveraldu
da Rocha Coelho Guarda-fio Plinizi
Feliciano de Oliveira — telegrafista
Joaquim Mauricio Cardoso (2 requsi-
eões).

Ministerio da Agricultura

Diretor Edgard da Silva Lima Perei-
ra — Auxiliar José Theodoro do Bom-
fim Guarda Benedieto Joaquim dos
Santos — Diretor Edgard S. L. Perei-
ra --- Escrevente Manoel de Souza Velho
--, Ajudante de inspetor Ubaldino Bom-
fim '(2 requisições — Coronel Tertulia-
no Góes — Agronomo Akiro de Senna
Braga — Economo Manoel Silva Araujo,
Amaral X. Teixeira — Arador Julio de
Souza — Agronomo Akiro de Senna Bra-
ga —Mecanico Anisio Dantas (3 requi-
sições) — Inspetor Euler Coelho — Me-
eanico. Anisio Dantas — Inspetor Arthur
S. 'Velho Arador Lauro de C. Lopes,
Arthur de S. Velho — Transportes por
conta da Delegacia de Algodão — Agro-
nomo -Antonio Taumeiro Filho e trans-
porte por conta da Diretoria de Metereo-
logia.

Companhia Ferro Viaria Este Brasi•
leira — Transportes efetuados por con-
ta do Governo Federal (art. 13: do de-

ereto n. 19.962, de 9 de maio de 1931) :
Réde baiana:
Més do abril de 1932:
Ministerio da Guerra: •
Sargento' José Dias da Silva, tenente

Manoel José das Chagas, Raymundo do
N. da Silva e esposa, Vivaldo Jardim de
Britto. Ricardo 'dos Santos Silva, Manoel
José das 'Chagas (5 1/2 requisições), José
Almeida (6 requisições), sargento José
Cardoso, cabo Gentil Lima, Jair José da
Silva, Francisco Oliveira, J. B. Santos,
Durval Freire, A. Batalha, Virginio
Lima, Mano-á A. Tavares, João A. de
Oliveira e José Dias -da Silva; soldadas
Manoel José dos Santos e 5 companhei-
ros, cabo João R. dos Santos e mais U.
Reservista Euelydes Dias da Silva, te-
nente João Tavares Filho, cabo Walde-
mar Guimarães, reservista Armando
Dias Pina, Floreneia L. SantA.nna
José da Costa Fontes, sargento José Dias
da Silva e mais 3, reservistas José Fer-
reira Santos. Jelson José Teixeira, Jose
de Oliveira Santos e Odilon dos Santos:
tenente João Tavares Filho. ; regervhaas
Manoel Vieira Gomes Antonio Correia
de Souza e Manoel ViCtor 1+• ilho; soldado
José Eustachia de Sá e Francisco José

L.niteiro, cabo Waldernar G'uitnárães,
soldados Juvenal Antonio Torres, Anto-
nio Dantas Sobrinho e Maneta' Vieira
Gomes; tenente José Carivaldo da Costa,
cabos Francisco Chagas de Oliveira e
João Baptista dos Santos, sargento, Jose
Cardoso. cabo Gentil Senna, tenentes
Rayinundo Nicuau da Silva. Transporte
por conta do 28° Batalhão de Caçadores.
reservista Armando Dias Pina. 'Trans-
porte por conta do 28" Batalhão de Ca-
çadc.:es: (4 requisições); tenente José
conçalves R. Sobrinho e familia, tenente
José Gonçalves Sobrinho; insubinisso
Simplicio José dos Santos: reservistm
Julio Clemente dos Santos e Manoel S.
dos Santos; tenente José Gonçalves So-
brinho; reservistas José Augusto Evan-
gelista e José Calazaas do ;Nascimento;
tenente P. Braga Brandão; reservista
Cecilio Borges de Araujo. Trai): .e
per conta da Diretoria de Inten
da Guerra: reservista Arcanjo Evange-
lista Torres e mais dois eompanileiros;
reservista Newton Borges, criado Pedro
Santos, sargento Antonio Affonso
Oliveira. Transporte de material e mu-
nição, por conta da Diretoria de lutem-
(lenda da Guerra: reservista 'Domingos
Prado, cabo José Hugo Lobato. tenente
Fausto 'Montes Marsilla. Transporte de
munição, por conta da Diretoria de In-
tendencia da Guerra: reservista Evaristo
Alves de Oliveira; sargento Antonio
Elesier dos Santos, sorteado João de
Souza Campos, reservista José Augusto
Evangelista. &é Calazans do Nascimento,
José Pereira Pinto, Arsenio Lima Fer-
reira, sorteado Antonio Alves de' Oli-
-veira, tenente P. Braga Brandão (2 re-
quisições); • reservista Jcsé Olivaes
Oliveira; reservista Francisco Gomes de
Souza, soldados ,Affonso Menezes de Car-
valho e mais 3 companheiros; civis 11.
Ferreira de Góes e José Euripedes De--
metrino, sorteado Herculano Medrado

Canaverde; reservistas Quintino Fran-
cisco, Manoel Augusto Moreira, Ceeilió
Borges de Araujo; sorteados Antonio
Joaquim da Silva, Wenceslau José dos
Santos, Severiano M. da Silva e- mais 4
companheiros; reservistas Roáino Evan-
gelista e mais' . 6 companheiros; reser-
vistas Antonio . Borges, Amando Pereira
Mac,iel, Domingos Ramos, Pedro Baptista
dos Santos e José Torquato dos Santos;
tenente Fausto M. da Mareella (2 re-
quisições); criado Pedro dos Santos,

reservista Domingos Prado, cabo José
Hugo Lobato; reservista José Feres da
Paz e esposa cabo Durval Freire de
Moraes, AuÁrieliano Batalha, Jos ias
Souca Almeida e mais 2 sorteados; reser-
vista Mathias Baptista e mais 2 compa-
nheiros, Cabo Manoel Antonio Tavares e
mais 3 companheiros; sargento Antonio
Alfonso de Oliveira e mais 4 solda-
dos, cabo João Rodrigues dos Santos
e mais quatro soldados, sargento Anto-
nio Elis'er dos Santos e sua familia (sete
requisições), tenente Jesse Mendonça e
esposa, voluntar:o José Olivaes de Oli-
veira, sor„eados Seraphim Senna Mar-
ques, Francisco Nunes Almeida, Vido-
ria Gaspar de Souza, José Euripedes
nietno, An unjo Ferreira de Góes, Moy-
sés Martins da S • iva, Aureliano Silva,
Wencomau J. Santos, Francisco José
Souza. Danai 'da Rocha Montenegro, Ma-
nuel Paulo Barretto, Antonio Joaquim
da Silva, soldados João L:a e Theodoro
A. dos Santos, volunlario Altainiro Fer-
reina S.,va e mais tres companheiros;
insubmisso Albino Jusé I) do; soldados
Pedro Alves de Oliveira e ELelydes B.
de A.ine'da: sorteado Auro G. Minori-
a(); soldado J03d Leite de Mello: sortea-
do Pedro Vieira de Barros: soldado Os-
waldo Gentes; re.servtas Benedieto Bonn-
fim Lopes, Sinesi,u José de Souza, Olega-
rio Borges Ribeiro e mais dois compa-
nheiros, Idaiino Evangelista de Souza,
José H. Magalhães e Oscar Gomes Fon-
seca: sorteado Aquilino Alves Botelho;
rèserv • sta Euelydes da Silve:ra Maia, ca-
pião Edgard Cruz Cordeiro; sorteado
José Pelix Barbosa: civil Gosine de Al-
meida; reservista Olegario Novaes Ri-
be.o; sultiàdo Abidias Gomes da Silva;
tenente Ep.phanio V. Araujo.

•Ni in'sterlo da Agricultura;
Engenheiros Jayme Martins, de Souza

e Anuir Nono de Souza: transporte por
conta da Diretoria (TO Serviço G. e Mi-
neralogico do Brasil. secretário Carlos
Florence; diretor . Exlgard da Silva Lima
Perefra; engenheiro R. Bonorato de
Freitas; secretário Carlos Florence; di-
retor Edgard da Silva Urna Pereira;
agronomo Francisco Gregorio da Nobre-
ga; delegado Gelava) Gonçalves Pores;
furcionar os Lauro Porto e Herundino
da Costa Leal; agronomos Alcides Fran-
cisco e Juveneio Lyra; funcionarios He-
rundino Leal, Fernando Sercules e Lauro.
Porto; transporte por anta da Delega-
cia cio Ser..:1;:o do E. E. da Bafa (duas
requisições); inspetor Dion.sio L. Ben-
tos (duas . requisições) ;. Arador Elisio
5'.oares Nogueira; mecanieo Anisio Dan-
tas; arador Luiz Martins Fontes (duas
-requisições); amador Manoel Tavassos;
transporte por emita da Inspetoria
Agricola F. do 10° d'strito: oficial Jor-
ge Modesto de Almeida (duas requisi-
ções); mecanico Pedro Carneiro Vieira;
arador Lar_.....0 de . Castro Lopes; ajudante
Ubaldino Bonifini (duas requisições);
arador Julio S. Mello (tres requisições);
transportes por conta da Inspetoria Agri-
cola F. 11° distrito; escr:turario Octa-
vio Martins de Almeida; transporte por
conta da Estação Experimental Fumo S.
.G. Campos.

Mini:derio da Viação:
•Engenheiro Ant,o1Vo Marques de B.

Amor:m; engenheiro Floeo E. Freire; en-
carregado Armando Froment; perfurador.
B. Neves; encarregado Fernando Fro-
nient; transporte por conta da Inspetoria
Federal de Obras contra as Secas; guar-
da-fio Alipio F. de Ol • vaira e familia;
transporte por conta da Diretoria Re-
gional dos C. e Telegrafas; telegrafiata

a
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131yases Barros, (oito requisiçães); trono-
Porta por conta da Diretoria Regional dos
C. e Telegrafas: tetegrafista, Lauro dos
santea enata, (duas vequiaições); trans-
porte por conta da Diretoria Regional
doa ;Casulos e .Telegrafos: telegrafista
Oloaaa Vieira de Melio; diretor Manoel
GoataiNes Torres (duas requzsiç6es0; te-
sauveiro Lacraia° da Rocha Coelho (seis
requisio5es)'t guardas Augusto Chaves
duas requosicõea); Joailiaal Correia,

/augusto Chaves, José Pereira (duais re-
quiaitaões), Celso Cunho (duas requisi-
ções), Joaquim Correia (duas requisi-
aGea), Suetpnia Baptists4 Joir Santoo,
Joiie CaraelrO (quatro requisioães), Ma-
nuel Novaes. Antonio V. de Almeida, W.
Luyola, Francisco Touritaho, Manoel Dias
dos Santos; Antonio V. de Almeida, W.
Loyoia, Roberto Luiz dosSantos, João
B. doa Santos, Luiz de .Souta, W. Loyo-
la, Pedro F. da Costa, João B. dos San-
tos, João A. de Jesus, W. Loyola, Pedro
F. da Costa, Arnaldo Telles, Angelo de
0:lveira; transporte por conta do Serviço
Cie Febre Amarela na Baia (quatro re-
quisickee), guardas Casar Leoni (quatro
requlsições), Agnello Sá (liam requisi-
aões), transporte por conta do Serviço
de Febre Amarela na Bala (duas requi-
si oões) .

Miniaterio da Faaenda:
Ajudantes fiscais, Julio Botto, Juan-

no Menezes, Julio Botto, Jocelino Mene-
zes, A. Siqueira Hortas, Antonio Olivei-
ra, Julio Botto, Tancredo Lima, Max1,-
miano Ramos de Queiroz, Mario Saltes
Victor, Antonio José Fernandes, Maxi-
iniliano Ramos de Queiroz (cinco regula
.i'abes), inspetor Raphael Spinola, ins-
petor Octavio Rodrágues (duas requisi-
ções). ajudante fiscal Waldemar G.
Mello (duas requisiodes), inspetor Octa-
vio Rodrigues.

Ministerio do Trabalho:
Trabalhadores José Menezes e Èeovl-

gildo Menezes; tranopoate por conta da
inspetoria de Imigração E. da Baia.

Ministerio da Marinha:
Ser.a requisiçdes para aprendi/és por

conta da Escola de Aprendizes de Mari-
nheiros.

Estrada de Ferro Bafa e Minas:
Mé.s de abril de 1932

IMinisterio da Guerra:
Duas passagens de 2' classe por conta

da 11' Circunscrição R. Militar e trans-
porte de bagagens, 2' tenente Paridas
Magai/hães (cinco requisições).

Ministeria da Viação:
Mensageiro Altino B. Baptista.

Relação das pessOas à..3 quais foram
concedidas paseagens por conta do Go-
verno Federal, de acardo co m o disposto
ri. art. 13 do decreto n. 19.926. de 8
de maio de 1931, e á requisição do Mi-
nisterio da Guerra, conforme documen-
tos entrados na contadoria durante a se-
mana de 15 a 21 de maio de 1932:

Coronel Julio Indio Parintins Pereira.
Majores:
Agostinho Santos.
Antonio Rodrigues Pais.
Orestes da Rocha Lima e capitão Ade-

mar de Queiroz.
Antonio Rodrigues Pais.
Antonio Rodrigues
José Agostinho dos Santos,
Antonio Thomé Rodrigues e duas Dos-

salas de sua familia.
Capitães:
Ayrton Plaisant (para trés pessoas de

Ao,ê
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Sebastião IsidorO Pereira e seis Dea-
gas de sua familia',	 .

Altino
Armando Carneiro da Silva.

Ayrton Plaisant
sua familia).

para duas Desolais de Bonifacio Teles Proença.	 '
Basilio Kind.

Primeiros tendi es: Estephano Deveserki.
Diogenes de Olialoira

posa.
França e sua es- Jogo Francisco Machado.

Gregorio Mure/za.	 •
Henrique Marcos Rabello cie Mello. João de Oliveira Preto.
Diogenes França e sua esposa. Otto Max.
Luiz Ferraz de Sampaio
Saturnino Longe.
José Pompeu Abrautas

primeiros tenentes,1
Alberto' Americano

posa.ooJelym de Souza
Enclideas Monteirb
Luiz Ferraz de
Armando Lobo Alvirn
Victorino Folloni

sua familia.
Segundos tenentes:
José Falcão Vasconcellos.
Raul Gomes Pereira

gusto Sumo.
Ladislau Lubocheoki.
Elyezer M. Simões.
,Toão Maria de Almeida.
João Ribeiro do
Seis	 carros	 especiais

2° batalhão do 13°
Joaquim Lobato
Aspirante Molde
Sargentos:

e sua senhora.

e dois outros

Freire e sua es-
I

Lopes.
da Silva Braga.

Sampaio.
e sua esposa,

e cinco pessbas de

e major Jorge Au-
1

Prado.
(transporte do

R.	 I.),
(tosta.

Boiteux Piazza.

Miguel Cisunra.
Paulino Ribas,
José Lourenço.,
Bernardo José da URU*.
Jogo A. de Almeida.
Salomão S, de Freitas.	 -
José Kamp.
Pedro Antoniohen.
José de ttxna.
Gregorio Mios.
Antonio Fernandes Dias.
Augusto Carneiro de Sousa.
Antonio Francisco Fernand,:s.
Reservistas:
José-Ribeiro dos Santos e 4 outros.
Ozorio da Silva Fagundes.
Leopoldo Falido Gaspar.
Bianor Xavicr e 1 outro.
Augusto G. Lemes.
José Darcy Pinheiro.
Nicodemue Dortoletto•
-iloracio Cardoso.
João Franlasta e sua esposa.
Tiburolo Pinto.

Carlos D. PereiraL João David Vidra e 1 outro.
Casar Nobre de Almeida. Amadeu Poaias
Manoel de Alma' a Casara. Francisco Sch rnitit e 1 (litro.
Carlos Pedroso e	 Itna praça.
Antonio D. do lt(t urjo.

Albino Soares da Silva.
Pedro Conrad) de Campos.

Luis Cartaxo.	 1 Emiliano Rodrigues .
Estelibaldo Almeida e sua senhora.
João Ignaoio.	 1
João José das Déres, um cabo e uma

Victorio Condoia:).
João Alfredo Cesta.
Silvino de Souza Netto.

Casar Nobre de Almeida.
praça.

Etelvado Vemos Almada
Cabos:
Joaquim V. de Abreu
Baptista o duas praças.
Jpsé Per-eira e duas
Arthur Paste; quatro

insubmissos.	 1
Lourival Borba, 	 dois

praça.	 I
Joaquim V. de Abreu
Oliverio Pereira e duas
Epaminondas de Oliveira

ças.
Edmundo Kiel.
Dois cabos e tres
José Duarte Mussi
João Arnaldo Hyanse

Soldados:
Casendro Paula de
José Loureiro (para
José Alves da Silva
João Ferreira de
José Alves.
Ananias Xavier de
José Sntanna Lopes
Liberato Martins.
Valendo de Freitas
Antonio Gastany.
Francisco R. Venacio.
Baptista Cuqui e 2
Pedro Olegarlo•
5 praças.
Italiano Ribeiro Banette,
Carlos Augusto de
Pedro Alexandre Machado.,
José Peixão Lourewo.
Qurino Bianohesi e
12 praças do 5' Grato°

e sua aeposa.

o cinco outros.

praças.
praças e tres

outros e uma

e um outro.
praças.

e duas pra-

praças.
e nove insulneissos.

e 1 paraça.

Aguiar.
a sua esposa).
e 9 outros.

astilho.

Moraes.

Padilha.

insubmissos.
il

Xzevedo.

1 outro.
de A. Monta-

Nathanael Come,s de Oliveira.
Orlando Ferre'ra de ANUO.
João Pereira de Paula.
Alderico Gomas dos Santos.
João de Souza Buono.
Agostinho Machado.
Sorteados:
Hermann Manske a um outro.
Apparialo de Souza.
15 sorteados.
Antonio Rodrigues Vaz.
Francisco Chiamolera.
Basilio Turosk.
10 sorteados.
Alvanel° Felix dos Santos,
Luiz Generoso dos Santos e um outro.
Manoel Abelardo Rosa.
Francisco Affonso e um outro.
José Justino da, Silva e um outro.
Thomaz Paulo de Souza e dois outros.
Venerando Caetano de Carvalho.
Domingos Agostinho.
José Cangai de Oliveira.
Manoel José Gonçalves.
José Nicolau.
Zacharias Manoel dos Santos.
José Luiz.
11 sorteados.
Manoel Gonçalves.
Raymundo Cardoso de Oliveira.
Antonio Pereira da Cunha,
Leocadio Florencio dos Santos.
Arthur Fernandes da Silva.
Insubmisso, Annibal Alves de Souza e

dois outros.
Insubmisso, Eugenio de Carvalho.
Insubmisso, Casar Corrêa, da Luz.
Soldado Valeria Machado (para qua-

tro pessoas de sua familia).
Reservista Satiro Carvalho.

nha. 9
12 praças do 59 Grano

liba,
de A. Monta- Curitiba, 24 de maio de 1932. -- João

Barbosa, contador.
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Relação das pessoas 'ás quais foram
concedidas passagens por conta 'do Go-
verno Federal, de acôrdo com o disposto
no art. 13, do decreto n. 19.926, de 8
de maio de 1931, e á requisição do Mi-
nisterio da Guerra, conforme documen-
tos entrados na Contadoria, durante a
semana de 22 á 28 de maio de 1932.

Coronel João Baptista Mascarenhas e
duas pessoas de sua família.

Tenente-coronel Plinio Alves Montei-
ro Tourinho e um 1° tenente.

Majores:
Jorge Augusto Sounis e mais dois ofi-

ciais.
Agostinho dos Santos.
Antonio Rodrigues Paim,
Jorge Augusto Sounis e mais dois

oficiais.
Antonio Rodrigues Pairn.
Mario de Campos Freire e um seu

filho.
Primeiros tenentes:
Alvaro Barroso Junior.
Saturnino Lange.
Manoel Figueiredo Cardoso e quatro

pessoas de sua familia.
Armando Lobo Alvim.
Juarez Pereira Gomes
Segundos tenentes:
Walmor Prado Uflacker.
Erotides Prates.
Idú Vilangrand Pinho.
João Alves dos Reis.
João Maria de Almeida.
Adelio Ricetti.
Aspirante Augusto Paes Barreto.
Sargentos:
João Corrêa e 14 praças.
José Bezerra da Silva e dois outros

sargentos.
Fausto Pereira.
José Corrêa de Araujo.
Datilo Quintino Pereira.
Antonio Busmayer (para a sua es-

posa).
Antonio Dias do Rosario (para duas

pessoas de sua familia).
Reynaldo Balthazar.
Cabos:
Odilon Estevam e uma praça.
Joaquim 'Vergueiro e sete outros.
Ileynaldo Grube e uru sorteado.
Emmanuel Machado.
Ludgero . Alves Aleluia.
Elviro de Azevedo, um outro cabo e

duas praças.
Octacilio C. de Lima, um outro cabo

e duas praças.
• Edmundo Keil:

Armando de Campos e duas praças.
Alvaro Gomes Correia e uma praça.
Soldados:
Florindo Dalmonico e quatro outros.
João Rodrigues França.
José Bandeira.
João Micka e um outro.
Eloy José Vieira e tres outros.
Sebastião Fagundes.
João Penteado de Almeida e um ou-

tro.
Arthur Payeis.

• Sebastião Ferneira dos Santos e dois
outros.

3 praças.
5 praças.
Basilio Kinar e um outro. •
Laudelino da Silva e dois outros.
Laudindo José Monteiro, sua esposa e

seis praças.
Estephano Kling.
Reservistas:
Pedro Luiz Olegario.
Frederico Heterich e um outro.
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José Werner.
José Paulo de Toledo.
Salvador Candido Mira.
Ladislau Chivinski e um outro.
Brasilio Sylverio do Amaral e. dois

outros.
Sorteados:

Raymundo Cardoso de Oliveirt
Leopoldino José de Oliveira.
Otto Podei.
Fabiano Manoel de Souza.
Francisco Falcão.
José Mira.
José Pedro dos Santos e nove outros.
Ludovico Golombieski e seis outros.
Francisco• Falcão.
Manoel Mendes dos Santos e um outro.
Sebastião Alves Pinto.
Raymundo Libani.
Juvenal Manoel Pereira e dois outros.
Cezar Correia da Luz e um outro.
Julio Cosanda.
Domingos Alves Moraes e seis outros
José de Almeida.
Curitiba, 30 de maio de '1932.

João Barbosa, contador.
—

Relação das pesseas ás quais foram
concedidas passagens por conta do Go-
verno Federal, de acôrdo com o dispos-
to no art. 13 do decreto n. 1.9.926, de
8 de maio de 1931, e á requisição do Mi-
nisterio da Guerra, conforme documen-
tos entrados na Contadoria durante a se-
mana de 29 de . maio a 4 de junho de
1932:

Majores:
Antonio Thomé Rodrigues (nara uma

sua filha).
José Agostinho dos Santos
Antonio Rodrigues Paira.
José Amado Coimbra.
Octavio Saldanha Mazza.
Jorge Augusto Sounis e mais dois , ofi-

ciais.
José Agostinho dos Santos.
Antonio Rodrigues Paim.

1 José Amado Coimbra.
Jorge Augusto Sounis.
Capitães:
Manoel de Azambuja Brilhante.
Antonio José de Lima Camara.
Adriano Saldanha Mazza.
João Theodoreto Barbosa.

•Primeiros tenentes:
Alvaro Barroso Junior.
Archimedes de Araujo Dona.
Saturnino Lange.
Manoel Figueiredo Cardoso e tres pes-

soas de sua familia.
Manoel Figueiredo Cardoso (para a

sua empregada).
Decio de Oliveira:
Segundos Tenentes:
Aristides de Souza Torres.

. Aristeu dos Santos Silveira (para duas
pess6as de sua familia).

Aristeu dos Santos Silveira (para a
sua empregada).

João Jorge Sybil e sua esposa.
José Carlos de Vasconcellos e sua es-

posa.
Fernando Cassei, Filho.
Amaro Ferreira Appolineo e sete pes-

stias de sua familia.
Raul Gomes Pereira.
Gamaliel P. de Carvalho
Sargentos:
Benigno dos Anjos. 4.
José Leonardo Rossi.
Waldemiro Rodrigues Teixeira.
João José das Dores e seis praças
Durval de Moraes e sua esposa.
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Jovino Rosa de Souza e três pessems
de sua familia.

Fausto Pereira.
Wagner Figueira Furtado de Men-

donça.
Pedro Mala e quatro praças.
Manoel Thomaz e 2 praçaS.
Antonio Lago.
Genesio Daniel da Rosa e um outro.
José Luiz.
Mario de Souza Reis.
Eduardo Manoel Coelho e 2 pessõas

de sua-familia.
Sargento reformado:
Mariano Ribeiro Belém
Sargento:
José Candido da Silva.
Cabos:
João Flores.
João Guimarães.
João Baptista Guimarães e tres sorte&

dos.
João Flores e dois insubmissos.
Lourival Borba.
João Ramos e um insubmisso.
Apoloneo Romanoski e sete sorteados.
Alvaro Correia e três praças.
Emanuel do Amaral Machado.
Elirio Mazoni o uma praça.
Octacilio Cardoso de Lima.
Emanuel do Amaral Machado.
João de Souza Mascarenhas.
Elizio Mazoni e sua senhora.
Soldados:
Edgard de Souza e sua senhora
Pedro C. Lacerda.
•Arlindo Prestes e 'um outro
Maximiliano José Henz.
Alceu Dornelles Lima.
Paulino 'Ribas e um outro..

•Uma praça.
Silfredo Cunha e um outro.
Custodio Ulysses Pereira.
José Jacintho Mattos.
Antonio João Cesario e quatro outros.
João Estevam e um outro.
Segismundo Malinoski.
Arlindo de Araujo Prestes e um outro,
Jorge Pontes de Sampaio.
João P. Almeida e um outro.
Pedro P. Ramos.
Henrique Bueno de Oliveira.
Humberto Maito e um cabo
Paulo Nessel.
Theodoro Sehubert.
Antonio Hermenegildo
Eloy Pereira.
Sorteados:
Nilo Guedes.
Manoel Mendes.
Ibrahim C. Gomes.
Marcellino Dorigan.
Nelson Gabardo.
Luiz Domingos Forini.
Valerio Zavadeski.
José Eduardo de •Miranda e um outro,
Gumercindo Soares.
Balduino Hack.
Pedro José do Prado.
Domingos Teixeira de Mello.
Aristides Martins.
Graciliano Alves de Lima.
Ernesto II. Fernandes.
Alberto Ropecke.
João Maia.
Otto Rodol.
Izaltino José Garcia.
Graciliano Nascimento Arcanjo.
Pedro Lajanski.
Ibrahim Cardoso Gomes.
Manoel J. Marra.
Virgilio Casagrande.
Quatro sorteados insubmissos.
Reservistas:
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Pedro Zaluski.
Francisco Alfonso e dois outros.
Nestor Rodrigues.
João Raymundo da Silva
Juventino Oliveira.
Paulo Perus.
Ressetin Pinto.
Um sorteado.
Antonio Zanoni.
Estavam José.
Hugo Guimarães Mornos.
Estavam Keling.
Luiz Ferreira.
Alexandre C. da Silva.
Juvelino Miranda.
Antonio Brustolino e sua senhora.
Voluntario Lourival Bittencourt.
Curitiba, 6 de junho de 1932.

João Barb.psa, contador.

Relação das pesséas ás quais foram
concedidas passagens por conta do Go-
verno Federal, de acôrdo com o dispos-
to no art.• 13, do decreto n. 19.926, de
8 de maio de 1931, e á requisição do
Ministerio da Guerra, conforme do-
cumentos entrados na contadoria du-
rante a semana de 5 a ti de junho de
1932:

Coronel João de Siqueira QUeltOz Sa-
y ão.

Major Antonio Rodrigues Paira.
tlapitães.
Edgart Buxbaunn e 5 pessóas de sua

familia.
Waldernar , Alves de Souza e sua es-

posa.
Fausto Garriga de Menezes (para 2

~s*das de sua familia).
• Primeiros tenentes:

Numa Brasil Lobo de Oliveira.
Henrique Marcos Rabello de Mello.
Renato Reis e sua senhora.
Jayme Ramos Lameira o sua senhora.

• Annibal T. da Araujo Daria.
Saturnino Lange.
Agostinho Pereira Filho.
Dr. José Ferreira de Barros.
Alberto Almericano Freire.
Henrique Marcos Rabollo e Agostinho

Pereira Alves.
Alvaro Barroso Junior e sua senhora.
Alberto Americano Freire.
Hypates Campos e 4 pessôas de sua

familia.
Segundos tenentes:
Benjamin de Acampora.
Ubirajara R. de Oliveira Ayres.
Natalino Frederico Mantes.
Aristides José de Moraes.
Eugenio Martins Torres.
Aristides José de Moraes.
Walmor Prado Uflacker.
Marcilio Maria% de Barros.
Victorino Folloni (para um

lho).
Aspirantes:
Augusto Paes Barreto.

Tres oficiais da Comisilo de Compras
de animais.

Sargentos:
João Carlos_Stranjula.
Durval de Moraes e 2 pessass de sua

familia.
Eduardo Manoel Coelho e sua se-

nhora.
Lourival Santanna de Carvalho.
João Alves Teixeira, 1 cabo e 7 pra-

ças.
Turibio A. Moreira e 7 praças.
João Alves Teixeira (para 2 pessbas

de sua familia).

João Baptista de Mello e sua senhora.
Antonio Graohoniski.

	

,Antonio Dias	 Souza e 3 outros
sargentos.

Euclyde,s Graneruann R. da Silva e
2 pessôas de sua familia.

Antonio Augusto da Silva.
Antonio Augusto da Silva.
José Luiz Ferreira.
Roznão Mira de Araujo.
Manoel Obato do Atoam'.
Manoel Obato do l AL-naral.
Nove sargentos e 3 senhoras.
Cabos:
Cercal.
Sergio Vieira da Rosa e 3 praças.
Alcides Carlos H ergo e 2 praças.
João Rodrigues cos Santos.
João Ramos.
Augusto M. de Araujo e uma praça.
Ivo Monteiro e 2.praças.
Edmundo Kiel.
34 cabos e soldados, 4 senhoras e um

menor.
Francisco Mendes.
Apolonio Romanowski.
João Rodrigues dos Santas.
João. Rodrigues dos Santos e um in-

submisso.
Reservistas:
João Buava.
João Darogenski e um outro.
José Machado.
Francisco Gonçalvet da Silva.
Zeferino Meireia 'yes,
José Bil.
Alfonso Piotto e ua senhora
José Karpinski.
Juvenal Augusto de Lima.
Protasio Nunes Vargas.
João Rossetin
Sorteados:
Antonio Cezar de Oliveira.
Adolpho Beira de Magalhães.
Usam° Pedro de 1 Oliveira.
Graciliano GonçalVes de Lima.
Adelino Almeida Garret.
Hygino da Silva.
Elias Pedro e um outro.
Guilherme Litgan.
Brasilio Henke.
Juvenal Gonçalves de Mello.
Pedro Manoel.
Cezario Amancio Pereira e um outro.
Domingos Teixeira de Mento e um

outro.
Antonio Zunelli.
Soldados:
Raia Kuava.
João Paulo Machado e um insubmisso.
Alvaro Machado Sobrinho.

	

Eugenio Prado.	 I
Duas praças.
Uma praça.
João Francisco de ,Souza.
Antonio de Almeida, e um outri
Armando Correia Leite.

•João Paulo Machado.
Erancisco Dalarosa,
Alfredo Neces Miranda.
Octavio Pereira da Silva.
Sebastião Ferreira dos Santos e um .

outro.
Uma praça.
Alvaro Machado anbrinho.
Lauro Candido de Oliveira.
Otton Aioli Rodrigues da Costa e tres

outros.
Cabo:

_Alcides Carlos Huergo e duas praças.
Sorteados:
João Ferreira de Castilho.
Ary Ferreira do Vale.
Leocadio de Carvalho.
Jorge Rosario e uni outro.
Carlos Bozza.
Teophilo Fagundes de Oliveira

Duas praças.
João Francisco de Sonsa.
Tres praças.
Waldemar Otto Richter.
João Ferreira.	 •

Jorge Scarpin.
Erondino Trajam)" de Me110 'e dois

outros.
Uma praça.
Tres praças.
Desertor:
Alvino Viedt
Insubmisso:
Antonio Paz.	 •

Curitiba, 13 de junho de f932. —
João Barbosa, contador

Relação das pessbas ás quais foram
concedidas passagens por conta do Go-
verno Federal, de acórdo com o.dispos-
to no art. 13, do decreto n. 19.926, de
8 de maio de 1931, cá requisição do
Ministerio da Guerra, conforme do-
cumentos entrados na contadoria, du-
rante a semana do 12 a 18 de junho de
1932:
LimTetnente-coronel José Falido Monteiro

Majóres:	 -
Mario de Campos Freire e capitão

Candido Caldas.
Pedro Paulo Ferreira de Menezes e

sua senhora.
Benedicto José Ferreira.
Capitães:
Goutran Buis.
Gastão Goulart e duas Demões de sua

fornirá.
Primeiros tenentes:
Saturnino Lenge.
Gilberto Marinho.
José Ferreira, de Barros.
Segundos tenentes:
José Falcão de Moura Vaseenzelles.
Frederico Arantes (para quilro Pes-

sóas de sua familia).
Paulo Augusto de Moraes (para a sua

esposa).	 •
Frederico Arantes (para um menor,

seu empregado).
Sebastião Ferraz de Barros.
Luiz Martins Terre_s e sua senhora.
Ubirajara Rolim de Oliveira.4yres.
José Manoel Pratas e um seu irmão.
João Alves dos Reis.
Manoel Ferreira Gomes.
Aristides José de Moras (para quatro

pess6as de sua familia).
Flavio Trindade e duas pess6as de

sua familia.
Ubirajara Rolim de O. Aytes.
João Tavares Bastos e duas pesadas

de sua familia.
Aspirante Orlandino de Mattos e duas

pesseas de sua familia.
Sargentos:
.Antonio Augusto da Silva (para a

•sua esposa).
Antonio da Silva, tres caboS e tres

praças.
Arnaldo • Vimarão de Paiva, traí ca-

bos, duas senhoras e um menor.
Anthero de 'Quadros.
Arnaldo Vimarão de Paiva.
João Baptista Machado e um outro

sargento.
Romão Mira de Araujo e um outro

sargento.
Francisco Ferreira Chaves (para sua

mãe).
Francisco Ferreira Chaves e sua se-

nhora.
Marcolino José dos Santos. • -

' João Ba.ptista Machado e um outro
¡sargento.

Manoel Barbosa da Silva.
Antonio Augusto da Silva (para a sua

esposa).

seu fi-
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s-argento, tres cabos e tres praças.
Marcolino José dos •Santos e um ou-

tro Sargento.	 - •
João José das Pores e sete praças.
Jordão Boamorte e sua ' esposa. •
Adelino Augusto Platt e uma praça.
Osmar Dantes. •
Adelino Augusto Platt. .
Jordão Boamorte e sua esposa.
Waineniar Finguesipper.
Cabos:
Um cabo e uma praça.
Um cabo e quatro praças.
Waldemar Cercal.
Oscar'Alves de Araujo e seis praças.
Altino de, Meirelles Fortes e dois in-

submissos.
Joaquim Luiz Magalhães.
Alexandre S. Fagundes. um outro

cabo e cinco praças.
Augusto Carlos Meirelles de Araujo.
Altino Meirelles Fortes.
Soldados: '.

*Manoel Gonçalves Nogueira e dois
,a.otitros.

'Victor 'Ravadzki.
Ignacio Mendes.

▪ .Laurb itegnier.	 .."
Erondino Trajano de •Mello e um

. outro.
". João Evaristo de Deus.

Elio de Mello Ferreira.
. Orlando Limiani e um insubmisso.

'	 Cinco praças..
Lauro Candido de Oliveira.

"Affonso Lamech.
João Evaristo de Deus e um . insub-

misso.
Helio de Mello Ferreira e 'um in-

•submisso.
Orestes Siqueira Cortes.
Orlando de Manos.
Fernando Garcia dá Rosa.
Nicolau Broddt.
Alvim Voigt.
Euclides Alves,
Sorteados

-	 'Ceiario Amancio Pereira.
José Pedro de Oliveira.
Izaltino Pedro de • Oliveira.
Marino Beffori. •	 ' •
Adolpho Beira Magalhães

• Francisco Lapas.
Antonio Paes.	 -
Leopoldo Benedicto de Moraes. 4,
"Reservistas:	 •	 .

. • Claudionor Marques Reis.
• João Antonio Gonçalves.

Raulino de Araujo e um outro.
Felippe José de Borba.	 •

• Djnarte Pacheco.
Curitiba, 20 de junho de 1932.

(assinatura ilegivel), pelo contador.
—

- Lloyd Brasileiro
CONTADORIA

Passagens por conta do Governo
"Affonso Penna' —114/32. :
Rio de Janeiro: Constantino de Olivei-

ra, Hermes de Sá, Mauro Cardoso de Oli-
, yeira; João Lago Diniz Junqueira, Afasia

Rúmen Junqueira Maria Junqueira,
Sergio Junqueira,

 Junqueira,
	 Mascarenhas' Fa-

çanha, Augusto Menna, Barreto, Moa-
,. cyr Soares Marreig, Aenalia Can-
' tuaria .Marreig, Reginaldo Rodrigues de

Carvalho, João Antéro da. Silva, Sebas-
tião dos Santos, José Laet Cabral, Roga-

s::rio Monte de; Carvalho, Marcelino Pau-
lino da Silva, Thçotonio Toscano de Bri-

,! to, Darcila Muniz de Brito, Juracy Tos-•
cano de Brito, Leda Toscano de Brito,Pe-
dro Alves dos Santos, Alberto Marques

Oliveira, 'Manoel Silva Vianna, Manoel

Lapa Damasceno, José Marcolino Vidal,
Ney Lacefda, Maria E. Serrano ereza,
Laura Serrano Veresa, Helio 'lanou%
Francisco Casalià, Luiz de Mello, Manoel
José Tito de Senna; Rayniundo Pontes da
Costa, Fabio Nogueira, Ernani Vinhas
1-3aLdi. Pedro Ghesland, Conceição Macha-
do, Piedade numero, Anna Morratelli,
Carmen Magalhães, Olga Salgado, Levon
Guiragos Riemi•an, Benjamin Ferreira
Valia, Antonio Paixão da Silva, José
Duarte Pimentel, Raymundo Cicelio; Luiz
Nabor Corrêa, Nilo Slituler, Ignacio Muniz

Themistocles M. da Cruz, Idelcio
•A" -as da Silva, Nilo dos 'Santos Trindade,
José Leoncio da Anunciação, Iarigat
I ..'a:re de Lima, Herodoto Rego dos San-
t — Claudio Vieira Zitarff, Francisco Lo-

eia Silva, Januario Ferreira da Costa,
• ' de Mello Coelho, Catharina Capelli
e sninha Manfrede.

Bahia,: Elias Lopes da Trindade e Ma-
no Ignacio Carneiro da Fontoura.

Recife: George Bucage, Maria. Bucage,
ia Luisa Bucage, Margarida, Bucage,

Is.-gela Bueage, Sylvio .Bucage, Carmen
Bucage, Ines Bucage, Georgina Bucage
e IFrancisco Bucage.

0 Luiz: Maria Magdalena do Carmo.
Belém: Maria Lourdes Munis, Maria

Joanna Monis e José de Brite.
Santos: ICanrobert Lopes Costa,
Rio Grande: Hugo Garrastazu e Cecilia

Silveira Garrastazu. •

Rio de Janeiro: Livio arries Mo-
reira.

Afe,ceid: Maria Pureza dp Conceição,
Francisco Nunes de Almeida e Lydia Nu-
nee de Almeida.

Recife: Aprigio Celestino Costa.Cassia-
no Augusto Barros, Manoel Ferreira
"gr' 7 0 e José Antonio Vieira Mello. 	 -

Lio de Janeiro, 24 de junho de 1932.
•Angusto Franco.

Passagem por conta do Governo:
“Cornmandante Ripper 42!32 — Rio de

Janeiro — Carlos Greenhald, Ninon
•Greenhald, Raymundo Amaral Cavalcan-
ti, D. Nazareth Soares Oliveira, Dona
Agnada Francisca de Oliveira, Maria de
Lourdes, Maria Alice, cap. Corv. Luiz
Autran e Aleneastro, 1). Edmundo de
Macedo Ludolf, Mme. Alayd Cardoso
Ludolf, D. Elisa Ludolf, Dulce Ludolf,
Nadyr Ludolf, tenente Julio Pevance
Pontes, capitão de corveta lorancisco
Xavier da Costa, senhorita Elisa Xavier
da Costa, Hugo Xavier da Costa, tenen-
te Dejoces Conde, capitão Juvencio Cor-
rêa Araujo, Mme. Judith Cavalcanti
Araujo,• D. Leonoè Pess0a, da Fonseca
Gosta, Gustavo Alberto Taylor •Fonseca
Costa, Crouce Santerre Guimarães, se-
nhorita Belita Sa,nterre Guimarães, ca-
pitão Jacob Manuel Goyaz e Almendra,
Mme. Annita Goyaz Almendra, Lina Jo-
sephina ~az Almendra, Francisco
Goyaz Almendra, D. Albertino de' Albu-
querque Bezerra, Itanulpho Borges, Ely-
sio Mauricio de Oliveira, 'Lauro Moura
Porto, Manuel Pedro Ferreira, 1° sargen-
to Octacilio Pimentel, D. • Miozotis' Lapa
Coutinha, Maria Pimentel Coutinho,
Maria Elionor, Holir Eduardo Lapa
Coutinho, sa,gento adjunto Severino Ca-
valcanti, D. Virginia Vasconcellos Al-
buquerque, Alberto Barros, Niza Barros,
Roberto Barras Lizetti Barros, Humberto
Barros, Gildete Barros, Ildete Barros,
sargentn José de Queiroz, Bayma, Dona
Alice de Farias Bayma, Airton de Fa-
rias Bay,ma, Heitor Bayma, Alayde Bay-
ma, sargento Sebastião Frazão Pereira,
D. Euthalia Lozada Frazão, Frederico

Lozada Frazio, sargento Raymundo de
Britto Farias, D. Djanira da Silva Fa-
rias, Ivone da Silva, Ivo da Silva Faria,
Maria de Figueiredo Sá, 3° sargento
Gualberto Bessa de Oliveira, sargento
João Lins de Siqueira, Albertina Matt,on
Siqueira, Yolan de Lins Siqueira, Ivonnee
de Lins Siqueira, Francisco Fueiro de
Farias, Waldemar Carmo Figueiredo,
Heraclito Machado Rios, Moysés Alves
de Lima, Antonio Procopio Bezerra, D.
Maria Albuquerque, Vicente de Paula
Bezerra, Agripino Nunes de Azevedo,
Th'ereza de Jesus, Bezerra Nunes, Julie-
ta Nunes de Azevedo, Maria de Lourdes
Nunes Azevedo, Agnello Rodriguei de
Carvalho, Servio de Souza Barros, José
João Martins Corrêa, Francisco Antunes
Sobrinho, Agripino Fontes Vianna, João
Celso Pereira, Laudelina Pereira, Theo-

•doro de Oliveira Pereira, José Celso Pe-
reira. Levina Lins, José Antonio Baptis-
ta, Augusto Leandro Santiago, Felix
-Theotonio de Britto, Geraldo Herculano
Cardoso, Dano Rodrigues, Pedro Cor-
rêa de Lima, José Bras da Moita. João
Antonio dos . Santos, Christovão Bezerra
de Mello, Milton Bezerra de Azevedo.

Rio de Janeiro — Angela Paulina.
Francisco de Souza, Manoel Miranda de
Araujo, Manoel Raymundo de Oliveira,
João Gomes de Barros, Francisco Xa-
vier da Silva, Antonio Severino de Car-
valho, Tito Corrêa da Silva, Antonio
Romão Leite, Manoel Jorge da Silva,
Eduardo Gomes da Silva, José Lauren-
tino, João Gomes de Menezes, Antonio

' de Souza Oliveira, Miguel Albuquerque
Sorborema, Hotimel Paulo Ferreira, Pe-
dro Nunes da Paz, Emidio Ferreira Al-
ves, Alfredo Francisco de Almeida, An-
genor Ribeiro de Almeida, Raymundo
Barbosa do Nascimento, Agenor da Silva
Ramos, Alonso Solon Costa, João Fran-
cisco de Oliveira, João Gomes Filho, Ar-
lindo Gomes de Mello, André Passo% da
Silva, Francisco Pereira da Luz, Pedro
José de Almeida, José Severino de
França, Benedicto Gomes da Silva, Se-
varino Martiniano da Silva, Eugenia
Torres, Francisco Luiz de Oliveira, João
Martins, Vicente Aguiar do Patrocinio,
Isidoro Vianna Corrêa, Antonio da Co:ta
Araujo, João Paulo de Figueiredo, Ma-
noel Luiz da Silva, Wencesláu Rodri-
gues da Silva, Pedro Francisco Raymun-
do, Orlando da Costa Craveiro, Pedro
Moreira Corpiste, José Paiva e Francis-
co Xavier da Silva.

São Salvador — Dr. Gastão Camara,
Bertholdo Gurgel, Manoel Barreto, AI-
cebiades Gurgel, José Azevedo, cabo José
de S'ousa Vieira, José -Pereira da Silva,
Oscar Marreta, José Baptista Oliveira.
Napoleão Lopes de Carvalho, José Ba-
ptista dos Santos, Sebastião Barbosa e
Silva, D. Adalgisa Baptista Oliveira.

Maceió — João Manoel da Silva Netto,
D. Hilda Wanderley Netto, Olga Wan-
derley Ndtto, Dalva Wanderley Netto,
Felicia Maria da Conceição.

Recife — Tenente Antonio Bastos,
Agripino Dantas, Walfrido Tavares.

João Pessba — Francisco Çoitinho Fi-
lho.

Natal — Major Luiz Tavares Guerrei-
ro D. Nair Villar Tavares Guerreiro,
Isabel Guerreiro Cordelia Tavares Guer-
reiro, José Tavares Guerreiro, Isail Ta-
vares Guerreiro, Minam Tavares Geur-
reiro, D. Herminia Freitas Mello,
rilio Mello, Floriano Antonio de Oliveira,
Slathilde da Silva, Estolano P. de Lu-
cena, Laura de Lucena, Virginia O. de
Lucena, _Antonio Fiorentino de Lupas,

•n••n•
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Solano de Alencar Lucena, Genovene de
Lucena, Edmundo de Lucena, Lidalva de
Lucena, João Alves de Freitas, Maria
Alves de Lucena, Sandoval de • Lucena,
Vanda de Lucena, Francisco P. de :Lu-
cena, Antonio da Silva Lucena, Fernan-
do Lucena, Armando Lucena, Pedro Aze-
vedo,. Josepha Luciana, Antonia Bernar-
dina da Silva, Germana Candida Lucena,
Ignacio Victor da Silva, Juvino Joaquim
da Silva, Fausto de Oliveira, Vitalino
Santos, Francisco (1 mas), João Amaro
da Silva, Severino Luiza da Silva, Maria
Luiza da Silva, Luiz da Silva, Oliveira
Amaro da Silva, Octavia Angelita, Pe-
dro, Maria Amaro da Silva.

Belém — Irineu da Conceição Corrêa,
Mozart Corrêa, Waldemar Barroso Ma-
gno, Manoel José Monteiro, Othon Mon-
teiro, Alexandre Lima, Herondina Vi-
anna Lima, Miraseiva Wanderley Tor-
res, Miracy Torres, Dorvalina Torres.
Boanerges C. Souza, Maria de Nazareth
Souza, Raymunda Souza, Amorina Souza,
Carlos Alves Pinto, Rosa Gomes de
Lima, Alzir Mala, Raymundo Ferreira da
Silva, Rosa Mendes da Silva, Raymundo
Corrêa Roldão, João Guerreiro Britto.

São Luiz — Capitão de corveta Jayme
Carneiro da Rocha, sargento Jozias de
Carvalho, Maria Mendes de Çarvalho,
Antonia Esther de. Carvalho, Esther de
Carvalho, Sargento José Ribamar Bogêa,
Manoel Britto, Calixto da Silva, Fran-
cisco de Assis V. Bizerril, Jayme Fran-
cisco Nascimento.

Fortaleza — Sebastião Odilon Lopes
Albuquerqui, Antonio Alves Souza,
Amunciada da Silva, Maria Julia Bor-
ges, Sargento Darcy Carvalho, Tenente
Dejoces Conde, Capitão Lydio Gomes
Barbosa, •ilda Castro Barbosa, Manoel
Castro Barbosa, Ney de Castro, Maria
da Penha, Maria Gloria, Maria, com 16
meses, Oscar Duarte Barros, Maria Na-
zareth Barros, Elvira Duarte Barros.
Denise de Barros, Yone Barros

'
 Tenente

Eduardo Bezerril Fontenelle„ Nair Ra-
poso Fontenelle, Fernando Fontenelle,
Vicente Salles Oliveira, Dr. Agenor Me-
nescal Campos.

Natal — Manoel da Rocha Fagundes,
Enoé Barbalho Fagundes, Emidio Bar-
bailio Fagundes, João de Souza do O'
Fenelon Rocha Vasconcellos, Pedro Ma-
riano Carlos. Manoel Siqueira Monteiro,
Pedro Rodrigues de Souza, Aurino Mon-
teiro, Jonathas de Albuquerque, João
.Ferreira Mulatinlio, Ernesto Corrêa de
Oliveira. José Alves de Oliveira, Joanna
Teixeira da Silva.

João Pessôa — Nielsen Alves Affonso,
Aurelia AWeS Amanso, Leandro H.
Santos.

Recife — Francisco de Assis, Shos-
ten Gomes dos Santos, Agnello Rodri-
sues, Maria José Rodrigues, Aurea Ro-
drigues, Ruth Rodrigues, Maria Agda de
Amorirn. Irene Agda de Amorim, Isaac
Henrique Amorirn, José Isolado da Silva,
José Dore ile Custa, Cabo Josias de Souza,
João Floriano Silva, Severino Irineu da
Silva.

Maceió — Capitão tenente José Pa-
raguassú de Sá, Benedicto dos Santos
Moraes. Manoel Barreto. Sargento Julio
Antonio da Silva, D. Alzira Benigna de
Souza, Nadyr Nunes da Silva, Julio An-
tonio da Silva Filho, Maria do C. de
Souza e Silva, Maria Julio de Souza e
Silva, Carmen de Souza e Silva, Ciaria
e Maria José de Souza e Siilva, Manoel
do Carmo Octacilio Costa Pinto.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1932.
Castro Oliveira Junior

Ministerio da Agricidtura
O ministro de Estado dos Negoclos da

Agricultura, em nome do chefe do Governo
Provisorio da Republica dos Estados Unidos
do Brasil:

Resolve, de conformidade com o disposto
na clausula X do contrato celebrado em 26
de abril de 1930, no Instituto de Quimica,
rescindir, a pedida e a partir de 13 do cor-
rente, o conta:o da auxiliar do aludido
Instituto, Anna de Queiroz Ferreira.

1Lretoria Geral de Agricultura

EXPEDIENTE DO SR. ENG RREGADO DO EXPE-
DIENTE NA , AUSENCIA DO MIM STRO

Dia 30 de junhO de 1932

Avisos:
N. 389 — Ao Sr. interv ntor no Estado de

São Paulo, comunicando 'á haver sido pro-
videnciado junto da Direi ria do Serviço de
Industria Pastoril, para que as analises de
manteigas sejam 'requisitadas ao Labora-
toi io do Serviço de Aliinentação Publica,
pertencente ao Serviço anitario do Es-
tado.

N. 390 — Ao Sr. inter entor no Estado
da Paraíba, prestando es larecimentos que
se prendem ao registro d marcas de ani-
mais no Estado.

N. 3M — Ao professor 40 Patronato'Agri-
cola 'José Bonifaeloz, José de Rezende
Aivim, designando-o para até ulterior deli-
beração e sem outras varitagens além dos
seus vencimentos, servir no Patronato aAr-
thur Bernardesb.

N. 392 — Ao Ministerio i do Trabalho, In-
ch:si:ria e Comercio, pedindo, á vista das
razOes expostas, permissão para exportação
das caixas de laranjas com a rotulagem
aprovada pela Diretoria de Fomento Agri-
cola, sómente até a ultimação da safra em
curso, finda a qual terão os exportadores
improrrogavelmente de 

st 
bmeter ás pres-

crições do decreto n. 20.613, de 5 de no-
vembro de 1931.

N. 393— Ao Ministerio da Fazenda escla-
recendo aviso anterior sobre o desmbaraço
de papel destinado á embalagem de laranjas,
obejeto do aviso n. 370 de 13 do corrente.

N. 394 Ao Ministerio da Fazenda pe-
d.ado desembaraço de 49 fardos de papel
de seda marca eCobrazil», na Alfandega
desta capital, de acôrdo Icom o decreto
n. 5.623, de 29 de dezembro de 1928, por
equidade.

N. 395—Ao Ministerio da Viação pedindo
franquia telagrafica para oa E eguintes fun-
cionados do Serviço de Industria Pastoril,
Dr, José Ferreira Brant, do Posto de Assis.
tenda Veterinaria de Barbacena ; Dr. José
Franco Ribeiro de Faria, do de Campo ;
Dr, José Pires Filho, do Matadouro Frigo-
rifico de Mendes ; Romulo Gigliotti, da Es-
tação de Monta de Juiz de Fora e Raul Primo
da Costa Pereira, inspetor do porto da Pa-
raíba.

N. 396—Ao Interventor np Estado do Rio
de Janeiro encaminhando o requerimento de
Pedro Marques Nunes, sob e impostos in-
terestaduais, solicitando a sia atenção para
o assunto, á vista do decretç n. 19.995, de
14 de maio de 1931.

N. 397—Ao interventor no Estado de São
Paulo encaminhando requerimento de Alci-
des de Almeida sobre o mesmo assunto
acima.

EEPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DE
AdRI ATLTURA

OfiCiOS :

N. 1.558 — A' Industria Pastoril comuni-
cando que as analises de manteigas no Es-
tado de S. Paulo serão feitas no Laborato-
rio do Serviço de Alimentação Publica, per-
tencente ao Serviço Sanitarlo 'do Estado.

N. 1.859 — A' Industria Pastoril encami-
nhando cópia do parecer emitido pelo Se-
nhor co :sultor juridico a respeito do regis-
tro de marcas de animais no Municiplo de
PIM, no Estado da Paraíba.

N. 1.860—Ao Fomento Aericola comuni-
cando que o Sr. ministro recomenda a de-
sigiação de um dos funcionados tecnicos
do Serviço, para o fim indicado em despa-
cho anterior, seu.

N. 1.862—A' Estrada de Ferro Central do
Brasil pedindo para s e rem extensivas aos
fiscais da Secção de Fruticultura, Damon
Queiroz Fiuza e Antonio Sertorio Bueno de
Camareo. as providencias solicitadas du-
rante o corrente exercicio, pelo oficio nu-
mero 1.777, de 16 do corrente.

N. 1.863— A' Inspetoria dos Patronatos
comunicando a designação do professor
José de Rezende AIvim parã servir no Pa-
tronato eArther Bernardes», sem outras
vantagens além dos seus vencimentos.

N. 1.864—Ao Fomento Agricola comuni-
cando o indeferimento da petição de Moacyr
Laport Leitão.

N. 1.855—Ao Serviço Geologica e Mine-
ralogico encaminhando o requerimento de
José Custodio Martins Quintão, solicitando
o auxilio desta ministerio para montagem
de fabrica de ceramica.

N. 1.855 — A Industria Pastoril encami-
nhando o oficio da Escola Superior de Agri-
cultura. solicitando exemplares do Boletin
International de Renseignements frigori-
fiques.

N. 1.867— A Escola Superior de Agricul-
tura comunicando que o Sr. ministro apro-
vou as sugestões apresentadas pelo Con-
selho de Prc.fessore; sobre o pedido de re-
validação do titulo de quimica-industrial
diplomado pela Universidade de Lyon, feito
pelo Sr. Manoel Raposo.

N. 1.868— Ao Fomento Agricola comuni-
cando pa integra o despacho de indeferi-
mento dado na petição de I. Schuster
Filhos.

Ns 1.869 — Ao presidente da Companhia
Ce Mineração e Metalurgia Brasil comuni-
cando o encaminhamento da sua petição ao
Ministerio da Fazenda.

N. 1.870 — A Industria Pastoril comuni-
cando que est4 autorizado o auxiliar de 2e
ciasse Dr. Sylvio Fortes Soares Pereira a
fazer estagio no Posto Experimental do
Distrito Federal.

N. 1.871 — Ao Serviço Geologico reme-
tendo cópia do decreto n. 21.578, de 28 de
junho, concedendo autorização solicitada
por David Carlos Mac Knight e outros.

N. 1.872—Ao mesmo Serviço remetendo
cópia do decreto ri. 21.579, de 28 de junho,
concedendo a autorização solicitada pelo
coronel Mario Hermes da Fonseca.

N. 1.873—Ao Fomento Agricola comuni-
cando que o Sr. ministro determina seja in-
formado se ainda ha laranjas a exportar
pelo Porto de Santos, na safra do corrente
ano.

N. 1.874—Ao João Fagundes comunicando
que os impostos estadoais de exportação
estão sujeitos ao art. 10 do decreto n. 21.418,
de 17 de mato ultimo, e que, nessas condi-
ções, não cabe a este ministerio intervir no
assunto sinão apelando para o proprio In-
terventor do Estado no sentido de examinar
e atender, como possivel, sua reclamação.
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N. 1.875 — Aos Srs. tenente Marinho de

Andrade e outros remetendo as condições
dentro das quais pôde ser dada a autoriza-
ção solicitada

N. 1.87d—A' Meteorologia comunicando a
respeito da prelecção do funcionario Fran-
cisco Gomes de Hollanda que tendo o mes-
mo recebido vencimeutos com o nome cons-
tante do titulo de nomeação, cabe-lhe, para
regularisar a sua situação, proceder a uma
justificação judicial provando que se trata
da mesma pessoa.

N. 1.877— Ao Serviço do Fomento pe-
dindo esclarecimentos a cerca da s tuação
em que atualmente se encontra o agronomo
Henrique Carlos Moreira.

Diretoria Geral de Contabilidade
Primeira seção

Requerimento despachado
Dia 28 de junho de 1932

Pelo Sr. encarregado do expediente do
Ministerio:

J. G. Pereira & Comp., pedindo paga-
mento de varias contas de fornecimentos á
antiga Diretoria Geral do Serviço de Povoa-
mento, em 1921, no total de 9:686$200.—
A vista do que informa o Departamento Na-
cional do Povoamento e persistindo 03 mo-
tivos do despacho de 5/10/29 que indeferio
o pedido de paeamento, mantenho o inde-
ferimento. (D. C. 6.170/932).

Segunda seção
RXPEbIENTE DO SR. DIRETOR-GERAL

Dia 30 de junho de 1932 '.
Meios
.Ao diretor da Estação Experimental de

Fumo em São Gonçalo dos Campos:
N. 10.052 — Estando anexadas a essa Es-

tação, em virtude do decreto n. 16.762, de
31 de dezembro de 1924, as terras em que
funcionou o nucleo colonial eRuy Barbosa.,
e como nada consta, nesta diretoria geral,
sobre a 'proveniencia das aludidas terras,
pede informar o que ai constar a respeito,
afim de que possa ser dado conveniente des-
tino ás mesmas terras.

— Ao diretor da Estação Geral de Expe-
rimentação de Barreiros:

N. 10.062 — Comunicando que o Sr. en-
berregado do expediente na ausencia do mi-
nistro, tendo presente o termo de morte de
um cavalo dessa estação, denominado eLam-
peão»; resolveu autorizar a baixa da respoa-
sabilidade pelo citado animal.
• — Ao diretor do Instituto de Qui-tiles:

N. 10.072— Em resposta á consulta sobre
o processo que deve adotar com o fim de
recolher a importancia de 50$ depositada na
Alfandege da Santos e correspondente á ana-
lise efetuado por esse instituto, declara que
deve transferir a aludida importancia para o
Tesouro 'Nacional, como renda desse insti-
tuto e enviar um documento qee comprove
a mencionada transferencia, afim de que se
possa incluir na escrituração a renda de que
se trata.. •

— Ao diretor do Patronato Agricola «Vis-
conde de Meuá», Minas Gerais:

N. 10.082 — Atendendo á solicitação, re-
mete um exemplar do tomo VIII do almana-
que do nessoal deste ministerio, de 1930.

— Sr. chele do Serviçõ de Classificação
Oficial do Afgodão — Aracati — Sergipe:

N. 10.102 — Atendendo á solicitação, re-
mete um exemplar do tomo VIII do almana-
que do pea,oal deste ministerio, de 1930.
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— Ao encarregado da Biblioteca desta Se-
cretaria de Estado:

N. 10.112 — Comunicando que o Sr. en-
carregado do expediente na ausencia do mi-
nistio, tendo em vista a carencia de pessoal
na 2" acção desta diretoria geral, resolveu
designar a auxiliar, contratada, da Redação
do Bole im, Zaira Reis de Cantanhede Al-
meida, pira servir na referida seção, onde
passará a assinar o ponto, sem outras van-
tagens além da gratificação mensal relativa
ao Ioga. que exerce nessa depe.edenzia desta
Secretaria de Estado.

Dia I ds alho de 1932

Oficieis
Ao diretor do Serviço de Inspeção Fo-

m nto Agricolas
N. 10.132 — Comunica que o Sr Chefe

do Governo Provisorio, tendo rresente a
exposição de motivos que lhe foi apresen-
tada pelo Sr. encarregado do expediente
na ausencia do ministro, resolveu autorizar
a aquisição de um auto-caminhão eChevro-
lei», para duas e meia toneladas, pela quan-
tia de 1:900000, destinado ao Serviço do
Campo de Sementes de São Simão, no Es-
tado.de São Paulo.

N. 10.142— Transmitindo o tele erama em
que o interventor federal em São Paulo
pede ao Sr. Chefe do Governo' Provisorio
a cessão do terreno e bemfeitoria; do ex-
tinto Posto Zootecnico de Ribeirão Peto,
naquele Estado, atualmente entregues a esse
serviço, para o funcionamento de uma su-
cursal do Campo de Sementes de São Simão,
terreno e bemfeitorias esses que o inter-
ventor declara se acharem, ha bastante
tempo, sem aplicação alguma e em máu es-
tado de conservação.

— Ao diretor de Meteorologia
N. 10.152 — Comunicando que o Sr: en-

carregado do expediente na ausenela do
ministro resolveu aprovar a inclusa minuta
para o contrato a ser feito entre essa dire-
toria e o Sr. José Bento Carlon! e sua mu-
lher para o funcionamento de uru poste de
observações meteorologicas, em terreno
de propriedade do referido casal, sito á rua
Gonçalves Dias n. 436, em Petropoas, Es-
ado do Rio de Janeiro.

—Ao diretor da Fazenda Modelo de
Criação de Pedro Leopoldo:

N. 10.162 —Solicitando providencias
no sentido de serem remetidos os inven-
tarios procedidos nessa Fazenda Modelo
em 18 de agosto de 1930, e a que se re-
ferem os dee31 de dezembro do mesmo
ano.

— Ao diretor geral do Serviço de In-
dústria Pastoril:

N. 10.172 — De ordem do Sr. encar-
regado do expediente, na ausencia do
Sr. ministro, pede informar sobre a
possibilidade de ser submetido a obser-
vações e tratamento o touro da raça
"Schwitz", denominado "Luser", núme-
ro 2.104, adquirido pelo criador no Rio
Grande do Sul, Dr. Bazileu de Mattos
Azeredo, de modo a se verificar a pro-
cedencia da alegação de que o mesmo
touro é inapto para a reprodução, feita
em requerimento do mencionado cria-
dor, encaminhado a esta secretaria de
Estado.

— Ao diretor do Serviço Geologico e
Mineralogico do Brasil:
• N. 10.182 c— Transmitindo o quadro
numérico, aprovado pelo Sr. encarre-
gado do expediente na ausencia do se-
nhor ministro, do pessoal variavel das
primeira e segunda turmas de sonda-
gens no Estado do Pará, a ser contrata-
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do para servir no periodo de 1 de abril
a 31 de dezembro do corrente ano, o
qual deverá substituir o que vos foi re-
metido com o oficio n. 1.632, de 1 de
fevereiro proximo passado, na parte
referente 'ás três turmas de sondagens
em serviço naquele Estado (sondas de
percussão) .

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional do Comércio do Ministerio do
Trabalho, Indústria e Comércio:

N. 10.492 — Em resposta, declara
que o oficio da Junta de Corretores de
Mercadorias, do Distrito Federal n. 5,
de 3 de janeiro de 1930, não deu entra-
da no protocolo da extinta Diretoria
Geral de Indústria e Comércio.

•Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrieolas

Secreta ria
raPEDIENTE Do 811. D11111IOR

Dia 30 de junho de 1932
Jficios:

N. 2.251, ao inspetor agricola do 17»
distrito, indagando que' dia se deu a
posse do ajudante de inspetor agronomo
João Baptista Guimarães, nomeado por
decreto de 12 de maio do corrente ano

N. 2.252, ao Sr. Alberto Silva Araujo,
eniennicando não poder fornecer-lhe no

eierito as publicações que pede, por
.	 as possuir em nosso almoxarifade.

2.256, ao presidente da Comissão
de Compras, comunicando, em resposta
á sua carta n. 5.756, de 14 do fluente,
haver conveniencia na, aquisição do ma-
terial constante da akaida carta pelos
preços obtidos por aquela comissão uai
duas colétas procedidas.

N. 2.258.- ao inspetor agricola do S°
distrito, comunicando que, não havendo
em "stock" arados "Cockshutt", deseja-
se saber si é possivel aplicar a impor-
tenda enviada na aquisição de outro
material, ou si prefere a devolução da
quantia remetida.

N. 2260, ao diretor geral de Contabili-
dade, encaminhando a segunda via do
recibo passado pelo Banco do Brasil, na
importancia de 4:802$400, proveniente
de material agricola vendido pelo almo-
xarifado desta repartição.

N. 2.261, ao Sr. ministro, fazendo en-
trega a S. Ex. de uma relação do ma-
terial acima mencionado.

N. 2.267, ao diretor do Serviço Flo-
restal do Brasil, pedindo remeter á. Pre-
feitura de Guarará diversas mudas de
plantas.

N. 2.268, ao diretor da Despesa Pu-
blica do Tesouro Nacional, pedindo para
mandar efetuar o pagamento de urna fo-
lha de pessoal contratado, para os tra-
balhos de expurgo e beneficiamento de
cereais, relativo ao mês de junho hoje
findo.

Dia 1 de julho de 1932
N. 2.277, ao inspetor agriicola do 18"

distrito, informando não haver eia
"stock" nesta diretoria os arados de ai-
vecas reversiveis "Cookshutt", desejando.
por isso, saber si é possivel aplicar a iin-
portancia enviada na aquisição de °urro
material, ou si a ritesma deve ser devol-
vida.

N. 2.279, ao delegado fiscal do Te-
.souro Nacional em Aracajú, pedindo Aro-
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videncias sobre o pagamento de uma to-
lha de diarias do mês de abril preximo
passado, a que fez jus o inspetor aEri-
cola do 100 distrito.

N. 2.280, ao diretor da Despesa Pu-
blica do Tesouro Nacional, pedindo pr.)-
videncias sobre o pagamento de uma fo-
lha relativa aos manselistas contratados
para os trabalhos desta diretoria, no màs
de junho proximo passado.

Dia 2
N. 2.283, ao diretor da Inspetoria Fis-

cal do Estado de Minas Gerais, pedindo
providencias no sentido de serem isentos
do imposto interestadual 333 sacos con-
tendo sementes de milho, procedentes de
Prudente de Moraes, a destinados a esta
repartição, para distribuição gratuita.

N. 2.286, ao inspetor agricola do 2'
distrito, 'enviando titulo de propriedadt.,
acompanhado de fac-simile, da marca
n. 5.443 do sistêma "Ordem e Progres-
so", para ser usada na marcação do
gado.

N. 2.287, ao diretor da Estação Ex-
perimental de Campos, comunicando, cm
referencia ao oficio n. 108, de 10 de
março deste ano, que o inspetor agricola
do 16° distrito acaba de acusar o recebi-
mento das 21 caixas contendo estacas
de cana de assucar.

N. 2.288, ao inspetor agricola do 17"
distrito, comunicando, em referencia ar,
seu oficio de 10 do pretérito, que o amar-
rado com plantas vivas, citrus, proce-
dente de Canania e enviadas pelo diretor
da Estação de Viticultura e Enologia 3c
Caxias, foi remetido á aEstação de Po-
mieultura de Deodoro.

Primeira Seção Tecnica
Expediente do dia 30 de junho de 1932
N. 1.3)7 — Ao inspetor Agricola em São

Paulo - Solicitando a remessa do folheto do
Comer -io da Cabotagem pelo porto de San-
tos edit di pela Secretaria de Agricultura
daquelle Estado no bienio de 1930 a 1931.

Nsa 1.308, 1 308 A, 1.309, 1.310, 1.311,
1.312, 1.313 e 1.314 — Ao; Inspetores Agri-
col is respectiv intente em Manáos, Belém,
S. Luii., Terezina, Natal, Paraiba, Aracajd
e São Salvador Recomendando que, na nova
ini-res: .10 de papeis timbrados pari oficies
cotsetn tambem, além dos dizeres já adota-
do ., o nome da rua, numero do predio onde
funciona a inspetoria e, se preciso, até o
nome do bairro em que se azhi localizada.

N. 1,315 — Ao diretor-gerente da Com-
p Inhia Leopaldina Railway. Solicitando o
fornecimento de mais cincoenta exemplares
da publicação Uma cultura remuneradora
A Mani . t eira», para distribuição entre as
ressoa; in'eressadas.

Superintendendo do Serviço
do Algodão

dXPEDI 'NTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 29 de junho de 1932
Cheios

Sr. mini tro
N. 845—Pede seja distribuido á Delegacia

Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de
imbue° a importancta de 1:000$ para

..ustJto da Comissão de Classificação no re-
i ,. riJo Estado.

— Sr. diretor do Serviço do Algodão do
Estido de Alagóas

N. 850 — Restituindo ás vossas mãos os
inclusos boletins que vieram encaminhados.

com o vosso oficio n.184 de 18 do corrente
mez, peço-vos que os mandeis confeccionar
de acordo com os modelos que vos foram
entregues pessoal nente pelo chefe da Seção
Tecniza desta Superintendencia, quando da
sua passagem por esse Estado.

— Sr. contador geral dá Republica:
N. 851 — Remete a 2° Via da guia do re-

colhimento da renda, na importancia de
40$500, feito ao Banco do,

I
 Brasil.

Dia 30 de junh de 1932
Oficios:
Sr. director geral de Co tabilidade:
N. 855 — Remete copia do parecer emi-

tido pelo chefe da Secção da Classificação da
Superintendencia acerca a necessidade do
serviço extraordinario n classificação do
algodão. ,

— Sr. delegado do Serviço do Algodão no
Estado do Piau!:

N. 855 — Devolvendo a essa delegacia o
incluso inventario dos bens moveis e semo-
ventes, em quatro vias, qüe acompanhou o
vosso oficio n. 22, de 22 de fevereiro ultimo,
por isso que não está de acordo com as cir-
culares ns. 1,316,2 e 9.832 respectivamente,
de 31 de dezembro de 192 e 25 de outubro
de 1927, junto vos remeto; em resumo, uni
modelo do mesmo inventrrio, ao qual de-
veis fazer obedecer.

Outrossim, o inventario deverá ser feito
em seis vias, ficando a primeira nessa dele-
gacia, constituindo o livro m'clelo XXVI, as
2°, 3a e 41 deverão ser enviadas diretamente
á Diretoria Geral de Contabilidade deste mi-
nisterio, a 5a remetereis a 'esta superinten-
dendo e, finalmente, a 60 ficará com o res-
polsavel.

— Sr. delegado do Serviço do Algodão
no Estado de Minas Gerais:

N. 858 — Comunica o despacho para a
Fazenda de Rio Branco de 250 sacos de
aniagem para embalagem de sementes, e
quatro ditos com nitrato de sodio.

— Sr. delegado do SerViço do Algodão
no Estado da Baia :

N. 859 — Remete o conhecimento do em-
barque no vapor Comandozte RIper, de um
caixote col. lendo uma coleção de tipos pa-
drões de algodão, destinada á comissão de
classificação nesse Estado.t

— Sr. diretor da Estaçãci Experimental de
Piracicaba

E. 86) — Comunica que aprovou o termo
de morte do muar a que se refere o oficio
n. 184.

— Sr. delegado do Seràço do Algodão
no Rio Grande do Norte et Natal

N. 862—Pede informações sobre a cessão
á Inspetoria Agricola do 0° Distrito de 10
cultivadores ePlanet Jr.» pertencentes á
Delegacia do Serviço do Algodão no Rio
Grande do Norte.

Ministerio do Trabalho, Iil.

dist-ria e Comercio
O minislro de Estado os Negocios do

Trabalho, Industra e Co ércio, em nome
do Chefe do Governo Pr visrio da Repu-
bica dos Estados Unidos do Brasil:

Resolve, na conformidade do art. 4,
do decreto n. 21.174, det19 de março de
1932, declarar que os têeidos de crochet
para cortinas e usos decorativos seme-
lhantes, bem como os te idos conhecidos
sob os nomes de filó, M dras, Bagdá e
etamine, as rendas e tirô bordadas, são

equiparados, para o efeito da marcação
estabelecido nos decretos n. 19.901, de
22 de abril, e 20.260, de 29 de julho de
1931, aos produtos especificados no ar-
tigo 50 deste último, com o fim de serem
marcados, em cada peça, por meio de
etiquetas, coladas ou grampeadas.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.—
Joaquím Pedro Salgado. Filho.

Diretoria Geral de Expediente

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Por portaria de 20 de junho ultimo,
foi suspenso, por trinta dias, do exerci-
cio de suas funções, por falta de exação
no cumprimento de seus deveres, de
acordo com o art. sg do regulamento
aprovado pelo decreto n. 19.975, de 12
de maio de 19-31, o embarcador de colo-
nos no Estado de São Paulo, Alexandre
Sarago.

— Por apostilas de 29 do mesmo mês
lavradas nos respectivos titulos de no-
meação, os funcionaries da Diretoria
Geral de Expediente e Contabilidade
abaixo mencionados passaram a exercer
os seus cargos; na Diretoria Geral de
Expediente, o diretor geral, bacharel
Affonso Gonçalves Ferreira Costa os di-
retores de secção José Caetano de 011-
veira e bacharel Herbert Scheiner de
Mendonça, os primeiros oficiais, bacha-
rel Julio Pompeu de castro Albuquerque
e bacharel Custodio Carlos dei Araujo
Cavaco, os segundos oficiais, Theophilo
Mosqueira Junior, Abrahão Antonio Ro-
drigues e bacharel Pedro Marques, os
terceiros oficiais, José Rimamar Martins
Castello Branco, Jés Elias Carvalho de
Paiva, bacharel Hugo Manoel de Abreu
Leão e Armando Vianna Rodrigues, os
auxiliares de prttneira classe Benedicta
Bayma Belchior, America Florim Tei-
xeira de Souza e Léo Pacheco de Olivei-
ra e o auxiliar de 2' classe Lourival Ro-
drigues Veneza; e na Diretoria Geral de
Contabilidade, o diretor de secção bacha-
rel Gustavo de Castro Rebello, os segun-
dos oficiais Armando de Mattos Corrêa,
Sylvio Pacheco de Oliveira e Enéas Car-
los de Rezende, os terceiros oficiais-ba-
charel Ilná Pontes de Carvalho, Zaira
Abdon e Luiz Vallandro Sobrinho, o au-:
xiliar de l' classe Armenia de Campos
Cabral e o auxiliar de 3' classe Antonio
Fernandes.

*— Por portaria de 30 tambem de ju-
nho ultimo, foram inanidos no quadro
da Diretoria Geral de Expediente, os au-
xiliares de 1° classe Manoel Gomes Ma-
cedo e Alberto Rodrigues Seixos.

Requerimentos despachados

Dia 26 de junho de 1932

João Silva e Eduardo Silva, recorrendo
da decisão do Conselho Nacional do Tra-
balho que lhes negou o direito de rein-
tegração nos lagares que ocupavam na
Companhia Central Brasileira de Força
Eletrica. — Dou provimento ao recurso
interposto por João Silva e Eduardo Sil-
va da decisão do Conselho Nacional do
Trabalho para, reformando-a, de acordo
com os fundamentos do bem elaborado
parecer do Dr. consultor juridico que
adoto como razão decidir, condenar a
Companhia Brasileira de Força Eletrica,
de Vitoria, a reintegrá-los de seus sala-
rios.
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O parecer a que se refere o despacho
do Sr. ministro, é o seguinte:

"Julgando um recurso, em que dois
empregados da Companhia Brasileira de
Força Eletrica, que fez, como concessio-
naria, o serviço de luz, força esbondes
em Vitoria, reclamavam baseados na lei
n. 5.100, de 20 de janeiro de 1926, e no
decreto n. 19.497, de 17 de dezembro de
1930, contra a demissão de que haviam
sido vitimas, apesar de contarem mais
de 10 anos de serviço; o Conselho Nacio-
nal do Trabalho, depois de reconhecer
aos dois empregados o direito á vitali-
ciedade, reformou sua decisão, negando-
lhes este direito sob o fundamento de
que, tendo havida transferencia dos ser-
viços, até então explorados pelo Estado
do Espirito Santo, para uma nova em-
presa, o tempo de serviço, de que fala o
decreto n. 19.497, em seu art. 2°, deve-
ria ser novamente contado da data em
que a Companhia Brasileira de Força
Eletrica adquiriu o serviço, isto é, de
1927 em deante, firando para os referi-
dos empregados perdido o tempo ante-
rior, em que eles serviram ao Estado.
Para o Conselho, os "dez anos de anti-
guidade", de que fala a lei, devem ser
interpretados em relação a cada uma das
empresas que explorarem os referidos
serviços, de modo que, a cada nova ces-
são ou transferencia, deve-se proceder,
para o mesmo empregado, nova conta-
gem de tempo.

Esta doutNna do Conselho Nacional do
Trabalho me parece iniqua e sem funda-
mento na lei.

Diz, com efeito, a lei n. 5.109, de 20
de janeiro de 1926, no seu art. 43, pa-
ragrafo 10:

"Para aquele que tiver mala de dez
anos em mais de uma estrada, o tempo
de serviço, para os efeitos de vitalicie-
dade, neste artigo estabelecido, e s6 para
este efeito, será calculado mediante
ac,ôrdo entre a estrada de ferro e o fer-
roviario."

Sem duvida, é chocante a prescrioís-o
contida neste artigo da lei n. 5.109. Po-
der-se-ia dar o fato que motivou o ato
do Conselho Nacional do Trabalho, re-
formando a sua decisão anterior: de que
""um máu empregado, que fosse despe-
dido de empresas em que tivesse traba-
lhado, conseguir obter a garantia de sua
efetividade naquela em que tivesse a
completar o tempo exigido por lei, re-
cebendo o premio pelos seus máus ser-
viços anteriores."

Evidentemente, o dispositivo da lei
poderá levar a esta situação absurda;
mas, a verdade é que, absurda ou não,
não ha como fugir ao imperativo legal:
os termos do art. 43, paragrafo 1°, não
oferecem duvidas, são claros e tem que
ser aplicados. Qualquer empregado, mes-
mo que houvesse peregrinado, com a sua
incapacidade, por uma dezena de empre-
sas, teria direito, sob a vigencia da lei
n. 5.109, de contar o seu tempo de ser-
viço pela forma por que ela estabelece.
No caso em apreço, o direito á vitalicie-
dade dos recorrentes é, portanto, incon-
testavel.

E' falso, pois, o fundamento do segun-
do acordão do Conselho, quando, aban-
donando a liba inteligencia da lei, acha
que "os 10 anos de antiguidade, a que se
refere o decreto n. 19.497 (art. 2°), de-
vem ser interpretados em relação a cada
uma das entidades que exploram os alu-
didos serviços". Com esta doutrina, cai-
riamos em outro absurdo, ainda mais
chocante: e era que, si um mesmo ser-

viço publico, como o de luz, força e bon-
des, estabelecido no mesmo iogas, com
o Mesmo material e com o mesmo pes-
soal, passasse sucessivamente a firmae
diferentes, ou mudasse de denominaçrto,
todos os seus empregados, mesmo que
tivessem vinte ou trinta anos de traba-
lho efetivo e continuo, perderiam oo di-
reito a contagem do decenio ou só seriam
vitalicios si a empresa permanecesse nas
mãos dos mesmos donos.

Bastaria uma simples subrogaç'áo de
pessôas, resultante de uma cessão ou de
uma compra, para que todo o direito dos
empregados se extinguisse ipso-facto e
velhos empregados de vinte ou trinta
anos teriam que começar — no mesmo
serviço, no mesmo logar, junto talvez a
mesma maquina — a contar, dia a dia,
o tempo de um outro decenlo.

Eis a que nos conduziria o literalismo
interpretativo tio Conselho Nacional do
Trabalho. Ha um principio elementar o
bom senso, que é tambem um principio
de herzneneutica — e é que não é pos-
sivel dar á lei uma interpretação que vá
de encontro, ou que impeça a alcançar-
se, o objetivo que a proporia lei tinha era
vista. Ora, esta interpretação de Conse-
lho equivale tornar incerta e insegura,
senão nula, a garantia de vitaliciedade,
que é justamente o fim que a lei queria
atingir..,	 -

Entretanto, mesmo em face do art. 56
do decreto n. 20.465, que o Conselho
Invoca para justificar a reforma da sua
primeira decisão e que só assegura a vi-
taliciedade quando o serviço é prestado
"á mesma empresa; mesmo em face des-
te novo dispositivo, os recorrentes teriam
direito á contagem, sem interrupção, do
seu tempo de trabalho desde á data em
que entrassem para o serviço, isto é, des-
de a época em que os "Serviços Reuni-
dos" pertenciam ao Estado.

Com efeito, a lei estadual n. 1.315,
de 1921, no seu art. 1°, aos empregados
dos "Serviços Reunidos de Vitoria", de
que é concessionaria atual a recorrida,
Companhia Brasileira de ?orça Eletrica
"quanto á estabilidade, nos empregos, as
mesmas regalias de que gosam ,os fun-
cionarios vitalicioe". Diz mais, hue tais
regalias prevalecerão mesmo na hipotese
do arrendamento dos "Serviços Reunidos
de Vitoria".

Ora, esta relação juridica, assegurada
pela lei n. 1.315, não desapareceu pelo
fato da cessão, por parte do Estado, dos
referidos "Serviços Reunidos" á General
Eletric e desta á atual 'Companhia Bra-
sileira de Força Eletrica:

a) porque a clausula "livre de quais-
quer onus" não Ode atingir, visto como
a dita clausula claramente se refere aos
encargos de que porventura, pudessem
estar gravados os imoveis constitutivos
do patrimonio dos t`Serviç,os Reunidos"
ou da empresa transferida.

Em técnica juridic,a, onus sempre fo-
ram considerados como direitos reais so-
bre causa alheia e são os de que fala o
Codigo Civil noa seus arts. 674, 675 e
676. — "Os onus reais aderem á coisa e
segum, em transito, de uns para ou-
tros patrimonios" (Clovis Bevilaqua —
Codigo Civil Comentado, III, pag. 235).
Mesmo quando representam "onus pes-
soais", eles sempre se referem aos bens
im,oveis — e não os "direitos de obriga-
ção, como os de que se trata neste re-
curso:

"Orsus pessoais são aqueles que, em
contraposição aos reais taxativamente
assegurados na lei, os proprietarios
puseram aos seus predlos (Teixeira de

Freitas) — Prontuario das Leis Civis).
De modo que a clausula "livre de

quaisquer onue", que figura na escritura
de transferencia dos "Serviços Reunidos"
do Estado á "General Eletric" e á atual
concessionaria recorrida, em hipotese
alguma se poderia aplicar ao direito dos
recorrentes á vitaliciedade do emprego,
que é uma relação juridica de nabureza
inteiramente diferente;

b) porque, mesmo que o direito dos
empregados á vitaliciedade do emprego
estivesse compreendido na referida clau-
sula e pudesse ser considerado onus, a
simples declaração negativa da cedente
não bastaria para que, existindo real-
mente algum onus, este não transferisse
á concessionaria. Com esta simples de-
claração negativa, a cedente não poderia
extinguir' a relação juridica já constitui-
da. Quando muito estariamos em face
de uma falsa declaração, com todas as
consequencias juridicas daí decorrentes;
rescisão do contrato, ação de indeniza-
ção, ou mesmo ação criminal; mas, , de
modo algum, esta falsa declaração pode-
ria dar á ooncessionaria o direito de
eximir-se á obrigação contraída pela
cedente

c) porque, realmente, o fato da cessão
não importou na quebra da unidade e
da continuidade do serviço. Este, pas-
sando do Estado •para a General Eletric
e desta para a recorrida, continuou o
mesmo, tendo a mesma séde, o mesmo
objéto, a mesma instalação, o mesmo pes-
soal; apenas os donos e os administrado-
res e que mudaram. Ora, isto não basta
para estabelecer a descontinuidade das
relações obrigacionaie contraídas ante-
riormente.

"Com a mudança do capital, objéto,-
séde e duração forma-se um novo sorpo
social sobre as minas do antigo, por ve-
zes; mas quando a sociedade mentem
intacta os seus elementos principais, co-
mo o capital, séde e objéto a sua vida
jur .:dica não se interrompe, diz Vivente,
com quem pensa Manara. Vavasseur en-
tende que a transferencia de uma espe-
cie de sociedade em outra não crèa, em
regra, uma sociedade nova: porque a
mudança é uma roupa nova que tomou
o ente moral, que fica, entretanto, iden-
tico a si mesmo, com, todos os seus ele-
mentos ativos e passivos. (Alfredo Rus-
sell — Sociedades Anonimas, 1929, pagi-
na 336) .

E' esta, aliás, a situação de todas as
empresas que executam serviços publi-
cos, de carater permanente: as transfe-
rencias e cessões não lhes alteram a uni-
dade jurídica substancial. E' justamente
este carater, que possuem de unidade,
continuidades e perntanencta que coloca
pelo Estado (Duguit — Les transforma-
tions du Droit Public, cap. II; Pio —
Traité de legislation inIústrieUe, pa-
ginas 454-455) é justamente por isso que
o principio da vitaliciedade, oroprio ao
Estado, lhes Ode ser estendido.

O argumento de que se serve o Conse-
lho Nacional do Trabalho, de que os dez
anos devem ser contados, em relação a
cada empreza — s6 poderia ser aplicado
em empresas ou sociedades que explo-
ram industrias privadas, uma compa

-nhia de tecelagem por exemp lo, em que
este carater de unidade, continuidade
peranencia, imito ds empresas de ser-
viços públicos, não existe. Tratando-se.
porém, como se trata, de uma empreza
que explora serviços de natureza públi-
ca, como os de transporte, luz e força, as
simples transferencias, de um para ou-

á
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tro dono, do acervo da empreza emaces-
sionaria, não poderia influir sobre o di-
reito dos seus empregados á vitalicedade
e isto devido a esta condição de conti-
nuidade e permanencia, propria a 'estes
serviços.

O Codigo do Trabalho Italiano (Carta
dei Lavoro) estende esta garantia aos
empregados de toda é qualquer simpreza,
desde que seja continuo o trabalho. "Nelle
ernpreza a lavoro continuo, il trapasso
de l'azienda non risolve il contratto di
lavem, e il personale ad essa adctto
conserva i suoi diritti nei confronti dei
natt nvn titulare". Os novos proprietarios
só se exoneram da obrigação de reco-
nhecerem os direitos adquiridos pe:o
D esfeei vare lodos os efeitos da conta-
cem da antiguidade — diz Luigi de Itala
., 11 contralto dei laroro. 1929. pog. 299)—
sdrne rite no caso de que tais direitos ha-
jam sido satisfeitos (liquidati) pelo pro-
prietario anterior.

Como observa Hauria% nas Pmpr ez
concessionarias de serviços miblicbs.
como é o caso da recorrida, o elemento
principal a considerar não é a erapreza e
sim a exploração, isto é, o servlço

"E' a concessão de obras públicas —
diz éle — uma operação complexa, na
qual o elemento .mais importante • Pão
ti construção de uma obra pública. mas
antes a sua exploração pelo concessiona-
rio e esta exploracão se traduz pela
gestão de um verdadeiro serviço pu-
blico" (Droit admintstratif, 1911, pagi-
nas 807-8).

E' neste sentido que deve ser . inter-
pretada a expressão "mesma empr'eza",
de art. 53, do dereto n. 20.465, e ax-
pressão analogas das leis anteriores,.
Nunca, no sentido literal, meramente
gramatical, que lhes deu, na tua deciain
de 4 de fevereiro, o Conselho Nacional
do Trabalho.

Prevalecendo a interpretação do Con-
selho, chegariamos ao absurdo de que
4In1a, a hipo/ese de que a empreza reez)r-
rlda, fundada em 1927. venha a trans-
t prtr-se a entra em 1936 P esta outra a
ema terceira PTTI l 945, os empregados.
que, porventura. 'n'ehtrent o trelyiltio
em 1927. com a atual coneessionaria, não
t eriam vinte anos denois, em 1947. ad-
quirido dire i to :dg= á vitaliciedade e
estariam na obrigação de começarem a
contar novamente o tempo Para o de -
cento ata 19M, ass-to. som certera
de adquirirem, finde este prazo. a vita-
liciedade, porque poder-se-ia operar aia-
da uma nava transfereneia. o que oa
condenaria a recomeçarem noVamente-
novos sisyphos — a conta gem do tempo
para assegurarem o seu direito á vita-
liciedade... eo Paraiso.

Com estes fundamentos, por se tratar
de urna empreza, os serviços públicos,
opino pelo provimento do recurso inter-
posto n(los reeInrna-,-	 .-*
rduardo Silva, no sentido de que seja a

de Vitoria, obrigada a reintegra-los no
e inprPgo. assegurado o direito dêlea

e vitaliciedade. na fórma do art. 2° do
decreto n. 19.497, de 17 de dezembro
de 1930, e indenizados dos salarios que
deixaram de receber, na fórma do ar-
tigo 53, § 2° do decreto n. 20.465, de
19 de outubro de 1931".)

Dia 2g

União Protetora drÁi Condutores de
Veículos a Mão e Classes Anexas, solici-
tando seu reconhecirriento, de acórdo
com o decreto n. 19.7'70, de 19 de março
de 1931. — Indeferido, nos termas das
informações.

Luciano Tapajóz, pedindo reintegração
no cargo de mensalista contratado do
Departamento Nacional do Povoamento.
— Reconsidero o meu l ato e mando seja
readmitido, em virtude das informações..

Dia 29
Mc. Kinlay & Cop.,1 exportadores de

café, solicitando o dep) sito de suas mar-
cas de exportação. — Defiro o pedido de
fls., de acordo com os pareceres do Dr.
consultor juridico e diretor. do Departa-
mento Nacinoal do Crerei°.

Sindicato de Ferro dardos, com Rede
em Campinas, solicitar seu reconheci-
mento de acôrdo com decreto n. 19.770.
de 19 de março de 1931. — Defiro e
pedido, sob condição de só se constituir
de socios domiciliados em Campinas.

União dos Metalurgicos de Itajai, 'o-
licitando seu recon hee i men to, de acôrd o
com o decreto n. 19.770, de 19 de mar-
ço de 1931. — Defird, nos termos dos
pareceres.

União dos Operaás em Fabricas de
Papel de Itajaí, soficitando seu reconhe-
cimento, de acôrdo com o decreto nume-
ro 19.770. de 19 de março de 1931. —
Defiro, de acordo cern os pareceres.

Brasital, Sociedade Anônima,. eolic:-
tendo permissão para CRIO seus opera-
rios continuem a trabalhar doze borres
por dia. — Como parece, ao Dr, consul-
tor juridico.

Sindicato A grieeda da, RU Met% she
Pinhais e Federação dos TrabaS'Iadores
do Paraná, solicitando providencias no.
sentido de evitar o despejo de suas fa-
milias da fazenda I Capoou. — Arqui-
ve-se.

Dia 30
Sociedade Perseverança e Auxilio dos

Fmpregados no Com relo de Maceió, soe
licitando MI reconh °intento, de acOrdo
com o decreto n. 19 770, de 19 de nin.r-

o	 1931, —	 taça ." nê:Ailsarin
expediente.

Dia 2 de ju ho de 1932
Ofieios:
Ao diretor geral d Departamento Na-

cional do Povoamento:
N. 2-C n. 31 — C municando, para os

oevidos fins, que o iensalisia zontrata-
do daquèle Departa ento, Othonegildo
Roolia, que se encartra servindo no ga-
binete do Sr. minisao, compareceu du-
rante todo o mês de ;junho findo.

N. 2-C n 32 — Cbmunicando, para os
devidos fins, que o diarista Alberto Cos-
ta, da Comissão Fundadora do 'Centro
Agricoia de Santa Cruz, esteve em exer-
cicio nesta Diretoria Geral durante o
mês. de junho findo, tendo tido uma
falta.

N. 2-C n. 33 — Comunicando, para os
devidos, fins, que olmensalista contrata-
do daquêle 'Departamento, Miguel Gon-
çalves de Castro, qile passou a ter exer-

Departamento Nacional
• do Trabalho

Diretoria Geral t ile Contabilidade
EXPEDIENTE DO S I . DIRETOR GERAL

Expediente da Segunda Secção

Pelo presente ficam as Associações
Profissionais (Patronais e Operarias)
convidadas a apresentarem. • em pror-
rogação, no prazo de 10 dias, os nomes
das pessoas que farão parta de duas
comissões mixtas de conciliação a serem
creadas nesta Capital, sendo cada uma
dessas comissões constituida de três
(3) representantes dos empregados e
três (3) dos empregadores, nos termos
das disposições constantes do decreto
n. 21.396, de 12 de maio de 1932.

—
Decreto n. 21.396, de 12 demaio de

1932.
Art. 30 . • Os componentes das Corniss

sões de Conciliação só poderão ser bra-
sileiros natos ou naturalizados, de repte:
tada conduta, maiores de 21 anos, em
pleno gozo de seus direitos civis, sa-
bendo lêr e escrever, e em efetivo exere
cicio de profissão por mais de doie
anos.

Art. 4°. Não será permitido ao re-
presentante dos empregadores ou dos
empregados • funcionar na Comissão do
que • fizer parte, quando direta ou indi-
rétarriente for interessada no tlissidio
empresa ou sindicato a que pertences
OU a cujo serviço estiver.

Departamento Nacional do Trabalho,
2 de julho de 1932.— Custodio America
Pereira de Viveiros, no impedimento do
diretor geral.

cicio nesta Diretoria 'Geral, compareceu
ao serviço durante todo o mês de Maio
findo, tendo tido apenas uma entrada
tarde.

N 2-C n. 34 — Comunicando, para os
devidos, fins, que o contratado daquéle
Departamento, José de Hollanda Caval-
cante, teve exercicio na portaria desta
Secretaria de Estado, durante o mês de ,r
junho findo, tendo tido uma entrada
tarde.

N. 2-C n. 35 — Comunicando, para os
devidos fins, que o mensalista contrata-
do daquêle Departamento, João da Ro-..„
cha Porto, que está servindo na secção -
operariado, anexa ao gabinete do Sr..
ministro, compareceu -durante todo o mês;
de junho findo.

N. 2-C n. 36 — Comunicando, para os
devidos fins, que o mensalista contrata-
do daquêle Departanlento, Silvino Ga- -
briel, que está Servindo no gabinete do
Sr. ministro, compareceu, durante todo •
o mês de junho, com tres entradas tardes.

N. 2-C n. 37 — Comunicando que o:
Sr. ministro aprovou os atos daquêle
diretor geral que suspenderam e demiti-
ram o embarcador de colonos da inspe-
toria daquêle Departamento, no , porto
de São Francisco, João Sobreszinski
Filho.

N. 2-C n. 38 — Ao diretor geral do
Departamento Nacional do Comércio, co-
municando, para os devidos fins, que o
Sr. ministro resolveu autorizar aquêle:-
Departamento a providenciar sobre a re-
messa, á Comissão Central de Compras do,
Governo Federal, do pedido de 4.000
exemplares , do trabalho "O banana no
Brasil", cuja encomenda foi dada á
prensa Nacional em outubro de 1931.
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ExPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
▪ ,

Dia 1 de julho de 1932

'Fabio Netto (processo n. 3.485132). —
Recorra, querendo, dentro do prazo
legal.

Pedidos de registro de marcas:
Dolly Evaristina da Silva Ribeiro, da

marca "Diartrol" para a classe 3. — Re-
gistre-sç como reivindicado.

Polindustria, S. A., da marca "Luso
Brasileira" com a representação da
Torre de Belém (Portugal) e do Pão de
Assuear, para a classe 41. — Registre-
se como reivindicdo.

Dearborn (South America) Limited,
da marca "Mercolizada" para gIclasss
3. — Registre-se coan reivincli‘

jesuina e. 'Oliveira, da marca "Apa-
recida" para a classe 50, letra "1". —
Registre-se como reivindicado.

Gil seldra, da mai-ea "Jornal do
_srabralho" para a classe 50, letra "j".
— Registre-se como reivindicado.

M. Thebaro, da marca "Crisan" pa-
ra a classe 48. ,-- Registre-se como
reivindicado.

The Waco Aircraft Company, da
marca "Wasso" para a classe 2t. — Re-

''gistre-se como reivindicado.
United States Itúbber Company, da

Marca "T.,astex" para a classe 39. —
Registre-se como reivindicado.

,Hartmann, Pereira & Comp., Ltda., da
¡marca "Hapecia" para a classe 12. —
Registre-se como reivindicado.

,41TV ristieh Drug Houses, Limited,
da,:	 a "Livogen" para a classe 3. —
RS'	 -se corsa, reivindicado.

Lévy, Francis & Comp., da marca
"Casa Lévy" para as classes 8, 11, 12,
13, 14, 16 e 50, letras "a" e "e". — Re-
gistre-s'e como reivindicado.

•AcYr A,ndrade, da marca "Jupiter"
pm.st as classes, 10, 12, .40 e 50, letra

• — Registre-st, como reivindicado.
Eloy Magr5ães & Comp., da marca

"Doia de Julho" para as classes 38 e 50,
letra "j". — Registre-se como reivin-
dicado. •

• ;any Pinheirp Bernandes, da marca
"Café Bola de Ouro" para a classe 41..
---- Registre-se sem a faculdade de va-
riar em °sares.

Alhadas & Fonseca, da Intima "Vas-
co" com a representação de urna cruz
de fantasia, para as classes 4 e 41. —
Indeferido. Infringe o art. 80, n. 1.

D-earborn (South America) Limited,
da marca "Mercolrzada" para a classe
48. — Indeferido. Imita parcialmente
a.rnarca n. 14.6110 desta capital.

• J. R. Kanitz, da marca "Cutiol" para
as classes 46 e 48. --. Indeferido, de
acérdo com o art. 80, n. 7 do regula-
mento.
• Armando Valia, da marca "Itio-Film

&moro Actualidades Nacionais" com a
. representação do (morro do Corcovado,
que tem a imagem do Christo Redem-
pior, para a classe 50, letra "j". — In-
aferido. Imita parcialmente a marca
n. 13.746 desta capital.

A. R. de Brito, da marca "Fadigas"
para as classes 48 e 50, letra "j". —
Indeferido nas termos do parecer da
e ecção.

Seabra & Comp.. da marca que con-
siste na representação de um militar a
cavalo, devida-mente equipado, tocando
corneta, para .a classe 23. — Indeferido,
de acôrdo com os pareceres.

EXPEDIENTE Do DIRETOR DA SECÇÃO DE
MARCAS

Dia 1 de julho de 1932
sociedade Anonima Moinho Santista

(dais requerimentos), Paulo Proença dt
Comp. Ltda., Joaquim Thomaz dt
Aquino Filho, F. erdigão & Comp., An-
tonio Guimarães de Macedo, e Deocle-
ciam) Santiago. — Lavre-se o termo.

Drs. Carlos Costa Pereira e Herbert
Jansen Ferreira, e G. A. Scheeffer. —
Concedo o prazo. Lavre-se o termo.

Earl Gustaf Samuel Almborg e Ke-
rniska •Oerstral-LaLaoratoriet, 5.. Alm-
borg. — Apresente descrições nas clas-
ses 1 e 3.

MMax Naegeli (processo 12.272131).
Apresente deserkees de acordo com o
cliché.

Arthur Oliveira Veeehi

• 

(processos
12.282, 12.283, e 12.284131). — Apre-
ente descrições de acordo com o clichd

e nas classes 5, 6, 8 e 12.
Moura Brasil 4 Comp., (processo nu-

mero 12.331)131). — Satisfaçam as exi-
gemias do decreto . n. 20.377, de se-
tembro ultimo.

Mendes, Mendes & Comp., (processo
n. 12.323131), e Mancha Vasco Com-
panhia (processo 12.27313U — Decla-
rem a nacionalidade.

Probak Corporation . (Proecesso 6.2471
30). Autentique devidamente o dos;
comento de folhas

J. C. sanches (processo 7.819128)
Apresente novas descrições com exclu-
são da expressão' "de mu/ta".

Cão convidados a comparecer neste
departamento, afim de satisfazerem na
Recebedoria do Distrito Federal, me-
diante expedição da respectiva guia,
o pagamento das taxas de suas marcas
mandadas a registro, de acordo com o
_artigo 108, letra o, do regulamento an-
nexo ao decreto n. 1 -6.264, de 19 de de-
zembro de 1923, os seguintes interes-
sados:

Jolão Alaredo tfaia, Marca "Coral",
Folha Comica Limitada, marca "O Re-
sumo", Paulo Stern Comp., marca "Eu-
calor, ,Jancoski & Donner, marca "Dal-
va" e Pieren & Comp., marca "Sol da
Noite".

EXPEDIENTE DO DIRETOR 'JA SECOÃO DE
PRIVILEGNIS DE INVENÇa0

Dia 1 de julho de 1932
Paulo Oncken, Guido Bevilacqua,

• & Coiro. Limitada, e Jac,omo Bam-
ba. — Lavre-se o termo.

Joaquim Dias Bexiga Junior. — Con-
cede ç prazo. Lavre-se o termo.

Domingos de Souza Barras e Jorge
Barroto de A. Maranhão, (processo D-
5132) — Satisfaçam a exigencia do
examiziador do Instituto de Quimica.

Dr. Anton Von Salis (prc -isso A-
17132). — Satisfaça a exigencia do exa-
minador.

Flores & Irmãos (processo 137-F132)
e las . Francisco Mantovani (processo
13.287131). — Satisfaça a exigencia do
consultor tecnico.

Moura, Wilson & Co. (processo nu-
mera 3.625132(,. Moraes Netto ds Souza
(processo 3.614132), e C. Buschmann

(processo 3.570132). — Expeçam-s?
guias.

José de Brito (processo 3.587132).—
Não ha o que deferir á vista da infor-
mação.

Arquivamento de privilegies de in-
venção:

Çrceek Wasserveredlung G. m. b. H
(processo 10.348129), F. L. Smidth -St
Co. AIS., (processo 17893131), e Gui-
lherme Reimer (processo 9.453126). —
Arquivem-se, á vista da informação.

SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE
COMERCIO

(Art. 91, do regulamento anexo ao de-.
ereto n. 16.264, de 19 de dezembro de
1923)

escrição da marca para que pediu re-
gistro a Sociedade Anonima 'Moinho
Santista, destinada a artigos da classe
41 , (deposito n. 2.346, de 1 de julho de
1932):

Consiste a marca essencialmente nos
dizeres Feculina F14a. no centro de um
reta ngulo.

A marca pdge variar em caras e di-
mensões servirá para distinguir fari-
nhas de, milho, féculas de milho e ce-
reais em geral, do comercio da reque-
rente, inciuido na classe 41(--

—
Descrição da marca para que pediu

'registro a Sociedade Anonima Moinho
Santista, destinada a artigos da classe
41, (deposito n. 23.847, de 1 do julho
de 1932):

Consiste a marca essencialmente nos
dizeres Zea Mays, no centro de um re-
tangulo.

A marca pode variar em córes e di-
mensões servirá para distingskr fari-
nhas de milho, féculas de milhe e ce-
reais em geral, do comércio da reque-
rente, incluído na classe 41.

••••• •n• MON

Descrição da marca para que pediu
registro Deocleciano Santiago, latina-
da a artigos da classe 42, (deposito nu-
mero 23.8118, de 1 de julho de 1932):

Consiste em um rotulo com forma de
escudo que tem no centro de sua parle
superior em semi-circulo sim leque de
fantasia sendo, a parte inferior réta.
No ,plano superior 18-se Finissimo Li-
cor, atravessando o rotulo, entre dois
oireulos, representando dois coqueiros
lè-se Santiago, abaixo lã-se as seguin-
tes palavras: Odorato de Botid, fabrica-
do por Deocleciano Santiago, rua Rwy
Barbam --, 28 Montes Claros, E. de Mi-
nas. Na parte inferior sob um fundo
preto lê-se E. F. C. do Brasil.

A marca pode variar em cores e di-
mensões, servirá ;para distinguir lico-
res do comércio e industria do reque-
rentes incluido na classe 42.

Descrição da marca para que pediu
registro Antonio Guimarães de Macedo,
destinada a artigos da classe 2, (depó-
sito n. 23.849, de 1 de julho de 1932)

Consiste na palavra de fantasia Frié-
gado, escrita em letras maiusculas, com
acento na letra "e". notando-se que as
letras têm a aparencia de sombrea.das.

A marca que pode variar em côres e
dimensões, serve para distinguir um
preparado veterinario da fabricação e
comércio do depositante, incluido na
classe 2.
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• Descrição da mata para que pediu
registro G. A. Scheetler, destinada a
artigos das classes 46 e 50-1'. (depósito
n. 23.850, de de julho de 1932) :

Consiste em uma figura representan-
do um cozinheiro alemão de fisionomia
muito alegre por vèr o brilho que apre-
senta o fundo de uma caçarola que foi
lavada com o saponaceo "Lustrol".

Esta figura está dentro de um circulo
com um pedestal. Nestç pedestal desta-
ca-se a palavra "Lustrol", e; dentro um
pouco ao lado do mesmo circulo as pa-.
lavras "Só Lustrol".

A marca poderá variar de côres e di-
mensões e servirá para distinguir uma
qualidade de saponaceo compreendido
na classe n. 46 e letra "f", classe 50.

Descrição da marca para que pediu
registro F. Perdigão & Comp., desti-
nada a artigos da classe 36 (deposito
n. 23.851, de 1 de julho de 1932):

Consiste no nome caracterietico "Sapa-
taria Nisia", dentro de um retairsulo.

A marca que poderá variar de róres
e dimensões, servirá para distinguir
calçados de seu comércio, compreendidos
na classe 36.

Descrido das marca para que pediu
registro Joaquim Thomaz de Aquino Fi-
lho, destinada a artigos da classe 42 (de-
posito n. 23.852, de 1 de julho de 1932) :

Consiste em uma etiqueta' retangular
guarnecida de bordaduras e folhas. con-
tendo ao alto, um escudo de fartasia en-
cimado por uma corôrt tambem de fanta-
sia, tendo no centro uma circunferen-
cia com o monograma das letras J. T.

' A. F. circulado pelos dizeres "Fabrica
Central de Bebidas Alcoolicas S. João da
Barra" e ladeado, á direita e esquerda
pelas palavras "Super" — Marca regis-
trada Netar. Abaixo do escudo acham-se
as inscrições 'Analise do ,Lab. Brom. :.nb
n. 15.818 — o nome caracteristico "Mala-
gabo" seguido dos dizeres: — Fermen-
tação Natural de Jenipapo — Joaquim
Thomaz de Aquino Filho — S. João da
Barra — E. do Rio.

A marca servirá para distinguir um
vinho, compreendido na classe 42.

—
Descrição da marca para que pediram

registro Carlos Costa Pereira e Herbert
Jansen Ferreira, destinada a . artigos da
classe 3 (deposito n. 23.853, de 1 de ju-
lho de 1932):

Consiste em uma etiqueta elitica, ten-
do ao centro o nome caracteristiro No-
vobi" escrito sobre o eixo da nlifica e
logo abaixo sobrepostos horizontal e pa-
ralelamente o nome do fabricante: Ma-
rio Avaliar e o nome do logar da fabri-
cação: Rio de Janeiro.

Pedem a vossa senhoria se digna man-
dar registrar na classe 3 do regulamen-
to, para distinguir uni preparado farma-
ceutieo de sua industria.

A marca será usada em rotules, fatu-
ras, reclamos, etiquetas, taboletas e po-
dená variar em cores e dimensões.

Descrição da marca para que pediram
registro Paulo Proença & Comp. Ltda.
destinada a artigos da classe 3 r, depo-
sito n. 23.854, de 1 de julho de •1932)

Consiste essencialmente e o nome ca-
racteristico Néo-Todo, em baixo do qual
se Icem as palavras Paulo Proença &
Comp. Ltda. e Rio.

A marca poderá variar em odres e di-
mensões, servirá para distinguir produ-
to de sua industria, incluido na classe 3.

SECÇÃO DE PATLPRTE DE INVENÇÃO

(Art. 44 do regulamento anexo ao de-
créto n. 16.264, de 19 de dezembro de
19323):

Pontos caracteristicos da invenção de
"Bonbons medicamentosos de chocolate"
para a qual pediu privilegio Paulo On- •
cken (deposito ri. 11.386, de 1 de julho
de 1932)

1", os "bonbonss medicamentosos de
chocolate", 'caracterizam-se por •serem
confeccionados 'com uma massa de cho-
colate de mistura com medicamentos.

2°, os "bonbons medicamentosos de
chocolate", caracterisam-se, ainda, por
terem a forma e aspecto dos bonbons
comuns.

•Pontos caracteristicos da invençãia de
"aperfeiçoamentos em dentaduras artifi-
ciais e metalplatica" para a qual pe-
diu privilegio Guido Bevilac,qua. (De-
posito n. 11.387, de 1 de julho de
1932) .

"Aperfeiçoamentos em dentaduras ar-
tificiais e metalplasticas, caracterisa-
dos por uma ou mais sobrelevações
praticadas -no bordo da maxila da cha-
pa, no lado de tora, de maneira a for-
mar reentranda ou cavidade no lado da
dentro, sendo ambos os lados perfura-
dos com furos passantes, porém, os fu-
ros .de um lado da sobrelevação desen-
contrados dos furos do outro lado da
mesma e tendo estas perfurações a fim
de prender a massa que imita a gengi-
va, pela . sua cmunicação, atravez os fu-
ros, do lado de fóra com a de dentro, na
dita cavidade ou reentrancia, tudo como
substancialmente descrito e • a titulo de
exemplo demonstrado nos desenhos
juntos".

—
Pontos caracteristicos da invenção de

"um filtro-bebedouro", para a qual pe-
diram privilegios Pavesi & Companhia
Ltda. (Deposito n. 11.388 de i de ju-
lho de 1932). •

1, um filtro-bebedouro que Se cara-
cteriza pela combinação, nunca feita
até hoje, de um filtro de pressão, de
grande filtragem ou rendimento, com um
bebedouro automatico do sistema co-
nhecido,, em que o mesmo se liga pela
sua extremidade superior ao bico ou pi-
po da vela usual, e pela sua extremi-
dade inferior ao pipo que dá sairia á
agua' filtrada a beber; 	 •

2, o filtro-bebedouro de acôrdo Com
o ponto 1, em que a extremidade supe-
rior do tubo da água filtrada se acha
enfiada dentro de uma campanula e ai
se alarga em cone invertido; em que.°
pipo. da vela termina superiormenta
tambem por • um cone,- normal; e em
que o contorno interno do cone Superior,
invertido, é igual ao contorno externo
do cone normal. do pipo da vela; .

3, o filtro-bebedouro de acôrdo com os
pontos 1 e 2

'
 em que a, campanula dis-

posta na extremidade superior do tubo
em S invertido, dá agua filtrada, póde
girar, e subir a descer, sobre esta ex-
trerdidade; e em que na citada extremi-
dade ha uns rebaixos destinados a fa-
cilitar e suavisar os movimentos que a
referida companula tem de efetuar so-
bre a mesma extremidade superior do
tubo em S invertido;

4, o filtro-bebedouro de actirdo com •
os pontos anteriores, em que para se

•

:montar e ligar o bebedouro automatico,
independente, ao filtro tambem inde-
pendente, se traz a campanula be-
bedouro para cima do topo do :filtro,
fazendo-se então girar para baixo para
que a ponta em cone invertido da ponta
superior do tubo em S se venha conjugar
com o cone do pipo da vela e a rosca fe-
me,a,.superior, se venha conjugar com a
rosca macho do mesmo pipo, ao passo que
a base anular da campanula assenta e
se fixa .sobre o topo do filtro; e era
que por ultimo se prende a. parte infe-
rior do tubo da agua filtrada ao til-
tro por meio de urna braçadeira ou si-
milar;

5, o bebedouro automatico de que
tratam os pontos precedentes, cora • as
suas partes de ligação associadas, ca-
paz de ser adaptado, a qualquer filtro
usual, já instalado, de pressão e grande
rendimento ou filtragem.

—
Pontos caracteristicos da invenção de

"um dispositivo regulador de comunica-
ções telefonicas", para que péde privi-
legio Joaquim Dias Bexiga • Junior. (De-
posito n. 11.389 de 1 de julho de 1932).

.1, um dispositivo regulador de co-
municações telefonicas, provido de meios
tendentes a atuar diretamente sobre o
disco de microfone do aparelho trans-
missor, de modo a isola-lo das vibra-
ções sonoras extranhas

'
 comunicação.

.2, um dispositivo como no ponto 1, em
que duas pequenas molas, conveniente-
mente montadas .sobre um disco supor-
te e providas de dois Calços de borra-
cha, são impulsionadas por pressão ma-
nual contra o disco do microfone rece-
ptor, regulando-aluas a vibração, Pela
borracha sobre o disco do microfone.•

3, um dispositivo como nos pontos 1
e 2, adaptavel a qualquer tipo de tele-
fone, em substituição ao bocal comum,
para os • efeitos descritos e reivindicados.

Tudo corno descrito no memorial, re-
presentado no desenho junto e acima
reivindicado, com o a latitude não- in-
compativel com o espirito da invenção.

Pontos caracteristicos da invenção de
"um economizador aperfeiçoado de gaito-
lina e outros carburantes para automo-
vais, denominado: "Bi-Econamizador
Bampa", para o qual pediu privilegio
Jacomo Bampa. (Deposito n. 11.390,
de 1 de juho de 1932) . . 	 •	 '

1, um ecanomizador aperfeiçoado de
gazolina e outros carburantes para au-
tomoveis, denominado "Bi-Economizador
Bampa", caracterizado pelo fato de pro-
duzir economia sempre que o motor
funcione como freio ou gernpre seja im-
pelido pelo impulso do carro, por
exemplo, sempre que se tire o pé do
acelerador, especialmente nas descidas,
e constituido Dor um corpo principal
cilindrico, disposto entre duas franjas
formando a caixa:

2, um 'economizador aperfeiçoado de
gaaolina e outros carburantes para au-
tomoveis, denominado "Bi-Economizador
Pampa", como na reivindicação 1, cara-
cterizado pelo falo de que sobre o 'ci-
lindro se- move um anel, tambem çilin-
drico, cortado em determinado ponto
para o corréto ajuste, sendo que este
anel é provido de seis frestas em sua
superficie ou periféria para dar pas-
sagem a uma ária de ar superior á ária
do tubo de admissão do motor; as divi-
sões das frestas do anel sendo feitas
de f6rma a vedar totalmente a passagem
do ar, ou a dar total entrada ao mesmo,
segundo a alternativa do movimento do
anel, o qual é provido de uma mola' de
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' 001304 força, tendendo sempre a fe-
, ohá-lo;	 •

3. um economizador aperfeiçoado de
zollna e outros carburantes para automo-
veiai denominado "Bi-Economizador liam-
pa", como nas reivindicações 1 e 2, ca-
recterizado pelo fato de que ao liras' o
pé do acelerador produzir, devido ao

• movimento do anel, um chiado oaracte-
• ristioo, semelhante a uma descarga de
vapor, cujo chiado é momentaneo e pro-
veniente de que as frestas abrindo-se
~ativamente, deixam passar o ar -em

- grande velacidade, produzida pela as-
. piração do motor;
• 4,, um economizador aperfeiçoado de

• gasolina e outros carburantes para au-
• tomoveis, denominado "Bi-Economiza-•

dor Bampa", -como- nas reivindicações
Precedentes,j caracterizado pelo fato de
que do seu funcionamento resultam os

• efeitos seguintes: economia de- combus-
•tivel; economia de oleo lubrificante, por
ccmsequencia, de queimar menos oleo,

•resultando menor formação de carvão;
refrescar o motor; ficarem suprimidas

, • as falhas dos motores, depois de descer
rampas mais ou menos fórtes com o
'Carro embredo,, além de economia de
freios;

5, um econornizador aperfeiçoado de
, -gasolina e outros carburantes para au-

, .• tomoveis, denominado "Bi-Economiza-
. dor• Bampa"

'
 tendo as suas poças cons-

truidos, dispostas e adaptadas de modo a
a funcionarem como substancialmente
descrito com referencia ao desenho jun-.
to e para os fins especificados.

Foram concedidas, a 30 de junho, pa-
tentes de invenção e de Modelos de uti-

,. /idade aos seguintes candidatos:
• . Patentes de invenção:

N. 20.503, Ernest Rudolf Anders, por
, seu procurador Dr. A. Montenegro, pàra
a invenção de "uma maquina para con-
formar, encher e fechar saquinhos de
chá e produtos semelhantes".

N. 20.504, International Standard
Electric Corporation, por seu procura-
dor A. U. Pinkney, para a invenção de

' . $disposiões de unções bifilares para uso
.• em sistema de governo de passagem se-

cundaria'.
N. 20.505. International Standard

Electric Corporation, por seu procura-
dor. A. U. Pinkney, para a inyenão de
"comutação de frequencia de , voz em
ouitos de repetidores".

s ' N. 20.500, Antonio Sales, por seus
e:procuradores Moura Wilson & Co.. para

a invenção de "um pneumatico• protetor
• de dupla cavilara intermediaria almofa-

dada".
'N. 20.507, Compagnie Generale de Te-

•lagraphie Sans Fil, por seus procurado-
' ree Leclero & Co.; para a invenção do
'"aperfeiçoamentos nos -reguladores dos-
tintados a combater o "Fading".

N. 20.508, E. Max Kappler e Frie-
• drichSchinidt, por seus procuradores
• Momsen & Harris,. para a invenção ' de

, "aperfeiçoa-mento em pilão campa-
' nulado, para lavagem de roupa".

• ,N. 20.50 Elisabeth Frei, por seus
si procuradores morosen & Harris, para a

invenção de "palmilha ajustavel".
,,N . 20.510, FeTzlinand Jos ef Lejho-

wies, por seus procuradores Momsem &
. • Harris, para a invenão de "fechadura
•de segredo".

N. 20.511, N. V. Mach inefabriek
..Gebr. Stork de Co., por seus procurado-
res Mameen & Barris, para a,sinvenção

de "aperfeiçoamentos em e relativos a
aparelhos de secagem".

N. 20.512, Jacintho Durante e Cons-
tantino Chidichimo, po... sua procurado-
ra Empresa Mercurio de marcas e pa-
tentes.Lda„, para a invenção de "um novo
dispositivo de mesa elastica".

N. 20.513, Angelo Casarin, por sua
procuradóra Empresa Mercurio de Mar-
cas e Patentes lida., para a invenção de
"uma vassoura articulas-et em seu
cabo".

N. 20.514, Robert Weber, por seu pro-
curador C. Buschmann, para a invenção
de "processo de eliminaao de papel velho
impressa afim de recuperar a massa ce-
lulosica classificada".

N. 20.515, I. G. Farbenindustrie
Aktiengesellschaft, por seu procurador
C. Buschmann, para a invenção de

• "processo de obtenção de sáis complexos
soluveis na agua, dos acidoe disulfonicos
da brenzcatechina e de seus produtos de
suhstitnição".

N. 20.516. T. G. Farbeninduetrie
Aktiengellschaft, por seu procurador C.
Buschmann, para a invenção de "proces-
so de obtenção de oleos lubrificantes de
alto valor".

N. 20.517. Alfred Mentzel. por seu
procurador C. Buschmann, para a inven-
ção de "processo para o tratamento de
meteria ossea antes da atração da cola".

• Modelo de utilidade
N. 20.518, Geyer Isaac Jordan, por

seus procuradores Monsen & Harris, para
a invenção de "ferma de lampada".

N. 20.519, Gedioni" Scalabrini, por
seus procuradores Leclerc & Co., para a
invenção de "urna valvula de descarga
para uso em canalisaçõee de agua".

N. 20.520, Fernand Edward Lee, por
seus procuradores Leclerc & Co., para a
invenção , de "um vaso de férma cir-
cular".

	••••••n••

TERMOS DE CONTRATO
IIIIMSTERIO DA MARINHA .

Delegacia da Capitania dos Portos
do Rio de Janeiro e Distrito Fe-
deral em 'São . João da Barra

ra ^dona America Brasilia de Miranda e
Silva, brasileira, viuve, residente nesta
cidade de São João da Barra, proprie-
teria do predio sito á rua dos Passos
sem número, nesta cidade, a locação . do
referido predio, para nele funcionar a
Delegacia da Capitania dos Portos do
Distrito Federal e Rio de Janiero, em

• São João da Barra, sob as seguintes con-
dições:

Primeira — A senhora dona America
Brasilia de Miranda e Silva, dora avante
denominada contratante, dá de arrenda-
mento ao Ministerio da Marinha o pre-
dio sito á rua dos Passos sem número
nesta cidade de S. João da Barra, Es-
tado do Rio de Janeiro, para nele fun-
cionar a Delegacia da Capitania dos
Portos do Distrito Federal e Rio de Ja-
neiro em S. João da Barra, livre e de-
sembaraçado de qualquer onus.

Segunda — O presente contrato s6 en-
trara me vigor depois de registrado
pelo Tribunal de Contas e terminará
no dia trinta e um de dezembro do cor-
rente ano. Findo esse prazo e salvo
aviso em contrario tres meses antes da
terminação do mesmo, por qualquer das
partes contratantes, uma ou outra,
este contra-to se considerará prorrogado
nas mesmas condições por mais um
ano, isto é, de primeiro de janeiro a
trinta e um de dezembro de mil nove-
centos e trinta e tres; e assim sucessi-
vamente, até completar cinco anos, de
acôrdo com o artigo setecentos .e sesente
e sete, paragrafo unico, do regulamento
anexo ao decreto número quinze mil se-

•teeentos e oitenta e Ires de oito de no-
vembro de mil novecentos e vinte e dois,
Isto caso haja verba nesses .exercialos
destinados a tal pagamentos o Tribunal
de Contas registrar tais prorrogações.

Terceira — A contratante dá o refe-
rido predio de arrendamento á Delegacia
da Capitania dos Portos, pelc¡ aluguel
mensal de cento e clucoenta Omil reis
(1508000), més vencido, não . podendo a
contratante durante o tempo em que vi-
gorar o presente contrato levantar a
renda nem despesas á Delegacia da Ca-
pitania dos Portos, nem pretender o pre-
dio para qualquer fim seja qual fôr o
motivo que alegue, pelo que desiste de
todos os favores que lhe sejam confe-
ridos pelo Codigo Civil e mais leis refe-
rentes o assunto.

Quarta — A contratante se obriga a
todas as despesas com o pagamento dos
impostos que recairem sobre' o predio
quer estaduais, quer municipais, quer
federais e bem assim as obras que fo-
rem exigidas pelas autoridades munici-
pais, e sanitarias, relativamente á segu-
rança, conservação e . higiene do mesmo.

Quinta — No caso da contratante que-
rer vender o predio, poderá faze-lo, po-
rém, com a condição de ser respeitado o
presente contrato até a sua terminação
e, tarnbem, por morte da contratante, os
herdeiros serão obrigados a respeitar
este contrato até a sua terminação.

Sexta — O Ministerio da Marinha fin- •
do o prazo do presente contrato se obri-
ga a entregar o referido predio limpo e
asseiado. Todas as despesas com asseio
e limpesa interna do predio serão =por
conta do Ministério da Marinha.

Setima — Todas as despesas com 3
consumo de agua e luz correrão por
conta do,Ministerio da Marinha,

Oitava — O Ministerio da Marinha
fica isento de qualquer responsabilidade
e despesas de qualquer especie no caso
de acidente que para isso não incorra,

Termo de contrato celebrado entre o
Ministerio da Marinha e a senhora -
dona America Brasilia de Miranda

• Rodrigues, digo Silva, proprietaria do •
• predio sem numero sito á rua dos

'Passos, na cidade de c:ão ,Tcão da Bar-
ra para nele funcioir. Delegacia •
da Cap. dos Portos do Distrito Fe-
deral a Rio de Janeiro, em São João'
da Barra:

Aos vinte e cinco dias do més de ju-
nho do ano de mil . noveéentos e trinta
e dois, na Delegacia da Capitania dos
Portos do Distrito Federal e Rio de .Ta-
beiro, em São' João da 'Barra, o senhor
delegado do capitão dos Portos do Dis-
trito Federal e Rio de Janeiro, em São-
João da Barra, senhor-capitão tenente
Jatyr de Carvalho Serejo, em cumpri-
mento ao despacho do Exmo. Sr. mi-
nistro da Marinha, .de (19) dezenove de
janeiro de mil novecentos e trinta e um,
exarado na minuta do presente contra-
to aprovando-a, contratou com a senho-
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tais como: incendio, desabamento total
ou parcial do predio ou outros que desde
já não se possam prevêr nem precisar.

Nona — A despesa anual com o ar-
rendamento do predio é no total de reis:
um conto e oitocentos mil réis
(1.:800$000), cujo pagamento mensal
será na importancia de cento e cinco-
enta mil réis (1501;000), mês vencido,
confórme consta na clausula terceira do
presente contrato e correrá á conta da

. verba quinta da Diretoria de Portos e
Costas, consignação Material, Sub-con-
signação número dois, para pagamento
dos alugueis dos predios onde fundo.-
nam as capitanias, delegacias e agencias,
de acôrdo com o decreto (19.059) deze-
nove mil e cincoenta e nove de 21-12-3i,
(vinte e um de dezembro de mil nove-
centos e trinta e um), combinado com
o decreto (20.852) vinte mil oitocentos
e cincoenta e dois, de 18-2-32 (dezoito
de fevereiro de mil novecentos e trinta
e dois), isto quanto ao presente exerci-
cio, deduzidos os mêses em que o predio
não esteve ocupado pela delegacia da
Capitania dos Portos; e, nos exercidos
subsequentes á conta das respectivas
verbas destinadas a ta/ fim, em cuja
autorização é baseada e onde está feito
o competente empenho. .

Decima — A contratante fica sujeita a
todas as disposições do decreto quinze
mil setecentos e oitenta e tres (15.783),
de oito de novembro de mil novecentos
e vinte e dois e seu regulamento.

Decima primeira — A residencia le-
gal da contratante é na cidade de São
João da Barra, Estado do Rio de Janeiro,
e bem assim o Forum Geral e legal.

Decima segunda -- No caso de faltar
a contratante ao fiel e exato cumprimen-
to do presente contrato ficará sujeita á
multa ide 20 % sobre o valor total do
aluguel anual e será descontada no res-
petivo aluguel independente de qualquer
interpelação administrativa.

Decima terceira — Nenhum recurso
sobre multa será encaminhado ao Ex.
Sr. ministro da Marinha sem que pré-
\lamente seja recolhida a importancia
da mesma á Tesouraria da Alfandega
ou Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
no respectivo Estado.

Decima quarta — Nenhuma indeniza-
ção será concedida á contratante por
perdas, avarias ou prejuizo inclusive
negligencias, cujas causas sejam dadas
pelas mesmas.

Decima quinta — O Governo se re-
serva ao direito de rescindir o presente
contrato quando julgar conveniente ou
em virtude de faltar a contratante ao

u fiel e exato cumprimento, renun-
ciando a mesma desde já o direito de re-
clamar, e independente de qualquer in-
terpelação administrativa ou ação judi-
cial.

Decima sexta — O presente contrato
só entrará em vigor depois de registrado
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilisando o Governo por indenização
alguma se esse Instituto negar o regis-
tro ou outra qualquer indenização por
prejuizos, cujas causas sejam motivadas
pela contratante renunciando a mesma
desde já o direito de reclamar.

Decima setima — A contratante pa-
gará de sêlo em estampilhas federais
de actirdo com os decretos (17.538), de-
zesete mil quinhentos e trinta e -oito, de
dez de novembro de mil novecentos e
vinte e seis e (19.550) dezenove mil
quinhentos e cincoenta, de trinta e um

de dezembro de mil novecentos e trinta,
a importancia de 12$000 (doze mil réis).

Decima oitava — O Ministerio da Ma-
rinha se obriga a entregar o predio á
contratante tal como o encontrou sem
alterar ou modificar as suas divisões e
compartimentos, soalhos, e tetos, salvo
prévio intendimento entre as partes con-
tratantes.

Decima nona — Todas as melhorias e
bemfeitorias feitas no predio ficarão
pertencendo ao mesmo e só poderão ser
retiradas findo o presente contrato, me-
diante prévio intendimento com a con-
tratante. Para firmeza e validade do
que fica estipulado mandou o Sr. dele-
gado do capitão dos Portos, capitão te-
nente Jatyr de Carvalho Serejo, lavrar a-
presente termo de contrato de acôrdo
com o regulamento anexo ao decreto nú-
mero (15.783), quinze mil setecentos e
oitenta e tres de oito de novembro de
mil novecentos e vinte e dois, que assina
com a contratante que da por, firme e
valioso tudo quanto nele estatue, digo,
se estatue. Eu, Mano L. Leandro da
Costa, amanuense da Delegacia da Ca-
pitania dos Portos do Rio de Janeiro e
Distrito Federal, em S. João da Barra,
lavrei o presente termo que tambem
vai assinado por duas testemunhas. , De-
legacia da Capitania dos Portos do Rio
de Janeiro e Distrito Federal, em São
João da Barra, vinte e cinco de junho de
mil novecentos e trinta e dois.— /ator
de Carvalho Sere/o, capitão-tenente de-
legado. — Amertca Brasilia de Miranda
e Silva. — José Gomes de Sá, — Aber-
tal Guimarães de Freitas. Estavam co-
ladas e devidamente inutilizadas estam-
pilhas federais no valor de 12000, (doze
mil réis) . Secretaria da Delegacia da
Capitania dos Portos do Rio de Janeiro
e Distrito Federal em São João da Bar-
ra, 25 de junho de 1932. Confere. —
Mario Leandro da Costa, amanuense.—
Manuel S. Moreira.

MlNISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
Contrato celebrado entre a Estrada de

Ferro Noroeste do Brasil e o senhor
Duilio Pompeu, para ' o arrendamen-
to, por três anos, do serviço de carros
restaurantes, no trecho de Baurd a
Araçatuba.	 -
Aos vinte e cinco dias do mês de ju-

nho de mil novecentos e trinta e dois,
ás quatorze horas, presentes na Secre-
tario da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, em Baurú, Estado de São Paulo,
o senhor doutor Henrique Eduardo Cou-
to Fernandes, diretor da mesma estra-
da, as testemunhas abaixo . assinadas e
o senhor doutor Henrique Eduardo Cou-
estabelecido na cidade de Campinas, á
praça ,Floriano ns. 9 e 11, neste contra-
to designado pelo palavra "arrendata-
rio", uma vez que foi julgado idoneo
para contratar com o Governo, á vista
de documentos exibidos antes da reali-
zação da concurrencia publica .e de
acôrdo com as exigencias do respectivo
edital, declarou o senhor diretor que,
devidamente autorizado pelo aviso nu-
mero dois mil e quarenta e sete, de vin-
te e um de junho de mil novecentos e
trinta e dois, do Exmo. Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, e em virtu-
de da aceitação, por ser a mais vanta-
josa, da proposta pelo mesmo apresen-

tada á eqncurrencia publica realizada
a sete de junho de mil novecentes . e
trinta e dois, e cujo edital, datado de
quatorze de maio ultimo, foi publicado,
entre outros, no Diario Oficial da União
numero cento 'e quinze, de dezoite 'de
maio de mil novecentos e trinta e dois,
tendo sido a áta e propostas respecti-
vas publicadas no Mario Oficial da
União numero cento e trinta e seis, de
treze de junho do mesmo ano, tudo 'de
acôrdo com a legislação em vigor, con-
tráta com aquele senhor o serviee de
carros restaurantes no trechO de Bauru
a Araçatuba, por três anos, nieJtante as
seguintes condições:

Primeira — A Estrada fornecerá ao
arrendatario, os carros restaurantes ne-
cessarios, do filie usado na mesma, me-
diante a lavratura de um termo de in-
ventario, pelo qual o arrendatario,.
fim do presente contrato, • devolverá -o
que tiver recebido da Estrada, indeni-
zando-a pelo que faltar. O arrendatario
responderá pelos danos que forem por
êle ou por seus empregados causadas
aos carros, mobiliario e mais objétos
pertencentes á Estrada.

Segunda — O arrendatario pagará.
Estrada, 'Selo uso dos carrós restauran-
tes, a quantia mensal de 1:6001300C, (um
conto e seiscentos mil réis) O paga-
mento dessa quantia será feito adeanta-
damente, até o dia dez de cada mé g, na
estação de Baurú, sem nenhum descon-
to pelos prejuizos que possa alegar • o
arrendatario, devido aos atrazos , ou
quaisquer, irregularidades nas marchas
dos trens.	 • - •

Terceira — O arrendatario obriga-se
a executar com todo o zelo é cuidado,
por sua conta, livre de qualquer auxi-
lio da Estrada, não previsto neste 'con-
trato, os serviços de carros restauran-
tes, no trecho de Baurú a Araçatuba,
nos trens de horatio em que, a jutso
da -Administração, trafegarem tais car-
ros.

Quarta — O arrendatario obdga-se a
manter ao seu serviço, pessoal 'done°,
bem como a dispensar os empregados
cuja presença no carro restaurante fôr
pela Estrada julgada inconveniente.

Quinta — O arrendatario não deve-
rá permitir algazarra nos carros res-
taurantes, nem libações excessivas por
parte dos passageiros, devendo suspen-
der o fornecimento de bebidas
°as sempre que isso fôr conveniente á
ordem o á Ma marcha do serviço.,

Sexta — A limpesa interna e com-
pleta dos carros restaurantes fica á
cargo do arrendatário, sob imediata
fiscalização dos chefes de trens ou
.agentes. As louças e utenSitios usados
devem ser conservados no mais perfei-
to estado de limpesa 'e ter bôa. apa-
rencia.

Setima O arrendatario deverá ter
sempre sortimento capaz de satisfazer
aos passageiros, com generos de Pri-
meira qualidade, sujeitos á fiscalização
da Estrada, 'deverá tambem possuir no
carro restaurante, um livro rubricado,
aberto, numerado e encerrada pelo che-
fe . do Trafego, destinado a receber - as
reclamações dos senhores passageiros,
para conhecimento da Administração da
Estrada.

Oitava — Tanto .0 arrendatario como
o pessoal a seu cargo, ficam, dormite o
serviço, ciu quando no recinto da Estra-
da, inteiramente sujeitos ao regula-
mento Ida mesma, como si empregados
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'fossem, procedendo sempre com a.
maior correção, urbanidade, delicadesa,
seja para com o publico, seja para com
os 'empregados da Estrada, submetendo.
se compre durante as viajens ás deei-
s'dea doa chefes de trens, que Um som-
`petencia para resolver as divergencias
que eventualmente possam surgir entre
o arrendatario ou seu .pessoal, os via-
jantes ou empregados da Estrada.

Nona — Durante as vialens, o errou-
datario fornecerá aos viajantes as re-
_feieões diurnas normais, as quais obe-
decerão a um horario e tabela de pre-
rios aprovados pela Diretoria. O arren-
datado facultará aos viajantes a aqui-
sição de doces, frutas e bebidae, servi-
dos tambem nos demais carros de pcs.
sageiros em bandejas pequenas, de modo
a não incomodar aos demais passa-
geiros.

A todos os empregados da Estrada, o
arrendatario fornecerá refeição com
50 (eincoenta por cento) de abati-
mento e gratuitamente ao chefe e aju-
dante, guarda-freios, maquinista e fo-
guiSta que estiverem .,enx serviço no
trem.

Decima — Os carros restaurantes se-
rão franqueados eómente aos vlajaltes
de primeira classe, mas só poderão nêle
-canservarese as pesseas dgcentemente

. trajadas e emquanto estivarei tomando
as suas refeições ou consume.

Decima primeira — Não poderão via-
j ar no carro restaurante mais de Sete
pessôas, empregadas ou contratadas
para o serviço á cargo do arrendetarie,
sendo-lhe exiereseamente proilgdo lee
var qualquer outra pess0a, gebero OU

objéto, além dos que /orem destinados
exclusivamente a esse mesmo serviço.
- Deelma segunda — O arrenclatario
fica sujeito a multas que variarão de

_ 508000 (einceenta mil réis) a 2008000
(duzentos mil réis), por violação de

,qualquer das clausulas deste contrato,
-devendo entrar com a irnportancia res-
motiva para ()o cor* da Estrada,

/. dentro do prazo de 48 'horas, a contar
da data da intimação, sob pena de se
tornar sem efeito o presente contrato,
sem que assista ao arrendatario direito
a reclamação ou indenização de especie
alguma.

Decima terceira — A Estrada declina
sobre o arrendetarie e este acoita a

• responsabilidade integral de danos que
possam vir a sofrer os objétos e uten-
silios a esta pertencentes, transportados
nos carros restaurantes, nos eme de
acidentes ou de força maior.

.. Decima quarta — A Estrada forno-
•cerá ao arrendatario, sem outro paga-
mento além do estabelecido na clausu-
la segunda:
. 1°) --- passes para o arrendatario e

seu pessoal, dentro do limite fixado na
clausula decima primeira;

2°) — transmissão de telegeamas
referentes aos serviços durante a via-
gem;

as) — lenha necessarie para o _con-
sumo do carro durante a viagem. O
abastecimento de lenha será feito nos
pontos de pernoites, pelo proprio pes-
soal tio arrendatario, com assentimento

f, dos encarregados de depósitos ou agen-
tes de estações.

' Decima quinta — O arrendatario,
para garantia da execução do presente
contrato, depositará, antes de sua assi-
natura, na Tesouraria da Estrada, corno
caução, a importaneia de 1:0008000
(um conto de réis), em dinheiro ou em

titules da Divida Publica Federal, rece-
bidos pelo seu valor nominal.-

Essa caução não vencerá juro elgum
ai feita em dinheiro, e responderá tam-
bem pelos danos que pelo arrendatario
Ott seu pessoal forem causados nos rar-
ros restaurantes ou material perten-
cente á Estrada, e só será restituida de-
pois de findo o contrato e liquidadas
todas as responsabilidades dêle resul-
tantes.

Decima sexta — O presente contrato
será pessoa/ e intransferivel; respeita-
dos os direitos bereditarlos de suces-
são.

Decima setima — Quaisquer impostos
que sedam lançados pelo Governo Fe-
deral, Estadual ou 111unicipa1, sobre Q$
artigos comerciados nos carros ieetau-
rentes, correrão exclusivamente por
conta do arrendatario.

Decima oitava — O arrendatario ele-
ge a cidade de Balira, Estado de São
Paulo, para seu domicilio legal e para
todos os efeitos do direito perante o.
fôr() competente.

Decima nona — O selo proporcional
ao valor dg presente contráto. calculado
sobre a ImPorttincia de 57:600000 (ci,n-
cecina e sete contos o seiscentos mil
réis) será cobrado no áto de sua assina-
tura.

Vigesima — Si arrendatario cumprir
fielmente suas obrigações, terá preforene
eia em igualdade de condições para re-
novação do centre°. nos tormoe legais.

Vigesima, primeira — O presente con-
trato só se tornará efetivo depois
de definitivamente aprovado pelo
Exmo. Sr. ministro da Viação Obras
Públicas a registrado pelo Tribunal de

. Contas, não se responsabilizando o Go-
vérne por indenização alguma no caso
daquele Tribunal denegar registro ao
mesmo.
• Vigesima segunda Fios reservado
á estrada o direito de, no Caso do arren-
datado se recusar a cumprir as obriga-
ções decorrentes deste contráto, a re-
eindi-lo, por simples aviso, independente
de interpelação judicial, perdendo o ar-
rendatario a caução de que traia a clau-
sula decima quinta, que reverterá para
as cofres da estrada.

Vigesima terceira — O presente coa-
tráto é lavrado de acOrde com ci artigo
oitavo, parágrafo sétimo das Instruções
Regulamentares da Estrada, aprovarias
pelo Exma. Sr. ministro da 'Viação e
Obras Públicas, em portaria de nove de
janeiro de mil noveeentos e vinte e de
confoimidado coni as disposições eeta-
tuidas no Código de Contabilidade Pd-
Mica e com a autorização do Exmo. se-
nhor ministro da Viação e Obras Públi-
cas, contida em o aviso citado na dispo-
sição iniciei do presente contráto e,
ainda, de acôrdo com o decreto u. 21.330;
de vinte e nove de abril de mil nove-
centos e trinta e dois,

E. por assim haverem contratado e ter
o arrendatario exibido o recibo número
770, provando haver recolhido á tesoura-.
ria da estrada a caução prevista pela
clausula decima quinta, mandou o se-
nhor diretor lavrar o presente contrato
que, depois de lido e achado oonforme.
vai assinado pelo senhor diretor sobre
estampilhas federais no valor de 1748000
(cento e setenta e quatro mil réis), pelo
arrendatario, pelas testemunhas João
Martins Coube e Antenor doe Santos
Pinto e por mim refila Silveira, terceiro
escrituram da Secretaria da estrada,
que o escrevi. Baurel, 25 de junho de
1932. — Henrique Eduardo Cauto Per.
natules. — Duilio Pompêo. — João Mar-

tins Coube.' — Antenor dos Santos Pinto.
lesid Silveira. (Estavam apensas ao

contráto estampilhas federais no valor
de 1748000 (cento e setenta e quatro mil
reis devidamente inutilizadas.) Confere
com o original. Em 27 do junho de 1932.
— Ari/ Faria, auxiliar de escrita. —
Visto. Em 27 de junho de 1932. — Ai.
ceu .Eiev de Almeida. secretario,
~M.M.

INSTITUTO HISTORIO°
••n•n•••••n•n••O.RINIWPIIIII.~..11.71n••

IngittAto Historieo e Georafico
Orasileiro •

O Instituto Historico c Geoerafico Bra-
eileiro realizará ainda este ano sómente
mais tres sessões, além da magna de 21
de outubro,

A primeira a 20 do corrente, na qual
o Sr. Dr. Henrique Carneiro Leão Tel.
xeira Pilho, lerá um estudo seu sobre a
Personalidade tio conselheiro Luiz Felip-
pe de Souza Leão, cujo centenario nata-
lic:o Ocorreria naquela_data.

O conselheiro Souza Leão fez parte
33° gabinete do antigo regimen (1885),
sendo pres'elente do Conselho o senador
José Antonio Saraiva.

Foi senador do Imperio e grande chato
politioo do Norte.

A segunda sessão será a 18 de agosto,
em. comemoração ao centenario natalicio
de Victor Meirelles, fazendo o Sr. Dr.
Max Fleiuss ligeira palestra sobre o
imertal artista brasleiro.

A terceira sessão será a 24 de setem-
bro (por ser dom'nego o dia 25), na qual
o coronel Souza Doe% tratará do mani.
festo de 1835, em que o coronel Bento
Gonçalvee da Silva procurou justificar
a rebelião de que se fez chefe ao Rio
Grande do Sul.

Foi o seguinte, o movimento das di-
versas secções do Instituto Historio no
mês de junho proximo 'findo: •

Bibliotdca — Obras ofereeSdas, 35; en-
cadernação e eeencadernação, 10; revis-
tas nacionais e estrangeiras recebidas,
51; catalogas de bibliotecas nacionais e
estrangeiras recebidas. 11.

Arquivo — Documentes consultados,
84

Mapotéça — Mapas consultados, 31;
oferecido, 1.

Museu — Visitantes. 21.
Sala Publica de Leitura — Consultas,174.
Secretaria — Oficies, cartas e telegra-mas recebidos, 93; idem, idem expedi.

dos. 128.
A Sala Publica de Leitura esta fran-queada todos os dias uteis, de 12 ás 10

horas, sendo que o expediente aos saba-
dos ee encerra ás 14 horas.

O Arquivo e a Mapottrca -podem ser
consultados nos mesmos dias, de 12 ás
15 horas, com a mesma restrição aos sa-
bafios.

• NOTICIAM
-4k) Departamento dos Correios e Tolo.

grafos expedirá malas pelos seguintes
paquetes:

Amanhã:
Heighland Patriot, para Tenerife, Las

Palmas, Lisbôa, Vigo, Boulogne e Lon-
dres, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras, objetos para registrar, até ás 18
horas de hoje, cartas para o exterior da
Republica até ás 10 horas.



E

430
o I.

Temperatura
do ar

E
E Tempo e'fenornenos
4)
>

o

O e'a-o E
2 cto ctia

ce
E

';4*
g.;

o

cr)

•CIS

ir
Crá o

Si

c! :14

4c, 2
,1* a..

cncv
Là"'

0,na 2
o, o

=4
os,

Temperatura
do arPressão Vento

Estações
E M E

o
9:2

ce o
•	 cal cel

E
u.à Là E

.12.0

O

C)

eile• ,":

Ci EQ.

CU

ES
o

'S' 	 SPrrunda-feira
	 nT RIO nFICIAL

	
JitIlm (1 193?

Ministerio da Agricultura -Boletim diario da Diretoria de Meteorologia -Rio de Janeiro - E. U. do Brasil
Em 2 de julho de 1932

Previsões para o periodo de 14 horas do dia 2 ás 18 horas do dia 3
Distrai) Federal e Niteroi = Tempo: bom, passando a instavel. Temperatura: noite menos fresca e estavel de dia. Ventos: va-

riaveis, frescos, predominando os de norte. Nota - A tendencia geral do tempo após 18 horas, é, perturbado com chuvas e tempe-
ratura em declinio.

Est do do Rio de Janeiro - Tempo: bom, passando a instavel, salvo a léste, onde se conaervari instavel. Temperatura: noite
menos fresca e estavel de dia.

Esiados do Sul - Tempo: perturbado com chuvas e trovoadas em São Paulo. Melhorará nos demais Estados, principalmente
no interior. Temperatura: em declinio acentuado. ...eadas p:ovaveis no Rio Grande, dentro de 21 a 43 horas Ventos: predominarão
os do quadrante oéste, com rajad s fortes no litoral. TTT - A D.retoria de Meteorologia dc, Rio de Janeiro, confirmando seus
avisos de hontem, previne que o litoral c. ntre Buenos Aires e Paraná, está su;eito a ventas fortes do oéste e sul. Onda de Frio -
O territorio Argentino em grande parte, está sob o regimen de baixa tempe Satura; este decilaio cerniu), deverá atingir os Estados
meridionais do Paiz e o sul de Mato Grosso.

Sincipse do tempo ocorrido no Distrito Federal de 14 num. 1) lIa 1 ,13 14 horas do dia 2
O tempo foi bom com nebulosidade forte por vezes e nevoeiro fraco e batxo peia ;TIA:tragada de hoje. A temperatura continuou

estavel As médias das temperaturas extremas registradas nos postos do Distrito red !Tal, foram: maxima 25.4 e minima 16.0 e as
voriii:adas no Observatorio Meteorologico da Avenida das :1ações toram: maxili 21 8 e cninima 17.9, respectivamente, até 14 horas,
e az 7 horas e 55 minutos. Os ventos sopraram de sul a léste a principio e vara /eis após, fracos.

Observações realizadas ás 9 horas (1r. de Greenwich) no dia 2 de julho .le 1932	 Observações das 24 horas precedentes
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;apitai Federal 	
campos 	

66.3
66.5

-2.1
-1.5

18
18

-2
-3 c

2
O

9a
9b

Chão
Mo

26
25

17
16

o
2 Ao° 1

13=
1

?araiba do Sul (X) 	
riburgo 	  63.1 -1.0 10 -3 C O 20 7 8 lo

Petropolis (fechada) 	
Rezende 	
Terezopolis 	  

66.0
67.4
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14
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O
O

•	 9a
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25
22

10
8

o
O I

B

Cabo Frio.	 	
Angra dos Reis 	
S.P.auio 	  • • .
Santos 	
Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal 	
Faxina 	
Campinas 	

65,0
64.1
62.6
64A
65.4
65.3
63.8
66,7

-2 2
-1.7
-4 O
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C
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2
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O
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O
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E
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Campos do Jordão(X)
Curitiba 	
Paranaguá 	

64.1
66.2
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15
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2
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2
o
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22
24

10
18

•	 1
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Guarapuava (X) 	
Palmas (X) 	
Florianopolls 	 ...
Lages.. 	
Nerval Novc . 	
S. Francisco 	

	 	 61.4
62.4

57.5
62.5

.3.5
-4.1

-3.4

18
14
14
18

-1
1
o

-1

NE
NE

C

2
2
2
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9b
9b
9b
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Chão
lo

21
16
19
23

18
13
15
18

o
17
17

O
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1
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1

Xanseré (X)	 	
Porto Alegre. 	 59.1 -5.4 19 2 NE 2 9b Mo 20 18 84 Aot Ao Aot
Uruguaiana (X) 	
S. Luiz Gonzaga (X)
Santa Vitória (X) 	
Montevidéu 	 55.7 -6.0 13 4 9b
Buenos Aires 	 57.8 -2.0 8 -2 SW 5 9b

As temperaturas rnaximas verificaram-se em Sobral e Propriá com 36 0 C.
A temperatura minitna verificou-se em Passa Quatro com 40 C.
Observações-Estado do céu: em de.cimos de céu umbu to de O, totalmente. limpo - a 10 totalamta eacaaarta; a) nuvens altas;

e)englobadas; O) baixa. Estado do temo- B, bom B.r, bom ap "); ()aduri:oiço; I, incuto; 4, a nenalor; M, mii.' e.ionenos diver•
aos: (0) chuva; T, trovoada. C: Chuviscos; jC) navoa sacca; = 1,W0;.11.0; t, gra liso;	 trovo alas co it rala tones; < relacionas;
_1111I ventania ;	 orvalho: ag, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; hl, halo lu lar; cs, car3a selar; cl, cera lu lar; ai, arco iria.

Os numeros indicut /as da torça da vento referem-se á Escala Baauforl, da O calma a 12 tuna. A de 1311113 doa famomeao3 é
expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

Nota - A pressão baromatrica acha-3e reluaida a 0 0 C, ao nivel do inar e i graviiala nor:nal. X faliu qaa aio foi recebido
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujaitos a utile t;i2 pelos mapas tnai3a13.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o país de 9 horas do dia 1 ás 9 horas do dia 2
Zona Norte - O tempo nas 24 horas decorreu instavel com chuvas esparsas, no Maranhão, Paraíba, Rio Grande do Norte,

Sergipe e Bala. No Ceatá o tempo foi bom. A's 9 horas de hoje, apresentava-se bom na Baia e era incerto nos demais Estados. Os
Ventos sopraram .de sul a leste, com rajadas frescas esparsas. Não é feita á sinopse dos demais Estados, devido á falta da informações
meteorologicas.

Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi bom em Minas e instava! com chuvas esparsas nos demais Estados. Hoje ás 9 horas
O tempo apresentava-se bom em Minas e incerto nos demais Estados. A temperatura foi eatavel, salvo em uma ou outra localidade do
Estado do Rio, onde sofreu declinio. Os ventos foram variaveis e fracos. Não é feita a sinopse de Goiaz, devido á falta de informa-
ções meteorologicas.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas decorreu bom em São Paulo e Paraná e instavel com chuvas e trovoadas, esparsa; em Santa
Catarina. A's 9 horas de hoje o tempo Continuava bom em Saio Paulo e Paraná e perturbado com chuvas e trovoadas esparsas eueSanta Catarina. A- temperatura sofreu ligeiro declinio. Os ventos predominaram de norte a leste, fracos, Não é feita a sinopse do Ri(
Grande do Sul, devido á deficiencia de informações meteorologicas.

;Nota - O serviço telegrafico foi regular..	 I
Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da réde meteorologica -até ás 14 horas.

, Discriminação das zonas: Zona norte - Estados: Amazonas, Pai i, Maraa:II3, Pilai, Celha, Ria Grania do Norte; Paraiba.
Pet nambuCo, Alagbas, Sergipe s, Bala. Zona canta o - Estalos: 14.in is G eral t, G)ilL, •4.1t() lit0330, doirita Salta e Ri .e (.1,: I MUN.Zona Sul - E3t.t.los: Sio Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande da Sul.
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milito de 114:32
a.	

Postos Termo-Pluviornetricos do Distrito Federal •
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Mamma. 	 (x) 24.5 25.4 (x) 25.3 26.6 24.9 25.3
Minima 	 15.1 14.8 17.3 14.4 16.6 16.1 =MO 41.n

Chuva 	 0.Q I	 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 ••n•

(x) Maxima da vespera. A maxiina e a minima .dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrometrico

Diferença
_

Diferença

Estações
,

Leitura 24 eh:Iras
'em.

Estações Leitura 24 horas
em.

Rio Paraíba do Sul	 Dia 2; Rio S. Francisco -Dia 2:
.uararema 	 0.60 0.00 Pirapóra 	 ... 0.44 0.00

jacarei 	  0.38 -0.04 São Francisco . 	 0.18 0.01
Caçapava 	  0.88 -0.02 januaria 	   0.28 -0.02
Pindamonhangaba 	 ••• 0.98 0.00 Carinhanha (X) 	
Guaratingueta 	 0.90 -0.10 Rio Branco 	  . • .. 1.14 -0.01
Rezende 	 0.52 -0.02' Barra do Rio Grande 	 1.05 -0.02
Barra do Pirai 	 1.55 -0.05 Remanso (X).. 	
Paraiba'do Sul 	
Anta 	  

0.46
0.92

-0.08
0.19

joazeiro (X) 	
Cabrobó 	 1.38 0.00

Porto Novo do Cunha 	 0.76 -0.11 Piranhas (X) 	
S. Fidelis 	   2.57 0.07 Penedo (X) 	
Campos 	   7.12 0.06 Bacia Amazonica - Dia 1:

Rio Itajai-Assú - Dia 2: Cruzero do Sul 	 3.02 0.19
Pouso Redondo 	 1.58 0.06 São Felipe 	 3.22 -0.08
Rio do Sul 	   1.93 0.21 Rio Branco (X) 	
Nova Bremen 	 1.33 -0.02 Labréa (X).	 	
Hansa 	 1.22 -0.05 Manaus (X). . 	
Aquidaban 	 1.16 -0.02 Porto Velho (X) 	
Indaial (X) 	 Humaita (X) 	
Timbes 	  0.30 -0.03 Parintins (X) 	
Passo Manso (X) 	
Blumenau 	 0.82 -0.08

Obidos 	
Santarém 	

6.14
4.87

-0.01
-0.03

Gaspar 	  	 1.94 -0.06 Imperatriz 	 1.66 0.11
Ilhota (X) 	 Porto Nacional (X) 	

Estado e tendencia do nivel das aguas dos rios
Rio Paralba do Sul - Dia 2 - Continuará mais ou meoos estacionado em todo o curso.
Rio São Francisco - Dia 2 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio itajai-Assa - Dia 2 - Ficará mais ou menos estacionario em todo o CUM.	 .	 •	 -
Bacia Amazonica - Dia 1 - Subindo em Cruzeiro do Sul e Imperatriz. Baixando em S. Felipe, Obidos e Santarém..	 ,

Sondagens aerologicas por meio de Ut iles pilotos ,

Estações Hora
_
,

Altitudes

200	 bOO 1. 1.500 2.000	 . 3.000
•

4.000 5.003 nte -
•

t ernando Noronha (X) 	 9.30
Quixeramoblas (X) 	 9.30
Natal (X).	 .. 	 9.30
Olinda ()Ç 	  9.30
Maceió (XX).	 .. 	 9.30
Ondina (X) 	 ,
Cusaba 	  ...

9.30
7.30 N	 10 NNE 10 NE • 7 NE	 7 NE	 8 SSE 12 S	 5 SSW 5 8.700 ma'

Caravelas 	 9.30 E	 9 E 8 E 9 E	 10. - - - 1.500ms.
B. Horizonte (X) 	 9.30
Vitoria (XX) 	 9.30
Campos (XX) 	 9.30
Rio deaneiro. 	1
RO de	 •	Janeiro

9.30
13.00

WNW 3
C	 O

N
NNE

3
4

NE •
NNE

9
8

NNE 12
NNE 10

NNE 14
NNE 12

-
N 5

-
-

- 2.000 ms.
s3.000 ns.

Rio de ~iro (0) 	 21.00 ENE	 4 ENE 6 NE 4 NNE	 5 ENE	 7 ENE 4 - -	 • 3.600 ms.
Santos	 	 9.30 N	 6 N 8 N 7 NNW 4 N	 12 NNW 7 NNW 5 NNW 8 7.740ms,
Curitiba 	  9.30 E	 11 ENE 12 E 9 ENE 12 NE	 9 NE 12 ENE 14 -- 4.200 ais.
Flortanopolis (XX) 	 9.30
Porto Alegre (XX) 	 9.30 -

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica une o sondagem de 7 lis. foi realfraria	 ctost.Afonsos e a 21 lis. datvespera, no Observatario Meteorologieo.
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RENDAS PÚBLICAS
AlIandepa do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas	 Importancias	 • •
Em ouro	 Em papel

Receita do dia:
2 de julho de 1931 	 	 103:9801400	 131:1251100
2 de-julho de 1932 	 	 118:!96$700	 42:!05$00

Receita mensal:
De 1 de julho a 2 de julho

de 1931 	 	 129:n1g00	 484:9331600
De i de julho a 2 de julho

de 1932 ...... . . .	 .	 163 :9131600	 129 :0501700

	

34:8921100	 155:8821900

Sobre Rumania; 	 • 	
Sobre Canadá . 	
Sobre Austria 	
Sobre Chile	 —
Vales ouro, por 100 .....	 •

' Moedas
Libras .(papel) •	628000•• 

Reichsmarks (papel) 	 	 31800
Pesetas (papel) 	
Liras (papel) 	 	

' .0500

• •

Escudos (papel) . 	

Bolsa
•Apolices uniformizadas de 1:0001000, , 5 % 	

Apoliceá diversas emissões de 5 %, miudas, nom 	

Apolices ernprestimo ,municipal de -1906,' port 	

Apolices diversas erhissões de 1:0001000, 5 %,'nom 	 	 7801000
Apolices diversas emissões de f:000$000, 5 %,• Port. 7751000

Apolices Emprestimo Municipal de 7•%, Port. (de-

Apolices do Rio de Janeiro, de 1001000, 4 %, port. 	 951000
De.bent.ures da Companhia de. Tecidos.	 Nova

Obrigações doTesouro. de Minas, de 1:0001000,-0 % 9071006
creto n. 1.535) • 	

rica . 	 . 	

	: :077005800i11i000°00000

•
1521000

1611060

• Tendas por. alvará
50 Bancó Comercial do Rio , de Janeiro 	 1050
80 Companhia Fabril São Joaquim'	 	 $500

200 Companhia Transporte • e Carruagens 	  -158000
Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro,. em•

de julho de 1932. — Ary de Almeida e .Siiva, sindico:

• 

,	 .	 •

Diferença da -receita arre-
cadada

Receita global:
De 2 de janeiro a 2 de

julho de 1931 	  17.014:2671800 24.778:584500
De 2 de janeiro a 2 de

julho de 1932 	  14.515:1371200 i3.063:&56900

Diferença da receita ar-
.	 recadada para menos

em 1932 	 .., 2.499:1301600 11.714:9274700 s

71270.

Recebedoria do Distrito Federal
COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada em 1 de julho de 1932 	 	 88:1011238
Em 2 de julho de 1932 	 	 527:2051882 •

615:301120
696:661 634.

81:3541514

Arrecadada de 2 de janeiro a 2 de julho
de 1932	 115. 507 :8841589

Em igual perihdo de 1931 	  104.976320732

JUNTA DOS CORRETORES

sintaqttne DISI,ONIVEL
Moviinento'de dia'1-

Café

Entradas .	 . . .;••• . . . '„•••'•.;•• • •••.•••••• . • . • .. .......... .....
Saídas
Consume local. 	
Existencia . 	

Mercado calmo..	 .
Preços por 10 qui1C.

Em igual periodo de 1931 	

Diferença para menos em 1932 	

• Sacas
9:755
•4.461

500.
348:633

Diferença em 1932

	

	 	 10.53i:5570357 TiP° 3. Tipo 4
	  Tipo 5 	 • 	
	  :Pipo 6 	

	

' Tipo 7 	
• Tipo 8 	

Assuear	 •	 •

CAMA RA SINDICAL ,
"%latim de cotação do cambio fixado pela Camara Sirldieal

dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federal
90 d/v - a !vista

"

PARTE COMERCIÁ',
:•

..	 •

Praças:
.	 5 9/128	 5 3/128'

Sobre Londres (valor da libra) 	  471334,360 471776,054
Sobre Paris '	 ._.. •	 539	 -
Sobre Italia 	
Sobre Alemanha 	
Sobre Portugal 	
Sobre Belgica (papel) 	
Sobre Belgica (ouro) 	
Wbre Espanha 	
Sobre Suissa 	
Sobre Suecia 	
Sobre Noruega 	 	 ..:-
Sobre Dinamarca 	 	 21650
Sobre Sina e Palestina 	
Sobre Tcheco-Slovaquia 	 	 —	 $410
Sobre Nova York 	 	 131310
Sobre Montevidéu	 61511
Sobre Buenos Aires (peso papel) 	 	 —	 31526
Sobre Buenos Aires (peso ouro) ..-., 	 .4.,
Sobre Holanda (florim) 	 	 —	 .51527
Sobre Japão (yen) 	 	 ' 41025

tnNo

Entradas . 	
Saldas • . 	
Existencia

Mercado paralisado.
Preços por saco:

148700
141160 .

112$3$950000
12$400

11$400

Sa.cos •
5.400
3.125

-84,96d
;

.	 ,

amarelo 	 ' 341000 a 358000 .
Branco cristal . 	  391000 a 4,01000
C 
Mascavo '• 	  271000 a 29$600 • 

1	257	 /

	

449	 - Entradas . ... .. ••  ,Algodão
3	

.
.Farriug

• 745

697

Saldas	 108

127

ari5.
Existencia . '	

•

	

2 670	
Mercado paralisado.•

i 	
16.283'

1 
Preços por 10 quilos: •

Fibra Longa:
Tipo serid6:

Tipo .3 	 .. 30000 a 39$500
Tipo. 4	 •	 ' 381000 a '381500
• Fibra média:

Sertões:
Tipo 3 	 . 37000 a 30000
Tipo 5 	  331500 a 341-600

Ceará: ,
Tipo 3 	  341000 a 351000
Tipo 5 	  324500 a '33$00C
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Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	 .,_ 	  32$000 a 331000
Tipo 5 . 	 	  301000 a 311000

Paulista:
Tipo 3 	  331000 a 31$000
Tipo 5 	  301000 a 31$600

O sindico, Bento Dias Pereiro.

EDITAIS E AVISOS
MINISTER10 DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Governo Federal
C01.1TA DE PREÇOS

• Comissão Central de Compras do Governo Federal
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á, vista e entrega no
Distrito Federal.	 •

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão só-
mente es artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cornas das enviadas pelas repartições requisitantes, de-
verão 05 interessados dirigir-se ao Departamento Central desta
Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, F. B. Tavora.

Série 705.113
Artigo — Unidade — Quantidade

1, Linha especial, peva odometros, de 3/4" de cár-
cunferencia, em peças de 600 a 700 metros
de comprimento, peça 	 	 100

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante.)

1° -- Os proponentes deverão declarar expressamente em
imas píepostas, submeter-se rigorosarnepte ás especificações
e normas existentes no Ministerio da Marinha, em relação
ao material a ser fornecido.

2° — Os preços deverão ser dados pela unidade e em
duas parcelas, quando se tratar de artigo de importação: uma
em moeda corrente no pais de onde é feita a importação,
correspondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias ,e despesas de transporte até o local de
entrega.

3° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo
em que se comprometem a fazer a entrega do material acima,
constituindo esae prazo, elemento de julgamento para a escolha
do fornecedor.

C — O artigo eonstante do presente edital, destina-se
á Diretoria de Navegação (Ilha Fiscal).

— Os proponentes deverão declarar o fabricante do
mataria'. proposto, earacteristicos da linha, juntar atestados
do seu emprego e outros elementos que facilitem o julgamento
das propostas apresentadas. 	 • •

6° — Deverão declarar a extensão de cada peça em metros
lineares, bem como o peso liquido de cada peça e o peso por
metro linear.3— Os proponentes deverão apresentar amostras em
duplicata do material proposto, que serão examinadas, tor-
nando-se essa condição indispensavel ao julgamento das pro-
postas.

8° — A Comissão levará em conta no julgamento das
propostos apresentadas, quaisquer esclarecimentos fornecidos
pelos proponentes, tendentes a provar a superioeidade do
artigo oferecido, bem como sobre outros fornecimentos já
efetuados do mesmo' material, com resultados satisfatorios.

9° — O pagamento da encomenda ao fornecedor, só se
dará dentro de 30 dias da entrega , e aceitação da mercadoria,
pela repartição requisitante.

10 — Estão sujeitas a invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo interior
a 15 dias e ai, que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

11 — Constituem elementos de julgamento das Propostae,
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão

e natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer
em relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer
quanto ao exato cumpeinaento 'das clausulas do presente

edital, pelas quais deverão os proponentes se obrigar irres-
tritamen te.

12 — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento do artigo aclimo, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

13 — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fernecimento constante deste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, a de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da G. C. C.

14. As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material acima, objeto do presente edital,.
deverão vigprar plena e integralmente até a entrega e meia
tação do referido material, dentro do prazo marcado.

15. Si o material a ser fornecido não fôr entregue dentro
dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por não satisfe,zer
ás exigencias da repartição requisitante, ou ainda por estar
em desadirdo com as amestras apresentadas ou com o artigo
proposto, a C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou
onde encontrar, e pelos preços que conseguir, o material ne.
cismá° a suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento
respectivo por conta do fornecedor..

16. A C. C. C. reserva-se o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

, 17. A C. C. C. reserva-se o direito de anular ou reduzir
a presente coleta da preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

18. Não serão levadas em conta as -propostas em que
os proponentes não declarem, expressamente. submeter-se ri-
gorosamente (43  especificaçes e normas estatais no Ministeria
da Marinha, em relação ao material a ser fornecido e a todas
as condiçÕes do presente edital.

A C. C. C. avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura,
em todas as publicáções, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas pára êsta série deverão ser entregues, no
dia 15 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde delnhailma n. 84-loja e serão aber-
tas ás 14 horas e 45 minutos, na presença doe interessados,
que deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 903.087/103-107/9-C
Artigo — Unidade — Quantidade

1. Elementos acumuladores X L 5, um 	 	 8
2. Baterias de acumuladores de 48 voltts 5 amp., uma 	 20

(As especificações acima são cópia exata das que fo-
ram enviadas pela repartição ,requisitante). 	 • -. .

1.° Os preços deverão ser dados pela unidade e em duas
parcelas, quando se tratar de material de importação: urna
em moeda corrente, no pais de onde é feita a importação,
correspondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, de-
mais taxas alfandegarias e despesas de transporte até o local
de entrega.

2.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega dos artigos acima,
constituindo esse prazo, elemento de julgamento para a es-
colha do fornecedor.

3.° O material constante desse Pedido, destina-se ao Al-
moxarifado do Departamento' dos Correios e Telegrafos, á
rua Visconde de Itaborai.

4.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
marca, tipo, procedencia, qualidade, durabilidade, eficiencia
e caracteristicas principais dos artigos oferecidos, assiro como,
peso de cada elemento peso de cada bateria. e dimensões prin-
cipais, ficando responsaveis pelo exato cumprimento dessa*
especificações, em relação á série eia apreço.

5' O material proposto deverá ser de 1 4 qualidade, res-
pondendo a todas as exigencias adotadas pela repartição re-
quisitante em referencia a esse artigo, e satisfazendo a todo
as provas a que venha a ser submetido, tornando-se O CUM-
primento dessas condições, elemento indispensavel para a sua
aceitação.	 .	 .

6.* Constituem elementos de julgamento para a escolha
do fornecedor, os prazos de entrega dos artigos acima, a de-
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em dinheiro ott em titulos federais ao portador.
/3. Si o' ferriecedor ou fornecedores, aos quais fór adju-

dicado o fornecimento constante do Presente edital, rdie aSsi-
liarem o conteg to dentre do prazo determinado pela Comis-
são, e de acerdo eoin as ciausulas contidas no mesino bdital,perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
rnesnio genero ao Giverno Federal por intermedio 'da C. C. O.14. As garantias exieidas para assinetura do contrate
de fornecimento do material acima, objeto do presente editei.
deverão vigorar plena e integralmente, até a entrega e acei-
tação do mesmo material, e dentro do prazo marcado.

15. Si o material constante deste editai. não fár entregue
dentro dos prazos combinados, ou si fés recitado por não

4 satisfazer ás exigencias da repartição requisitante, ou aluda
por estar em desacôr0 com os artigos propostas. a C. C. C.
terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos
Preços que consegiti;, o material necessario a suprir a falta
do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
forneeedor.

16. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

•17. A . C. C. C. se reaerva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

18: Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se lute-
gralmente aos termos do presente edita/.

Nota — Quaisquer informações relativas ao material
acima, podarão ser obtidas na secção Radio de Departamento
dos Correios e Telegrafas.

A C. C. C. avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sim leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série 'deverão ser entregues no
dia 12 de julho de 1932, das 12 as 14 horas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de inhaúma n. 84, loja e serão aber-
tas 'ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso, apresentar documentos de habili-
tação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. co-
merciantes á Comissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, deverão obedecer aos seguintes requisitos: 	 .

V Os preços e Condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2.• Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
senhutte da firula ofertutte.

3.* Os **dopes das Metias deverão 'ser fechados, lacra-
dos a estreantes conttra recibo á.Comiseilo, á rua Visetinde de
Iahaúrna n. 84, loja, nos dias e horas que serão determina-
doe para cada caso.

4.• Os interessados deverão ter Imprenso no envelopes o

floro e o endereço da firma, bem cem° o numero da série a
que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras. — F. .B. Tatidra,
diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federa:
COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federai Pede
Pretos uniterios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega WS
Distrito federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preçaie oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
serie. a data deste número do Diario Oficia& e conter tão sd-
mente os artigos da série à que se referir.

Para mais detalhes sabre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão s.ls interessados dirigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.

	

Pela ()omissão Central de Compras. —	 B. Tavora.
Série 904. 46016.1

• •Artigo — Unidade — Quantidade
Para a 4' Divisão:

reças para tocornoivas á cremalheiras do fabri-
cante S.L. M. — de Winterthur:
Para as maquinas de 20 a 25:

4. Fita impermeaVel para freios manuais das placas
(pos. 1 — desenho 16.406. metro. 	

2. Eixos para as rodas maiores (pos. 6, 8 e 9 — de-
senho 42.095 ou 16.204), uni 	

3. Mins= para rodas radiais pos. 7, 8 e 9 — desenho
,12.095 ou 16.204), mo 	 	 . 	

4. Metal tipo S. B. B., quilo .	 . 	
5. Arruelas de cobre com amianto para sobreposta do

regulador, uma 	
6. Arruelas de cobre com am;anto para tubos super-

aquecedores (lios. 4 -- desenho 16.499, uma 	
7. Arruelas S. L. M.. de aço (de pressão) para para-

' fusos de 40	 uma.
S. Arruelas	 L. 111.. iit aco (de pressão), para para-

fusos de 35 m/m, uma 	
9. Arruelas 5. L. L. de aço (de pressão), para para-

fusos de 30 mim. uma 	 ................
10. Arruelas S. L. M., de aço (de pressão), para para-

fusos de 25 mim, uma 	  	
Material a ser entregue no 2* Almoxarifado da Inspetoria

da E. F. C. B., na estação Maritima, até 31 de agosto do cor-
rente ano.

(As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas péla repartição requisitante.)

1 6 . Os preços deverão ser dados pela unidade.,
"2'. Os proponentes deverão especificar nas suas propos-

tas, além dos preços unitarios para cada um dos itens da sé-
rie acima, acrescentar aqueles, preços globais, para grupos de
materiais da mesma especie, reservando-se a Comissão o di-
reito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

r. Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega dos artigos acima,
constituindo esse prazo elemento de julgamento para a esco-
lha do fornecedor.

4°. Os proponentes deverão fornecer especificações deta-
lhadas do material constante do item 1, tais como: marca.
tipo e procedeneia.

5'. Os proponentes deverão declarar submeter-se inte-
gralmente ás experiencias de prova a que a Estrada de Ferro
Central do Brasil ou a C. C. C. entenderem de fazer por oca-
sião do recebimento dos artigos.

6*. O material proposto deverá ser de i* qualidade, res-
pondendo a todas as exigencias adotadas pela E. F. C. B., em
referencia ao mesmo artigo, e satisfazendo a todas as provas
a que venha a ser submetido, tornando-se o cumprimento
dessas condições elemento indispensavel para a sua aceitação.

r. Os proponentes deverão fornecer artigos ri gorosa-
mente de acenei() com os desenhos existentes dos mesmos no
Almozarifado da Inspetoria da E. F. C. B., que se aoham á
disposição dos interessados, respondendo integralmente pelos
prejuizos decorrentes do não cumprimehto desta condição.

ir. No caso de rejeição ou substituição dos materlaia pro-
postos, cuja não ,aceitação isca ,sido motivada por ,serem:ide •

• claraislo provada por parte dos proponentes de já terem efe-
tuado, a contento,. outros fernecimentiis identicos ao que
faz menção .a série supra • e bem aseim, serem os unicos e
exclusivos representantes des artigos que oferecem.

7. Os propenentes deverão amurair inteira. reeponSabi-
lidade . pelo -prefeito funcionaMelsto do material acima, por
um perlai() nunca inferier a um ano.

lis° Deverão 03 proponentes descrever o acondicionemento
oue Será empregado para o fornecimento dos artivas ofere-
cidos.

9.° Para melhor julgamento das propostas apretentedas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões au altenati.yg
apresentadas pelos proponentes. no sentido de subSt4ir
material pedido por outro similar desde que 4s oittilsailaa
de responsabilidade e o$ eselerecineentoe a respeito do ines-
me, Oesía70 "eigMaás e completos por parta dos propnnentes.

10. Estãe sujeitas á invalidação sumaria as propostas,
cujo compromisso para aceitação verse sobre preze inferior
a • 15 dias, e as que 6oneignarem Siniplesmente, uroe redução
sobre o preeo mais beixo.

it. A 'aceitação de qualquer proposta será rigorosamente
- condicionada á extensão dos esclarecimentos, garantias,. VaIN-
•tagérts ou facilidade oferecidos pelos proponentes em. suas
propostas, que . deverão vigorar, em todos os seus termos por
prazo nunca inferior a 15 dias.

12. • t) fornecedor ou fornecedores, aos quais fór
4icada a encomenda do Pedidu, deverão prestar unia caução
de dez por. cento (10 re) do valor da encomenda, consistente
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inferior qualidade, ou por não corresponderem ás especifica-
ções acima referidas, devem os proponentes declarar em suas
propostas que farão a substituição do material dentro de 48
horas, independente de quaisquer penalidades previstas.

9°. Estão sujeitas á invalidação. sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sôbre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução O-
bre o preço mais baixo.

10°. O pagamento da encomenda ao fornecedor só se dará
dentro de 30 dias da entrega e aceitação da mercadoria péla
repartição requisitante.

11°. Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega, e bem assim a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto
ao exato cumprimento das clausulas do presente edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritam ente.

12°. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
gauç'ão de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, coii-
'Ostente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

13°. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante do presente edital, não assi-
narem o contrato dentro do prazo determinado, péla Comis-
são, e de acôrdo com as clausulas contidas mo mesmo edital,
perderão a idoneidade para efetuar novos forneeimentás do
mesmo genero ao Govêrno Federal, por intermedio da C. C.
dor Compras.

14°. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material, objéto do presente edital, deverão
vigorar plena e integralmente até á entrega e aceitação do
mesmo material, dentro do prazo marcado.

15°. Si o material constante déste edital não fôr entregue
dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por não sa-
Usfazer ás ..exigencias da E. F. C. B., ou ainda por estar em
desacórdo com os desenhos da repartição requisitante e com
os artigos propostos, a C. C. C. terá o direito de adquirir na
praça ou onde encontrar e, pelos preços que conseguir, o ma-
terial necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o pa-
gamento respectivo por conta do fornecedor.

16°. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

17°. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

18°. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem, expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coléta de preços.

•n•n

Comissão Central de Compras do Governo Federal

AVISO

COLÉTA DE PREÇOS PARA FENEROS ALIMENTICIOS

Secção de Stock

A Comissão Central de Campras do Govèrno irederal, faz
ciente aos Srs. proponentes que desejarem entrar em con-
currencia para .fornecimento de generos alimentícios •para
stock,.nos méses de agosto e setembro, que deverão apresentar
no dia 6 de julho proximo, á rua Visconde de Inhaúma n. 84,
70 andar, ás 16 horas, amostras em duplicata dos artigos que
se propõem fornecer, devidamente lacradas e autenticadas,
cuja relação vai abaixo.

As amostras deverão ser acondicionadas em envelopes de.
papel tela, em quantidades Mínimas de 250 grs. cada uma e á
serem acompanhadas de documentos em duplicata, instruindo
devidamente o destino das amostras, assinadas por socio auto-
rizado.

A C. C. C. fará classificação das amostras apresentadas,
anotando as que estiverem em condições de ser aceitas, antes
do dia da abertura das concurrencias a que se referirão essas
amostras e que serão oportunamente publicadas no Diario
Oficial, sob os ns. 419.113 a 419.123.

As amostras deverão contér o nome da firma, rubricadas
e numeradas, de acôrdo com os números desta publicação..

Só entrarão em julgamento as propostas das firmas cujas
arhostras forem classificadas. -

Cada proponente só poderá apresentar amostras de um
tipo de cada artigo, sendo desclassificados sumáriamente todos
aqueles que não observarem rigorosamente, não só esta, como
todas as demais exigencias contidas no presente aviso.

1. Arroz agulha bica corrida, tipo tão aproximado .quanto
possivel do padrão da C. C. C.

2. Arroz japonês, de 1 1 qualidade, idem, idem.
3. Assucar refinado de 1', tipo tão aproximado quanto Pus-

sivel do padrão da C. C. C.
4. Assucar refinado de 2', idem, idem.
5. Assucar refinado de 3', idem, idem.
4. Batatas de 1 1 qualidade.

Cangica de milho branco, tipo tão' aproximado quanto
possivel do padrão da C. C. G.

6. Ervilhas secas e partidas, idem, idem.
7. Feijão preto, tipo Porto Alegre, tipo 'tão aproximado,

•	 quanto possivel do padrão da C. C. C.
' 8. Feijão branco, graúdo, de4, idem, idem,
9.. Feijão mulatinho de 1°, idem idem.

10. Feijão manteiga de 1*, idem, idem.
t. Linguiça de carne de porco, a granel.

12. 'Biscoitos de farinha de trigo de 1a.
13. Biscoitos de farinha de trigo de 2'. •
14. Farinha de mandioca de ia, de Porto Alegre, padrão da

C. C. C.
15. Farinha de mandioca de 1', procedente de Laguna.
16. Fubá de milho de 1' qualidade (fino).
17. Maizena em pacote.	 --
18. Café torrado em pó.
19. Aveia nacional em grão, de ta qualidade, para animais.
20. Cevada em grão, para animais.
21. Farelo de trigo, para animais. ,.
22. Fubá grosso, para animais.
23. Milho picado.
24. Milho vermelho.
25. Remoido.
26. Triguilho.

O presente aviso será publicado seis vezes.
Pela Comissão Central de Compras. -- F. B. Tavora,

diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

Série 904.365/92

AVISO
A Comissão. Central de Compras do Govérno • Federal,

atendendo á solicitação de diversas firmas interessadas na
concurrencia a que se refere a série acima, resolveu adiar o
dia da abertura das propostas, por mais 30 dias, isto é, a aber-
tura verificar-se-á a 15 de agosto proximo, fazendo publicar
o edital de concurrencia por mais seis vezes.

Péla Comissão Central de Compras, F. B. Tavora, diretor.

A C. C. C. avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras; a possiveis incorreções de imprensa. 	 .

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
15 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados que
deverão, para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Govèrno Federal
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1° - Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° - Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3° - Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inhaúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

4° - Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o enderèço da firma, bem como o número da série a
que se referirem os artigos ofertados.

Péla Comissão Central de Compras, F. B. Tau. ora, diretor.

1,4
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Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Govérno Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.	 .

Deverão sér declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Ceda" proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data dêste número do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
tral desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras. - F. B. Tavora.

Série 419.113
Artigo - Unidade - Quantidade

'Para stock:

1. Arroz agulha (Paulista), separado.. 	
2. Arroz agulha (Paulista), bica corrida, quilo 	
3. Arroz japonês de 1' qualidade, quilo 	

Assumir:
4. Refinado, filtrado, quilo ... 	 A 	 	 --
a. Refinado de I', quilo..... 	 	 •• 30.000
6. Refinado de 2' 	 	 ..... 	  12.000
7. Refinado de 3", quilo 	 ....••......•••,.. 	  30.000
8. Batatas grandes, quilo 	 MO • M• 1141.• • • 1141•• • 52.000
9,. Cangica de milho branco, quilo.....~.....~...	 800

10. Ervilhas secas, partidas, quilo..........",........ 	 130
Feijão:	 .

11. Preto, tipo Porto Alegre, de 1° qualidade, quilo. 50.000
12. Branco, graúdo de C,' quilo 	 ,........•••-•	 600
13. Mulatinho de 1' qualidade, quilo.......". 	 .. 4.500
14. Manteiga de 1' (Mineira), quilo......~.......... 	 3.500

Os artigos acima, deverão ser de 1 , qualidade.
• .2.° Os preços deverão ser fornecidos pelà unidade, com-

preendendo carga, descarga e transporte do material e espe-
cificados para cada uma das zonas; urbana, suburbana,-rural
e maritima.

3. 0 As entregas serio feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da ComiSsão.

• 4.' Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1" qnalidade, independente da substituição
dentro do prazo de um dia; á multa de cinco por cento (5 "fo)
do valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição„ á multa de dez
por cento (10 .%) sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em vinte por cento (20 %)
sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato
e proibidos de negociar com o Governo Federal, por inter-
rnedio da C. C. C.;

ét)a subatituição do artigo rejeitado ou julgado como não
sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de um dia;
si o excesso do prazo fór maior de dois dias, será o artigo
adquirido diretamente no mercado pela C. C. C., correndo
por conta do contratante toda a despesa que será deduzida
da caução de garantia;

d) para os casos acima ficam ressalvados os de força
maior, tais como: gréves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencias, retardamento de viagens e naufragios.

6.° Os artigos acima serão, a partir da data da adjudi-
. oades estipuladas em contrato, de vinte por cento (20 %)
para mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter
OE mesmos prepos e nas mesmas condições do edital.

6. 0 Os artigos acima serão a partir da data da adjudi-
cação do pedido, Mantidos em stock, por conta e risco dos for-
necedores, á disposição da C. C. C., que irá requisitando
fornecimentos dos artigos oferecidos, á medida das suas ne-
cessidades.

7.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

•8.° As despesas e riscos de transporte correrão por conta
do fornecedor.

V.° A C. C. C. se-reserva o direito de fiscalizar o stock
dos artigos adquiridos, onde estiver depositado.

10. - A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 90 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stqck, fica reservado ao Fornecedor

o direito de opção entre a continuação do fornecimento nas
condições contratuais, até o esgotamento do stock, e a rescisão
do coatrato. SI o fornecedor deixar de exercer o direito de
opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato,
o mesmo direito se devolve á Comissão.

11. Os pagaolentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

12. Os proponentes deverão declarar - a qualidade, tipo,
marca e procedeneia dos artigos oferecidos.

13. Os proponentes deverão, tanto quanto possivel, des-
crever o acondicionamento que será empregado para o forne-
cimento dos artigos propostos.

14. Os preços unitarios versarão ~ente sobre as quan-
tidades liquidas.

15. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade dos artigos que se propõem a fornecer.

16. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a de-
claração expressa da última invalidar as demais„ no todo OU

em parte, a C. C. C. se reserva o direito de escolher a que
mais lhe convier.

17. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

18. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse Sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

19. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar urna
caução de dez por cento (10 "4) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

20. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjn-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de.
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por interznedio da C. C. C.

21. As garantias exigidas pega assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, dê-
verão vigorar plena e integralmente, até a entrega e aceitação
dos mesmos artigos, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

22. A C. C. C. te reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

23. A C. C. C., se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos peles
proponentes sejam julgados insuficientes, Ou C4160 a isso acon-
selharem as circunstancias.

24. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente Meta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo achayse sujeito nas
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série, deverão ser entregues no dia
13 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na séde desta Comis-
são, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão abertas ás
15 horas, na presença dos interessados, que deverão para isso,
apresentar documentos de habilitação.

Nota - Os itens 1 e 4, onde não são mencionadas as quan-
tidades, figuram na presente coléta de preços, apenas Para
orientação dos Srs. fornecedores, em futuras concurrencias.

• Série 419.114/15
• Artigo - Unidade - Quantidade

Para stock:
1. Agua mineral natural em garrafas de 500 cc., in-

dicando marca, garrafa 	 	 800
2. Ameixas pretas e secas n. 00 	
3. Aveia nacional em latas de 567 gramas, indican-

do marca, lata 	 	 25
4. Azeite doce em latas de 1 litro liquide, indicando

metia, litro 	 	 600
5. Azeitonas em latas de 1 quilo, peso bruto, indi-

cando marca, quilo 	 	 •	 300
6. Bananada em caixetas de 8 quilos, indicando

marca, quilo 	 	 200
7. Bananada em pacotes de Giallo, indicando marca,

quilo 	 •	 100•

8. Chocolate em pó, em latas de 1 quilo, indicando
marca e fabricante,	 . 300

65.000
20.000
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9. Chá p

•

 reto nacional, em latas de 1 libra, indican-
do marca, procedencia, fabricante (peso H-

., guido), quilo 	 	 30
10.- Chá preto estrangeiro, em latas de 1 libra, indi-

cando marca e fabricante (peso liquido).... 	 -
14. Doces em compotas, latas de 1 quilo, indicando

marca e fabricante, quilo 	  •	 	 100
12. Goiabada em caixeta de 8 quilos, indicando mar-

13. Goiabada em pacotes de 1 quilo, indicando mar- 2.200
: ; ' • ca e fabricante, quilo 	

.	 ca e fabricante, quilo 	
14.. Laranjada em caixetas de 8 quilos, indicando

.marca e fabricante, quilo 	 	 200
15. Laranjada em pacotes de 1 quilo, indicando mar-

- •	 ca e fabricante, quilo 	
16. 'Marmelada em pacotes de 1 quilo, indicando mar-

ca e fabricante, quilo 	
17. Marmelada em caixetas de 8 quilos, indicando

marca e fabricante, quilo 	 	 1.500
18. Mate em' folhas acondicionado em barricas, peso

' liquido, 'indicando marca, procedencia e fa-.
• . bricante, quilo 	 	 2.200
19. Palitos em caixa de 70 cada uma, indicando mar-

ca, é procedencia 	
20.. Palitos érn caixa de 1.000 cada uma, indicando

.	 . marca e procedencia, caixa 	 	 400
21.. Pecegada em pacotes de 1 quilo, indicando mar-

':	 ca. e. fabricante 	
22. pecegadá. em caixetas de 8 quilos, indicando mar- .

- ca e• fabricante, quilo 	  • 300
23. Petit-pois em latas, indicando peso bruto, marca

e fabricante, procedencia (o peso deverá ser
; dado pela unidade lata) 	

24. Fosforos de pau em caixas, tipo grande, indicando
; marca,. maço 	 	 1.000

Velas de estearina, indicando marca, fabricante,
peso de cada pacote e o numero de velas con-
tido m.cada um, pacote 	

Nota --;, AS ineniCadorias ;deverão estar á disposição da
C: C.' C. a , pai tir do "dia 20 de'julho do corrente ano.

• ' 1.* 0 sartigos acima deverão ser de primeira qualidade.
2.° Os preços deverão ser Sornecidos pela unidade, com-

preendendo' carga. descarga e transporte do material e•espe-
eificades para cada uma das zonas - urbana - suburbana
-*rural e maritima.	 •

: As entregas . serão feitas em qualquer das zonas do
Dist:rito ¡Federal , mediante requisições assinadas por um dos
diretores da -Comissão .

4.* As ,contratantes ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades: •

a) no caso- de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não. sendo . de r qualidade, independente da .substitui-
ção dentro dd prazo (te um dia, á multa de cinco perr Unto
(5 %) sobre ô valor total .da quantidade rejeitada;

b) na. segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por . Cento (10 %) sobre o mesmo valor; 	 n 	 •

,
: c) na terceira vez, multados em vinte por cento (20 %)

sobre o vaIor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato,
e proibidos de negociar .com o Governo Federal, por interme-.
dio da C. 'C. C.;

• d) á substituição 'do artigo rejeitado ou julgado como
não sendo de . 1 4 qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si-o excesso do prazo for . maior de dois dias, será o ar-
tigo adquirido diretamente na praça pela C. C. C. correndo
por conta do contratante, toda a despesa que será deduzida
da caução de garantia;

e) para os casos, acima ficam resalvados os de força
maior, tais como: • grêves, epidemias, incendios, revoluções,
gnerras, falencias,• natrfragios e retardamento de viagens.

à. A C: C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades estipuladas em contrato de vinte por cento (20 %)
para mais Ou pára mnos, obrigando-se o fornecedor a manter
os mesmos preços e nas mesmas condições do edital.

ó.* Os .artigos constantes do presente edital, serão a par-
tir 41a data da adjudicação do pedido, nesintidos em stock, por
conta; e risco dás fornecedores, á disposição da C. C. C., que
irá requisitando fornecimentos dos artigos oferecidos, á me-
dida das s.uaS necessidades.

"i'.• O prazo de entrega da mercadoria, será de 48 horas,
apds - o recebiinente	 respectivas requisições.

8.° As despesas e riscos de transporte, correrão por conta
do fornecedor.

A. C. C. C. se reserva o direito de fiscalizar o stock dos
artigos adquiridos, onde estiverem depostados.

10. A C. C. C. requisitará os artigos fornecidos, dentro
de 90 dias, da data da assinatura do contrato. Findo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornece-
dor a direito de opção entre a continuação do fornecimento
nas condições contratuais, até o esgotamento do stock, e a
resnisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o di-
reito de opção até quinze dias anteriores á terminação do
contrato, o mesmo direito se devolve á Comissão.

11. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição. •

12. Os proponentes deverão declarar a qualidade, marca
e procedencia dos artigos oferecidos.

13. Os proponentes 'deverão descrever o acondiciena-
mnto que será empregado para o fornecimento, e não !será
permitido usar outro dl_ferente do declarado na proposta
apresentada.

14. Os preços unitarios versarão s6mente sobre as quan-
tidades liquidas.

15. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade dos artigos proposto.). até a entrega total do for-
necimento.

46. No caso de apresentnão dentro dos prazos determi-
nados de mais-de- uma- proposta -pela mesma firma, sem a de-
claração expressa -da-Viltisna-invalidar as demais, no todo ou
em parte, a• G. 0.• G:-se•reservo o direito de escolher a que
mais lhe convier: • 	

17. -0s,preponentes,, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar, Aselareçiinentes sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

18. Estão sujeitos á invalidação sumária as propostas
cujo comONA.liSSQ.PP.ra .aceitação, verse sobre prazo inferior
a '15 dias a ,as, Ave, consignarem simplesmente, uma redução
sobre os peeços

19. O fornecedor ou fornecedores, aos quais for adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar- uma
caução de dez por , cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portados.

20. Si o .fornecedor ou fornecedores, aos quais . fôr ad-
judicado o fornecimento'cnnstante do presente edital, não as-
sinarem o contrato dentro do prazo determinado pela Comis-
são e de acórdo com, as clausulas contidas no mesmo• edital,
Perderão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do
mesmo genero, ao. Gov.érno Federal, por intermedio da C.
C. C. .	 •

21. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-

•verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
dos referidos artigos, dentro do prazo marcado e completando
o montante total. do fornedmento.

22. A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos-dados
e estabelecer novas estipulações, ' em face das propostas apre-
sentadas.

23. A C. C; d. se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as ch.cunstancias.

24. Não serão _levadas em conta as propostas em que os
•proponentes não' declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a'todas as condições dá presente coleta de preços.

• A Comissão -avisa aos senhores proponentes que o pre-
sente edital, será publicado quatro vezes, e aconselha a sua
leitura em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito
nas primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série, deverão ser entregues no
dia 15 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão aber-
tas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados,
Que deverão para isSo, apresentar documentos de habilitação.

Nota: Os itens 2, 10, 13, 15, 16, 19, 21, 23 e 25, onde não
são mencionadas as quantidades, figuram na presente coleta
de preços, apenas Vara orientação dos senhores proponentes
em futuras concurrencias.
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•	 Série 703.477
Artigo - Undade - Quantidade

Stock:
Grupa	 .38: 	

1. 38-P-4 - Pincél chato n. 18, um. .. 	 500
2. 38-P-1 - Pincel chato n. 12, um 	 300
3. 38-P-1-Pincél chato ir. 26, um 	 300
4. 38-P-2 - Pincel redondo n. 14, um 	 300
5. 38-P-2 -13 incél redondo n. 2(), um 	 500
6. 38-P-2 -Pincél redondo n.. 28, um ........ 300
7. 38-T-3-Trincha para pintura n. 3, uma 	 400
8. 38-T-3 - Trincha para pintura n .' 5, uma 	 400
9. 38-T-3-Trincha para pinturi n. 5, uma 	 400

(As especificações acima, são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante.)

• 1.° Os proponentes deverão declarar expressamente em
suas propostas, submeter-se rigorosamente ás especificações
e normas do Ministerio da Marinha, cru relação ao material
a ser fornecido.	 •	 ,	 .

2.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade.
3. 0 Os proponentes deverão declarar os menores prazos

em que se comprometem a iniciar e concluir o fornecimento
dos artigos acima, constituindo êsses prazos, elemento de jul-
gamento para a escolha do fornecedor.

4.* 0 material constante dêste edital, destina-se ao De-
pósito Naval.

5.° As propostas apresentadas, deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, 'obedecendo á Mesma ordem do
edital respectivo.

6. 0 Deverão os proponentes declarar a' marca, tipo, proce-
denota e qualidade do material a ser fornecido.'

7.° Deverão os proponentes descrever o acondicionamento
que será empregado para o fornecimento -dos artigos pro-
postos.

8.° Deverão os proponentes fornecer material, rigorosa-
mente de acórdo com as amostras existentes dos mesmos que
se acham á disposição dos' iril ressados, no Depósito Naval,
respondendo integralmente pelos prejuizos decorrentes do não
cumprimento desta condição.

9.° O pagamento da encomenda ao fornecedor só se dará
dentro de 30 dias da entrega e aceitação da mercadoria pela
repartição requisitante.

10. Estão sujeitas á invalidapão sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

11. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, consis-
tente em dinheiro ou em titulos federiais ao portador.

12. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento constante dêste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e , de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo .Federal, por intermedio da C. G. C.

13. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
da última partida, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

14.° Si o material constante do presente edital, não fôr
entregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr rejeitado por
não satisfazer ás especificações e normas do Ministerio da
Marinha, em relação ao mesmo e ás exigencias da Repartição
requisitante, ou ainda por estar em desacôrdo com as amos-
tras e com os artigos .propostos, a C. C. C., terá o direito de
adquirir na praça ou onde encontrar e pelos preços que con-
seguir, o material necessario a suprir a falta do fornecimento,
sendo o pagamento respectivo por conta do fornecedor.

15.° Constituem elementos de julgamento das propostas,
os prazos estipulados para entrega e bem assim, a extensão e
natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em
relação da qualidade do produto oferecido, quer quanto ao
exalo cumprimento das clausulas do presente edital pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

16.° A C. C. C., 'se reserva o direito de pedir ruivos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.	 •

17.° A C. C. C. se reserva o direito de anu/ar ou reduzir a
presente coléta de preços, caso os dados fornecidos pelos pro-
ponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aconse-

•lharem as circunstancias.
18.° Não serão levadas em conta as propostas em que os

proponentes não declarem expressamente stibmeter-ze rigo-

rosamente as especificações e normas da Marinha, em relação
ao material a ser fornecido e a todas as condições do presente
edital.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura,
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
11 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta comis-
são, á rua Visconde' de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas, ás
15 horas, na presença dos interessados, que deverão para isso.
apresentardocumentos de habilitação.

Série 903.081/86 A
Artigo - Unidade -/Quantidade

1. Transformador Marconi, ideal 2,7 x 1, um 	 	 IMPO

2. Condensadores fixos, Tobe de i'mf., 2.000 volts,
DC, um . 	 	 10

3. Condensadores fixos, Tobe, de 4 mf., 2.000 volts,
DC, um . 	 	 6

4. Condensadores fixos, Tobe, de 2 mf., 4.000 volts,
DC, um	 10

5. Condensadores fixos, Tobe, de 4 mf., 400 volts,
DG, um 	 	 4

6. Voltmetro para corrente continua, 0-150 volts,
com base de 150 m/m de diametro, um 	 	 2

7. Fones Telefunken, de 4.000 ohms, par 	 	 40
(As especificações acima são cópia exáta das que foram

enviadas pela repartição requisitante).
1.° Os preços serão dados pela unidade e em duas parcelas

quando se tratar de material de importação; urna em moeda
corrente no pais de onde é feita a importação, correspondente
ao preço Cif, e outra em moeda nacional, correspondente ao
valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas alfan-
degarias e despesas de transporte até o local de entrega.

2.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas, o
menor prazo em que se comprometem a fazer a entrega dos
artigos acima, constituindo esse prazo elemento de julgamento
para a escolha do fornecedor.

3,° Os proponentes deverão especificar nas suas proposta,
além dos preços unitarios para cada um dos itens da série
acima, acrescentar tiqueles, preços globais para os grupos de
materiais da mesma especie, reservando-se a comissão o di-
reito de escolher a alternativa que mais lhe convenha.

4.° Os artigos acima destinam-se ao Almoxarifado do DP-
partamento dos Correios e Telegrafos, á rua Visconde de
Itaborai.

5.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
marca, tipo, procedendo, qualidade, durabilidade e eficiencia
dos materiais oferecidos, ficando responsaveis pelo exato
cumprimento dessas especificações, em relação á série em
apreço. ••

6.° Os artigos propostos deverão ser de primeira quali-
dade, respondendo a todas as exigencias, adotadas pela reparti-
ção requisitante, em referencia a esses artigos, e satisfazendo
a todas as provas a que venham a ser submetidos, tornando-se
o cumprimento dessas condições elemento indispensavel para
a sua aceitação.	 .. .

7.° Constituem elementos de julgamento para a escolha do
fornecedor, os prazos de entrega do material acima, a declara-
ção provada por parte dos proponentes de já terem efetuado,
a contento, outros fornecimentos.identicoa ao que faz menção
a série supra e bem assim, serem os unicos e exclusivos re-
presentantes dos artigos que oferecem.

8.° A comissão se reserva o direito de submeter a rigoroso
exame o material proposto,, afim de avaliar a sua eficiencia e
qualidade, independentemente das exigencias estipuladas nesse
sentido, pela repartição requisitante,

9.° Para melhor julgamento das propostas apresentadas, a
comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes, no sentido de -substituir os
artigos pedidos por 'outrossimilares, desde que as clausulas de
responsabilidade • e- os . esclarecimentos a respeito dos mesmos,
sejam expressos e 'completos por parte dos proponentes.

10. Deverão os proponentes descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento do material
oferecido.	 ..	 .	 .	 .

11. Os proponentes se responaabilisarão por todo e qual-
quer acidente a que estiverem sujeitos os artigos propostos,
até o momento do seu recebimento no local a que se destinam.

• 12. Os proponentes,.devero atender rigorosamente aos
termos deste edital, no que concerne especificações, condições,

(IF[GI	 Julho de Il)32	 12857
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caracteristicas do material a ser fornecido e acima estipu-
ladas.

13. O pagamento da encomenda ao fornecedor s6 se
dará dentro de 30 dias da entrega e aceitação da mercadoria
pela repartição requisitante.

14. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

15. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento dos artigos, deverão prestar uma cau-
ção de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, consis-
tente em dinheiro ou em titules federais ao portador:

16. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante do presente edital, não assi-
narem o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão,
e de acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, per-
derão a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mes-
mo genero, ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

17. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e a acei-
tação da mercadoria e dentro do prazo mareado.

18. Si o material constante do presente edital não fôr en-
tregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr regeitado por
não satistazer ás exigencias da repartição requisitante. ou
ainda por estar em desacôrdo com os artigos propostos, a
C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou onde encon-
trar e pelos preços que conseguir, o material necessario a su-
prir a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo
por conta do fornecedor.

19. A C. C. G. se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações. em face das propostas apre-
sentadas.

20. A C. C. C. se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos pro-
ponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias.

21. Não serão levadas em conta as propoStas em que os
Proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosanaente a todas as condições da presente coleta' de preços.

Én1111.

A C. C. C. avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será públicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as públicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
Primeiras a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no dia
26 de julho de 1932, das 12 ás 14 hoeas, na sede desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão abertas
ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados, que
deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 903.134/5

Artigo - Unidade - Quantidade

1. Percalina branca, extra-forte. "Beaver", bobina
cora 12 em.' x 200 metros, metro quadrado

2. Percalina encarnada, extra-forte, "Beaver",
com 100 metros x 1 de largura, metro qua-
drado . . 	  ..

3. Cartolina de côr, "A", 60 quites, resma c/500
folhas, folha . 	

4. Cartolinas marfim, "A" 60 quilos, resma c/500
folhas, folha 	 	 	 ...

5. Papel assetinado branco "BB", 1* qualidade, 16
quilos, resma c/500 folhas, resma 	

6. papel de seda com 0,55 x 0,73, 8 quilos, resma
com 500 folhas, resma 	

7. Papel Era (1., forte, formato AA 50 quilos, resma
com 500 folhas, resma 	

8. Papel Kraft, forte, formato AA 30 quilos, resma
com 500 folhas, resma 	

9. Tinta preSa, para obras, côr fixa, 1° qualidade,
lata de 5 quilos, quilo 	

10. Colada Baia, IS qualidade, quilo 	
11. Alumen em pedra, quilo 	
12. Arame para maquinas de grampear n. 22, rolo

de 2 quilos, rolo . 	
13. Arame para maquina de grampear a. 24, rolo

de 2 quilos, rolo 	
14. Mame Para maquina de grampear n. 26, rolo

de 2 quilos, Tolo 	
15. Flang' (Matrizes para steriotipia) 0,70 x 0,60,

folhe . 	
16. Moletão para matrizes, 0,80 largura, metro 	

17. Agulhas de gancho n. 902/5, para maquina de
costurar livros do fabricante "Preusse",
uma . 	

18. Fio n. 16, "Preusse" para maquina de costurar
livros, tubo . 	 	 200

• Nota - Amostras' e informações poderão ser obtidas na
Superintendericia da Oficina do Departamento dos Correios e
Telegrafas, á rua Visconde de Itaborai, sendo que as amostras ,e
dos artigos constantes dos itens 1 e 2, encontram-se na C. C. C.

Nota - Á côr encarnada do artigo constante do item 2,
deve ser igual 'á amostra.

(As especiifcações acima, são cópia exáta das que foram
enviadas pela repartição requisitante).

1.0 Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, inclu-
indo todas as despesas de transporte até o local de entrega.

2.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo dentro
do qual se comprometem a fazer entrega dos artigos acima,
constituindo esse prazo, elemento de julgamento para a esco-
lha do fornecedor.

3.° O material constante deste edital deverá ser entregue
no Ajmoxarifado do Departamento dos Correios e Telegrafes, t
á rua Visconde de Itaborai. 	 •

4? Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
a marca, modelo, tipo, dimensões dos artigos oferecidos, bem
como descrever o acondicionamento que será empregado para
o fornecimento dos mesmos.

5.° Deverão fornecer material de 1 4 qualidade, e atender
rigorosamente aos termos deste edital, no que concerne á uni-
dade e quantidade, e especificações dos artigos acima men-
cionados.

6.0 Os proponentes deverão fornecedor artigos rigorosa-
mente de acôrdo com as amostras existentes dos mesmos,
na C. C. C. e na Superintendencia da Oficina do Departa-'
mento dos Correios e Telegrafes, que se acham á disposição
dos interessados,_ respondendo integralmente pelos prejuiz os
decorrentes do não cumprimento desta condição.

7.* Para melhor julgamento das propostas apresentadas, a
Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir o
material pedido por outro similar, desde que as clausulas de
responsabiliddae e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

8.° As propostas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente númerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

9.° O pagamento da encomenda ao fornecedor só se dará
dentro de 30 dias da entrega e aceitação da mercadoria pela
Repartição requisitante.

10. Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução so-
bre o preço mais baixo.

11. A aceitação de qualquer proposta será rigorosamente
condicionada á extensão dos esclarecimentos, garantias, van-
tagens ou facilidades, oferecidos pelos proponentes, em suas
propostas, que deverão vigorar em todos os seus termos por
prazo nunca inferior a 15 dias.

12. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulos federais ao portador.

13. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem o'
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acOrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
Idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
n oro ao Governo Federal, por intremedio da C. C. C.
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14. As garantias exigidas para assinatura do \contrato do
fornecimento do material acima, objeto de presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação do referido material e dentro do prazo marcado.

	

500	 15. Si o material constante do presente edital não fer en-
200 tregue dentro dos prazos: combinados, ou si fôr regeitado por
20 não satisfazer ás exigencias da' repartição requisitante, ou

ainda por estar em desacôrdo com as amostras ou cem os ar-
30 tigos propostos, a C. C. C. terá o direito da adquirir na

praça ou onde encontrar e pelos preços que conseguir, o ma-
20 feriai necessario a suprir a falta do fornecimento, sendo o

pagamento respectivo por conta do fornecedor.

	

10	 -16. A C. C. 'C..se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apro-

eis() sentadas.

	

20	 17. A C. C. Ç. se reserva p direito de anular. ou reduaig
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a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isão acon-
selharem as circunstancias.

18. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressatnente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de. preços.

19. Em relação ao material constante dos itens 1, 2, 3, 4,
5, 6, 7 e 8, deverão os proponnetes declarar o peso por metro
quadrado...	 •

20. Os proponentes deverão apresentar declaração ex-
pressa, de submissão integral aos termos da élasula 6', reser-
vando-se a C. C. C. o direito de não levar em conta' as pro-
postas que não satisfizerem essa condição.

A Comissão aviso aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas.
primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série, deverão ser entregues no
dia 2 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja e serão aber-
tas ás' 14 horas e 15 minutos, na presença dos interessados,
que deverão para isso, apresentar documentos de habIlitação.

'1 •
, NOTA

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. Comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo 'Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

• 1.° Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2.° Cada unia das 'vias deverá ser assinada pelo represen-
tante da firma ofertante.

3.° Os envelopes das ofertas 'deverão ser fechados, : lacra-
dos e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de
Inhaúma n. 84, hija, nós dias e horas que serão determinados
para cada caso.	 .

4.° Os interessados deverão ter iMprèSso no envelope o
nome e o endereço da firma ',bem como o número' da série a
que . referirem os artigos ofertados.

Pela. Comissão Central de Compras. — F. 'B. Ta'oora,
diretor.'

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLÉTA DE PREÇOS
•

A Comissão Central de Compras dd Govêrno Federal pede
preços unitarios para os materiais da relação abaixo;

• O fornecimento é para pagamento á vista e entrega ,no
Distrite Federal.

• Deverão ser -declarados nas propostas os Prazos em que
vigorarão os pretos oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar, o número que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão
çdinenle os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre • as especificações aqui. forne-
cidas, cópias exatas- das enviadas pelas repartições requisi-
• antes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
çentral desta Comissão.
.	 Pe.a Comissão Central de Compras, F. B. Tavora.

COLÉTA DE PREÇOS

Série 243.238
•

Artigo --- Únidade — Quantidade
1. Placa positiva tip. N. Exide, uma 	  , -100
2. Piam positiva A. F. D. Exide, uma 	 	 400
3. Separador de madeira X. C. Exide, uma.. ...... 	 3.000 ,
4. Botão de . busina ,Bosek para bçaçadeira, uma... 	 30
5: Lima para Platinado, uma 	 .12
6. Ebonite 313-44 ,Exide, caixa 	 	 30
7. Tampa X. C. 13 Exide, uma 	 	 go

pendente ao preço Cif .e outra em moeda nacional, correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até o local de entrega.

2° — Os proponentes deverão declarar o menor, prazo
dentro do qual se comprometem a fazer a entrega do material
proposto, constituindo esse prazo elemento de julgaMento
para a escolha do fornecedor.

3° — O material acima, destina-se ao Departamento Na-
cional de Saude Pública; na praça da Bandeira: 	 •

4° — As . propostas apresentadas, deverão mencionar , os
artigos de,vida.mente numerados, obedecendo' á mesma ;ordena
do edital respectivo. 	 •.

	

.	 .
5° — Deverão -os proponentes declarar em suas propostas,

marca. tipo, procedencia, qualidade, durabilidade e eficiencia
dos materiais oferecidos, ficando responsaveis pelo exato cum-
primento dessas especificações, em-relação á série em apreço.

6° — Deverão os proponentes descrever o acondiciona-
mento empregado para o fornecimento dos artigos *acima.' •.	 .

— Os artigos 'oferecidos deverão corresponder rigoro-
namente ás especificações acima enumeradas e relativas ao
material a ser fornecido.

8° — A Comissão se reserva o direito de* estabelecer quais-
quer normáS"tendentes • á • verificação da exata natureza *dos
artigos oferecidos e entregues. 	 •

9* O pagamento da encomenda ao fornecedor,, só se
dará dentro de 30 dias .da entrega e recepção da mercadoria
pela repartição requisitante. ••

10— O fornecedor ou . fornecedores, : aos quais for adju-
dicado o . .fornecimento do material- constante deste edital,
deverão prestar uma caução de dez .por cento do valor da
encomenda, consistente em dinheiro ou em títulos-federais
ao portador..	 . .	 •,

11 — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais for . adju-
'dicado (. fornecimento dos artigos acima, não 'assitiarem
.contrato dentro'do prazo determinado -pela •Comissãoe
:icordo.com as clausulas contidas no presente edital; perderão
a idoneidade' para . efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
aero, ao Governo Federal por intermedio da C. C. C., • .

12. Si Os. materiais Constantes dó presente edital não
forem entregues dentro do prazo." combinado ou si: fOrern 're-
jeitados por não satisfazerem ás exigências ' da: repartição
requisitante, ou ainda por .estareni em desacordo com os ma-
teriais propostos; a C. C. C. terá o direito de adquirir,na praça

-ou onde encontrar e iSéhÁ preços que conseguir, o material
neceSsario a suprir a falta do fornecimento, sendo o ,paga-
mento . respectivo por conta do fornecedor... -••-•

'13	 Constituem elementos de jelgamento das prop4stas,
os prazos 'estipiilades para entrega e bem assim a extensão

natureza' das", garantias Oferecidas pelos propimentes,,cpier
em, relação 5 qualidade do produto a ser fornecido, ,.,quer
'quanto ao exato'cumprimento das clausulas clà presente
pelas quais deverão os proponentes se , cOrigar irrestrita-
mente.	 •	 ,	 •	 *

. 1 — A , Comisaão Se.:resers-a o direito de pedir'noVos
• dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
.apresentadas..,	 .	 • • ,
- lã — 4 Comissão-se reserva o direito de anular ou reduzir
.a presente colMa de preços,, caso os .dados fornecidos ,pelos
proponentes sejam julgados insuficientes ou caso a istci acon-
selharem as circunstancias.-	 .	 •	 •	 .
..• 16 — Não Serão levadas em conta, as propostas" em que
os proponentes não declarem expressamente; Submeter-Se
rigorosamente a todas as condições , da presente . coléta ' de
preços.
. 17, --- Deverão os proponentes declarar , em -suas -propos-
tas qu .. o material oferecido se adentará 'perfeitamente tio já
existente- na repartição requisitante.

•,

A Comissão avisa aos Srs.. proponentes, que o: presente
edital eerá publicado quatro vezes e acenselha a sua leitura
em todas • as publicações, pois •o 'mesmo -achase -sujeite, nas
primeiras, a possiveis incorreções de iniprensa.,,

,*	 .

(As especificações acima, sãd cópia exata, das enviadas
nela repartição requisitante.) •

1 0 — Os preços ' serão dados pela unidade" e em duas par-
célas geando* se tratar de materiais de importação:, uma em
moeda corrente no pais 'de onde é feita a' importação, corres-

•
• As propostas para esta série deverão ser' entregues-no

dia 25 de -julho de .1932, das 12 ás' 14 horas, na:séde: desta
'Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84; loja, e serão aberta!
ás 14 horas. e 45 minutos, na. presença dos interessados;- que
deverão para isso, apresentar doeumentos de ,habilita408.
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COLETA DE PREÇOS'

Série 703.476

Artigo — Unidade —,Quanjidade
Stock:

Grupo 20:
1. 20-L-2. Lixa para madeira n. 00, NIDE 	 	 5.000

Observação — Marca Davis, conforme amos-
tra no Deposito Naval. 	 •

2. 20-5-6. Saponacio, um . . . .. 	 	 12.000
Observação — Em paus de 270 gramas, em

caixas com 72 paus. Marca "Radium" ou similar.
Grupo 34:

3. 34-M-5. Mangueira de lona de 3", metro 	 	 400

Observação — De acôrd ‘o com a amostra do
Deposito Naval, referindo-se a medida ao diame-
tro interno;

Grupo 52:
4. 52-S-I. Secante de zinco, quilo 	 	 500

Observação — De acôrdo com a especifica-.
ção para a Marinha.	 -

(As especificações acima enumeradas são cópia exata das
que foram enviadas pela repartição requisitante.)

I° — õs proponentes cleverão declarar expressamente em
suas propo.tas, submeter-se rigorosamente ás especificações
e normas do Ministerio da Marinha, em relação ao material
a ser fornecido.

20 — Os preços deverão ser dados pela unidade e em duas
parcelas, quando se tratar de artigos de importação: uma em
moeda corrente no país de onde é feita a importação, corres-
pondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, correspon-
dente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais taxas
alfandegarias e despesas de transporte até O local de entrega.

3° — Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega do material acima,
constituindo esse prazo elemento de julgamento, para a escolha
do fornecedor.

4° — Os artigos • constantes deste pedido destinam-se ao
Deposito Naval do Rio de Janeiro.

5° — Os proponentes deverão declarar em suas propostas
a marca, tipo, procedencia e qualidade do material oferecido.

6' — Deverão os proponentes descrever, tanto quanto pos-
sivel, o acondicionamento que será empregado para o forneci-
mento dos artigos propostos.

r - Os proponentes deverão fornecer material rigorosa.
mente de acórdo com as amostras existentes do mesmo no De-
posito Naval.
• 8° — Constitue elemento importante de julgamento a

prova que faça o proponente de já haver efetuado fornecimen-
tos do mesmo artigo, com resultados inteiramente satisfato-
rios.

9° — Os proponentes deverão fornecer artigos de primeira
qualidade e atender rigorosamente aos termos deste edital, no
que concerne á unidade, quantidade e especificações, acima
mencionadas.

ltr— Para melhor julgamento das propostas, a C. C. C.
considerará quaisquer sugestões ou alternativas apresentadas
pelos 'proponentes, no sentido de substituir o material pedido
por outro similar, desde que as clausulas de responsabilidade

os esclarecimentos a respeito do mesmo sejam expressos e
completos por parte dos proponentes, excetuando-se o material
constante do item 1, para o qual não serão levadas em conta
ofertas Vara artigo similar.

11° — A verificação, por ocasião da entrega, de que o pro-•
duto fornecido, está em desacórdo com as amostras e com as
especificações acima mencionadas, determinará a suspensão
da firma a quem tiver sido adjudicado o fornecimento.

— O pagamento da encomenda ao fornecedor só se
dará dentro de 30 dias da entrega e aceitação da mercadoria
pela repartição requisitante

13° — Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para ateitação verse sobre prazo inferior a
quinze dias e as que consignarem simplesmente uma -redução
sobre o preço mais bailo.

14° — A aceitação de qualquer proposta será rigorosa-
mente condicionada á extensão dos esclarecimentos, garantias,
vantagens ou facilidade oferecidas pelos proponentes em suas
propostas, que deverão vigorar em todos os seus termos por
prazo nunca inferior a quinze dias.

15° O fornecedor ou fornecedores, aos quais fór adju-
dicado o fornecimento dos artigos acima deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

16° — Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fõr ad-
judicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela comissão e de
acÔrdo com as clausulas contidas no mesmo edital perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

170 — As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega o acei-
tação do mesmo material e dentro do prazo marcado.

18° — Si o material constante do presente edital não fôr
entregue dentro dos prazos combinados, ou si fôr regeitado
por não satisfazer ás especificações e normas do Ministerio da
Marinha, em relação ao mesmo, ou ás exigencias da repartição
requisitante ou ainda por estar em desacórdo com as amostras
e com os artigos propostos, a C. C. C. terá o direito de ad-
quirir na praça ou onde encontrar e pelos preços que conse-
guir, o material necessario a suprir a falta do fornecimento,
sendo o pagamento respectivo por conta do fornecedor.

190 — A C. C. C. se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações em face das propostas
apresentadas.

20° — A C. C. C. se reserva o direito de anular ' ou re-
duzir a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
.proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

21° — Não serão levadas em conta as propostas em que os
•, proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente ás especificações e normas do Ministerio da Mari-
nha, em relação ao material a ser fornecido e a todas as con-

• dições da presente'coleta de preços.

A comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente edi-
tal será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura em
todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito, nas Pri-
meiras, a possiveis incorreções de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregOes no dia
22 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sécia desta comis-
são, á rua Viscopde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessados, que
deverão para isso apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As ofertas de Preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

10 — Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2° — Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

3* — Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde 4e
Inhaúma n. 34, loja; nos dias e horas que serão determinados
para cada caso. 	 • •	 •

4° — Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o numero da série a
que se referirem/os artigos ofertados.

Pela >gibão Central de Compras — P. B. Tavora, di-
retor
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Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL N. 25

LEILÃO DE CONSUMO

De prévio aviso, com o prazo de trinta
dias•

público que, achando-se as mercadorias
Pela Inspetoria desta Alfandega, se faz

contidas nos volumes abaixo menciona-
dos, no caso de serem arrematados para
consumo, os seus donos ou consignata-
rios deverão despacha-los e retirá-las no
prato de trinta dias, a contar desta data,
sob' pena de, , findo este, serem vendidas
por sua conta nos termos do titulo 6,
capitulo 5' da Nova Coesolidação das Leis
das Alfandegas, sem qde lhes fique o di-
reito de alegar contra oÉ efeitos dessa
venda:•r

CAIS DO PORTO

ZETEaNO C

C.M.C. ' : Trezentas e vinte caixas sem
numero, consignadas á Coelho Martins &
Comp.; vapor português Quanza, entra-
do em 23-11-931. Manifesto n. 1.697.
Relação 732, sendo a marca M. dentro de
um losangulo, tendo nas extremidades
C. C.

C.M.C.: Quarenta caixas sem numero,
consignadas a Coelho Martins & Comp.,
vapor inglês Almada Star, entrado em 29-
11-931. Manifesto n. 1.724. Relação 773,
idem, idem.

C.M.C.: Trezentas caixap sem mime-
ro, consignadas a Coelho Martins & Com-

-^ panhia, vapor francês Formosa, entrado
em 9-11-931. Manifesto n. 1.692. Rela-
ção 731, idem, idem.

G.K.: Dez caixas sem número, 4 or-
dem, vapor 'inglês Avetono. Star, entrado

• em 2-11-931. Manifesto n. 1.571. Re,-
lação 730.

Corte Real: Duas caixas sem número,
consignadas a Macedo Portas & Comp.,

• vapor português Niassa, entrado em 22-
10-931. Manifesto n. 1.535. Relação 729.

C.M.C.: Quarenta caixas consignadas
a Coelho Martins & Comp., idem, idem.
Sendo a marca: M. dentro de um losart-
gnlo, tendo nas extremidadas C. C.

EXTERNO le
e.
e

entrado em 16,1f-931:Manifesto n. 1.656.
dem, vapor belga fosephine Charlotte,

Relação n. 357.

D.B.F.: Uma caixa n. 2.920, á or-

A..A. C•.: Sete caixas as. 52-7, á or-
dem, vapor alemão Gersoin, entrado em
7-11-931. Manifesto n. 14609. Relacão
n. 856. San40 a marca dentro de paren-
tesis.

A.A.C•.: Uma caixa n. 51, it ordem,
Idem, dem.

A.H. &	 Cincoenta peças as. 1/50.
Idem, idem.

G. R.: Urna caixa n. 3, consignada 4s
Casas Rochar. Comp., vapor francês
Méndoze, entrado em 2-11-931. Manifes-
to n. 1.682. Relação n. 828. .

C.C.C.G.F.: Trinta e seis caixas nú-
meros 1/36, consignadas á Companhia
,Central de Comoras do Governo Federal,

vapor inglês Andai:teia, entrado em 16-
:1-93i . Manifesto n. 1.651. Relação
n. 827.

INTERNO 17

A.C.': Nove caixas as. 1/9, consigna-
das a Arnaldo Cordeiro, vapor inglês De-
seado, entrado em 26-11-931. Manifesto
n. 1.710. Relação n. 846.

H.A.F.: Uma caixa n. 720, á ordem,
vapor alemão Monte Pasehoal, entrado
em 28-11-931. Manifesto n. 1.723. Re-
lação n. 847. Sendo amara: A dentro
de um trangulo, tendo aos lados H. F.

E. F. C. B.: Unia caixa n. 1, á ordem.
Idem, idem.

M.F.J.R.C.: Uma caixa n. 953, á or-
dem, idem, Idem, sendo a marca dentro
de uma cruz.

M.A.G. (C) : Unia caixa n. 50, á or •
dem, idem, idem.

SIBIUS B 108-111: Onze caixas drime-
ro (108 e 111) 1/7, á ordem. Idem, idem.
Sendo a marca: B. dentro de uma circun-
ferenciii.

INTERNO 9

G. L.: Sete fardos as. 9.300106, á or-
dem, vapor holandês Bynland, entrado
em 8-10-931. Manifesto n. 1.462. Rela-
ção n. 475.

G. L.': Uma caixa n. 1, idem, idem.
C-12,--F: Quatorze bobinas n. 1/14,

idem, idem. Sendo a marca: 12 dentro de
um triangulo.

FC: Vinte e quatro caixas as. 685-
708, a ordem.

(Vapor italiano "Norge", entrado em
13 de novembro de 1931 — Manifesto
n. 1.641 -- ,Relação n. 476.)

PC: Oito caixas ns. 1.307/14, á or-
dem.

(Idem, idem.)
Perom: Cem caixas sam números,

consignadas á Guido Peroni.
(Idem, idem.)

INTEANO Á

MSS: , Cem sacos, sem números, á or-
dem.

(Vapoe..alemão "Ivo", entrado em 2
de outubro de 1931 — Manifesto núme-
ro 1.429 — Relação a. 192.)

GB: Duas caixas as. 1.056/57, á or-
dem.

(Vapor alemão "Phrygia", entrado
em 13 de novembro de 1931 — Mani-
!cato n. 1.644 — Relação n. 193.)

GR: Vinte barricas as. 252.416/35,
consignadas a Clinica Industrial, Bazar
Meisser Lucino, Wevkett & Comp.

(Idem, ideai.)
Assis Banho d; Comp.: Uma caixa,

n. 1, consignada; ASSIS Banho & Com-
panhia.

(Vapor norueguez "Villanger", entra-
do em 2 de dezembro de 1931 — Mani-
festo ii. 1.743 — Relação n. 194.)

• •
INTElt.no 9

• Dia: Quarenta e nove reles sem nil-
mor04 á ordem.

(Vapor naeional "Barbatana"; entra-
do ato 243 de aldlibTO de 1931 — Mani-
festo n. 1.394 — Relação a., 477.),

rLloyd Brasileiro: Dez barricas 'sem
números, consignadas ao Lloyd Brasi-
leiro.

(Idem, •idem.)

INTERNO 10

Costa (Ribeiro: Quatro caixas núme-
ros 4.524/627, á, ordem.

(Vapor francês "Formosa", entrado
em O de novembro de 1931 — Manifes-
to n. 1.620 -- Relação n. 390.) Sendo
a marca dentro de um triangulo.

SKL: Uma caixa n. 76.555, consi-
gnada á Schering Kalkaum Ltd.

(Vapor alemão "Werra", entardo em
20 de outubro de 1931 — Manifesto nú-
mero 1.762 — Relação n. 848.)

• INTERNO 17

OV: Uma caixa n. 2.999, consignada
á Oliveira 8; Vianna.

(Vapor francês "espana", entrado em
5 de dezembro de 1934 — Manifesto
n. 1.762 — Relação n. 818.)

Anil 625: Uma caixa n. 2, á ordem.
(Vapor alemão "General Ozorio", en-
trado em 7 de dezembro de 1931 — Ma-
nifesto n. 1.763 — Relação n. 849.)

JBI: Uma caixa n. 6.126, á ordem.
(Idem, idem.)
HM 141 OA: Uma caixa n. 9, consi-

gnada á Alfred Bonnett.
(Idem, idem.)
Sendo a marca dentro de um loaan-

gulo.

INTERNO 19

8: Três sacos as. 1/3, a ordem.
(Vapor holandez "Zeelandia", entra-

do em 30 de novembro de 1931 — Mani-
festa n. 1.727 — Relação n. 798.)
. Sendo a marca dentro de dois trian-
guies entrelaçados.

CHN: Um fardo a. 2.00, consignado
a Carlos H. Neubertho.

(Vapor francês "Florida", entrado
em 5 de novembro de 1931 — Manifes-
to n. 1.592 — Relação n. 794.)

OM: Três Caixas as. 5/7, á ordem.
(Vapor americano "American Le-

gion; entrado em 13 de dezembro de
1932 — Manifesto n. 1.646 — Relação
n. 795.),

"Sabia St. Germain": Um encapado
sem número, consignado á Sabia St.
Germain.

(Vapor americano "American Le-
gion", entrado em 26 de novembro de
1931 — Manifesto n. 1.709 — Relação
n. 796.)

O 65 C: Duas caixas as. 7.412/13, á
ordem.

(Vapor alemão "Bayern", entrado em
28 de novembro de . 1931 — Manifesto
n. 1.719 — Relação n. 797.)

Sendo a marca: 65 dentro de um tri-
angulo.

A. Cordeiro: Cinco pacotes as. 1/5,
consignados a A. Cordeiro.

(Vapor inglês "Western Prince", en-
trado em 8 de dezembro de 1931 — Ma-
nifesto n, 1.747 — Relação n. 800.)

MIRE' JBW: Um engradado n. 2,
consignado a Harold & C. Rouz.

,(Idem, idem.)
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UPB SA: Urna caixa n. 5.1.22, consi-
gnada á Universal Picture de Brasil.

(Idem, idem.)
GB: Uma caixa n. 2.772, á ordem:
(Vapor alemão "Sierra Cordoba", en-

trado em 21 de novembro de 1931 -
Manifesto n. 1.685 - Relação - n. 799.)

GB: Trinta e uma caixas ns. • 85/90,
103/10, 111/20 e 121127, consignadas á
Companhia Brunswisk do Brasil.

(Vapor nacional "Almirante Alexan-
(irmo", entrado em 14 de abril de 1931
- Manifesto n. 1.647 - Relação nú-
mero 384.)

3.713: 'Cem caixas ns. 776/875, á
ordem.

(Vapor (inlandez, "Orient", entrado em
de novembro de 1931 - Manifesto

o. 1.598 - Relação n. 383.)
Sendo a marca 3.713 dentro de uni

triangulo.

Interno 5

A.W.13asch. (Ussp. C°.) : duas cai-
xas sin., consignadas á A. W. Brasch,
vapor americano "Curaca", entrado em
27 de novembro de 1931. Manifesto n.
1)717. Relação 447.

B. 382 N.: cinco caixas ns. 11 a 15,
á ordem, vapor sueco "Konprisesan
Maryareta". entrado em 19 de novem-
bro de 1931. Manifesto n. 1:673. Re-
lação •I46. Sendo a marca 382 dentro de
um triangulo.

C.A.B. 44991: uma caixa n. 6 con-
signada á Comp. Agra do Brasil. Idem,

Interno 6

Lxe (491): nove caixas ns. 1.048 a
1.056. consignadas á Lojas americanas
s.A.. vapor brasileiro "Poconé", entradi
uni 3 de dezembro de 1931. Manifesto
n. 1.751. Relação 358. Sendo que na
marca, o n. 491 que se acha acima, está
dentro de um rétangulo.

L. A. & Cia.: uma caixa n. 139, á
ordem, idem, idem.

Interno 2.

A.A.: um engradado, vindo pelo va-
por nacional "Waldir", entrado em 31
de oututiro de 1931. Manifesto n. 1.672.
Renação 138. (Cabotagem).

Interno 7
1.L. : uma caixa sin., 'consignada á

[Afiz Campos Filho & Comp., vapor sué-
eo -. Suécia". entrado em 23 de dezembro
fie 1931. Manifesto n. 1.843. Relação
31 326.

Lucofico: uma caixa n. 20.560, con-
signada a L. Campos Filho & Companhia,
idem, idem.

Lucofio (2): uma caixa n. 2.057 D.
Idem, idem.

Hildolf Camblon: uma caixa n. 1, con-
signada á Heildolf Camblon, vapor sue-
co "Valparaiso"

'
 entrado em 29 de no-

vembro de 1931. Manifesto n1 1.679.
Relação 325.

A.C.: 50 caixas sin., consignadas
A. Avita •& Comp., vapor sueco "Paci-
fic", entrado em 9 de novembro de 1931.
Manifesto n. 1,621. Relação 324.

G.11.: nove latas ns. 9.559167, á or-
dem, vapor nacional "Cuaibá",. entrado

,--
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em 3 de novembro de 1931. Manifesto
Relação 232. Sendo a marca dentro de
um triangulo.

4.91 (L.G.)::urna caixa n. 806, con-
signada ás Lojas Americanas S.A. Idem,
idem, sendo a marca dentro de um lo-
sangulo.

Idem: efiko caixas, ns.	 1.037141.
Idem, idem.

Idem: quatro coixas ns. 1.043146.
Idem, idem.,
• Idem: uma caixa n. 1.035. Idem,
idem.

I.C.I.: um tambor n. -640, consigna-
do á Companhia Imperial de Industrias
Quimicas do Brasil, vapor inglês "Her
chel", entrado em 28 , de 12 de 1931.
Manifesto n. 1.650. Relaçãp,327.

,
Interno 16

Casa Carvalho: uma caixa •n. 2.286,
,á ordem, vapor francês "Lipari", entrai-
do ,em 5 de dezembro de 1931. Manifes-
to n .1.754. Relação 832.

Idem: uma caixa n. 2.287, á ordem.
Idem, idem. •

G.P.C.: uma caixa n. 13, consignd-
*da á A. Cordeiro. Idem, idem.

J.R.G.: 10 quartolas ns. 44.234143,
á ordem, vapor italiano Y Monte Plana",
entrado em 2 de dezembro de 131. Ma-
nifesto n. 1.740. Relação 831.
• Proroche: duas caixas ns.. 10.052 e
10.055, consignadas á Produtos Rocha
S.A. Idem, idem.
• .S.S.P.: uma caixa ns. .1, á ordem.
Idem, idem.

I.B.K.: tres encapados ns. 315 con-
signados á Araujo Motta & Comp.,
vapor Americano "Southern Cross", en-
trado em 27 de novembro de 1931. Ma-
nifesto n. 1.716 .. Relação 830.

'Uni,: cinco encapados ns. 8112.
Idem, idem.

•
B.: quatro tiarricas ris. 5.382185, con-

signadas á Bellingrodt & Comp., vapor
português "Quanza", entrado. em 24 de
novembro de 1931. Manifesto n. 1.697.
Relação 829. Sendo a marca dentro de
um quadrado e éste dentro *de uma
circunferencia.

Externo C

A.S.M. : 50 quintos, shas., á ordem,
vapor francês "Quessant", entrado em
10 de maio de 1926. Manifesto n. 684.

'Relação 303.
A. L. S. K. - Tres bordalezas sem

numero, á ordem, vapor francez "Medua-
na", entrado em 2-7-926) Manifesto nu-
mero 989 - Relação n. 326.

CAVADO-Cinco quintos sem numero,
consignado a Silva Almeida & Comp., va-
por francez "Meduana", entrado em 2
de julho de 1926, idem, idem.

CAVADO - Cincoenta decimos sem
numero„ consignados a Silva Almeida &
Comp., vapor brasileiro "Santarém", en-
trado em 17-9-926. Manifesto numero
1.380 - Relação n. 355. Sendo a mar-'
ca dentro de um triangulo aberto na
base.

K. S. - Uma caixa sem numero, á
ordem, vapor francez "Meduana"," en-
trado em 29-10-926.. Manifesto numero
1.608 - Relação n. 367.

Julho de 1932

A. C.' - Um encapado sem- numero,
á ordem, vapor francez "Flurigny", na-
trado em 17-4-27. Manifesto numero
645 - Relação n. 409.

I. C. - Cincoenta caixas sem numero,
á ordem, vapor hespanhol "Infanta Isa,
bel de Bourbon", entrado em 2-5-927. .
Manifesto n. 725 - Relação n. 725.

D. B. C. - Uma caixa sem numero, f':-."z
á ordem, vapor, holandez "Zeelandia"„
entrado em 22-11-927. Manifesto nume-'
ro 1.972 - Relação n. 134.

S. R. C. - Vinte e cinco quintos sem
numero, á ordem, vapor francez "Hoe-r
dic", entrado em 26-12-927. Manifesto
n. 2.185 - Relação n: 437.

A. S. C. - Dezeseis caixas sem nu- 1,)
mero, á ordem, vapor americano "Pan-
America", entrado em 21-8-928. Mani-'
festo n. 1.469 - Relação n. 482.

C. E. C. - Vinte e cinco quintos á
ordem, vaporvapor francez "Formoso", entra-
do em 26-11-928. Manifesto n. 2.090
- Relação n. 503.

N. Viglani - Dois garrafões, sem nu-
mero, á ordem, vapor italiano "Belve-
dere", entrado em 29-12-928. Manifesto
n. 2.288 - Relação n. 515.

A. C, - Uma caixa sem numero, 11
ordem, vapor italiano "Belvedere", en-
trado em 29-12-928. Manifesto' numero
2.288 - Relação n. 515.

D. B. C. - Vinte caixas sem nume-
ro, á ordem, vapor francez "Ceylan". en-
trado em 18-2-929. Manifesto n. 306 --
Relação n. 526.

CAVADO - Vinte e duas caixas sem
numero, vapor inglez "Arlanza", entra-
do em 30-3-929. Manifesto n. 567 - •

Relação n. 530. Sendo a marca dentro de
um triangulo. Consignadas a Silva Al-
meida & Comp.

P. G. C. - Duas caixas sem numero,
á ordem, vapor alemão "Vige", entrado
em 5-4-929. Manifesto n. 599 - Rela-
ção n. 532.	 •

N. S. C. - Duas caixas sem numero,
consignadas a Nobrega Santos & Com-
panhia. Manifesto n. 741, vapor fran-
cez "Lipari", entrado em 26-4-932 - Re-
lação n. 538.

N. S. C. - Uma caixa sem numero á
ordem, vapor inglez "Darro"„ entrado em
8-8-929. Manifesto n. 1.363 - Relação'
n. 549.

LILY - Quatro garrafões sem nume-
ro. á ordem, vapor francez "Kerguelen",
entrado em 15-8=929. Manifesto numero
1.416 - Relação n. 550.	 9

LUZ - Quinze garracões sem numero, fr
consignados a Miguel & Comp., vapor
franeez "Espafia", entrado em 15-8-929.
Manifesto n. 1.653 - Relação n. 569.

LUZ - Tre,n garrafões sem numero,
consignadas a Miguel Luz & Comp.'

'	

va-
por inglez "Darro' entrado em 17-10-29.
Manifesto n. 1.884 . - Relação n. 569.

LILY - Cinco garrafões sem numero,
á ordem, idem, idem.

M. S. - Uma bordaleza sem numero,
ordem, vapor francez "Alcina", entra-

do em 27-1-930. Manifesto n. 172 -»Relação n. 579.
N. S. C. - Uma caixa sem numero,

á ordem, vapor alemão "Werra" entra-
do em 18-12-929. Manifesto n. 2.324 -
Relação ,n. 585.

S. V. P. - Uma caixa sem numero,
á ordem, idem, idem.

SAVI - Dezeseis caixas sem numero,
á ordem, vapor francez "Kerguelem",

•

•- n
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entrado em 14-5430. Manifesto numero
664 - Relação n. 610.

LUZ e-- Doze garrafões sem numero,
consignados a Miguel Luz & Comp., va-
por "Lourenço Marques", entrado em 29
de maio de 930. Manifesto n. 260 - Re-
lação n. 613.'

C. F. - Quatro encapados sem nu-
mero, á ordem, vapor franca "Lipari",
entrado em 18-6-930. Manifesto numero
1.085 -- Relação n. 616.

L. R. - Cinco amarrados sem nume-
ro, á ordem, vapor francez "Ceylan". en-
trado em 27-6-920: Manifesto n. 1.137
- Relação n. 617.

L. R. - Doze caixas sem numero, á
'ordem, idem, idem.

TOLEDO - Urna caixa sem numero,
á ordem, vapbr italiano "Belvedere", en-
trado em 20 de março de 1930. Manifes-
to n. 658 - Relação n. 633.

JMC: Vinte quintos sem numero, á
ordem, vapor alemão Bayern, entrado
em 31 de janeiro de 1931. Manifesto nu-
mero 166. Relação n. 660.

CIG: Oito barricas sem numero,
ordem, vapor inglês Southern Prince, en-
trado em 3 de janeiro de 1931. Manifesto
n. 4. Relação u 668,

Luz: Dois' garraMias sem numero,
consignados a Miguel Luz dl Comp., vapor
alemão 'Wurttemberg, entrado em 15 de
dezembro de 1930. Manifesto a. 2.078.
Relação n. 670.

AM: Um garrano sem numero, á
ordem, vapor italiano Noive, entrado em
15 de março de 1931. Manifesto n. 394.
Relação n. 877.•

IGC: Setenta e duas caixas sem nu-
mero, -á ordem, vapor francês Balla Ide,
entrado em 6 de dezembro de 1931. Ma-
nifesto n. 516. Relação n. 697.

Uma caixa dem, idem.
G. Kielnoiart: Oito caixas sem nu-

mero,' á ordem. vapor inglês Ainzeda
Star, entrado em 20 de abril de 1931.
Manifesto n. 585. Relação n. 699.

MB: Cinco caixas sem numero, á or-
dem, vapor italiano Pricena Giovans,
entrado em 28 de abril de 1931. Mani-
festo n, 641. Relação n. 701.

MPC:Cento e eincoenta caixas sem nu-
mero, consignadas a Martin Pacheco, va-
por inglês Mich/and Monarch, entrado
em 4 de maio de 1931. Manifesto nu-
mero 676, Relação n. 102.

SAVI: ljezesseis caixas sem numero,
á ordem, vapor francês Porm.ose, entrado
em 2 de unho de 1931. Manifesto nu-
mero 825. Relação n. 706. Sendo a marca
dentro de ilD2 triangulo.

ERONI: Cincoenta caixas sem numero,
á ordem, vapor italiano Belvedere, en-
trado em 12 de junho de 1931. Mani-
festo n. 886. Relação n. 707.

' CTC: ' Cinco garrafões sem ntimero, á
ordem, vepor português Nua.ssa. entrado
em 23 de Janeiro de 1931. Manifesto nu-
mero 941. Relação n. 908.

CRLC: Dez rarrafees Sem numero,
consignado a Carvalho Racha & Comp.,
vapor português Otimiza, entrado em
23 de novembro de 1931. Manifesto nu-
mero 1.697. Relação n. 709.

MAIA: Cinco garrafões sem numero,
consignados a Mata, Fernandes & Comp.,
idem ideifre sendo a marca dentro de um
triangulo,

Pereira Lima & ConeWe Onze garra-
fões eem nuneero, consignados a Pereira
Lima & C0mPa idem, idem

Patria: Dezoito garrafões sem numero,
consignados a Nunes Martins & Comp.,
idem idem.

Pereira Lima &Coxim.: Dois garrafões
consignados a Pereira Lima ger. Comp.,
vapor nacional Begé, entrado em 15 de
fevereiro de 1931. Manifesto n. 1.342.

interno 2

AA: Um engradado; sem numero, ca-
botagem, vapor nacional Waidir, entrado
em 31 de setembro de 1931. Manifesto
n. 1.672. Relação n. 138.

Sem marca: Vinte e seis toras sem nu-
mero, cabotagem, vapor nacional Alice,
entrado em i7 de setembro de 1931. Ma-
nifesto n. 1.604. Relação n. 137.

Sem marca: Dezeseis surrões sem nu-
mero, cabotagem idem idem.

Sem marca: Seis taboas, sem numero,
cabotagem. Vapor nacional "Laguna",
entrado em 1 de outubro de 1931. Mani-
festo n. 1. .533. Relação ti. 136.

Dr. Carlos Araujo áodin: Urna caixa
sm numero, cabotagem. Vapor nacio-
nal "Carlos Hoepecke", entrada em 5 de
dezertihro de 1931. Manifesto n. 1.803.,
Relação n. 142.

AOC: Três fardos sem numero, cabo-
tagem. Vapor nacional "Cari Hoepeck",
entrado trn 30 de novembro' de 1931. Ma-
nifesto n. 1.768. Relação n. 141.

13.J.-4LC: Quatro barricas sem nume-
ro, cabotagem. Vapor nacional "Anna",
entrado em 13 de novembro de 1931.
Manifesto n. 1.131. Relação . 140.

LS.C.: Oito caixas sem numero, cabo-
tagem. Vapor nacional "Cari Hoepeck",
entrado em 5 de novembro de 19ãi. Ma-
nifesto n. 1.694. Relação n. 139.•

P.: Iliba caixa n. 327.601., cabotagem.
Vapor Brasileiro "Ruy Barbosa", entrado
em 21 de setembro de 1928. Manifeste
n. 1,651. Relação n. 246.

Interno n. 17

LB.: Uma caixa n. m, 4. ordem. Va..
pot. Vapor alemão "Monte Rezei", en-
trado em 14 de dezembro de 1931. Ma-
nifesto n. 1.789. Relação n. 850.

Minerva: Dez caixas xis. 1110, á or-
dem. Idem, ielem.

V.S.: Duas zaixas xis. 4.644145, ã, or-
dem. Idem, idem.

Três caixas xis. 113, á ordem.
Vapor francês "Eubee", entrado em 16
de dezembro de 1931. Manifesto. Rela-
ção n. 851. •

II JR - ma caixa n. 5.610,
consignada a Millet Roma & Comp., idem,
idem. Sendo as letras da marca separa-
das por dois traços que se cruzam.

Interno . 6

LB.: Trinta e seis fardos -na. 6781713,
consignados ao Lloyd Brasileiro. Vapor
brasileiro "Siqueira Campos", entrado em
16 de dezembro de 1931. Manifesto nu-
mero 1.812. Relação n. 359.

31.A.L.: Um engradado n. 7.994, á
ordem. Idem, idem.

Interno n. 17

J.M. : Uma caixa n. 101, consignada
a James Magers &Comp. Vapor alemão
"Madrid", entrado em 24 de "dezembro

de 1931. Manifesto a. 1.850. Relação
n. 853.

325: Uma 'caixa n. 1.103, á ordem,
sendo esta marca dentro de um trian-
gulo, idem.

OKD: Uma caixa n. 1, consignada á
It. Patersem & Comp. Ui. Idem, idem.

YBC: Uma caixa n. 1.601, a1 ordem.
Idem, idem.

M.M.: Uma caixa n. 269, consigna-
da a D. Maria Magra. Vapor inglês
"Avila Star*, entrado em 21 e'. dezembro
de 1931. Manifesto 1.832. relação nu-
mero 852.

Alfandega do Rio de Janeiro, 2 de ju-
lho rele 1932. -Antonio de Andrade Me-

3" escrituraria.

Delegacia Geral do Imposto sobra
• a Renda

De ordem do Sr delegado geeal do
Imposto sobre a Renda, faço publico que
foi calculado o imposto eorrespondente
ás declarações seguintes:

"Ex-officio":.
1.600, Bastos - Ignacio, rua da Al-

fandega n. 130, sala 2.
.5.496, Freitas - Iracema (Dr.), Fa-

culdade de Medicina - Praia Verme-
lha.

15.073, Soares - Theophilo Marques,
rua Carolina Machado n. 380.

6.725, S. Industrial Cimento Monte
Libano Ltda., raia Buenos Aires nume-
ro 37 . .

15.894, Santos - Innocencio Vital
dos, Estrada de Ferro Central do Brasil
22 Divisão.

7.242, Silva - Adolpho (Suc. de Silva
& Lorena), rua da Quitanda n. 174
2c andar.

15.050, Silva - Antonio LeoPteleino
da, rua Marquez de Valenea u• 82-

S. L. Cor. 11 63, Silva - Boanerges
de Castro e, rua Gregorio Neves nume-
ro 37.

"Ex-officio":
15,020, silva - 1Fernando Guedes

Gonçalves da, rua Piratinf n. 18.
15.028, Silva - Francisco Fontes da,

• rua Heloisa Leal n. 11.
15.263, Silva - João Targino Pereira

da, rua Professor Castidio ti. 27 - C.
• Grande.

7.306, Silva & Seara, rua Bento Gon-
çalves n. 46 - E. de Dentro.

15.349, Silva - Sebastião Carlos da,
rua Henriqueta n. 127.

14.974, Silveira - Manoel Jardim da,
rua Almeida Nogueira n. 40 - Pie-
dade.

7.381, Siqueira - Norberto Nunes de,
rua Elias da Silva n. 217.

2.538, Soares - 'F. .1., rua Diaman-
tina n. 78.

14.907, Sombra - Luiz, rua das Ma-
• griblias n. 16 ,-- Gavea.

14.935, Souza - Antenor Agniar de,
rua Padre Telemaco n. 82.

15.088, Souza	 Ezequiel José Tei-
xeira de, rua Sá n. 200 - Encantada.

15.245, Souza - José de, Ministerio
da Viação.

15.401, Souza -,- Oscar Coelho de,
rua Getulio n. 107 e Visconde Toais.,
tins n. 48.

•

•	
ft
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15.453, .Souza Rodolpho .Figueire-
do e, rua General Sampaio n. 8 - V.
Militar.)

-Suplerriento:
.'“Ex-officio". 18.801:
•D 6:586, Miguel	 Alfredo, estrada

Cordovil sem -numero.
S.• L. R. E 139, 'Silveira - Ary Luiz

Monteiro da, rua , General Pulador° nu-
'mero 252.

U 1.496: Soares Junior - Militina
José, rim Frei Caneca n. 105.

"Exaoffició"i
1.92,, Serpa - Antonio, rua Sachet

Tr. 37.
15.200, Silva - Antonio José • da,

tua Emilia Ribeiro n. 111.
Suplemento:
S. L. R. S. 723, Sekiguchi	 Shojo,

avenida do Exercito n. 20.
"Ex-offieio" 12.590, Matarazzo -

}aigenio, Avanida Rio Branco ns. 135/
137,, 43° andar.	 .

Distrito Federal
•
Exercieo de 1928:
alax-officio" 15.928, Andrade - Fe-

lisbina 'Adréque de, rua São Carlos nu-
mero 10..	 .

"Ex-officlo: •	 ••	 •
71:833, Grazine° 	 L., rua Republica

noAserti .n. 10, 1° 'andar.
.11,818, -Goulart - •berê, rua-Bitten-

court da Silva n. 21, 1° -andar.
- 17.753, Ramal ft Salomão Petros, rua

Senhor, dos Passos .n. • 232.	 , .
• 7.267,', Lop'es - Ivan Sousa,- rua das

Neves n. .31.. . . _ „..	 . .
18.829,•Miglian	 M Mendes, rua 4 de

Novembro n. 10 - Estação de Ramos.
• 8.753, aiotta	 .Humberto, rua São
Pedro n. 160.	 .	 •

19.973, Primo --a José Duarte, rua
Sanatorio n. 123..

19:974,' Primos- - Kasan, rua . da Al-
fandega	 23..	 .	 .	 .	 .	 .	 .

19.580, Quinto .- Luiz Antonio, rua
Mattos .Rodrigues ri. 59,. loja.

13.097, Rocha - Izabel Pacheco da,
avenida Mém de. Sá n. 171.

20.185, ..Santoa - José Fernandes
des, • avenida . Mem de . Sá n. 151.

20.187, Santos - José Lopes dos,
rua, Archias Cordeiro n. 436 A.•
. 20,198, Santos - José Lopes dos,
rua Dias da Cruz'n. 18.

-.20.199, :Santos - José Pereira dos,
rua Barão de Mesquita ri. 756. .

20.188, Santos - José Pedro dos,
eitrada.Maréchal Rangel n. 704.

20.190, , Santos - Laura Silva dos,
,rua. Senador . Camara sem numero.

20.193,-Santos - Manoel Adelino dos,
rua. Borja Reis n..107.
. 19.966, Santos :- Manoel da Costa,

estrada: Marechal, Rangel n. 620.
20.206, Santos - • Manoel Francisco

.dos, .rua- Furquim .Mendes sem numero.
20.209, Santos , - .Manoal Jos3 dos.

rua, Visconde da Gavea n. 112.
20.821, Scheliga	 Leopoldo, • rua

Barroso -ri:- 87.
20.823, Schmidt •- Kotlechner, rua

Ourives n. 106.	 • •
20.288, Seixas - Manoal Dias de, rua

Coronel Figueira de Mello ri. 356.
20;202, Sendas - Leopoldino, rua 24

de Maio n.. 247.

20662, Silva - Joaquim, avenida 28
de Setembro ri. 146.

20.668. Silva - Joaquim -Nogueira
da. rua D. Pedro 1° n. 44.

20.669, Silva - Joaquim Pavão da,
rua José Lourenço n. 134.

20.670, Silva - Joaquim Pereira da,
travessa Domingos Lopes n. 2.

20.884, Silva - Joaquim Teixeira da,
rua do Senado n. 82.

20.885, Silva - José da, rua linhal
n. 193. 3' loja.

20.886, Silva - José da: avenida,•23
de Setembro n. 313.

•20.887, Silva - José Abrantes da, rua
Henrique de Mello n .142.

20.888, Silva - José Affonsa da, rua
Cajá ri. 186-A.

20.891, Silva - José Carvalho da, es-
trada de Santa Cruz n. 451. Campo
Grande.

,20.892. Silva - José Coelho da. rua
Haddock Lobo n. 188-A.

20.951, Silva - José Lourenço, rua
Gomes Serpa n. 88.

20.952, Silva -- José Maria, rua Dona
Ana Néri n. 10. • .

20 1.432, Silva - José Mariano da, es-
trad'a Nova da Pavuna sem 'número.

20.511, Silva - José Pedro, da. rua
Ferreira Nobre n. 27.

20.505. Silva - José Pereira da, rua
Santo Cristo n. 203,	 -

20.029, Silva - José Rodrigues da,
rua Marechal Floriano n. 91, 10 andar.

20.507, Silva - Julio Luiz da, rua
Francisco Eugenio ri. 39,

20.508, Silva - Julio P. da, avenida
Suburbana n. 1.186.

20.509, Silva - Le,ura, rua Regente
Feijd. Ti. 168, 2° andar.

20.504. Silva - Lindolpho :Ferreira
da, rua Ramalho Ortigão sem número.

20.501, Silva - Luciano Gomes da,
rua Maia n. 40, Morro do Capão.

20.515, Silva - Luiz Ferreira da. rua
do Carmo n. 54.

20.434, Silva - Luiz Rosa da. rua
Bela de São João n. 153.

3.001, Silva - M. J. da. rua Senador
Pompau n. 226.

20.522, Silva - Manoel F. da. rua
Bela de São João n. 91,

20.517, Silva - Manoel Antonio da,
largo da Pavuna n. 8.

20.519. Silva - Manoel C., rua Mau-
rity na 67.

20.520, Silva - Manoel Coelho da. rua
Barão da Bom Retiro n. 389.

20.816, Soares - Joaquim, rua do
Nuncio n. 78.

20.579, Soares - Lucas, rua Barroso
n. 91, 20 andar.

20.583. Soares - Manoel José, estrada
Intendente' Magalhães n. 779,

12.489, Virinis - Lucas, rua Mare-
chal Floriano n..19.	 •

17.506, Oliveira - .Y. Mendes de. , es-
irada Marechal Rangel n. 690. •

9.3-11, Osmond - George, rua da Can-
delaria n. 19,

13.1594 Ponce Filho - Generoso, rua
Chile ri. 15, sobrado.
. 15.723,- Rebello - Bernardino Xavier,
rua Miguel Ferreira TI. 73.

13.113, Rosa - Genesio Luiz, rua
Curuzú ri. 16, São Cristovão. .

20.801, Silva - Manoel da, rua J,o5,o
Romariz	 31;

20-.750, Silva - Theophilo Jorge da,
rua Mariz e Barros n. 139.

.20.752, !Silva - Theetonio, rua Ita.-
pirá n. 215.

'15.749, Somers - J. A., rua Visconde
de Caravelas ri. 28,

5.231 7 .Walckiers - G. H., rua Apra-. zivel n. 145,.Santa Tereza.
Exercicio de 1930:
11a716, Black Junior - G., rua Sete

de Setembro n, 61.
11.457, Carlos José Fernandes ac Com-

panhia, rua Aristides Lobo ri. 238.
4.662, Figueiredo - Ga.stão, praça

Tiradentes ris. 34 38.
695,' Framberck	 Ernilio, praia

Guanabara n. 113.	 •
5.194, Franco - Gilberto . A. de A.',

rua do Ouvidor n. 98.
17.110, Guerreiro - J. A:, rua Bento•

Lisbôa.n. 106.
6.387, Hirsch - Georg, rua Fluminen-

se n. 18, Santa Tereza.
6.576, Jones - Griffith, Avenida Ro-

drigues-Alvesn. 303.
11.6-56, Kohstovame - Clen1ente da

Silva, rua do Acre n. 47.
6.746, Languickel	 Frieda, rua Te-

nente Possolo n. 15.
7.26o, Lopes - Alberto Lamartine T.,

rua, General Bélford n. 87.
7.301, Loureiro -- Gabriel, rua Gue-

des n. 24.
7.835,- Machado -Fructuoso Lino, rua

dos Ourives n. 39.
10.687, Ma,ckenzie - Georg e, rua da

Candelaria n. 81, 1° andar.
7.367, afala	 Gilberto Duque Estra-

ediaa, is.Escola de Aperfeiçoamento de Ofi-
.

7.368, Maia - Glisson Seixas, rua An-
dré Cavalcante n, 154.

7.780/5.803, Marques - Clara, de Ma-
galhães, rua S. Pedro n. 213.

7..i82, Marques - Gonçalo Paes, rua
do Ouvidor n. 63.

'7.879, Aladin - George Thomas Bar-
rias, rua Santa Luzia n: 69.

20.161, Martinez - S., rua S. Chris-
tov5,o n. 274.

8.553, Martins' -
do Mercado n. 3,1°

7.710, Miguel -
Rio Branco n. 137.

8.839, Morgado -
vidor D. 138.

9.026, Munier - Georges, rua Benja-
min Constant n.' 39.

8.920, Negreiros - Graciliano (ma-
jor), rua Barão de Mesquita. Escola do
Estado Maior.

8.740,,Netto-George Coelho, rua Coe-
lho Netto n. '79, esquina de Guanabara.

11.532, Guimarães - Francisco O.,
Inspetoria de Profilaxia da Lepra, D.
N. S. P.

11.809, Horto - Alfredo, rua dos In-
validos ri. 185.

11.850, Jost	 Ernst, rua Hilarlo
Gouvèa n. 49.

11.849, Juan	 Birger, Avenida Rio
Branco ris. 1135/37.

10.676, Lima - Arthua Jorge de, rua
Buenos Aires n. 84.

7.650, Lisbôa - Bernarclino Machado,
rua Mello e Souza n. 101.

7.598, Lobo - Henrique Pedro de
Souza, Diretoria Geral dos Correios.

7.772, Marques - Francisco A., rua
General Bélegard n. 486, São Cristovão.

8.160, Mello - Carlos Bandeira de,
rua São Pedro-ri. 30, 1. 6 andar.

Geraldo Alves, rua
andar.

Gregorio, Avenida

Gilberto, rua do Ou-
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8.070, Menezes — Augusto, rua São
Cristovão n. 777.

7.929, Mesquita — Henrique Alves
Coelho, rua Camerino n, 8.

7.9156, Miani — Augusto, rua Haddock
Lobo n. 45,5, casa 5.

12.564, Moraes — Benedicto de, rua
Gonçalves Dias n. 40.

8.762, Nogueira — Augusto H., rua
Copacabana n. 115.

12.64,8, Ormerod — Carlos Augusto
Bueno, Estrada' da Freguezia n. 829, Ja-
carépaguá.

12.864
'
 Reventlow—Eric, Avenida Rio

Branco II. 253.
12.9" Schierling — Hugo, rua Ge-,

neral Camara n. 45.
8.150, Mc. Lauchlan, .8G Comp., rua

Buenos Aires n. 144.
20.915, Souza — Jayme Antonio de,

travessa das Partilhas n. 93.
Ficam cientificados esses contribuintes

de que foram lançados, e expediu-se no-
tificação por via postal, podendo, não
obstante, dêle tomar conhecimento nesta
delegacia geral, dentro do prazo de dez
dias, contados da data de 4 do corrente,
e reclamarem a bem de seus direitos em
requerimento dirigido ao Sr. delegado
geral.

O despacho sobre êsse requerimento
será publicado no "Diario Oficial", e,
dentro de cinco dias depois da publica-
ção, se receberá o recurso para a instan-
cia administrativa superior, sem efeito
suspensivo quanto ao pagamento do im-
posto.

Secretaria da Delegacia Geral do Ire-
rosto sobre a Renda — Rio de Janeiro, 2
,de julho de 1932. — Secretário, Osuyaldo
Crespo Pereira de Souza.

MINISTERIO DA 'JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia • do Distrito Federal

De ordem do Sr. capitão chefe de Po-
lícia, faço público, para conhecimento
dos interessados, que se acham abertas
as inscrições, pelo prazo de 60 dias, a
contar desta data, para o concurso, que
se realizará no Instituto Médico Legal,
para o preenchimento de uma vaga de
médico legista, de conformidade com o
regulamento que baixou com o decreto
n. 16.670, de 17 de novembrd de -1924,
devendo os candidatos apresentar nesta
Secretaria os seguintes documentos:

a) diploma devidamente registrado;
•b) atestado médico provando não sofrer

de molestia alguma que o impossibilite
para o exercido do cargo;

c) folha corrida;
d) atestado de vacina;
-e) caderneta de reservista ou prova de

que está isento do serviço militar.
As provas de concurso serão em nú-

mero de quatro:
a) uma prova escrita, sôbre assunto

geral de medicina legal, tirado á sorte,
dentre pontos préviamente formulados
pela comissão examinadora;

b) uma prova prática oral, de psiquia-
tria forense;

c) . uma prova prática. de laboratorio
(exames de manchas. pelos, etc.);
•d) unia prova prática de autopsia, se-

.

guida de relatorio pericial, com resposta
a quesitos formulados pela comissão.

Na. fôrma do art. 42, do referido regu-
lamento, o logar de médico legista será
provido, por concurso, dentre cidadãos
brasileiros menores de 45 anos, diplo-
mados em medicina por faculdade oficial
ou reconhecida pelo Govèrno Federal. .

Rio de Janeiro, 3 de maio de 1932. —
O diretor interino, José Pacheco Dantas.

Policia do Distrito Federal

De ordem do Sr. capitão chefe de Po-
lícia; faço público, para conhecimento
dos interessados, que se acham abertas
as inscrições, pelo prazo de 60 dias, a
contar desta data, para o concurso que
se realizará no Instituto Médico Legal,
para o preenchimento de uma vaga de
assistente do Laboratorice de Toxicologia
do Instituto Médico Legal, de conformi-
dade como o disposto no art. 2.° do decreto
n. 5.130, de 3 de janeiro de 1927, de-
vendo os candidatos apresentar, nesta
Secretaria, os seguintes documentos:

a) diploma devidamente registrado;
b) atestado médico provando não sofrer

de molestia alguma que o impossibilite
para o exercido do cargo; 	 •
. c) folha corrida;

d) atestado de vacina;
que está isento do serviço militar.

e) caderneta de reservista ou prova de
O concurso constará de tres proas:

' a) uma prova escrita sôbre ponto de
medicina legal, tirado á sorte;

b) uma prova prática de tosicologia,
com resposta a quesitos forinulados pela
'comissão;
• c) uma prova prática de . autopsia com
retirada e colheita de visceras, seguida
de relatorio.

O logar de médico assistente do Labo-
ratorio será provido, por concurso, dentre
.cidadãos brasileiros, menores de 45 anos,
diplomados em medicina por faculdade
oficial ou reconhecida pelo Govêrno Pro-
visorio.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1932. —
O diretor interino, José Pacheco Dantas.

Imp,rensa Nacional e "Diario
Oficial"

, De ordem do Sr. Dr. Diretor Geral,
convido o conferente da Revisão do
Diario Oficial José Alberto Potier Junior
a comparecer a esta repartição no prazo
de 8 dias, sob pena de ser declarado
incurso no § 2.° do art. 14 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1932.—
Prado Kali", secretário.

Policia do Distrito Federal

O Sr. capitão chefe de policia, bai-
xou, hoje, em data de 28 do corrente, a
seguinte portaria:

"Para o preencher das vagas existen-
•tes de delegados de primeira entrancia,
determino se efetue concurso de titulos
entre os suplentes de delegado, e comis-
series, que sejam doutores ou bacharei:,
em direito por uma das faculdades da

•Republica, com dois anos, pelo menos,
de formado.

A inscricão far-se-á. durante o prazo

de 15 dias, a contar da primeira publi-
cação desta no Diario Oficial, devendc
aquèles candidatos, além de fazer pré-
vio registro dos diplomas cientificos na
secretaria desta chefatura, exibir do-
cumentos que provem o exercicio do fun-
ção publica ou de advocacia, e bom de-
sempenho delas, evidenciando, por to-
dos os titules, a melhor capacidade e
idoneidade". .

Policia do Distrito Federal

CONCURSO PARA o CARGO DE COMISSARIOS
DE SEGUNDA CLASSE

- 1. Em cumprimento da portaria nes-
ta data baixada pelo Sr. capitão-chefe
de policia, faço publico para pleno co-
nhecimento de todos os interessados,
que se acham abertas, pelo prazo de 15
dias, nesta secretaria, as inscrições para
o provimento de vagas de comissarios
de segunda classe, devendo os candida-
tos provar:

r, serem brasileiros o reservistas do
Exercito ou da Armada Nacionaís. •

II, serem maiores de 21 anos e me-
nores de 50;

III, serem residentes no Distrito Mo-
derai;

. IV, serem vacinados;	 .
V, não sofrerem de rnolestia conta-

gioSa, ou que impossibilite o exercido
do cargo;

VI, serem de reconhecida idoneidade
moral;

VII, certificarem a identidade com
carteira do. Gabinete de Identificação e
Estatistica Criminal;

VIII,- exibirem folha corrida e atesta-
do de bons antecedentes fornecidos - pelo
mesmo gaDinete; -

IX, atestarem a profissão que exer-
cem ou tenham exercido e o bom des-
empenho dela.•

2. A lista de inscrição, findo o prazo
de 15 dias, anunciado para o concurso,
será examinada pelo chefe de 'policia
que poderá mandar •excluir o candidato
inscrito que, a seu juizo e em virtude
de prova que tenha exibido, não reuna
condições de idoneidade moral.	 •
- 3. As provas de habilitação serão es-
critas e orais e constarão,. a -prava es-
•crita, de conhecimento da , lingua portu-
guesa, de uma questão juridico-policial,
de redação e correspcindencia oficial; h
prova oral de elementos de direito' pu-
blico brasileiro. noções de direito e pro-
cesso penal, e organização e divisão' po-

Rio de Janeiro, 25 de•junho de -1932
.— O diretor, interino, José Pacheco Dai?
tas.

Policia ,do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEfe. IMOS

Resultado dos exames efetuados 'em 2
•do corrente:

Motoristas aprovados — Eudoro Ma-
- galhães, José Trindade Filho, Jorge MR-
rio Eckhardt, Domingos Affonso, Mario
Santiago, Joaquim Miranda Sabia, . Oro-
zombi Barbosa, Oscar Tudo de Lima ti

•Antonio Duarte Bello.
Inspetoria de Veículos, 2 de jelhia de

•1932. — O inspetor, R. grua.,	 . .
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Policia do Diátrito Federai
INSPETORIA DE VELCUI.08

Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta inspetoria, dentro
to prazo de 48 boras, para responder pou
infrações do Regulamento do Transito
na cooformidade do art. 365. os pro-
Matados e condutores dos velculos
abaixo discriminados:	 •
Dias 28, 29 e 30 de junho e 1 de julho

de 1932
Carga:

N. 227, Souza .Mattos & Comp., artigo
248 L	 Proprietarios.

N. 1.045, Companhia Cervejaria Bra-
ama, art. 248 L — Proprietaria.

N. 1.568, Abdulkar Pereira & Comp.,
art. 248 L — Motorista.	 .

N. 2.789, Industrial H. Export. Co.,
art. 248 L — Proprietaria.

N. 3.318, Companhia Fornecedora de
Materais, art. 248 L	 Proprietaria.

N. 3.603, L. A. Salgado & Comp., ar-
ágo 248 L — Motorista.

N. 4.759, Anglo M. Petroleum Co.,
art. 248 L	 Proprietaria.	 -

N. 5.157, Celestino Paraventi, artigos
102 e 81 — Proprietario.

Passeio: •
N. 155, Companhia Ceramica Santo

Antonio, krt. 144 — Motorista.
N. 440, Sebastião Francisco de An-

drade, arts. 102 e 257 --Motorista. •
N. 798, Rubens E. Pinto, art. 248 L

— Motorista.
N. 1.405, Albino Vieira, art. 248 L

Proprietario.
N. 1.550, Amadeu Augusto Alves, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 1.671, Amador de Barros, art. 248

L — Motorista.
N. 2.188, Joaquim Seixas, art. 103

Motorista.
N. 2.71Q, Mario de Deus Rodrigues,

art. 84 --Motorista.
N. 2.927, Irmãos Vianna .8c Comp., ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. 4.015, Dr. Eduardo D. Ai. Netto,

art. 248 L — Motorista.
N. 4.074, João N. Tavares, art. 248L

- Motswista,
N. 4.145, Domingos Gramatico, artigo

248 L — Motorista.
N. 4.386, João Thoinaz Almeida, arti-

go 102 — Motorista.

N . 4 . 519, Augusto Medra Maia, ar-
tigo 88 — Motorista.

N. 5.091, Eludio Dominguez, artigos
102 e 257 — Motorista. -

N. 8 .067, Manoel k. Garcia, art. 248
L Motorista.

N. 6.113, Herbert Rocha Vaz. art. 248
L Motorista.

6.145, Manoel José de Souza, arti-
go 81 — Motorista.

N. 6.404, Antonio Thebdoro Junior,
art. 248 L	 Motorista.

•N. 6.568, Dr. Oewaldo C. de Oliveira,
art. 248 L — Motorista.

N. 6.859, Ezequiel R. Queiroz; artigo
24$ L — Motorista.

N. 6.999, Licinio Silva, art. 248 L —
Motorista.

N. 7.386, João Pedro, art. 86 —
Lorista.
•N. 7 -472, Mitonio S. Azara, art. 84 —

Motorista.
N. 8.199, Eugenio Fuermann, arti-

go 248 E — Motorista.
N. 8.538,.S. A. B. E- Mestre &tia-

'gé, art. 248 L — Motorista.
N. 8.860, Bloy Pinto A. Filho, artigo,

1 257 — Motorista.

N 9.032, Josá Marques vida', art. 248
E — Motorista.

N. 9.742, Pedro A. P. Oliver, artigos
102 e 257 — Motorista.

N. 10.697, Lourenço J. M. P. da
Cunha, art. 248 E — Motorista.

N. 10.845, Joaquim Gonçalves, artigo
248 L	 Motorista.

N. 10.925, José Buarque Macedo, ar-
tigo 248 L	 Motorista.

N. 11.177, Domingos Pular Ribas, ar-
tigo 248 E — Motorista.

N. 11.350, Oscar Filgueiras, art. 248
E — Motorista.

N. 11.632 Oswaldo C, Lima, art. 248
L Motorista.

N. 11.981, Giovani Infante, art. 248
L Motorista.

N. 11.982, Felippe Bretz, art. 248 1,
— Motorista.

N. 12.089, Aluizio F. C. Campos, ar-
tigo 248 L — Motorista.

N. 13,225, Alvaro C. de Paiva, arti-
go 81 — Motorista.

N. 13.674, Manoel Gustavo, arts. 102
e 257 — Motorista.

N. 13.738, Aristides D. Madeira, arti-
go 248 E — Motorista.

N. 14.183, Alberto G. S. Silva, artigo
248 E	 Motorista.

N. 13.348, Manoel Joaquim Duarte,
art. 248 L — Motorista.

N. 14.495, Secoodino Me, art. 248 L
— Motorista.	 •

Sergio R. Miranda, artigo
torista.
Pensa Heppick, art. 248 L

relido Lous, art. 248 L —
•

Marcos C. S. Dantas, ar-
Motorista.

Luiz Didimo, art. 248 L

Observafflo

A falta do pagamento das multas im-
porta na remessa dos autos ao Juizo Fe-
deral no prazo regulamentar, de acôrdo
com o art. 364 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 15.614, de 16 de
agosto de 1922. — O inspetor, R. /Cruel.

Biblioteca Nacional

DIREMOS AUTORAIS

Mês de junho

De ordem do Sr.. diretor geral e de
conformidade com as leis em vigór, faço
público que se efetuaram os seguintes
registros:

N. 5.251 — Requerido pela autora,
Maria do Geu Vasconcellos de Mello,, que
lambem se assina Celeste Vai, "Fernã
Lopes", um volume impresso nesta Ca-
pital, em 1932.

N. 5.252 — Requerido pelo autor, Ri-
cardo Xlves • Ferreira, "Amor de filho,
alienado e com juizo", um folheto im-
presso nesta Capital, em 1932.

N. 5.253 — Requerido pelos proprie-
tarios Porto & Cunha, "Revista Indica.-
dora de Lares", publicação qunizenal,
ano I, ri. I, de 1 de maio de 1932, im-
presso nesta Capital.

N. 5.254 — Requerido pelo autor, Au-
gusto Cesar Veiga, "A verdadeira Ques-
tão Social", um volume impresso nesta
Capital, em 1931.

N. 5.255 — Requerido pelo autor, Au-
gusto (lesar "Um regímen... A
revisão constitucional .0 a inadminiatra-

NIINISTERIO DA EDUCAÇÃO -
E SAÚDE PCBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

CONCURSO PARÁ PROVIMENTO D5 TIRP.VT.i. VÁ-
43A$ DB SUB-INSPETORICS SANITARIOS Mkn
RITMOS

De ordem do Sr. diretor geral, faço
público que, pelo prazo de 60 dias, con-
tados desta data, ficará aberta nesta Se-
cretaria, Geral, durante ás horas de ex-
pediente, a inscrição para o preenchi-
mento de 30 vagas de sub-inspetores sajJ
nitarios maritimos, existentes no quadro
sia Inspetoria Sanitaria Maritima Mer-
cante, a êle admitidos os candidatos que,
exibindo certidão de registro do respec-
tivo diploma, provarem ser cidadãos bra-
sileiros, reservista quando em idade mi-
litar, menores de quarenta e cinco anos,
vacinados e não sofrer de doenças capa-
zes de priva-tos de exercer o respectivo
cargo, ou doenças transmissiveis. Para,
ésse último efeito, o candidato será sub-
metido a exame de validez no serviço res-
pectivo do Departamento, apresentando
o competente atestado na ato da inscri-
ção. As materias do concurso de acordo .
com as instruções aprovadas pelo Sr.
diretor geral, são as seguintes: Norsões,
concretas de higiene em geral, princi-
palmente de higiene do navio. Noções
concretas do Dropedeuties. médica. No.,

N. 14.814,
248 Ia -- Mo

N. 14.874,
— Motorista.

15.177,
Motorista.

N. 15.459,
ligo 248 L —

N. 15.998,
Motorista.

0.0 Pública no Brasil", um volume im-
presso nesta Capital, em 1929.

N. 3.256 — Requerido 'pelo autor,
Theodoro Figueira de Almeida, que tol-
hem se assina Th. Emerson, "Folhinha
Educativa da Brasilidade", um avulso
cartonado, impresso nesta Capital, • em
1932.

N.. 5.257 — Requerido pelo autor Auo
gosto Casar Veiga, "Pela nova constitui-
ção politica do Brasil", um -volume im-
presso nesta Capital, em 1931.

N. 5.258 — Requerido pela autora e
proprietaria, a Sociedade Anonitna "O
Livro Vermelho dos Telefones" (C edi-
ção), um volume impresso nesta Capital,
em 1932.	 •

N. 5.259 — Requerido pela cessiona-n
ria, a "Fundação Graça Aranha": "O -
meu proprio romance", por Graça Ara-
nha, um volume impresso no Estado de
São Paulo, em 1931.

N. 5.269 — Requerido pelo diretèr-
proprietario Antonio Lago, "A Gazeta da
Fumada", orgão oficial do Sindicato'
'dos proprietarios de farinadas e labo-
ratorios, publicaçção mensal, ano 1. nú-
mero II, de 1 de Junho de 1932, um ovula-
s° impresso nesta Capital.

N. 5.281 — Requerido pelos autores
Narbal de Idarsillac Fontes e Ofelia de
Avellar Barros, "Pindorama, um volume;;
impresso nesta Capitai, em 1932.	 •;

N. 5.262 — Requerido pelo autor Pe—.7
dro Cerniochlaro, "Propaganda do café e
Defesa e expansão economica do ,Brasil
no estrangeiro", um folheto impresso
nesta Capital, em 1932.

N. 5.263 — Requerido pelo propale-
tario, o Centro Militar de Educação Fí-
sica, "Revista de Eudicação Física", ano
1. n. I, maio de 1932, um avulso impres-
so nesta Capital.

'Secretaria da Biblioteca Nacional. 2 de»
julho de 1932. — Luiz Côrte Real de
sumneclo, secretário.
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ções concretas de bateriologia e de para-
sitologia. Noções concretas de epidemio-
logia e profilaxia das doenças de noti-
ficação cornpulsoria. Regulamentação
sanitaria nacional. A inscrição será en-
cerrada a 30 de junho proximo futuro,
ás 17 horas.'	 •

Diretoria do Expediente da Secretaria
Geral do Departamento Nacional de
Saúde Pública, 30 de maio de 1932. —
Phocion Serpa, Dr. diretor do expediente.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

No Diario dficiat de 29 de .junho,
acha-se publicado um edital intimando
diversos proprietarios de predios a apre-
sentarem na sede do respectivo distrito,
um hidrometro de tipo aprovado pela
Inspetoria, dentro do prazo de 60 dias.

Faculdade de Medicina da Univer-
sidade do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO NO
CARGO DE PROFESSOR PRIVATIVO	 .

De ordem do Sr. Dr. Raul Leitão da
Cunha, diretor da Faculdade de ,Medi-
cina do Rio de Janeiro, faço publico,
pelo presente edital, que se acham aber-
tas nesta secretaria, todos os dias uteis,
pelo prazo de cinco mêses, a contar de
1 de julho de 1932, as inswições para
o concurso de professor privativo das
cadeiras de quimica. analitica, farmaco-
gnosia, quimica toxicologica e broma-
tologica e farmacia quimica da Escola
de Farmacia, anexa a esta Faculdade,
de acórdo com as disposições do regu-
lamento aprovado pelo decreto federal
n. 20.865, de 28 de dezembro de 1931.

Para a inscrição ao concurso de pro-
fessor privativo, o candidato, em qual-
quer caso, deverá apresentar:

a) diploma profissional ou cientifico
de instituto onde se ministre ensino da
disciplina a cujo concurso se propõe;

b) prova de que é brasileiro nato ou
naturalizado;

c) prova de sanidade e de idoneidade
moral;

d) documentação da atividade profis-
sional ou cientifica que tenha exercido
e que se relacione com a disciplina • em
concurso;

e) prova de ser docente livre ou ter
concluido o curso farmaceutico, pelo
m,enes seis anos antes;

,., f) recibo do pagamento da taxa de
trezentos mil réis.

- O concurso de títulos constará da
apreciação dos seguintes documentos:

a) diplomas ou quaisquer outras di-
gnidades universitarias e academicas,
apresentadas pelo candidato;

b) estudos e trabalhos cientificos, es-
pecialmente daquêles que assinalem pes-
quizas originais, ou que revelem con-
ceitos doutrinamos pessoais de real va-
lor;

cy 'atividades didaticas exercidas pelo
candidato;

d) realizações praticas, de natureza
técnica ou profissional, particularmente
de interesse coletivo.

O simples desempenho de funções pu-
blicas, técnicas ou não, a apresentação
de trabalhos, cuja autoria não possa ser

autenticada, e a exibição de atestados
graciosos não constituem documentos
idoneos.	 •

O concurso de provas versará sobre:
a) prova escrita;
b) prova pratica Ou experimental;
c) prova didatica. .	 .
Secretaria ,da Faculdade de „Medicina

do Rio de Janeiro, 28 de junho de 1932.
- Dr. Martinho Lima Guimarães„ se-
cretario.

Faculdade de Medicina da Univer-
sidade do Rio de Janeiro

CONCURSOS PARA O PRoVEMENTO NO
CARGO DE PROFESSOR PRIVATIVO

•
De ordem do Sr. Dr. Raul • Leitão da

Cunha, diretor da , Faculdade de Medi-
cina do Ri( de Janeiro, faço, publico,
pelo presente edital, que se acham aber-
tas nesta secretaria, todos os dias uteis,
pelo prazo de cinco mèses, a contar de
1 de julho de . 1932, as. inscrições para
o concurso de professor privativo das
cadeiras de metalurgia,.técnica odonto- -
logica, patologia e terapeutica e protege
buco-facial da Escola de Odontologia,
anexa a esta Faculdade, de acede com
as disposições :do Regulamento da Fa-
culdade, aprovado pelo decreto federal
n. 20.865„ de n de dezembro de 1931:

Para a inscrição no concurso de , pro-
fessor privativo, o candidato, em qual-
quer caso,. deverá apresentar:	 •

a) 'diploma, profissional ou cientifico
de instituto onde .se ministre ensino da
disciplina a cujo concurso se propõe;

b) prova de que é' brasileiro nato ou
naturalizado;

c) prova de sanidade e de idoneidade
moral;

d) documentação da atividade profis-
sional ou cientifica que tenha exercido
e que se relacione com a disciplina em
concurso;

e) prova' de ser docente livre ou . ter
concluido ó curso odontologico, pelo me-
nos seis anos antes; "	 -

() recibo do pagamento da taxa de
trezentos mil réis.

O concurso de titules 'constará da
apreciação doa seguintes' documentos:

a) diploinas e quaisquer 'Outras digni-
dades universitarias e academicas, apre-
sentados  pelo candidato; • -	 •

b) estudos e trabalhos nientificos, es-
pecialmente datfuêles que assinalem pes-
quizas originais, ou que revelem 'con- •
ceitos doutrinarmos pessoais de real va- •
lor;

c) atividades didaticas exercidas pelo
candidato;.	 .

d) realizaç'ões . praticas, de natureza
técnica ou profissional, particularmente
de interesse coletivo.

O simples desempenhe de funções' pu-
blicas; téchica5 nu não, a apresentação
de trabalhos, Cuja autoria não Possa ser
autenticada, e a exibição de atestados
'graciosos não constituem , documentos
idoneos.

O concurso de provas versará sobre:
a) prova . escrita; •	 .	 .
b) prove prática ou experimental;

Faculdade de Medicina da
. • sidade do Rio de Janeiro

CONCURSO PARA O PREENCHIMENTO .NO
CARGO DE PROFESSOR CATEDRÁTICO DE
PARASITOLOGIA

De ordem 'do Sr. Dr. Raul- Leitão 'da
Cunha, diretor dá Faculdade' . de 'Medi-
cina do Rio de Janeiro, faço publieo
pelo 'presente edital que 'se acham -aber- '
tas .nesta' secretaria, todos os dias uteis,
pelo prazo de cinco meses, a contar de
1 de julho de f932, as inscrições 'para
o concurso de professor catedratico-da
cadeira de parasitologia deste institu-
to,' de aeórdo com as disposições do' re-

•gulaménto desta ^Faculdade ' aprovado
pele 'decreto federal .. n.• 20.865, de 28
de dezembro , de 1931. •	 . •	 - •

Para a' inscrição ao concurso de -pro-
fessor catedratico o' candidate,. em qual-,
quer caso, deverá - apresentar: • •-

R) diploma profisiaonal,..ou cientifico
de instituto onde se ministre ensino da
diciplina eido' concurso se' Propõe;

h) 'prova de que é brasileiro; nato' ou
naturalizado;	 •	 •	 .	 -

c) prova de : sanidade e de .idoneidade
• ;-	 •	 •moral; -

d)' documentação dá ' atividade •• pro-
fissional ,ou Cientifica, que.. tenha 'exer-
cido'

-
e• que se relacione cenv a

na em concurso;' ..,.	 •	 •
• e) - prova de ser docente livre:Ou, ter
concluido ,o "curso médico pelo menes .
seis entra ante; •.

f) ,..recibo de , pagamento , da .taxa de
trezentos mil réis. •
:0 concurso de titulos „ constará da

apreciação- dos seguintes' documentos:
• a) diploma .e quaisquer 'outras:

nades •. uniVersitarias .	 áeademicas,
apresentadas , 	candidato;

b)- estude e :trabalhos científicos, es-'
peciannente ^daqueles, que assinalem

pesqiiizas originais:, ou ,que reVelem
conceitos doutrinarios 'pessoais -de reali

c) atividades. didaticasexercidas'• pelo
candidato':-'	 . •	 •	 •	 " • •

d) . realizações,. praticas,. de natureza
.técnica ou profissional, - particularmente
de interesse . coletivo, „ .

O simples 'desempenho , de funções
publicas; técnicas ou .não;.a apresenta-
ção de trabalhos,' cuja ,autoria nãcY'.pos-
sa ser autenticada, e' a exibição •de setes.-
tados graciosos 'não • Constituem • do-
cumentos idoneos.. 	 .	 ;'	 •••

0 concurso de -provas !remará .sobre.

	

.a) . prova escrita:- ,	 •
b) , prova pratica • ou , experimentai;
c) prova didatica.
Secretaria da' Faculdade' de Medicina.

.28 . de junho de 032; --;-• Dr. Martinho •
Lima. GtiimarãeS, secretario.	 •
,	 •,	 -	 • ,	 •	 ,	 •	 .„

Aisistencia a Psicopatas' •

' HOSPITAL NACIONAL *
Rio. de Janeiro. *em . 29 de. junho de, 1932
CONCURRZNCIA ADMINISTRATIVA PERMÁ-

• .	
NENTg.	 •

De conformidade. com o, deerete nu-
mero 20.841, de 23 .de,, dezembro de

.1931, art. 4° paragrafo unieo, faço pu-
blico, para :conhecimento dos interessa-
dos, mie de acórdo . 'com o art. •52 e
seus paragrafos, do. Codigo de Contabi-
lidade da União, está aberta na' Admi-
nistração . do Hospital -Nacional, até. ás
15 horas do dia , 19 . do mês • de *julho.

•c) prova didatica.
Secretaria da Faculdade de Medicina

do Rio de Janeiro, 28 de'junho de 1932.
— Dr. . Martiàho Lima Guimarães, se-
cretario .
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proxicno a inscrição para fornecimento
de livros e revistas cientificas, obede-
cendo as seguintes condições:

1°. Os interessados deverão pedir ao
diretor, sua inscrição em requerimen-
to, em o qual juntarão as provas de
idoneidade, inclusive a de ser negocian-
te matriculado, da quitação de impos-
tos federais e niunicipais, declaração de
sua nacionalidade e séde do estabeleci-
mento.

2°. As propostsa serão feitas em qua-
tro vias, com os preços por extenso e
4M11 algarismos UM emendas, rasuras e
entrelinhas, todas datadas e assinadas,
sendo a primeira via estampilhada, as
quais serão recebidas até ás 15 horas
do dia 20 de julho proximo, e abertas
em presença dos interessados, lidas em
voz alta, e por todos rubricadas, sendo
jugadas dentro do prazo de 10 Xas.

3. 'Os proponentes que forem aceitos
e se recusarem a satisfazer a encomen-
da, terão além das penalidades do pa-
ragrafo 4° do art. 52 do Codigo de Con-
tabilidade da União, a Multa de 20 c:/0
sobre o fornecimento de cada mês.

4°. As encomendas que forem feitas,
deverão ser satisfeitas no prazo de _4s
horas, contadas daquela em que fôr en-
tregue o pedido, salvo motivo de força
maior e aceito pela repartição.

5°. Não será tomada em consideração
a proposta do negociante que não sa-
tisfizer rigorosamente as condições es-
tabelecidas neste edital, pelo que, fica
sem . direito a qualquer reclamação.

6*. Os interessados deverão compa-
recer á Administração do Hospital afin:
de obterem os esclarecimentos neces-
sarios.

7°. As propostas deverão ter it formu-
la de completa submissão ás condições
estabelecidaà, sendo sem a rne:"Jr alte-
ração, quanto á quantidade, nomencla-
tura e unidade, e, Para maior clareza,
serem datiligrafadas.

8°. A presente coneurrencia começa a
vigorar logo que seja aprovada pelo
Exmo. Sr. ministro da Educação e
Saude Publi,a e registrada pelo Tribu-
nal de Contas.

Hospital Nacional de Psicopatas, em
29 de junho dg 1032. — Dr. Woldemi-
ro Pires, diretor geral.

MINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DeSTRIA E COMÉRCIO

Junca Comercial do Distrito Federal

N. .10.2-12

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial, de '7 de março de 1932, se ar-
quivou nesta repartição, sob o ninerU
10.242, o seguinte documento, referente
á Companhia Internacional de Represen-
tações, a saber: Ata da reúnião da dire-
toria, efetuada era 21 de dezembro de
19,31, que tomou conhecimento da re-
núncia do diretor superintendente, se-
nhor Manoel Cerqueira e resolveu se fi-
zesse renúncia das vantagens relativas
aos lucros liquidos conferidos pelo pa-
regrai° unico do art. 10 dos estatutos,
referentes á diretoria, em favor do dire-
tor renunciante, e que fosse suprimido
o cargo vago, acumulando-o o diretor-
presidenta iité que a asaernbléa geral re-

solva em definitivo. Eu, João Elygino de
Araujo, 1° oficial da secretaria desta
Junta, passei a presente certidão. Sobre
101000 de estampilhas federais: Rio de
Janeiro, 8 de março de 1932. — lodo
Ilygino de Araujo, 1° oficial. Visto, J. C.,
em 8 de março de 1932. — Isidoro Cam-
pos. diretor. — A' margem estava o ca-
rimbo da Junta Comercial. Visto, J. C.,
em 8 de março de 1932. — Isidoro Cam-
pos, diretor.

(C. 3.508 — 2-7-932 — 201400)

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS:
. PCBLICAS

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federal

SUB-DIRETORIA DO TRAFEGO

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso Estado do Rio, 2.335-E-1932, e
da portaria n. 248, do Sr. diretor geral,
de 23 de março último o ex-amanuense da
extinta Diretoria Geral dos Correios,
Argeu da Costa Maia, a recolher aos co-
fres da tesouraria desta Diretoria, den-
tro do prazo de trinta dias, a importan-
cia de 121$ (cento e vinte e quatro mil
réis). como co-responsavel pelo extravio
do abjéto n. 131. procedente de Bem-
posta; Estado do Rio, com o valor (11.
218$ e destinado á "Grande Empresa
Americanopolis"; de S. Paulo.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1932.
João Avellino da Trindade, diretor.

FISCALIZAM DO PORTO DO RIO
'DE JANEIRO

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA LIM-
PEZA GERAL E CONCERTO DE 'MAQUINAS
101 ESCREVER E DE CALCULAR.

Faço público que serão recebi.das
propostas nesta fiscalização, á praça
Maná n. 10, 2° andar, no dia 15 do cor-
rente, ás 14 horas, para limpeza geral e
concerto de maquinas de escrever e de
calcular, de acordo com o edital públi-
cado no Diarie Oficial do dia 1 de julho
corrente.

Fiscalização do Porto do Rio de Ja-
neiro, em julho de 1932. — José de
Aguiar Toledo Lisbda,

•n•••*n•••n

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

AVISO

PRoloo DE PREÇOS w. 38,. PARA o FORNECI-
MENTO DE LENHA A' ESTRADA

De ordem do senhor diretor, faço pu-
blico que ás 12 horas do dia 8 de julho
de 1932. no alifioxarifado desta estra-
da, em Bauru'. serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de lenha, con-
forme edital publicado ás folhas 12.037,
do Diario Oficial 11. 144, de 22 do cor. -
rente, observada a seguinte retificação:
,Clausula ,XI — Onde diz: "A lenha será
de boa qualidade, de casca fina, seca,
nias não ardida, direita e isenta de ga-
lhos, cem 1,50 de comprimento, varian-
do a grossura de 8 a 15 centimetros".
Leia-se: "A lenha será de boa quali-
dade. de casca fina..seca, mas não ar-

dida, direita e isenta de galhos, cem
1,00 de comprimento, v.ariando a gros-
sura de 8 a 15 centirnetros”..

Bauru', 30 de junho de 1932. —
ceu Engler de Almeida, secretario.

•••n••••

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
AVISO

pspino DE PREÇOS N. 39, PARA O ronpnt-
.CINIENTO DE MADEIRAS DIVERSAS

De ordem do senhor diretor, faço-Pu-
blico que ás 13 horas, do dia 8 de julho
de, 1932, no almoxarifado desta estrada,
em Bauru', serão rOcebidas propostas
para c fornecimento de madeiras diver-
sas ii estrada, conforme edital publica-
do á tolhas 12.038, do Dteu-io
n. 144, de 22 do corrente.

Bauru', 30 de junho de 1932. — Al-
ceu Engler de Almeida, secretario.

Estrada de Ferro Central do Brasil
De ordem do Sr. Dr. diretor, faço

publico que o serviço de recebimento e
entrega de despachos de encomendas,
bagagens e mercadorias, a partir de •1
de julho do corrente ano, na estação de
Porto da Piedade, da Estrada de Ferro
Terezopolis, incorporada á Estrada de
Ferro Central do Brasil, será feito de
acôrdo com 'as seguintes instruções:

I.° Como regimen especial e a titulo
provisorio, fica aberta ao publico, a
partir de 1 de julho vindouro, 'a esta-
ção do Porto de Piedade, para o reee-
Minem° e entrega de despachos de en-
comendas e mercadorias

2.11 Igualmente, a titulo provisoriO,
,:erão admitidos entre essa e as demais
Pstações da Terezopolis, os despachos de
encomendas com frete a pagar, bem
como os de mercadorias de tad' deterio-
ração. 03 pequenos animais serão sem-
pre despachados com frete pago na pro-
cadencia.

3.` 'Quando se tratar, porém, de ar-
tigos de pouco alôr ou de facil dete-
rioração, a permissão do frete a pagar
será condicionalmente dada apenas aos
expeditores habituais, que se registra-
rão previamente nas estações locais da
Terezopolis, de modo que se ccmprome-
tam a reintegrar as despesas do trans-
porte, no caso do abandono das expedi-
eões, sob pena de lhes ser revogada de-
finitivamente a permissão.

4.° A reintegração das de3pesas
que trata o "item" 2 será lambem feita
pelos expeditores. levando-se em conta
o que fôr apurado pela venda das mer-
oadorias. em leilão.

5.• Para os despachos •de encomendas
efetuados de Porte de Piedade para Ou-
tra estação da Terezop.olis, admitir-se-á
o regimen das assinaturas, a que se re-
ferem os artigos 367 a 372, das • I. S. T.,
sendo obedecida, para os cálculos, a pa-
dornagem em vigdr n Terezopolis. -

8.• Será livre ao expeditor escolher
para seus despachos a via Piedade ou
Barão de Mauá, sendo que esta ultima
deverá ser atendida de acórdo com as
regras do contralto de trafego mutuo,
em vigôr com a Leopoldina Railway.

7.• A Estrada não assume a respon-
sabilidade do transporte maritimo nem
reconhece exclusividade aos que o ex-
ploram, pois aceitará ou entregará as
expedições na estação de Porto da Pie-
dade. no regimen do trafego proprio.

S.' A g.strada entregará as eripedi.



Primeira chamada
Classe de 1910

Acere-, filhe de Celso Machado.
Adhemar, filho de Joaquim Rodrigues.
Adhemir, filho de José Felisberto Dernelas.
Aeólfo, filho de &lido Xavier Pinheiro.
Mies, filho de Alininda Vieira da Silva.
Albino, filho de Domingos de Oliveira Nunes.
Alcides, filho de José Maria de Souza.
Aldhemar, filho de Manoel Machado das Neves.
Alexandre, filho de Antonio Pessea Cavalcante.
Alfredo, filho de José Jacyntho Verissimo.
Alfredo, filho de João Ribeiro.
Alfredo, filho de Alfredo Romão Gonçalves.
Ainerleo, filho de Amorico Vieira; de Mello
Antenor, filho de Geraldino de Magalhães.
Antonio, filho de Adriano Lopes.
Antonio, filho de Arlindo da Silva.
Antonio, filho de Augusto Pereira Soares.
Antonio, filho de José Vieira-.
Antonio, filho de José Fernandes de Souza.
Antonio, filho de José Gomes.
Antonio, filho de Manoel Cardoso Lemos.
Antonio, filho de Antonio Magarinos de Souza.
Antonio, filho de Antonio Ramos.
Antonio, filho de Maneei Pinheiro.•
Antonio, filho de Monica da Cruz.
Anselmo, filho de Samuel Ca rneiro Ramos.
Arlindo, filho de Alfredo Alves de Oliveira,
Arnado, filho de Abilio Augusto Affonso.
Armando, filho de Analia Soares.
Armando, filho de Agostien Gomos Mala.

1. 26.
3. Q.
4. 64.
5. 169.
9. 54,

10. 43.
12. 159.
13. 161.

• 16. 126.
14. 95.

r. 18. 40.
19. 12.
23. 172.
26. 50.
27. 3.
28. 10.
29. 61.
30.163.
31. goz.
32.210,
33. 22.
34. 5.
35.174.
36. 47.
38. 13.
39. 182.
42. 19.
43.144.
44. 30.
45. 166.
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eções, no Porto de Piedade, aos portado-
res dos conhecimentos ou ás pesseas que
derem provas de que não os consignata-

, rios, de acórdo com as condições regula-
mentares em viger.

9.* A armazenagem nas esteçães da
Terezopolis será cobrad'a de acerdo com
o que está estabelecido, isto é, o prazo
livre da armazenagem será de quatro
dias, quando os consignatarios das ex-
pedições residirem até três quilometros
de distancia da estação, e de oito dias,

-para os que residirem em maiores dia-
(landes.

10. Quando os despachos de mudan-
ças usadas tiverem de Éer feitos de Por-
to de Piedade para outra estação da peo-
pria Terezopolis, a Estrada aceitará a
requisição do vagão para o pagamento
do frete pelo peso real, com o minimo
de cinco toneladas, permitindo-se nesse
caso que a parte execute as operações de
carga e descarga, pelo que lhe não serão
cobradas as respectivas taxas.

li. As expedições da estação do Por-
to de Piedade, na antiga •Terezopolis,
para as estações da Central do Brasil e
vice-versa, serão encaminhadas por in-

termedio da agencia, de Alfredo Mala,
honsiderada para esse fim como de en-
troncamento, com exceção dos que se
destinarem ou procederem das estações
de Barão de Angra a Montes Claros e res-
pectivos ramais, cujo encaminhamento 59
fará por Entre-Rios, por intermedio da
Leopoldina Railway, caso a parte não
prefira que a remessa se faça por via
Alfredo Mala.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 22 de junho de 193t.
Diocleciano de Vasconcellos, secretário.

MINISTERIO DA MURA

MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

4d1~.~.~.."11~1.1..	
•

10e. Armando, filho de Manoel Silvano Fernandes.
157. Arthur, filho de Georgina Leite.
34. Augusto, filho de Augusto Langensiper.
20. Belmiro, filho de Augusto Duarte.
25. Cesar, filho de Rosalina da Costa Braga.
15. Claudio, filho de Alencar Augusto de Campa.

177. Clodoaldo, filho de Pedro Ribeiro da Silva FIM.
191. Constantino, filho de Maria Rosa de Azevedo.
131. Daniel, filho de Mario Castro de Almeida.
45. Djaltna, filho de Emidio Francisco Justo.

80. 129. Edeard, filho de Antonio Almeida de Oliveira Mais.
21 A. 58. Amaro Pereira da Silva, filho de João Lopes da

Silva.'
22. 189. Amaselino, filho, de Amaselino Magalhães.
24. 192. Américo Padula, filho de Domingos Padula.
25. 183. Annlbal Carvalho da Silva, filho de Leandro Anto-

nio da Silva.
41. 72. Argirniro Silva Santos, filho de Francisco José dos

Santos.
52. 151. Astregildo Esthral, filho de Ernesto Luiz Esthral.
58. 10b. Behedicto Borges Vieira, filho de Adelino Borges

• Vieira.
64. 52. Cela, de Siqueira, filho de José Balbino de Si-

67. 201. Cid ticieue
eira
	 Cardoso, filho de Ainerico Brasiliense

de S. Cardoso.
87. 200. Ernani Fernandes Cunha, filho de Hermildo de Aze-

vedo Cunha.
96. 39. Fernando de Carvalho, filho de Antonio Pereira de

Carvalho.
106. 31. Geoherto da Silva Mello, filho de Heleno Balthazar

de Afeito.
130. 81. Janne Cardoso da Silva, filho de Joaquim Colom-

bre.
141. 104. João Gonçalves da Silva, filho de Avelino Gonçalves

da Silva.
142. 93. Joe° Paulo Rangel, filho de João Rangel.
148.	 8. Joaquim, filho de Franklin Ferreira Pinto.
(52, 35. Jorge, filho de Casimiro Pereira dos Santos.
153. 115. José de Almeida Correa, filho de José Joaquim

Corrêa.
154. • 62. José Barbosa Leite, filho de Carlos Barbosa Leite.
171. 184. José Reis Santos, filho de Franklin Lopes dos

.	 Santos.
175. 178. José Mauricio Paiva, filho de Antonio de Paiva.
188. 103. Luiz de Mello Campos, filho de Raul Nobre de

Campos.
189. 123. Luiz Sarmanho Martins, filho de Luiz Carlos

189A. 10. 'Luiz"claorstinSsa.ntos Campos, filho de Maria da Luz.
194. 130. Manoel José de Barros, filho de Gaspar José de

Barros.
201. 173. Manoel Simões. de Oliveira, filho de João Simões

• de Oliveira.
213. 40. Marie Luiz Gonçalves da Silva, filho de Alfredo

Gonçalves da Silva.
214. 148. Mario de Oliveira Ferreira, filho de Amaro de

• Oliveira Ferreira.
217. 145. Maurilio Araujo de Oliveira, filho de Matheus Au-• gusto de Oliveira.
219. 1.52. Miguel Leite Ribeiro, filho de Camerino Leite Ri-

beiro.
222. 27. Moacyr Dantas, filho de José Dantas Baracho.
223. 171. Moacyr Carneiro Junqueira, filho de Gabriel Ro-

ci e () Carneiro.
224. 125. Moacyr Ferreira da Silva, filho de Francisco Fer-§

reira da Silva.
238. 162. Olympic), filho de João Fernandes da Cunha.
246. 199. Oswaltio. filho de Eugenio Ignacio da- Silva.

48.
51.
54.

57.
65.
69.
72.
73.
74.

cf.INTA 12/2IRIANOTE DIS ALISTAMENTO auurrAa DO Er DISTRITO 77.

e • 
O r tenente cotnissionado Galdino Ilardman, presidente

:interino e delegado militar, elo.:
e' Faz saber que foram eortgados para o serviço do Exercito,
mo dia 11 de setembro de 1931, na sede da Primeira Ciecuies-
trição de Recrutamento Militar, nesta Capital, os cidadãos

ecoristentes das relações abaixo transcritas, devendo os' das
classes de 1910 e os números 18, 70, 137 e 168 da clease de
1909, que fazem parte do contingente da primeira chamada,
se apresentarem de 18 a 28 de outubro vindime° á dita junta
d Via General Polidoro n. 69, afim de serem inspecionados

saude e encaminhados aos corpos a que pertencere e os
que não o fizerem ficarão sujeitos ás penas estabelecidas nos
regulamentos militares e Codigo Penal do Eeereito. Os sor-
Nados restantes da classe de 1909 e que Wein parte da se-
alinda chemada (contingente suplementar) serão notificados
eportunamente.

e.	 o edital de convocaçeo da segunda chamada (si houver)
- será publicado no Meei° Oficial a partir de 7 de novembro
-tdêste ano. E, para que chegue ao conheelmento de toeos,
- fez-se o presente edital, que será afixado na porta principal

do edificio onde ftinciona a junta e Publicado no Diario Oficial
por três vezes seguidas.

Riu de janeiro, 25 de junho de 1932. 	 Gaiditio Hardman.
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247. 154. Oswaldo, filho de Procopio dos Santos Terra.'
250. 20?. Oswaldo Augusto Cortaire, filho de Leoncio Augusto

Cortaire.
254. 1 .12. Paulino dos Santos, filho de Manoel Martins, dos

Santos.
262, 165. Pedro Luiz Paranhos Ferreira Filho, filho de Pedro

Luiz Paranhos Filho.
263. 196. Pedro do Nascimento Teixeira, filho de José Nasci-

' mento Teixeira.
264. 87. Periguary de Medeiros, filho de Alvaro de Medeiros.
274. 185. Rinaldo Victor de Lamare, filho de Victor de La-

mare.
281. 187. Ruy Dorgam, filho de Domingos Dorgam. -
302. 128. Vasco Bettini, filho de Socrate Bettini.
203. 160. Vicente Guerra Filho, filho de Vicente da Trindade

Guerra.
304. 32. Vicente Rondinelu, filho de Benjamin Rondinelu.
306. 176. Virgilio Souza Chaves, filho de Athanasio Jclisé

Souza Chaves.
309. 8S. Zarpheu Caires Pinto, filho de Lauro Caires Pinto.
244. 324. Vital Ribeiro Gomes, filho de Herculano Ribeiro

Gomes.
81. 23. Eduardo, filho de Graciano Marques.
82. 7. Eduardo, filho de Luiz Cabral,
84. 127. Ernani, filho de Ernesto Pacheco.
85. 204. Ernani, filho de "Quintiliano João Serra. 	 •
86. 156. Ernani, filho de Eduardo José de Almeida.
88. 141. Esmeraldino, filho de Manoel Nuno dos Santos.
$9. 41. Etimo, filho de Candido Pereira de Almeida.
91. 117. Eurico, filho de Oscar Candido de Azevedo.
92. 80. Evangelino, filho de Alfredo de • Oliveira Maciel.
95. 69. Fernando, filho de Antonio L. de Magalhães.
97. 114. lavio Braz, filho de Theodomaro Bezalmat Ah

meida.
99. 167. Floreston, filho de Francisco Theodoro da Silva.

4 0 1 . 138. Frane,isco, filho de Jorge Serzedelo.
105. 86. Franklin, filho de Antonio Joaquim Gonçalves.
'08. 197. Germano Alfredo, filho de Ilda Freitas.
110. 66. Gilberto, filio de Alberto Durão Coelho.
111. 206. Halley, filho de Cyro Del-Amico.
112, 170. Haroldo, filho de Haroldo Acyoli de Magalhães.
113. 97. Heitor, lilho d Emilio Botelho Avelar.
11 4. 63. Henrique, filho de Henrique Ignacio , Garcia.
115. 76. Henrique, filho de Joaquim Martins.
i17. 136. Hercilio, filho de C. de Souza Aguiar e Josefina

Gonçalves de Aguiar.
118. 75. Hernani, filho de José Mariano Silva Campos.
1 93. 71. Humbertomem, filho de Paschoal Romano e Izabel

Pelegrina.
128. 96 Italo Xavier. filho de Delfim Xavier. 	 •
129. 156. Jayme, filho de Luiz Maria Mascarenhas.
133. 78. João (gemeo), filho de Remiro Duarte do Amaral.
134. 57. João, filho de José da Cruz Veiga.,
119. 190. João, filho de Epifanio Nunes.
140. 46. João, filho de Francisco Fernandes‘ Brag4.
145.	 9. Joaquim, filho de Antonio da Silva Gomes e Maria

Ribeiro da Silva.	 .
146 70. Joaquim, filho de Joaquim Leopoldino. 	 •
147. 51. Joaquim, filho de Maria de Jesus.
149. 83. Jorge, filho de Affonso de Araujo Gonçalves.'
151. 36. 'Jorge, filho de Arthur Lima do Rego Meireles.
155. 94. José, filho de Antonio Maria Gonçalves.
156. 17. José, filho do Thomaz da Silva.
157. 208. José, filho de Antonio José Pontes., 	 .
158. 13'..4. José, filho de Oscar da Fonseca Travaseos,,
159. 205. José, filho de Francisco Martins.
460. 82: José, filho de Etelvina Maria de *Castro.
161. 198. José, filho de„ Emilio Diana.	 •
163. 195. José, filho de Manoel da Silva Oliveira.
164. 6. José, filho de José da Silva.
165. José, filho de Antonio Barreiro.
166. 14. José, filho de Alfredo Granadeiro Guimarães.
4 69. 59. José Domingos, filho de Francisco da Cruz.
172. 21. Jose Sebastião, filho de Olivia Carlota Gomes.
174. 89. José Simplioio, filho de José Lourenço Gouvea.
176. 85. Jurandyr, filho de Henrique Fernandes Guimarães.
178. .93. Leonidas, filho de Sapotinia Luiza de Macedo.
179. 10. Lourival, filho de Virginia Evangelina de Jesus
180. 60. Lourival, filhe de Manoel Lima.
;st. 183. Luiz, filho çle Herminio Cavalliere.
182. 90. Luiz, filho de José Olimpio da Beia Morte.
183. 91. Luiz, filho de Romão Alves Martins.
184. 29. Luiz, filho de Manoel Gomes Teixeira.
191..142. Manoel Custodio, filho de Manoel Custodio da Silva,
4 92. 140. Manoel, filho de Alberto Lopes Machado.
193. 111. Manoel, filhd de Gadino Alves Pereira.

Manoel, filho de Etemina de Alcantara Costa
Manoel, filho de Deolinda Amelia Godinho.
Manoel, filho de Manoel Amaral.
Manoel, filho de João da Silveira Cardoso.
Marcel Elio; filho de Charles Charnaux.
Marinho, filho de Antonio Murtinho e Maria Do-

lores da Conceição.
Mario, filho de Silvio Guimarães.
Mario, filho de Martiniano Gonçalves da Mota.
Mario, filho de Rita Gonçalves.
Mario, filho-de Henrique Augusto Degoez.
Mario, filho de Messiás Hugo Parada.

Mario, filho . de José Maria Fernandes.
'Mauricio, filho de José da Cruz. -
Mauro, filho de José Gomes de Pinho.
Moa,cyr, filho'de Maneta Lorethy. 	 •
Murillo, filho de Eduardo Carlos Duque Estrada de

Barros.
Napoleão, filho de Joaquim Maria da Conceição
Neleon, filho de Esequiel José da Silva Dantas.
Nelson, filho de Nelson Pinto de Aguiar
Newton, fllho de Narciso Acyoli Braga.
Norival, filho de Affonso Martingil.
Nivardo. filho de José Olympio Chavier dos Reis.
Octacilio„ filho de I3ernardino José Marciano.	 jPOrlando. filho de Bruno Francisco Martins.e°
Orlando, filho de Octavio Salgado.	 tOscar, filho de Agostinho Braga Souza Guinnarãe.s.
Osmar, filho de Issac Ramos.
Oscar, filho de Hortencia £andida Barbosa.
Oswaldo, filho de Soptia Maria daConceição.
Pau4ino, filho de Manoel Pelagio de Jesus.
Pedro, filho de Edgard Varela Magalhães.
Pedro, filho de Amalia Joaquina da Silva.
Pedro, filho de Silverio Jacyntho Barbosa.
Pedro, filho de Pedro Caputo.
Philopator, filho de Beatriz Monteiro.
Raul, filho de Joanne de Santanna. 	 •
Raymundo Norvelli Cravvford, filho de Andrew P

Crawforde.
Roberto, filho de Joaquim. Pinto dos Santos.
Rubem, filho de José Teixeira da SlIva.
. Rubem, filho de Francisco Machado de Oliveira.
Sebastião, filho de Salvador Marques.
Sebastiã'o,, filho de Rito Mariano de Menezes.
Serbando. filho de Angelo Alvanes Sanches.
Sylvio, filho de João Gomes dos Santos.
Silvio, filho de Antonio Augusto de Queiroz ger-

neiro.
Enéas filho de Enéas Marcondes Ferraz.

Waldemar, filho de José Samuel.
Wa4demar, filho de Ernesto Caitano do Amaral
Waldemar, filho de Damiana dos Santos.
Waldemiro, filho de José Martins de Miranda.
Walderniro José, filho . de Manoel Machado de

Araujo.
Classe de 1909	 • •

48. 215. Benedicto Leite Ribeiro, filho de Urbano Leite Ri-
beiro.

18. 212. Antonio, filho de Policarpo da Si4va.
70. 213. Dorico, filho de Adelino Maria da Soledade

137. 211. José Luiz, filhó de Joanne Maria.
168. 214. Mario, filho de José Luiz de Magalhães.

Sede da Junta de Alistamento, á rua General Polydoro,,.:
n. 69.

Em 25 de junho de 1932. - Galdino Hardman, delegado
militar e presidente.

Segunda chamada
Classe de 1909

1. 356. Abelaroo, 'filho de Francisco Passos Junior.
2. 286. Adherbal, filho de Horacio Gestão Nunes. 	 .
O. 339.' Alcides, filho de Benedicto Marques.

12. 289. Amancio, filho de Amancio Monoorvo de Lima
15. 249. Antenor, filho de Alberto Caetano Nines.
16. 350. Antonio, filho de Ignacio Alves Teixeira.
17. 247. Antonio, filho de Emilio Ortega.
19, 310. Antonio, filho de Praxedes Julio Soares.
21. 331. Antonio, filho de José Rodrigues Sequito.
22. 330. Antonio, filho de José, 'do Amaral.
40, 283. Augusto, filho de José da Sllva.
47. 322. Aymoré, filho de Tertuliano de Albuquerque.
49. 279. Benjamin, filho de Amorico de Oliveira Ramos
51, 266. Cantidio, filho de Geraldo Xavier de Lima.
54. 309. Carlos, filho de Luiz da Cunha Menezes,
55. 303. Carlos,' filho . de José Antonio Cardoso:

195. 153.
196. 112.
197.rn.
198. 1/3.
203. 101.
208.	 4.

207. 94.
208. 122.
209. 132.
210. 79.
211. 38.
212. 147.
215. 116.
218. 179.
221. 138.
226. 193:

227. 93.
228. 77.
229. 53.
232. 74.
234. 44.
235. 18.
237. 134.
-239. 105.
240. 55.
243. 17.
242. 28.
234. 209.
248. 115.
253. 181.
258. 121.
259, 63.
260. 56.
261. 75.
266. 1/0.
269. 118.
271. 137.

276. 207.
278. 146.
279. 92
282. 155.
283. 194.
285. 42.
287 186.
288	 2.

289. 133.
293. 24.
295. 67.
296. 100.
291. 37.
298. 124.
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56. 364. Carlos, filho de Embato Miguel.
61. 230. Cezar, filho de Custodio da Oosta.
62. 252. Dano, filho de Henritpos Gomes dos Reis.
66. 311. Dilertnando, filho de Americo Rodrigues Cardoso.
67. 216. Dizima, filho de Antonio Rita.
68. 319. Domingos, filho de Fraucieco de Almeida.
69. 301. Domingos, filho de Francisco Carvalho.
71. 242. Dorvalizto, filho de Manoel Prez.
74. 254. Edgarri, filho de Luiz, João Dias.
80. 23s. Blesbão, filho de José Rodrignds Ferreira.

) 84. 245. Fausto, MIO de Francisco Preto.
85. 362. Felipiano, filho ele Agostinho Perez.
87. 302. Fernando, filho de Fernando Francisco Chago,
90. 219. F1'ardSco, filho de Francisco Figueira de VOO-

.	 conceitos.
95. 334. Gabriel, filho de Joaquim Toixeira Ozorlo.
96. 221. Gino, filho de Narciso
97. 225. Gildran, filho de Demetrio Prosem.

102. 285. Henrique, filho de Soão Coelho da Rocha.
103. 344. Henrique, filho de Manoel Teixeira Gomes.
105. 298. Hercilio, filho de Ernasto de Andrade Itumbes-

Mor.
106. 277. Bernard, filho de Philomena Saturnina de Carvalho.
109. 291. lotar Maria; filho de RaOhael Maria de Ostro.
110. 329. Isaac, filho de Iutropio Sugo de Andrade.
111._335. Jayine, filho de Augusto Alexondre da Cruz
116. 226. João, filho de joão Augusto de Freitas.
118. 250. João. Cilho de José Cambito de Oliveim
119. 241. João, filho de Manoel da Silva Paula.
127. 349. João Baptàotk, filho de Anda Antonial ele Jesu

. 129. 323. Joaquim, filho de /Jogo Marques Limedes e Maria
Ramos dos Santos.

130. 274. Joaquim, filho de José Augusto Martins de 014elrez.
132. 354. Jorge, filho de Alvaro Vieira de Figueiredo.
134. 246. José, filho de José Pinto de Melo.
135. 272. José, filho de José .Manoel Dantas.
136. 251. José, filho de José Bernareles Simões.
138. 346. José .Angusto. filho de Jose Agonio lnlourgo.
148. 270. J'osuê filho de Callxto Pereira da Silva.
150..343. durandyr, filho de Alexandrino Nunca Gomez;
152. 300: Leatdro, filho de Maria Malta.
154. 296. Loorival filho de Aurelio° do Nascimento.
158. 222. Maubel, filho de José Carlos Rodrigues,
159. 248. Manoel, filho de SM Augusto.
160. 304. Manoel filho de Manoel Barbosa.
161. 351. Manoel, filho de 'Manoel Antonio LoPM.
162. 345. Manoel, filho de nauciel Gónçalves- Loureiro.
166. 340. Mario filho de Francisco Barbottl.
172. 271. Miguel, filho de João Pereira.
174. 207. Miguel, filho de Horacio Baptista de Figueiredo.
177. 236. Modesto filho de Franklin Ferreiro Pinto.
180. 280. Nelson, filho de Raul Jorge de Mattos.
183. 336. Nemesio, filho de Antonio Pereira Copellas.
184. 281. Nilton filho de Humberto Arnorim Correia.
186. Po9. Noredino, filho 'de Alarico José Coelho Cintra.
187. 232. Octacilio, filho de Ponciano Gomes de Oliveira,
189. 327. ()atavio filho de Eivira Cardoso Teixeira..
191. 260. Ornar' filho de Elvira Cardoso Teixeira.
192. 326. Orestes, filho de Orostes Rocha. 	 •
198. 313. Oswaido, filho de tenor Maria da Cinema°.
201. 275. Othon filho de Alvaro Rodopiano .Gonçalves.
202. 267. Paulo, filho de Constantino José Barbosa.
205. 325. Paulo Folrencio, filho de Felix de Abreu e Silva.
214. 229. Rangel filho de Alfredo Ferreira do Nascimento.
217. 233. Renato, filho de Francisco Loureiro e Maria da

Conceição.
218. 223. Renaldo, filho de Rita de Andrade.
219. 342. Robert, filho de Guilherme Çano Thomaz.
224. 290. Ruben filho de Americo Ricardo Lopes.
222. 312. Ruben, filho de Pedro Pereira Passos.
223. 352. Ruy, filho de Frederico Carlos Pereira.
226. 258. Silvano filho de Antonio Ramos.
233. 288. Waldemar, filho de Alexandre Corrêa.
234. 321. Waldemar, filho de José de Oliveira,

• 235. 276. Waldir, filho de Zacharias Gomes Lima.
238. 256. Walter, filho de José Bray de Sousa pujInargés.
240. 355. Vasco, filho de José Rod~s Cordeiro.
241. 242. Veriano, filho de Christina Cleinhntina do Carmo.
11. 244. Alvaro Borges Vieira Pinto, filho de Carlos Vieira

Pinto.
14 A.315. Américo Sdoroz dos Santos, filhe da Jorge dos

- Santos.
24. 257. Antonio C. Dutra da Silva. Ilibo de JOaquim Dutra

da Silva.

30. 348. Archibaldo de Paula ramos% filho de Claudimiro
de Paula Farnese.

Bi. 294. Mio Augusto Nogueira, filho de Vergilio Augusto
Nogueira.

32. 317. Adindo Alves Couto, filho de Gosuino Alves Couto.
34. 264. Arnaldo AugustoPereira, filho de Octavio Augusto

36. 321. Arthur Pereira de Oliveira, filho de Antonio Pe-
reira da Silva.

37. 220. Arthur It. Botbelho, filho de Henrique Botelho.
15. 314. Aureliano Dias Paredes, filho de José Joaquim

Dias Peredes.
81. 284. Ephigenio Angelo Prisco, filho de Francisco Prisco.
88..332. Fernando Helio Pinheiro, filho de Caetano Thomaz

Pinheiro.
93. 282. Francisco Nascimento, filho de Chrlstino do Nasci-

mento.
94, 299. Francisco Pereira da Silva Junior, filho de Fran-

cisco Pereira da Silva.
108. 217. Ignacio Postes Machado, filho de Oscar Augusto

Machado.
112. 308. Jalendres Peixoto de Souza, filho de Americo Pei-

xoto de Souza.
113. 320. Jarbos de Azevedo Cordeiro, filho de Manoel Ja-

cyntho Cordeiro.
115. 271. Jayme dos Santos Neves, filho de João dos Santos

Neves.
117. 263. Jogo Ribeiro da Costa Filho, filho de João Ribeiro

da Costa.
124. 269,, João Francisco Ferreira Filho, filho de João Fran-

cisco Ferreira.
128. 239. João Rosa Pires, filho de Theotonio Rock?. Pires.
131 A, 243. Jouh Nevelle Gepp, filho de Francis Henry Gepp.
140. 268. José Creocencio Ribeiro, filho do Crescencio Ri-

beiro 5°.
141. 228. José Cury Germanos, filho de Antonio Cury.
142. 218. José Bernardo, filho de Ariotides José da Rocha.
.142 A.328. José Dehno S. Mello, filho de Lino Delmo 1.
113. 234. José Lopes, filho de Annibal Lopes,
144. 253. José de Magalhães Porto 'Filho, filho de José de

M. Porto.
156. 353. Luiz da Cunha Costa, filho de José da Cunha Costa.
164. 224. Manoel Alexandrino de Oliveira, filho de Alexan-

drino de Oliveira.
165. 337. ,Manoei Luiz Alves, filho de Lula José Alves.
167. 333. Mario Ferreira da Silva, filho 'de Henrique Fer-

reira da Silva.
169. 238. Mario Bolonha Campos, filho de Lindolfi Campos.
175. 318. Moacyr Lima Garcia, filho de Antonio Gorda.
181. 297. Nelson de Almeida, filho de Godofredo Ferreira de

Almeida
182. 273. Nemesio Bailão, filho de Manoel Loure‘ Baião,
193. 255. Orlando Bragaglia, filho de Sarceio Bragaglia.
196. 293. Orlando de Resende Chaves, filho de Raul Chave*

"de Resende.
306. Ryx Rodrigues, filho de João Antonio Rodrigues.
305. Sylvio Venerando Gonçalves, filho de 05Car Vene-

rando Gonçalves.
229. 257. Sylvio Oliveira de Barros, filho çle José Oliveira ,de

Barros.
•231. 289. TerciFoarGiaVrreiro, filho de Popilhe Guerreiro de

1
232. 2932. Thomaz Tommael, filho de Henrique Torornatl.
236. 341. WaldemOro Antonio Barbasa, filho de Antonio Nao

poleão Barbosa.
Séde da Junta de Alistamento Militar, á rua General Po-.

lydoro n. 69. Em 25 de junho de 1932. - Craldino Hardroons,
2° tenente delegado e presidente.

111•n••n•

• Primeira itegjão MiWr

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO. DE ItECRUT43IENTO

JUNTA limgANDivTz na st.isranizeiTo MILITAR DO 171 roedura
..-- ENGENHO Novo .-- RUA TILGUERAG LAMA. N. 52	 t

Edital de convocação de sorteedos

O Dr. Mamede Monteiro da Roe/1,% Prosideide 4a Aird4de Alistamento Militar do 17' Distrito:
Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exercito,

no dia 18 de setembro de 1931, nesta Capital, no. séde
Â` Circunscrição de Recrutatnonto, os cidadãos constantes d.1

N

224.
000.
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relação abaixo transcrita, devendo todos os da classe de 1920
e;os de ns. 27, 47, 73 e 74 da de 1909, que fazem parte da
l• chamada, apresentar-se do dia 18 a 28 de outubro do cor-
rente ano, na sede desta junta, á rua Filgueiras Lima n. 52,
afim de receberem os respectivos certificados de apresenta-

- • cão e serem encaminhados ao ponto de concentração de-
signado; e os que o não fizerem, ficarão sujeitos •ás penas
estabelecidos nos • regulamentos militares e Codigo .Penal da

• Exercito. Os da r chamada (toda a classe de 1909, menos os
numeros acima citados), que constituem o contingente su-
plementar, ficam desde já avisados que serão chámados á in-
corporação, caso seja insuflei, :c o contingente da primeira,
'rendo; nessa hipotese, afixado o respectivo edital na séde da
juntit. e publicado no Diario Oficial de novembro proximo,

• partir do dia 7.
E. para que chegue ao conhecimento de todos, eu r te-

teneote, comissionado, Ilerminio José de Araujo, delegado da
17- zonaano impedimento do Secretário, lavrei o presente edi-
tal, ouc será afiado na séde desta junta e publicado no Diario
Oficiai. depois de assinado pelo presidente.
• Ita) de Janeiro, 30 de junho de 1932. - Dr. Mamada Ro-
M-.4.L . areaieole.

Po I ME IRA CHAMADA

Classe de 1910

	

NúMero do alistamento	 Número do sorteio - Nomes . e
filiação

1: 139. Abilio Violino Torres.
3. ,19• Affonso Celso P. Horta.

. 163. Agostinho, filho de Agostinho ue Souza Neves Ju-
nior.	 • •

. . 98. Agontinhh. filho de Anna Preciosa Rodrigiies.
.7. 112. Alberto Fernandes Pereira.

, 9. Alberto, filho de Gaspar Marques Leite.
- . 9..152. Alcides, filho de Antenor Manoel dos Santos
11..111. Alfredo. filho de Jorge Marques.
12. 130.. Alvaro Ribeiro Leite.
13; 24. Alvaro, filho de João Gomes do Couto Junior

11.6, Aivaro, filho de Pedro Marcellino dos Santos.
15a., 6. Amador, filho de Antonio . Rodrigues dos Santos.
16. 113. Amancio de Almeida.

,17. Amorico, filho de João Fernandes Botelho.
19. 172. Amynthas Dantas da Rocha.

'2.a. .34. Angelo alarcellino dos Santos,
21. -77. Antonio Augusto Leitão.
22. • .. • 3. Antonio Ram6s:
23. .89., Antonio, 'filho de Antonio de Carvalho Borges.
21.- 88: Antonio, filho de Carlota Pires da Silva.
25. .132,. Antonib, filho de Francisco Palermita.
26. • 29. Antonio, filho de Paul da ema, Senna.
27. .96. Aristen. filho d Horteneia Maria da Conceição.
28,.. 152. Aristides. filho de Elyseu Antonio Rodrigues.
29. 147. • Adindo Jacintlio de Almeida.
30. 52. Adindo, filho de Antonio Joaquim.
51 . . 16. Adindo, filho de José Maria Gaspar.
32.'. -38.- Anilando, rilho de Herminio C. José dos Santos.
53. 42.: Armando, filho de José Nunes.

• 34. 36: Aramando, filho da Manoel Feij6.
35. . 83. Amolda. filho de Maria da Fé.
3 .6. .79. Arthur; filho de Arthur de Abreu.
37..159. Arthur, filho de Serafim Ribeiro da Costa.
3o.. 7. Aziil. filho de Julio Xlves Pacheco.
AO. 113. 'Xielretro, filho de Julio Martins de Oliveiri
41. ..13. Benedicto Freitas.
4 .i: 67. ,Benedicto, filho da José Caetano Rodrigues.
la.: 76. Benedicto. filho de Pedro José de Oliveira.

60. Benjamin, filho de Carlos Gaspar de Carvalho.
45-. 123. Benjamin, filho de Manoel de Almeida Cardoao.

•.47. 120. Carlos • Falcão Pinheiro Filhó.
48. 174. Carlós, filho de Carlos Fernandes Coutinho
49; 19.. Carlos Luiz de Souza.

•51,. 65. Cesar. filho de Luiz de Almeida Fortuna.
• 52. 156. Claudionor, filho de Adelina da Silva.
53.

	

	 Clandionor, filho de Tancredo Evangelista da
.•Silva.

Si. 106. Custodio, filho de David Joaquim Gomes.
134. Cyriaco, filho de Manoel Cyrillo da Cruz.

..57: 150. Dente, filho de Raphael Nacarato.
58: . 41. Dado da Rocha Miranda. 	 •

'21. Decio.. filho de João Pio•Borges de Castro, .
'Cs.. 100.. Dermeval M. Faleiro..

63. 32. Diogenes, filho de Eugenio Pinto de Magalhães.
6.1. 09. Djalma, filho de Arthur Neptuno de Bolivar.
66. 31. Domingos F. Souza.
67. 10. Domingos Generoso da Silva.
68. 44. Domingos da Silva. •
69. 141. Dowel, filho de Irineti Ferreira dos Santos
70. 61. Edgard, filho de Antonio Siqueira.
71'.. 93. Eogard, filho de Maria Augusta da Silva.
74. 78. Edison, filho de Ubaldo Lobo.
75. 68. Eliziario, filho de Eliziario Pereira da Silva
76. 55. Elzon, filho de José Ezequiel Ferreira.
77. 26. Arrrb andino, filho de Vicente Caetano Barbosa
79. 84. Ernesto, filho de José Luiz da Cunha Junior.
80. 81. Ernesto, filho de Silvano Martins.
81. 157. Euciydes, filho de Domingos da Silva Santos
82. 151. Euelydes, filho de Manoel Marques Dias.
83. 167. Eurico, filho de Sebastião Pio Barbosa. •
81. 129. Flavio, filho de .Lindolpho Ferreira dos Santos
86, 91, Francisco Pereira Nunes.
87. 128. Francisco Pereira de Souza.
88. tio J'rancisco, filho de José L.Liquez.
90. 25., Gilberto, filho de .João Baptista de Freitas.
91. 51. Gilberto, filho de Mathilde de Jesus Pinheiro.

• 92. 86. Guaracy, fllho de João Drumond de Camargo.
93. 109. Halley, filho de Augusto *Velleda Pinto. 	 • .
94. 18. Heleno Babo.
95. 162. Helio, filho de Decio Fernandes Guimarães.

' 96. 168. Henrique dos Santos.
07. 12. Henrique Solones.	 .	 •
98. 126. Henrique, filho , de Vicente de Paulo da Silva.
99. 156. Hinrique, filho do Victorino Gonçalves -Roque So-

brinho.
102. 171. Humberto, filho de Frederico Roharto Kastrup
103. 160. Ignacio, filho de Joaquim Ferreira Couto. 	 .
104. 118. noir, filho deAllberto da Silva Reis.
105: 153. Ralo, filho de Offoney Hornsky Doherty.
106. 23. Ivan de Castro Almeida.
109. 11. Jerfesson, filho de Maria Nazareth de Lemos
110. 87. João da Costa Silva.
111. 72. João Fernandes.
112. 110. João Francisco de Araujo Seixos.
114. 107. João, filho de Augusto Pereira Cardoso.
115. 104. João, filho • de Henrique Rodrigues Machado.
116. 63. João, filho de José Antonio Borba.
117. 85. João, filho de Manoel Fernandes Junio-
..18. 122. Joaquim Francisco Filho.
119. 121. Joaquim Gomes Loureiro,
120. 154. Jorge Xavier de Araujo. .
121. 122. Jorge, filho de Braz Mercandante.
122. 62. Jorge, filho de Florencio da Costa Pereira.
123, 94. Jorge, filho de João Correia da Cunha
121. 175. João Flavio da Costa.
125.	 2. José Januario.
"..26. 64. 'Jose Marcano.
127. 33. José Nunes Ferreira.
128. 164. José, filho de Antonio Pinto Filgueiras
129. 135. José, filho de Assyria dos Santos.
130. 57. José. filho de Augusto José da Costa.
131. 165. José Pereira.
132. 69. José, filho de José Alves.
133. 176. José Gonçalves de Carvalho.
134. 138. José, filho de Luiz Marcello.
135, 14. Jurandyr, filho de Antonio Dias Vaz.
f36. 30. Leodegardo Brandão D. Estrada Meyer, •
137, 56. Leonel, filho de João Paulo Falcão.
138. 13. Lourenço, filho de Miguel Mateone.
139. 115. Luciano, filho de José Carneiro Pinto.
140. 114. Luiz de Souza Lisbda.
1.11. 105. ¡Luiz, filho de Antonio de Carvalho.
142. 82. Manfrecio, filhp de José Caetano Pereira.
143: 46. Manoel Couto.
145. 119. Manoel: filho de Antonio Barros Terra '(Dr.)
146. 5. Mamoel, filho de Luiz Francisco domes.
147. 131. Manoel Benites Filho.
149. 53. Manoel, filho de Manieta dos Santos.
150. 66. Manoel, filho de Silvino Vieira da Silva.
151. 71. Marcelino de Souza.
152. 1. Mario, filho de Americo Lueidio da Silva.
153. 59. Mario, filho de Antonia dos Santos.
154. .22. Mario Cavichio.
155. 117. Maurilio Miguel de Carvalho.
156. 136. MOCe10, filho de João da Cruz Salvado Junior.
157. 74. Moacyr, filho de José Soares da Silva.
158. 137. Moacyr, filho de Julieta da Silva.
159. 125. Moacyr, filho-de Luiz Gabriel da Silva Mello.
160. 70. Narbor Barbosa Campos.
161." 95. Nelson, filho de Manoel José da Cunha Chaves
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." 162. 37. Nglson, .filho de Maria Paulo da Conceição.
163. 20. Nicanor de Matos Vieira Junior.
165. 92. Octavio, filho de Acacio Ferreira Dias.

, 167. 145. Odilon Pires Correia.
168. '40. Onorre, filho de Antonio Alves Moreira Pinho.
170. 148. Orlandino, filho de Antonio José de Azevedo.
171. 73. Orlando Ferreira Braga.
172. 28. Orlando, filho de Eduardo Martins da Costa.
173. 48. Oromar de Assis Ribeiro.
174. 101. Orosimbo, filho de Olympio José dos Santos.
175. 50. Oscar Mevaldo.
176. 103. Osvaldo Santos.
177. 102. Osvaldo Soccorro.
178. 47. Osvaldo, filho de Alberto Gouveia de Almeida.
179. 54. Osvaldo, filho de Alexandre Soares.
180. 43. Osvaldo, filho de Joaquim Nicoláo Mendes.
181. 80. Osaldo, filho de Julio Bittencourt dos Santos
182. 140. Othoniel, filho de Armindo de Assumpção
183. 45. Othon, filho de João Antonio dos Santos.
184.: 169. Pedro Domingos.
185. 8. Pedro, filho de José Joaquim Francisco.
186. 161. Pedro, filho de José Silveira Avila.
187. 144. Pedro, filho de Manoel Corrêa Cardoso.
188. 135. Pedro, filho de Palermo Gaspar.
189. 149. Plinio, filho de Anua Cyriaca da Cruz.
190. 177. Romão, filho de Antonio Nunes Campinas.
193. 97. Rubem, filho de Antonio da Cunha Freire.
194. 108. Solado% filho de Nicola Lobiancho.
196. 75. Sebastião, filho de Francelino Satyro de Alcali-

tara.
200. 90. Sylvio Corréa Dias.
201. 124. Sylvio, filho de Carlos Cesar Samão.
203. 35. Ubaldo, filho de Joaquim Luciano Vieira.
204. 116. Ubirajá, filho e Maria Pereira de Souza.
206. 127. Urbino, filho e Alberto Alves da Silveira.
207. 173. Victor, filho de José Bento Barbosa.
208. 27. Waldemar, filho de Francisco Borges da Silva.
211. 39. Walter de Oliveira Almeida.

Classe de 1909

27. 179. Carlos, filho de José Rodrigues da Silva.
47. 178. Francisco Pegado.
73. 181. Joaquim, filho de Emilia da Silva Fernandes.
74.. 180. Joaquim, filho de Manoel Fernandes Botelho.

Observação - Os relacionados na 1' chamada foram de-
signados para servir no 15° Regimento Escola, com sede na
Vila Militar

SEGUNDA CHAMADA

52. 216. Glauco, filho de José Alves de Araujo.,
53. 218. Gumercindo de Jesus.
55. 246. Hermes, filho de Pedro Manoel da Fonseca,
56,236. Hermillo Pacheco.
58.'243. Hildebrando, filho de Pigmento de Souza Costa..
59. 229. Hilton de Miranda..
61. 225. Humberto Araujo.
62. 281. Irapoan, filho de Antonio Francisco de Magalhat
63. 271. Trio, filho de Alfredo Correia Feliz.
64. 250. Israel, filho de Ignacio Antonio de Castro.,
65. 209. Jacomo Persegani,
67. 254. Jayme Remusat.
68. 185. Jayme, filho de Baptista José da Silva.
69. 196. Jayme, filho de Custodio Lydio da Silveira.
70. 280. João, filho de Salvador Brum.
71. 199. Joaquim da Paixão.
72. 237. Joaquim Ribeiro de Mello.
75. 247. Jorge, filho de Theodoro Raymundo Figueira.
76. 270. José Julio.

A77. 285. José Luiz de Oliveira.
77. 271. José Martinho Ferreira dos Santos.
79. 260. José Pereira de Carvalho.
80. 284. José, filho de Affonso João Caetano.
81. 188. José, filho de José Severino de Freitas.
83. 275. José, filho de Thereza Maria da Conceição..
84. 192. Josué da Gama Filgueiras Lima.

85. 260. Leontino, filho de Albertina Candida de Oliveirt
87. 249. Lino, filho de Virgilio Moreira da Silva.
88. 252. Lourival, filho de Laurindo Vidigal.
90. 220. Luiz, filho de Juvenal Ribeiro, (Dr.)..:
91. 278. Luiz, filho de Mathilde da Silveira.
94. 274. Manoel Santos,
95. 194. Manoel, filho de Constantino Ferreira Garcia.
96. 200. Manoel, filho de José de Lima.
97. 259. Manoel, filho de José Costa.
98. 288. Marcilio, filho de Lourenço de Alcolt, Junior.
99. 228. Mario, filho de Alfredo de Almeida Monteiro.

100.. 240. Mario, filho de Aldemaso Bento Roumillae.
101. 202. Mario, filho de Arlindo Augusto da Veiga.
102. 206. Mario, filho de Rodolfho Vieira de Menezell.,
103. 253. Mario, filho de Serafim Barbosa da Fonseca.
104. 205. Mauro, filho de Francisco Balaussier.
106. 255. Milton Nelson Moraes de Lacerda.
108. 207. Moacyr, filho de Carmen Dias Lopes..
109. 189. Moysés, filho de Raymundo Antonio de Assua.

pção.
110. 227. Nasciso, filho de Manoel Narciso Gonçalves.
111. 238. Nelson Leimann.
112. 221. Nelson, filho de Custodio Gomes Ferreira.
113. 283. Nilo, filho de Fernando Manoel Antunes,
114. 183. Nilo, filho de Lucio Gonçalves..
115. 258. Obirajara Dias Pereira.
116. 198. Octavio, filho de Antonio Ferreira da
118. 256. Orlandino, filho de Candido Joaquim de Mello.
119. 241. Orlando Vieira da Costa.
120. 215. Orlando, filho de Carlos de Oliveira.
121. 263. Orlando, filho de Julio Candido da Silva.
122. 197. Orvidas, filho de José Alves Ferreira.
123. 257. Oscarino Luiz da Costa.
124. 201. Ovidio, filho de Feliciana Guilhermina. da Silva.
126. 204. Pedro da Silva Baptista.
127. 212. Pedro, filho de Tancredo da Costa Diniz.
130. 217. Raymundo, filho de Raymundo Fernandes Mon-

teiro.
131. 239. Reinaldo Bezerra Cavalcanti.
132. 234. Reinaldo, filho de João Sabino Rodrigues da

Silva.
133. 211. Roberto, filho de Emilio Torres.
134. 187. Rubem G. Santanna.

Rubem Marcondes do Amaral.
Sehastiâ'o, filho de José Ferreira Jardim.
Sylvio, filho de Aristides Vieira de Rezende.
Thales, filho de Angelo Barra.
Vicente de Paula Alnéeida Rodrigues.
Waldemar de Faria Nogueira.
Waldemiro Zacarias da Silva.
Waldemiro, filho de _Avelino José Dis=.
Waidemiro, filho de Bernvincla da em/.
`.ValdemiTo filho de João Fernand	 Leeir,;"

Observação. Todos . os. relacionados na 2'
ram designados para servir TIO 13" Regimento il.,
independente, com série, na Villa

Junta Permanente de AliIament 	 iltaiIr. 17"
trito, 30 de junho de 1932.' - Dr Wanzede Boeha.•

31. 224. Charcatt filho de Jorge Chiade Dalcem.
32. 268. Dalmacio, filho de Mario Adolpho Parada.
34. 226. Daniel, filho de Antonio Placido Teixeira.
35. 230. David, filho de Belmiro Caetano da Silva.
36. 251. Davilton, filho de Antonio Fernandes Garcia.
37. 248. Decio do Espirito Santo.

- 38. 190. Edgard, filho de João José dos Santos.
• 39. 287. Eduardo, filho de Dolores Maria Franco.

40. 262. .Emilio, filho de Dolores Rosa.
41. 214. Ergino, filho de José Henrique da Silva.
45. 195.
48.. 235.

• 49. 261.
. 51. 289.

Euclydes Marques.
Francisco, filho de Joaquim Rodrigues de Azevedo.
Francisco, filho de Rodrigo José de Abreu.
Gilberto, filho de Gaspar. Lima dos Santos.

Classe de 1909

2. 191. Agostinho Mandarini.
3. 210. Agostinho, filho de Augusto André da Cunha.
4. 282. Agostinho, filho de Francisco Fernandes Ennes.
5. 286. Alamiro, filho de Ernesto Teixeira Ferraz.
6. 242. Alcides, filho de José Baptista Moreno.
9. 273. Almir Braga.

, 12. 290. Antonio, filho de Antonio do Nascimento.
13. 276. Antonio, filho de José Lopes do Val.
14.. 182. Aristides, filho de Euzebio da Silva.
15. 269. Arlindo, filho de Condido Ferreira Pinheiro
16. 232. Arthur Rodrigues Santanna.
18. 266. Augusto de Castro.
20. 277. Augusto, filho de Americo da Costa Lima.
21 .. 244. Bernardo, filho de Antonio Teixeira Braga.
25. 186. Carlos, filho de Carlos Vendrell Ferrar.
28. 219. Carlos, filho de Pompeu da Costa Soares. 	 135. 222.
29. 223. Carlos, filho de Vicente Gonçalves Vianna da Silva. 136. 279.
30. 184. Cesláo filho de Mario Carmo dos Santos. 	 137. 208 .

138. 267.
110. 264.
141. 233.
142. 245.
.143. 231.
144. 193.
145. 203-
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Primeira Região Militar

PIITMEIRÁ CIRCUNSCRIGIO DE RECRUTAMENTO

JUNTA PERMANENTE DE ALISTAmENTO MILITAR DO 25' *DISTRITO
•	 (1.14-1A8)

O doutor Manoel Maria de Paula • Ramos, Presidente da
Junta de Alistamento Militar, etc.:

Faz saber que foram sorteados para o serviço do Exercito,
no dia 23 de setembro de 1931, na aéde da Primeira Circuns-
crição de , .Recrutamento Militar, nesta Capital, os cidadãos
constantes das relações abaixo transcritas, devendo os das
classes de 1910 e os de números 5 e 36 da classe de 1900, que
fazem parte do contingente da primeira (1') chamada, se aPre-
tentarem de 18 a 28 de outubro proximo á dita junta, á rua
Augusto Severo número 4, afim de serem inspecionados do
sande e encaminhados aos corpos a que pertencem, e os que
não o fizerem ficarão sujeitos ás penas estabelecidas nos re-
gulamentos militares e Codigo Penal do Exercito.

Os sorteadcs restantes da classe do 1909 e que fazem
parte da 2' chamada 1 (oontingente suplementar), serão noti-
ficados oportunamente.

O edital de convocação da 2' chamada (si houver) será
n .ublicado no Mario Oficial a partir de 7 de novembro do
Corrente ano. E para que chegue ao conhecimento de todos,
Livrou-se o presente edital, que será afixado na porta prIn-
,:ipal dg edificio em que funciona ta junta e Publicado no
Diario Oficial, por três evezes, alternadas, depois do assinado
pelo presidente.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1932. - Mance/ Maria de
Paula Ramos, presidente.

Primeira chanto.da

Classe de 1910

Número do alistamento - Número de sorteio - Nome -
Filiação

1`. 39. Abili0 dos Santos, filho de Anacleto Manoel dos
Santos.

	

2.	 5. Amacio, filho de Faustino David.
4, 25. Alfredo, filho de Enoarnação Albertina Costa.

	

5.	 6. Altair, filho de Felismina Medeiros.

	

7.	 3. 'Antonio, filho de Donato• José de Paiva.
3. 33. Antonio, filho de Ormindo Antonio dos Sanots.
9. 40. Antonio, filho de Silvino Rodrigues.

10. 20, Aristides, filho de Anthero José Martins de Moraes.
11. 11: Armandino Ferreira Campos, filho de Lucio F.

Campos.
16. Arthur, filho de José da Silva Maria.
36. Gandido José Alves, filho de Hildebrando José Alves.
22. Deuscorides, filho de Bento Francisco Nunes.
43. Edmundo, filho de José Lourenço da Costa.
37. Eileen de Azevedo, filho de Augusto Vicente de Aze-

vedo.
09. Eurides Theodoro da Silva, filho de João Pifes da

Silva.
20. 21. Ezequiel da Trindade, filho de Guilhermina Antonia

Trindade.
21. 28. Francisco, filho de Geralcla Maria da Conceição.

	

23.	 2. Guilherme Ribeiro, filho de Casemiro Ribeiro.
94. 7. Miado Caetano dos Santos, filho de Antonio Caetano

dos Santos.
26. 32. Trineu, filho de Dotningos de Lima.
28. 42. Isaias, filho de João Martins da Costa.
29. 31. Ismerar, filho de Olivino Antonio Corrêa do Nasci-

mento.
30. 10. Izaltino, filho de Adolpho Pereira Ferreira.
32. 44. João, filho de Maria Januaria Gomes.-
33. 12. João, filho de Mathias Antonio Rodrigues.
34. 17. João Baptista, filho de João Belmiro da Ceia.
35. 8. João Rodrigues da Silva, filho de Estevão Rodri-

gues da Silva.
José, filho de Beryllo Ferreira Braga.
José Joaquim dos Santos Barelli, filho de Joaquim

.dos Santos aarelli.
José Lima Rainires, filho de Simão Lune Macha-

sine.
Justino Joaquim Barroso, filho de Justino José

Barroso.
43.43. 26. Luiz Salvador dog SaAkel tinto dA Joaquim Luiz

dos fialg93.

45. 13. Manoel' da Luz, filação ignorada.
46. 27. Micaldas, filho de Manoel de Freitas tOulinarãss.
47. 45. Nelson, filho de Antonio Mendes.
48. 24. Nelson, filho de Hormiro Brito de Souza.
49. 38. Nicanor, filho de Antonio Augusto Nascirnento.
50 9. Onesimo de Souza Pinheiro, filho de Dioolediano

Santos de Souza Pinheiro.
52. 4. Osvaldo, filho de Henrique Manoel Lopes.
53. 18. Paulino, filho de José Bonifacio dos Santos.
55. 15. Rosario de Oliveira, filho de Herman° Baptista de

Oliveira.
56. 14. Rivaldino de Souza Pinheiro, filho de Oscar Leal de

Souza Pinheiro.
57. 29. Tertuliano, filho de João Monteiro de Araujo.
58. 34. Waldemar da Silvas filho de Jeronymo Carlos da

Silva.
Classe de 1909

5. 56. Alceu, filho de Joanna Gomes das Neves.
36. 47. Josino Pereira da Silva, filho de Chrispim P. d

Silva.

13.
4.
G.
7.

19.

36. 1.
37. 23.

38. 41.

41. 35.

Segunda Mania&

Classe de 1909
1. 90. Amei° de Andrade, filho de Acudo de Andrade.
2. 81. Adernar da Silva, filho de Antonio ~e/ da Silva.
3. .64. Alfonso Raphael dos Santos, filho dc lionorato An- -

tonio dos Santos.
4. 53. Agnaldo Paes Soares, filho de João PaesSoares. .
G. 50. Alcides Bento Rodrigues, filho de Antonio Bento -

Rodrigues.
8. 72. Americo, filho de Benedicto Lauriano da Silva. 
10. 63. Antonio, filho de Antonio Carneiro da Costa Gui-

marães.
48. Antonio, filho de "Victor Joaquim de Almeida.	 .

12. 67. Antonio Borges, filho de Alfredo Borges.
13. 66. Augusto de Souza Campos, filho de Francisco Canl..

pos.
18: 85. Daniel Teixeira da Rocha, . filho de Francklin

Pinto da Rocha.
19. 82. Dante Bruno, filho de Miguel Bruno Bobino.
20. 71. Deocleoiano, filho de Amelio Rayinundo.
22. 89. Domingos Barbosa Filho, filho de Domingos Bar-. .

Usa.
23, 54. Domingos H. de Moraes, filho de Vicente Henrique.
24. 69. Eugraphio Evaristo de Mattos, filho de Antonio Qui-

rino de Mattos.
26. 60. Francisco, filho de José Victorino da Costa.
28. 76. Hermane Nery Campagnac, filho de Phelippe-Nery

Campagnac.
20. 58. Joaquim, filho de Eurico Dutra Martins.
31. 59. José Alves de Sá, filho de José Alves de Sá. -
32. 73. José Alves da Silva, filho de João Alves Sant'Anna.
34. 88. José Nascimento, filho de Manoel S. Nascimento,
37. 75. Josue Paes de Alienar, filho de Antonio Rosa de •

Avellar..
38. 65. Juliana, filho de Floripa Rodrigues dos Santos.
40. 83. Lauro Pinheiro, filho de Ignacio Pinheiro.
41. 56. Luiz Costa Gil, filho de José Luciano Gil.
42. 74. Mamedes de Carvalho Conceição, filho de João PQM-

lho da Conceição.
43. 80. Manoel, filho de Eurico Dutra Martins.
44. 62. Manoel, filho de Geraldino José dos Santos Lean-

dro.
40: 70. Mario Girino dos Santos, filho de Anselmo Girino

dos Santos.
47. 86. Mario da Costa-da Silva, filho de Rosalina da Silva.-
48. 84. Moacyr José Raymundo, filho de Manoel José Ray-

mundo.
50. 57. Pedro, filho de Pedro Jeronymo de' Souza,
51. 51. Pery Amazonas, filho de João de Souza Magalhão.
52. 78. Ponciano, filho de Benedicto José dos Santos..
53. 68. Porphirio, filho de Procopio Soares Martins.
54. 55. Reginaldo, filho de José Victorino Teixeira,
55. 49. Roberto Sant'Anna, filho de Frederico Sant'Anna.
57. 77. Sylvestre Antonio Barroso, filho de Romualdo An-

tonio Barroso.
58. 52. Sydney Pinto de Magalhães, filha de Domingos Pinto

Magalhães.,
60. 61. Waldemar, filho de Edrneia da ponceição.
61. 79. Waldemiro, filho de Virgilint Antonio Soares.

Junta de Alistamento Militar do 2° distrito, 29 de lu-
não de 1932.	 Manoei Maria da Pau Ramosa 1)016164Mo.



Deixaram de comparecer as firmas: Neves
& Corrêa e Heraclito & Comp. . • .

.	 .	 •	 ,._
Foram'enviados. memOrandi para as.se-
• guintes firMas: . josé-da . Sil va . Goro .-,

Herdclito & . Comp., Neves &'Corrèa'. *.

235740

•2'4380

22$800

•195000

165160

• 175680

Capital Federal, 23 de junho de 1932.—ff. Pereira, major fiscal. — Manoel A. Machadoil 0 tenente contador almozarife.:—''Allterio
Zamilh, P tenente secretario do C. A

N.i peynItila-fP i ra • n•
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Colegioiklilitar do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA N. 28, REALIZADA EM 20 DE JUNHO DE 1932

Firmas e preços

e

'Especificações
J. G. Pereira

& Comp.
Vilas Boas &

Comp.
Puertas &

Comi);

Compendio de Geografia de Veiga Cabral, 1° ano 	
Compendio de Geografia de Veiga Cabral, 2° ano 	
Compendio de Cosmografia de Veiga Cabral 	
Compedio de c La premiére anné» de Guyon 	
Compendio de Aritmet.ca de Euclides Roxo 	
Compendio de Camões — Luziadas 	
Compendio de Primeira Gramatica Latina de Riemanne GOelzer	
Compendio de 2° Gramatica Latina do mesmo autor 	
Compendio de Guerra Gauleza, Cezar 	
Compendio de Ovidio, Metamorfose 	
Atlas de Monteiro, cusso médio 	
Compendio de Historia do Brasil e Corografia de Paranhds da Silva 	
Compeddio de Cosmografia de Pisserand Andoyer 	
Compendio de Legislação da terra, de Araujo S 	
Compendio de demarcação e div. do governo, A. Maflaher. é 	
Compendio de Gramai. Historica Souza da Silveira 	
Compendio de Geometria analitica, por F. I. C 	
Compendio de Fisica, de Bania Dias 	
Compendio de	 Precis d'Histoire Naturelle de Pizon 	 	
Compendio de « Elementos de Mineralogia e Geo:ogia doh Dra. R. de Lima e

Silva, Waldemiro Poetch 	
Compendio de Gramatica inglesa curso elementar, de Pereira Pinto 	
Compendio de Alvebra superior Comberousse (2 volumes ) 	
Compendio de iniciação Slosonca, E. Faguet 	

	 	 Um

•	 Um
Um
Um
Um

•	 Um
Um
Um
Um
Um

•	 Um
Um
Um

•	 Um
•	 Um

Um
Um
Um

•	 *Um
- •	 .

Um
•	 Uma
	 	 Um

Um.

•

.

•

•

•
•

•

*

55500
5$500

165500

•115000
4850

•	 45400
•	 17$3 O

115000
515700

14E00
165500
__

165500
•	 85800

•

•

6$000
65000 •

18$000
105060
12000
125000
10A00
15000
6.60O

lot000
•	 205000'

•	 60E500

'20$000
305300

205000.
105003

'
4000

5i:000•
6poo

•	 1.4000
.7(.60
1(4000

75000
;$t.00
6$;0.0
450 O

16$ (O
10OCO
4d$A0

.	 .

1.35,1i 0
16$O00
245,00

14000
ki$ 00

12.4 0.)
.7f000

..	 '	 .....
Foram enviados memoranda para as seguintes firmas : Puertas & Comp.:Gaspar 'Silva & Comp., Marques'Arau'jo & Comp.,

'

11. Pereira, major fiscal.— Manoel A. Machado, 1°. tenente contador almoxarife.— Alberto Zamith, I° tenente secretario do C.A.
.	 .	 .

.	 .
CONCuRRENCIA N. 21, REALISADA EM 20 DE JUNHO DE 1932

•'-,

E
c‘i

"O >

O

GO Especificação su	 O	 Observações
•	 MI • •

O
•	 E'XR$

•

..... ,

rz:-. •I .: •

r. G. Pereira & Comp., J. Queiroz & Comp. e Vilas Boas & Com):	 , .

Taboa: de peroba de Campos, de 6,00x25x0,3,
aparelhada dos 2 lados, • cont junta seca 	

Taboa de peroba de 6,00x30,02, aparelhada dos 2
lados com junta seca. 	

Dita de 6,03x0,25x0,025, aparelhada dos 2 lados
com junta seca 	

Dita de 6,00x22x0,025, aparelhada dos 2 lados,
com junta seca 	 •

Dita de 6„00x0,17X0,025, aparelhada dos 2 lados,
com junta seca 	

Dita de 6,00x0,20x0,025, aparelhada dos 2 lados,
com junta seca 	 II • 	

Dita de petia marfim, .com 5,00X0,25X0,25 	
.	 •

Cr

1

2

3

4

6

Uma •

a r.

'.»
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CONCORRENCIA N. 22, REALISADA EM 25 DE JUNHO DE 1932

Firmas e preços

Discriminação — Unidade

1

2
3
4

8
9

10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25

27
28
29
30
3
32
3
34
35
35
37

33
40
41
42
43
44

Alfinetes niquelados, qualquer tamanho, em caixas com
caixa. 	

Alfinetes O. K., sortidos, caixa 	
Blocos de papel pautado em 1/4 c/100 fls., bloco 	
Blocos de papel pautado em 1/8 c/100 fls.. b,oco 	
Borracha Ruby n. 212, uma 	
Barbante de ar,	 novelo 	
Barbante de algodão branco, quilo 	
Colchetes O. K. n. 1, caixa 	
Esponja, quilo 	
Fita para maquina Royal, uma 	
Fita para maquina Mercedes, uma 	
Fita para maquina de calcular Dalton, uma. ... 	
Fita para maquina de escrever Underwood, uma 	
Flechas grossas, duzia 	
Goma-arabica, em vidros grandes, um 	
Giz branco para desenho, caixa 	
Giz de ares, caixa 	
Lapis Faber ti. 2, um 	
Lapis Faber ti. 3, um	 	
Lapis bicolor n. 717, um 	
Lapis tinta rôxa, um 	
Oleo Many-Uze, vidro 	
Papel stencil, pari mimeografo, n. 960, resma 	
Papel almasso pautado, de 4 quilos, resma 	
Papel almasso sem pauta, de 4 quilos, resma 	
Papel de linho liso, encorpado, em 1/2 lis., resma 	
Papel para maquina de calcular Dalton, rôlo 	
Papel Holanda de 62 linhas, caderno 	
Papel de linho liso, em 1/2 lis., Liberty, caixa 	
Papel mata-borrão, folha 	
Papel carbono, caixa 	
Papel pardo para embrulho, de 120 x 80, caderno 	
Papel e envelopes p/ cartas, caixa 	
Papel preto para obreia, folha 	
Papel branco para obreia, folha 	
Papel absorvente para mimeografo, reima 	
Peda Malat n. 12, caixa 	
Penas de aluminio, caixa 	
Tinta presa Sardinha, litro 	
Tinta carmin Sardinha, litro 	
Tinta preta p/ mimeografo Edlson, lata 	
Tidta obessa para carimbo, de qualquer ar, vidro 	
Zerniz p/ corrigir stencil, vidro 	
Papel de imprensa para mimeografo, milheiro 	

gramas,

. .....

31500
3$500
1$200
$600

2$100
%pot)
95500
2$7ffl

lsosow
7$500
7$500

22$000
75500
81000
3 000
2 100
3$900

$350
$350

1$500
15200
35500

45000
13$500
135500
185000
5$500
35000

155000
$700

18$000
2$C00

12$000
$500
$800

155000
85500
!-$000
55500
6$000

28$000
6$000
95000
05000

•

15950
35000
$590

O
15430
1980

9$000
25600

1495000
75000
75000

219300
75000
75500
25100
15600
35450

30
O

15200
$790

35000
40,3000
105800
95300

iutioo
spao
2$t 00

12000
$480

165500
15100
9$000
$700
$700

115400
85906
85500

' 35790
55900

115500
55500
85900

275500

2$500	 4003
4$000	 —
15000	 $600

O	 $3d0
2	 1$450
15500	 15000
9$000	 55800
35500	 35000

—	 2405000
8$000	 —
85300	 —

16$000
, 85000

85000	 -
3	 25200
35030	 15700
55500	 35500

$325	 $235
$325	 $233

• 15200	 1$200
154(X)

: 
$500

--	 .....
605000	 —
12$800	 ,'.,11$000
125000	 -9$400
225300	 65000
35000

10;000
105000	 --	 .

$750	 $500
14$000	 295000

15500	 15100
95000	 75000

—	 --
—	 —
280000	 65400
105000	 7000
115000	 9$000
65000	 3$A0
8000	 45200

.	 i2j000
4000

75200 ''	 $200

Observações

Foram enviados memoranda para as seguintes firmas: Gaspar Silva .2 Comp. , Fornecedora Brasil Ltda. , Peertas Comp.
Vilas B8as Ez Comp., J. G. Pereira & Comp., J. Queiroz & Comp.

Capital Federal, 28 de junho de 1932.— H. Pereira, major fiscal.— Maria e1 A. Machado, 1° teaent4 gastador, almOlarite.—.
Alberto Zanza& 1° tenente secretario do C. A.



.so	 AEONIMAS
BANCO REGIONAL

(Sociedade Anoaima)

Capital realizado .
Fundo de reserva....
Deposites em contas

corrente com juros.
Depositos em contas

correntes de peculio
Depositos em contas

correpte4 4e Rui.
4N112; ág a LM &W-St-kr Mgf:1496156Q

1.000:0008000
64:8328390

710:9021540

153:0021720,

1.534:7971000

4:4021930

1.072:1611170

1398600

9.870:3121730
40:0001000
67:400000

2:5445000
35:0004000

164:4141660
16.144:4661300

45:1571500

317:8271650
57:50080

1.018:615;870
226:5D8680

16.144:4661300

. SANOBRA S. A.
Companhia Brasileira de Obras Sanaa-

incuto
saLaNcrrs nst_e_ffiptg .rtg.ful DE 1932.

;i•	 •

• Ativo

...Serruuda-feira 4

ESTABELECIMENTO CENTRAL DE
FARDAMENTO E EQUIPAMENTO

Primeira secção
OPICTNA DE ALFAIATES

Nos dias 5 e 7 do corrente, das ii ás
14 horas, haverá distribuição de peças
de fardamento a manufaturar ás senho-
ras costUreiras matriculadas sob nume-
ros 401 a 500.

Oficina de Alfaiates. 2 de julho de
1932. — Capitão Loureiro, encarregado
da O. A,

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Instituto de Oleos

Pelo presente, faço pxiblico, para co-
nhecimento dos interessados, que se en-
contram abertas de 22 do corrente até o
dia 4 de julho proximo, ás 13 horas, as
inscrições para matricula nos cursos au-
xiliares dêste instituto.

Poderb matricular-se nos referidos
cursos auxiliares, os diplomados em
agronomia, engenharia agronomica ou
química, os alunos do último ano dos
cursos de química mantidos ou reconhe-
cido pela União, farmaceuticos-quImi-
nos, oficiais, civis e militares, de acôrdo
com os arts 6 e 105 regulamento
dêst e instituto.

"1 Fundado em 1 de março de 1929
Capital realizado 	  1.000:0001000

Caixa Postal . 393 -- Tel. 4-3843
Rua 1* de Março n. 71

PO".-CD.4 -,30 DE JUNHO DE 1932
Ativo.

Letras descontadas .
.Letras era cobrança na
„. praça e no interior.
Fanprestimos em CODUA

correntes . 	
Valores caucionados
Valores depositados .
Ações caucionadas 	
' Correspondentes do ba-

tedor . 	
Iltülos e fundos Per-

tencentes ao Banco.
111100têcas . 	

, Caixa, era moeda cor-
rente e nos Bancos.

Diversas contas

Total do ativo .....

Passivo

Depositos em, contas
correntias- a prazo
fixo. 	

Deposites em contas
Comentes seno juros.

EaummdtosendColitato-
brança do batedor e
pinça . . 	

Correspondatee-do in-
torior' 	

Títulos em canção e
em deposito . 	

Caução da diretoria 	
Valores hipotécaries 	
Dividendos — (i a 6),

— Saldos . • • •• • • •
Dlivdendo n 7.
Diversas contas

Total do passivo ...

Itio de Janeiro, 1 de julho de 1932.-
O diretor-gerente, Viroilio Claudio da
Silva.— O direter-secretario, José Mon-
teiro de Resende. — O contador, Artitur
de Albuquerque Reis e Silva.

pEMONSTRÁCIA0 DA_CONTA.,_QE~Sbajk
paRtajAiI 30 Da ZUMIO DE 032

Débito
Despesas gerais, inclu-

indo gastos de impres-
sos e objetos de escri-
torio . .	 ..

Alugueis e impostos ...

	

Ronorarios da diretoria 	
Ordenados e gratificaçõtz

dos funcionados 	
Dividendo n. 	
Gratificação da diretoria
Fundb especial 	
Fundo de reserva 	
TostalacZes (amortização)
Moveis e utensillos (a-

mortização)

Total do débito 	

Crédito
Lucros verificados du-

rante o semestre, jz,l,
deduzidos os que per-
tencem ao semestre se-
guinte

Total do crédito 	

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
—13 diretor-gerente, Virgílio Claudio
da Silva. — O cont. Arthur de Al-
buquerqué Reis •a:-

te	 8-2-7-932-871200)

Acionistas 	
	

450:0001000
Projetos e estudos-- 1.500:000;000
Ações caucionadas 	
	

100:0008000
Canções e depositos 	
	

241000
Moveis e utensilios 	
	

4:914/100
Caixa 	
	

161;800
Contas correntes 	
	

13:4461600
Despesas gerais 	
	

8:2821980
Lucros e pardas 1931..	 25:1708220

2.102:0001000
1~~...~~~1

Julho de 1,932	 12877

Passivo
lUrdtal..r ....... IPCOIM.4$1

Deposito da diretoria...
2.000:0001000

100:000 000
Contas	 correntes........, 2:000 000

2.102:0008000

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1932.
Waldernar 3Iatt, diretor-gerente.

(C — 3.512 — 2-7-932 — 141300).

ANUNCIOS
••n•n••	

ANISO
Avisa-se a quem interessar que a fir-

ma Jorge Tauile t4; Filhos, desta praça,
alega ter se extraviado a primeira via do
conhecimento n. 5 de carga, embarcada
em Recife pela firma Pereira Carneiro

Comp., a ordem, no vapor itassucé,
vm., 185, entrado em 3 do corrente, re-
lativo a uma caixa com camisas, mar-
eada J. T. F., recebendo-se na séde
desta Companhia qualquer reclamação.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
— Pela Companhia Nacional de Navega-
ção Costeira, Dias da Rocha, diretor do
tráfego.

(C-3.371-30-6-32--27$500-4 vezes),
•
Companhia Nacional de Navegação

Costeira
JUROS DE "DEBENTURES"

Do dia 1 de julho de 1932, em diante,
pagam-se na séde desta companhia,
avenida Rodrigues Alves ns. 303/331, so-
brado; os juros de seu enaprestimo, re-
lativo ao 1° semestre de 1932, á razão de
78000 por. debenture.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
-- °sumido dos Santos ict,cinlho, dire-
tor-presidente.

(G--3.496--30-6-32--35$700--5 vezes),

CLUB DE ROUPAS
da Alfaiataria Ferreira

RUA DO OUVIDOR N. 56 — SOBRADO
Autorizado e licenciado pelo Sr. mi-

nistro da Fazenda pela Carta Patente
n. 71, e fiscalizado por fiscal do Go-
verno.

Ternos de roupa de lindas e modernas
casemiras inglêsas e nacionais, a presta-
ções semanais de 10$ ou de 71000, com
direito a sorteios todos os dias, pelo fi-
nal do maior premio da •Lbteria da Ca-
pital Federal, ou sejam os mesmos ter-
nos por 10$, 201, 301, 40$ e 501000, da
easemiras ínglésas ,e por 71, 141, 21$
28$ e 35$, de casemira,s nacionais e assim
sucessivamente, até seu justo valor.

Os Srs. prestamistas contemplados na
semana finda tinham as seguintes ins•ri..
ções, que foram sorteadas:
2v-feira, dia 27	 .• GOLO MIM e•III-11

3`-feira, dia 28 ...• . • ••••••••••.,..•••
4-feira, dia 29 	
5t-feira, dia 30 	 • al 	

6v-feira, dia 1 	 W1114~.1.9

Sabado, hoje, dia 2 	 	 997
Rio de Janeiro, 2 de julho de 1932.

— Adjucto Ferreira. — O fiscal do Go-

2.996:6931720

1.072:161;170

432:2551980
681:2471000

9.256:4651730
' 40:000;000

IAM() OFICIAL .

14:8001660
30:7841600
19:2001000

27:6001100
35:0001000
2:450000

11:6371360
13:5451320
2:8221780

2:2711130

160:1111950

160 : 1 11 1950

160:1111950

277
189
966
441
135

yèrno, A. de Cerqueira.
.4..-3.399-2-7-32-20$400X
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A' Praça

Andrade Andrade & Comp. declaram á
praça que a sua aludida firma ficou
dissolvida e extinta para todos os efei-
tos de direito, em virtude do distrato de-
vidamente arquivado na Junta Comer-
cial, em sessão de 27-6-t32, sob número
124.036.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
— Andrade Andrade & Comp.

Reconheço a firma ele Andrade An-
drade & Comp.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — J. Gusmão Junior, aju-
dante-substituto, no impedimento oca-
cional do tabelião.

(C-3.505-40-6-32-18$4b-3 vezes-
,

Sul A erica Terrestres, Maritimós
e Acidentes

OMPANHIA -DE SEGURO$

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléa Geral ex-
traordinaria na séde desta Companhia á
rua da Alfandega n. 41. ás 15 horas do
dia 6 do corrente mês para o fim especial
de elegerem um diretor.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1932. —
A Diretoria.

(C — 3.380 — 1-7-1932 — 204400
2 vezes). -

Vendas em leilão

O corretor Antonio Vaz de Carvalho
Junior, autorizado por comitente, ven-
derá em leilão na Bolsa, no dia 12 do cor-
rente 200 debentures da Companhia
Edificadora; 200 ditos da Companhia
de Fiação e Tecidos Industrial Campista
e 100 ditos da Companhia Confiança In-.
dustrial com dois coupons vencidos;
titulos estes que serão vendidos com li-
mite de preço.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 2 de julln5 'de 1932. —
Ary de Almeida e Silva, síndico.

(C-3.510-2-7-32-8000)
Gen	

Companhia de Fiação e Tecelagem
Industrial Mineira

•
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda convocação

Ficam convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, na séde da sociedade, á rua do
Ouvidor n. 11, loja, ás 14 horas do dia
5 do proximo mês de julho, afim de to-
marem conhecimento do laudo de ava-
liação de bens apresentados pelos senho-
res louvados,. "nomeados e aprovados na
assemblea geral extraordinaria de 8 désto
mês por motivo do aumento do capital
social, autorizado, nessa mesma assem-
bléa, e. bem assim para a respeito dêste
deliberarem definitivamente.

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1932.
p— A diretoria.

(C-3.488-28-6-32-42000-3 vezes)
•

• DIAR.TO OFICIAI,

, S. A. .Lanificios Minerva
São convidados os Srs. pionistas

reunirem em assembléa geral ordinaria,
no dia 28 de julho corrente, ás 5 horas
da tarde, á rua Buenos Aires n. 267,
afim de tomarem conhecimento do rela-
torto, /falario e contas da diretoria, e pa-
recer do conselho fiscal, relativos ao
ano de 1930.

Desde esta data estão suspensas as
transferencias de ações.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1932.
— A diretoria.

(C--3.389--2-7-32--8$200)

Companhia Ceramica Brasileira
AVISO

A partir de 25 do corrente mês, das 14
ás 16 horas, serão Pagos, no escritorio
desta companhia, á rua da Quitanda nú-
mero 48 (loja) os juros de 9 % do em-
prestimo por debentures, dos coupons,
n. 9, relativos ao semestre vencido em
30 de junho proximo passado.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1932.
-- A diretoria.

(C-3.513-2-7-32-24$500-3 vezes)

Banco Regional
RUA PRIMEIRO DE MARÇO N. 71

7° DIVIDENDO	 •

Convidamos os Srs. acionista a com-
parecerem na tesouraria deste banco, a
partir do dia 4 do corrente, afim de re-
ceberem o 7° dividendo, relativo aos seis
primeiros mêses do ano de 1932, á razão
de 7$000 por ação.

Rio de Janeiro, 2 de julho de 1932.
— A diretoria.

(C-3.388-2-7-32-87$700)

SANOBRA S. A.
Companhia Brasileira de Obras

e Saneamento
ASSEMDLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda convocação
Não se tendo realizado por falta de nú-

mero, a assembléa geral extraordinaria,
convocada para o dia 30 de junho último,
são convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa geral extraordi-
naria, em 2' convocação, na séde proviso-
ria, á avenida Rio Branco n. 46, 1° an-
dar, sala 5, no dia 15 do corrente, ás 15
horas, afim de deliberarem sobre a mu-
dança da sede e sobre o novo rumo a to-
mar nos negocies:

Rio de Janeiro; 2 de julho de 1932.
— Rokerto Martin, diretor-tecnico.

(C. -3. 511.—Z-6-32,11$2.00)

Julho de 193:2

CARTA , PATENTE N.

•

NOSSA CASA DEDICA-SE •
EXCLUSIVAMENTE

A' ART'à DA RELOJOARIA

Todos os nossos relogios são vendidos
regulados e repassados.

Qualquer, mercadoria do nosso estabe-
lecimento pôde ser adquirida por meio
de prestações.

Estas prestações são pagas lima vez
por semana e cada prestação concorre a
tres sorteios, sendo os resultados publi-
cados no Diario Oficial de Cada segunda-
feira.

E' facultado ao. prestamista o paga-.
mento adiantado de parte ou totalidade
das prestações, sendo-lhe imediatamente
reembolsada a importancia relativa ás
quotas pagas e não vencidas, na ocasião
em que fôr contemplada a sua inscrição.

nondolo Lahouriau & Decouri
'	 RELOJOEIROS

81 — Rua dá Quitanda -- 81
(C-3.514-2-7-32--43$400)

' Lléyd Sul Americano	 CLUBS PATEK-PHILIPPECOMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS
. E TERRESTRES

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em - assembléa geral extra-
ordinaria, na séde desta companhia, á
avenida Rio Branco n. 20, 20 andar,
nesta Capital, no dia 1 .2 de uiho cor-
rente, ás 15 horas, afim de tratarem e re-
solverem sobre: Eleição de um diretor.,

Rio de Janeiro,- 2 de julho de 1932.
— A diretoria. • •

(C-3.509-2-7-32-18$400--2 vezes)

Resultados da semana

As seguintes inscrições foram can-
• templadas no decorrer desta semana, de
acôrdo com e resultado das tres primei-
ras loterias extraídas pela Companhia de
Loterias Nacionais:

Inscrição 277, pelo premio maior,
52.277, da loteria de segunda-feira, 27 de
junho de 1932.

Inscrição 189, pelo premio maior,
32.189, da loteria de terça-feira, 28 de
junho de 1932.

InScrição 966, pelo premio maior,
38.966, da loteria de quarta-feira, 29 de Rã
Anho de' 1332.

Rio de Janeiro. 2 de julho de 1932.
— O fiscal do Governo, Dr. Fernando
Soares Brandão.



Volume XX 	 43000
' Volume XXI 	 0000
Volume XXIII ... 	 83000
Volume XXIV 	 63000
Volume XXVI 	 73000

Acumulações .remuneradas (nô.
ereto n. 19.570, de 8 de ja-
neiro de 1931) • 	

r3

— Projeto (Trabalho da com.
missão da Camara dos Debu-
tados) — 8 volumes (M) 	
— Projeto (Comissão Espe-
cial do Senado) 1`t volume —
Parecer do Senador Ruy Par,
bina (M) . 	
- Pareceres sobro O projeto

•apresentado ao Senado, de pro.
fissionals e interessados (A)_
— Projeto do Dr. Antonio

$500	 Coelho Rodrigues- 	 .. ....

83500

103000

0000

Bancos — iscalização dos ban-
cos e casas bancarias. (Doere-
to n. 1.74, de 16 de março de
1921). Carteira de Redesconto
(Decr. n. 14.035, de 21 de ja-
neiro de 1921, o Deu. Mimou;
ro 14.857, de 1 de junho et*
1921, "Crèa os togares de de-
legados fiscais das opera-

es cambiais e bancarias").
Brasil em Haya (0), W. 'F. Siend

e traduzido por Arthur Bomil-
3500	 cai., e discursos de Ituy Bar-

bosa 	
Banha de Porco e Vinho (Esta-

belece penalidades para as
fraudes da) Decreto a. 4.834.
de 4 de janeiro de 1923 	

C

Catalogo de pares de estrelas
para g determinavão da hora
pelo metodo de Zinger, orga-
nizado por Alliryo de Mattea.

Coletorias Federais (II struçaes
para orpnização dos bala-

$500	 ceies das) 	
Caixa de Amortização (Decre-

to n. 17.770, de 23 de abril
$500	 de 1927)

Caixa de Aposentadorias e rou-
saes dos Partuarlos (Decreto
n, 17.940, de 1927) 	

Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões (Decreto n. 2n ha= •
de outubro d 4 19 . Retorna
a legislação

Codigo Civil Brasileiro (Dm.
balhos i•elativos á sua elabo-
ração (M):

58000

6000

6$000
103000
8$000
8$000
83000

103000
429000
163000

13000

13000

33500
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

• As encomendas de . obras que não forem
' acompanhadas da importancia destinada
ás despeáis de porte e registro do-Cor-
reio não serão atendidas, não se podendo
aceitar, em pagamento de obras ou de
exemplares do "Diario Oficial" séloa
Correio, estampilhas do sido adesivo
cheque ou ordem do pagamento. Deve-
rão ser remetida ás impertancias em

	

vales postais.	 .
As "Leis Usuais. da Republica" taiti

o abatimento de 30 %, quando a &guiai-
çãO for de três ou meie exemplares, em
virtude do oficio do Ministerio da Juti-
tiça n. 1.204, de 8 de agosto de 1904.

A

Atos do Governo "Provisorio, or-
ganizados por A. D. - Ribeiro.. s 103000

Ação Penal (Lei n. 028, de 28
.de outubro de 1899, que am-
plia a ' ação penal por ' de-
nuncia, e decreto n, 3.475,
de 4 de novembro de 1899, que
replamenta o ast. to da lei
.n. 628, de 28 de outubro de 1913

Agricultura (Cr.% o Ministerio
da). Decreto n. 1.608, de 20 de
dezeint_o de 1900 	 . .	 $500

Agua (Decreto n. 3.650, de 24 de
, outubro de 1898). Regulamento

para a concessão do ave dos
encanamentos publi008 . 	 	 $430

Allandegas (Consolidação dee
leis das)	 	 	 5$000

áliatamento eleitoral (Lei nu-
meio 3439, de 2 de agosto de
1916, e Decr: n. 12.193, de •6
de setembro de 1916) (M)....

Alistamento e eielçaos federais
(Decr. u. .3.424, da 19 dá de-
zembro de 1917)

Arquivo Nacional (Publicaçaes
Volume I 	  103000
Volume III 	  53000
Volume 11V -	  53000
Volume V • 	  53000
Volume VI 	  83000
Volume VII . 	 	 73000
Voltinie VIII 	  73000
Volume IX 	  53000
Vollime X 	  R000
Volume XI 	 	 000
VOlume XII 	 	 000
Volume XIII 	 .. 	  33000
Volume XIV 	  33000
Volume XV . 	  	 .1 83000
Volume XV/ 	  33000
Volume XVII . ,..... 	 	 83000
Yoltime XVIPIL:,.....,,, 	 	 33000„	 ,	 _

Conferenolas: A. Bezerra, dl-
reter do Arquivo:

r. A vida domestica da Im•
peratriz Leopoldina — II. C

'general Lima e Silva —
A biblioteca de Oliveira Li-
ma	 IV. Menino Dias •'k7 • A Paraíba no' seculo XVI
— VI- Os fatores da Indo-
pendencia

Arquivo da Tespurario da Baia
(Sinopsts das Sismarias'do)....

Armazena Gerais (Regulamento
para D estabelecimento de).
Decr. n. 1.142, do 21 de nev-
vernbro de 19oj 	

Armado de Legislação de
senda, por Miaus° Duarte
beiro:	 .

• • •

Autorais (Leis de direitos). Leis
ris. 496, de 1 de agosto de 1848,
0 2.577, de 11 do janeiro de
1912 . 	

Auteraia (Direitos). - Decrete
mero 4.799, de . de janeirà
de 1924	 !.., 	

"lindas de enata 'lies empregados
do Ministerio da Fazenda **""
Decr. a, 9.2g3, de 30 de de-
zembro de im 	

An'ojedi4 (Novo mineral), por
Djalma Guimarães . 	

mias pinVionietrico do T/Ordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais), - 1923 ..	

....	 •

Administração e Contabilidade,
por Alfredo -Corréa" " • -

Anais do Conrresso Constituinte
da Republica — 2' edição, re-
vista — 1° volume 	

Acidentes no 'trabalho (decretos
as. 3.724, 13.493 e 13,498, de
1919)

Aposentadoria (Euneionarios Pu.
blicos), decreto n. 18,838, de 9
de abri/ de 1931 	

Bancos e Casas Bancarias (Li qui
-dação extrajudicial)—Dec. ntÀ..

mero 19.034, de 28 de janeira
de 1931 . 	 	 $500

$000

$500

do):

Fa-

Ano .de .190C) 	
'Ano .de 1917 	
Ano de 1918 	
Ano de 1919 	
Ano de 1920 	
Ano de 1921 	

$300	 Ano de 1922 	
Ano de 1923 	

• 1° volume 	
Automoveis (Regulamento da Cir- 	 r volume 	

culação Internacional • de) •	 	 13500	 3° volutne . 	

13000

3,500

11;;;11

0000

13300

400

1$500

103000
109000
10004

201400

44089,

3$009

3000
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T) TA TU O OFICT A TJ
	 Milho (In in2:2 •

3$000
38000
3$000

3$000

28000

$500

De março de 1890 	  2$000
De mato de 1890 	  106000
De junho de 1890 	  5$000

, De outubro de 1890 	  74200
De janeiro de 1891 	  2$000

Decisões do Governo — (Gol-

	

6$000	 leções:
de 1832.	
de 1833 	
de 1850-	
de 1890- (Gov. Prov., 10 e 2°

fasciculos) - 	
de 1890 (Governo Prov., 3° e

ultimo) • 	 •
de 1890 (Gov. •Prov. Adi-

tamenti.) .	 18500
de 1891 	  4$500
de .1892 	  4$000
de 1893 	  2$500
de 1894 	  4$000
de 1895 	  38000
de 1896 	  3$000
de 1897 	  3$000
de 1898 	  2$000
de 1899 	  3$500
de 1900 	  3000
de 1901 	  38000
de 1902 	  38000
de 1903.. . . 	  '41000
de 1904 	  41500
de 1905 	  4$500
de 1906 	  41500
de 1907 	  5$600
de 1908 	  58000
de 1909 	  5:000
de 1910 	  68000

	

$530	 de 1911 	  41000
de 1912 	  3$000
de 1913 	  3$000
de 1914 	  41000
de 1915 	  51000
de 1916 	 	  78000
de 1917 	  7$000

Desapropriação da União e Dis-
trito ' Federal - (Lei e Regula-
mento). Deus. na. 14/21, de
26 de agosto de 1903, e 4.956,
de 9 de setembro de 1903 	• •	 ..	 •

Docas, portos marítimos, etc.
(Repertório da legislação so-

	

408000	 bre), por Caetano Junior (M). 128000
• 	

Codigo de Contabilidade (Lei
n. 4.536 e decretos ris. 15.783
e5.426) . 	  5$000

Cedigo de Contabilidade (Pratica
do), por Cl. A. Farias 	  30000

Codigo de Justiça Militar (De-
ereto n. 17.234 A, .de 26 de fe-
vereiro de 1926) . 	  2000

Codigo de . Menores -(Doer. nu-
mero 17.943 A, de 1927) 	

Codigo de Menores (Deer. nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1922, "Institne o Codigo de
Menores") . 	  14000

Codigo . Eleitoral (Decreto nü-
. mero , 21.076, .de 24* de feve-
reird 'de 1932). 	  1,000

Conselhos Consultivos nos Es-
todos,. Distrito Federal e Mu-
nicipios (Decreto n. 20.348 de
29 . de agosto de 1931 	  1;000

Congredso Brasileiro. de Contabi-
lidade (ltelatorio), 1° vol 	  20000

Contabilidade Publica (Decreto
n. 13746, de 3 de setembro de

1919). . Dá instrução para o
serviço geral de contabilidade
publica, em face " da lei nu-
merb 2083,. de 30 de julho, e

^decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909) . 	

Cuiratituivão da Republica (Re-
vista)	 	 	 0000

Constitntion of Brazil (Edição
em luglez)	 	  • 2$000

Constituinte Republicana (A) —
2 %olurnes — Agenor de Roure. 30000

Condenação e livramento con-
dicional (Deers. na. 16.588 e
16.6C5„ . de 6 de novembro de

192» .	 . 	 	 $500

Consignações em folha (Regula-
mento)) . Doer. n. 17.146, de 16
de dezembro de 1925 . . 	 18500

Contrabando e seu processo, por
Alfredo , Pinto  de Araujo Cor-
rêa 	 -	 2$000

Contrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 1913 • 	  	  18000

Construo de 'casas ' (Regula-
mento sobre concessões de
favores para construção de'
casas populares. Decreto nú-
mero .144.813, de  20 de maio
de 192L

Construção' . de 'casas para fun-
cionarios e operarios da União
Decr. n. 4.561, de 21 de agos-
to de 1922, e Decr. ri. 15.846,
de 14 de novembro de 1922) 	

orografia. da Provinoia do
Ceci . .

Contrabando (A -Repressão do),
por J. Rezende Silva 	

Consolidação das Disposições Or-
çamentarias de carater perma-
nente (Indice analítico por
Alberto Biolchifiij . . 	.....

Custas da Justiça do Distríto
Federal (Decr. ri. 10.291, de
25 de junho de 1913) 	

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Decr. n. 3.422, de
30 de setembro de 1899 	

Custas da Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928)..... .....

Côrte de • Apelação.. (Reorgani-
zação)... acroto ri. 19.408, de
18 de novembro de .1930........

Capitanias dos Portos (decreto
n. 17.096, de 28 de outubro
de 1925) .

Correios (Nova Organização). De-
creto n. 19.951, de 4 de maio
de 1931 . 	

Cheques (Dec. n. 2.591, de 1912).

Decretos do Governo Provisorio:

E

Eleições Federais (Decreto nú-
mero 18.991, cio 18 de novem-
bro de 1929 	

-Eleições para intendentes muni-
cipais (Decreto n. 18.345, de
13 de agosto de 1928) 	

Energia eletrica (Regulamento
para a fiscalização e cobrança
do imposto). (Decr. ri. 15.996,
de 31 de março de 1923) 	

Estenografia Internacional (Sis-
tema Gabelsberger), por A.
Pfeil. . . 	

Estudos botanicos do Nordeste
do Brasil, por P. Luetzburg,
em tres volumes 	

Estradas de rodagem e carro-
çaveis construidos no Nordeste
Brasileiro.. 	

Estradas de Ferro (Segurança,
Policia e Trafego das) 	

Exército (Uniforme do). (Decre-
to n. 16.035, de il de maio
de 1923). 	

Estabilização (Em torno da). Po-
litica monetaria e organização
bancária... 	

Ensino Superjor..(Equipdração, e
inspeçãe, AQ§ , postitu,tos de) 	

Ensino Secuidario ' .(Organiza-
ção). , Decreto n. 19.890, de
1931. 	

- • •	 .... •
	 'E.

Fatura! .eonsulared. (Decr. nú-
mero •M.059,. de 4030) 	

" (Organização
dos servos daj . (Decrs. nú-
meroi - 15.210; '15218: 15.219 e
15.220;0 deienibró' de 1921—

11500

$500

18000

66000

.. • •	 •	 •

	 • • •

Dicionario Geografico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco

18000	 Ignacio Ferreira. 	  6;000

Dicionario Historico, Geografico
e Etenografico do Brasil (Do

18000	 Instituto Historico) (M):

	

1° volume. 	
2$000	 20 volume. 	

Diversões públicas (Regulamen-
to das casas de). Dect. nú-

$500	 mero 16.590, de 10 de setem-
bro de 1924) 	

Divida ativa (Instruçaões para
MN a cobrança amigavel da) 	

Diversões (Regulamento das em-
presas de diversões e locação

$500	 de serviços teatrais) 	

$500 Deposites, Canções. Caixas Eco-
nomicas... 	

	

Disponibilidade	 (Func ionari os
Públicos) Decreto n. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930 	

60$000
30$000

18000

11000

$500

$500

$500

1;000

11000

$500

1;000

10$000

8$000

18500

$500

•
5$000

$500 C-

2;000'

1;000

18000


